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WFundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores de Música. t
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

tac de Representação Autorização No 209648

WBociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida

lidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, man-

- Seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins

to, autoriza, nos termos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de

; combinado com os artigos 26 e seu $ único, e 27, do decreto
,de 16-7-1920, art. 46 do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo

reton. 21.111, de 1-3-932, a representação da peça teatral:

&

 

 

 

ções do pagamento dos respectives direitos autorais, na base de

.............................................. da renda bruta de cada espetáculo, mediante

mínima de Cr$ 33% por espetáculo, obrigando-se

ba fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita,

( f autenticado, responsabilisando-se pela sua exatidão, bem
integral pagamento dos direitoszyto 'egjcíma estipulados.

a Autorização deve ser anexada ao
programa respectivo e entregue às autoridades
competente - A quitação do direito autoral (pela SBAT)
rêspectivo, só poderá ser dada nas primeiras
viàs dos recibo oficiais da SBAT. Isenta de selo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-945

 



Resumo dos textos de Leis

Decreto n. 4.092, de 4 de Agosto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais

com séde no Rio de Janeiro.

Paragr. 1.o - E' facultado a esta Sociedade re-

presentar seus associados:

a) - Perante a Policia ou em Juizo Civil e Cri-

minal ativa e passivamente, em todos os processos

referentes à propriedade literária e artistica nos. quais

êsses associados sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a co-

brança das quotas ou percentagens de direitos de

autor.

Paragr. 2.o - Para o disposto no paragr, 1.o a

Sociedade se reputará mandatária de seus associados;

para todos os fins de direito, pelo simples ato de

filiação à Sociedade, salvo cláusula expressa em con-

trário.

Paragr. 4.o - A prova de filiação á Sociedade

Brasileira de Autores Teatrais ou às suas.con-

gêneres estrangeiras poderá ser feita vela relação

oficial dos sócios, publicada pela imprensa ou em

avulso, ou por certidão em cartório, passada por.dabe-

lião público, pela qual se verifique constar da relação

o nome do autor teatral.

Decreto n. 4.799, de 2 de Janeiro de 1924:

Art. 2.o - Nenhuma composição musical, tragédia,

drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja

gual fôr a sua denominação, poderá ser executada ou

representada em teatros ou espetáculos públicos, para

os quais se pague entrada, sem autorisação, para

cada vez, de seu autor, representante ou pessoa legi-

timamente subrogada nos direitos daquele.  

E. 0413, 6.4

invocadas nesta autorizaço

Decreto N. 5.492, de 16 de J

Art. 26 - As disposições do 4

do Decreto n, 4.790, de 2-1-1924,

as composições musicais e peças

representadas ou transmitidas

com intuito de lucro, em reuniões pull

Paragr. Unico - Consideram-se

intuito de lucro quaisquer audições

sentações artísticas ou difusões, rádio

que os músicos, executantes ou trans

retribuição pelo trabalho.

Art. 27 - Os proprietários ou

quaisquer estabelecimentos de Hiversõs

responsáveis pelos direitos autoràis di
realisadas

Art 46--Flea obrigados à apresse n

gramas os propneªíános, mpresár

quaisquer outros responsáveis pel

exibições ou irradiações que se

cinematografos, dancings, cabaré

telefônicas ou outros quaisquer

diversões públicas.

Decreto N. 21.111, de 1 Ma

*
Art. 35, paragr. 1.o - A irrad

assuntos ou trabalhos, já divulga

tros meios, deverá respeitar os d

igualmente precidida da indicaç

autores.

 



Reconhecida como de Utilidade Pública R$? filiada à Contederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto - Sociedades de Autores e Compositores,

- de 1920. - Cepa: -- de París.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS
Fundada em 27 de Setémbro de 1917

Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.
End. Teleg.: SBAT - RIO

RIO DE JANEIRO - BRASIL

a My 0413, p-S

de Representação Autorização no 173481

| Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como

de pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

jados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,

os do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os

e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,

15, de 9-2- eto n.o 26 493, de 24-1-1946, a representa-

Paga teatral:
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ição do pagamento dos respectivos direitos Áutorais, na base de

.......ATL da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ ..... ---...Ipor espetáculo, obrigando-se a Em-

, prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem côom pelo integral paga-

torais acima; estipulados, çmªmcída corrente.

8 ., . saIFraude .....a gag vo.... de 1962. C. .

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra- I 3 8 (-a
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá R T)
ser dade na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de séio - Art. MB UdbDec.7.957, de 17-9-945.

 



Resumo 'dos textos de Leis

Decreto n.o 4.092, de 4 de agôsto de 1920:
Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Púá-

blica a Seciedade Brasileira de Autores Teatrais com sede
no Rio de Janeiro.

& 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus
associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-
nal ativa e passivamente, em todos 'Os processos referentes
à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-
dos sejam parte.

b) -- Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança
das quotas ou percentagens de direitos de autor.

8 2.o - Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-
tará mandatária de seus associados, para todos os fins de
direito, pelo simples ato de filiação à Socnedade salvo cláu-
sula expressa em contrário. /

8 4.o - A prova de filiação jà Sociedade Brasileira
de Autores Teatrais ou às suas congêneres "estrangeiras
poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada
pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,
passada por tabelião público, pela qual se verifique const
tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924:

Art.

©

2.o -- Nenhuma composição- musncol tragédia,
drama, comédia, ou qualquer outra produção, seja qual
fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-
sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização ,para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa Iegmmomenfe subrogada nos
direitos daquele. a

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928;

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentados ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que -os músicos, exe-

4 &
 

0413, p:6 .

invocadas nesta autorização

cutontes "ou transmitentes tenham retribu
balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empre

quer estabelecimentos de diversões públicas

veis pelos direitos autorais das produções

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembr

Art. 46 - Ficam obrigados à aprese
gramas os proprietários, empresários,
quer outros responsáveis pelas representacõ:
irradiações que se realizarem em teatros
dancings, cabarés, sociedades radio-telefô

quaisquer estabelecimentos de diversões púl

Decreto n.o 21.111, de 1 de março #4

Art. 35, â, 1.o - A irradiação de
tos ou trabalhos, já divujgódos ou não pe
deverá 'respeitar os direitos autorais e ser
cedida da indicação dos nomes dos autore

Decreto n.o 20.493 de 24, de janeir
s/

Arª 42 -Consrderc-se local de rep

cução, exibição e irradiação e de outras

táculo/ reuniões e diversões pub|;cos,

ções, desportivas, os te tros, os cnrcos are
ques, salões ou dependencnos adequadas
quer estabelecimentos onde se reserve

daqueles fins e que sejam, de qualquer

tados coletivamente, mesmo as que tenha

de sociedades recreativas e desportivas.

Loi 7.o 2.415, de 9 de "fevereiro

Art. 1.o - A autorga, no territóri

cença autoral para a realização de rep e &
cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou te evisão,
de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número
18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto
n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-
vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons
tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor
fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,
8 R$] do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946.
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m anexo, encamlnho a peça abaxxo md1cada, com o voto do Censor
267 a io,

NOME DA PEÇA:

AUTOR: RE fºz,!

RESTRIÇAO SUGERIDA
a

Encaminhe-se O presente processo+
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GUANABARA
SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL

14 EBAL.

é Título da Peça 6 INSPETOR G

Nicolai 40501

Agtor

i Ferreira Gullar e João das Neves,

del, qdo é

Chore

rl O QEAIELA /WJ

Q& . pê C&PAfCo Do

OZ&3 Ao

[W/ijlôóz,E M (42

Code CuCalo

1 t Conheceíªs o original desta peça. Sof
argcer Sôbre O Texto 1
ções tanto na versão portuguesa como na adaptação, onde/no t rceí—

ato se desdobrou $a tfngodiálogo que não consta do original que

01 preciso um quartof/atoPFeQuanto a isso não teriamos dúvidas em exa-

har o acréscimo, que nada temos a opor, mas somos eo trários a to-

Tradutor
+ Benedito Corsi,

3 Adaptador Á%*“7 dofodere “ªº?
7 ZZZL/g € 7/ZLt4L [ºâúq_ v/4

J/ncvA" 3

/((aan

Dl retor

Produtor

Teatro

_IExame Requerido em

:;Data do Ensaio Geral

MERDA - página 11 do 1a Ato.,

MERDA - página 1 do2o Ato.

SACANA - página 2 do 2o Ato

CGACRTE - página 4 do 2a ato,

CACRTE - Pag, 13/A4 - Bao ato

PUTOS - Pág, 2 do 5a ato, ©
CACETE um Pág. 8 âo 5ª atºl;

PUTO (2) na pág. 9 do 5o ato.

E a fráae "Eisso é mais ou menos que um General comum?"

rdar)-

28 TO
as se-

Úb/servaÇOes Sôbre O Ensaio Geral (a
Yisto o ensaio geral nente
trições acima apentadas e que ' são,
guintes: Página h; dê 2a ato t &
13/4A do o ato (caceteêaPãzícªgéd:)59Pg€o

o (cacete) e pág. 9a "(putos); Pág, 8 do 5o
do 5a ato (gatos : ª ,ª

Classficação Final: 16 (DEZESEIS) A U o s
 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA .

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DELEGACIA REGIONAL - GUANABARA

SEÇÃO DE CENSURA FEDERAL

Título dá Peça O INSPITOR GERAL

NICOLAI
Autor

Tradutor FER GULLAR e JOXO DAS NEVE

BENEDITO CORAT

TRO DE ARNBNA

ie Requerido em
.ªa da
*É

bã'igf do Ensaio Geral 4/10/67

Sétira e aos costumes sociais à

ca taarista russa. Por seus valores a dimensão do

texto é universalista e sempre oportuna. Contém al

gu as expressões "ortes.,

Observações Sôbre O Ensaio Geral pypotóíulo razoNvelmente bem acabado, apresentar
#

do as falhas naturais de

Classficação Final
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CERTIFICADO DO S.C.D.P.

Certifico constar do livro no 01 folha no 21 , de registro

teatrais, o assentamento da peça intitulada -O [»SPETOR GERAL 1a

 

 

Original de N1COLA I GOGOL.

Tradução de AUGUSTO BOAL E GIAP'FRLNCESCO GUARNIERI

Adaptação de

Produção de TEATRO JAMBAT DE COEÉDIA_:SÃO PAULO-SP-

Tendo sido censurada em 16 de OUTUBRO de 19 68

 

a seguinte classificação: IMPROPRIA PARA MENORES ATÉ 18 (35201To)ra
E PROIBIDA PARA TELFVlSKo.  

OBS:; O PRESENTE CERTIFICADO SÓTEM VALIDADE»QUA'DO é

NHADO DO SCRIPT DA PEÇA DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO S,
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada & Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Curitiba, 05 de Novembro de 1.969

No£s 063/69-Pre

0 abaixo assinado na qualidade de Representante da
SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT), no Estado do -
Paraná, pelo presente, autoriza a Censura da Péça " O INSPETOR

3a, GERAL" de autoria de NICOLAI

. NN
Atencio samente
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Ra

covkrNo DO ESTADO DO PARANÁ

SUPERINTENDENCIA DO TEATRO GUAÍRA

CURSO PERMANENTE DE TEATRO

mermo raotias 

'O INSPETOR GERAL"

nicolaí gogol

8 8 8

P E R S O N A G B N S:
Eros

GOVERNADOR  

ANA ANDRÉIEVN A  

MARIA ANTÓNOVNA  

LUCAS LUKÍCH  

SRA. LUKÍCH  

AMOS FIODOROVITCH  

IVAÁN KUSMITCH

PEDRO IVÁNÓOVICH DOBCHINSKI

 

 

PEDRO IVÁNOVITCH BOBCHINSKI  

IVÁN ALEXÁNDROVITCH KLESTAKOV 

OSSIP

STEPAN ILICH

 

 

SVISTUNOV

ABDULIN

 

 

FREVRONIA POSHLEPKINA  

MTSHKA  

CRIADO DO HOTEL  
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P Ri M Bl R O A T O N 'ªâãç'
va aemosMel teme?"

SALA NA CASA DO GOVERNADOR., EM CENA ESTÃO O  GO-

VERNADOR, DIRETOR DO HOSPITAL, ARTEMI FILÍPOVITCE,

O DIRETOR DA ESCOLA, LUCAS LUKÍTCE, O JUIZ AMOS

FIODÓROVITCE, O CHEFE DA POLÍCIA, MÉDICO E DOIS

SOLDADOS,

%

GOVERNADOR - Meus senhores, chamei-os aqui para lhes dar

uma notícia muito desagradável: é iminente

a chegada de um Inspetor.

AMOS - O quê? Um Inspetor?

ARTEMI - Como é que é, um Inspetor?

GOVERNADOR - Exatamente. Um Inspetor de São Petersburgo

que viaja incógnito e, para cúmulo dos males,

em missão secreta.

AMOS - Aí, ai, ai, ai, ail

ARTEMI - De fato, uma notícia muito desagradável.

GOVERNADOR - Eu já pressentia isso. Durante toda a noite

sonhei com ratazanas enormes; palavra de hon

ra que nunca vi bichos tão descomunais. Elas

se aproximavam de mim, me cheiravam estranha

mente e se afastavam cautelosas, pretas, gran

des... Vou ler para os senhores uma carta que

recebi de André Ivánovitch. Ouçam bem: "'Que-

rido amigo, compadre e benfeitor"! (PULA AL -

CUNS TRECHOS MURMURANDO QUALQUER COISA). Ah,

está aqui: "'Apresso-me a informá-lo da chega

da de um funcionário especializado que leva

instruções para inspecionar toda a província

e especialmente o nosso Distrito. (LEVANTA O

DEDO COM UM GESTO SIGNIFICATIVO)., Essa infor.

mação me veio de fonte segura, embora êsse =

Inspetor esteja viajando incógnita, Como sei

que você, meu caro Governador, é um homem in

teligente que nao gosta de deixar escapar o

que lhe cai nas mãos... (INTERROMPENDO). Bem,
A A * « A é 2 2 #

aqui vem coisas sem importancia, ta, ta, tA&a e o

 



'O meu conselho é que se deve tomar todas

as precauções porque êsse funcionário pode-

rá chegar a qualquer momento, se é que já 5

não chegou e aí se encontra escondido. On-

tem eu..." Bem, aqui vêm assuntos de famí-

lia... "Minha irmão Ana veio visitar-nos on

tem com seu marido. Ivan Kirilitch engordou

muito e continua tocando violino...!" etc.

Por aí vocês vejam como estão as coisas.

2 e +
AMOS - Na verdade o caso é excepcional, excepcional,

realmente excepcional!

LUCAS - Mas por que será que isso aconteceu? O que é =

que um Inspetor vem fazer aqui?

GOVERNADOR - É o destino! Até agora, graças a Deus, essa

gente só metia o nariz no Distrito dos ou-

tros, hoje, chegou a nossa vez!

AMOS - Eu creio, senhor Governador, que para isso de-

ve existir um motivo mais sutil e de Índole po

lítica. Eu me explico: A Rússia... isto é... A

Rússia deseja a guerra e o ministério manda um
- 2 « + « e

funcionario para averiguar se por aqui existe

algum traidor.

GOVERNADOR - Mas que absurdo! Traidores numa aldeiazinha

como a nossa. Muito me admira que o senhor,

um homem tão inteligente, diga uma tolice =

dessas, Estamos tão longe de qualquer povoa

do que mesmo viajando três anos a cavalo não

chegaríamos a lugar nenhum.

AMOS - Posso garantir, senhor governador, que o senhor

está equivocado no seu raciocínio. O ministério

é muito astuto e não escapam ao seu olhar nem -

os povoados mais distantes das fronteiras.

GOVERNADOR - Escapando ou não escapando, os senhores já

estão avisados, Da minha parte, já tomei al-

gumas providências e eu os aconselho a fazer

o mesmo. Sobretudo o senhor Artemi Filípovi-

tch. Sem dúvida o Inspetor vai querer inspe-

cionar em primeiro lugar o hospital., De modo

que não custa nada torná-lo um pouco mais de
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cente: fornecer roupa limpa aos doentes, tro- "

car os gorros de dormir para que nao fiquem =

? e

parecendo limpadores de chamines como habitu-

almente.

ARTEMI .- Bom, isso é fácil, roupa é para ser lavada de

vez em quando, ..

GOVERNADOR - Claro. # além disso seria conveniente ao pé

de cada cama uma ficha com o nome da doença

e a data de entrada do paciente, tudo escri

to em latim ou em outro idioma sério qual-

quer., O Dr, Cristiano que tome providências.

Não é bom que os doentes usem um fumo tão =

forte, Mal a gente entra numa enfermaria tem

logo vontade de espirrar, E depois há doen-

tes demais. Dá até uma má impressão ver tan

tos doentes assim no seu hospital. Podíamos

dispensar alguns.

ARTEMI - Quanto a isso, eu e o dr. Cristiano pensamos da

mesma forma. Quanto mais deixarmos a natureza

trabalhar sôzinha, melhor. Não usanos remédios

caros, O homem é um ser simples. Quando tem de

morrer, morre mesmo., É quando tem de ficar bom,

não há Cristo que o impeça. E mesm seria mui-

to penoso para o dr., Cristiano se dar ao traba

lho de ouvir o que os doentes reclamam. file não

fala uma palavra de russo... mas é muito compe

tente. (0 DR. CRISTIANO EMITE UM SOM QUE FLUTUA

ENTRE O "I" E O "!E!).

GOVERNADOR - E ao senhor juiz Amos Fiodórovitch, eu acon

selharia a ter mais cuidado com o seu tribu

nal., Na sala de espera onde ficam os litigan

tes, os contínuos vivem criando gansos e gan

sínhos que sujam tudo e fazem com que as pes

soas tropecem, Naturalmente, a avicultura é

digna de todos os elogios., E por que um con

tÍínuo não poderia criar aves? Claro que po-

de. Mas nesse lugar é indecoroso fazê-lo. =

Eu sempre queria chamar a sua atenção sôbre

isso. Mas , não sei porque, sempre me esquel-

cia.

 



AMOS - Hoje mesmo darei ordem para que apreendam os = !

gansos e que Sejam levados para a cbzinha. Se

quiser venha almoçar comigo.

GOVERNADOR - Obrigado., O senhor há de convir que é lamen

tável que em plena sala de audiências se pen

durem roupas para secar. E que sôbre a mesa

do Juiz se veja um chicote de caça. Eu com-

preendo perfeitamente que o senhor goste de

caçar, mas não é necessário que use esporas

durante os julgamentos., É preciso tirar tu-

do dali., Quando o Inspetor tiver ido embora

que volte tudo ao seu estado normal. Também

devo dizer que o seu secretário - claro que

dle é um homem muito capaz - mas cheira tão

mal como se tivesse acabado de sair de um a

lambique. Isso não chega a ser digno de elo

gios. Se é verdade, como diz que o mau

cheiro é de nascença, ainda assim há um re-

curso: êle que coma alho, cebola, ou qual-

quer outra coisa. Neste caso o Dr. Cristia-

no poderia ajudá-lo com diversos medicamen-

tos. (0 DOUTOR CRISTIANO NOVAMENTE EMITE O

RUÍDO),

2 . R P ev
AMOS - Meu secretario diz que caiu do colo da mae quan

do era muito pequeno e desde então adquiriu és

se cheiro de vodka,

Q)! GOVERNADOR - Bem, eu disse por dizer. Quanto às medidas

de ordem interna e aqullo que Anáré Ivânovi

tch chama em sua carta de "pecadilho" eu na

da posso dizer., E afinal de contas, existe

por acaso algum homem no mundo que não te-

nha algum '"'pecadilho"? 0 próprio Deus todo

poderoso quis que assim fôsse, e é em vão =

que vociferam contra isso os voltairianos.

AMOS -. Pecadilhos, quem não os tem? Eu por exemplo, =

eu digo abertamente a todo mundo que sou subor

nável, recebo propinas. Mas, que classe de pro

pinas? Cães perdigueiros! Ah, isso já é outra

coisal .

GOVERNADOR - Cães perdigueiros ou qualquer outra coisa, =
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tudo e suborno.

AMOS - Não, meu caro Anton Antónovitch. Quando alguém

possui um sobretudo que custa, por exemplo, qui

nhentos rublos, e sua mulher um chale de...

GOVERNADOR .-. 0 fato de alguém se vender por um cãozinho

de caça, ou se vender por qualquer outra

coisa não tem importância. 0 importante é

que o senhor não acredita em Deus e nunca

vai à igreja. Eu, pelo menos sou um homem

ré inquebrantável e vou à igreja todos os

mingos. 0 senhor não. Conheço-o muito bem.

Quando começa a falar da criação do mundo,

meus cabelos ficam todos de pé.

., AMOS - Veja bem que tudo o que eu digo é produto da =

D minha própria inteligência.

GOVERNADOÉ>Ã Muitas vêzes a inteligência em excesso é pi

or do que a ignorância. E depois, falei no

tribunal por falar. Para ser franco, creio

que não passará pela cabeça de ninguém se -=

meter com o tribunal. Afinal de contas, ele

está guardado por Deus! Quanto ao senhor Lu

cas, como diretor da escola, seria conveni-

ente que se preocupasse um pouco com os pro

fessôres. Bem sei que se trata de gente cul

ta que estudou em diversos colégios. Mas =

têm hábitos muito esquisitos que certamente

se devem à sua condição de pedagogos. Um dê

les, por exemplo, um que tem a cara larga,

não me lembro bem o nome dªle, toda a vez =

que começa a aula, faz uma careta assim. (I

MITA). Claro que se a careta é feita diante

dos alunos, êste fato não tem nada de extra

ordinário. Talvez deva ser assim mesmo. Is-

so eu não posso julgar porque não tenho co-

nhecimentos pedagógicos. Mas pense bem, se

o professor fizer uma cara dessas diante de

um visitante ilustre, a coisa poderia ficar

mal parada., O Inspetor poderia pensar que a

careta fôsse dirigida a êle, e as complica-

ções seriam verdadeiramente terríveis.
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LUCAS - Mas o que é que eu posso fazer? Já falei com

le tantas vêzes. Ainda no outro dia, quando

padre visitou a escola, o tal professor fêz u-

ma das tais caretas. Mais espantosa do que nun

ca. É certo que ele foi impelido a isso por sua

bondade inata, mas eu é que acabei levando o =

maior sermão por permitir que se implante na =

juventude idéias tão avançadas.

GOVERNADOR - A mesma coisa devo dizer em relação ao pro-

fessor de história. É um sábio - isso é evi

dente - sabe muito. Mas se expressa com tan

ta veemência que se esquece do resto. Outro

dia eu mesmo vi. Enquanto falava dos assíri

os e dos babilônios ia tudo muito bem, mas

quando chegou a vez de Alexandre, o Grande,

o que ali se passou naquela sala de aula foi

indescritível, Eu juro que pensei que a es-

cola estivesse pegando fogo., Desceu corren-

do da sua mesa e começou a bater furiosamen

te com as carteiras no chão e na cabeça dos

alunos. É certo que Alexandre, o Grande, foi

um herói. Mas por que quebrar as carteiras?

Só se fôr para dar prejuízo ao Estado!

LUCAS - De fato é um homem muito impulsivo. Fu já lhe

fiz essa observação e le me respondeu: que -

quer que eu faça? Au seria capaz de dar minha

própria vida pela ciência!

GOVERNADOR - É! Assim é a misteriosa lei do destino. 0

homem inteligente quando não é um bêbado,

um louco,

LUCAS - Triste fatalidade servir no setor do ensino.

Todos se metem. Todos querem mostrar que tam-

bém são inteligentes.

GOVERNADOR - Isso não é nada. O pior é êsse maldito ins-

petor incógnito! Imaginem se, de repente, â

le aparece aqui? "Ah, ah, pois então estão

todos aqui comigo, hein?... Quem dos senho-

res é o juiz? - Liápkin Tiápkin, senhor! -

+ & r +
Pois que venha a minha presença! - Quem e o

 



- diretor do hospital? .. Zemlianika, senhor!

Que venha, Zemlianikal" Isso é que é mau!

Muito maul

ENTRA O CHEFE DOS CORREIOS).

CHEFE DOS CORREIOS -. Que foi que aconteceu, que funcionª

rio é êsse que vem ai?

GOVERNADOR - O que já ouviu a respeito?

CHEFE DOS CORREIOS - Pedro Ivânovit ch Bobchinski foi me

visitar lá nos Correios e me contou!

GOVERNADOR - E qual é a sua opinião?

CHEFE DOS CORREIOS .. Estamos em guerra com os turcos.

AMOS - Exatamente., A minha tese.

GOVERNADOR -. Exatamente, Os dois tiveram a mesma idéia i

diota.

CHEFE DOS CORREIOS - Pois garanto que vai haver guerra

com os turcos, São intrigas dos fran

ceses.,

GOVERNADOR - Que guerra com os turcos coisa nenhuma. Nós
2 au
e que vamos passar mal, nao os turcos. Rece

bi uma carta...

CHEFE DOS CORREIOS .. Ah, quer dizer que não vai mais ha-

ver guerra com os turcos?

GOVERNADOR -. Não, Ivan Kuzmitch. Mas, diga-me lá, como =

vão as coisas para o seu lado?

CHEFE DOS CORREIOS - 0 que interessa isso? E para seu la

do como é que vão, senhor governador?

GOVERNADOR -. Bem, eu não direi que sinta terror, mas um

pouco de médo... Os comerciantes me causam

algumas dificuldades. Dizem que eu lhes ti.

ro muito dinheiro!... É eu, só Deus sabe, =

quando aceitava alguma coisa de algum dêles,

era sem ódio nem maldade. Eu até pensei...

(LEVA-O PARA UM CANTO, CONDUZINDO-O PELO BRA

G0). Eu acho que... Olha, será que houve u-

ma denúncia contra mim? Por que mandariam =

para cá um Inspetor? Ouça, Ivan, para o bem
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- de todos, não poderia abrir as cartinhas =

que entram e saem de sua repartição? Assim,

sÓ para passar os olhos, ver se não há uma

denunciazinha e depois então, se não houver,

pode-se fechar a cartinha novamente, ou en-

tregar assim mesmo aberta...

CHEFE DOS CORREIOS - Não me dé lições. Há muito tempo que

eufaço isso. Não por cautela mas =

por simples curiosidade. Gosto muis

to de saber o que se passa pelo mun

do. E essa leitura é interessantis-

sima, Há cartas que se l8em com de-

leite; contam histórias muito boni

tas, mais instrutivas que as do -=

Mornal'",d ,a

GOVERNADOR -. Então me diga não leu nada sôbre o Inspetor?

CHEFE DOS CORREIOS . Não. Mas é uma pena que o senhor não

leia essas cartas. Há passagens preciosas.

Ainda há pouco, para não ir além, um subofi

cial escreveu a um amigo descrevendo um bai

le e usando a linguagem mais florida: "Aqui

a vida flui no sétimo céu, meu querido ami-

go. Jovens formosas, soa a música e se bai-

la com entusiasmo"... E com que emoção escre

veu isso. Até guardei a carta comigo, quer

que leia?

GOVERNADOR - Não, agora não estou persando em bailes. Mas

me faça um favor. Se por casualidade cair -

nas suas mãos alguma queixazinha, ou dela-

cÃozinha, rasgue sem a menor consideração.

CHEFE DOS CORREIOS - Com muitíssimo gósto,

AMOS - Lembre-se que algum dia isso lhe pode custar =

caro...

CHEFE DOS CORREIOS - Qual o quê! Isso não é nada, não é

nada. Não se vai rasgar a carta em público. E

esta conversa vai ficar em família...

In!.,. sse assunto não está me cheirando nada
* 2

pem. Eu vinha calmamente para ca, para lhe ofe

 



Rubrica
- recer um cachorrinho... irmão de sangue daque-

le perdigueiro que o senhor conhece. Como o se

nhor sabe, Cheptóvitch iniciou um processo con

tra Berjóvinski, e agora estou na glória. Caço

coelhos nas terras de um e de outro.

GOVERNADOR - Deus do céu, os coelhos já não conseguem me

divertir! sse maldito inspetor incógnito =

não sai dos meus pensamentos. Estou sempre

esperando que a porta se abra e...

(ENTRAM BOBCHINSKI E DOBCHINSKI. OFEGANTES)

BOBCHINSKI - Um acontecimento extraordinário!

DOBCHINSKI .. Uma novidade inesperada!

TODOS - Que foi? Que aconteceu?

DOBCHINSKI

-.

Um caso imprevisto. Estamos chegando do ho-

tel...

BOBCHINSKI

-.

Eu estou chegando do hotel com Pedro Ivánovl

t ch.

DOBCHINSKI Por favor Pedro Ivánovitch, permita que eu

conte tudo.

BOBCHINSKI Ah, não, Pedro Ivúnovit ch, deixe que eu con

te tudo,...

DOBCHINSKI Não, o senhor vai se confundir e vai esque-

cer alguma coisa importante.,

BOBCHINSKI Não! Eu vou me lembrar ce tudo. Eu juro. Vou

me lembrar de tudo. Não me atrapalhe, me dei

xe contar, não me atrapalhe. Senhores, digam

a Pedro Ivánovitch que não me atrapalhe!

GOVERNADOR

-

Mas falem logo pelo amor a- Deus, o que foi

que aconteceu?! Sentem-se! Pedro Iváânovit ch,

sente-se. E o senhor Pedro Ivánovitch, sen-

te-se também. (SENTAM- SE TODOS). Bem, o que

foi que aconteceu?

BOBCHINSKTI Por favor, por favor! Contarei tudo pela or

dem. Eu mal tinha acabado de ter o prazer =

de sair de sua casa, depois que o senhor hou

ve por bem perturbar-se por ter recebido a-

 



- quela carta, quando imediatamente... Por fa

vor, não me interrompa, Pedro Ivánovitch. =

Eu sei todos os detalhes todos, todos, to-

dos, Portanto, tenha a gentileza de me per-

mitir contar. Fui correndo à casa de Korób-

kin e como não encontrei Koróbkin em casa,

fui visitar Rastakovski, que também não es-

tava. Então fui procurar Ivan Kuzmitch para

lhe contar as notícias que o senhor tinha a

cabado de receber.

DOBCHINSKI - (INTERROMPENDO). Ali perto daquele quiosque

onde Se vendem pastéis.

BOBCHINSKI .-. Perto do quiosque onde se vendem pastéis. =

Certo. Encontrei-me com Pedro Ivánovitch e

disse: Por acaso já soube da notícia que o

senhor governador recebeu através de uma car

ta fidedigna? Pedro Ivânovitch já tinha ou-

vido falar disso pela sua criada que, não =

se sabe porque, havia sido mandada à casa de

Felipe Antóônovitceh Potchetchniev...

DOBCHINSKI - (INTERROMPENDO). Era para buscar um barrilzi

nho de vodka francesa.

BOBCHINSKI - Buscar um barrilziínho de vodka francesa. En-

tão eu fui com Pedro Ivânovit ch à casa de =

Protchetchniev. Não, não, por favor Pedro Po

tchetchniev, mas no caminho Pedro Ivânovitch

me disse: Vamos entrar no hotel, sinto um =

grande vazio no estômago. Ainda não comi na-

da hoje". - "Sim, Pedro Ivánovitch não tinha

comido nada". - "Lá no hotel estão servindo

peixe fresco -. disse le - vamos matar a fo-

me". Mal tínhamos entrado no hotel quando, =

de repente, um homem jovem...

DOBCHINSKI - (INTERROMPENDO)... Bem apessoado, com trajer

civis...

BOBCHINSKI .-. Bem apessoado, com trajes civis, estava pas-

seando pela sala com um ar profundo... E uma

fisionomia! (APONTANDO A TRSTA).: E aqui...

muitas coisas, Parecia saber de tudo. Tive =

 



- logo um pressentimento e dissé a Pedro Iváixv

novitch. "Aqui há dente de coelho". Assim a

foi. Então Pedro Ivânovitch chamou com o de

do o dono do hotel, o Was, os senhores co-

nhecem. A mulher déêéle deu à luz há três se-

manas um menino lindo, lindo, precioso. Quan

do crescer vai ser hoteleiro como o pai, nem

tem dúvida. Pedro Ivánovitch chamou Vlas com

o dedo e perguntou baixinho: "'Quem é aquéle

môÇço?'" Vlas respondeu: !"Aquéle?...!" Por fa-

vor, Pedro Ivánovitch, não interrompa. 0 se

nhor não pode contar, está com uma falha de

dente, quando fala, assobia, não vai contar

direito. "Aquêéle? Aquéle jovem funcionário

- disse Vilas .- sim! Um jovem funcionário que

vem de São Petersburgo... Sim! De São Peters

burgo e que se chama... Ivan Alexándrovit ch.

E viaja a caminho de Saratóv... É, R age de

forma muito estranha. Há duas semanas que =

mora aqui e não sai do hotel, compra tudo a

crédito e não paga um centavo". Assim que =

eu ouvi isso, Deus me iluminou, e eu disse

a Pedro Ivânovitch: "Hum!!

DOBCHINSKI Não, Pedro Ivâánovitch, quem disse "Hum! !"

fui eu.

BOBCHINSKI Primeiro foi o senhor, mas eu imediatamente
C + 4

respondi. '"Humi " "Hum!", dissemos Pedro Iva
+ # A s

novitch e eu..., "Por que tera ele ficado a-
+ . Lá 2 é

qui quando seu destino e Saratov?" E conclui
2 A + # ,

mos, so pode ser aquele funcionario,

GOVERNADOR Que funcionário?

BOBCHINSKI 0 Inspetor.

GOVERNADOR Que é que o senhor está dizendo? Não, não,

não pode ser êle!

DOBCHINSKI É êle sim, é le!... Não paga e não segue

viagem, só pode ser.
2

BOBCHINSKI É êle sim. Aposto que é, Me vê tudo. É tão

observador que ficou olhando. Viu que Pedro

Ivânovit ch e eu estávamos comendo um salmão.
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Só porque Pedro Ivânovitch tinha um vazioX
no estômago; e sabem o que foi que ele fêz?

Muito bem. Olhou um dos sapatos, Eu senti =

um calafrio no corpo inteiro,

GOVERNADOR

-.

Meu Deus, tende piedade de nós, pecadores.

Im que quarto está hospedado?

DOBCHINSKI

-.

No número cinco, debaixo da escada.

BOBCHINSKI

-.

No mesmo quarto onde brigaram aquêles ofisi

ais no ano passado.,

GOVERNADOR

-

Há quanto tempo éle está aqui?

DOBCHINSKI

-

Há duas semanas. Chegou no dia de S. Basílio.

GOVERNADOR

-

(à PARTE). Duas semanas. Santo Deus! Salva-

me, eu te imploro! Nessas duas semanas espan

camos a viúva do subtenente, não demos comi

da aos presos e as ruas estão piores do que

um chiqueiro, uma imundície, uma sujeira. =

Que vergonha! Que desastre!

ARTEMI - Senhor Governador, não seria conveniente que =
2 A . ssa

nos fossemos ao hotel, em procissao?

no no & A
AMOS - Nao, nao, seria melhor que o grupo fosse enca-

beçado pelo clero e pelos comerciantes...

GOVERNADOR - Não, não, permitam-me. Eu já me vi em apu-

ros mais de uma vez e me saí bem de todos os

transes, Talvez Deus me ajude a escapar ain

da esta vez dêsse atoleiro. (PARA BOBCHINS-

KI). O senhor disse que o forasteiro é jovem?

BOBCHINSKI - De vinte e três para vinte e quatro anos.

GOVERNADOR - Melhor assim, será mais fácil iludi-lo. 0

perigoso é tratar com uma rapôsa velha. Um

jovem tem tudo à flor da pele. Os senhores

se preparem para enfrentar a situação do vos

so lado. Eu irei sôzinho com Pedro Ivánovi-

tch, digamos, coro quem dá um passeio sem =

caráter oficial, para verificar se atendem

devidamente os hóspedes do hotel, Svistunov!

SVISTU - Que foi?!

GOVERNADOR - Vai buscar depressa o chefe de polícia, ou
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- melhor, espera que eu preciso de voce. Man)

da buscar o chefe de polícia e volta logo.

(o SOLDADO SAI RAPIDAMENTE)

Vamos, vamos, Amos Fiodoróvitch. Ainda pode a

contecer uma desgraça.

Do que é que o senhor tem médo? De sua parte

é suficiente colocar uma touca limpa na cabe-

ca dos doentes e está tudo arranjado.

ARTEMTI Que touca, qual nada! O problema é que recei-

taram para os doentes sopa de aveia e nos coz

redores se sente um cheiro de repôlho que é de

se tapar o nariz.

Até certo ponto, estou tranquilo. Afinal de con

tas quem se atreveria a se meter com um tribu-

nal de província? E quem metesse o nariz no ex

pediente ia lamentar isso para o resto da vida.

Há quinze anos que sou juiz e quando me ocorre

dar uma espiadinha em algum dos processos, pre

firo desistir., Nem o próprio rei Salomão seria

capaz de descobrir onde começa a verdade e aca

ba a mentira.

(o JUIZ, O DIRETOR DO HOSPITAL, O DIRETOR DA

ESCOLA E O CHEFE DOS CORREIOS SAEM E CHOCAM-

SR NA PORTA COM O SOLDADO QUE RETORNA).

GOVERNADOR .. 0 carro está pronto?

SOLDADO - Está sim.

GOVERNADOR -. Então vá pra rua... não, não, é melhor que

você fique aqui., Vai e me traz... mas onde

é que estão os outros? E Prókhorov, onde é

que está? Já mandei que êle também viesse

aqui. Onde está?

SOLDADO -. Está numa casa particular e não pode ser útil

no momento.

GOVERNADOR - Por quê?

SOLDADO - É que trouxeram êle de madrugada muito embria-

gado, jogaram dois baldes d'água em cima dêéle,

mas não adiantou nada.

 



GOVERNADOR

BOBCHINSKI

GOVERNADOR

BOBCHINSKI

GOVERNADOR

Ai, meu Deus, meu Deus! Sai depressa... ou,

não. Vai correndo até o meu quarto, está =

ouvindo? E me traz depressa a minha espada

e o meu chapéu nôvo! Vamos, Pedro Ivânovi-

tch, a caminho!

+ 2 rá
E eu? E eu? Permita que eu va tambem, Gover

nador!

Não, não, Pedro Ivánovitch, é impossível!...

le ficará assustado se chegarmos lá em co

mitiva e além disso o carro é muito estrei

to. Não cabem três pessoas...

Mas não se preocupe, excelência, não se preo

... Eu vou correndo atrás do carro, co-

mo um cachorrinho. E depois eu me conformo

em dar só uma espiadinha pelo buraco da fe-

chadura, para ver como o forasteiro se com-

porta.

(RECEBENDO A ESPADA, AO SARGENTO), Vai cor-

rendo e reúne os guardas e que cada um dêéles...

Oh! vejam só como está a espada, vejam sól...

fisse maldito comerciante Abdulin sabe muito

bem que o Governador está usando uma espada

velha e torta e não é capaz de lhe mandar 1

ma nova! Gente sovina, êsses comerciantes!

E aposto que cada um dêéles já está com sua

denunciazinha debaixo do braço!... Que cada

guarda pegue uma vassoura e varra conscien-

ciosamente a rua que leva ao hotel, está ou

vindo? E toma cuidado... Eu te conheço bem...

Você costuma andar com os bolsos cheios de

talheres de prata roubados. Não pense que =

me engana. A mim ninguém engana. O que você

fêz com o comerciante Tchernaiév, hein? Tcher

naiév te deu alguns metros de pano para que

você fizesse um uniforme e você lhe roubou

a peça tôda, desgraçado! Você se cuide! Não

vá querer mais do que é permitido à sua hie

rarquia. Vail

(ENTRA O CHEFE DA POLÍCIA),

 



andou metido!

CHEFE DE POLÍCIA - Pertinho daqui.

COVERNADOR - Ouça Stepán Illich. O Inspetor de São Peters

burgo já chegou., Está na cidade. Que medi-

das foram tomadas?

CHEFE DE POLÍCIA -. As que o senhor indicou. Mandei o sar

gento Pãgovitzin com um grupo de guardas var

rerem as ruas.,

GOVERNADOR - E Derzhimorda onde está?

CHEFE DE POLÍCIA - Saiu para apagar um incêndio.

GOVERNADOR -. E Prókhorov está bêbado?

CHEFE DE POLÍCIA -

GOVERNADOR - E quem permitiu isso?

CHEFE DE POLÍCIA - Sabe-se lá! Ontem, houve uma briga fo

ra da cidade, Prókhorov foi para o local a

fim de restabelecer a ordem. Voltou bêbado.

GOVERNADOR - Pois então, veja o que tem a fazer: chame

o sargento Púgovitzin e mande-o ficar bem

no meio da ponte. ile é bastante alto e cau

sará uma Ótima impressão, Mande imediatamen

te derrubar aquela cêrca velha da casa do =

sapateiro e ponham lá algumas vigas, pedras,

para dar a impressão que se está construin-

do. Quanto mais obras públicas existam, mais

se nota a atividade do governador. Ai, meu
& A 2

Deus, agora me lembro! Junto a cerca ha um

montão de lixo que daria para encher quaren

ta carroças. Cidade desgraçada! É bastante

levantar um monumento ou uma simples cêérca

para que imediatamente joguem um monte de li

xo em volta! (SUSPIRA).,. E se o inspetor que

acaba de chegar perguntar aos funcionários

públicos se estão contentes, todos deverão

responder: "Contentíssimos, Excelência". E

aquêle que não estiver contente, vai ter =

razões de sobra depois para não estar. Ai,

pobre de mim, pecador, pecador! (EM LUGAR DO

 



- CHAPÉU, PRGA A CAIXA DE PAPELÃO), Fazei A

com que isso tudo termine logo, Deus meu,

e vos oferecerei uma vela tão grande como

ninguém jamais viu. E obrigarei que cada um

dêsses estúpidos comerciantes me mande dez

quilos de cêra. 4h, meu Deus, meu Deus. A

caminho, Pedro Ivânoviteh. (EM LUGAR DO CHA

PÉU NUER COLOCAR NA CABEÇA A CAIXA DE PAPE

LÃO) .

CHEFE DE POLÍCIA - Anton Antónovitch, isso é uma caixa,

não é um chapéu.

GOVERNADOR - (OLHANDO A CAIXA). Uma caixa? Diabo!! Ah, e

se perguntarem porque não reconstruímos a

capela do hospital com a subscrição das cai

xas de caridade feita a alguns anos atrás,

não se esquecem de dizer que começamos a re

construção, mas que a capela pegou fogo. só

bre isso eu já apresentei um relatório., Não

se esqueça, porque, se não, pode aparecer

por aí algum imbecil que irrefletidamente a

firme que as obras nem mesmo começaram. E =

diga a Derzhimorda que contenha um pouco os

punhos: para pôr ordem le costuma esmurrar

o lho de todo mundo, culpado ou inocente.

Vamos, vamos Pedro Ivánoviteh. (FINGE QUE =

SAI, MAS NÃO SAI). Ah, e não deixe que os =

soldados saiam de cuecas para a rua como -

les costumam fazer. is vêzes êsses marotos

poem a túnica em cima do corpo e saem sem =

nada por baixo., (TODOS SAEM),

(ENTRAM ANA ANDRBIEVNA E MARIA ANTÓNOVNA) .

Onde é que bles estão? (ABRINDO A PORTA). Meu

marido! Antôniozinho, Antôniozinho! Antochal!

(FALANDO COM RAPIDEZ). Você é que é a culpada,

a culpada de tudo! "Um alfinête, um lencinho!"

Não havia jeito de terminar de se arrumar. (VAI

MTÍ N JANELA E GRITA). Antônio, onde é que vo-

cê vai? Onde é que você vai? O quê? Já chegou?

Que inspetor? Tem bigodes? Que bigodes"?

 



GOVERNADOR - (FORA). Agora não posso respénder!... Mais"

tarde, meu bem, mais tarde!

ANA - Mais tarde?... Olha só como é que você está

vestido! Não quero saber dessa história de fi

car esperando, Basta que você responda isso:

quem é o forasteiro? Coronel, hein? (COM RAI-

VA). Foi embora, Eu nunca hei de me esquecer

dessa cachorrada que êle me fêz! R você é a =

culpada de tudo: '"mamÃezinha!l Espera mamãezi-

nha, eu preciso arrumar o cabelo!... Tudo por

causa da tua maldita coqueterial... Bastou ou

vir dizer que tinha chegado o chefe dos corrgi

os para começar a fazer dengues na frente do

espelho. Você está crente que êle corre atrás

de você, mas <le te faz caretas quando você vi

ra as costas...

Que se há de fazer, mamaãezinha? De qualquer =

forma, dentro de duas horas ficaremos sabendo

de tudo.,

Daqui a duas horas? Muitíssimo obrigada, Só =

estranho que não tenha passado pela sua cabe.

ca dizer que daqui a um mês saberemos de tudo

muito melhor. (CURVA-SE NA JANELA), Eh,

tia! Você já sabe se chegou alguém? Não? Estú

pida! O Governador te acenou, e daí? Você po-

dia ter perguntado, não é burra?! Não ter a i

niciativa de descobrir uma coisa tão simples.,

É que você anda com a cabeça cheia de bestei-

ras, só pensa em namorados, noivos! Que é que

você disse? les foram depressa? Por que é que

você não foi atrás, bêsta!l Corre, corre imedia

tamente, Pergunta que forasteiro é êsse. Se é

elegante, entende? Olha pelo buraco da fecha-

dura e verifica tudo: que olhos tem, se são =

prêtos ou não, e volta correndo., Agora, vai =

depressa, vai! Vai! Depressa, depressa, depres

Sas».

(CONTINUA GRITANDO ENQUANTO CAI O PANO).

- FIM DO PRIMEIRO ATO -
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PEQUENO QUARTO NO HOTEL. UMA CAMA, MESA, MALETA,

UM PAR DE BOTAS, ESCOVA, ETC.

OSSIP - (RSTIRADO NA CAMA DO SEU PATRÃO). Diabo! Que

fome que eu tenhol Meu estômago está todo alvo

roçado, Parece que tem uma banda militar tocan

do trombone aqui dentro, Se continuar dêsse =

jeito nunca que vamos voltar para casa. Que é

que vamos fazer? Há dois meses que saímos de

S,. Petersburgo. Pelo caminho o pobre diabo do

meu patrãozinho perdeu todo o dinheiro jogan-

do baralho., E agora fica sentado por aqui, =

quietinho, com o rabo entre as pernas, com a

maior cara de pau, Bem que a gente já podia

ter chegado em casa, Mas o gabola tem de se e

xibir em tudo quanto é lugar! (IMITA). "Ossip,

procura o melhor quarto do hotel e para mim =

escolhe a melhor comida. Não suporto um mau al

mõço. Tenho uma absoluta necessidade do que há

de melhor", Se fôsse um alto funcionário, vá =

lá! Mas não passa de um escrituràriozinho à-tõa.

Mal conheceu um outro viajante mergulhou a ca-

beça em cima do baralho e aqui estamos nós, a

nenhum! Ah ja estou farto dessa vida,. No cam-

po se vive bem melhor. Lá não há tanta socieda

de, mas pelo menos não se tem tanta preocupa-

ção. Basta arrumar uma boa mulher, e deixar a

vida correndo, junto do quentinho do forno, co

mendo pastéizinhos. Clarc que a vida em S. Pe-

tersburgo pode ser melhor, quando há dinheiro,

M então sim. Pode-se levar uma grande vida, =

refinada... Existem teatros, política, dança =

de cachorros, tudo que a gente quer. Lá se fa-

la uma linguagem até mais florida que a dos no

bres. Quando se vai às compras, os comerciantes

gritam saudações logo que a gente aparece na port

ta: "Excelentíssimo!" Quando a gente tem de a-

travessar o rio e pega a barca, a gente se sen
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- ta ao lado de um alto funcionáfio público.

Quando se está aborrecido, basta entrar num bo

tequim; e ali, algum cavalheiro nos conta fei

tos heróicos e nos explica o significado de ca

da estrêla do céu. De modo que as coisas ficam

tão claras como se estivessem na palma de nos

sa mão. E às vêzes entra alguma velha acompa-

nhando uma menina donzela e aí então, ai, aí,

ai... (RI, BALANÇA A CABEÇA), Lá as pessoas =

são tratadas como se fôssem aristocratas. Não

se ouve nunca uma só palavra descortês. A mim

me chamam sempre de Nlexcelência!"!. Se me abor-

reço quando estou andando a pé tomo uma carrua

gem e me passeio como um grande senhor. E se

não quero pagar o cocheiro, não pago. Afinal

tôdas as casas têm duas portas, uma na frente

e outra nos fundos. E se não estiverem satis-

feitos comigo que me aticem um cachorro em ci

ma. SÓ tem uma coisa ruim: às vêzes se come =

como um príncipe, outras vêzes se arrebenta de

fome; como agora! E o patrãÃozinho é que tem a

culpa de tudo, Que é que se pode fazer com é-

le? O pai lhe manda dinheiro, bastaria ter um

pouco de cuidado, mas qual! Só anda de carrua

gem, vai todo dia ao teatro, e antes do fim da

semana me manda empenhar a casaca nova. As vê-

zes, empenha até a última camisa e fica só com

a roupa de baixo e o capote. Puxa vida! E pen-

sar que suas roupas são de um pano tão bom! Tu

do de casimira inglêsa. Só a casaca vale mais

de cento e cinqgWenta rublos. E lhe dão menos de

vinte por ela, e pelas calças é bom nem falar,

lhe dão uma ninharia. E tudo isso por quê? Por

que não leva nada a sério. Em lugar de se dedi

car ao trabalho, gasta todo o tempo passeando

pela Avenida Nevski e jogando baralho. Ahi Se

o velho patrão soubesse disso!... Mesmo sendo

um funcionário público, meu anjinho, ele te fa

ria as calças e te daria umas bôas palmadas, =

dessas que obrigam a ficar quatro dias de cama.,

Um funcionário é um funcionário, que diabo! E

 



- agora o hoteleiro diz que não vai dar mais na

da prá gente comer enquanto não se pagar a con

ta! E com que dinheiro vamos pagar? Ah, meu -=

Deus! Se pelo menos me dessem uma sopa de a-

veia, Eu estou com tanta fome que tenho a im-

pressão de poder engolir o mundo inteiro sem

mantisgar. Estão batendo, deve ser êle!

(LEVANTA-SE PRECIPITADAMENTE DA CAMA). (EN

TRA KHLESTAKOV) ,

KHLESTAKOV -. Segura! (DÁ-LHE O CHAPÉU E A BENGALA). Vo-

cê tornou a se espojar na minha cama, não é?

OSSIP - E pra que eu iria me espojar? Pensa que eu nun

ca vi uma cama na minha vida?

KHLESTAKOV - Você está mentindo. Você se deitou. Olha só,

está tôda desarrumada.

OSSIP -.- Pra que eu preciso de sua cama? Pensa que eu

não sei o que é uma cama? Eu tenho pernas, pos

so ficar de pé! Pra que eu iria querer sua ca-

ma?

KHLESTAKOV .. (PASSEIA PELO QUARTO), Acabou o fumo?

OSSIP - E como não haveria de acabar? Faz mais de qua-

tro dias que o senhor fumou o pouco que ainda

tinha!

KHLESTAKOYV - (PASSEIA E MORDE CAPRICHOSAMENTE OS LÁBIOS.

POR FIM, DIZ COM VOZ SONORA E TOM DECIDIDO:)

Escuta! eh, Ossip!

OSSIP - Que foi?

KHLESTAKOYV . (COM VOZ MUITO MENOS SONORA E MENOS DECIDI-

DO). Vai lá!

OSSIP - Lá aonde?

KHLESTAKOYV - (COM VOZ MUITO MENOS SONORA NA QUAL NÃO SE

DISTINGUE A MENOR DECISÃO E SE PERCEBE AL-

GUMA COISA MUITO PRÓXIMA A UMA SÚPLICA) ,. Lá

em baixo na cozinha. Vai lá e diz pra

o seguinte: diz que eu preciso almoçar.

OSSIP .- Não, eu não quero ir.

 



KHLESTAKOYV .. Como é que você se atreve a me responder

assim, estúpido!

OSSIP - Eu me atrevo porque me atrevo. De qualquer for

A e . .

ma, mesmo que eu fosse, nao iria adiantar na-

2 + v 4 '
da., O hoteleiro ja disse que nao vai dar mais

comida pra gente.

KHLESTAKOYV - Mas por que não? Isso é um absurdo!

OSSIP -. E Sle disse mais ainda. Disse que vai fazer u

ma denúncia ao governador. Há mais de três Se

manas que estamos aqui, e o senhor ainda não

lhe pagou nada. 'Você e o seu amo - disse dle

- são uns bons malandros. E êsse seu amo é um

charlatão, Já vi muitos pícaros e sem vergo -

nhas dessa laia" - disse êle.

KHLESTAKOV - ER você se alegra em repetir isso que ele =

disse, minha bêstal?

OSSIP . E êle disse mais ainda: "Dêsse jeito, qualquer

um pode viver como um príncipe e ficar cheio

de dívidas., E nem ao menos podemos mandá-los

embora antes que paguem. Mas comigo não tem =

disso, não. Eu vou direto fazer a denúncia pa

ra que ele vá logo para a cadeia!"

KHLESTAKOV .- Chega, chega, idiota! Cala a bôca. Faz o =

que eu mando! Que animal, que bruto!

OSSIP -. É melhor que eu chame o hoteleiro e êle mesmo

venha aqui falar com o senhor.

KHLESTAKOV - Pra quê? Vai lá você., Você pode falar com

êle sôzinho.

OSSIP - Mas eu acho que é melhor o senhor falar.

KHLESTAKOYV -. Vá, vá pro diabo que te carreguel Chama ês

se hoteleiro, (SAI OSSIP).

KHLESTAKOV - (SOZINHO), Estou morto de fome! Dei um pas

seio para ver se perdia o apetite, e nada

- que diabo, não tem jeito! Se não fôsse a

quela maldita farra em Penza, o dinheiro

dava pelo menos para chegar até em casa., A
A e : :

quele capitao de infantaria me roubou sem
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- piedade., Que maneira estranha ghe ele tinHã“

de produzir azes., Que bárbaro! Em quinze mi,

nutos me deixou pelado no meio da rua., Mas

mesmo assim eu estou louco para tornar a jo

gar com O que eu não tenho é sorte! Ci

dadezinha chatal... Nem vender fiado êles =

querem., Que gente canalha! (ASSOBIA OS PRI-

MEIROS COMPASSOS DE "ROBERTO E O DIABO", U-

MA CANÇÃO NA MODA E LOGO UMA MÚSICA QUALQUER) .

Pelo visto ninguém quer conversar comigo.

(ENTRA OSSIP RE O CRIADO DO HOTEL).

CRIADO - O patrão mandou perguntar o que é que o senhor

deseja,

KHLESTAKOV - Oh, irmãozinho, como é que você vai?

CRIADO - Bem, graças a Deus!

KHLESTAKOVY - E... como é que vai o hotel? Nada de nôvo?

Vai tudo em ordem? Tudo bem?

CRIADO . Sim, graças a Deus, tudo bem.

KHLESTAKOV - Muitos hóspedes?

CRIADO -. Sim, bastante.

KHLESTAKOYV - Que bom:... Ouve, meu querido, Até agora, =

sabe, até agora não me trouxeram o almôço.

E eu queria pedir a você, que você me fizes

se o favor de dizer para eles mandarem de -

pressa. Porque depois do almôço eu tenho mui

to que fazer, você compreende?

CRIADO .- O patrão disse que não vai dar mais nada para

o senhor comer. E hoje ela estava querendo ir

se queixar com o governador.

KHLESTAKOV -. Mas se queixar por quê? Você é inteligente,

meu querido, e você compreende que eu preci

so comer. Se eu não como, emagreço e até pos

so desmaiar. Eu tenho muita vontade de comer.

Estou falando sério.

CRIADO - Eu sei, mas o patrão disse: "Eu não lhe darei

de comer enquanto não me pagar o que me devel"

Foi isso que ele disse.,

 



KHLESTAKOV -
A . A

Mas você precisa fazer com que ele volte a

+ + + A A
si e raciocine. Voce tem de convence-lo.,

CRIADO - O que é que o senhor quer que eu diga?

KHLESTAKOV -
A A

Que você o faça entender uma vez por todas

que eu preciso comer. Dinheiro? Dinheiro é

apenas dinheiro, isso já é outra coisa. O

seu patrão pensa que porque êle é um campo

nés que pode passar uma semana sem comer =

que os outros podem fazer o mesmo? Não, as

coisas não são assim.

CRIADO -. Eu vou falar com le. (SAEM 08 DOIS).

KHLESTAKOV - (SOZINHO). As coisas vão acabar pretejando

se ble resolver não mandar mesmo. Nunca tj

ve tanta fome. Talvez fôsse bom vender al-

guma roupa, As calças, por exemplo. Não, =

não. É melhor passar fome, desde que eu che

gue em casa com meu terno de São Petersbur

go., Pena que o Joaquim não me alugou a car

ruagem, Seria fabuloso poder voltar para =

casa de carruagem e visitar como um magna-

ta, algum rico fazendeiro vizinho. Chegar

diante de sua porta com os faróis acesos,

e Ossip sentado na boléia, de libré... ver

melha. Aí, que alvorôço! "Quem é?..." "Que

se passa?" (INTERPRETANDO O LACAIO). Então

entraria o lacaio e diria: "Ivan Alexándrg

vich Khlestakov, de São Petersburgo, dese-

ja ser recebido", Esses pobres diabos pro-

vincianos aí não sabem nem ao menos o que

quer dizer "deseja ser recebido". Quando =

algum rico fazendeiro faz uma visita, êsses

ursos vão se esconder no quarto. Mas mesmo

assim, a melhor coisa do mundo é se aproxi

mar de uma das lindas filhas que eles tem

e dizer "Senhorita, eu..." (FAZ UMA REVERÉEN

CIA COM AR ELEGANTE). Ah, Diabo!... (COSPE)

Tenho tanta fome que sinto até náuseas! -=

(GEME) .

(ENTRAM OSSIP E 0 CRIADO).

 



KHLESTAKOV .-. E então?

OSSIP - O almôço vem aí!

KHLESTAKOYV - (BATENDO PALMAS DE ALEGRIA E LEVANTANDO-SE

DE UM SALTO DA CAMA). O almôço! 0 almôço!

0 almôçol

CRIADO - (TRAZENDO PRATOS E UM GUARDANAPO). O patrão

mandou avisar que esta é a última vez.

KHLESTAKOV -. Teu patrão... teu patrão? Bem que teu patrão

vá pro diabo que o carregue! O que é que =

você trouxe?

CRIADO - Sopa e carne cozida. A da sopa,.

KHLESTAKOV - Ouvi bem, só dois pratos?

CRIADO - Só dois pratos.

KHLESTAKOV - Que absurdo! Só isso eu me recuso a aceitar.

Vai dizer a teu patrão que isso me parece =

extremamente ridículo. É muito pouco!

CRIADO - O meu patrão acha que é até demais.

KHLESTAKOYV .-. E por que não veio sobremesa?

CRIADO .. Não tem sobremesa.

KHLESTAKOYV . Mas como não tem? Quando passei pela cozinha

vi que estavam preparando a Sobremesal E ho

je de manhã no restaurante, eu vi dois indi

víduos baixinhos comendo salmão e outras co

midas.

CRIADO .-. Bem, essas comidas existem e não existem.

KHLESTAKOYV .. Como não existem?

CRIADO .. Pois não existem.

KHLESTAKOV .. E o salmão, os peixes, as almôndegas?

CRIADO - Isso é para as pessoas decentes.

KHLESTAKOYV - Imbecil.

CRIADO -.- Sim, senhor,.

KHLESTAKOYV .-. Porco,

CRIADO -- Certo.

KHLESTAKOY .. Como é que se explica que eles comam e eu

 



- não posso? Por acaso

eu?

CRIADO - Claro que não.

KHLESTAKOV - Que é que são les?

CRIADO - Gente que paga.

KHLESTAKOYV - Não vou discutir com você. Imbecil, idiota.

(SERVE-SE DE SOPA E COME). Que sopa é essa?

Foi feito com água podre! Não tem gôsto ne

nhum e cheira mal. Não quero essa sopa. Me

dá outra.

CRIADO - O patrão disse. Se êle não quiser, traz de vol

ta,

KHLESTAKOYV - (DEFENDENDO A COMIDA COM AS MÃOS), Bem, já

que está aí mesmo. Pode ir embora, seu ton-

to., Está acostumado a tratar assim com os ou

tros mas eu sou diferente, meu irmão. Eu não

te aconselho a falar assim comigo, não. (CO

ME). Deus do céu, que porcaria de sopa. (CON

TINUA COMENDO), Eu acho que nunca ninguém =

conseguiu comer uma sopa igual a essa., Olha

aí, em lugar de gordura, as penas é que so-

brenadam., De que será que morreu essa gali-

nha?! Me dá a carne. Ossip, sobrou sopra, =

vai comendo, (CORTA A CARNE). Que carne é es

sa? Isso não é carne,

CRIADO - E o que é então?

KHLESTAKOV - O que é eu não sei, Mas carne é que não é.

É um machado frito! Ladrões, canalhas! Isso

é lá coisa que se dê de comer à gente hones

ta? Não se pode nem morder que dói o que ixo.

(PALITA OS DENTES COM O DEDO). Bandidos. Pa

rece até que comi madeira, não sai dos den-

tes, ó! Depois que se come um prato dêsses

a gente fica com os dentes prêtos. Miserá-

veis. (LIMPANDO Aa BÓCA COM O GUARDANAPO). =

Não tem mais nada?

CRIADO .. Não.

KHLESTAKOV -. Canalhas desalmados! Se pelo menos tivessem

 



- pôsto algum mªlho, um pedacinhe" de pastel.

Vagabundos! A única coisa que sabem fazer

é tirar a pele dos hóspedes. (O CRIADO TI-

RA A MESA COM DIGNIDADE E LEVA OS PRATOS s

EM COMPANHIA DE OSSIP). Eu tenho a impres-

são de que não comi nada, Serviu só para =

me abrir o apetite., Se eu tivesse algum di

nheirinho mandava comprar um pãozinho no mer

cado, ..

OSSIP - (ENTRANDO), Eu não sei pra que, mas o governa-

dor acaba de chegar. Mandou perguntar pelo se-

nho r.

KHLESTAKOY - Pô!... fisse cadelão do hoteleiro já foi me

intrigar com o governador! Será que =

vão querer me prender? Bem, se eles me pren

derem com decência eu talvez... Não, não,

não quero... Eu estou dando em cima de uma

menina aí, filha de um negociante, Nessa ci

dade moram muitos oficiais. Não, não quero.

Mas o que é que le pensa que é? Como é que

ele se atreve? Está pensando que pode me tra

tar como se eu fôsse um negociante ou um ar

tesão qualquer? (ENCHENDO-SE DE BRIOS E LE-

VANTANDO-SE). Eu vou lhe dizer com toda a

coragem, sem rodeios, bem na cara: como é =

que o senhor se atreve? Como é que o senhor...

(Aa PORTA SE ABRE E KHLESTAKOV EMPALIDECE R

SE ENCOLHE. ENTRA O GOVERNADOR E SE DETÉM.

AO SEU LADO DOBCHINSKI. OS DOIS OLHAM ASSUS

TADOS, COM AS PUPILAS DILATADAS PELO TRRROR).

GOVERNADOR (REFAZENDO-SE DO SUSTO PERFILANDO-SE). Mi-

nhas saudações e meus menhores augúrios!

KHLESTAKOYV Seu servidor!

GOVERNADOR Desculpe...

KHLESTAKOYV -Não há de quê.,

GOVERNADOR Meu dever como governador dessa cidade é ze

lar para que não sejam molestados os hóspe-

des dêste hotel e demais pessoas respeitã».

veis que por aqui dão a honra de passar.

 



KHLESTAKOV - (COMEÇA GAGUEJANDO, MAS POR FIM CONSEGUE

FALAR COM VOZ SONORA E ROTUNDA). O que é...

o que é que o senhor quer que eu faça? A...

a culpa... a culpa não é minha. Eu juro que

vou pagar! (BOBCHINSKI APARECE COM A CABE

GA NA PORTA). A culpa para ser sincero é =

tôda dêle. Me dá uma carne dura como pedra.

E a sopa, ninguém nunca vai descobrir o que

ele põe dentro da sopa, Eu fui obrigado a

jogar a sopa pela janela. hle me mata de =

fome durante dias seguidos. R o chá que dle

serve, Tem cheiro de peixe: Por que que eu

havia de... Ora, essa é muito boa!

GOVERNADOR - (INTIMIDADO), O senhor me perdoe, mas na =

. M verdade a culpa também não é minha. A carne

no meu mercado é sempre muito boal Os comer

ciantes que vendem carne em nossa cidade =

são gente que não bebe e de ótima conduta

moral. Francamente eu não sei onde o hotelei

ro vai buscar essa carne podre que ele ser-

ve. E se na cidade há outra coisa de anormal,

não é do meu conhecimento. Ru só peço que o

senhor me permita convidá-lo a se mudar pa-

ra outro domicílio.

KHLESTAKOYV . Não, eu não quero. Eu sei muito bem o que =

significa êsse outro domicílio. O senhor es

tá se referindo à cadeia, Mas com que direi

to o senhor me propõe uma coisa dessas? Co-

mo é que o senhor se atreve, Eu sou um alto

funcionário de São Petersburgo. ( SE).

Au... CU,... CU, .».

GOVERNADOR - Meu Deus, como está nervoso! Já deve saber

de tudo, Esses malditos comerciantes já lhe

contaram tudo.,

KHLESTAKOV . (TORNANDO-SE VALENTE). Mesmo que o senhor ve

nha me buscar aqui com todos os seus guardas

e soldados, não irei! Vou me queixar ao Mi-.

nistro! (DÁ UM SÓCO NA MESA). Como é que se

atreve? Como é que o senhor se atreve?

GOVERNADOR - (PERFILANDO-SE E TREMENDO DA CABEÇA AOS PÉS).

 



KHLESTAKOY -

GOVERNADOR -

KHLESTAKOYV -

GOVERNADOR -

Tenha piedade, não me desgrace! Bu tenho

mulher e filhos pequenos! Não faça um homem

ser infeliz para o resto da vida!

no vo 2 . ? .

Não, eu não quero,. Onde ée que ja se viu? E

a mim o que é que me interessa? Só porque

o senhor tem mulher e filhos eu devo parar

na cadela? Muito bonito! (BOBCHINSKI MOSTRA

A CABEÇA COM AR ASSUSTADO E TORNA A DESAPA

RECER). Não, muito obrigado, mas não quero!

(TREMENDO). Tudo isso aconteceu por inexpe

riência! Eu juro, foi por simples inexperi

ôncia! O senhor deve compreender. 0 salário

que o govêrno paga não dá nem para o chá e

o açúcar. Se houve subôrno foi por uma ni-

nharia. Alguma coisa para a mesa, um corte-

zinho de pano para se fazer uma roupa. E =

quanto a êsses boatos de que eu mandei açoi

tar a viúva do subtenente, aquela que faz =

contrabando, isso é uma calúnia! Juro por =

Deus! Uma calúnia. Pura invenção dêsses de-

salmados que me perseguem. São tão perversos

que seriam capazes de me enterrar vivo!

E eu com isso? Ru não tenho nada a ver com

essa gente! (MEDITATIVO). Eu não estou en-

tendendo porque o senhor me fala dêsses mal

vados e de não sei qual viúva, de não sei

qual subtenente. Que o senhor mande surrar

a viúva do subtenente, está bem, eu não te

nho nada a ver com isso. Mas a mim, não! Eu

vou pagar. Vou pagar tudo que eu devo. Mas

assim, de imediato, eu não tenho dinheiro.

É justamente por isso é que estou aqui, nes

se hotel. Porque não tenho dinheiro!

(A PARTE). Vejam só como le é esperto. A -

gente fica até sem saber como começar. Rapo,

são! Aconteça o que acontecer, vou tentar.

(EM VOZ ALTA), Se o senhor realmente neces-

sita de dinheiro ou qualquer outra coisa, es

tou à sua inteira disposição. Meu dever é a

judar os turistas que visitam êsse povoado,

 



KHLESTMKOY -

GOVERNADOR -

KHLBESTAKOY -

GOVERNADOR -

KHLBESTAKOY -

GOVERNADOR -

KHLBESTAKOV -

GOVERNADOR -

Sim, necessito. Um empréstimo virá em boa

hora. Se o senhor me emprestar o dinheiro

já, eu pago a conta imediatamente. Não pre

ciso de muito., Uns duzentos rublos, até me

nos.

(DANDO-LHE O DINHEIRO). Duzentos certinhos,

não precisa nem contar.

(RECEBENDO O DINHEIRO). Agradecidíssimo. As

sim que voltar para casa, mandarei pagar. =

Foi um imprevisto. Mas agora eu vejo que o

senhor é um homem bem nascido, e tudo muda

de figura.,

(A PARTE). Menos mal, menos mal. Aceitou o

dinheiro, Graças a Deus! A coisa agora vai

melhorar. Em vez de duzentos, dei-lhe qua-

trocentos rublos.

(CHAMANDO).,. Ossip! (ENTRA OSSIP),. Chama o

criado! (40 GOVERNADOR E DOBCHINSKI). Por

que estão de pé? Por favor, sentem-se! Sen

tem-se, por favor.

2 nv
Estamos bem de pe, nao se preocupe!

Eu peço que se sentem. (AO GOVERNADOR). Ago

ra eu posso ver bem a sinceridade do seu ca

ráter e a bondade do seu coração. E eu que

pensava que o senhor tinha vindo aqui só pa

ra me levar pra... (A DOBCHINSKI), Sente-se.

(O GOVERNADOR E DOBCHINSKI SE SENTAM, BOB-

CHINSKI APARECE ESPIANDO).

(A PARIE). É preciso ser mais audacioso, é

le quer continuar incógnito. Eu também sei

fingir. Vou fazer de conta que não sei quem

ele é. Estávamos passando pela rua, cumprin

do nosso dever, em companhia aqui do prese;,.

te Pedro Ivânovit ch Dobchinski, fazendeiro

local, quando entramos "ex-professo!" no ho-

tel, para verificar se tratavam bem os turis

tas. Porque eu não sou um dêsses governado-

res que não se importam com nada. Muito além

 



KHLESTAKOV -

GOVERNADOR -

KHLESTAKOYV -

GOVERNADOR -

KHLESTAKOYV -

GOVERNADOR -

KHLESTAKOYV -

do meu dever, por simples espírito cristão

e de humanidade, quero que todos os mortais

sejam aqui bem recebidos., R eis que, como

recompensa divina, a fortuna me fêz travar

uma amizade tão agradável!

Também eu estou muito contente. Se não fôs

se o senhor eu ia acabar ficando nesta ci-

dadezinha o resto da vida, Francamente eu

não sabia o que fazer para pagar minha con

ta.

Sei, sei. Vem com essa, vem! (ALTO). Se não

fôr demasiada indiscrição, poderia perguntar

para onde se dirige?

Vou à província de Saratóv, onde minha famí

lia tem uma fazenda.

(A PARTE, COM AR IRÓNICO), Província de Sa-

ratóv! E nem fica vermelho com a mentira.

Com êsse é preciso tomar muito cuidado. (AL

TO). Que ótima idéia! Suponho que o senhor

viaje apenas para se distrair, não é verda-

de?

Não. Meu pai mandou me chamar. O velho está

um tanto aborrecido porque até agora não pro

gredi muito na administração pública lá em

São Petersburgo. file pensava que assim que

eu pusesse os pés na capital eles me pendu-

rariam uma medalha no peito... Minha vonta

de é que êle fôsse fazer uma peregrinação =

pelas repartições do govêrno para ver o que

é bom!

(A PARTE). Mas que histórias <le inventa. A

té um velho pai já entrou na dança. (ALTO).

E o senhor ficará fora durante muito tempo?

Francamente, não sei. Meu pai é tolo e tei.

moso. É um velho caduco., Assim que eu chegar

em casa vou dizer logo para êle: não posso

viver longe de São Petersburgo!! R para fa-

lar sério como é que eu vou estragar minha
+ A

vida vivendo no meio desses camponeses? Ago

 



- ra, tenho outras necessidades

GOVERNADOR -

KHLRESTAKOV «

GOVERNADOR -

KHLESTAKOYV

GOVERNADOR

KHLRESTAKOYV

GOVERNADOR

KHLESTAKOV

GOVERNADOR

KHLESTAKOV -

Minha alma tem séde de saber!

(à PARIE). le é formidável, vira, mexe mas

não cai! Eu vou te obrigar a soltar a lin-

gua. (EM VOZ ALTA). A sua observação é mui

to exata. Não é possível fazer nada nessas

solidões.,. &ste povoado, por exemplo. Passo

a noite trabalhando para o bem da Pátria,

Sacrifico-me sem regatear esforços. Mas o

meu prêmio quando virá? (PASSA 09 OLHOS PB

LO QUARTO). ste quarto é um pouco úmido,

não é?

Detestável! Se fôsse só a umidade não era

nada, mas tem percevejos como nunca vi na

vida., Mordem como cães!

É incrível! Um turista tão culto, ser obri-

gado a sofrer tais desgraças. E por culpa de

quem? Por culpa dêsses miseráveis percevejos

que nem deviam ter nascido. Eu tenho a impres

são que aqui nem ao menos há luz, não é ver

dade?

$ s - s , ! .

Escurissimo, escuríssimo! 0 hoteleiro ja se

s blog &

habituou a não mandar velas, As vezes eu te

nho vontade de fazer alguma coisa, ler, por

exemplo, Ou entao, a fantasia quer criar, =

. no 2 nu
mas a escuridao e tao grande!

Se eu tivesse a ousadia de lhe pedir... Mas

não.. não sou digno de tanta honra!

A
Mas a que o senhor se refere?

Não, não. Eu não mereço, não sou digno...

Sei, mas fale assim mesmo!

Se eu tivesse o atrevimento... Em minha ca-

sa eu lhe poderia oferecer um formoso quar-

to, com muita luz, tranquilo. Mas não. Eu =

compreendo que seria uma honra demasiada.

Não se aborreça pelo amor de Deus, Se eu ou

sei é porque sou todo coração!...

Mas por que não? Eu terei imenso gósto. Cla

 



- ro que eu me sentirei mais à vontade em

qualquer casa particular do que na porcaria

dêsse hotel,

GOVERNADOR - Que alegria o senhor me dá! E nem quero i-

maginar a satisfação da minha mulher. Esse

é um velho costume meu, Sou hospitaleiro =

desde criança., Sobretudo quando o hóspede

é uma pessoa culta, Não pense que falo pa-

ra lisongeá-lo, não tenho êsse vício. O que

sou, é todo coração.

KHLESTAKOV - Muito obrigado., A mim também não agradam os

hipócritas. Gosto muito de sua franqueza e

de sua bondade e confesso que isso basta.

A fidelidade e o respeito. O respeito e a

fidelidade,

(ENTRA O CRIADO ACOMPANHADO POR oOSSIP)

CRIADO .. O senhor chamou?

KHLESTAKOV .-. Chamei. Traz a conta.

CRIADO - Já trouxe.

KHLESTAKOYV - Não me lembro das tuas contas estúpidas. Fa

la. Quanto é que eu devo?

CRIADO .- O senhor pediu almôço logo no dia de sua chega

da. No dia seguinte comeu salmão, e desde então

nunca mais pagou coisa nenhuma.

KHLESTAKOV .. Imbecil! Agora é que te deu essa vontade de

ficar fazendo cálculos? Quanto é que eu de-

vo no total?

GOVERNADOR - Não se preocupe, isso pode esperar. (AO CRIA

DO). Vá embora que o dinheiro já vem.

KHLESTAKOYV

-.

Também pode ser assim. (GUARDA O DINHEIRO.

0 CRIADO SAI. BOBCHIISKI APARECE A PORTA),

GOVERNADOR

-

O senhor não gostaria de visitar agora al-

guns estabelecimentos da nossa cidade? 0 hos,

pital, por exemplo?

KHLESTAKOV

.-

Mas pra quê?

GOVERNADOR

..

Bem, para ver como administramos a coisa pá
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KHLESTAKOV

-

Bom, com muito gasto. Estou à sua disposi-

ção. (BOBCHINSKI TORNA A MOSTRAR A CABEÇA).

blica. A ordem que reina aqui.

GOVERNADOR

--

E depois, se desejar, podemos visitar a es

cola para ver como educamos a mocidade.

KHLESTAKOYV

-

Como não, como não?

GOVERNADOR

-

Depois, visitaremos a prisão e o senhor ve
2

ra como vivem os presos.

KHLESTAKOV - A prisão? Não, pra quê? Prefiro o Hospital...

GOVERNADOR - Como queira. Prefere viajar na sua carrua-

gem ou vir comigo no meu carro?

KHLESTAKOV

-.

Prefiro viajar com o senhor.

GOVERNADOR

-

(A DOBCHINSKI). Bem, Pedro Iváânovitch, não

sobrou lugar para o senhor.

DOBCHINSKI

-.

Não tem importância, eu vou assim mesmo.

GOVERNADOR

..

(EM VOZ BAIXA A DOBCHINSKI),. Escuta: vai cor

rendo com a vida e a alma e leva essas duas

cartas. Uma a Zemlianika, no hospital e a =

outra à minha mulher. (A KHLESTAKOV). Posso

pedir sua permissão para na sua presença es

crever duas linhas à minha espôsa, a fim de

que tome todas as providências para receber

um tão respeitável hóspede?

. e KHLESTAKOV -. Não se preocupe! Mas se o senhor quiser...

Aqui há tinta, mas papel é que não sei. Po-

de usar esta conta.

GOVERNADOR - É, vou escrever aqui mesmo. (ESCREVE ENQUAN

TO ISSO DIZ PARA SI MESMO), Depois de um bom

jantar e de uma boa garrafa de vinho, tudo

vai melhorar., Tenho em casa um vinho ''madei

ra" que parece fino, mar é muito enganador.

É capaz de derrubar até um elefante. É pre-

ciso que eu descubra o que ele é e o que de

vo temer? (TERMINANDO A CARTA, ENTREGA-A A

DOBCHINSKI QUE SE DISPOE A SAIR, MAS NESSE

INSTANTE A PORTA SE DESPRENDE DAS DOBRADIÇAS

E BOBCHINSKI que ESTÃhvE O TEMPO TODO ESCUTAN

 



KHL ESTAKOV

BOBCHINSKI

GOVERNADOR

po DO OUTRO LADO, SE ESPARRAMA SOBRE ELA

No cHÃo. TODOS PROFEREM EXCLAMAÇÓES. BOB -

CHINSKI SE LEVANTA) .

O senhor não se machucou em nenhum lugar?

Cad nv 2 A

Não, nao, em absoluto, só machuquei um pou

quinho o nariz, Vou procurar o ar. Gristi-

ano, mandarei pôr um emplastro, não há de

ser nada, le tem uns emplastros maravilho

sos que curam com incrível rapidez!

(com UM GESTO DE REPROVAÇÃO A BOBCHINSKI,

DIZ A KHLESTAKOV) . Não é nada, podemos ir

andando. Eu direi ao seu criado que leve a

sua mala. (A OSSIP). Meu amigo, leva tudo

à minha casa. A casa do governador. Todo =

mundo na cidade sabe onde é. (FAZENDO UM

GESTO PARA QUE KHLESTAKOV PASSE). Por favor!...

(DEIXA QUE KHLESTAKOV PASSE E O SEGUE DE

PERTO MAS VOLTA-SE R DIZ EM TOM DE CENSURA

A BOBCHINSKI). Cretino! Não encontrou lugar

melhor para cair? Isso Za é maneira de se

esparramar no chão? (SAEM TODOS).

FIM DO SEGUNDO ATO -
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T E R C E I R O A T O

MESMO CENÁRIO DO PRIMEIRO ATO. ANA ANDREIEVNA E

MARIA ANTÓVNA ESTÃO JUNTO à JANELA.

Há mais de uma hora que estamos esperando. R

pensar que foi você que com essa sua maldita

vaidade nos fêz ficar sem saber de nada. Que

chateação! Não passa ninguém., Parece que to-

do mundo morreu!

Eu te asseguro mãezinha, que dentro de dois mi

nutos vamos ficar sabendo de tudo. Avdótia de-

ve chegar a qualquer momento. (OLHA PELA JANE-

LA E GRITA). Aí, mamãezinha, mãezinha! Vem vin

do alguém na rual

Onde, onde está? Você sempre com suas fantas?.

as. Ah, não, não! Vem alguem sim., Quem sera?

Baixinho... de fraque... quem será? Como me a-

borrece não saber! Quem será?

É Dobchinski, mãezinha!

Imagina, se é Dobchlasklº Você sempre enxerga

aquilo que não vê. Não é Dobchinski nem nlnguº"

parecido, (ACENA COM O LENÇO), Ri, ouça! Aqui!

Depressa!

2 ev
É Dobchinski sim, maezinhal

Ah, é Dobchinski sim, agora vejo. Mas pra que

tanta discussão? (GRITA PELA JANELA). Depressa,

depressal Ande mais rápido! Bem... onde estão

deles? Hein? Mas pra que subir, fale daí mesmo,

tanto faz. Hein? 0 forasteiro é muito bravo, é?

Hein? E meu marido?... meu marido?! (AFASTANDO

SE DA JANELA, ABORRECIDA). Que imbecil, não vai

contar nada enquanto não chegar aqui!

(ENTRA DOBCHINSKI)

Vamos, agora conte, faça o favor! Que vergonha:

E eu que confiava no senhor como um homem decer
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- tel Mas de repente, todos desaparecem e o se-

nhor com bles. E eu até agora sem saber o que

está acontecendo! Não tem vergonha? Sou madri

nha dos seus dois filhos e veja so como se com

porta comigo!

DOBCHINSKI . Por Deus, comadre, corri tanto para apresen

tar-lhe meus respeitos que estou sem fôle-

goi... Uff! Como estém Maria Antóvna?

MARIA - Bom dia, Pedro Ivânovitch!

ANA - Bem... Que Se passa? Contei Querestá acontecen

do?

DOBÇGHINSKI .-. Seu marido mandou- lhe um bilhetinho.

ANA - Está bem., Mas que tal é le, hein? É um general?

DOBCHINSKI - Não, não é um general., Mas vale tanto quanto

um general, tal a sua educação e finura., E

se comporta de maneira tão importante!

ANA - Ah: Quer dizer que deve ser o mesmo sôbre o =
ro 2

qual escreveram a seu marido, nao e?

DOBCHINSKI - O mesmíssimo. Eu fui o primeiro a descobrir,

junto com Pedro Ivânovit ch.

ANA - Vamos, conte-me tudinho!

DOBCHINSKI - Graças a Deus, agora tudo vai bem. Mas no i

nício, a verdade é que o visitante recebeu

Anton Antónovish com uma certa severidade.

Zangou- se, disse que no hotel tudo ia mal,

que não iria à casa de Anton Antónovich, e

que não queria ir para a cadeia por causa

déle. Mas, depois, descobrindo a inocência

de Anton Antónovich e conversando bastante

com êle, mudou de idéia e tudo ficou bem, =

graças a Deus! Agora foram visitar o hospi-

tal... Houve um instante em que Anton Ant ó-

novich temeu haver sido denunciado; eu mes-

mo me assustei um pouco,

ANA - Mas por que haveria o senhor de se assustar? 0
e 2 . 2 e 2 «

senhor nao e funcionario publico!...

DOBCHINSKI - Ah, minha senhoral... Quando fala um homem de

tanta importância, a gente sente médo.

 



ANA - Bobagem!... Mas conte-me, Que aspecto tem? É

môço ou velho?

DOBCHINSKI - Môço, môço. Deve ter uns vinte e três anos.

Mas fala como um velho: "Eu - disse - gos-

to de ler e escrever, mas neste quarto não

há luz!.

, «

ANA - E e loiro ou moreno?

DOBCHINSKI - Nem uma coisa nem outra. Cabelos mais para

o castanho e um par de olhos agitados que

até nos confundem.

ANA - Bem, vamos ver o que escreve o meu marido, =

(LENDO). "Apresso-me a comunicar-te, querida,

que minha situação era deplorável, mas graças

à providência divina, por dois pepinos no vi-

nagre e meia porção de caviar, um rublo e vin

te e cinco centavos..." (INTERROMPENDO-SE). =

Não entendo nada... o que tem a ver pepino e

caviar com a providência divina?

DOBCHINSKI - É que Anton Antôónovich escreveu o recado =

nas costas de uma essa do hotel, (RI SEM

JEITO) .

ANA - Ah, claro... (CONTINUA LENDO) "... mas graças

à providência divina, parece que tudo acabará

bem, Prepara imediatamente o quarto amarelo =

para nosso ilustre hóspede. Quanto ao almôço

não te preocupes pois comeremos algo no hospi

tal, com Artemi Filípovitch, mas providencia

para que haja bastante vinho: diga a Abdúlin

que mande do melhor, se não, acabarei com seu

armazém. Beijo-te as mãos, querida, do sempre

teu, Anton Antôónovitch Sovoznik Dmukanovski. ss!

Ai, Deus meu! Preciso andar depressal... Bi, on

de estão todos? Mishka! Mishka!

4

DOBCHINSKI - (CORRE ATÉ A PORTA E GRITA). Mishbka! Mishhkal

(ENTRA O CRIADO).

ANA - Corre Mishka! Vai ao armazém do Abdúlin e... não,

espera, Mandarei um bilhete para ele... (SENTA-

SE A MESA PARA ESCREVER ENQUANTO CCNTINUA FALAN

 



- DO). Dá êsse bilhete para Isidoro, o cocheiro)

diz para êle que corra e leve êsse bilhete ao

armazém de Abdúlin e que traga o vinho., E tu

arruma bem depressa o quarto amarelo para o =

hóspede. Põe lá cama, bacia e tudo o mais...

DOBCHINSKI - Bem, Ana Andreievna, eu vou correndo ao hos

pital para ver como anda a inspeção!

ANA Isso, vá, vá!... Não o prendo! (SAI DOBCHINSKI) .

Bem, Mashenka, agora temos de nos fazer muito

elegantes, Esse homem vem da capital. Que Deus

A 2 A
nos livre e guarde dele caçoar de nos. Voce =

devia botar aquêéle vestido azul., Fica lindo em

A
voce!

Ah, mãezinha: O azul, não! Bu não gosto! A fi-

lha de Liápkin Tiápkin tem um vestido azul, e

a filha de Zemlianika também. É melhor que eu

vista o estampado!

0 estampado! O que você gosta mesmo é de me =

contrariar. 0 azul ficará muito bem em você

porque eu quero vestir o côr de laranja que

adoro!

Ah, mãezinha! O cor de laranja não te fica bem!

A . A A a s
Voce disse que o cor de laranja nao me fica

bem?

Claro que não, Aposto o que quiser: para usá-

lo é preciso ter olhos bem prêtos.

Essa é boa! Que bobagem que você está dizendo?

E eu, por acaso não tenho os olhos prêtos? Os

mais prótos do mundo!

no po A es s
Digo-te que nao sao pretos, maezinha!

Bobagem, besteira, idiotice. Você não sabe o
2 +

que esta dizendo!

(SAI PRECIPITADAMENTE COM MARIA. OUVE-SE SUA

VOZ FORA).

2
Ja se viu uma coisa dessas? Dizer que meus o-

r . sv A 2 +
lhos nao sao pretos., Essa é muito boa. (QUANDO

 



ELAS SE VÃO, APARECE MISHKA QUE VEM TRAZENDO

com Aa VaSSOURA O LIXO DO QUARTO DE HÓSPEDES.

PELA OUTRA PORTA ENTRA OSSIP COM UMA MALA NA

CABEÇA) , i

E agora pra onde é que eu vou?

Por aqui, irmão, por aqui!

Espera um instante. Me deixa respirar! Que vi

da! Quando a gente está com a barriga vazia,

qualquer carga parece pesada!

Me conta, irmão, o general vem logo?

Que general?

Teu patrão, ora essa!

Meu patrão, general?

Por quê, não é general?

Quem?

Teu patrão!...

Ah! sim, general de opereta êle é.

Mas isso é mais ou menos que um general de ver

dade?

Mais.

Ah, bom. Então é por isso que todo mundo aqui

esta tao alvoroçado!

+ e A #
Ouve aqui, meu jovem., Pelo que vejo voce e um

rapaz esperto, Me prepara alguma coisa pra co-

mer!

A . ne no
Pra voce, irmao, nao temos nada preparado, por

# A ee * C
que e claro que voce nao vai querer comer o tri

s ' :

vial. E melhor esperar que seu patrao se sente

A A

à mesa. Assim você come o mesmo que éle.

E, por curiosidade, quais são os pratos trivi-

+
A [d

ais de que voces dispoem "ro momento?

Aveia, sopa e torta.

ao A no

Entao, enquanto eu espero o almoço do patrao,

pode me trazer aveia, sopa e torta. Não se preo

cupe, eu como de tudo,

 



OSSIP - Bem, vamos levar a maleta, Há outra saída por

aqui?

MISHKA - Vamos... (OS DOIS SAEM LEVANDO A MALETA PARA

O QUARTO AO LADO. DOIS SOLDADOS ABREM A PORTA

PRINCIPAL. ENTRAM KHLESTAKOV, O GOVERNADOR, O

DIRETOR DO HOSPITAL, O SUPRNVISOR DAS ESCOLAS,

DOBCHINSKI E BOBCHINSKI, ESSE COM UM EMPLASTRO

NO NARIZ. O GOVERNADOR MOSTRA AOS SOLDADOS UM

PAPEL QUE ESTÁ NO CHÃO E AMBOS CORREM PARA A-

PANHÍ-LO, EMPURRANDO-SE MÚTUAMENTE).

KHLESTAKOYV - Que lindo hospital... Fico satisfeitíssimo

que os senhores tenham adquirido o hábito

de mostrar aos turistas tudo que vale a pe

na ser visto nesta cidade, Nos outros luga

res onde estive, nunca ninguém me mostrou

nada.

GOVERNADOR - Nos outros lugares, se o senhor me permite,

os governadores e demais funcionários só =

pensam em ganhar dinheiro às custas do erá

rio público. Aqui é o contrário. Só pensa-

mos em merecer a atenção de nossos superio

res, pelo nosso labor, trabalho, e abnega-

ção!

KHLESTAKOV - 0 almôço foi excelente, Comi até encher a

barriga. Aqui todos os dias se come assim?

GOVERNADOR - O almôço foi preparado "ex-professo" para

tão grado visitante.

KHLESTAKOV - 'Quero confessar-lhes uma coisa. Eu gosto de

comer. Afinal é para isso que se vive: para

colhêr tôdas as flôres no jardim do prazer.

Como é que se chama me smo aquêle peixe?

ARTEMI - (APROXIMA- SE CORRENDO E FAZENDO UMA REVERÉNCIA).

Bacalhau.

KHLESTAKOV .. Bacalhau! É muito saboroso! E onde foi que

nós almoçamos? No hospital, não foi?

ARTEMI - Foi lá, sim.

KHLESTAKOV - Ah, agora me lembro, tinha uma porção de ca

 



Ipl e

- mas. E os doentes onde estavam? Tive a impressa
hal : A . 2

sao que havia uma carencia de doentes. Que é
A

que houve, eles se curaram?

Ficaram uns dez no máximo. Os outros todos já

se restabeleceram. Aqui é assim. Desde que eu

fui nomeado para o cargo de diretor do hospi-

tal - e sei que isso pode parecer incrível -

mas todos os doentes se curam, num abrir e fe

char de olhos, como môscas. Mal o paciente tem

tempo de entrar no hospital e já está curado.

E isso não se deve tanto aos remédios, mas sim

à honra e à austeridade com que eu dirijo êsse

estabelecimento.

e GOVERNADOR - Eu só lhe posso dizer que os deveres de um
P Governador dão uma enorme dor de cabeça., =

São tantos assuntos para resolver!... Lim

peza pública, conservação das ruas, aumen-

tos do funcionalismo. Numa palavra, o homem

mais inteligente se veria em palpos de ara-

nha. Mas graças a Deus tudo vai bem, Um ou-

tro Governador, naturalmente só pensaria no

seu bem estar. Mas eu não., Mesmo dormindo,

meu pensamento está com o povo. Sonho com o

povo todas as noites. "'Meu Deus, como pode-

rei fazer para que meus chefes e superiores

vejam todo o meu zêlo e fiquem satisfeitos

comigo?" Evidentemente, não sei se serei pre

miado pela minha dedicação. Isso é uma coisa

que depende dêles., Mas, pelo menos, viverei e

em paz com a minha consciência; se na cidade
reina a ordem e atranquilidade, se as ruas
estão bem Tvarridas, se os presos estão devi

damente encarcerados e vivem contentes, se

os bêbados são poucos, que mais posso eu de

sejar? Não muero honrarias, embora as honra
rias seduzam, porque diante da virtude elas

não passam de ouropéis e vaidades!

ARTEMI - (A PARTE). Deus o favoreceu com o dom da eloquên

cia. Mas êle só a usa para falar bem de si mes.

mo .,

 



KHLESTAKOYV -. Eu às vêzes também gosto de ficar

do e chego a escrever em prosa, faço até

mesmo versinhos.

BOBCHINSKI

.

(A DOBCHINSKI). Exato, Pedro Ivânoviteh, é

le faz algumas observações que... logo se

vê que é um homem culto,

KHLESTAKOV

-

(PARA O GOVERNADOR), Eu queria perguntar u

ma coisa, Os senhores não têm por aqui al-

gum passatempo? Por exemplo, reuniões soci

ais onde se possa jogar cartas?

GOVERNADOR (A PARTE). Já sei onde é que você quer che

gar querido. (EM VOZ ALTA), Livre-nos Deus

e guarde! Aqui, nesta cidade, nunca nem se

quer ouvimos falar em semelhantes reuniões

sociais. Eu, de minha parte, durante tôda

minha vida, jamais pus as mãos em uma car-

ta. Não entendo nada disso e nem sei como

se joga., Nunca pude olhar um baralho com in

diferença, E se por uma casualidade eu che-
2

go a ver um rei de copas, um as de paus, um

valete, ou outra e "valquer - sinto vô-

mitos. Certa vez, para divertir as crianças,

fiz um castelo de cartas., Pois bem, durante

toda a noite sonhei com essas figuras maldi

tas. Ao inferno com todos os baralhos! Como
a Pa A
e possivel perder desse modo o nosso tempo
“ +

tao precioso!

LUCAS - (A PARTE). E êsse sem vergonha, ontem, me ga-

nhou cem rublos,

GOVERNADOR - Prefiro dedicar todo meu tempo ao serviço

da Pátria!

KHLESTAKOYV .. O senhor está exagerando. Tudo isso é relati

vo. Se por exemplo estou jogando e me falta

uma carta para completar uma canastra então

naturalmente... para falar francamente, até

que um joguinho de vez em quando não vai na

da mall

GOVERNADOR - Bem... (ENTRAM ANA ANTDAEIEVNA RE MARIA ANTÓI

 



- Nã). Tomo a liberdade de lhe apresentar minha ssa

família, Minha espôsa e minha filha...

KHLESTAKOV - (COM UMA REVERENCIA). Quão feliz estou, mi

nha senhora, por ter o prazer de fitá-la!

#
AN A - Somos nos, senhor, que temos o prazer e a hon

ra de receber em nossa casa personagem tão i-

lustre!

KHLESTAKOYV -. (JACTANDO-SE). Absolutamente, minha senho-

ra, é exatamente o contrário. A honra é tª

da minha!

ANA - Não, não, o senhor fala assim por delicadeza.

Sente-se, por favor.

KHLESTAKOV - Estar de pé ao seu lado já é uma felicida-

de, Que direi então se sentar!... Sinto-me

demasiadamente feliz em estar finalmente

sentado ao seu lado,

- Por favor, Não me atrevo a crer no que me dizi

Imagino que depois de viver na metrópole, esta

viagem campestre deve lhe ter sido muito desa-

gradável!

KHLESTAKOV - Extraordináriamente desagradável. Quando u-

ma pessoa se habitua a viver em sociedade,...

"comprenez vous!"!... isso de de repente via-

jar numa carroça, morar numas espeluncas i-

mundas onde reinam as trevas da ignorância,

sofrer a brutalidade dos hoteleiros que não

compreendem que um homem precisa comer, é a

bominável. Mas eis que 0 acaso me recompen-

Sou, Estou sentado ao seu lado.,

(KHLESTAKOV ESTÁ OLHANDO ANA DE ALTO A BAI-

XO NUMA ATITUDE D. JUANESCA).

ANA - Realmente, que maus momentos deve ter passadr

o senhor!

KHLESTAKOV - De fato, mas sinto-me inteiramente recompen

sado pelo magnífico momento que vivo agora,

ao seu lado!

Ed « 2
ANA - Nao posso acreditar, o senhor esta me cumulando

de honrarias, eu não mereço.
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KHLESTAROV - Por que não haveria de merecer? Claro que

merece, minha senhora!...

ANA - Fu, uma provinciana?i...

KHLESTAKOV -. Mas é na província que se encontram as mon

tanhas, os riachos, os arroios murmurantes.

É claro que não se pode comparar uma cida-

dezinha como essa a São Petersburgo! Ah, =

São Petersburgo, que vida! Talvez a senho-

ra pense que eu seja um simples escriturá-

rio, Está enganada, O chefe de seção é meu

amigo Íntimo. às vêzes me dá uma palmada no

ombro e fala assim: "Venha almoçar comigo,

meu velho!!" -. Quase não apareço na reparti-

ção. Só vou lá para dar ordens. !"Faça-se is

so, faça-se aquilo", E nem bem acabo de fa-

lar, todos metem a cara nos papéis. Queriam ,

até me nomear secretário do ministro. Mas

eu respondi pra quê, que é isso, deixa isso

pra lá, não vale a pena!!. - O contínuo cor-

re sempre atrás de mim, com uma escova na =

mão e diz: "Excelência, quero ter a honra =

de engraxar suas botas! (AO GOVERNADOR). Por

que é que os senhores estão de pé? Tenham a

bondade de sentar!

GOVERNADOR - Diante de tanta hierarquia é mais digno fi-

car de pé:

ARTEMI .-. (AO MESMO TEMPO). É melhor ficar de pé.

LUCAS - (AO MESMO TEMPO), Não se preocupe.

KHLESTAKOV - Deixemos de lado a hierarquia. Ru peço que

se sentem, (O GOVERNADOR E OS DEMAIS SE SEN

TAM), Não gosto de tanta cerimônia. Pelo =

contrário, prefiro até não ser notado. Mas

no meu caso, é impossível passar desperce-

bido. Em qualque lugar que eu vá ouço sem

pre dizer: "Olha quem está aí! Ivan Alexáân

drovich!' Uma vez até me confundiram com o

marechal. E os soldados vieram correndo dos

quartéis para me apresentar armas. Mais tar

de o comandante, que é muito meu anigo, ex

 



e . 2 « ro 2
- - plicou tudo: "Pois e, meu irmao, nos confur

dimos você com o Marechal!!!

ANA - Não me diga!

KHLESTAKOV - E tem mais. Eu também conheço muitas atri-

zes lindas, Já escrevi até alguns !"'vaudevil

les", Vocês compreendem, não é? Eu me encon

tro frequentemente com os literatos, Sou =

amigo pessoal de Pushkin, As vêzes eu digo

a êle: 'Como é Pushkin. meu irmão?" E

éle me responde: "Estanos aí, vamos levan-

do", É um indivíduo muito original.

J 2
ANA - Entao, o senhor tambem escreve, Como deve ser

2 e
agradavel! Certamente o senhor publica os seus

artigos nas revistas!

KHLESTAKOV -. Frequentemente, Já escrevi muita coisa, boas

"BODAS DE FÍGARO!; "FEDRA!, "TARTIUFON, já

nem me lembro mais direito. Foi tudo obra

do acaso. Eu nem tinha vontade de escrever,

mas a direção artística do teatro me dizia:

Por favor, irmãozinho, escreva alguma coi

sa pra gente!", - Então eu pensava: "Vamos

dar uma alegriazinha pra eles". E numa nos,

te escrevi isso tudo. fMles evidentemente

ficaram assombrados, Minha agilidade men-

tal é maravilhosa. Tudo que foi publicado

com o pseudônimo de Voltaire, é o (APONTA

PARA SI PRÓPRIO)... meu!... 'CÁNDIDO", "Hr

LOISA". Numa noite, escrevi isso tudo!

ANA - 4h, então Voltaire é o senhor?

KHLESTAKOV - Claro! Além disso eu corrijo os livros

outros todos, Diderot, por exemplo, me pa-

ga quarenta mil rublos por volume.

ANA - E por acaso 'ROMEU E JUELIETA!"! é também uma

bra sua?

KHLESTAKOV - Essa então é a imo o "snhecida!

ANA - Foi o que eu imaginei!

MARIA - Mas mamãe todo mundo diz que "ROMEU E JULIETA"

foi escrita por Shakespeare.
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ANA - Eu tinha certeza que voce iria me contradizer!

KHLESTAKOV - Bem, ambas têm razão. Há um segundo "ROMEU

E JULIETA" que foi de fato escrito por Sha-

kespeare, mas eu também escrevi o meu.

ANA - Eu li o seu! Por sinal muito bem escrito.

KHLESTAKOV . Eu confesso, Eu vivo da literatura, Minha ca

sa é a melhor de São Petersburgo. É muito =

conhecida. Lá só se fala da casa de Ivan Ale

xândrovich. (VOLTANDO-SE PARA 09 OUTROS).

Façam-me o favor, senhores. Quando forem

São Petersburgo não deixem de me visitar. =

De vez em quando eu dou um baile...

ANA - Suponho que são bailes suntuosos e de muito bom

. W gôsto!

KHLESTAKOYV - Nem queira imaginar. Só para dar um exemplo.

Os melões que eu sirvo custam setecentos ru

blos cada um. A sopa vem diretamente de Pa-

ris, Levanta-se a tampa e sai um olor nunca

visto, Todos os dias eu vou a bailes., Forma

mos um quinteto para jogar cartas. O Minis.

tro das Relações Exteriores, o embaixador =

francês, o embaixador inglês, o embaixador

alemão e eu., As vêzes a gente até se cansa

de tanto jogar., Quando volto para casa, su-

bo os quatro andares e mal tenho fôrças de

dizer para a cozinheira: "segura meu capote,

Mavra!". Mas não! Que besteiras estou dizen-

do! Eu moro no primeiro andar., Tenho uma es

cada tão suntuosa que só isso me custou...

É muito curioso observar a minha ante-sala

um pouco antes de eu me Levantar. Condes, du

ques, barões se empurram e zumbeéem como um ei

xame de abelhas... De vez em quando aparece

um ministro. (O GOVERNADOR E 09 OUTROS INTI

MIDADOS SE LEVANTAM), Quando me mandam uma

encomenda no sobrescrito eles escrevem: "Pa

ra sua excelência", Uma vez fui até chefe =

de repartição e logo o diretor geral foi em

bora... e não se sabe para onde. Naturalmen

 



- te, começou-se a falar num possível substitu-

to, Muitos generais tentaram ocupar êsse car-

go., Mas tiveram de desistir., Bra difícil de -

mais, A tarefa parecia simples mas na verdade

era uma parada bem difícil. Finalmente vendo

que não havia nada mais a fazer, recorreram a

mim. Começaram mandando uma legião de emissá-

rios, um atrás do outro, um atrás do outro: = .

'!'Tvan ªícxãfdrovich, venha dirigir a nossa rê

partição". Eu confesso que fiquei um pouco de

sorientado, Recebi-os em "robe de chambre", e

ia recusar quando pensei: "o Czar poderá ficar

sabendo da minha recusa". Isso seria a única

nota destoante da minha fôlha de serviços. =-

"Bem, senhores, aceito o cargo - disse eu - as

sim seja, Mas comigo... muito cuidado... muito

cuidado... porque eu... E foi dito e feito,

quando entrei na repartição parecia um terre-

moto., Todos tremiam como fólhas ao vento. (O

GOVERNADOR E OS OUTROS TREMEM DE TERROR, KHLES

TAKOV ESTÁ CADA VEZ MAIS AMEAÇADOR), Comigo =

nada de brincadeira! Fiz todo mundo entrar na

linha. De mim todos têm mêdo. Até o próprio

Conselho Imperial. É claro! E por que não? Eu

sou assim! Não poupo ninguém. Eu digo a todo

mundo, Eu sei quem sou., Vou a todos os luga-

res,. Visito o palácio pelo menos uma vez por

dia. E logo, vou ser nomeado para o ministé...

(ESCORREGA E POUCO LHE FALTA PARA CAIR DE BRU

Go No CHÃO, MAS OS FUNCIONÁRIOS O SEGURAM RES

PEITOSAMENTE. O GOVERNADOR APROXIMA-SE DÍLE,

TREMENDO DOS PÉS A CABEÇA E FAZ UM GRANDE ES-

FÓRÇO PARA FALAR).

GOVERNADOR - Exce.., Exce,.. Exce, ..

KHLRSTAKOV - (RAPIDAMENTE COM VOZ CORTANTE). O que foi?

GOVERNADOR ve Exce... EXCe.-. ExCcEe ,..

KHLESTAKOV - (COM A MESMA VOZ. AMEAÇÃADOR). Mas que há? Es

tão ficando loucos? Não estou entendendo mais

nada!

 



gostaria de descansar um pouco? O quarto es

#
ta arrumado.

KHLESTAKOV - Descansar? Mas que estupidez! Bem, assim se

ja, Aceito descansar., O almôço meus senho-

res estava muito gostoso., Estou contente,

contente... (COM ENFASE), Bacalhau!... Ba-

calhau! ,..

(SAI POR UMA PORTA LATERAL SEGUIDO PELO GO

VERNADOR) .

BOBCHINSKI (A DOBCHINSKI). &sse sim é um homem, Pedro

Ivánovich. AÍ está o que significa ser um

homem. Eu nunca estive na presença de uma

personalidade tão importante, Na sua opi-
; 1 # A

niao, qual sera a patente dele?

DOBCHINSKI Não lhe deve faltar muito para ser um gene

rali! "

BOBCHINSKI Pois na minha opinião, um general não lhe

chega nem aos pés. Mas se é um general, se

rá pelo menos um generalíssimo. E as coisas

que Ele contou do Conselho Imperial: Venha,

vamos depressa contar tudo a Amos Fiodóro-

vich e a Koropkine. Até logo, Ana Andreievna.

DOBCHINSKI Até logo, comadre!

(SAEM AMBOS).

ARTEMI -. (A LUCAS), A verdade é que todos nós estamos

com mêdo :: nem sabemos de quê. E nem ao menos

nos vestimos a rigor., O que será que vai açcon

tecer amanha quando êle acordar? Se lhe der =

na cabeça mandar uma denúncia para São Peters

burgo? (SAM COM AR PENSATIVO, OS DOIS - ARTE

MI E LUCAS - DIZENDO). Adeus, minha senhora!

Que homem agradável!
2
E um encanto!

A Lud A
Que maneiras tao finasli Logo se ve que é al-

#
guem da capital: Adoro jovens assim!: Adoro com

verdadeira loucura!: Eu acho que êle gostou mui

 



Neis. no

to de mim. Isso eu pude observar., AÃão parava

de olhar para mim.,

re A
Ah, maezinha, era para mim que ele estava olhan

do !

Por favor querida, não diga absurdos. Isso é

completamente fora de propósito.

Rr juro que era pra mim, mãezinha.

A e . A *
Voce nao se corrige mesmo! Claro que voce tem

C C e A e

sempre de discutir comigo! Para que ele iria

A

Olhar para voce?

É verdade, mãezinha, garanto que olhou.

Quando começou a falar de literatura olhou pa

ra mim e, depois, quando estava contando como

jogava cartas com os embaixadores, tornou a o

lhar.

Bem, é possível que uma vez ou outra êle tenha

olhado pra você, só por desfastio! Com certeza

êle pensou assim: "Bem deixa eu olhar um pouco

para ela também, coitada!"

(ENTRA O GOVERNADOR, NA PONTA DOS PÉS).

GOVERNADOR - Pssiu... Pssiu...

ANA - O que é?

GOVERNADOR - Eu não devia ter deixado Ele beber tanto., =

Se metade do que le disse é verdade, estou

perdido. Z por que não haveria de ser verda

de? Quando um homem bebe, diz sempre a ver-

dade., Claro que deve ter mentido um pouco.,

Mas, sem mentira não pode haver uma boa con

versa. Joga cartas com ministros e entra no

Palácio quando quer. Quanto mais penso nisso,

maior o caos na minha cabeça!

* A e + s s A

ANA - Pois ele nao me intimidou nem um pouco. Nele eu

vi simplesmente um homem do mundo, culto., As pa

tentes não me interessam.

GOVERNADOR - Ah, vocês mulheres! São mulheres e isso bas

ta! Pra vocês nada tem importância. Você fa

lou com Ele como se fôsse um Dobchinski qual

quer.
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ANA - Se quer um conselho, nao se preocupe. Nos du

as sabemos certas coisas...

(OLHA FIXAMENTE A FILHA).

GOVERNADOR - Para que eu vou perder tempo falando com

vocês. Que barbaridade! Meu susto foi tão

grande que ainda não passou. (ABRE A POR

TA E FALA PARA FORA). Mishka, chama os sol

dados Svistunov e Dergimorda. hiles devem

estar perto. (PAUSA BREVE). Estranho mundo

êste! Se, pelo menos ele fôsse um homem

que se impusesse pelo aspecto respeitável,

imponente, mas é magrinho, pequenininho,

pálido. Como seria possível adivinhar quem

Ele é? Se ao menos fôsse militar seria mais

fácil reconhecê-lo pelo uniforme; mas êle

vem vestindo fraque. Parece uma môsca de

asa torta. E no hotel, falando daquele jei

to, cheio de rodeios, Cheguei a pensar que

a gente nunca iria se entender. Mas final-

mente se entregou de armas e bagagens., Fa-

lou até mais do que devia. Bem se vê que é

um jovem!

(ENTRA OSSIP E TODOS CORREM AO SEU ENCON-

TRO, CHAMANDO-O COM O DEDO).

2
ANA - Vem ca, meu queridinho!

GOVERNADOR - Psiu!... &le está dormindo.

OSSIP -. Não! Ainda está se espreguiçando.

ANA - Ouça, Como é o seu nome?

OSSIP - Ossip, minha senhora!

GOVERNADOR - (A MULHER E 1 FILHA). Calem-se! Basta!

SIP). Então, meu amiguinho, comeu bem?

OSSIP - Muito bem, obrigado.

ANA - É verdade que seu patrão recebe muitos condes e

duques?

OSSIP - (A PARTE). Que é que eu devo responder? Se a

comida agora foi boa, depois vai ser melhor ain

dai... (ALTO), Sim, costuma receber muitos con

des,
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MARIA - Ossip, meu tesouro. Como é elegante o teu pa-

trão!

ANA - Diga-me Ossip, como é que êle...

GOVERNADOR - Chega! Chega! Com essa tagarelice toda vo-

cês o poem tonto, Que é que você acha, meu

amigo?

ANA - Qual é a patente do seu patrao?

OSSIP .- A patente? Nem queira saber!

2 A ro
COVERNADOR -.- Ah, meu Deus!: Quando e que voces vao parar9 2 4

, e no *

com essas estupidas perguntas? Nao me dei-

xam falar nem um momento de coisas concre-

2

tas. Vamos, meu amigo, diga-me como e o seu
9 9 8

patrão: severo? Gosta de passar sermões?

OSSIP -. fe gosta de ordem, Quer que tudo esteja sem-

pre em ordem.,

GOVERNADOR - Simpatizo muito com você, meu amigo. Você

deve ser um bom rapaz, Olha,...
i

ANA - Ossip, o seu patrão usa uniforme?

GOVERNADOR .- Basta, basta! Gralhas! Precisamos falar de

coisas positivas. Está em jôgo a vida de um

homem! (A OSSIP)., Como estava dizendo, meu

amigo: simpatizo muito com você. Antes de =

dormir é bom que você tome outra xícara de

chá. O daqui de casa já está frio. Por isso

pega êsse dinheiro e bebe lá fora.

OSSIP -. (PEGANDO O DINHEIRO). Agradecidíssimo, meu se-

nhor, Que Deus lhe dê saúde e a tôda sua gente!

0 senhor acaba de ajudar a um pobre homem!

GOVERNADOR - Não foi nada! Não foi nada! Fico até muito

satisfeito, Me conte uma coisa...

ANA - Ossip, queridinho, me conte, Seu patrão prefe-

re olhos de que côr?

MARIA - Ossip, meu tesouro, você já reparou como o seu

patrao tem o nariz pequenininho?

GOVERNADOR - Mas pelo amor de Deus, me deixem falar com

êle. Por favor, meu amigo, me responda uma
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- coisa, O que mais agrada a seu patrão quando

viaja? O que mais chama a sua atenção?

OSSIP - Depende., Acima de tudo, ele gosta de comer =
bem.

GOVERNADOR -. Bem?

OSSIP -. Exatamente, muito bem. E comigo, que não pas
so de um simples servo, êle também se preocu
pa e quer que eu seja atendido devidamente.
às vêzes visitamos alguém e logo êle me per-
gunta: "Ossip, deram-te boa comida?" e eu res
pondo: "Má excelência" -. aí êle diz: !!Ah, es-
sa gente não presta, Lembra-me disso quando =
chegarmos à capital!" E aí eu penso comigo mes
mo,... (FAZENDO UM GESTO). Bah: Que Deus o per
doe, "Eu sou um homem simples ..,!

GOVERNADOR - Assim é que se fala, Aquele dinheiro foi pa
ra o chá. Agora, tome mais algum para os =
pastêizínhosã

OSSIP .- (PEGANDO O DINHEIRO). Por que se preocupa tan

to, excelência! (GUARDA O DINHEIRO). Vou beber

à sua saúde!

ANA - Ossip, venha cá. Eu também quero dar!

MARIA - Ossip, meu tesourinho, leve um beijo para seu

patrão.

(OUVE-SE BARULHO NO QUARTO DE KHLESTAKOV) .

GOVERNADOR . Psiu! (FICA NA PONTA DOS PÉS E DIZ EM VOZ

BAIXA), Pelo amor de Deus não façam o menor

barulho! Vão as duas embora! Já chega!

ANA - Vamos, minha filha. (AO GOVERNADOR). Já te dis

se que observamos certas coisas em nosso hóspg

de que só podem ser comentadas entre mulheres...

GOVERNADOR - Então vão comentar na outra sala, Para se

entender as mulheres a única coisa sensata

é tapar os ouvidos. (A OSSIP). Bem meu ami-

go...

(ENTRAM DERGIMORDA E SVISTUNOYV).
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Psiul... Parecem cavalos dando coices no

ev . . # A

chao. tram como animais! Onde e que voces

estavam?

Cumprindo ordens!

Psiu! (TAPA A BÓCA DO SOLDADO). Precisa mu

gir dêsse jeito? (IMITANDO), Cumprindo or-

densi?... Parece estar gritando num barril.

(A OSSIP). Bom, meu anigo, cuide de seu pa

trão.

Pode pedir tudo o que fôr necessário. (0S-

SIP SAI). E vocês fiquem de guarda na varan

da e não se mexam dali, Não deixem entrar

« + A
nenhum estranho, principalmente se for co-

merciante. Se entrar um que seja, eu..., Se

alguém se aproximar com uma queixa, mesmo

que não esteja escrita, mas que venha com

cara de quem vai se queixar de mim, segurem

êle pelo pescoço e podem baixar o pau. (GRS

TO DE CACETADA). Eu sei que vocês me enten-

dem! Psiu.., Psiu...

(SAI NA PONTA Dos PÉS E AaTrÁs DÃLE OS SOLDA

DOS) .

FIM DO TERCEIRO ATO
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A MESMA SALA NA CASA DO GOVERNADOR. ENTRAM CAU

TELOSAMENTE, QUASE NA PONTA DOS PÉS, AMOS FIODÓ

ROVICH, ARTEMI FILÍPOVICH, DIRETOR DOS CORREIOS,

LUCAS LUKITCH, BOBCHINSKI E DOBCHINSKI. 098 ÚLTI

MOS TRAJANDO A RIGOR E OS OUTROS EM UNIFORME DE

GALA. TÓDA A CENA SE DESENROLA A MEIA VOZ.

AMOS FIODÓROVICH .-. (REUNE OS OUTROS EM SEMI-CÍRCULO). Pe

lo amor de Deus, senhores, formemos um círculo =

fechado, dentro da mais perfeita ordem! Deus se-

ja louvado! fisse homem vai ao Palácio todos os

dias e discute muito à vontade com o Conselho Im

perial., Teremos de comportar-nos diante dêle com

todo aprumo, assim como militares., 0 senhor, Pe

dro Ivánovich coloque-se dêste lado e o senhor

Pedro Ivánovich, do outro. (AMBOS OS PEDRO IVÍ-

NOVICH CORREM NA PONTA DOS PÉS),

+ 2
- O senhor pode dizer o que quiser, Amos Fiodo-

© 4 + *
rovich, mas e preciso fazer alguma coisa.

- O quê, por exemplo?

0 senhor sabe o que eu estou querendo dizer,

Acha que devemos tentar... amaciá- 10?

Amaciar é uma boa palavra.

É muito perigoso, te pode se ofender., Não se

esqueça que le é um alto funcionário. Não se-

ria melhor oferecer dinheiro a ble como se fos

se alguma subscrição da nobreza para que dle =

construa um monumento...

CHEFE DOS CORREIOS - Ou então a gente podia dizer assim:

"Veja só o dinheiro que chegou pelo correio com

destino desconhecido!!!

ARTEMI - Tome cuidado para que êle não mande o senhor pa

ra destino desconhecido., Escutem: o subôrno, =

num país civilizado, obedece a certas regras.

Não é feito assim de qualquer maneira, Por que

deveríamos ir todos juntos, como um batalhão, =
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para suborná- lo? Temos de ir um a um. E quan-

do só estiverem quatro olhos presentes, põe-se

lhe na mão alguma coisa, Bem, os senhores me

entendem. E a coisa deve ser feita tão sutil.

mente que nem os quatro olhos percebam o que

as mãos estão fazendo. É assim que se faz nu-

ma sociedade bem organizada! 0 senhor será o

primeiro, Amos Fiodórovich,

Não. É melhor o senhor. Afinal de contas, foi

no seu hospital que o ilustre hóspede almoçou.

+ * A

Seria melhor ainda que fosse o senhor Lucas,

: + s , A +
que poderia utilizar sua grande experiencia

como orientador espiritual da juventude.

Eu não posso, meus senhores. Não posso! Confes

so que recebi uma educação tão esmerada que é

suficiente que me encontre na presença de um su

perior para que me acovarde e perca inteiramen

te a fala. Não senhores, por favor, me descul-

pem.

e + 2 + 2 + +
Entao, Amos Fiodorovich, o senhor e insubsti-

d A . 2 2 & 2

tuíivel, Sua eloquencia e comparavel a do pro-

s [4
prio Cicero.

. $ 2 2 A

Nada disso! Cicero tambem e exagero. Se uma vez

ou outra me entusiasmo falando de assuntos do-

# no A

mesticos ou de um cao perdigueiro. .,.

(ATACANDO). Não apoiado! O senhor sabe falar

não só de cachorros mas também da criação do

mundo. Vamos, Amos Fiodórovich, não nos aban-

done. Seja nosso pai! Vamos, Amos Fiodórovich!

Deixem-me em paz, meus senhoresi...

(ouvEM-SE PASSOS R TOSSE NO QUARTO DE KHLESTA-

KOV. TODOS PRECIPITAM-SE PARA A PORTA ATROPELAN

DO-SE E EMPURRANDO-SE. VÁRIAS ESCLAMAÇÓRES A MET

A VOZ) .

BOZ DE BOBCHINSKI - Ai, Pedro Ivânovich! O senhor pisou

no meu pé!

VOZ DE ARTEMI - Me larga, me larga! Assim não posso respi

rar!

 



-(OUVEM-SE VÁRIOS AIS. TODOS SAFM, EMPURRANDO-

SE MÚTUAMENTE, E A SALA FICA VAZIA) ,

(ENTRA KHLESTAKOY SONOLENTO).

KHLESTAKOV -. Pelo visto, dormi como Deus manda. Onde se

rá que essa gente foi buscar tantos traves

seiros e colchas? Estou até suando! Tenho

a impressão de que ontem me deram uma bebi

da tão forte que até agora me doi na cabe-

ca. Pelo que estou vendo aqui se pode pas-

sar o tempo agradávelmente. Gosto da boa =

vontade dessa gente, E a filha do Governa-

dor não é de se jogar fora, E até mesmo a

velha está tão bem conservada que eu bem po

dia... Francamente, essa vida me agrada.

(ENTRA O JUIZ, PÁRA E DIZ PARA SI MESMO).

AMOS - (A PARTE). Deus meu, livrai-me dêsse transe!

Meus joelhos estão tremendo, (REM VOZ ALTA, PER

FILANDO-SE, SEGURANDO O PUNHO DA ESPADA). Te -

nho a honra de me apresentar: Juiz do Tribunal,

Conselheiro Liápkin- Tiápkin.

KHLBSTAKOY . Tenha a bondade, senhor Liápkin- Tiápkin.

Sente-se. De modo que o senhor é o juiz des

sa cidade?

AMOS & Em 1 816, fui eleito para um período de três a

nos em obediência à vontade da nobreza e desde

então continuo neste cargo.,

KHLESTAKOV . O que é que o senhor lucra sendo juiz?

AMOS - No primeiro ano de serviço, recebi a ordem de

3. Vladmir, de lj categoria, com menção honro

sa. (A PARTE). Estou com o dinheiro na mão e

ela me arde como se estivesse pegando fogo,

KHLESTAKOV - Gosto muito da ordem de S., Vladmir. Já da

ordem de Sant'Ana, que é da 3a classe, eu

não gosto tanto.

AMOS - (AVANÇANDO UM POUCO, DER MÃO FECHADA, A PARTE).

Meu Deus, tenho a impressão de que estou senta

do em brasas!

KHLESTAKOV - O que é que o senhor tem na mão?

 



AMOS - (ASSUSTADÍSSIMO, DRIXA CAIR O DINHEIRO). Nada,

nada,.

KHLESTAKOV -. Como nada? Olha o dinheiro aí no chão.

AMOS - (TREMENDO DA CABEÇA AOS PÉS). Não é verdade,

não é verdade! De forma alguma! (A PARTE). Aí,

Deus meu! Já estou me vendo prêso, diante dos

tribunais

KHLESTAKOY - (PEGANDO O DINHEIRO) , É dinheiro sim!

AMOS - (A PARTE). Tudo se acabou, Sou um homem perdido.,

Destruído.

KHLESTAKOV - Sabe de uma coisa, empreste-me êsse dinhei

ro!

AMOS - (VIVAMENTE) , Como não, como não: Com muitíssi

mo gôsto, muito obrigado! (A1 PARTE). Coragem,

coragem! Livrai-me dêsse transe, Virgem Maria!

KHLESTAKOV - O senhor compreende, Durante a viagem gas-

tei mais do que eu pensava, A4 vida está ca

da vez mais cara. Assim que voltar para casa,

mandarei seu dinheiro de voltas.,

AMOS - Por favor. Não se preocupe! Para mim é uma gran

de honrai... Naturalmente eu.., com minhas pou
A no

cas forças... meu zélo e abdicaçao... trato de

bem servir, lealmente, aos meus superiores.

(LEVANTA SE E PERFILA-SE). Não me atrevo a im-

portuná-lo por mais tempo. Alguma ordem, exce-

lência?

KHLESTAMKOV - Que ordem?

AMOS - Quero dizer... nao deseja ordenar nada ao juiz

local?

KHLESTAKOYV- Pra quê? Atualmente não tenho problemas com

a justiça., Mas em todo caso, muito agradeci

do!

AMOS - (FAZ UMA REVERENCIA E RETIRA-SE. A PARIE). Es-

tamos salvos, salvos!

KHLESTAKOV - (SÓZINHO). O Juiz é um homem bom!

(ENTRA O DIRETOR DOS CORREIOS; PERFILA-SE SE

 



- GURANDO A ESPADA).

X

CHEFE DOS CORREIOS - Tenho a honra de apresentar-me: Che

fe dos correios, conselheiro Slepkin, de 5a ca-

tegoria!

KHLESTAKOV - Encantado em conhecê-lo. Gosto muito das =

2 + +
pessoas agradaveis. Sente-sei O senhor vi-

. [u 2
ve sempre por aqui, nao e verdade?

CHEFE DOS CORREIOS - Sim, senhor.

KHLESTAKOYV -. Gosto desta localidade. É verdade que a po

pulação não é das mais numerosas, mas... e

daí? Afinal de contas, isto não é a capital.

Não é verdade?

CHEFE DOS CORREIOS - A pura verdade, meu senhor.

KHLESTAKOV -. É só na capital que reina o bom tom. E não

existem êsses provincianos de mau gôsto.

Não lhe parece?

CHEFE DOS CORREIOS - Assim é. (A PARTE). Apesar de tudo

não é um homem orgulhoso: quer saber tudo.,

KHLESTAKOV -. Mas até mesmo num povoadozinho, pode-se vi

ver feliz.,

CHEFE DOS CORREIOS - Assim é meu, senhor.

# 2 e « e +
KHLESTMKOY - O que e necessario para a felicidade? Na mi

nha opinião, é suficiente que um homem seja

respeitado e sinceramente querido!

CHEFE DOS CORREIOS - É a pura verdade!

KHLESTAKOV .- Muito me alegra que sua opinião coincida sem

pre com a minha. Naturalmente dirão que sou

um tipo original., Mas o meu caráter é assim.

(OLHAO NOS OLHOS E DIZ PARA SI MESMO). Vou

pedir dinheiro emprestado a êsse também. (AL

T0). Sabe que na viagem aconteceu comigo um

fato insólito? Fiquei totalmente sem dinhei

ro. O senhor não poderia me emprestar trezen

tos rublos?

CHEFE DOS CORREIOS .-. Como, não! Eu considero isso uma =

grande felicidade! Disponha de mim, faça-me o fa

vor. Estou às suas ordens de todo o coração!

 



viajo não gosto de me privar de nada., Para

A [d 2
que, nao e verdade?

CHEFE DOS CORREIOS - Assim é, meu senhor. (LEVANTA-SE,

PERFILA-SE SEGURANDO A ESPADA). Não me atre-

vo a ímportuná_lo mais com a minha presença.,

0 senhor deseja fazer alguma observação sôbre

os correios?

KHLESTAKOV - Que idéia!? Claro que não!

CHEFE DOS CORREIOS - (FAZ UMA REVERENCIA E SAI),

KHLESTAKOYV .. (SÓ, ACENDENDO UM CIGARRO). Quero crer que

também o chefe dos correios é um homem ex-

celente.,. Pelo menos serviçal. E eu gosto =

dêsse tipo de gente.,

(ENTRA LUCAS EMPURRADO PELOS OUTROS. ATRÁS

DELE OUVE-SE UMA VOZ ALTA: "Por que essa

covardia? Vá, não tenha mêédo!").,

LUCAS - (PRERFILANDO-SE, TREMENDO, SEGURA A ESPADA). Te

nho a honra de me apresentar: Diretor das esco

las, conselheiro de terceira categoria, Lucas

Lukitch,

KHLESTAKOV -. Entre, tenha a bondade., Sente-se. Quer um

charutinho? (DÁ-LHE UM CHARUTO).

LUCAS .- (A PARTE). Por essa eu não esperava. Aceito ou

não aceito?

KHLESTAKOV - Tome! A marca é boa. Claro que não se compa

ra com os da capital. Lá meu irmão fumava =

cigarrilhas de vinte e cinco rublos cada uma,

Tinha vontade de beijar as mãos depois de fu

mar, Tome fogo... (LUCAS NÃO SABE O QUE FA

ZRR). Por quê? O senhor não fuma?

LUCAS - Fumo, fumo... Mas se o senhor quiser posso lar-

gar hoje mesmoi,. ..

KHLESTAKOV -. (RI), Vamos, deixe de histórias. (LUCAS TEN.

TA ACENDER O CIGARRO MAS TREME DA CABEÇA AOS

PÉS). Acende do outro lado...

LUCAS = (ASSUSTADO, TREME, DEIXA O CIGARRO CAIR. TEM UM

 



- GRSTO DE DESALENTO E DIZ A PARTE). O Diabo que

me carreguei Fui vencido pela minha maldita ti

midez!

KHLESTAKOV .. Pelo que vejo o senhor não gosta tanto as-

+ 4 A f _.
sim de fumar. Eu, ao contrario. E meu vício

predileto! Cigarros e mulheres., Confesso que

não consigo ficar indiferente diante do be-

lo sexe. E o senhor, quais prefere, hein, =

louras ou morenas?

LUCAS - (FICA ABSOLUTAMENTE DESCONCERTADO E NÃO SABE

O QUE DIZER).

KHLESTAKOV -. Responda com tôda a franqueza, louras ou

morenas?

LUCAS - Eu... eu... eu não me atrevo a saber a minha

própria opinião!

KHLESTAKOV - Vamos, não seja tão evasivo! Faço absoluta

questão de conhecer as suas predileções!

LUCAS - Eu me permito informar a V, Excia. que em rela

ção às louras... (A PARTE). Já não sei mais o

que estou dizendo... 9

KHLESTAKOV -. Ah, não quer falar, hein? Esconde o jôgo...

Vai ver que alguma moreninha, por aí, hein...

oh, ficou vermelho! Ah, ahi Por que não res

ponde?

LUCAS - Não, é que... Exce... a timidez... reverendis-

síma, é que, Alteza... Majestade!!! (à PARIE).

Maldita língua, me traiu!

KHLESTAKOV - Timidez? Eu bem sei que nos meus olhos exis

te alguma coisa que provoca a timidez e a

covardia, Pelo menos, até agora, nenhuma mu

lher conseguiu resistir, O senhor não acha?

LUCAS - (ROUCO DE PAVOR, QUASE INAUDÍVEL)], Eu acho!

KHLESTAKOV - Aconteceu-me um imprevisto. No caminho fi-

quei sem um centavo., O senhor pode me empres

tar trezentos rublos?

LUCAS - (PRECIPITADÁMENTE PROCURANDO NO BôLSO). Creio

que sim!... Quer dizer, como não! Claro! (CON

 



- TINUA PROCURANDO), Bonito seriaÃ/se eu não en-

contrasse, Ai, meu Deus! (NUM GRITO). Encontrei!

( ENTREGA-LHE O DINHEIRO TRÉÍÉMULO).

KHLESTAKOV - Muito agradecido,

LUCAS - (PERFILANDO- SE, SEGURANDO A ESPADA). Não me a

trevo a importuná- lo com a minha presença.

KHLESTAKOV -. Adeus!

LUCAS - (SAI QUASE CORRENDO E DIZ à PARTE). Deus seja

louvado! Espero que não tenha a má idéia de vi

sitar a escolal

(ENTRA ARTEMI QUE SE PERFILA E SEGURA A ESPADA).

ARTEMI - Tenho a honra de apresentar-me, Diretor do hos

pital local, Conselheiro de terceira, Artemi

Filípovich Zemlianika.

KHLESTAKOV - Bons diasl Faça o favor de sentar.

ARTEMI - Tive a honra de acompanhá-lo e recebê-lo pes-

soalmente no hospital que está sob meus cuida

dos.,

KHLESTAKOV - Ah, eu me lembro. O senhor me ofereceu um

excelente almôçol

ARTEMI .- Fico feliz em fazer tudo o que posso para o

bem da minha pátria!

KHLESTAKOV - E da minha parte eu lhe confesso que essa é

minha debilidade, Adoro a boa comida, Por

favor, diga-me uma coisa., Ontem eu tive a

impressão que o senhor era um pouco mais

baixo .. o

ARTEMI - É bem possível. Eu não meço esforços para ser-

vir com zêlo ao meu País. (APROXIMA-SE E DIZ

EM VOZ BAIXA). Mas o Chefe dos Correios é exa-

tamente o contrário. Não faz absolutamente na-

da. Está tudo abandonado. A correspondência de

mora semanas inteiras. 0 senhor mesmo pode ti-

rar a prova disso. O Juiz então, nem se fala.

Passa o tempo todo caçando e cuidando dos ca-

chorros que êle guarda na sala do tribunal. E

a sua conduta - isso eu devo confessá-lo - em
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- bora se trate de um grande amigo meu e até pa

rente - a sua conduta é das mais reprováveis.

Aqui existe um fazendeiro chamado Dobchinski,

que ainda ontem o senhor teve a bondade de co

nhecer, Pois mal Dobchinski sai de casa, entra

o juiz para fazer companhia à sua mulher. Is-

so eu posso jurari V. Excia,. tenha a bondade

de observar os filhos de Dobchinski. Nenhum =

dêles se parece com o pai., Todos, até o caçu-

linha, são a cara do juiz! '

KHLESTAKOYV .-. Não me diga? Sabe que isso jamais teria me

' passado pela cabeça.

ARTEMI - E o supervisor das escolas, então? Como é que
um homem dêsses pode continuar num cargo de

tanta responsabilidade!? É pior que um jacobi

no e só sabe ensinar corrupção à juventude., Se

o senhor preferir, posso expor tudo isso por

escrito,

KHLESTAKOV - Eu também acho melhor. Pode escrever. Quan

do me aborreço, gosto de ler alguma coisa

divertida. Como é mesmo seu nome? Esqueço

sempre.,

ARTEMI - Zemlianika.

KHLESTAKOV - Ah, sim, Zemlianika. Diga-me uma coisa, Zem

lianika, entre parêntesis, o senhor tem fi-

lhos?

ARTEMI . Cinco. Dois já estão grandinhos...

KHLESTAKOV -. Não me diga! E como é que êles... como di.

rei...

ARTEMI .- O senhor quer saber como eles se chamam?

KHLESTAKOV - Exato, como é que Eles se chamam?

ARTEMI - Nicolau, Ivan, Isabel, Maria e Anastácia.

KHLESTAKOV -. Mito interessante.

ARTEMI - (CUMPRIMENTANDO PARA SAIR). Não me atrevo a im

portuná-lo mais com a minha presença, e roubar

o seu tempo destinado ao cumprimento de deveres

sagrados,

 



KHLESTAKOV -. Não, não é nada... Até que o senhor me con:
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tou umas coisas engraçadas. Sempre que pu-

der venha me visitar. Gosto muito dessas =

histórias. (OBSERVA ARTEMI QUE SAI. VAI A-

TÉ A PORTA R GRITA PARA O VISITANTE): Hei,

escute! Como é mesmo o seu nome, esqueço =

sempre!

ARTEMI - Artemi Filípovich Zemlianikal

KHLESTAKOV - Faça-me um favor, Artemi Filípovich Zemlia

ARTEMTI

KHLBESTAKOYV -

BOBCHINSKT

DOBCHINSKI

KHLESTAKOV

BOBCHINSKI

KHLESTAKOV

DOBCHINSKI

KHLESTAKOV -

BOBCHINSKI

DOBCHINSKI

KHLBESTAKOV

BOBCHINSKI

nika; aconteceu-me um fato insólito. Duran

te a viagem perdi todo o meu dinheiro. Não

tem quatrocentos rublos para me emprestar?

- Tenho,

Que coincidência! Muito obrigado.

(ENTRAM BOBCHINSKI E DOBCHINSKI) .

Tenho a honra de me apresentar: fazendeiro

local Pedro Ivánovich Bobchinski.

Fazendeiro local, Pedro Ivánovich Dobchins

ki.

Ah, sim... sei, sei! Claro que eu já conhe

Se bem me lembro foi o que

levou o tombo, nao foi? Como vai o seu na-

cia os senhores.

riza?
nv #

Graças a Deus bem, nao se preocupe. Esta

completamente curado.

Que bom, não é? (BRUSCAMENTE COM VOZ CORTAN

TE), Tem dinheiro?

Dinheiro? Que dinheiro?

Dinheiro para me emprestar. Mil rublos.

Tanto eu não tenho. Juro por Deus! E o se-

nhor Pedro Ivánovich?
# ev

Aqui comigo eu tambem nao tenho. Todo meu

M # , . A A"

dinheiro esta investido em bonus Ao covErno

no P

Bem, se nao tem mil, me da cem.

(PROCURANDO NO BOLSO). O senhor por acaso

não tem cem rublos, Pedro Ivánovich? Eu só

 



AOáEífºêªªÍíª/////

Styles. 329
: 2 *

- tenho quarenta em promissorias,.

DOBCHINSKI -

BOBCHINSKI

DOBCHINSKI

KHLESTAKOYV

DOBCHINSKTI

KHLESTAKOV

DOBCHINSKI

KHLBESTAKOV

DOBCHINSKI

KHLRBRSTAKOV

DOBCHINSKI

BOBCHINSKT

KHLESTAKOV

(CONSULTANDO SUA CARTEIRA). Ao todo tenho

vinte e cinco,

Procure bem, Pedro Ivâánovich., Eu sei que

seu bôlso direito está furado, O dinheiro

pode bem ter caído no fôrro do paletó.

po ro A 2 e
Não, não., No forro tambem nao tem nada.

Bem , dá na mesma. Afinal, falei por falar.

Venham os sessenta e cinco rublos. Tanto

faz... (PRGA O DINHEIRO).
. A

Eu me atrevo a formular um pedido sobre um

assunto muito delicado,

O que é?

Sim, muito delicado. O meu filho mais velho,

se o senhor me permite, nasceu antes do ca-

samento.

á?
A

Quer dizer, isso é uma maneira de falar. R

le nasceu do mesmo modo como se eu estives

se casado. Legalizei depois minha situação

pelos sagrados laços do matrimônio. Eu que

ro que êsse menino seja meu filho legítimo

e se chame, como eu, Dobchinski.

Bem, que se chame assim, Eu não vejo incon

veniente nenhum.

Eu só lhe peço isso porque o menino é mui-

to talentoso. Promete muito. Sabe de cor di

versas poesias e nem bem encontra um canive

te esculpe figurinhas muito interessantes,

como um verdadeiro mágico. Pedro Ivânoviteh

pode confirmar tudo que estou dizendo.

Sim. Uma criatura de muito talento.

Está bem, Está bem. Vou me ocupar desta ma-

téria, Falarei disso com o... eu espero que

tudo... quer dizer... (VOLTANDO-SE PARA BOB

CHINSKI). E o senhor não quer pedir nada?
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Justamente, Quero lhe fazer pedido humi _ "ka

líssimo,

Qual?

Quero lhe pedir muito humildemente que quan

do o senhor voltar à capital do Império, di

ga a todos os nobres, senadores e almiran-

tes, que em tal e tal povoado vive Pedro I-

vánovich Bobchinski. Diga exatamente assim:

que aqui vive Pedro Ivánovich Bobchinski.

Perfeitamente.

E se por acaso o senhor visitar o próprio

Czar, não se esqueça de dizer a ble: "Ma-

jestade, em tal e tal lugar mora Pedro Iva-

novich Bobchinski".

Perfeitamente.

+ 2 +
Desculpe se ja o importunamos com a nossa

presença.

#
Desculpe se ja o importunamos com a nossa

presença.

e 2 re La . «
Nao e nada, nao e nada, Tive o maior prazer.

(ACOMPANHA OS DOIS ATÉ A PORTA).

Aqui há funcionários demais. Acho que eles

estão pensando que eu sou uma alta autori-

dade. Ontem é bem possível que eu tenha con

tado algumas histórias de fadas. Que imbecis!

Vou escrever uma carta a Trispichkine contan

do as novidades. Mle é jornalista e vai dar

uma bela gozada nessa gente. Eh, Ossip! Trás

papel e tinta. (OSSIP MOSTRA A CABEÇA NA =

PORTA, RESPONDENDO: Já vai). Pobre de quem

cai nas mãos de Triapichkine. Pra fazer uma

piada não tem piedade nem do próprio pai. =

Mas êsses funcionários são boa gente. 0 fato

de me terem emprestado dinheiro é um formoso

rasgo de desprendimento. Vamos ver quanto eu

consegui., O juiz me deu trezentos, o diretor

dos correios outros trezentos, são 600, 600,

 



- 700, 800, que papel mais gordureto!... 800,

900... Caramba! mais de mil!... Ah, meu capi-

tão, se te encontro outra vez, você vai ver a

desforra que eu vou tirar!... (ENTRA OSSIP COM

TINTA E PAPEL),

KHLESTAKOV - Está vendo, seu estúpido, como é que estou

sendo recebido agora?

(COMEÇA A ESCREVER) .

OSSIP - É, Graças a Deus., Mas quer saber de uma coisa?

KHLESTAKOV - O quê?

OSSIP .-. Vamos embora daqui que está na hora.

KHLESTAKOV - Não seja bêsta. Embora por quê?

OSSIP -. O senhor já se divertiu bastante durante dois

dias,. Agora chega., Não se meta mais com essa

gente. Pode ser que venha por af alguém... por

Deus, Ivan Alexândrovich... Há cavalos formidá

veis aqui... Podiamos dar uma corrida...

KHLESTAKOV - (ESCREVENDO). Não., Estou com vontade de fi.

car por aqui mesmo. Vamos embora amanhã!

OSSIP - Mas por que amanhã? Pelo amor de Deus, vamos

já! E sei que eles tratam a gente com muitas

honras, mas é melhor a gente ir embora., É cla

ro que les estão confundindo o senhor com al

guém. Pelo amor de Deus, vamos! Seu pai vai fi

car aborrecido com essa demora: Aqui êles po-

dem nos dar uns cavalos de primeira!

KHLESTAKOV - Está bom, vá lá. Mas antes leve esta carta

ao correio. R pede os melhores cavalos que

eles tiverem, Diz aos cocheiros que se voa

rem como correios do imperador e cantarem

bonitas canções, receberão boas gorgetas.

(CONTINUA ESCREVENDO). Só queria ver a ca-

ra de Triaptchkine arrebentando de rir...
2 A 2

OSSIP - É melhor que um criado vá levar a carta ao cox

reio, enquanto eu fico fazendo as malas para

não perder tempo...

KHLESTAKOV - Está bem, mas antes me traz uma vela.
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VOZ DE OSSIP - Pi, escuta aqui, meu irmão. Leva essa car
ta ao correio e diz ao chefe que não precisa sê

lo, porque êle é um alto funcionário. E manda

preparar a melhor carruagem que tiver para o meu

patrão. Anda depressa, senão ble vai ficar abor

recido. Espera um pouco que a carta ainda não =

está pronta. Avisa também que não vai pagar

a viagem porque tem caráter oficial, viu?!

KHLESTAKOV -. (CONTINUANDO A RSCREVER). E eu que me esque

ci onde é que Triaptchkine está morando a-

gora. file vive mudando de enderêço para não

pagar aluguel atrasado. Vou mandar para seu

último enderêço. Talvez acerte. (FECHA A =

CARTA E ESCREVE O ENDERÃÇO). (OSSIP TRAZ A

VELA E NESTE INSTANTE OUVE SE A VOZ DE DER

GIMORDA) .

DERGIMORDA - Onde é que você vai, barbudo? Eu já não dis

se que tenho ordens para não deixar ninguém

entrar?

KHLESTAKOV - (DANDO A CARTA A OSSIP). Toma, pode levar!

VOZBS DE ANTES . Sai da frente, eu preciso falar
A A 2 - A s

com ele! Ninguem pode impedir a minha entra

da, Temos um assunto importante!

VOZ DE DERGIMORDA -. Fora daqui! &le não pode receber nin

guém porque está dormindo.

(O ALVOROÇO SE ACENTUA).

KHLESTAKOV - O que é isso, Ossip? Vai ver que barulho é
A
esse,

OSSIP - (OLHANDO PELA JANELA). São os comerciantes que

querem entrar. Mas o soldado não deixa! Trazem
2 es .

papeis nas maos. E, pelo visto, querem falar

com o senhor,

KHLESTAKOYV - (CHEGANDO PERTO DA JANELA). Meus amigos, Que

querem de mim?

VOZES DOS COMBRCIANTES - Queremos falar com V. Excia.! Per

mita- nos apresentar uma petição, paizinho!

KHLESTAKOV - Ossip, diz ao soldado para que deixe Eles

 



- entrarem. (SAI OSSIP). (KLESTAKOW PEGA ALGU-

MAS PETIÇõES PELA JANELA, DESDOBRA UMA DELAS

E LÉ:) "'A sua Notável Excelência, o senhor Co

mandante das Finanças, do Comerciante Abdúlin. ..!

“tªum“

Diabo que o carreguei Nem ao menos existe êés-

se pôsto na administração! (ENTRAM COMERCIAN-

TES E TRAZEM UM BARRIL DE VINHO E SACOS DE AÇÉ

CAR). Meus amigos, que desejam de mim?

COMERCI ANTES - Desejamos nos inclinar profundamente dian

te de V, Excia.!

KHLESTAKOV - E que mais?

COMERCIANTES . Não nos desampare, senhor! Estamos sofren

do vexames insuportáveis.

KHLESTAKOV - De quem?

COMERCIANTES .. De quem haveria de ser? Do Governador!

Nunca se viu um Governador como êsse, paizinho.!

0 que êle faz conosco não se pode nem contar. A

garra um de nós pela barba, por exemplo, e diz:

'Ah, selvagem, você vai ver uma coisai!"!. Juro

por Deus! Se ao menos tivéssemos pecado! Mas fa-

zemos tudo que é certo e cumprimos o nosso dever:

quando êle precisa de alguma coisa para a mulher,

mandamos tecidos para fazer os vestidos, dela e

da filha., Não lhe negamos nada, Mas tudo para ê

le é pouco., Quando entra em nossas lojas, leva

tudo que encontra., Vê um corte de qualquer fazen

da e logo diz: "Escuta, bom homem, êsse pano é

muito bonito, Pode levar para casa"., E a gente

faz o que le manda!

KHLESTAKOV .. Não é possível! Mas então êle é um grandes-

síssimo malandro!

ANTES .. É verdade. Nunca houve aqui um Governador

assim! Quando se sabe que êle está a caminho, a

gente tem de esconder tudo râpidamente. E não se

pode dizer que êle só leve o que há de melhor. =

Não! Leva qualquer porcaria. Na minha loja êle pe

gou um monte de ceroulas que há sete anos apodre-

ciam num barril e nem mesmo os criados queriam u-

sar. O aniversário dêle cai no dia de Sto. Antônio.
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R nesse dia nós levamos tudo que efe precisa pa x,

ra a casa inteira. Pois quer saber de uma coisa? "

Isso não lhe basta., Mle jura que o dia de Sto.

Onofre é também dia de seu aniversário. RE no dia

de Sto. Onofre lá vamos nós levando mais presen

tes para ble,

KHLESTAKOYV - Mas... fisse é simplesmente um salteador de

estrada

COMERCIANTES - Claro que é! E se alguém tentar resistir,

le manda um regimento de soldados acabar com o

coitado. Ou então manda fechar a loja. "'Eu não

vou te castigar com uma pena física, meu filho

- diz ble - nem vou te torturar. As leis prof

bem. Mas você vai ter de apertar o cinto".

KHLESTAKOYV - Que miserável! Só isso basta para mandá-lo

para a Sibéria!

COMERCIANTES - V. Excia. pode mandá-lo para onde quiser,

desde que seja para bem longe daqui! Agora pai-

zinho, não recuse o nosso tributo sincero. Trou

xemos vinho e açúcar.

KHLESTAKOV - Não, Vocês estão enganados. Eu não aceito

subôrno de nenhum tipo. Mas se os senhores

por exemplo, me oferecessem um empréstimo

de trezentos rublos... o assunto seria com

pletamente diferente, Fm se tratando de um

empréstimo, eu posso aceitar.

COMERCIANTES - Sim, por favor, pai nosso! (TIRA O DINHEL

RO DO BÓLSO). Por que só trezentos? Quinhentos é

melhor! Mas nos ajude!...

KHLESTAKOV - Tratando-se de um empréstimo, não há incon-

veniente, Aceito os quinhentos, ou mais.

COMERCI ANTE - (APRESENTANDO O DINHEIRO SÓBRE UMA BANDEJA

DE PRATA). E aceite também a bandeja, por favor.

KHLESTAKOV -. Está bem, posso ficar com a bandejinhal

COMERCIANTE - (INCLINANDO-SE DIANTE DELE) . Então, aceite

também o açúçar!

KHLESTAKOV - Não, não. Não posso aceitar subôrno de nenhu

ma formal!

 



OSSIP - Excelência, por que é que não aceita? Aceita—

sim] Durante a viagem, tudo tem serventia! *

Traz pra cá o açúcar e o vinho! Pode trazer

tªdo que tiver, que tudo serve. O que é isso

ai? Uma corda? Manda pra cá a corda! Também

vai servir na viagem. Se o eixo da roda se que

bra preciso ter uma corda para amarrar. -

COMERCIANTE - Ah, faça-nos essa caridade, excelência. Se

o senhor não nos ajudar, não saberemos o que fa
2

zer. So nos restará a fôrçal

KHLESTAKOY - Fiquem tranquilos, fiquem tranquilos! Vou

fazer tudo que estiver ao meu alcance.

(os COMERCI ANTES sARM., OUVE-SE UMA VOZ DE

MULHER QUE DIZ) :

de me proi-

voz DE MULHER - Você não tenha a petulância

é a Sua Ex-
pir a entrada., Vou me queixar de voc

A « (ha
celência. Nao me empurre, bruto!

nem é que está aí? (VAI aTrÉ A JANELA). Quem

KHLESTMMOYV - 4

és tu, mulher?

paizinhol Mande

vozas DE MULHBRES - Viemos pedir ajuda,;

êsse prutamontes sair do caminho!

ANELA) . Que ent rem!

r po CARPINTEIRO n a VIÚVAKHLESTAKOYV - (PELA J

(ENTRAM A MULHE

DO SUBTENENTE).

A GRANDE
Ve-

(0) CARPINTEIRO - (com UM

nho pedir proteçaol
7L

Eu venho pedir proteção!

MULHER D

VIÚVA -

KHmLESTAKOV - E quem são as senhoras"?

ubtenente Ivánov.

_ Sou a mulher do carpinteiro,
meu senhor, cida-

?
C

Pevrônia Pet rovna Pochleokina.

(A MULHER

VIÚVA ._. Sou a Viúva do S

MULHER

dà desta cidade,

Fale uma de cada vez»

KHLESTAKOV
_ Um momento.

que deseja de mim?

DO CARPINTEIRO). A :

overnado! ; excelência. Que

dêle todos 09 males do

nem dle nem Seus
MULHER - Venho me queixar do G

Deus faça cair na cabeça

mundo. Que nunca sejam felizes,

 



- filhos, nem i i i iÉ 283 . suas Elas e tios, pais e primos,

ele e muito miseravel!

KHLESTAKOYV - Mas por quê? O que foi que aconteceu?

MULHER - Ele deu ordem para que meu marido entrasse pa
2

ra o exército, mesmo não sendo a sua vez. Ca-
t s o4 s s

nalha! E a lei não permitia. Era casado!

KHLESTAKOYV - Mas como é que dle fêz isso?

MULHER - Féz porque quis; assim! Deus devia dar-lhe tan

tas chibatadas, nesse mundo e no outro! Se ti-

ver uma tia que todas as desgraças imagináveis

aconteçam a essa tia. Se seu pai está vivo,

que se arrebente ou se estropie para sempre,

maldito seja! Quem tinha de servir ao exército

era o filho do alfaiate, aquêle pêbado! Mas os

pais dêle mandaram um bom presente para o Cover

nador e êle então ficou de d1h0o no filho da ta

perneira Pantelevna. E a Pantelevna mandou pa-

ra a espôsa do governador três cortes de pano.

E então, o Governador veio me visitar e disse:

!!Pra que é que você precisa de marido? bile já

não tem mais serventia". Essa é boa! Quem sa-

pe se le tem serventia ou não, sou eu! É um

problema meu! Maldito seja ôsse canalha! E dis

se mais assim, "Teu marido é um 1adrão ". Embo-

ra le não tenha roubado nada ainda, tanto faz:

vai acabar roubando! E no ano que vem Ele acaba

sendo condenado a entrar pro exército mesmo,A

de qualquer maneira". - E aBoTas como é que 28

se Governador infame quer que eu viva sem mai;

do! Sou uma mulher fraca! Pl só queria que to-

da a parentela dêsse canalha explodisse!
É tem

uma sogra, então que essa sogra! ..»

KHLESTAKOY
- Está bem, está bem... É a senhora? (AFASTA

A OUTRA).

murmERr - (SAINDO). Não se esqueça de Min paizinho! Se-

ja misericordio
so!

- E vim me queixar do Governador,
paizinhol

KEHLESTAKOYV - PoT quê? Vamos ,fale o seja breve!

 



VIÚVA .- le mandou me açoitar, paizinho.

KHLESTAKOV . Como é que foi?

VIÚVA - Por engano. Duas mulheres brigaram na feira,

e quando a polícia chegou, elas já tinham ido

embora. Então Eles me agarraram e me deram u-

ma surra que eu fiquei dois dias sem poder =

sentar!

KHLESTAKOYV .- E o que é que a Senhora quer que eu faça

agora?

VIÚVA - Claro que não pode fazer nada. Mas pode fazer

êle pagar uma multa pelo êrro cometido. Estou

bem precisada.

KHLESTAKOV .-. Está bem, Pode ir embora. Vou dar minhas

ordens! (PELA JANELA APARECEM MÃOS COM PE-

TIÇÓES). Mas quem é que ainda está aí? (A-

PROXIMA- SE DA JANELA). Não quero mais! Pa-

ra mim chega!... (AFASTANDO-SE DA JANELA).

Já estou farto, que diabo!... Não deixa

mais ninguém entrar, Ossip.

OSSIP - (GRITANDO PELA JANELA). Vão todos embora! A

hora não é própria. Voltem amanhã!] (ABRE- SE

A PORTA E APARECE UM INDIVÍDUO ENC APOTADO,

COM BARBA DE VÁRIOS DIAS, A BOCA INCHADA E

COM UM PANO AMARRADO NO ROSTO; ATRÁS DELE APA

RECEM VÁRIAS OUTRAS PESSOAS). Vai embora! Vai

embora! Onde é que você quer ir? (EMPURRA O IN

TRUSO R AFASTA-SE COM FLE FECHANDO A PORTA A

TRÁS DE SI).

(ENTRA MARIA ANTONOVNA) .

MARIA - Ah!

KHLESTAKOV - Por que se assustou, senhorita?

MARIA - Não. Não me assustei!

KHLESTAKOV - (GALANTE D.JUAN). Caramba, senhorita! Fico

encantado só de pensar que lhe pareço um ho

mem que... Até me atrevo a perguntar: aonde

pretendia ir?

MARIA - Não ia a lugar nenhum.

 



KHLESTAKOV -. E por que não ia a lugar nenhum?

MARIA - Pensei que, talvez, a mamãe estivesse aqui.

KHDLESTAKOV .-. Não., Eu queria saber porque é que não ia

a lugar nenhum.,

MARIA - Eu acho que estou incomodando, O senhor esta

va ocupado com assuntos importantes...

KHLESTAKOVY - (DON JUANESCO). Pois seus olhos são mais

belos que os assuntos importantes! A senho

rita não poderia me incomodar jamais. Pe-

lo contrário até me poderia proporcionar

algum prazer...

MARIA - O senhor fala como as pessoas da capital.

KHLESTAKOV -. Para uma pessoazinha tão deliciosa... eu me

pergunto se teria o atrevimento de tentar

a felicidade de oferecer-lhe uma cadeira.

Mas não! O que a senhorita merece não é u-

ma cadeira, mas sim um trono!

MARIA -. Na verdade, eu não sei... Eu acho que devo ir

embora... (SENTA- SE).

KHLESTAKOV - Que lenço mais formoso êssel

MARIA - Os senhores da capital, gostam muito de ridi-

cularizar as môças da província...

KHLESITAKOYV -. Como eu gostaria de ser êsse lenço, senho-

rita, para poder rodear êsse colo tão macio...

MARIA .- Eu não sei do que o senhor está falando! A que

lenço o senhor se refere?... Que tempo esquisi

to, hºje:. * e

KHLESTAKOV -. Os seus lábios, senhorita, são mais belos

que todos os tempos!

MARIA - Os senhores dizem sempre cada coisa!... Mas

eu preferia que escrevesse uma poesia no meu

#
album., Deve saber muitas de cor.

KHLESTAKOV - Para a senhorita, tudo que ordenar. Exija!

Que estilo prefere?

MARIA -. Tanto faz, Que sejam lindos e originais.

KHLESTAKOYV - Ih! Conheço tantos!
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MARIA - Então diga. Que poesia vai escrever para mim?

KHLBESTAKOV - Eu tenho uma enormidade de poemas. Poderia

escrever êste, por exemplo. "Ó tu, que no

infortúnio te queixas sem razão, de Deus!"...

Eu já escrevi muitos outros, mas agora não

me lembro. E afinal isso não tem importân

cia assim., Prefiro oferecer meu amor que

com o seu olhar... (APROXIMA-SE DELA).

MARIA - O amor!i... Eu não compreendo o amor,. Eu nunca

soube o que é o amor!

(AFASTA- SE).

KHLESTAKOV - Por que a Senhorita se afasta? É bem melhor

conversar de perto.,

MARIA - Por que de perto? Dá no mesmo conversar de lon

gel

KHLESTAKOV - Por que de longe? Dá no mesmo conversar de

perto!

MARIA - Mas por que tudo isso?

KHLESTAKOYV - (APROXIMANDO-SE). A senhorita é que pensa

que é perto. Mas pode ficar perto e imagi-

nar que estamos longe!!

KHLESTAKOYV- Como me sentiria feliz se pudesse apertá-la

em meus braços!

MARIA - (OLHANDO PELA JANELA). Que foi isso que passou

voando? Foi um corvo ou outra ave qualquer?

KHLESTAKOYV .-. (BEIJANDO-LHE 0 OMBRO). Foi um modesto uru

PU, ..

MARIA - (LEVANTANDO-SE INDIGNADA). Ah: Isto já é dema

siado! Que atrevimento!...

KHLESTAKOYV - (RETENDO- 4), Perdoe-me senhorita!... O que

fiz, fiz por amor!... Assim é, foi por amor!

MARIA - O senhor pensa que eu sou uma provincianal

(TENTA SAIR).

KHLESTAKOV - (CONTINUANDO A SEGURÁLA). Por amor de ver

dade! Só e tão sômente amor!... Au estava

brincando, Maria Antonóvna, não fique abor

f p IINF
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- recida. Estou pronto a pedir perdão de joe-

lhos. (CAI DE JOELHOS). Perdão! Perdão! Você

reparou que eu estou de joelhos?...

4 (ENTRA ANA ANDREIEVNA QUE V KHLESTAKOV DE

JOELHOS) ,

ANA - Ah!... Que situação!...

KHLESTAKOV . (LEVANTANDO-SE),. Diabol

ANA - (A SUA FILHA). O que significa isso, senhori

ta? Que procedimento é êsse?

ANA - Sai daqui! Sai já daqui, está ouvindo? RE nun-

ca mais tenha o atrevimento de aparecer dian-

te dos meus olhos! (MARIA SAI DESFEITA EM LÍ

GRIMAS). Perdão, senhor, mas eu confesso que

fiquei surpreendida.

KHLESTAKOYV- (A PARTE). E esta também me parece bastante

apetitosa. Não vai nada mal! (AJOELHANDO-SE

OUTRA VEZ). Senhora, estou ardendo de amor,

me compreende? Ardo!

ANA - Como? O senhor de joelhos? Levante-se, levan

te-se, por favor! O chão aqui está um pouco

sujo!

KHLESTAKOV - Não! Eu quero continuar de joelhos! De joe

lhos! Quero saber se devo esperar a vida

ou a mortel

ANA - Mas queira perdoar. Até agora não compreendi

o sentido de suas palavras., Se não interpre-

to mal, acredito que o senhor acabou de fazer

uma declaração com respeito à minha filha?!

KHLESTAKOV - Não. Estou apaixonado é pela senhora! Mi-

nha vida está pendurada por um fio. Se a

senhora não premiar meu amor fiel, eu não

merecerei mais viver neste mundo. Com o co

ração em chamas tenho a honra de pedir a

sua mão!...

#
- Mas permita-me observar que... ate certo pon-

to... eu sou casada!

 



KHLESTAKOV - Pouco importa. O amor não tem fronteiras. Q -"

O Poeta Karamzim já disse: "'As leis nos con

denam'. Vamos fugir para um país distante;

nós nos esconderemos sob a sombra das cas-

catas... Hu peço a sua mão!... Eu quero a

sua mão!

(ENTRA MARIA CORRENDO),

- Mamae! Papai mandou dizer... (VENDO KHLESTAKOV

DE JOELHOS, EXCLAMA.) Ah! que situação!

Bem e daí? O que é que você quer? Entrando

sem mais por aquela pela porta, correndo como

uma gata escaldada! Que leviandade! Bem, o que

há de tão extraordinário? Que foi que aconte-

ceu? Você parece uma menina de três anos. Quem

diria que tem dezoito!? Não sei quando você

vai aprender a se comportar como uma menina

bem educada! Quando é que você vai descobrir

o que é a etiquêta e a seriedade do comporta-

mento!

Mãezinha, francamente, eu não sabia!...

Você parece que tem sempre uma corrente de ar

na cabeça! Está seguindo o exemplo das filhas

de Liápkin Tiápkin.

Ninguém manda você andar com elas! São maus

exemplos! E você precisa dos exemplos bons.

A sua mãe, digamos que sou eu!: Eu sou o exem

plo que você deve imitar!

KHLESTAKOYV -. (SEGURANDO A MÃO DE MARIA). Ana Andréievna,

não se oponha à nossa felicidade. Dê sua

benção ao nosso amor eterno!

ANA - (ASSOMBRADA)., Isto significa que o senhor está

apaixonado por ela?...

KHLESTAKOV -. Decida: a vida ou a morte!

# . #
ANA - Esta vendo, cretina, esta vendo? Por uma por-

P A 2
caria como você o nosso hospede teve a bondade

. A
de se ajoelhar. E voce entra correndo como uma

. PM A
louca., Bem merecia que eu dissesse nao! Voce

do ? « a *
não é digna de tanta felicidade!
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MARIA - Eu nunca mais entro correndo, mãezinha! Pala-

yra, nunca mais!

(ENTRA O GOVERNADOR DESALENTADO).

GOVERNADOR -. Excelência, não me desgrace! Não me desgra

cel

KHLESTAKOYV - Por quê?

GOVERNADOR - Os comerciantes se queixaram à V. Excia.

Eu juro pela minha honra que nem metade do
A . 2 ns A

que eles disseram e verdade, Sao eles que

roubam no pêso e exploram o povo. A viúva
s + + 4

mentiu quando disse que eu mandei surra- la!
2
E mentira, Juro por Deus que é mentira! E-

la mesma se surrou!

KHLESTAKOV - Ela que vá para o diabo! Não estou em con-

dições de pensar nela no momento!

GOVERNADOR - Não acredite! Não acredite! São todos uns

embusteiros. Nem uma criança pode acreditar

néóles. Todo povo sabe que êles são mentiro-

sos. E quanto a essa história de dizer que

eu sou um canalha, garanto-lhe que canalhas

iguais a eles nunca se viu no povoado!

ANA - Sabe com que honra nos distinguiu Ivan Alexág

drovich? Pediu a mão de nossa filha! --

GOVERNADOR - Pára de dizer bobagens, você perdeu o juí-

Zz0, velha? Não se aborreça, excelência! &
& e

la nunca teve a cabeça no lugar. Saiu a mael

KHLESTAKOV - Mas é verdade. Peço a mão de sua filha em

casamento. Estou apaixonado!

GOVERNADOR - Não posso acreditar, Excelência!

ANA - Mas se é le mesmo que está dizendo!

KHLESTAKOV .-. E não estou brincando. ste amor poderá me

enlouquecer!

GOVERNADOR - Não me atrevo a acreditar! Não mereço tanta

honra!

KHLESTAKOV .-. Se o senhor não me dá a mão de Maria Antó-

novna, estou disposto a fazer qualquer lou

cural

 



GOVERNADOR - Eu não posso acreditar, excelência. V. Ex-

cia. está brincando comigo.!

ANA - Mas que estúpido! Se todo mundo está dizendo

que é verdade!

GOVERNADOR .. Não acredito,

KHLESTAKOV - Me dá a mão dela! Me dá a mão dela! Eu es-

tou desesperado!i Em sou capaz de tudo! Se

eu der um tiro na cabeça o senhor vai ser

condenado por causa disso!

GOVERNADOR - Ai, meu Deus! Eu juro que sou inocente de

corpo e alma. Não se aborreça, por favor!

Excia., faça o que achar melhor! Francamen

te, estou me sentindo mal. Não sei o que
2 * 2

esta acontecendo! Minha cabeça da voltas!

Nunca me senti assim,...

ANA - Vamos. Dá tua benção.

KHLESTAKOV .- (APROXIMA-SE DE BRAÇO COM MARIA ANTÓNOVNA).

GOVERNADOR - Que Deus vos abençõe! Mas eu não tenho cul

pa. (KHLESTAKOV BEIJA MARIA E O GOVERNADOR

OLHA PARA OS DOIS). Que diabo, mas então é

verdade! (ARREGALA 09 OLHOS). fles estão se

beijando! Meu Deus! Miles estão se beijando!
ev A 2 * +

Entao ele e um noivo! Um noivo de verdade!

GOVERNADOR -- (DÁ UM GRITO E UMA CAMBALHOTA DE ALEGRIA).

Anton! Anton! Governador! Olha só aonde

chegamos !!!

OSSIP -. (ENTRANDO). Os cavalos estão prontos.

KHLESTAKOV - Então, vamos embora!

GOVERNADOR 0 senhor vai embora?

KHLRESTAKOYV Pu vou-me embora.,

GOVERNADOR Mas então... quer dizer... Fu creio que foi

o senhor mesmo que teve a bondade de falar

num certo casamento, não é verdade?

KHLESTAKOV - Em vou, mas volto logo, Vou passar só um

dia com a titia, É uma velha muito rica. E

amanhã estarei aqui de volta,

 



GOVERNADOR Nós então esperamos seu feliz regresso!

KHLESTAMKOYV Ah, claro, claro! Volto num abrir e fechar

de olhos! Adeus meu amor! Não, não! As pa

lavras existentes não conseguem expressar

meus sentimentos. Adeus, meu tesouro! (BEL

JA A MÃO DE MARIA ANTÓNOVNA).

GOVERNADOR E V, Excia. não precisa de nada para a via

gem? Eu tenho a impressão que carecia de

algum dinheiro, não é assim?

KHLESTAKOV Não, não, pra quê? (PENSA UM POUCO). Quer

dizer... não há nenhum inconveniente.

GOVERNADOR E quanto deseja V, Excia?

KHLESTAKOV Naquela ocasião o senhor me deu duzentos rua

blos, quer dizer, quatrocentos e não duzen

tos - não quero me aproveitar de seu enga-

no, de modo que se o senhor me der agora ou

tro tanto, ficam oitocentos justos.

GOVERNADOR Imediatamente, (TIRA A CARTEIRA). Parece de

propósito. As cédulas são novas.

KHLESTAKOYV É, é? (PEGA O DINHEIRO E EXAMINA AS CÉDULAS

DESCONFIADAMENTE). Dizem que o dinheiro nô

vo traz sorte nova,

GOVERNADOR Exato, excelência.

KHLESTAKOV Adeus,? Anton Antónovich. Muito agradecido

pela sua hospitalidade. E quero lhe confes

sar de todo coração: nunca, em nenhum lu-

gar, nunca fui assim tão bem recebido. A-

deus, Aina Andreievna!: Adeus, querida Maria

Antónovna. (SAEM TODOS R A CENA PROSSEGUE

NOS BASTIDORES) .

VOZ DE KHLESTAKOV - Adeus, meu anjo, Maria Antónowma!

VOZ DO GOVERNADOR - Mas como é isso? O senhor vai viajar

sem almofadas? Eu vou mandar buscar algumas!

VOZ DE KHLESTAKOV .. Não, pra quê? Bem, mas afinal de con

tas... que tragam as almofadas!

VOZ DO GOVERNADOR - Avdotia, vai lá dentro depressa, pe-

 



- gar a nossa melhor almofada, aquela azul-celes

te persa!

DO COCHEIRO - Brrrrrrrr... brrrrrrrrrrrrr

DO GOVERNADOR - Quando é que o senhor volta, exce-

ência?

DE KHLESTAKOV - Amanhã ou depois!

DE OSSIP - É essa almofada? Traz pra cá. R me traz

também feno para o cavalo!

DO COCHEIRO - Brrrrrrrr.,.. brrrrrrrrrrrri

DE OSSIP - Do lado de cá! Traz mais! Agora está bem!

Pode-se viajar com mais comodidade, (BA-

TE NA ALMOFADA). Sente-se agora, excelên

cia,...

DE KHLESTAKOV - Adeus, Anton Antónovich!

DO GOVERNADOR - Adeus, excelência!

DAS MULHERES - Adeus, Ivan Alexáândrovich!

DE KHLESTAKOV -. Adeus, mãezinha!

DO COCHEIRO - Vamos, meus cavalinhos! Op! Op! Op!

(A CARRUAGEM SE AFASTA COM RUÍDO).

- FIM DO QUARTO ATO -

 



QUINTO ATO

(MESMA SALA. O GOVERNADOR, MULHER E FILHA).

GOVERNADOR - Quehte parece, Ana Andréicvna? Alguma vez

voce ao menos sonhou com isso? Hein? Que
f >

caça magnifica! Confessa sinceramente., Com

isso nao conseguias nem sonhar. R assim, =
+ « 2

do dia para a noite, zas! Com que persona-

lidade ilustre eu vou me aprontar.

ANA - Nao seja tolo. Em já sabia disso há muito temo m

po. E se você acha tudo assim tão estranho, é
A 2 2

por que voce e um rustico, que nunca viu gente

decente,

GOVERNADOR -. Eu também sou um decente, velha: Mas pensan

do bem, Ana Andréiewna, agora estamos por

cima. Hein? Agora sim que vou mandar arre-

bentar tôda essa gente que foi se queixar

de mim, Ei, quem é que está aí? (ENTRA UM

SOLDADO). Ah, é você, Ivan Karpovich? Man-

da chamar todos os comerciantes, meu irmão.

Mles agora vão ver como é que vão ser tra-

tados daqui por diante. Queixando-se de mim ,

não é? Malditos traidores! hles vão ver! A

té agora só os tratei com severidade, só is

so, Mas agora vou tratá-los com mão de fer-

ro! Toma nota de todos que vieram se quei-

xar de mim. R também o nome dos escreventes

que redigiram as queixas. E pode contar a

todos para que fiquem sabendo. Deus enviou

uma grande honra ao nosso Governador. Sua

filha vai se casar., Mas não com qualquer

um, não. É com um dêsses como existem pou-

cos. Um homem que é capaz de fazer tudo, tu

do, tudo;, tudo! Anuncia a tôda a cidade pa-

ra que tôda gente fique sabendo! Grita por

todo o povoado e manda tocar todos os Sinos.

Afinal, o triunfo é o triunfo! (o SOLDADO

SAI), Pois assim vai o mundo, Aina Andréiev-

na. E agora, onde é que a gente vai morar

aqui ou na Capital?
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ANA - Na Capital, naturalmente. Como é que a gente -ta:

poderia ficar aqui?

GOVERNADOR - Se você quer na Capital, que seja na capi-

tal! Mas até que a gente podia continuar

por aqui mesmo, se não, eu tenho de abando

nar meu título de Governador.

ANA - Naturalmente. E quem é que pensa ainda nesse

título?

GOVERNADOR - Porque agora, não é verdade, Aina, eu posso

pretender um pôsto bem mais elevado. Você

não acha? le é unha e carne com todos os

ministros. Vai ao palácio quando bem enten

de. Usando sua influência, com algum tem-

po, poderei chegar a general! Você não a-

cha, Ana Andréievna. Eu não posso chegar a

ser general?

ANA - Claro que Sim, naturalmente.,

GOVERNADOR - Ah, que diabo: Deve ser muito bom ser gene

ral. fles poem uns galões aqui no nosso om

bro. Que tipo de galões você prefere, Ana?

Vermelhos ou azuis?

ANA - Claro que os azuis são melhores.

GOVERNADOR - Olha só que pretensão. Por que é que todo

mundo quer ser um general? Porque quando um

general vai a algum lugar, é sempre precedi

do pelos secretários e ajudantes de ordem.

E gritam: "Os cavalos"! Todos têm de espe-

rar. Todos os conselheiros de segunda e de

terceira, todos êsses capitães e governado-

res. 0 general está acima de todos. Quando

um dêles almoça na casa de Governador, o Go

vernador humildemente é obrigado a lhe fa-

zer uma saudação. (RI ATÉ NÃO PODER MAIS).

É isto que me atrai.,

- Você sempre gosta do que é grosso. Não se esque

ça que vamos ter de mudar completamente de vi-

da. Vamos ter de mudar de amigos. Você não irá

mais à caça com juízes que gostam de cachorros.
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- Pelo contrário, seus amigos devem ser pessoas

de maneiras finas, Condes e homens do mundo.

Mas para dizer a verdade, eu tenho médo de vo

cê, Está sempre dizendo cada palavra, dessas

que não se ouvem na alta sociedade.

GOVERNADOR - E daí? Uma palavrinha não faz mal nenhum.

ANA - Dizer palavrões não faz mal quando se trata

de um governador., Mas na capital a vida é com

pletamente diferente.,

GOVERNADOR - Dizem que lá êles servem um peixe tão gos-

toso que ninguém, ninguém consegue comer

sem se babar todo.,

ANA - Para você um peixe basta... Eu só vou ficar

contente quando estiver morando na melhor ca-

sa de São Petersburgo. E que essa casa seja

tão perfumada que ninguém consiga entrar. E

que quem já estiver lá dentro fique com os o-

lhos cheios de lágrimas, assim. (MOSTRA OS 0-

LHOS). Então sim, eu vou ser feliz! (ENTRAM OS

COMERCIANTES) .

GOVERNADOR .. Ah! Saúde, meus amiguinhos!

ANTES - (FAZENDO UMA Nós também lhe

desejamos muita saúde, senhor governador.

GOVERNADOR - Muito bem, meus queridos. Que tal, como vão ,

os negócios? Então, vocês vieram aqui se

queixar de mim, não é? Ladrões, canalhas,

embusteiros! Vieram se queixar, não é?! Es-

tavam certos de que eu iria parar na cadeia,

não é? Pois fiquem sabendo, seus filhotes

de Satanás, que euli..,

ANA - Meu Deus, que linguagem Antochal!

GOVERNADOR - Bem, agora não estou para ficares escolhen-

do palavras, Vocês sabiam que o Inspetor, a

quem vocês se queixaram, vai se casar com

minha filha, hein? Que é que vocês me dizem

agora? Vocês me pagam! Vocês vão ver como é

que vou tratá-los daqui por diante. Vocês =

são uns ladrões. Roubam o povo! Venderam cem

 



- - mil rublos de pano podre ao Estado e só por

que me deram uns vinte metros de tecido es

tavam esperando o quê? Um prêmio? Se o Ins

petor soubesse de tôdas as vossas falcatru

as, vocês iriam parar na Sibéria! E é pre-

ciso ver as miseráveis esmolas que me dão

de presente! E todos pensam que são intocá

veis: 'Não somos inferiores aos nobres!!! R

êsses imbecis se esquecem de que os nobres

estudam ciências. E bles também são espan-

cados na escola para aprender alguma coisa

de útil. E você, comerciante, por que tan-

tas pretensões? Desde criança a única coi-

sa que vocês aprendem é picardia. E o pa-

trão dá um cascudo em quem não souber enga

nar o freguês. Antes mesmo de aprender re-

zar o Padre Nosso, vocês aprendem a roubar

no pêso. E logo que enchem o bôlso e a bar

riga, olhem só como ficam importantes! On-

de já se viu uma coisa dessas?!

ANTES -. (COM UMA REVERENCIA). Nós reconhecemos

nossa culpa, Anton Antónovich!

GOVERNADOR - Reconhece a culpa me acusando, não é? (A-

PONTANDO UM DÍÉLES). Você aí! Quem ajudou vo

cê naquela falcatrua quando você construiu

a ponte, e lançou na contabilidade que ti-

nha fornecido 20.000 rublos de madeira e e-

ram apenas 100; quem lhe estendeu a mão ami

ga? Fui eu que o ajudei, seu barba de bode!

Você já esqueceu? Se eu o tivesse denuncia-

do, era outro que iria parar na Sibéria! Que
2 A - +e que voce diz a isso?

ANTE - Eu afirmo em Jesus Cristo que nós temos cul

pa, Anton Antónovich!: Foi uma tentação do

diabo! Mas nunca mais nos queixaremos! Pode

pedir o que quiser, mas não se aborreça co-

noscol

GOVERNADOR - Não se aborreça!l Agora vocês rastejam a meus
2 A 2 2 ao *

pes. Por que? So ha uma razão: eu triunfei!
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- E se voces, canalhas, tivessém triunfado,

seriam capazes de me enterrar vivo e me ba

ter com uma acha de lenha na cabeça!

ANTES - (COM PROFUNDAS REVERENCIAS). Tem piedade

de nós, Anton Antónovich!

GOVERNADOR - Tem piedade! Agora, é 'tem piedade"! E an-

tes, o que era? Hein? Tenho vontade de,...

de... (FAZ UM GESTO), Enfim: Que Deus os

perdõe! Não sou rancoroso. Mas daqui por

diante, muito cuidado. Muito cuidado comi-

go. Eu não vou casar minha filha com um no

bre qualquer, Os votos de felicidade devem

ser... entendem? Não me venham com bacalhaus

e sacos de açúcar! Bem, podem ir com Deus,

(098 COMERCIANTES SAEM) .

(ENTRAM AMOS, ARTEMTI E RASTAKOVSKI).

AMOS - (NA PORTA). Devemos acreditar no que estão di-

zendo, Anton Antônovich? É verdade que o senhor

teve essa extraordinária felicidade?

ARTEMI - Tenho a honra de felicitá-lo pela sua boa for-

tuna, Fiquei muito contente quando soube. (APRO

XIMA-SE DE ANA ANDRÉIEVNA E LHE BEIJA A MÃO).

Ana Andréievnal (BRIJA A MÃO DE MARIA ANTÓNOV-

NA). Maria Antóônovnal

RASTÁKOVSKI - Felicidades, Anton Antônovich! Que Deus

lhe conceda uma longa vida e também ao jo-

vem casal e lhe dê uma numerosa prole de

netos e bisnetos. Ana Andréievnal (BRIJA-

LHE A MÃO). Maria (BRIJA-LHE A

MÃO) .

(ENTRAM LIÚLIUKOV E KORÓBKINE E SUA ESPÓSA).

KOBÓBKINE - Tenho a honra de felicitá-lo Anton Ant ónovi ch!

Ana Andréievna. (BRIJA-LHE A MÃO). Maria Antó

novnal (BEIJA-LHE A MÃO).

MADAME KORÓBKINE - Eu a felicito de todo o coração Ana An
,. + +

dreievna por essa nova felicidade!

UIÚLIUKOYV - Tenho a honra de felicitá-la, Ana Andréievnal

(BEIJA-LHE A MÃO). Maria Antónovna, tenho a

 



- honra de felicitá-la. (BEIJA-LHE A MÃO).

(MUITOS VISITANTES DE CASACA SE APROXIMAM E BEI

JAM A MÃO DE ANA ANDRÉIEVNA, DIZENDO: "ANA AN-

DRÉIEVNA"! E DEPOIS, DE MARIA ANTÓNOVNA, DIZEN-

DO: "MARIA ANTÓNOVNA"!. DOBCHINSKI E BOBCHINSKI

ABREM CAMINHO AOS EMPURRÓES) ,

BOBCHINSKI Tenho a honra de lhe desejar felicidades!

DOBCHINSKI Anton Antônovich, tenho a honra de felici

tá-lo...

BOBCHINSKI * ee DPOF êsse feliz acontecimento!

DOBCHINSKI Ana Andréievnal

BOBCHINSKI Ana Andréievnal (AMBOS SE APROXIMAM AO MES

MO TEMPO E SUAS CABEÇAS SE CHOCAM).

DOBCHINSKI Maria Antônovna! (BEIJA-LHE A MÃO). Tenho a

honra de lhe desejar felicidades. A senhori

ta será muito, muito feliz. Passeará com um

vestido de ouro, e há de comer todos os ti-

pos de sopas refinadas. Há de passar muito

bem o seu tempo.!

BOBCHINSKTI (INTERROMPENDO) . Maria Antónovna, tenho a

honra de felicitá- la. Que Deus lhe aé tô-

das as riquezas: moedas de ouro e um filho

pequeno, (MOSTRA O TAMANHO) tão pequenini-

nho que a gente possa assentá-lo na palma da

mão e brincar com dle assim: uáu! uáu! uáu!

(ENTRAM LUCAS LUKITCH E SUA MULHER) .

LUCAS - Tenho a honra... (A MULHER ADIANTA-SE CORRENDO).

MULHER DE LUCAS - Felicidades, Aina Andréievna. Fiquei

tão contente quando ouvi essa história! Disseram

me assim: "Ana Andréievna vai casar sua filha!"

!'Ah! Meu Deus", pensei. E fiquei tão feliz, que

fui correndo contar a meu marido: "Veja, querido,

veja que felicidade o destino reservou para Ana

Andréicvna!'". E pensei mais, pensei muito mais

ainda: "Bem, que Deus seja louvadoi ". E a meu ma

rido eu ainda disse: "Estou tão encantada que a

impaciência me consome enquanto não disser dire-

tamente a Aina Andréievna o que eu sinto!" - "'Ah,

 



Meu Deus!" -. pensei. "Ana Andréicvna esperava e- NRm

xatamente isso: um bom partido para sua filha!

E o destino não fazia outra coisa senão preparar

essa coincidência!" E me senti tão contente, ju

ro, que nem conseguia falar! Chorei, chorei tan

to que aquilo já não era mais chorar. Eram sola

ços. Chorei tanto que meu marido me perguntou:

2 A 2 * 2

"Por que ée que você esta chorando assim, Anasta

cia?" E eu respondi: "Não sei, querido. Nem eu

+ 2 s
mesma sei. As lagrimas nascem em meus olhos co-

mo um rio em sua fonte!"

GOVERNADOR - Por favor, vamos todos sentar! Mishka, traz

mais cadeiras!

(SENTAM SE OS VISITANTES. ENTRAM O CHEFE DA PO-

LÍCIA E GUARDAS).

CHEFE DA POLÍCIA - Tenho a honra de felicitar a V. Excia.

e desejar que seja feliz por muitos e muitos anos!

GOVERNADOR - Obrigado! Obrigado! Queiram sentar-se senho

res!

AMOS - Mas então, Anton Antonovich, conte-nos como co

P 2
meçou tudo isso! Vamos la, como se desenvol-

veu o assunto?

GOVERNADOR - Pois foi uma coisa nunca vista: Sua excelêg

cia dignou-se a fazer o pedido pessoalmente.

ANA - Muito respeitosamente e da forma mais fina que

se possa imaginar! Falou muito bonito. Disse:

'Eu Ana Andréievna - faço tudo isso em honra

a vossos méritos". Ah, que homem magnífico, e

ducado, culto de sólidos princípios morais!

"Para mim, creia-me, Ana Andréievna, a vida

não tem a minima importância: faço isso apenas

em homenagem às suas extraordinárias virtudes!"

MARIA - Não, mãezinha, foi a mim que êle disse isso!

ANA - Cale a bôca. Você não sabe nada e só se mete

no que não lhe diz respeito! "Estou perturba-

do, Aina Andréicvna!". Falou de uma maneira tão

lisonjeira! E quando eu lhe quis dizer: 'Não

Ivan Alexândrovich, não nos atrevemos de for-

 



- ma alguma a esperar semelhante WHônra", le

de repente se atirou de joelhos no chão e dis

se de uma forma indescritivelmente cavalhei-

resca: !"!Não faça a minha desgraça, Ana Andréi

evna! Corresponda a meus sentimentos, porque,

do contrário, porei fim à minha vida!".

Garanto, mãezinha, que isso le disse para

mim!

s A s
ANA Bem, claro... evidentemente... ele disse tam-

2 A no
bem a voce, nao nego.

GOVERNADOR -. Vocês precisavam ver como êle nos assustou!

Ameaçou suicidar-se: "Eu darei um tiro na

cabeça! Um tiro na cabeçali" - disse.

Não diga!

Inacreditável!

É, Mas o destino é o destino!

Não, meu amigo, não foi o destino. Foi o méri

to. Foi o mérito, (A PARTE). A sorte sempre há

de perseguir um porco como êsse.

AMOS Se quiser, estou disposto a vender-lhe aquêle

perdigueiro que o senhor tanto queria.

GOVERNADOR - Não, não. Agora não posso me preocupar com

perdigueiros.
A

AMOS - Como quiser. Ou talvez possamos entrar em acor

A
do sobre um cachorro de outra raça.

MADAME KORÓBKINE - Como estou contente com sua felicidg

de, Ana Andréievna! Nem pode imaginar!

KORÓBKINE - Mas, se me permitem a pergunta, onde está o

ilustre hóspede? Ouvi dizer que êle partiu.

GOVERNADOR - Realmente. Teve de se ausentar por um dia,

para tratar de um assunto importante

ANA - Foi visitar a tia para pedir a bênção.

GOVERNADOR - Sim, para pedir a benção, mas amanhã mesmo...

(ESPIRRA E SE OUVEM EXCLAMAÇÓES EM MEIO BOR

BORINHO GERAL. "DEUS O ABENÇÓE", ETC.). Mui

to obrigado... mas amanhã mesmo estará de

 



- volta. (ESPIRRA NOVAMENTE; ALVORÓÇO E EX -N -

CLAMAÇÓRES. DESTACAM-.SE VÁRIAS VOZES).

CHEFE DA POLÍCIA - Desejamos-lhe muita saúde, Excelência!

BOBCHINSKI - Cem anos de vida e uma pirâmide de rublos

de ourol

DOBCHINSKI - Deus o crie!

ARTEMI - Que te arrebente!

MADAME KORÓBKINE - O diabo que te carregue!

GOVERNADOR - Obrigado. Desejo-lhes o mesmo!

ANA - Estamos pensando em mudar para São Petersbur-

go, Para dizer a verdade aqui se respira um ar

por demais provinciano... Muito desagradável,

confesso. Além disso meu marido será promovi-

do a general.

GOVERNADOR .- Ah, sim, meus senhores. Digo-o com toda a

franqueza, Gostaria de ser general.

LUCAS - Deus queira que consiga.

RASTÍÁKOVSKI .. O homem põe, Deus dispõe!

AMOS - Para um grande barco, grandes travessias.

ARTEMI - A César o que é de César!

AMOS (A PARTE). Imaginem só se êle consegue mesmo

chegar a general. AMestá um homem a quem o

título assentaria tão bem quanto uma sela nu

ma vaca.

(A PARTE). Diabo! fisse aí já quer ser general!

E sabe-se lá!... Pôse não lhe falta. Que vá pa

ra o inferno! (AO GOVERNADOR). Veja lá, Anton

Antónovich, quando chegar a general não vá se

esquecer da gente hein?

AMOS E se a gente precisar de alguma proteçãozinha

legal não nos abandone!

KORÓBKINE - No ano que vem vou levar meu filho à capital

para que êle fique a serviço do Estado. Te-

nho a certeza que o senhor será para ele um

verdadeiro pail

GOVERNADOR - Não duvide! Não duvide! De minha parte es-

 



- tou pronto a fazer sempre o humanamente

é
possivel para o bem do meu povo.

ANA - Você está sempre disposto a prometer. Em pri

meiro lugar, você não vai ter nem tempo de =

pensar nisso. Como é possível fazer êsse ti-

po de promessas? E além disso, para quê?

GOVERNADOR - Por que não, querida? àAs vêzes pode-se aju

dar um pouco!

ANA - Naturalmente que pode, Mas não vejo porque

você haveria de proteger qualquer pessoa in-

significante.,

MADAME KORÓBKINE - Está vendo como ela nos trata?

VISITANTES - Eu conheço essa velha., Ela sempre foi as-

sim, Mostram-lhe um dedo, ela engole a mão.

(ENTRA O CHEFE DOS CORREIOS DESALENTADO COM

UMA CARTA ABERTA NA MÃO).

CHEFE DOS CORREIOS - Um caso surpreendente, senhores! 0

funcionário que todos nós pensávamos que fôsse

um inspetor não é um inspetor!

TODOS - Como não é o Inspetor?

CHEFE DOS CORREIOS . Nem de longe. Esta carta revela tu-

do ,

GOVERNADOR .. O quê? O que é que está escrito aí? Que car

ta é essa?

CHEFE DOS CORREIOS - Uma carta déle próprio. Chegou na a

gência dos correios e eu li o remetente: Ivan

Alexándrovich Khlestakov. Fiquei petrificado

de médo, Eu logo pensei que êle tivesse desco

berto alguma coisa errada nos correios e que-

ria avisar o seu chefe. Foi só por isso que =

eu abri a carta,

GOVERNADOR -. Como é que o senhor foi fazer uma coisa des

sasli?

CHEFE DOS CORREIOS - Eu mesmo não sei dizer. Senti como

como se uma fôrça sobrenatural se apossasse de

mim. E uma voz dizia: "Abre a carta, abre!!! Já

estava quase mandando a carta ao destinatário

 



quando senti uma curiosidade tão grande que não N fem

resisti., Então outra voz me disse no ouvido:

'Não abre essa carta, Ela é a tua ruína!" E o

primeiro demônio continuou murmurando a

bre, abrei "., Quando eu abri senti o sangue pe-

gando fogo em minhas veias, E uma febre gelada.

Eu juro que era gelada. Minhas mãos estavam trê

mulas e tudo se embaçou na minha frente.

GOVERNADOR - Mas como é que o senhor teve a coragem de

abrir a carta de uma autoridade tão eleva

da?

CHEFE DOS CORREIOS - Essa é a questão, Não é nem eleva

da, nem é autoridade,

GOVERNADOR - Então o que é que Ele é?

CHEFE DOS CORREIOS .. Nem fede nem cheira, Nem o diabo sa

be quem êle é.

GOVERNADOR - Como 'nmem fede e nem cheira" e dizer que

nem o diabo sabe quem êle é?! Eu vou mandar

o senhor para a cadeia!

CHEFE DOS CORREIOS - Quem vai mandar, o senhor?

GOVERNADOR - Sim, eu!

CHEFE DOS CORREIOS - Acho que vai ser difícil.

GOVERNADOR - Fique sabendo que Ele vai casar com a tinha

filha, P eu mesmo hei de ser um nobre. R

se quiser, posso mandar o senhor até para

a Sibéria!

CHEFE DOS CORREIOS - Ah, Anton Antónovich! Faça-me o fa

vor. Esqueça da Sibéria, que é muito longe. O

melhor é ler essa carta. Se os senhores permi-

tem eu mesmo leio.

TODOS . Leia, leia, leia,

CHEFE DOS CORREIOS - (LENDO), '"'Apresso-me a informar-te,

meu caro Triápichkín, das incríveis aventuras

que comigo se passaram., Durante a viagem um ca

pitão de infantaria deixou-me sem um níquel, a

tal ponto que o taberneiro queria me mandar pa

ra a cadeia. Mas eis se não quando, em virtude
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do meu aspecto metropolitano e das minhas rou-

pas, o povinho daqui me toma pelo próprio Gene-

ral-em- chefe. Agora estou hospedado na casa do

Governador, levo uma vida ótima e cortejo furio

samente sua mulher e sua filha. Resta-me sômen-

te decidir por qual delas começar... creio que

começarei pela "mamã" já que me parece predispos

ta a oferecer todos os serviços. Lembras-te dos

tempos de miséria que passamos juntos, comendo

um dia sim, um dia não e como certa vez o dono

de uma confeitaria me agarrou pelo pescoço por

que eu não podia pagar os pastéis? Agora as coi

sas transcorrem diferentemente., Todos me empres

tam dinheiro, na quantidade que eu bem entender.

É uma gente deveras pitoresca: se tu os visses,

morrerias de rir. R já que escreves para os

nais, poderias colocá-los em tuas crônicas. Em

primeiro lugar, vem o Governador: ele é mais im

becil do que um capão na engorda. ..!

GOVERNADOR .-. Não, não é possível. Isso não está af!

CHEFE DOS CORREIOS -. Está sim, está sim! Leia o senhor

mesmo ,

GOVERNADOR - (LENDO). "... mais imbecil do que um capão

na engorda!" Não, não pode ser! Foi o senhor

mesmo que escreveu isso!

CHEFE DOS CORREIOS .. Como é que eu iria escrever?

ARTEMI - Leia, leia!

LUCAS - Leia!

CHEFE DOS CORREIOS - (PROSSEGUINDO COM A LEITURA). "Em

primeiro lugar vem o governador: ele é mais im-

becil do que um capão na engorda!"

GOVERNADOR - Mas que diabos! Pra que repetir? Todo mundo

já sabe, não éo?

CHEFE DOS CORREIOS .-. (SEGUE LENDO). Hum... hum... hum...

"'mais imbecil do que um capão na engorda. O che-

fe dos correios também é um bom homem...! (PARAN

DO DE LER). Bem, aqui vêm umas expressões incon-

venientes a meu respeito...

 



GOVERNADOR - Ah, não! Leia!

CHEFE DOS CORREIOS -. Mas para quê?

GOVERNADOR - Não senhor! Que diabo é isso! Já que está

lendo leia tudo!

ARTEMI .- Permita-me, Eu leio. (PÓE os ÓCULOS E L). "O

chefe dos correios é idêntico a Mikaev, o con

tÍínuo da nossa repartição. Deve ser também o

mesmo poltraãao e bêbado. !!

CHEFE DOS CORREIOS . Não passa de um rapazola malcriado

que deveria levar uma surra, eis tudo!

ARTEMI - (LENDO)... "O Diretor do hospital...! ( INTERROM

PE- SE).

KORÓBKINE - Por que parou?

ARTEMI . Não entendo bem a letra... além disso vê-se 1o

go que é um miserável!

KORÓBKINE - Deixe ver! Acho que a minha é melhor que a

sua! (QUER PEGAR A CARTA).

ARTEMI - (RESISTINDO). Não, não, podemos pular Esse pe-

daço. O que vem a seguir já se entende.,

KORÓBKINE - Permita-me, talvez eu consiga decifrar!

ARTEMI - Mas para quê, eu mesmo leio. Asseguro-lhe que
mais para diante lê-se com muita facilidade!

CHEFE DOS CORREIOS .. Não senhor, Até agora se leu tudo.
Não vale pular pedaços.

TODOS - Entregue a carta, Artemi Fiodórovich! Entregue
a carta!

ARTEMI .. Imediatamente, (ENTREGA A CARTA). Pronto! (CQ
BRE COM A MÃO UMA PASSAGEM), Com licença...
leia desde aqui... (TODOS SE APROXIMAM) .

CHEFE DOS CORREIOS -. Leia, leia! Mas que bobagem! Leia tu
do!

KORÓBKINE - (LENDO)...Y"O Diretor do Hospital, um certo
Zemlianika, é um verdadeiro porco enfeitado!!!

ARTEMI .. Hum! Nem ao menos tem espírlto. Um porco enfeita
do? Onde 3a se vin i:30?

 



KORÓBKINE - (CONTINUA LENDO). "O Supervisor das Escolas

fede tanto a cebola que é de dar mêédo! ".

LUCAS - Eu juro por Deus quenunca provei uma cebola!

AMOS - (A PARTE). Graças a Deus não fala de mim!

KORÓBKINE - (LENDO). !O Juiz... !

AMOS - (A PARTE). Aí, fui precipitado! (ALTO). Senho

res, esta carta já está muito longas É incríÍ-

vel que gente de responsabilidade perca tem

po com tamanha estupidez!

IUCA3 . Não, não!

CHEFE DOS CORREIOS - Que é isso? Que é isso! Vamos ler,

sim senhor!

ARTEMI - Isso mesmo! Que se leia!

KORÓBKINE - (CONTINUANDO). "O juiz, um tal de Liápkin-

Tiápkin, é um !"'mauvais ton"... (INTERROMPE-

SE), Deve ser uma palavra francesa...

2
AMOS - Só o diabo sabe o que isso significa. Me dou

por contente se significar malandro ou coisa

parecida mas quem sabe seja coisa bem pior.

KORÓBKINE - (PROSSEGUINDO). "No mais, todos são hospita

2 A s
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leiros e amáveis. Adeus, meu caro Triapichkin.

Seguindo teu exemplo, estou decidido a enve

redar pela literatura,. É muito monótona a vi

da assim. A alma também precisa ser alimenta

da. Descobri que realmente é necessário se =

preocupar com as coisas superiores. Escreva-

me para a província de Saratov e dali para a

aldeia Podkatílovka. (VIRA A CARTA E L# O EN

DERÍÃÇO). Ao Ilustríssimo Senhor Ivan Vassilie

vich TriapíÍchkin, rua Pocnsákaia, na casa sob

o número 97, dobrando-se a esquina, no pátio,

no terceiro andar, à direita."

UMA DAMA - Mas que contratempo!

GOVERNADOR - Me apunhalou! Me apunhalou! Estou morto! Mor

to! Completamente morto! Não vejo mais nada!

Só focinhos de porco em lugar de caras! Fo-

cinhos de porcos!... Tragam-no de volta! Tra

 



- gam-no de voltal

CHEFE DOS CORREIOS - Quem poderá trazêé-lo? Eu mesmo or-

denei para que lhe dessem a melhor troika., E o

diabo me instigou para que eu lhe desse uma or-

dem escrita com a qual vai pegar os melhores

cavalos de muda pelo camínho!

MADAME KORÓBKINE - Que confusão incrível, meu Deus!

AMOS - E eu? E eu que lhe emprestei trezentos rublos!

ARTEMI - O mesmo lhe dei eu!

CHEFE DOS CORREIOS .. (SUSPIRANDO). Eu também lhe empres-

tei trezentos rublos.

DOBCHINSKI - Eu e o Pedro Ivúánovitch lhe emprestamos ses

senta e cinco,

AMOS - (DESCONCERTADO, COM UM GESTO DE PERPLEXIDADE) .

Mas... mas como foi isso, senhores!? Como se

explica têrmos caido nesta impostura?

GOVERNADOR - (BATENDO NA TESTA)., Como se explica ter is-

to acontecido comigo!... Comigo. .., velho

cretino!... É claro, perdi o juízo! Estou

gagá! Trinta anos de administração públi-

ca., Im trinta anos nenhum comerciante, ne-

nhum atravessador conseguiu me enganar. Pu

sim, enganava um tapeador depois do outro,

Enganei os maiores ladrões e malandros, dês

ses que roubam meio mundo. Meti no bôlso =

três governadores! E que governadores! (COM

UM GESTO DE DESALENTO),. Ah, não falemos de

governadores!

ANA ANDRÉIEVNA - Mas isso não pode ser, Antoeha. Me se

comprometeu com Machenka!l. ..

GOVERNADOR - (ENFURECIDO). Ah, se comprometeu!? Tó, que

se comprometeu! E vem ela "se comprometeu

C --%
&, Rubrica

Vejam, vejam todos! Todo o mundo! Tôda a cris

tandade! Vejam todos como o Governador foi

feito de bêsta. Vejam todos como passou por

imbecil! O velho malandrão!... ( AMEAÇANDO- SE

COM O PRÓPRIO PUNHO). Ah, narigudo desgraça-

do! Confundiste um palhaço com um homem impor
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“V 961;
- tante. E lá se vai êle, rinhÃo pelos cami-

nhos. Espalhando aos quatro ventos o que

aconteceu! E como se não bastasse ser mo-

tivo de troça para todo mundo, ainda vai

aparecer um rabiscador, um borrador de pa
péis qualquer'que te meterá numa comédia!

Isso é o que mais me dói! Não respeitará

Rubrica

meu cargo, minha posição! E todos gargalha

rão mostrando os dentes e batendo palmas!

Parece que os vejo! Mas estão rindo de quê?

Imbecis! Estão rindo de si mesmos! (BATE

COM OS PÁS NO CHÃO, IRADO). Aí que eu es

magaria todos êsses caneteiros! Ah! Escri

vinhadores, ah, liberais malditos, semen

tes do diabo! Eu amarraria todos juntos

num só feixe, eu os transformaria em pó,

eu os... aaaaaaaan! (DÁ GOLPES COM OS PU

NHOS NO AR, BATENDO COM OS PÉS. DEPOIS DE

UMA PAUSA, PROCURANDO DOMINAR- SE) . Não =

consigo me acalmar. É assim mesmo: quan-

do Deus quer nos castigar, começa por nos

tirar o raciocÍínio!... Vamos ver: o que

tinha de inspetor geral aquêle malandro-

te? Nada, absolutamente nada! Nem um pin

go de Semelhança e no entanto, de repen-

te, estavam todos lá, !Inspetor aqui, ins

petor ali,., Ah, o Inspetor! Meu Deus, um

Inspetor! ", Quem foi o primeiro a espalhar

que ele era o Inspetor? Respondam?

(COM UM GESTO DE PERPLEXIDADE). Que eu morra,

se entendo como é que isso foi acontecer!

Foi como se entrasse uma névoa na minha ca-

beça, como se eu fôsse enredado pelo próprio

demônio!

Pois aqui está quem espalhou a notícia; (A-

PONTANDO DOBCHINSKI E BOBCHINSKI). Foram ês-

tes cavalheiros!

BOBCHINSKI - Ei, ei! Eu não! Nem sequer pensei...

DOBCHINSKI - Fu não disse nada, absolutamente nada...
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ARTEMI .-. Foram os senhores, sim!

LUCAS - Claro que foram êles. Vieram correndo da taber

na, gritando como uns loucos: 'Me veio! Vive

e não paga! ''... Pelo amor de Deus, bela perso

nagem descobriram.

GOVERNADOR - Naturalmente que foram vocês! As comadres da

da cidade! Boateiros malditos!

ARTEMI - Que vão pro diabo com o Inspetor e tôdas essas

histórias!

GOVERNADOR - Vivem correndo pela cidade, cochichando,

urubus desgraçados!

AMOS - Malditos difamadores!

LUCAS - Palhaços!

ARTEMI - Intrigantes pançudos!i (TODOS CERCAM OS DOIS

ACUSADOS) ,

BOBCHINSKI - Juro por Deus que não fui eu! Foi Pedro

Ivánovit eh!

DOBCHINSKI - Oh, não, Pedro Ivânovich! Pois se foi o

senhor primeiro a...

BOBCHINSKI . Não, não, Pedro Ivánovitch, o primeiro foi

o senhor.

(ENTRA UM SOLDADO).

SOLDADO - Senhores! Um funcionário, que acaba de chegar

de São Petersburgo com ordens especiais, orde

na que o procurem imediatamente. Ele está no

hotel,

(AS PALAVRAS PRONUNCIADAS TÍM O EFEITO DE UM

RAIO. DE TODOS OS LÁBIOS FEMININOS ECOA UM

SOM DE SURPRESA: TODO O GRUPO QUE, DE REPEN- :

TE, MUDA DE POSIÇÃO, PÁrA COMO QUE PETRIFICA

DO).

CENA MUDA

O GOVERNADOR ESTÁ No CENTRO, COMO UMA COLUNA, AS MÃOS

ESTENDIDAS E ABERTAS, CABEÇA, INCLINADA PARA TRÁS. à
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SUA DIREITA, ESTÃO SUA ESPOSA E SUA FILHA, COM UM MOVI

MENTO DE CORPO EM SUA DIREÇÃO; ATRÁS DELAS, O CHEFE DOS

CORREIOS, CONVERTIDO NUM PONTO DE INTERROGAÇÃO DIRIGI-

DO AO PÚBLICO. DETrÍÁS DELE, LUCAS QUE SE ENCONTRA PER-

DIDO DA FORMA MAIS INOCENTE POSSÍVEL; DETRÁS DE LUCAS,

NO PONTO EXTERMO DA CENA, TRÍÉS DAS SENHORAS VISITANTES,

APOIAM- SE UMA NA OUTRA COM EXPRESSÓES FISIONÓMICAS SA-

TÍRICAS, DIRETAMENTE ALUSIVAS à FAMÍLIA DO GOVERNADOR.

A ESQUERDA DO GOVERNADOR ESTÃO: ZEMLIANIKA, COM A CABE

GA UM POUCO INCLINADA, COMO SE ESTIVESSE ESCUTANDO AL-

GUMA COISA; ATRÁS DiLE, O JUIZ, COM OS BRAÇOS ABERTOS,

QUasE SENTADO NO CHÃO, E COM UM MOVIMENTO NOS LÁBIOS,

COMO SE QUISESSE ASSOVIAR E EXCLAMAR: "ESTAMOS DIANTE

DO JUIZO FINAL!. MAIS ATRÁS, KORÓBKINE, QUE PISCA UM

OLHO MALICIOSAMENTE PARA OS ESPECTADORES, DIVERTINDO-

SR COM A SITUAÇÃO DO GOVERNADOR; MAIS ATRÁS, NO FUNDO

DO CENÁRIO, BOB E DOB, COM OS BRAÇOS ESTENMMIDOS UM PA

RA O OUTRO, DE BÓCA ABERTA E OLHOS FORA DAS ÓRBITAS.

os DEMAIS VISITANTES REDUZIRAM SE MERAMENTE A SIMPLES

COLUNAS ESTÁTICAS. DURANTE QUASE MEIO MINUTO, O GRUPO

PRTRIFICADO MANTÉM SE NESSA ATITUDE. BAIXA O PANO.

JFM/Curitiba, 21 de setembro de 1 969.

SEÇÃO DE MIMEO DATILOGRAFIA DO TEATRO GUAÍRA.
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324-TCTC

27 - 11 - 69

Chef. do SCDP

Sr.Delegado Regional do DPF/PR

Providêniias (solicita)

Senhor Delegado,

solicito vossas providências no sentido

de que sejam cumpridas pela TICDP dessa DR, as se

guintes determinações de caráter técnicº?“. Pá
Serviço: 3
1. assistir ensaios gerais das peças " CIRCULO /
PATÉTICO " e " O INSPETOR GERAL *";
2. enviar a êste SUDP relatórios minuciosos a re
peito dos espetáculos e,
3. entregar a docunentação anexa aos inte
dos - qualificados os versos dos certif

 
é à vista do constante do ftendois,

Atenci“(me?/;;

/

 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

à?“ DFAN

4 "a Sal

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Data 14-10-70

Do Chefe do SCDP

.Um“ Sr. Chefe da TCDP-DR/PR

Assunto: Providências (solicita).»

Senhor Chefe,

Solicito as suas providências no sentido

de que entre em contacto com o sr. Abinoan de Siqg

-ra, esclarecendo-lhe que poderá, querendo, realizar

modificações ou supressões nos trechos assinalados

(gm às fas. 09, 10, 11, 23, 26, 27, 34, 41, 42, 45, 47

e 48 do script anexo da peça teatral "O INSPETOR //

.GERAL", de Gogol, trechos êste julgados inconvenieng

têeés por este Serviço.

Após estas providências, os tex poderão

ser reecnviados para uma nova apreciação.

Atenciosamente ,

EMOS CAVALCAN

Chefe do SCDP.,
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c) Arator: W5%
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"etor: 
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Companhia: 
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II) Analise

2) Gênero: (MgaQuiº

))Ar gumeum;7Í/ML—LMA/Q

[ ªmp—((L.— [a %

. 77% -- avise fªçªFPL

,Ao “mg.?-EaP Aea )L—a

 
 

 
 

 

 

 

 
  

  

 

 

  
 

  
 

M IMahip5% --.

'r/QA/eadõ AAZ,— /> OJzaffu—Jfo(LJ? pel ae (

CACO, QOrosi
  
“Mitª—.HC_AOCaoxh o«UW/“ªdm 2 9,944710

LL,-hem Ber__)?— _ _ W
[uAe AZ/x k %_O..,Úª A,.__.

 

 
 



0443, 9.130:

f) PersornageFªye?/— "/ axo—15 OQO 7/2—“1; -C&C/CL " -?

Tv Q Mf [. )cf2000/78 ino “Ilya/AAZ K %Mc

oe

A

-! Au
AmCr Lo, -
A €//(

]
f
L

 

 

g) Valor educativo: (-

 

 

|

L

II) Conclusão
CH Blºk kg ÁZACVC< MV (iãº v/Áfcec Neo tedde ere NQ]

) NME/3021 JQÓG— “342 1x1 Ca a»! M 7£ ªwe/u

4 em

ea

-pele ap fav WPA 4 Oel/JA» ÉLuo sa paa a ée _

AR |< L €(ªum AMJ/&& Mda/1 A UBA G 0/0Ce

;Úºcífodo; SG. _o GO QAJZç-_7/Q 3 PGT—<, 21 efile AJA—lªgoª) 0ª?

M] ÁICMDRÁQMÍÍ) Ç/Ánr4(rÁ/r OK)/iª! /t/-'*——-x

 

 
Z

 

Brasília,6de 100ve-É O de 19.íí._,__w_w 

Tecnico de Censura

4a an ERA&6SSo

-

[OM Gn AeLa é
agº

ate
dp

4

É“ / %///%

6%

 



0413, p.!

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

>. DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

* Certificado No 2047/69

" PEÇA IMSPATOR  

ORIGINAL DE NICOLAI G0G0%

APROVADO PELO S. C. D.P. VÁLIDO ATÉ_27 de 19_74

ASSIFIC A

de 19 _69 

  

 
/3UBSTITURO

 

 



M. J.- D.P.F.

CERTIFICADO BEJ ScDP
é : E. 0413, p- IR,

Certifico constar do livro no__*É01"___folha no , de registro de peças
-!::/ INSPETOR GERAL /:::-entamento da peça intitulada |_
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Original de 

Tradução de 

Adaptação de 
SUPERINTENDENCIA DO TEATRO GUAIRA = PR.

26 NOVEMERO de 1969Tendo sido censurada em de e recebido
'A%DníecnaSSanação IMPRÓPRIO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS.

- doXpRGIONADO AQ EXAME DO BNSAIO GERAL E A MFIXAÇÃO DE CARTAZ, conronmz
5 2a DO 1o DA LEI 5536/68.-

Produção de 

 

 

 

 

 
PEÇA DEVIDAMENTE AUTENTICADO FELO SCDP,

Brasflia,27 (i;—m de º_— RUR PINTO

Chefe da Tuima de Censore:

de Teatro e Congêneres
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Reconhecida como de Utilidade Pública PS - cW filiada à Confederação Internacional das
pelo Decreto n. 4.092, de 4 de agêsto TQC Sociedades de i

- d 1120. - vo <4 _1

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS |

Fundada em 27 de Setembrode 1917
Séde: AV. ALMIRANTE BARROSO, 97 - 3.o andar.

End. Teleg.: SBAT - RIO
RIO DE JANEIRO - BRASIL

0413,2-1à4.

. Direitos de Repiesentaçâo Autorização no 139897

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de
seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955 alt 42, do decreto n.o(0.493, de WTI-1946, a representa-

ção da peça teatral:€.....LAÓ.].A[ALLAAelda el... cc..

P4 S -----------Música de <...llaopalaaaeaa, ot --:ova eae e 2

Tradução de

. No Teatro -

Emprésa <- - -adei,Pela Cia.77

nos dias í axe. 4, 0.92/1/1251.”LÇTKÍ.6... aa aia aa o o se oa

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

ae o p aai
.da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantla mínima de Cr$ ... ...por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento dos d11e)ztos autorais acima est1puladosfem moeda corrente.

/ A7 Q / [/ É

y 4! - 7 LÃ a. .. P dª)19

Esta via de Autorização deve ser anexada í, pill os L A /

ma respectivo e entregue às autoridades competentes, "- eraSee4 , r aa dee Ã. .. 080 .,L'f). .

$ (pela SBAT) /
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá Le

ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. tento de sélo - Art. 11o do Dec. 7.957, de 17-9-945.

 



Decreto n. 4.092, de 4 de agôsto de 1920:

Art. 1.o - Fica reconhecida como de Utilidade Pú-

blica a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais com sede

no Rio de Janeiro.

8 1.o - É facultado a esta Sociedade representar seus

associados:

a) - Perante a Polícia ou em Juízo Civil e Crimi-

nal ativa e passivamente, em todos os processos referentes

à propriedade literária e artística nos quais êsses associa-

dos sejam parte.

b) - Perante as Emprêsas teatrais, para a cobrança

dos quotas ou percentagens de direitos de autor.

& 2.o -Para o disposto no 8 1.o a Sociedade se repu-

tará mandatária de seus: associados, para todos os fins de

direito, pelo simples ato de filiação à Sociedade, salvo cláu-

sula expressa em contrário.

8 4.o - A prova de filiação à Sociedade Brasileira

de Autores Teatrais ou às suas congêneres estrangeiras

poderá ser feita pela relação oficial dos sócios, publicada

pela imprensa ou em avulso, ou por certidão em cartório,

passada por tabelião público, pela qual se verifique cons-

tar da relação o nome do autor teatral.

Decreto n.o 4.790, de 2 de janeiro de 1924;

Art.: 2.o

drama
- Nenhuma composição musical, tragédia,

comédia, ou qualquer outra produção, seja qual

fôr a sua denominação, poderá ser executada ou repre-

sentada em teatros os espetáculos públicos, para os quais
se pague entrada, sem autorização, para cada vez, de seu
autor, representante ou pessoa legitimamente subrogada nos
direitos daquele.

Decreto n.o 5.492, de 16 de julho de 1928:

Art. 26 - As disposições do art. 2.o e seguintes do
Decreto n.o 4.790, de 2-1-1924, aplicam-se a tôdas as
composições musicais e peças de teatro, executadas, re-
presentados ou transmitidas pela radio-telefonia, com in-
tuito de lucro, em reuniões públicas.

8 único - Consideram-se realizadas com intuito de .
lucro quaisquer audições musicais, representações artísti-
cas ou difusões, radio-telefônicas em que os músicos, exe-

 

- «

Resumo dos textos de Leis invocadas nesta autorização

cutantes ou transmitentes tenham retribuição pelo tra-

balho.

Art. 27 - Os proprietários ou empresários de quais-

quer estabelecimentos de diversões públicas, são responsá-

veis pelos direitos autorais das produções aí realizadas.

Decreto n.o 18.527, de 10 de dezembro de 1928:

Art. 46 - Ficam obrigados à apresentação de pro-

gramas os proprietários, empresários, diretores ou quais-

quer outros responsáveis pelas representações, exibições ou

em teatros, cinematógrafos,

rádio-telefônicas ou outros

diversões públicas.

irradiações que se realizarem

dancings, cabarés, sociedades

quaisquer estabelecimentos de

Decreto n.o 21.111, de 1 de março de 1932:

Art. 35, 8 1.o - A irradiação de quaisquer assun-

tos ou trabalhos, já divulgados ou não por outros meios,

deverá respeitar os direitos autorais e ser igualmente pre-

cedida da indicação dos nomes do sautores.

Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946:

Art. 42 - Considera-se local de representação, exe-

cução, exibição e irradiação e de outras formas de espe-

táculo, runiões e diversões públicas, inclusive competi-

ções desportivas, os teatros, os circos, arenas e pistas, par-

ques, salões ou dependências adequadas, assim como quais-

quer estabelecimentos onde se reserve espaço para algum

daqueles fins e que sejam, de qualquer maneira, frequen-

tados coletivamente, mesmo as que tenham a denominação

de sociedades recreativas e desportivas.

Lei n.o 2.415, de 9 de fevereiro de 1955:

Art.

cença autoral

1.o - A autorga, no território nacional, da li-

para a realização de representações, exe-

cuções públicas e tele-transmissões, pelo rádio ou televisão,

de que tratam os arts. 42 e 43, 8 1.o, do Decreto número

18.527, de 10 de dezembro de 1928, e 88 do Decreto

n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946, compete exclusi-

vamente ao próprio autor ou à Sociedade legalmente cons-

tituída para a defesa de direitos autorais, à qual o autor

fôr filiado e que o tenha registrado na forma do artigo 105,

8 1.o, do Decreto n.o 20.493, de 24 de janeiro de 1946,

&

&

 



Personagens nor crdem deme a al

Anton Antonovich ( Governador)

Aimos Fiorovich Juiz do Tribunal)

Artiemi Filipovich ( Dirçhospital )

[Luces Lukich Insp., das escolas )

Ivan Kuzmitch Shepkin( Chefe dos correios )

Pietra Ívenovicht Robchinski (

Pietra Ivanovicht Dobchinski

Mishka

Ana Andreivna

Maria Andreivna

Ossip

Ivan Alexandrovich Klestakov

Criado

Comerciante

Mulher

Madame

0413, p- 106.
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PRIMEIRO AISO:umano tal

NUMA SA 0 GOVERNADORno premiar a Banco 

GOVERNADOR - Meus senhores, chamei-os para lhes

Vai chegar aqui um inspetor,

AIMOS - O quê?!

ARTIEMI - Um inspetor?

Governador - Exatamente, Um inspetor, que viaja

em missão secreta,

AIMOS - Santo Deus) 1

ARTIEMI - Não faltava mais nada!

GOVERNADOR - Tive um pressentimento esta noite,

ratos, que surgiram assim, negros,

e depois iam embora,,, Ouçam a carta que recebi

# + f _;
dar uma pessima noticia,

« # * # «
incagnito, e o que e pior,

Sonhei com dois enormes -

fantasticos, farejavam, -

de Petersburg: "Querido

amigo e compadre, (PULA ALGUNS TRECHOS MURMURANDO QUALQUER COISA), Ah, -

& # * # € « *,
aqui esta, "Apresso-me a informa-lo da chegada ai de um funcionario espe-

+ + a eu e + # f +
cializado que leva instruções para inspecionar toda a provincia e, em es-

pecial, esse Distrito, (ERGUE O DEDO NUM GESTO SIGNIFICATIVO), Obtive essa
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MINISTERIO DA JUSTIÇA
DPF

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL 4Í€

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS xªº
TURMA DE CENSURA DE TEATROS E CONGÉNERES

o
P A R E C E R |

Documentação
a) Título em Português; "O INSPETOR GERAL"

b) Título o riginal: 
c) Autor: NICOLAI GOGOL

a A é Pad] Praduto»r: erreira Gullar e Joao das Neves 
.E) Diretor:

. £) Produtor:

g) Companhia: TURP :Teatro Universitário Rocha Pombo - Londrina Paraná R

 

 

h) Classificação da Censura; _ImP. Para menores de 16 anos sujeito a cortes

 

 
23.

Analise

a) Genero; Sátira

 b) Argumento: Um forasteiro, pelas suas vestes e maneiras, é julgado erradamente
como sendo um inspetor da alta administraçao do Império Russo, em viagem de ins-
peção sigilosa numa província do interior, É cumulado de atenções, cortejado
e bajulado. Aproveita a situação para explorar os administradores corruptos lo-
 

cais, inclusive o governador, em cuja case se hospeda. Retira-se após receber

dinheiro de todos e de prometer casamento à filha do governador., Seu embuste é

descoberto através de uma carta q ue escreve a um amigo, quando ridiculariza os
figuroes locais, desmascarando-os terrivelmente. 0 verdadeiro inspetor chega nessa o-
1 - Mensagem: casi aos

Peça em tôrno do saneamento da corrupção e da moral.

 

 

 
2 - Impressão final: _A peça, embora relativa a um assado distante, satiriza a

prepotência, a corrupção e a bajulação de administradores daquela ópoca, O aventu-
reiro mistificador representa o agente catalítico sob cuja atuaçao afloram as rea-
Wrallzacao dos corruptos representa a parte positivadamen-
d) Diálogos: E Sagen.

Contém pornografias nao muito graves. Considerando, contudo, que a
 

peça será encenada em cidade do interior, deverá ser expurgada para evitar cri-
ticas, - Cltaçao no verso - digo: Citações no verso. -

e) Cenas: _Subordinadas a ensaio. Algumas expressões e gestos deverão ser evitados.

Citações no verso. -
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2 : 2 *
£) Personagens: Típicos da epoçªMÉ—do argumento, sem comprometimentos._

 

 

 

 

 + +4
g) Valor educativo ;___Telativo.

 

 

 
III)Conclusao__Peça de autor clássico, com um teor de fundo moral. Uma vez que......

está isenta de comprometimentos, penso que pode ser liberada para maiores de

 
será exibida em cidade do interior Paranaense.No caso de não serem realiza- ....

dos os cortes, o espetáculo deverá ser elevado para a categoria de 18 anos.

 

 

 

 

Citações ara cortes-:

MERDA - fls, 9 - 10 - 41 - 42,

Bosta - file., 48
Sacana - fis. 10
Esculhambar -fls. 26
Bunda -fis, 27

IPM - fls. 34 (expressão que tem conotação com a situação brasile
e está fora da época da peça.)"

Camponês - fls. 11 ( para evitar explorações políticas).
Stu,

Já comi várias -fls. 23 ( expressão chocanthk
| "R
a N2 - Gestos : |

Aqui ok... fis. 45 e 47/8( gesto redondo + /evitar cbmbletamente).
$4
 

SR. CHEFE DA SEÇÃO DE CENSURA,

 ANEXO ENCAMINHO A PEÇA ABAIXO INDICADA,; COM O PARECER
po TÉCNICO DE CENSURA OSMARELALHO, QUE "A ExAMINfu.

TÍTULO- O INSPETOR GERAL

AUTOR - NICOLAP GOGOL

RESTR.- 16-DEZESSEIS- ANOS C/GORTES

OBS. ESTA PEÇA FOI LIBERADA ANTERIORMENTE COM A
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E , 42. 6

%óâ aa/a %adzéóza c/a 3%wa g/aa/zaóà
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada á Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO WY/

Rio de Janeiro - Brasil. l

Curitiba, 05 de Novembro de 1.969

. Ho, 063/60-Pr&

AAZ 0. A i Z A A. 

O abaixo assinado na qualidade de Representante da

SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TIEATRAIS (9BA7), no Estado do -

Paraná, pelo presente, autoriza a Consura da Péça" O INSPETOR

GERAL" de autoria de NICOLAI

Atenção seamônte

 



Rubrica _,

%áàa/aw/ô %aáóáéa ate %íww (%;/zada
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil.

Curitiba, 05 de Novembro del.969

No. 061/69-Pr.

A U * O R I s A G A o 

0 abaixo assinado, na qualidade de Representante
da ÉOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT), no Estado do Pa

raná, pelo presente, AUTORIZA A CENSURA da Péça " CIRCULO PATÉTICO"

de Autoria de Sonia Mara Paiva»
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Goverr

Juiz do Tribunal)

PDirçhospital )l

das

Mishka

Ana Andreivna

Maria Andreivrna

Ossi

Ivan Alexandrovich Klestakov

Criado

Comerciante

Mulher

Madame
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GOVERNADOR - Meus senhores, chamei-os para lhes

+
Vai chegar aqui um inspetor,

AIMOS - O quê?!

ARTIEMI - Um inspetor?

Governador - Exatamente, Um inspetor, que viaja incógnito, e o que é pior,;

em missão secreta,

AIMOS - Santo Deus:!

ARTIEMI - Não faltava mais nada]

GOVERNADOR - Tive um pressentimento esta noite, Sonhei com dois enormes -

ratos, que surgiram asdim. qa fantasticos, farejavam, -9 " k J P

ep iam embora,,, ouçam a carta que recebi de Petersburg: "Querido

go e compadre, (PULA ALGUNS TRECHOS MURMURANTO QUALQUER COISA). Ah, -
am

+ - à : # f é # a1i esta, "Apresso-me a informa-lo da chegada aí de um funcionário espe-

" - i e + + lho

U

d *tializado que leva instruções para inspecionar toda a provincia e, em es-

pecial, esse Distrito, (ERGUE O DEDO NUM GESTO SIGNVIFICATIVO), Obtive essa
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Direitos de Representação Autorização no 193739

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
.de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928 e 3.1tigo 35 do decreto n.o 21 . 111, de 1-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-933 art. 42, do d reto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-

cão da peca teatral; fO fdMÇG (E Z0 M Óqééâ (1

Q Original de .. N/«CÓÁê/..... 60Edla aa i i aio a ao

. Mádo to iolo opena oo, o aaaaaaaa aa
mr

Tradução de .. oo c a o ear e i adao - 1 e e ia ona feio ir alho o e Lil ia

No Teatro ... . .. ... eee aaia reias, Cidade .. .-.. ... .. ......
Aana

....................... Pela Cia.

.nos dias... %;)gªtª.....”OC/Vªgª“......

sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de

...... 209 eee e. 29 4 20 202. .... ... 0a venda bruta de cada espetáculo, mediante a

. garantia mínima de Cr$ ---::::por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-

s direit autorais acima estlula

6% 0/ /..?..de é

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes..---"
-- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. Isenta de sélo - Art. 1.o do DecBvp 57, de 17-9-945.
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D 49 Es Mar ha Cd ile
Arraes ns

ILMO, SR.CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA

DE DIVERSÓES PÚBLICAS

BRASILIA -DF

Ana Valderez Meireles de Amorim, presidente do Diretó

rio Central de Estudantes da Universidade Federal do Rio Grande do /

Norte solicita de V.8., se digne a ordenar a liberação da peça "O Ins

petor Geral" de Nicolai Gogol, traduzida por Ferreira Gular e João /

das Neves, cuja encenação realizar-se-é pelo Teatro Nôvo Universitário

—TONUS— entidade ligada ao supra citado Dlretorlo, durante a 1o quin

zena de agôsto do corrente ano no Teatro Alberto Maranhão.

A
N, Termos

P., Deferimento

Natal, 27 de Maio de 1972

á(%%%&/%%22
Ana Valderez Meire[3

Presidente do DC
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Direitos de Representação Autorização no 135066

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como
Q de utilidade pública federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

seus associados nacionais e estrangeiros, para todos os fins de direito, autoriza,
nos termos do artigo 2.o do decreto n. 4.790, de 2-1-1924, combinado com os
artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932,
Lei n.o 2.415, de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, a representa-
ção da peça teatral: " O INSPETOR _ ... .. .... ...... ..... cc..

% Original de . NTOOLAT GOLSoeiian el po a.

Música de

.

.XXEXXXXXXX

Emprêsa
nos dias 23637,
sob a condição do pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de
"Nªtº/'?........................ da renda bruta de cada espetáculo, mediante a

garantia mínima de Cr$ 3 por espetáculo, obrigando-se a Em-
prêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, devidamente au-
tenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral paga-
mento dos direitos autorais acima estlpulados em moeda corrente.

Esta via de Autorização deve ser anexada ao progra-
ma respectivo e entregue às autoridades competentes.
- A quitação do direito autoral respectivo, só poderá ( (pela SBAT)
ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAYT. Isénta de sélo - Art. 1.o do Dec. 7.957, de 17-9-94
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De Nicolai Gogol

Tradução de Ferreira Gullar e das Neves "7

Personagens por ordem de entrada em cena:

ANTON ANTONOVICH -. (GOVERNADOR)

AIMOS FIOROVICH -. (JUIZ DO TRIBUNAL)

ARTIEMTI FILIPOVICH - (DIRETOR DO HOSPITAL)

IUKICH .. ( INSPETOR DAS ESCOLAS)

IVAN KUZMTITCH SHEPKIN - (CHEFE DOS CORREIOS)

PIETRA IVANOVICHT BOBCHINSKI - (BURCUÍS)

PIETRA IVANOVICH DOBCHINSKI - (BURGUÍS)

MISHKA . (CRIADO DO GOVERNADOR)

ANA ANDREIEVHNA - (MULHER DO GOVERNADOR)

MARIA ANDREIEVNA .- (FILHA)

. (caiam Dr

IVAN ALEXANDROVICH KLESTAKOYV - (IMPOST

CRIADO DO HOTEL

COMERCIANTE

MULHER

MADAME

 



0412, p. 153

PRIMEIRO ATO

Numa Sa da Casa do Governador

GOVERNADOR .- Meus
,

# + f "s Tro 4 +
péssima notícia, Vai cl ir aqui um in

AIMOS - O que?

ARTIEMI_ Um inspetor?

GOVERNADOR .. Exatamente, Um inspetor, que viaja incógnita,

E o que é pior, em missão secreta.

Santo Deusi

4

ARTIEMTI .. Nao faltava mais nada!

GOVERNADOR .- Tive um pressentimento esta noite, Sonhei

com dois enormes ratos, que surgiram assim nesros fanáticos

farejavam, e depois iam embora... Ouçam a, carta que recebi

de Petersburgo: "Querido amigo e compadre, (Pula alguns .-

trechos murmurando qualquer coisa).Ah, aqui está,

"Apresso-me a informá-lo da “WCDÚa ai de um funcionário

especializado que Leva lnmiruçº“º gare/inspenoíonar toda a

província e, em espeçial css i (Ergue o dedo num

gesto significativo). Obtive essa informção de fonte fide

digna, muito embora a viagem desse inspetor tenha carater

sigiloso", Bom, aqui vêm coisas sem importancia. Tá, T4,

tá... "Como sei que nenhum ser humano está livre de gomes

ter seus pecadilhos aconselho-te a tomar todas as pre-

cauçães possíveis, pois esse funcionário pode chegar a

qualquer momento ge é que já não está aí sem que ninguém

saiba, Ontem eu,,, Daqui pra frente são assuntos de famíf-

lia, "Minha irma Ana esteve aqui outro dia com a bêsta do

marido, Ivan Kirilovich está um pouco gordo mas insiste em

tocar violino, Etc, etc," Bem, senhores, esta é a situaçao

AIMOS .-. De fato é alarmante,

LUCAS .. Mas quel será a razao disso? O que vem fazer aqui

um inspetor?

2
GOVERNADOR .- É o destino,... Até hoje, por

essa gente 90 metia o nariz nos outros Disi

a nossa Vez,

 



ATMOS - Creio, senhor Governador, que 7

nais sutil, de hatureza política, Vai ver que o País es-

tá querendo a guerra e o Ministério manda um funcionário -

para verificar se há por aqui algum traidor.,

I

GOVERNADOR - Que traidor nadali Que faria um traidor numa al

1deia como a nossa, longe da fronteira, longe de tudo, Mui-

to me aduira que diga uma tolice dessas.,

ATMOS- Posso garantir, senhor Governador, que debaixo desse

angu, tem carne, O Ministério é muito precavido, nada lhe es

capa.,

GOVERNADOR .-,Que tem que escapar somos nós! Os senhores es-

« « 1 - « A +

tao - avisados. De minha parte, já tomei algumas providências

o

e os aconselho a fazer o mesmo. Sobretudo você, Artiemi Fi.

lipovitch. O hospital é o primeiro lugar que o inspetor vai

querer visitar, Não custa nada torná-lo um pouco mais desen

te, Fornecer roupa limpa aos doentes ira que na o 98 apresen

4 + + A os $ sim 122 + Lá 2 3 +. 4x4

tem iguais a limpadores de chaminêés, mo de hábito.,

ARTIHÉMTY . Bem, isso é fTfáci Ma nd r uma touca limpa na

cabeça de cada um d%ê

GOVERNADOR .- Ótimo., Mas além disso deve-se colocar ao pé de

ada cama uma ficha - escrita em latim ou outra língua di-

fícil -. com o nome da doença, a da le entrada do paciente

etc, É era preferível que houvesse menos doentes lá. Dá mui

to má impres são ver tantos doentes num hospital., O melhor -

seria dispensar alguns.,

O 2

ARTIREMTI - Quanto a isso, penso da mesma forma. O Dr. Ciristi
ano também., Prá que tanto remédio caro? O certo é confiar na
natureza, O homem quando tem de morrer, morre mesmo., É quan
do tem de ficar bom, fica,

GOVERNADOR - Ao senhor Juiz, aconselharia dar mais atençªo
ao Tribunal, Na Sala de espera, os contínuos agora crlam
gansos, que vagªm tudo, atropelam as pessoas. Wao há dúvida
que a avicultura é digna de todos os elogios., F po se
havia de proibir os continues de criar gansos? iá
los, Mas nao na Sala de espera do Tribunal,

ATIMOS . Dare ordem, hoje mesmo, para
para a cozin

1
, Tr +

ha, Venha jantar conosco,

,

GOVERNADOR - E outra coisa, O senhor há de convir que não --

que nao flca bem se pendurarem roupas para sÇcar em plena
sala de audiências, E que a mesa-de um Juiz nao é lugar para
se atulhar de equipamentos de caça, É compreen51vel que o ae
nhor soste tanto de caçar, Mas nao É necessário que durante"
os julgamentos o senhor use chicote e esporas, Pelo menos

 



até que o inspçtos se vá, Quanto e h Svcretarlo,
desculpe; mas Ele cheira tanto 1 L gue é 1mposs1vC z

30 é Verdªde com liz é cheiro é de nas
cença ainda assim nao se justifica ile que coma alho,,,
cebola,... 321 1a o dus,

AIMOS .. le diz que caiu d Lo da ama, quando era bebê
desde entao ficou com aquele cheiro fo se de vodka,

GOVERNADOR .. Bem, falei por falar, É quanto ao que André
Ivanovicht chama, em sua cand, de "pecslilho" , nada pos
sq dizer, Afinal de contas, existirá alguém no mundo que
nao tenha pecados? O homem é como Deus o fÉz, e contra is
so de nada adianta vociferar como fazem os moralistas,

7

AIMOS . Blaro., Eu, por exemplo di
bo proJlnªó que souªªaboknuvzl.ªas 4 [

é que está,.., Caes perdisgueiros.,
enorme.

GOVERNADOR -. Caes perdigueiros ou nao, tudo é subôrno.,

ATIMOS - O senhor acha mesmo?

GOVERNADOR .- Acho, Quanto ao senhor Lucas, como diretor
escola, seria bom que -e preocupasse um pouco mais com
pror-Usome Sei que se trata de gente culta, que estudou
muito. Mas eles têm hábitos esquisitos, Um dêles, por exem
plo - um grandalhão - tôda a vez que começa a aula, faz -

uma careta assim (1w1tu). Clwr que se a careta é icita
para alunos, não há nada de mais. Talvez até , seja necessá-
ris, Mas diante de um visitante llukffc, dará um bode dana
18, O inspetor, por CXGWDlo, pode Ppensor que a careta é "

7'I a e mar ae»
pra cle e entao será um desastre,

NUCAS --' Estou cansado de diz êle que não faça caretas

fle faz! Ainda outro dia, o padre visitava 3 escols e ele
fez a tql”"“TÉU. Opaªrc me passou um sermao, porque per-

: idéias subversivas,

GOVERNADOR A mesma coisa devo dizer em rplagao ao pre
fessor de hlstorla. Éum sábio certo - sabe muito. Mas sé
expressa com tal veemência que esquece o resto. Outro dia,
eu mêsmo vi. Enquanto falava dos assírios e babilônir08,
ia tudo bem. Mas quando chegou a vez de Alexandre o Gran-
de, o que se pd”ª0u é impossível descrever, O homem tomou
se de fúria e lançou uma eau ira contra a parede por cima
da cabeça dos alunos, Está certo que Alexandre o Grande
foi um herói, Mas por que quebrar as cadeiras? Isso só dá
prejuizo ao Estado,

TIUCAS - É, se e : demais com certos
COS.

GOVERNADOR - Assim é a insondável lei do int! &ãpgbâ'ou
acaba bibado ou acaba doido,

(ENTRA CHEFE DOS CORREIOS)

IVAN - Que aconteceu? Que funcionário É Esse que vai chegar
317

 



GOVERNADOR . O sen

IVAN Pietra Ivan

AsselNá Ac

ski o19 25

GOVERNADOR ..

vicht Bobchin

IVAN Bodchinski,

GOVERNADOR - E

IVAN Ga

tudo por i

ranto

GOVERNADOR ..

vamos yos danar,

Como vao coisas

Qué:

e283

'Vaf MA

hor Go
ve
V

VERGOV

com

os

a1
EU

NADOR --

pouquinho

*Ciahb(m.

co, Deus
as al__; R]

Bem,
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SPY"? que houve +38
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caro Ivan,
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7aA

[WOW

(lº

esa

-
JCI'J CB

abrir,
mta a A (4 a- 1
cheBam Correio

nunciaz inha

ou se deixa

IVAN -Não

vernador.,

ro, For simnmpl

passa pelo mundo.,
Das mais instrutiva

ense
muito
oaes

TT113

aTtvyUL

GOVERNADOR ..N Tem
da sobre o ta91 in

IVAN
de Tes
que sol

Emb ora

GOVERNADOR Entao
suas maos alguma
ta sem a menor

O

IVAN
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e
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GOVERNADOR .. Nao sei por que, Ninguêé
#» « 1a

em publico,

do mais,

esmo assim, êsse negócio nao m: cheira nada bem.

O

NADOR .-. Vê se vai aourar noinferno, infeliz. Diabo
+ « 2 - 3 9mululio lnsncfor incôgnito nao me sai da cabeça, Es-
p'Wºwdo que a que lquer momento a porta se

TRAM BOBCHINSKI E DOBCHINSE FEGANTES)

BOBCHINSKT ..

DOBCHTIN ua novidade extraordinária,

TOBOS -

DOBCHINSKI Uma isa inesperada. Estamos chegando do ho
tC—n-COG

E

BOBCHINSKI Chegando do hoteI, Pietra Ivanovicht e eu...,

DOBCHILNSKET « Pot favor, Pietra Ivanovicht, deixe que eu

Conte, tudo,

BOBCHINSKT .. Ah, nao, Pletra Ivanovicht, permita que eu

conte,

- Pietra Ivanovicht, o E. vai se con
fundir e acaba esquecendo slgum ªº+alhc i ante,

BOBCHINSKT Nao, Pietra Ivanovicht, eu vou me lembrar de
tudo, Me de ontar e nao me atrapalhe,

20.02
a. uaDOFCHTINSKT .. Por fever, Pletra Iranqvrichta..,.

BOBCHINSKI - Senhores, d1“am a
quieto e me deixe contar tudo,

GOVERNADOR .. Mas, pelo menos, falem de uma
ve?, Sente-se Pietra Ivanovich sente-sê,
também, Pietra Ivanovicht 1 i
Bem, afinal o du- f9i que

 



BOBCHINSKI -. Por favor, Pietra IvanovicMT, por favor, Vo

contar tudo pela ordem, Tu mal tinha acabado de sair daqui

4
depois do senhor ter recebido aquela carta, quando imedia-

tamente.., Por favor, Pietra Ivanovicht, não me interrompa

Tu sei todos os detalhes, todos, Portanto, faça a fiheza

de me leixar contar. Bem, Fui correndo 2 casa de Kórbia,

E como não 3 ntrasse ia em casa fui procurar Ivan

Kuzmitoh. aqui presente, para lhe transmitir as notícias

que o senhor acabava de me dar. Ao sair dos Correios, en

contrei-me por acaso com Pietra Ivanovicht.,

DOBCHINSKETI _ (Interyompendo) .. Perto do quiÓósque onde se

vende pastéis,

BOBCHINSKI -. Perto do quiôsque onde e Aí -
eu perguntei: já soube da notícia r Governador
recebeu de lontº fidedigna? Pietra IVrÚOVlC1tjá sabia.,

DOBCHINSKI .- Por intermédio da criada,

BOBCHINSKI -. Por intermédio da crisda, que, não se sab.& bem
por que, tinha ião à casa de Felipe Antonovicht Potchetchniev

DOBCHTINSKT Foi buscar um barrilzinho de vodka francesa,

BOBCHTINSKTI Foi buscar um barrilzinho de vodka,

DOBCHTINSKT Francesa, Pietra Ivanovich",

BOBCHINSKI -. Francesa, Desculpe, Pietra Ivanovicht, Então
fui com Pietra Ivanovicht à casa de Potchentchiniev. Ndo,
nao, Pietra Ivanovicht, nao me interrompa, Fomos à casa de
Potchetcheniev,mas no caminho Pietra Ivanovicht me disse:
Vamos bHÍlQ'NuD instante no hotel, Pietra Ivanovicht, porque
hoje ainda nao comi nadas, Pa disse: Entao vamos, Pietra Iva
novicht, é entramos, B mal tinhamos entrado, quando, de -
“apentu, um rapaz, um jovem,...

DOBCHINSKI .- De boa sparencia, 3 paisana...

BOBCHINSKI - De bos aparencia, à paisana, começou a passear
pela sala, com um ar preocupado, fisionomia carregada, Uma
cara de gente que sabe de tudo, Tive logo um pressentimento
e disse a Pietra Ivanovicht: "Aqui há dente de coelho",

DOBCHINSET -. AÍ eu chamei oco dono do hotel com o deão,

BOBCHTINSKTI .. Ai Pietra Ivanovicht chamou
assim, com o dedo,...
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DOBCHINSKI .. Não, Pietra Ivanovicht, Ad1í com êste dedo, çoesquerdo ///

BOBCHINSKI .. Pois é, Chamou o dono do hocl com aquele de-
do,... perguntou no ouvido déle: "quem é auºle môóço ?" êle
respondeu: "Aquele?",,, "Sim, Agqulle!4! Por favor Pletra Iva
novicht, deixe que eu conto até o fim, O enhor está com
uma i ,lha de dente, e quando fala as _"a.Suu“ muito bem
que nao ia poder contar direito, "Aquele," - "Sim, Aquele"
"Um funcionário que chegou de Sãc Petersburgo?" Pois é, E
ainda tornei a perguntar: "De Sao Petersburgo?" E éle tor
nou a confitmar .. "É o nome .. Ivan Alcxandrov1cht"
respondeu., "Viaja a caminho de Sarator". Pois é, P disse
que ele age de formamuito estranha, Que há duas semanas
está aqui, e ainda nao saiu do hotel uma só vez, Manda
pôr tudo na conta e até hoje nao pagou um centavo, Assim
que ouvi isso, Deus me iluminou e eu disse a Pietra Ivano-
vicht; "Hum",

DOBCHTINSKTI . NJO Pietra I Vy2ano cht uem disse "HL-Liu." fui9 3 4 9

Eu,

BOBCHINSKI - Eu sei, O senhor disse primeiro,. Mas imediata

mente eu disse também, "Hum", dissemos eu e Pietra Ivano-

vicht,

DOBCHINSKT -. Ele, ou pouquinho depois de mim,

BOBCHINSKI - Está cer Pietra Ivanovicht, eu já confessei

que o primeiro a dizer "Hum" foi o senhor. E, ao dizer "Hum"

- acrescentei imedia nte Mas, se seu destino é Sara=

tOvY... Por que entao Ele ficou aqui? E a conclusao foi -

clara como á; só pode ser o tal funcionário.,

GOVERNADOR : funcionário?

BOBCHINSKT O Inspetor Geral.

GOVERNADOR i meuDeus, tende piedade de nósA
quarto Ele e

DOBCHINSKI - No número cinco, Junto à escada.

BOBCHINSKI .. O mesmo fWaFto onde aq
com o outro no ano passado,

GOVERNADOR .- Há quanto tempo éle está aqui?

DOBCHINSKI . Duas semanas, Chegou no dia de Sao Basílio,

GOVERNADOR - Misericórdia, Nestas
a viúva do subtenente, nao demos
de está que é um chiqueiro,

 



ARTIEMI .. Não seria bom irmos todos Solenemente ao hote

em comitiva?

ATMOS -. De maneira a

grupo, encabeçado pe

Acho que devia ir só um pequeno

1o0s comerciantes e pelo clero,.

GOVERNADOR .. Nao, nao, Essa nao é a primeira
- + 7
do em apuros e sempre me sai bem, Deus há

7
v

ainda desta vez! O senhor disse que o home

BOBCHINSKT

GOVERNADOR .. Ótimo, É mais fÁcil tapear os jovens, Prepa-

rem-se para enfrentar a coi r vosso lado, Vou sózinho

até lá com Pietra 5 o melhor. Chego assim co-

mo quem nao quer nadBA 1 3'-L está preocupado apenas

em verificar se os Vluluunfes "da cidade estao sendo bem
tratados no hotel.., Mishkali,..

ART om 2a gente s apressar, antes que aconteça -
alguma 2Ç8

ATIMOS .- Do que o senhor tem médo? Basta botar uma touca"
limpa em cada doente e tudo estará bem pro 3

Eu, até certo ponto, estou tranquilo. Quem se atre
mexer com um tribunal de provincia? PFicaria arre.

pendido pro resto da Vld4, Sou juiz hÁ quinze anos e até
hoje, quando é necessário dar uma olhada em algum processo
prefiro desistir, Nem o rei Salomao seria capaz de desco-
brir, aqui, onde começa a verdade e onde acaba a mentira,

GOVERNADOR .. Mi

(Saem Aimos, Artiemi as ec Ivan, Entra o soldado
Mishka,)

GOVERNADOR _ O

MISHEA - Sim,

GOVERNADOR - Vai correndo ao meu 7u9r+ª e traz
novo e minha espada. Vamos Pietra Ivanovicht,

BOBCHINSKIL -. E eu? Posso ir também?

 



GOVERNADOR .. Nao, no 'w-ªg ranovilht, é impossível
homem vai ficar assugtado d hegartãos 14 em comitiva.,

disso o carro não cabe,

V31 correnão -

dou uma espla—

GOVERNADOR _. (Recebendo a espa Vai, corre e reune os

“WQTd,o, Oh, mas *cg<u como es a espada! Esses maldi

tos comerciantes estao fartos de saber que o Governador

eouá usando uma espada velha rta, e sao incapazes de

mandar uma nova., SWVlTO“'E apost. : a esta hora cada um

déles já está com ume onta contra mim, Que

cada guarda pegue é V::Lgura s varra a rua que leva do

hotel. E toma bem e'ª“ o, hem! Vê se pára de roubar tulhe

res de prata por : Nao pensa que me engana, O que você

fêz com o comerci

GOVERNADOR - le lhe deu alguns de fazenda para uma

farda e você lhe rqubou a peça to_q, seu desgraçado. Obede

ca a hlºvªqulf Nao pense obter vantagens acima de sua

5 Entendido?

nhori

GOVERNADOR .. E Derzhimorda, onde

MISHKA .. Foi apagar um incendio,

GOVERNADOR -. E Prokhorov, bébado

MISHEA - Completamente,

GOVERNADOR .. E você pe

MISHKA .. Que
Prokhorov foi

GOVERNAOR .. Pois então ouça o que deve fazer., Mande o Sar

gento Pugovitzin ficar bem no meio da ponta. é bastan-

te alto, .Yai causar Ótima inmpress Mande derrubar a cê;

ca velha da casa do sapateiro c ponham lá 2lsuma vigas,

peãf(u 3 2 que mais, pra dar impressao de que esta

em obras, Quand à tewollooc 3

o Govêmo está trabalhand E

perguntaraos funcionários pág;
dos deverao responder "Contenti.:;
nao estiver contente vai ter razoes
nos contente ainda, Ai, pobre de mim, pebaqor.

chapéu, pega a caixa de papelão) - A camini

vich't, (Poe a caixa na cabeça)

MISHKA .- Senhor Governador, isso
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GOVERNADOR

reconstruímos

que reccbcmoo
camos a
gum infeliz vai
Vamos, Pietra I
deixe que
faz

- Cais

- Onde é
rapidez

lenªlnloª a
Antocha.... ônae 1 !
tor? 'Que Inspetor?
tarde, mais tardel
não: É ecronsl1?
dido! Essa cle'
Zinha.,. Espera 2
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ANA
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a
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Foram com prêss

dÉles,

pelg buraco da fechadures

se sao ou n ja o pretoq,
igors vai, val, Anda,

a+trÃaatrás

ª.) Ai, que
R3 4-4 m

tel., ,

ço Junplov
Já cmpcnuou
Ue 30900

bares,

Ai, me

mais comida

como ronca

roupa

É o

ma lditá

(Levanta-se rápido

2

KLESTAKOYV .. Toma , (Dá-lhechapéu

;SWOJ*P na minha cama, não 8?

OSSIP de me

uma cama na

havia

KLESTAFOV

por caúsa da

"Ossipa,'

primeir"| Sc
umescrituW3r10z1nh9fJb merda l

por causa do lmjfmííríãíiírf)
linheiro queo

bobasens
pior é

Enquanto
Ouve

espoja

com a
-= ÍL3g. que come-

foza., Vc 14 de 931.
começamos as obras

3-86&) Ah, e não
como costumam

s. e ci

30? Marido?,,, Antocha,,, (Falando
culpada de

de se
ai? O
3? Como

tudo, "Um alfinete,
+ N «

arrumar. (Vai à janela)
que? Ja chegou?  Inspe-

'que bigodes? Mais -
Responde sim ou -
Foi embora, o ban-

LA )tudo é você, "Ma e-
jeitar o cabelo! Tudo -

+ La « *
Foi só ouvir diser que o
pra ir logo orwendo cê

: corre atrás de voce,A 1
Cle te faz caretas,

n SnTha-! 5,04 d e

naonc admira
tud melhor

que

correndo pra
Sua Lufréª

2

fomel Minha barriga pa

assim, jamais volt:—
maldita mania de

procura o mbl'or ho-
sinda lou16.nusl

st

pai lhe mando, gasta em
W ao “DU“ mr ,rrgnpem'

que o houelc1wo não dá -
contas, Ai, -
Deve sercle

nao se pagar a
x.. 1 a t
barulho fora),

da cima, Entra Klestakov,)

e benghla) Você tornou a

r? Pensa que

 



SSIP'. B eu preciso de sua cama? Ten] Oy 3

1

RQ TE é
le pé- e

KLESTAXKOY .- Ainta tem fumo?

# +. + 9

- Fumoi.,,. Fumou o

(N

1 - - La
3, O8sip.,. Vai 13,

KLESTAKOV - (Menos decidido, quase si
da cozinha, Dis que eu Preciso almJç

You, nada,

atreve a me respond P assim, cretino?

OSSIP - E por que não havia de me ritrever? E não iaadi "ntar.“0 hoteleiro já «ls<€ 12 comidapra sente,

[ok
KLESTAKOY . Como não

OSSIP -. Tem mais
11 A
Você e seu puuíno
estao A

KLESTAKOY
Besta"?

.
gora#
va

.,
o homem aqui e o nhor fala com

e

Nao quero falar com Esse idiota. Vai

OSSIP .. Nao, Eu figo pra 8le vi 3 e senhor Tals,

- Vai pro diabo que te carros Chama loso aquela

S8IP . (Saindo) E melhor,

(Ossip sai)/
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"TA J - - -e £ =
CRIADO - O pã*"'o mandou me perguntar que - e o senhorE+desejat 0 c

KLESTAKOYV . Ó, meu camaradinha, como
(AO:

CRIADO - Gra a Deus, bem,

KLBSTAKZOY .. Que Ót ir R ioFel, como vai? Tudo

ho?

CRIADO

KLESTAKOV . Muito

7

CRIADO .. Bastante,

KLESTAKOY Fracas a Deus: Clhe

agora ainda nao me t?ouxnrºA

mainao: VYsi ver

no, Quer falar pra
ra

ho muito que fazer

CRIADO - atrao disse que aqui o senhor nao come mais,

/

KTLESTAKOYV -(Ri _oºç.do) Mas que absurdo! Sle pensa q
o que? Se não: como, emasgreço,. É se continuo ema grecend
so até morrer, nao é mesmo? Agora falando sério: diga
que estou com fome, viu?

ORTADO - que enquanto o - nao paga:
to.

A5KLESTAKOYV . Mas você aque é muito mais inteligente do
EP & s 3a $ ; f ma "e 1 de saia vag 3tem de faze-lo compreender que isso é uma arblugv?ledace.

CRIADO .- E de que jeito?

que fome é
que todo mundo é
comer? Você que
diêlel!
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KLESTAKOV Tornado-se

cito ihtciro, daqui ni

nístro! (Com sôcos

Como é que

a

GOVERNADOR .- (Tremendo)

Tenho mulher filhos
e
©

valente) Mes

as An a <b 4

pequ

he intrigssr cO
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Omigzso? O que é que

mesmo na carai  "Eseceu

reve? Como que o sen-C

Klesta(pmm.es
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E ..Lll 18se) saudações e meus respei

como z cidade,

viajantes que nos hon-
es
10
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A culpa

ki aparce<c

pedra, É a

GG... oraEn tao

miz
O senhor vai me desculpar, mas

minha, A carne de nosso merca-

agçouguciros' daqui nao tocam em

e moral ilibada, Francamente, nao

% cobrir arne podre que

anormalidade co essa na cidade,

iramente, õ The peço que me permi
para outr local e quanto antes
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senhor
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IZBSTAKOY _ É doi? E porque senhor ter €

pequenos, gu'tenho que ir para a cadei gh(BObchlnSkl a-
pareces). Não, Muito obrigad :

VV'DWFDOR - (Trêmulo) Tudo ilaso por pura

periência, Juros que foi ªô por isso! fu peço que o

hor compreenda, ô a33o que o soverno paga nao

pro l.ite, Rs houve ª'?“ A foi per ura ninhariali

ma coisinha pro forra castôorme go,... Ud gortexinho de Ta

enda pra nao se andar pelado, por “1. É qusnto a esses

boatos de que eu mondei espancar 2 VlHV< do subbçucnte

porque cla faz contrabando, juro que é a calúnia, Z;

a manobra dêsses corrutos que querem me tirar do Govêr=-

O.

KLESTAKOYV P T so? Sc mando surrar

problema e 19, ! sei que a min senhor

rar de forma alcuma evidente due vou pagar o que de-

< ' dinhei senhor pensa que ainda

que no momento estou -

vo, Mas q

estouU“"t)A

u :uç,/ª“wo

y 1e ““ÚXC , Ds a
“O” “lt“ Seo senhor

de ulnheírg óu aus
Lnteira disposiçao, Me

dar em tudo aqueles que nos visitam,

KLEBSTAKOY _- Eo1i RNecessit gim, E se estiver disposto a

e emprestar dinhei ago a $b) agora mesmo.

ao precis i fns>s e

nUL
T

Try

GOVERNADOR (Dando-lhe o dinheiro) Duzentos

T i nem contar.

e * A :.: - a
KLESTAKXOY . Otimo, Assim que volta 9 casas, mando recm

bolsá-lo,

GOVERNADOR - (A parte)
agora vai melhorar, Em
quatrocentos,

KLESTAKOY -. (Chamando) Ossip!i intra Ossip) Chama o ser

viçal, (Ossip “'1) Mas por favor, sentiom-se, sentem-se.

- (Emocionado) Não se preocupe. Estamos bem,

AKOY .. ei, Mas sgxtã*úukª'“s*“ªªío
sim? Feliz be pude < stdtªl
Scus pwopCHLuou... a lorgueza |
rr que o senhor tinha vindo aqui s
Querem fazer o favor de se sentar?!

1a
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ANA Far mais de uma hors que cotaWos aqui como idiótas

Etudo por sua eu1ps, (Olhando pola aneis) Inferno, -

não vem ninzsuém, Parceos que todo uundo norreu.,

O MESMO CENÁRIO

MARIA - Garanto, maczinha jus los Lo m a gênte fica

sabenuao de tudo, (Grita a janela L, tG&czinha, vem vin-
7

do alguêm na rua.,

AMA - Onde? onde? Você inventando coisas! Ah, nao

vem alguém, sin, Quem será o imbecil?

MARIA É Dobchinski, maczinha,

ANA - Que bchinski nada, menins|. sem xergando de

mais cena t E R1, você i Aqul, idi09%a

aqui!

MARTA aranto que é  PDobchinski,

rendo que É Dobchinski?! Ou pensa
| Cg: E pela jancla) B, “upfcssº,  depres,

sa le estro les? Que espera que nadal Falo daímes-
mo imbeci borrcceida, sai da ªnb7ª) Idiota, Não -
val contar nada ,n té gar aqui, Ecnsar que sou medrin

ha dos filhos

ntra Dobchinski)

ANA - Vamos, nagora conto tudo de uma

DORJF.NIKI _. Seu marido Bste

hen? É

é generoll Mas vale tanto quanto um

Qu; manciros delicadas!8

que falo a ta1 earto,

DOBCUITQKI - Claro,quec é, EB oeu Uni O Prineciro - descobrir

isso, com Pictro Ivanovichi,

ANA . Mas conte o que houve,

DOBCHINSKT .-. Graças a Deus, a ter
do Cle rcoceben Anton Antonovicht, c E

que no hotcl tudo era droga, que na ªpªnhªPlº Anton

Antonoyicht dec maneira que na iheris ir para
a prisao por cousa 46 seu merido. pois Anton Antonovicht
conseguiu pmºv'r jue estava iwcscnxp i
mostrou mis accssive gora está
tar o hoapitª , Mas houver momento <
sou que tinho sido dela td ar falar
fidueil con um 3 4

ANA - Mas por c senhor nao é funcionírio p

 



# mmea
K %a-4.3 p1+3. EF. #.
(I Aimwmas uma alta sempre da medbug

e
#ANA Bobazem, Mas mc dis : Ile é louro ou morcno?

Rubrica

PDOBCHIHSKEI « Nom louro nem moreno: cabelos castanhos, E4 + |Fum por de Óculos tao azgitados due até e- a gente.,

ANA -. Bom; deixe eu ler o bilhete, "Apresso-me -
çomunicqr-tc que minha situação cra ('“LOL'VCl mas graças
a Providensis Divina, por 66 hehbo e dois pepinos no vina
3re,,, Um rublo c vinte e cinco cents, ÉSCTfOFpÚdO) Na o
entendo nada, Que tem a ver pepinos e nibos com a Divina
Providência?

DOBCHINSKI _ É

N B
ARA - AB, 319, (Continu: indo). " bas Sragças à FProvi-
ªCHClW Divinos, precos que tudo sc-bab4 bem., Prep ra o -
quarto amarclo p nosso ilustre hóspede ec providencia
para que ho ja bastante vinho. Diga a Abdulin que mande
do melhor vin! jue tiver, senao cabo com o armazem de3145

a

(Afilirs) Ai, s, preciso andar depressa, Mishio!
Migshlka i

a

1

D e

rta), Mishkal Mishhkai

<+ à
_e

ANA - Corre do aruasêm do Não, nªo,
espers, Mando o cocheiro com Sato bllhcte. (ESCWCVC fa-
lando) "Senão méêu marido acaba com o se armazém", Pron-
to, Vai, Mishka, depressa.

DOBCHINSKI .- You dar um pulo no hospital pra ver como
vao as colsas

ANA - Isso, vai Dobchinski., Adeuzinho.,
o

DOBCHINSKI .- Adcuzinho,

AA - Bm, agora nós, Devenos ficar chiques, Esse homem
vem da Dlu”l dove reparar muito nessas coisas. Você
devia pÉ O vcn1ido azul estampado, Fica-lhe muito ben.

2 A
ev

MARIA - Ah, noso, maezinhal O azul, nao! Todo mundo nesta
cidade tem um vcstido azul cono o veu!

I a 4 2 - . * * a
ANA -. Ja csperavo por isso! Iucsiné sc ela io deixar de
ne O ozsul, sim gonhor ] O a2ul é melhor
que eu quero usar o ueu amarclo,

- Ah, maezinha, o amar

7

ANA . O que?i Você

 



94,3;40'1 4. | P ,

3 d

MARTA - É maezinha, amarclo só assgfÃto
pretos,

ARA - Ah; É det ist 3 neus por neas
sua burra?!

MARIA - Claro que nao, Ma czinhr

Quer deixar de ser idiota, menina?
A prova de que meus olhos

que nho carta tiro sempre1 C S
ha) enla cssa hôcal

outra porta

onde boto isto"

MINHA - POr aqui.

OS5BIP - Deixo eu respirar um pouc-, Quando o b:
La - + #3

tá vizisas, tudo pesa o dobro.

MIBHKRA - Bscuta, o Seneral vem logo?

OSSIP - Que general?

MISHKA .. Teu patrao, oral

ev
OSSIP ._. E 02 É que ucu potro

MTSHKA é) flo nao É senerail?

daOSSTIP . Meu prtrao?

0
no

MTNHKA - 3im, Blo 8 ou nao I sehe-ui?

'a 4 7 - A | aOSSIP - Ah, é general des Bandai

ar TTT A - # a 4 e.- B isso é nois um se

OSTP - É nois, claro,

MTSHKA -- Ah, logo vi.
vorogadol

ae 7 * A 3 e 2
OSSIP .. Vejo que você é ecaspeoi 31 318
pra eu coner, vii,

hão Erro po D nosa aa ApeA conitds que teu, 3 Roo val quere».
Espero  chog r seu Bentor na mesa

 



Lá
o que e

MISHKA - Borcht, mingau de avcçia o

O397TP . Bntao us traz pastáis8, borcht o mingau de aveia...

Onde ponho isto?

MISHKA - Aqui, Vcm comigo.,
2

(Saem, Entram Governador, Klestrkov, Bobchinski

Artiecni e Lucas)

2

lcirol! Aprceciei sobremaneci-

turistas tudo o que merece

ugares onde estive, nunca

GOVERNADOR B que nos outros lugares, se&e nmepernite, os

GOVL?Úwaressó sc prcochpam com cles próprios, Bnquanto
aque nós só JOU'preocupómoâ em scrvir s Pátria com
cao é Trabalho

KLESTAKOY .- Ah, sei! O almoço foi cxcelente, Come-se sem-
o

se
prc assim por aqui"

GOVvãwADOª - Sempre., no dis o ditado: o poro raclama -
de barris chcois,

KLESTAKOY -. (Gravc) Posso falor-lhe com tôda a franqueza?

OVERNADOE - (liívido) Claro

KLESTAKOY _. Adoro comer, Qual é nosa nome do maravilhoA ee
so pcixe que comemos no almoço?

GOVERNADOR .-. (Corro e faz reverencia) Bacalhau,

ÁL_/STAI€O " 'ITWWÚ/ Sbn—no e ':» 'F— l';

O e e e

lnoç

ARTITEMI - O hospital.,

KLESTAKOY -. Ah, É, tinho ums porçoo de caes, ogore no l1ep
bro, Mas os doentes? Morrcram tolos?

ARTIEMI'- Absolutamente, senhor] É que só havin
linpas...0h, quero dizer, todos os doentes sc
ficarau dez no hospital, Desdé que assumi
asssim, Mal o paciente entra, já está curado,

de renmédi absolutamente. "as pçla moncira
tabeleClWCuUO. Bani toda corrupçao.,

"Amus bebadorum nom habitat".

 



GOVERNADOR - uanto a min, só posse Alzer que o cargo

GOVLWÍÚÚOT - um “OV'*n“GOª que que lrw goyernar, claro -
e 3 funçhe, nais lngrata do mundo, Mas não me CUGíXO
absolutamente, Acçi 'ª*ªifícío; pelo bem
$ria, O qne ne ªff $ a iInfsrsatidoo, 30 eu fô
tros gsSsovcrnodores jus só pensam cm seus
tratad ag fazer sus talves no desso  melhos,
Mas como até dornind s la
ºo*“o que 36 bode no chuw, Mip é sabido E Que ovo rc-

sa ' io e persõo, T continuo
superiores reconheçam

Estou pretendendo cargos
sum, Quero o bem do po-

Tonho rozodo tanto
3; de calos,

"na

A «
19, Excelenoia

durªnb;
fTCÚf'íf.
falta -

tiram
carne

Yao aos pastos, d it:, e da 1 32018.
fazem tudo isgo do : a É de noite aque tlóos 2 gem, Garan
to dus se ao houvesso nolte o haveria nenhum pro-
blcme hesta ci d Rs, cus eul tenho eu se todos os

ji senho: cue a€/4 doa enuvo tleas -
i do me conheco e me

Essas colicas O fundamental
pu?>iík,o, e o povo sabe Jus au

e
3E
e
C

+

“Tupy
(PAUSA

senhor ouviu eu estava dizendo não ouviu?

F 141 - 1a +59 era (indakesTAKOY -. (; Han? Ah, ouvil Ous simli Gosta.

persuntar uma coisa 3 noo tcm nenhum -
sea ela ra va R a a, o a 3 . a aado ra ea a aaasatombo por aqui?" Jose de cartas, por

Gus
3 Abonin mos

que é jógol Jumais pus as tros nun baralho, !, se
acaso prsso os olhos num Rci.-de pas, num Ãº-ge-Pau“
num Valete mito na n

rua e Nos iam a R - oa sms A da a tora sm vala u
TIMCAB _. (A norte) E (sse dus ne gs nhou cem rnT ç 1 22 B

bles ontcsa,

CCVuª“ÇDOÉ refiro dedicsr todo o men
d 1 1

3 cstou certo?
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« - LF 20 ar as
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Olha, vou busea> pra senhor ver,
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GOVERNADOR _ Eres...
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GOVERNADOR - Exce, ..

uam ponbeo7 O

Excclencia
+ #

quarto já cats
am v
FCUL

KLESTAKOYV

ou homem que

nWwoço cs tava

(Com ênfase)

a. 7
Descansar? Que bestcira é cssa

e # a
dcscanse?1 à bem,

excelente mc viu? Palavra

Pacalhou,., bacalhau, ..

1
acho
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Deus
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que aconteceu 10 €
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£ - 4
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rosi Meus ros osb OS 9spceilt
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os clhos de nin,

Er; para
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ministros
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Qusnto mais penso niss ria

ju 23 - 1a .. oa v 3. ,2 a
quo nao havia de ser irdade"?

NÃ . Qu: hom

nem um pouco:

É muito culta,

19 nariz, Qus
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ANA .. Osc1 :
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ménio=, (A f4

besteira ficar perdendoS Cota d R

meu Deusi

sem cultural

I Chama para fora) Miíshkal Chama os dois Suar

Que fiquem sempre istranho mundo, es-

G, A gente olho um jover S pflidg e Vj? 1

ivinhor dxuem Elo s039, É duro 4 1) a juven-
-A at! a 4 a d4arana Ar is a $ sat
tuce , 90 os jovens podem ainda

a

(Entram Ossip

3 naves 3 -
dormindo?
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7 4
D ETl,

irando um descansinho, hen"?7
ieve ta

- (A parte) Dizenjo, que sim, vou
n U : C A

(Alto) In, um ihensida As vêzes

A - Bflc deve ser muito bonsinho,

7

Quer ver tudo em

hora
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GOVERNA?

do via
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respond:
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a-| bsrulho qus
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nerciantes, principal-

Jenúncia ou com cara
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>“uW41'SQ a o pau vim

novo!
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-.. (A parte) Meu Deus, fazsi com hs saia inteira

33 ui, (Alto am po?turu “111t“r) TLD' a honra de apresen
tar-mc: Juiz do Tribunal, desto prov
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Tive, +,“ mama
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TR de
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T me at Fra
(4 SPAKOY -. OCCT 107 CcompYCEnGE,,

A ne
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nio reembolaf.lo.,

Pa var ra m 4 . A mma anja a qaia afivor, isso, pra-mim, é uma banra extra 03
- F ,A 1 --
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+ N
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trt pa
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PA C Lote UN # e e

1 4891)
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3TAKOYV .. Só
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'..UQÇJU.

T7T T de es vra
___—LHS UEM

Que

TAKOYV

assunto.

Ninguém

seja Dobch

- Ah, meu Deus, que alem:

Fu nao ousaria

n rapaz t4aó boni Tem
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KLESTAKOV Mentirai...

COMERCIANTE Pálaovrao de honro, Exoslôncia

rio dÉêÉle então... dia dªS“PCO Antonio,

que mandar quoae : jd Inteir , a
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anc
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KLESTAKOY
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GOVERNADOR . Nao se

Est completamente

PFPiquei mais

ixcelencia mec

+ A
Você hoje

ntranto) Os cavalos estao prontos.,

2 /

GOVERNADOR « Como?1 Vai pprtiir?1

KLESTAKOY -. Sim, vou,

COVERNADOR - M
a

*e
U Co senhor

AKOY .- Sim, claro, You apenas

de volta,

nem77
&J.J.le» J.J.p

ha felicidade,

GOVERNADOR .- Nao vai

senhor parece, ja tevc

AM vez,

KLESTAKOY

GOVERNADOR -

Trª—J1213?

“'I ON)...

GOVERNADOR -

KLESTAKOY . Ah, sir a- 4hiser dar-ne asora

igual quantia, mplets rer oitocentos, Conta redonda.,

GOVERNADOR . Aqui estao, Notas novinhas em

KLESTAKOV . (Enquanto conta as notas) Tanto

traz hoa sorte, (Ao acabar de contar

f ma Ade ne
estai  Taltando de cen.

sim? Queira

obafduio.,
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cercaGOVERNADOR . Voces

petor a que vicram

1h5? 3 Hein? nc

mp Rcconhcoeemos a
44 -- cconhecemos a

)

Reconhecem

falcatrua da

menos de

contas de 1

isso? Um r

Cu
ts
,

i

custou

uma

com03
O

a + +
3u devia tatar

queixar
33 -e$ pee ba emo oa a na

ra 1:

nnossa culpa, Anton Antono-

sfelia
G0 o

lerda, que o Ina

se- don ninha fi
6

7a

25

não é? Asgoral

consta

2 cem rublos c

Esinio 3 - ci

!:

dê o da

eu te

circo il!

3 A& .
Gcmonilo no

reclano mais, Anton Antonovichti

cara
rafak;92048.

himento, 8a

DOR - Enfim, na

ums coisa pro

no o.,

de lLicorelros,

TAMTPATANPT t a va1 C OL LAINL IL - O 1. 10

tonovichti

permissao

(A porta) Nem
a
C

Se mrar
te NncanmoGai

(Entrando) Tenho a

3a fortuna, Anton Antonovich

me prole de netos, bisnetos,

ra A NTTA n
MADAME .. (T;

mana ma
Quan» O a

fel

BOBCHTINSKT

Vicht,

DOBCHTINS

Tfelicilade

que lhe

» —A_

vocês

enpurray

tiram na bun-%

f s

"u10a Escuta

que es
3

e

C

taman-

ncreditar noposso
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caiu do cên
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que -

Anton

Iylni

 



BOCHIXSKT DOBCHINSKT .. t os no Andreoicvna,..
(S? aproxima ao mesm en as cabeças se chocam)

Andreiewnr7a desejao-lhe todas felici
dades do mund Que tºDHW vestidos recob rtos de pedras,
preciosas e a espéci dcDOuerznd requisitadas,

& A P
Que Peus lhe dê todas «s riquezas

Mnria Andreievna. Uma carta todinha de Quro e- A4 7 e 7 Mho tao peque nb, Que baste fechá-lo n
lo no inverno!

LUCAS - (Entra) Tenho a honra de felicit4-los. Não
bem a alegria que senti quando me contaram,

MADAME - E eu então? Fiquei petrificada. uma porção de
tempo, Quando meu marido entrou, pensou'até que eu tinha
virado e-táÃtua, Senta Upflªo, disse eu, Senta que é para
nao cair fulmindo com a notícia, AÍ êle sentou e eu lhe
digse: Ana Andreievnao conseguiu um marido para a filhal
"Nao me- diga"! exclamou plc. É eu: por tudo que é mais ..
sagradol 0u*1 ficar paralítica é carcos se estou men-
tindo! F clc- "Que bom Bem?" Mas, nem pude responder, T1
vc uma crise de chôóro t“0 vlolxnt que por um triz na o
me afogo em minhas p“OhF1ºº lªfulm,o. 1108 brotavam de -
meus olhos como cascatas, "Por q Chorando tanto?"
perguntou $le, É quando fui dizer de felicidadg ora es-
s"' ad? voz? Estava completamen 3 € Y
fôsse meu marido me um

já estaria num coixao, Ou
isso fico tôda

C - R * a oa de eae
que isso passa, sentem

- Terho a honra de felicitar Voªmí
ptb01mbnto. Nem pode lmóglnª;

*d
Pelir até as0ra.,

O

GOVERNADOR _. TÁ, Então vai se refazer 14

MISHKA - (Desapontado) Puxa! Com liceonçal

2
AIMOS - Mas, conte-nos, senhor Governador! Como
rolou o processo?

GOVERNADOR - Que processo?

Cri mo Toi que acontcceu?

GOVERNADOR AF de mancira extraordinária, Eu cntrei na
sala e cle te a bondade de fazcr o pedido,

ANA - Mas tudo com multa delicadeza c fêmurf.'"Anª Ánªª”l
eno faço tudo isso em honra ao vosso mérito"; É um Jomcm
de incrivel nobreza, como todos sabemos,
em homenagem às suas extraordintfrias virtudesY
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GOVERNADOR .

e€+ de cachorros,

* Cenijo ncontceeu
um enjôo por cachorro

dus tenho due scr le
o corpo cobesito de ]

também?

(Ao Governador)

GOVERNADOR .- Noo, Nao quero mais
, 1

Sr..

4

MN AM A a N

MADAME - Ah, nem eu, (Ã

A TM
ccrmitem a

dizer que

AMO" .- 3c mee
2 *

hóspede? Ouvi

Pois

GOVERNADOR _

dezem "saw0““
vamente

- Desejo-lhe

GOVERNADOR ..

ANA - Estamos pensando
teraburso, Pros dizes
provinciano!

nesma

Mies <a ia Y
t

pergunta, onde eatá
Ptin, É vordado?

12. 4 9 a
Muito desagradáv

Ah, não, Agradeço, mas

n*lrlºy. :DG

um ches

hora pro

Hum? Dc

de bichos em ca-

#
de md amto A va
UMMUG Cla

o

if tratar de um im

senhor

ete As sa

3 V2NUC,

auito fino de

irra e todos

(E.«1an no

ir de

mocdas de ouro,

2
l1hpidadss c tudo,

ebente todo

a Copital., Pe,
e, aqui sc respira num ar taoé, a
cl or dequi.,

 



ANA - AlémJlSO, t*moº de ir de qualquer m
se sabem que Anton Antonovich foi

GOVERNADOR
tindo muito__Uxf,

- Ihnsistindo

Wars bisa ato sra

”W .)É,..ÍXJILLL -- Ol?, n" o

indo completamen

”()U'ªlº “ºl-'à

quem andas e te

Governador

11 NAMTJ.J-..UMTF r ua ' 2 n n :? ;(, n winªfw'l furl-«(,a i n O

go dizer um e | 116 s minhas coráas voca

4

smizo, dáGOVERNADOR - Nao precisa dizer D“ªª,'TiJ
mos que tem a honra de felicitar-nos, Sente-se por favor

end e mr nrta nos 'ªjªºmu'lns)

abanando com is.

mis surpreendente, dosde que ne Dbíç
O Inpetor, que nós pensávamos que era o T1petor, nao
o IÚCLÓUO+

2

!JO O que?1: Como se
ter noo É oln

 



se um Inspo

l'Tum Lust:
|a

noso é um I
meu Deus,

(95%) um Inspetor
como a

aqui

WU'UFO 11 o
A

lue Cl1ese morri
la hoj—mm

cviad

GOVERNADOR Foi unha srandeo
-F - « *

3a viu abrir cortas aslheisa

um autorido dei

a e
Sá S

v 1 ar e oe - #

VAN - A% é que está

Como nã

- Ts3o ao o

GOVª3WIDO
prendê-lol

IVAN

- Como

Acho aus o senhor nao

GOVERNADOR
genro? De

O
quiser

IVAN « Ora, meu
longe, É melhor

TO,
ET

esqueça a
carta, Deca (

nao ecra

ensa que
entao,

a12um Inspetor ma

Pamia de 4 a

nomo©

+1nl“

nlO e

Queria

Onde
rita de

ma jadeparte,
mais a es:
sua

Inspetor vai
« P .

Dra 9 Siberia,

me C ,wno madpermit

 



E

IVAX . Com licença, (Lcnoo) "Apresso-ne n meu
caro Stanislaw, das incr1vc1 Sventuros que tenho vivido
nosta vingem, Perd1 todo o dinheiro no30“o'e e dono de
hotel quis me mandar pra c-aeln. DL re ; Aevido ao

.

..
meu aspecto e às minhas Tg a cidade me tomou por
uma grande “uuorlº'ÃC arm ser 1 3: estou hospedado
ha casas do Governador, levando a 'A duc pedi a Deus,
Paquero ao mesmo tecm>o, A9uiher e a filhh aélec, Ainda .-
noo ne decidi, mas scho que vou começos pela mac, que de-
ve estar há PUltO tenpo "a ver Usvios" como se sabe,
* ga linha ,Vclha é que dá bom enldo", ilar em galinha
como está longe aquÉêle tempo de a tínhamos
de dividir o nlmôço?! Asora tuªo mud
dinheiro due duero, Nunca vi gente ta le e
morrer de riírli Você podia ?provvltªr asa histórias Seus
“vti“Os—pª““ os govnálm. O é . jprgbluo im-
becil, equpido como um jumento, fias também o maior safa-
do que j“ 51% stou louco para Ihe botar um bom par de
chifres

h
j

D
a
m

3
lc
)

co

GOVERNADOR . É menti

IVAHXH - Pois leia 6 scnhor

GOVERNADOR - Deixe ver "É cstúpido como um jumento..." É4
Impossivcll! Foi o senhor mesmo quem escreveu isto..

IVAN - Eu como? Não vê pelo letra?

ARTITEMI .. Cotinu

IVAN ato o pora lhe botor r mn par de

chiírc'.
2

GOVERNADOR .- Precisa repetir?! Ninsuém é surdo, Adir nte,
ãdl'I-nl.l<j.

IVAN -. (Lendo) "pra lhc bot-r um bom par de chifres"

GOVERNADOR . A1 men

102 9 1 6 +

IVAN - (Lendo) Hum..., "O chefe dos Correios,., é um homem

mais do que bAcclcnte”.

Aqui Oh, que

- Mas há senhora

GOVERNADOR - Nao interessa.. Já começou, continue,

ARTITMI - Peraita que eu leis. (Lndo) "O chefe dos - Yah
€1os um fresco, Alías acho que êsso é fresco mesmo.,4deve sc arrumar hsl, Fem um bafo incrível",

 



GOVERNADOR

dos outros

TIRAI _ (Lendo)

,"

GOVERNADOR .. Que

MX .. A 1ctra

ATIMOS .. Minha

ARTTIEM

lar, 9

ATMOS _ DÍ ifTc

ARTITMYI - NLand O ,7
trecho nao há

IVAN
&

| Dc forma

brrrio

TODOS _ É isso

GOVERNADOR - Leia

7
em ma

jliL/“vªl -- PÉODJUO.

uma passagem) Leia

« #

Vvidia É

(Lutando

letra

senhor

'ontinue,

pensa,

7

40 diretor do Hosrit,

ceu? Quer ir ao

cCstÉ muito clara.

melhor,

pela asrta

ie" 1e3givol1.

Minha

hor, eu também se

problema,

suma: A nao s

Pta,

4

Er
© que

tudo ou devoiwmm,

(Entregas a carta) Com

daqui pra baixo.,

(Todos se aproximam)

IVAN

- ATIHOS

cn
Ca

morre cnvenen

rainho de Sab4

de too gu tas,

16",

O

#0,
e e9 C
Ur

RTIIMI -/

se viu porco tnfes

BOBCHIN

vens

solteiro

-

Estao

Leia tudo.,

(Lendo) "O Diretor do Hospital é um

hosrlc*l fede tento que o
ver

nTteitava tauntol
'co, um

Proa

A 3
n

e

POY

(E50"n(caªo ns mãos)
A Nº

Ltnado"r

SKI -. Porco de banquete

diretor da escola

1 + £

tro fedidoi B o que é

daqui, A pretexto 1-

faníliii"

Pimenta

- (Eo sue 4

Nr, O , G.,—"É?“

1 ler,

leia

ocn'k,
como pl"

unh
porco ent xltªfo,

entaa,
descascando uma cebola

discutir
convida-os par:

nas o

banheiro?

parte se

4

Depois

tudo, D

- « 4 4

.,

verd:
mal

tc.
;xL

hor

,,:1

;. VCE

p?
me

a
3€

tals)
© 9

nem

pior,

rea m sua

pode

com
cansa

lhos

24

2 ) pi e e e

Eu lcio (Toma 8 e-rta)

o con-

(Cobre

LlTÓ POr
jwí

ITem

cm luto

dizen-

a

PB

a
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a [V
GOVERNADOR .. Eu hein?

1

LUCAS - Juro que nunca convidei ninguém., Só os que me pe
1 e
di 11.

AXA - Você pediu nloum vez o lle?

0
es

MARIA - Eua nao maezinhol! Dcous me livre,

AIMOS . (A parte ; Lizmente nao tem noda

ARA .. (Lendo) "O 4Iiz ,,."

AIMOS e) Pçªntol (Alto) Mcus ªcnhores,fícho que
agora ie jo se'viu fiocsr lendo tanto porcaris?
Vamos ras er ; boktf!

MCAS . Rasr um ovni

VWA—WMM 2

1a PoA 20 ,
IVAN oh!ÇEªààhªMHun Continuar,/%* a # 4 e

ANA .(Ecndo) "O Quiz Tinpkin é um ÚUnouvis ton..." (Intera A *-rompe ho que é uma cxpress"o francêsa,

Sªb; o Tue quer dizer, Ainªª peb que py
um su blto dêsses,sem o menor CS*Wu3nlo sem o me-9 PU

CSDLL"O numnnoi

ANA - (Lendo) "De resto, o povo ênqui Émuito nmível e -
hospitaleiro. Adeus, meu caro SHanisliow, Acho que vou se-

teu exemplo, Vou tentar esêércver um livwo. Gosta.
ris que todo mundo 301 esse que, em bal e tal luºªv, exis
tem uns pobres diabos; cujos sôvernmdores fl“º 3“ deviael"
ter jog no latrina, Como vêr, csªou ,Mudando, já não
tenho Mudº de dizer o que penao, Ou -ei Por cousa do vin
ho que estou tomundo? O melhor é parar aqui, Escreve-me
para a de Podkalitovka, Provincia de Saratorv.,

Silêncio total, Está todo mundo arrasado, MMdame
pose a carta no envelope e devolve ao Chefe dos:Cor.
freios, Por tempo Tica todo uUunndo imóvel, -
Ninguém ousa encerrar o outro,.)

ANA - ( arrasada) "Gnlipha vclha",. Puxal Essa carta foi
ae

I
uma facendo no meu coraço oi

MARIA . (Patética) Nho ligue pra isso máczin
(O Govcrandor de rcpents explode a

2
ro

GOVERNADOR - Maldito! ITragrm Usse cio de volta lO

IVAA - Ternger de volta pro que, Anton Antonovich"?# aa Lt o- +
está ITsito está feito,

GOVERNADOR - Quero meu tapête persa que aquile deseraçA
roubou. (Pª"””lbo) Ah, que que O aque é umsa a - P a a 4 A A2, 9tapéte corparado a hOnO o mal due Esse bondido me fêz?
fieme assassinou, ne assassinou! Apunhalou-nme pelas cos
tos,. É logo a uih, a miW que sou cor s do enpolor até

 



GOVERNADOR - enrolar nté cinquenta sofnadores juntos

(Pruss) Quem com ferro ferc m ferro ser- fe.

N 4 sua y
? N >luarIUVn; m pontapé na bund:

+ + 1 3
MADAME . (Pronta para um ehiliqhe) 111...

ro
GOVERNADOR - E nro se atreva a ficar roxa em ninha
Russ | Rua

2
MADAME .. (Saindo npºvow“dª) Ai, ncho que vou morrer, You
ficar entrevaêds o res |- vidal! (Desapairccos nos berros)

nªo—qc com 6s proprios punhos) É bem

COVERNM DOR - (Dando ute banana) Aqui, pro compromisso a%
1e, Ble ne Jessrnçou, isso A esta horn, deve estar
espalhando a notícia pro mundo lnjblwq. Estão toãos in
(o, batendo palm , cnçoankofe uim, Liberais milditosl
hºo vao poupos meu ousszo, o dao0rificio de W'L'uVidi in-4 Minha a A rs aa cer a pç dae a ea m va 1a ihho vontade era -vwo'f com casa toda l

al Pausas) Agora pergunto? Que hnvia náquele desgraça

teira
(.t £o nos peitos e com os vcs no chao) Juslm, ÚÉSiÚ,'

sir
ad assemelhausso na um Inspetor? Nda, absolutamen-

te nodr le repente, começou todo mundo a exclamar:
QO Spet inspetor! O Inspetori" Quem foi o prinmei.
ro 1 espalhar êsse bonto? Quero saber quem foi?

7
3DMTTi a . « do - e ««A

ARTTIEMT Nro sei como isso aconteceu, É como se o demô-

nio nos tivesses comdo a todos!

A
ATMOS - Eu sei quem espalhou a notícia, Foram Esses dois

palhaços, (Aponta Bobchinski e Dobchinski)

DOBCHINSKTI .- Eu nono! Que Deus mec castiguel

BOBCHTNSK Nem < fof dasa Ius que no

ARTIEMTI

 



DPF

LUCAS Ls nesm |1rat hotel feito loª"ãªªQQ!
cos: inspetor che chegzgoul"

VERNADOR - É verdad
com a

Que o Ciabo os carregue com
meLiirms,

(Topos os

2
BOBCHINSKT que nao fui eui1 Toi Pietr Ivanoricht

verdade, Pisitra Ivihavicht, foi o

- a é IuisAnçionirio
ent «

ano capecisl, o7
esta no hc

Tentro Novo Univer
PORN U 3 . Nasaeeeeocine
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M. I-DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
POLICIA FEDERAL DE SEGURANÇA

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS
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#

O INSPETOR GERAL

Rubrica
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P7 HCFQÍBIFráàhá-

MINISTÉRIO GA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ven n 518/7

Data 22/06/7

Chefe da TCTC da DCDP/DPF/DF,

Chefe da TCDP da DR/DPF/Natal/RN.

Peça Teatral (Encaminha).

Senhor Chefe,

Solicito de V.9a., as provi/

dências no sentido de que seja entregue ao interes

sado, a peça teatral intitulada " O INSPETOR GERAL:

com a impropriedade para menores de 16 (dezesseis)

anos, em 2 (duas) vias e seus respectivos certifi-

cados .

Atenciosamente,

PAULO ALENCAR MONTEIRO,

Chefe da TCTC da DCDP,

 



é,

t _MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 50'39122

PEÇA o INSPETOR GERAL

ORIGINAL em - TRAD. DE 'FERREFM 3ULAR

APROVADO PELO S. C. D. P. VÁLIDO ATÉ_23de

___

LASSIFICA Ç AO
ª Seoao medi, M f WHO mg 72

Dpªgârªsiuxgrsng _(qu/Á Ze Áudio

ee

idade

LA

-- Mºyà
Chefe do S. C. D. P.

16 ANOS ROGÉRIO NUNES
m ,

 

 

 



M. J. - D.P.F.

CERTIFICADO DO 8.C.D.P.

talo Far - “(Iapi/8

Certifico constar do livro no;_;—“folha no_-__, de registro de peças

teatrais, o assentamento da peça intitulada

O INSPETOR GERAL

 

 

Original de NICOLAI_GOGOL.

Tradução de FERREIRA GULAR e JOXO DAS PEVESLA

Adaptaçao de

Produção de TEATRO NOVO UNIVERSITÁRIO - TONUS NATAL-RN,

Tendo sido censurada em? de JUNHO de 19 72 e recebido

 

a seguinte classificação: PROÍBND PARA AEWRES [É Jº AMS, CGJ! CORTES AS PA. í

GINAS 10, ". 26, 41, 50, 51, 55, 57, 59 e 61. CONDICIONADO AO EXAME DO *

ENSAIO O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOM- _"

PANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELOS.C.D.P._
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pro Áee!
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BrasisF___--|: "-T&- / "alan BouOs oa StLva

[; Chefe da Turma de Censores

 

de Teêéatro e (,ongeneres
DPF. SA v. 7034-FFS

 



 
É. dra

206
FUNDAÇÃO DAS ARTES DE SÃO CAETANO DO SUL

LEIMUNICIPAL 1671 DE 25 DE ABRILLDE. RETO-&M-DEMAIO DE 1968 jxx ces

f'180/73 RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 730 - FONE 442-3180 - SÃO CAETANO DO(âUL É

 

Ilmo., Sr. o i a do ia s 9999 -t)
camrenecedemamperes -o-

Diretor do Departamento de CensàêáFÉêaãral

Brasilia-DF

Fundação das Artes de São Caetano do Sul, entidade

de direito privado, sediada à Rua Visconde de Inhauma, 730 - em São Caeta

no do Sul, desejando encenar o texto de Nicolai Gogol - O Inspetor Geral-

com tradução de Augusto Boal e Gianfrancesco Guarnieri, que a este faz -

juntar 3 vias, requer de V.Sa., se digne apreciá-lo, emitindo o competente

certificado de censura.

Termos em que,

P. Deferimento.

São Caetano do Sul, 25 de julho de 1973.

- Diretor
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SOBIEDIIIIE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)
Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como deUtilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiadaà Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-positores - Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -Membro do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência eCultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.
Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA 2a
REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 39974

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública
federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,
para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,
combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46
do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,
de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, ªe ©4946, e artigo 1.0 do decreto n.o 1.023, de

L 2

« 17-5-1962, a representação da peça teatral: ...

Original de

Música de ..---

Tradução de .. F

No Teetse- ... ...... .... .4 ' , . . Cidade

 Emprêsa - Aa Pela Cia. --

nos dias

da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ . TT...

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa à fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprêsa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêsa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios

.:luer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobram e o 2
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer

sta via de Autorização não vale como recibo. Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autorida-
des competentes. - A quitação do direito autoral respec-
tivo, só poderá ser dada na primeira via do recibo oficial
da SBAT.
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TrtuLO INSPEITO A CERA 
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S. ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Se. doe

Documentação E-- (Drag.-

Clas. Anterior / O

Praça SÃo CAETAvo Do Sul- - SP --- «gauge—(L Lao 6535Á7j

Giu 7/7 /f /73

 

 

  
PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura //à/É/l/2mea

Técnico de Censura 
---

Técnico de Censura |

Data para Exame deº/ZZ/ãai/ÉJÁE/ã

DF. /73__

CBes-
Resp. pela Programação

 

  
S. C. T. C. 5) Diretor da D. C. D. P.

O( X quero dom

SO | Seu , LIBERE-SÉ
CAN Mud/cá?, oucPxe_) na forma do parecer

do |
[

  

Ghete da SCTC-B0/0COPP DPIF-538
 



 

GálaJQ—QÁÃZ ,ZÉ
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA (L

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES P

/23Parecer NO (.?“<#“;“, 

Título: _O INSPETOR GERAL (Autor: Nicolai Gogol)
Tradução: Augusto Boal e Gianfracesco Guarnieri)

Classificação Etária: _16 (DEZESSEIS) ANOS

Espécie: __Pesa teatral. Com cortes: Não, 

Boa Qualidade: Livre P/Exportação: _"_" "

Dublado: Legendado: _--

Vedada a Exploração Comercial: _Não.

 

Cenas: Quando do exame do ensaio-qgqeral.

 

 

e # .
Época:__Seculo Passado. Comedia.Gênero:  

Linguagem: Acessível ao público em geral.
 

Tºma: SDCialo
 

 

Personagem: inconstantes, ingênuos.
 

Mensagem: __Negativa,

Enredo: Jovem espirituoso e galante é confundido mma pro-
 

vÍnciadistante cominspetorcujavinda,secretamente,

se aguardava ali., Aproveitando-se de tal circunstância,
 

sonsegue extorquir grande soma dos seus moradores, fu-
 

« C - 2 «
gindo com o criado antes que se descobrisse o estupido

equivoco.

1 - Cortes: Não os há.,

Comédia satirizando costumes provincia-

nos do Século XIX, com passagens marca-

das por constante hilaridade em torno de

suborno. Tendo procedido ao confronto en

tre o presente e outro texto, pertencente ao nosso Arqui

vo, verifiquei similaridade de ambos no que respeitaao

contexto e ainda 1nex1sten018 de termos de baixo-calão,
pelo que opino pela manutençao da impropriedade conce-
dida à mesma - 16 (&ezesseis) anos, condicionada ao en-
saio-geral de praxe,

2 - Conclusão:
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Da: Técnica de Censura " d S.Paulo, 27/11/73

Ao: Chefe do
rÍ. De acordo com o parecer

Assunto: Ensaiqjgggg;_dempeçn /
censório, remeta-se A

Brnsílin, através da

dençia.,erint
Sr. Chefe

%%AN/o O

Cumprindo determinação de V.Sa. pro

cedi ao ensaio geral da peça "O INSPETOR GERAL" de Nicolai Gogo]

na Fundação das Artes, em SãoCaetanodo Sul, no dia 10/10/73.Enaa ssos

CENÍRIO: uma sala com mesas, cadei-

ras, poltronas, quedros, etc.; pequeno quarto de um hotel,com ca

ªnn, mesa; porta de um hospital; mesa representando um tribunal.,

GUARDA-ROUPA: roupas da época;

ILUMINAÇÃO: normal;

MARCAÇÃO :nada houve que contrarias-

se es normas censorias;

 
SONOPLASTIA: fundo musical, tôdas 24

gcensuradaa;

TEXTO: trata-se da história de uma

cidade que vive em perfeita desonestidade, sem justiça e sem hi

giene. Com a vinda do Inspetor Geral há uma mudança, preparam-se

para apresentar a cidade-modêlo, segundo suas convicções. Tratam

o Imspetor super bem, dando-lhe casa, comida e dinheiro, para no

final descobrirem que tal pessoa não é o Inspetor esperado e sim

um impostor que aproveitou fa ocasião e fêz-se passar por Inape-â

tor, i

 

| Tendo o texto sido seguido na. into--l

gra e nada havendo que contrarieas normascensorias, dntglvenial

de VSn.lop1no pela redução da peça para a improriedade de 14a-)porra
BOB.

HRTsemrpe,
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AUTORES TEATRAIS (SBAT)

Fundada em 27 de setembro de 1917 - Reconhecida como de
Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920 - Filiada
à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Com-
positores- Membro do Conselho Pan-Americano da "CISAC" -
Membro 'do IBECC (Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e
Cultura - Membro da UNESCO - Representante do INC (Ins-
tituto Nacional do Cinema do Ministério da Educação e Cultura.

Sede: Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - Rio de Janeiro GB.

AUTORIZAÇÃO PARA u

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 3/70 N 21360

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920 mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

17-5-1962, a representação da peça teatral: "O INSPETOR GERAL"

Original de __ GOBOLA SU OO SL aaa c es e ses veda es edo emp eno eae o

Música de .".

Tradução de "*

No Teatro .. Cidade "X-X-X-X-X-X-X-X-RX-X-X-KX=-X

Emprêsa .TX-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X- Pela Cia. "XA-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X-X8

nos dias . PARA, SBR CENSIRADA-, AS

sob condição de pagamento dos respectivos direitos autorais, na base de "X-=X.% =X-X-X-X-X=-

da renda bruta de cada espetáculo, com a garantia mínima de NCr$ #X-X-X-X-X-X

por espetáculo, obrigando-se a Emprêsa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado, responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento dos

_ direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Emprésa, implicitamente, a Da mesma forma obriga-se a Emprêésa a incluir nos
pagar à SBAT a mesma cóta porcentual, a título de direi- bordereaux de receita, como ingressos vendidos a pre-
tos autorais, sôbre as importâncias que receber de qual- cos normais, todos os que forem utilizados por sócios
quer entidade, pública ou privada, Repartições Federais, cotistas da Emprêsa ou do próprio teatro, para os
Estaduais ou Municipais, desde que tais recebimentos a efeitos da cobrança do direito autoral.
obriguem a conceder ingressos, no todo ou parte da lo-
tação, ou reduzir os preços dos mesmos, a qualquer
título.

........Brasília, DF.,. .., outubro
Esta via de Autorização não vale como recibo. Deve seranexada ao programa respectivo e entregue às autorida-des competentes. - A quitação do direito autoral respec-tivo, só poderá ser dada na primeira via dda SBAT.
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No 9%fâ

Título: _O INSPETOR 

Classificação Etária: _16 anos, "!

Com cortes: Sim.

Boa Qualidade: Livre P/Exportação :

Dublado: Legendado :

Vedada a Exploração Comercial: Não.

  

Cenas: Condicionadas a ensai

 

 

= # e ! <
Epoca: _Seculo XIX, Gênero: Satira.  

Linguagem: Irreverente. 

Tema: Social., 

 

Personagem: __Gananciosos, corruptos, ingenuos. 

Mensagem: Negativa.

Enredo: Um vigarista chega a uma aldeia e resolve passar 

por inspetor geral., Consegue ludibriar o governador
 

local que era corrupto e ineficiente, fugindo com e
 

criado pouco antes de chegar o verdadeiro inspetor.
 

 

1 - Cortes: Suprimir as expressões assinaladas às páginas:
8, 9, 10, 21, 37, 46, 50, 52, 54 e 56,

Procedi ao confronto dos textos e verifiquei
2 - Conclusão: serem os mesmos identlcos, podendo ser many

tida a mesma claSSLflcaºao anterior (16 anos) e necessitar

do que permaneçam os cortes indicados anteriormente.,

3rÉ51llª?22 e outugro de 1973.
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tos de saber que o Governador está usando uma espada vel
incapazes de mandar uma nova. Sovinas! E aposto aque a esta hora cada um
deles já está com uma denunciazinha pronta contra mim. Que cada guarda pe
ue uma vassoura e varra a rua que leva ao hotel. E toma cuidado, hem! Vê
se pára de roubar talheres de prata por aí. Não pensa que me engana. O que
você fêz com o comerciante Tchernaiev não se faz, Ele lhe deu alguns me-
tros de fazenda para uma farda e você lhe roubou a peça toda, seu desgra-
cado. Obedeça a hierarquia. Não pense obter vantagens acima de sua paten-
te. Bntendido?

MISHKA Sim senhor!

GOVERNADOR E Derzhimorda, onde anda?

MTSHEA Foi apagar um incêndio.

GOVENADOR E Prokhorov , bêbado de novo?

MTISHKA Completamente.

GOVERNADOR E você permite isso?

MTISHKA Que posso fazer? Houve uma briga fora da cidade. Prokhorov

foi restabelecer a ordem. Voltou de porra.
GOVERNADOR Pois então ouça o que deve fazer. Mande o Sargento Pugovi
tzin ficar bem no meio da ponte. Ele é bastante alto. Vai causar ótima im
pressão. Mande derrubar a cerca velha da casa do Sapateiro e ponham lá al
gumas vigas, pedras, sei lá o que mais, pra dar impressão de que está em
obras. Quando há demolições na cidade, é prova de que o Govêrno está tra-
'balhando. E outra coisa. Se o Inspetor perguntar aos funcionários públi-
cos se estão contentes, todos deverão responder "Contentíssimos , excelên
cia". Quem não estiver contente vai ter razões de sobra pra ficar menos

contente aihda . Ai, pobre de mim, pecador.

Em lugar do chapéu, pega a caixa de papelão.

GOVERNADOR - A caminho, Pedro Ivanovicht.,

Pe a caixa na cabeça.

MISHKA - Senhor nador, isso não é chapeu. É uma caixa.

- Caixa? ,Anh, se perguntarem por que não reconstrui

mos a capela do hospital com a subvenção oue recebemos

já faz cinco anos isso! - digam que começamos a construção mas a capel'

pegou fogo. Vê lá se algum infeliz vai deixar escapar que hem começamos ": PP! á

obras. Vamos, Pietra Ivanovicht (Vai saindo, volta-se) Ah, e não deixe que

os soldados aaiam à rua de cuecas como costumam fazer.

Todos saem.

* Entram Ana e Maria.

ANA - Onde é que Eles estão? Marido... Antocha... (Falando com

rapidez) Você é que é culpada de tudo . "Um alfinete, um lencinho" Não

acaba nunca de de arrumar (Vai à janela) Antocha!l... Onde é que você vai?

O quê? Já chegou? Inspetor? Que Inspetor? Tem bigotes? Como? , que bigo-

des?! Mais tarde, mais tarde! Quero saber é agora. Responde sim ou não :

ele é coronel? Como é? (Com raiva) Foi embora, o bandido! Essa ele me

5
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E a culpada de tudo é voce. "Mãezinha. Espera. Mãezinha. freciso ajeiíifi
o cabelo. Tudo por causa de tua maldita frescura. Foi só ouvir dizer que
o chefe dos Correios, tinha chegado, pra ir logo correndo se grudar no
pelho. Está crente que ele corre atrás de você, não é? Pois basta virar
as Costas, que ele te faz caretas.

MARIA - Que se há de fazer, mãezinha? De qualquer forma, dentro de
duas horas a gente fica sabendo de tudo.

ANA - Duas horas?! Ah, muito obrigada. Só me admira que não tenha
dito que daqui a um mês saberemos de tudo ainda mehor, (4 ja-

nela) Eh. Avcotia! Sabe se chegou algúem? Não? Estúpida. Sim, o governa-
dor te acenou e daí? Você bem que podia ter perguntado, não é, sua burra:
Não tem nada na Cabeça, a não ser un ... Que falta de curiosidade, meu
Deus! Como é? Foram com pressa? E por que não correu atrás, sua bêstal

Vai atrás deles, idiota. Pergunta que inspetor é essse. Espia pelo bura-

co da fechadura e anota tudo. Que olhos ele tem, se não ou não são pretos.

e volta correndo pra me contar. Agora vai, vai. Anda. Correndo, sua burr-:'

HOTEL -

C931IP - Estira-se na cama) Ai, que fomel Minha barriga parece um br ombo

ne. Se a coisa continua assim, jamais voltaremos para Petersburpy-I
go. Tudo por causa da maldita mania de grandeza do patrão (Imita) "Ossip 3É'

%Procura o melhor hotel. Veja se a cozinha é de primeira! Se ainda fosse ª:?
4 L s s $ dr ,. / "N 2 | a

um alto funcionário, vá lá. Mas um escriturariozinho dvgªªgªãa Já empenhoªªJem -- B há

que o pai lhe manda, gasta em bares,tEatros e outras bobagens. E só anda

de carruagem! Ai , meu Deus, que fome, E o pior é que o hoteleiro não dá !

mais comida pra gente, enquanto não se pagar a conta. Ai, como ronca esta

8 umquase toda a roupa por causa do maldito vicio do jogo. E o pouco dinhejrmã

E

maldita! (ouve barulho fora) Deve ser elel

Levanta-se rápido da cama. Entra Klestakov.

KLESTAKOV - Toma. (Dá-lhe chapéu e bengala) Você tornou a se espojar na

minha cama, não é?

OSSTIP E pra que havia de me espojar? Pensa que nunca vi cama na

minha vida?

KLESTAKOYV - Se espojou, sim. Olha só como está.

O981P - E eu preciso de sua cama? Tenho pernar, posso ficar de pel,

KLESTAKOV - Ainda tem fumo?

0331P - Fumo!?... Fumou o resto que tinha há mais de três dias:...

KLESTAKOV (Decidido) Escuta, Ossip. Vai lá.

OSSIP - Lá onde?

KLESTAMKOYV - (Menos decidido, quase suplicando) Lá embaixo na cozinha.

Diz que pu preciso abtmoçar.

OSSTIP Não vou, nada.

KLESTAKOV Cómo se atreve a me responder assim, cretino?

OSSIP E por que não havia de me atraver? E depois não ia adiantar

0 hoteleiro já disse que não vai dar mais comida pra gente.

 



KLESTAKOV

OSSIPE

KLESTAKOV

OSSTIP

KELESTAKOV

OSSIP

KLESTAKOV-

OSSIP

KLESTAKOV-

O99IP

KLESTAKOV

Em meia hora

eles quer-m,

CRIADO

KLESTAKOV

CRIADO

KLESTAKOYV

CRT ADO

KLESTAKOV

CRIADO

XLESTAKOV

ver oue se esqueceçam, coitados!

Como não vai??', Que absurdo é esse?!

Tem mais. Disse que vai nos denunciar

e seu patrão são dois vigaristas! Há duas semanas que estã
agui e até agora nenhum tostão."

A -
E você acha muito engraçado repetir, isso, sua bêsta?

Acho. Principalmente o que ele disse depois. "Vou agora mês

mo fazer a denúncia pra que o de seu patrão vá log

pra cadeia".

Cala a boca, idiota! Faz logo o que estou mandando.

Eu chamo o homem aqui e o senhor fala com ele.

Não quero falar com esse idiota., Vai lá e fala você.,

Não. Eu digo pra ele vir cá e o senhor fala.

Vai pro diabo que te carregue! Chama logo aquela bêsta!

(Saindo) É melhor, mesmo!

Ossip sai.

(Sozinho) Ai, que fome! Dei uma volta pra ver se passava,mas

aumentou mais ainda! Aquele desgraçado capitão-de-iInfantaris

me roubou sem piedade no jogo! Como produzia azes o maldito?

me deixou de tanga!  Cidadezinha miserável! Nem vender fiáÉdo

esses reacionários':.

Entram Ossip e o criado do hotel.

0 patrão mandou perguntar o que é que o senhor deseja.

Ó meu camaradinha, como é que você está passando?

Graças a Deus, bem.

Que ótimo! E... o hotel, como vai? Tudo certinho?

Tudo em ordem, graças a Deus.

Muitos hospedes?

Bastante,

Graças a Deus! Olha , meu querido sabe que até agora ainda

não me trouxeram o almoço? Mas não tem problema, não! Vai

Isso é humano. Quer falar pra eles man

darem bem depressa? é Que eu tenho muito que fazer depois do almoço, com

preende?

GRIADO - O patrão disse que aqui o senhor não come mais.

XLESTAKOV - (Ri forçado) Mas que absurdo! Ele pensa "que é o que? Se nã:

como, emagreço. E se continuo emagreçendo, posso até morrer

não é mesmo? Agora falando sério: diga a ele que estou com fome, viu?

CRIADO - Ele disse que enquanto o senhor não pagar, nada feito.

KESTAKOV - Mas você áue é muito mais inteligente do que ele tem que fa

28-10 compreender que isso é uma arbitrariedade.

De que jeito?

Diga a ele que fome é uma coisa, dinheiro é outra. Ou ele

CRIADO

KEBSTAKOV-

pensa que todo mundo é camponês como ele, que se acostumou

a não comer? Você que é inteligente, tem que por isso na

cabeça dele!
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no. Os contínuos atrás de mim, a querer me engraxar a

Ao Governador.

Por que é que os senhores gostam tanto de ficar em pé, heim! Querem ter

a bondade de sentar?

GOVERNADOR - a Hierarquia determira que, diante de Vossa Senhoria, peru

maneçamos de pé.

ARTIEMTI E de pé ficaremos:

LUCAS É mais digno.

LESTAKOV Mas me dá muita aglicção ver gente em pé. É tão bo, sentar

Por mim, os senhores se sentariam.

GOVERNADOR Se o senhor ordena. Senhores...

Todos sentarm.

KLESTAKOV Tenho horror a cerimônias, Prefiro até me esconder. Embor

no meu caso, seja impraticável. aonde quer que vá, é sem-

pre a mesma coisa, "Olha quem está alí! Ivan Alexandrovicth'"' Uma vez

até me confundiram com o Marechal... Um Marechal lá. Os soldados corre-

ram atrás de mim me apresentando armas. Mais tarde, o comandante, que e----

e !

Q;
$;

é unha e carne comigo, me explicou- "Pois é, querido. Confundiram vo

com o Marechal". Por sinal que o Marcchal também éra unha e carne co

50.

ANA - Bárbaro! E as lindas atrlzes de teatro?
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KLESTAKOV - Conheço todas.] MyPOmipy&rigEvári
as vêzes na casa do ndigd

| P
Ceunortas delas. Bem, eu frequento a nata da intelectualidade.

Eu e Pushkin somos unha e carne. "Como vai, meu chapa? Está sempre brin

cando comigo. A não ser quando diz que, como escritor, há lhe passei a

perna. AÍ ele fala sério. É um tipo gozado, o Pushkin&

1NA - Quer dizer que o senhor escreve também? Escreve pra revis

tas?

KLESTAKOV Sim, muito. Fora1 os livros oue já escrevi. "O Corcunda de

Notre Dame", "Bodas de Fígaro!!, os "Tres Mosqueteiros". Tantos que já

nem me lebro direito. Foi tudo por acaso, sabe. Fu não queria

.

escre-

verm mas eles s insistiam: "Por favor, meu querido, escreva, escreva

alguma coisa. Nossa literatura precisa de seu talento, escreva". Está

bem, está bem, escrevo. E pra que não me amolassem mais, escrevi numa

noite só todos esses livros. Ficaram impressionadiíssimos, é natural!

De fato, minha gilidade mental é incrível! Tudo o que foi publicado co:

o pseudônimo de Gogol é de minha autoria. "Almas Mortas" "Diário de ur

Louco", "O Inspetor Geral".

ANA - Então Gogol, é o senhor?

KLESHKEAKOV Puxa, mas todo mundo abe disso!...

ANA Desculpe, é que sou muito distraída. E "Hamlet"?

KLESTAKOV O que é que tem]

ANA Por acaso foi o senhor também quem escregeu?

KLESTAKOV Foi, esse a senhora sabia?

ANA Agora, ligando uma coisa a outra...

 



KLESTAKOV - Mentira ! ....

ABDULIN - Palavra de honra,Excelência!l No aniversári

no dia de Santo Antonio... a gente tem que mandar quase que a

loja inteira.E o pior é que no dia de Santo Onofre ele diz oue

também faz anos!

KLESTAKOV - Mas isso já é um assalto !

AMDULIN - T vá alguém protestar! Manda logo a polícia invadir a casa

do sujeito,prender e espancar!Diz que respeita as leis,mas é só

da boca pra fora.,R depois ameaça de mandar jogar a gente no rios?

"Pra limpar a cidade dos indesejáveis".

KLESTAKOV - Mas que grande safado

na Sibéria !

ABDULIN - Como o senhor preferir! Contanto que ele desapareça!iPor fa

vor,excelância- aceite estas humildes oferendas!

KLUSTAKOV - De maneira alguma!Não aceito qualquer espécie de subôrno!

Ainda se fôsse empréstimo, vá lá ! ...

ABDULIN - Um empréstimo Escelência ?

KLESTAKOYV - Digamos ,uns...trezentos rublos!4aí,sim.Um empréstimo ainda

poderia aceitar.

ABDULIN - Mas por que só trezentos? Aceite quinhentos ,excelenciaiCon

tanto que nos ajude a nos livrar desse homem!

KLESTAKOV - Vá lá! Mas a título de empréstimo!Do contrário recusso!

ABDULIN -(entregando o dinheiroa numa salva de prata) Por favor ,Exce

lência,aceíte ao mesmo tempo esta bandejinhal É prata de lei !

KTLASTAKOV - #h, bom. Sendo de lei,acato.

WBDUTLIN - Então aproveite e aceite também estas oferendas.Mas ajudai

-nos,excelência.Do contrário só nos resta o exílio.

MULHER - (fora) Deixe-me passar!Vê se vai empurrar a mãe ,seu cavalo!

OSSIP - (espiando) Ih, está"assim" de mulher !

MULHER - ( fora) Quer tirar a mão daí ?! Quem está pensando que sou,

seu atrevido ?!

KLNRSTAKOV + ( espiando) Deixa entrar só essa ! O resto tem que pedir

audiência por escrito .

(Voltando ) Nunca vi tanta mulher junto !

ABDULIN as E a IJoÚan
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les agora ? Não é quem fala em nome de todos? Deve estar a par!

de tudo.E entÃo,meu santo? Todo mundo contente? Os canalhas

GOVERNADOR - Voces sabiam

vieram se queifãr vai se casar com minha filha? Sabiam?

me dizem agora ?

ABDULIN - Reconhecemos a nossa culpa,ÃâAnton Antomeviech.

GOVERNADOR - Reconhecem não é ?AgoralQuerm foi que te ajudou naquela

falcatrua da construção da ponte ? A madeira custou menos cem -

rublos e eu te deixei apresentar uma conta de trinta e cinco milli E

que foi que ganhei com isso? Uma ninharia !

ABDULIN - Eu devia estar com o demonio no couro. Juro que não recla

mo mais, Anton Antonovich !

GOVERNADOR - Ah, agora como estou por cima de voces,voces rastejam

aos meus pés. Se estivesse por baixo,empurravam ainda mais a

minha cara na latrina e me batiam na bunda com os paus da ponte que

não foi construida.Escuta aqui,Abdulin:se eu quizer,te mando pra Si

béria agora mesmo.

ABDULIN -(de joelhos) Piedade! Piedade ,inton Antonovich! Coenfinamen

to,não !

GOVERNADOR - Enfim,não sou homem de guardar rancor.Mas de uma coisa

não se esqueça:minha filha vai casar com um qualquer não,Vejam '

bem que presentes vão mandar. Nada de licoteíros,bíbelõs eu percari

as iguais a essas |

ABDULIN - Claro aue não! Não tenha receio,hnton Antonevich !

GOVERNADOR - Se é assim,está bem. Pode ir,e que Deus o perdoe.

ABDULIN - Com a permissão de todos...

Entra Aimos.

AIMOS - (à porta) Nem posso acreditar no que estão dizendo! É ver-

dade mesmo que lhe caiu do céu tamanha felicidade ?

Entra Artiemi.

ARTIEMT - Tenho a honra de felicitá-lo pela boa fortuna,ânton Anto-

Ou
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O lórpoõg.

DOBCHINSKT - E eu,pedras preciosas já lapidadas e tudo. q/

ARTITMI - ( a parte) E eu,quero que ele se arrebente todo"

GOVERNADOR - Obrigado. Desejo-lhes tudo isso em dobro.

ANA - Estamos pensando em nos mudar para a Capital ,Petersburgo.Pra

dizer a verdade,aqui se respira um ar tão provinciano!.. Muito de

sagradável o ar daqui.

MADAME - Ah,horrível! As vezes chego até a tapar o nariz,durante ho

ras !

ANA - Além disso,temos de ir de qualquer maneira. Não sei se já sa

bem que o Anton Antonovich foi promovido a Marechal.

GOVERNADOR - Quer dizer,ainda não fui,çmas estão insistindo muito,sa

bem ?

MARTA -  Insistindo quem, papai ?

GOVERNADOR - Ora,voce não ouviu seu noivo falar ?

ANA - Não digo que essa menina está ficando completamente surda ?

AIMOS - Um genro assim é uma benção dos céus !

LUCAS - É! A sorte é pra quem tem I ; E?!

| gif

 ARTIEMT : ( a parte) Marechal]. !

' Faz o gesto.

MADAME - Bem que eu gostaria de ser esposa de um marechal.

LUCAS - Digas com quem andas e te direo quem és.

Entra o Chefe dos Correios.

IVAN - ( lívido) Senhor Governador... eu. . .eu...

MADAME - Igualzinho a mim ! Se fico emocionada,não consigo dizer 'um

aí! Dá um nó nas minhas cordas vocais.

GOVERNADOR - Não precisa dizer nada,meu amigo. Já sabemos que tem -

honra de felicitar-nos. Sente-se por favor ( Chefe dos Correeios

lhe estende uma carta,mãos trêmulas) Que é isso? Carta para mim ?

IVAN - Não senhor.

GOVERNADOR - Ué! Então por que fica me abanando com isso na cara ?
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IVAN - Com licença ( Lendo) " Apresso-me a informá-lo,caro ça,JA

nislaw,das incríveis aventuras que tenho vivido nest viagem.?erê

di todo o meu dinheiro no jogo e o dono do hotel quiz me mandar pra

cadeia. De repente, devido ao meu aspecto e as minhas roupas,toda a

cidade me tomou por uma grande autoridade. Para ser breve: estou hos

pedado na casa do Governador, levando a vida que pedi a Deus. Paque-

ro ao mesmo tempo, a mulher e a filha dele. linda não me

acho que vou começar pela gãe,que deve estar há muito tempo " a ver

navios". E como sabe,"galíàªa velha é que dá bom caldo". Por falar

em galinha como está longe aquele tempo de miséria em que tínhamos:

de dividir o almoço ?! Agora tudo mudou. Me emprestarm o dinheiro!!

que quero. Nunca vi gente tão boboca.É de se morrer de rir Voce po

dia aproveitar essa história em seus artigos de jornais. O governa-

dor "eum perfeito imbecil. Estúpido como um jumento ,;mas também o ma

ior safado que já vi., Estou louco para lhe botar um bom par de chi-

fres !

GOVERNADOR - É mentira! Isso não está aí

IVAN - Pois leia o senhor mesmo.

GOVERNADOR - Deixe ver "Éestúpido como um jumento" ... É impossível

Foi o senhor mesmo quem *"creveu isto.

IVAN - Eu como? "ão vê pela letra ?

ARTTITUMTI - Continua.

ATMOS - Beia o resto.

IVAN -(Estou lendo) "Estou louco para lhe botar um bom par de chi-

fres''.

GOVERNADOR - Precisa repetir ?Ninguém é surdo. Adiante ;adiante.

IVAN - ( lendo) "pra lhe botar um bom par de chifres" .

GOVERNADOR - Ai, mar cacete !

IVAN - ( lendo) Hum .... "O Chefe dos Correios... é um homem mais

que excelente".

GOVRRNADOR -I f spo ÓNgui Oh;gue me

so! leia direito que euvouconferindo,  

IVAM - Nas há senhoras presentes !

GOVTRNADOR - Não interessa, Já começou, continue.
2ARTTEMT - Permita que eu leia. (lendo) "O Chefe dos Correios é um -

fresco. "liás acho que esse é fresco mesmo., Mas deve se arrumar

mal. Tem um bafo incrível 1!"

 



MNA - Voce pediu alguma vez a ele ?

MARIA - Eu não mãezinha! Deus me livre !

AIMOS - ( à parte) Felizmente nada a meu respeito !

&

Kiwi/ªl es (lendO) ** O JUÍZ no."

ATMOS - ( à parte) Pronto! (alto) Meus senhores, acho que agora bas-!

ta ! Onde já se viu ficar lendo tanto porcaria?Vamos rasgar essa -[

1

bosta .

LUCAS - Rasgarsuma1
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que é uma expressão francesa.

ÁIMOS - Só Deus sabe o que quer dizer. jinda bem que parte de um suje

ito desses,sem o menor o menor respeito. inhumano !

ANA - (lendo)- " De resto o povo daqui é muito amável e hospitaleirr.

Adeus,meu caro Stanislaw. Acho que vou seguir teu exemplo.VYou ten -

tar escrever um livro. Gostaria que todo mundo soubesse que, em tal

e tal lugar,existem uns pobres diabos,cujos governadores eles já de

viam ter jogado na latrina. Como Vêes,estou mudando, já não tenho me

do de dizer o que penso. Ou será por causa do vinho que estou to-

mando? O melhor é parar por aqui. Escreva-me para a aldeia de Podka

litovka.Província de Staratov.'"

Silêncio total. Está todo mundo arrasado. Madame põe a carta no enve-

lope e devolve ao chefe dos Correios.

Por algum tempo fica todo mundo imóvel.Ninguém ousa encarar o outro.

hNA - (arrasada) "Galinha velha". Puxa! Essa carta foi uma facada no

meu coração !

MARIA - (patética) - Não ligue para isso mãezinha 1

0 governador de repente explode,esmurra a mesa.

GOVERNADOR - Maldito: Tragam esse cão de volta !

IVAN - Trazer de volta pra que, Anton Antonovich ? 0 que está feito!

está feito.

GOVERNADOR - Quero meu tapete persa que aquele desgraçado roubou. a

patético) Ah, que tapete que nada ! O que é um tapete comparado a

todo o mal que esse bandido me fez? Ele me assassinou,me assassi-

nou ! Apunhalou-me pelas costas. E logo a mim, a mim que sou ea -

paz de enrolar até cinquenta governadores juntos !

 



ARTIEMTI - Que o diabo os carregue com o Inspetor e

as mentiras.

GOVERNADOR - Vivem correndo pela cidade a virar a cabeça de todo

mundo. Urubus malditos !

ATMOS -  Tagarelas imundos !

LUCAS - Intrigantes duma figa !

gy

mel?

SA --- Sma opa rança

NRTITMI - NB didfrog/ãe aterdar )(

IVAN -  Mulherzinhas triícoteiras !

Todos os cercam.

. BOBCHINSKI - Juro que não fui eu ! Foi Pietro Ivanovicht.

SDOBCHINSKI - Não é verdade. Pietro Ivanovicht,foi o senhor primeiro.

DOBCUINSKI - Mentira, Pietro Ivanovicht. O primeiro foi o senhor !

Entra Mishka.

MISHKA - Senhores, o funcionário que acaba de chegar de São Peters

. burgo, em missão especial, ordena que o procurem imediata -

mente. Ele está no hotel.

e e a e e e o e e o o e o o o e e e e e e e
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Chefe:"

Servimo>-nos do presente ;

seja determinado a realização do ensaio geral de

COLAU GOGOL, "O INSPETOR GERAL", no Auditório

Outrossim, solicítamos ver. a possibilidade do referido'

r realizado no dia 20 do corrente às 10:00 horas.

Ao ensejo, reiteramos ssa Senhoria os protestos de

tima e consideração.
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Senhor Chefe:

Deixamos de efetuar o exame do ensaio geral
da peça O Inspetor Geral de autoria do sr, Nicolai Gogol,
por falta de condiçães técnicas da companhia.

Brasília, 20 de junho de 1.974
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Texto boa

em forma de comédia,que satiriza com agudeza e proprie-

dade dirigentes corruptos de uma província russa do sé-

culo XIX,através de um forasteiro que pelas circunstáân-

cias é identificado como um severo Inspetor Geral.

Enfim, obedecidos os devidos cortes,assinalados [/

às págs.9,10,11,13,24,33,41,46,50,52,53 & 55,por serem

atentatórios à moral,opino para que seja mantido o mes-

mo critério dos exames anteriores,ou seja,

DE 16(DEZESSEIS)ANOS,CONDICIONADA AO EXAME DO ENSAIO-GE

RAL,

BRASã;lA,lª7DE NOVEMBRO DE 1974.
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GONERNADOR - Pois então ouça o que deve fazer. Mande 91 s

ficar bem no meio da ponte, Éle é bastaúte alto.

ótim impressão. Mande derrubar a cérca velha da casa do sa

pateiro e ponham 14 algumas vigas, pedras, sei lá o que

mais, pra dar impressão de que está em obras. quando há de-

molições na cidade, é prova de que o Govêrno está trabalhap

do. E outra coisa, Se o Inspetor perguntar aos funcionários

públicos se estão contentes, todos deverão responder: "Con-

tentíssimos, Excelência". Quem não estiver contente vai ter

razões de sobra pra ficar menos contente ainda, AL, pobre de

nim, pecador.

Em ar do cha a caixa de lão.

GOVERNADOR - A caminho, Pedro Ivanov giga

Põe a caixa na cabeça. a

- senhor Governador, issó não é chapéu. É uma caixa.

INHRMDOR - cmvªíío perguntarem por que não reconstruímos
a capela do hospital com a subvenção que recebemos - já faz
cinco anos isso! - digam que começamos a construção mas a
capela pegou fogo. Vê 14 se algum infeilis vai deixar esca-
par que nem começamos as obras. Vamos, Pietra Ivanovicht .
(Vai saindo, volta-se). Ah, e não deixe que os seldados
saiam à rua de cuecas como costumam fazer.

Todos saem.

Entram Aina e Maria.,

ANA - Ondo é que les estão? Marido... Antocha... (Falando com rapidez).
Você é que é a culpada de tudo, "Um alfinete, um lencinho". Não
acaba nunca de se arrumar., (Vai à janela). Antochai... Onde é que
você vai? O quê? JÁ chegou? Inspetor? Que Inspetor? Tem bigodes?
Como, que bigodes?! Mais tarde, mais tarde! Quero saber é agora .
Responde sim ou nÃo; éle é coronel? Como é? (Com raiva). Foi embora,
o bandido! Essa éle me paga! E a culpada de tudo é você, "MÃezinha,
Espera, mÃezinha., Preciso ajeitar o cabelo". Tudo por causa de tua
maldita frescura, Yoi só ouvir dizer que o chefe dos Correios tinha
chegado, pra ir logo correndo se grudar no espelho, Está crente que
êle corre atrás de você, não é? Pois basta virar as costas, que éle
te faz caretas. '

- Que se há de fazer, miezinha? De qualquer forma, dentro de duas
horas a gente fica sabendo de tudo.

Duas horas?! Ah, muito obrigada. Só me admira que não tenha dito
que daqui a um mês saberemos de tudo ainda melhor, (A janela). Eh,
Avdetia! Sabe se chegou alguém? Não? Estúpida, Sim, o governador

 



te acenou, e daí? Você bem que podia ter perguntado, "É

Não tem nada na cabeça, a não ser um... Que falta de curiosidade, meu

Deus! Como é? Foram com pressa? E por que não correu atrás, sua bêsta?

Vai atrás déles, idiota, Pergunta que inspetor é êsse. Espia pelo buraco

da fechadura e anota tudo., Que olhos éle tem, se são ou não são pretos ,

e volta correndo pra me contar. Agora vai, vai. Anda, Correndo, sua burra!

H O T E L

OSSIP - (Estira-se na cama.) Aí, que fome! M

bone, Se a coisa continua assim, j

burge. Tudo por causa da midi? Rania de grandeza do patrão ,

(Imita), "Ossip, procura o r hetàl. Veja se a cozinha é de

primeira! Se ainda fôsse alto funcionário, vá 14. Mas um es-

criturariozinho /de merda! JÁ empenhou quase tóda a roupa por

causa do maldito vício de jôgo. E o pouco dinheiro que o pai lhe

manda, gasta em bares, teatros e outras bobagens, E só anda de

carruagem! Ai, meu Deus, que fome! E o pior é que o hoteleiro não

44 mais comida pra gente, enquanto não se pagar a conta, AL, como

ronca esta maldita! (Ouve barulho fora), Deve ser éle!

levanta-se rápido da cama, Entra Klestakov.

- KLESTAKOY - Toma, (Dá-lhe chapéu e bengala.) Você tornou a se tcp-Jur na
minha cama, não é?

OSSIP - E pra que havia de me espojar? Pensa que nunca vi uma cama na
vida?

KLESTAKOY - Se espojou, sim, Olha só como está,

OSSIP - E eu preciso de sua cama? Tenho pernas, posso ficar de pé.

KLESTAKOY - Ainda tem fumo? _

Q&SSIP - Fumo!,.. Fumou o resto que tinha há mais de três dias!...

ta, Ossip. Vai 14,

KXLESTAKOY - (Menos decidido, quase suplicando.) Lá embaixo na cozinha,
Diz que eu preciso almoçar,

O&SIP - Não vou, nada,

KELESTAROY - Como se atreve a me responder assim, cretino?

O&SIP - E por que não havia de me atrever? E depois não ia adiantar. O ho
teleiro já disse que não vai dar mais comida pra gente.,

KLESTAKOY - Como não vai?! Que absurdo é êsse?!
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O&&IP - Tem mais, Disse que vai nos denunciar ao Nos

patrão são dois vigaristas! Há duas semanas que estão aqui e até

agora nenhum tostão!" / éd rt

KLESTAKOY - E você acha muito engraçado ”(gw sua bêsta?
OSSIP - Acho. Principalmente o que éle amil. "Vou agora mesmo fa

zer a denúncia, pra que o sacana/de seu patrão vá logo pra cadeia",

KLESTAKOY - Cala a bôca, idiota! Faz logo o que estou mandando.

OSSIP - Eu chamo e homem aqui e o senhor fala com éle.

KIESTAKOY - Não quero falar com ésse idiota. Vai lá e fala você.

OQSSIP - Não. Eu digo pra éle vir cá e o senhor fala,

KILESTAKOY - Vai pro diabo que te carregue! Chama logo aquela bêstal

O&SSIP - (Saindo. ) É melhor, mesmo!

Ossip

KLESTAKOV - (Sôszsinho.) Aí, que fome! Dei uma volta pra ver se passava ,

mas aumentou mais ainda! Aquêéle desgraçado capitÃo-de-infan-

taria me roubou sem piedade no jôgo! Como produsia ases o mal

dito! Em meia hora me deixou de tanga! Cidadezinha miserável!

Nem vender fiado êles querem, êsses reacionários!

3 hotel.

GRIADO - 0 patrão mandou perguntar o que é que ó senhor deseja.

KILESTAKOY - Ó, meu camaradinha, como é que voce está passando?

CRIADO - Graças a Deus, bem.

KIESTAKOY - Que ótimo! E,.. e o hotel, como vai? Tudo certinho?

CRIADO - Tudo em ordem, graças a Deus.

KLESTAKOY - Muitos hóspedes?

CRIADO - Bastante.

KIESTAKOV - Graças a Deus! Olha, meu querido, sabe que até agora ainda

não me trouxeram o almôço? Mas não tem problema, não! Vai ver

que se esqueceram, coitados! -Isso é humano. Quer falar pra

mandarem bem depressa? É que tenho muito o que fazer de-

pois do almõço, compreende?

CRIADO - O patrão disse que aqui o senhor não come mais,

KIESTAKOY - (Ri forçado.) Mas que absurdo! file pensa que é o que? Se não

como, emagreço, E se continuo emagrecendo, posso até morrer,

não é mesmo? Agora falando sério: diga a éle que estou com

fome, viu?
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GRIADO - Meu patrão disse que isso é só pra pessoas decentes.

' EILESTAKO - Atrevido! (LIS/L

CRIADO - Sim, senhor.

KLESTAKOY - Cavaslgadura %

CRIADO - Pois não.

KLESTAXOY - Diabético.

GRIADQO - Eh, xingamento, não!

KLESTAKOY - Como se explica que os outros comam e eu não? Por acaso nÃo

são hóspedes como eu?

GRIADO - Não, senhor!

KELESTAKOY - Ah, não! Que têm éles a mais do que eu?

CRIADO - Dinheiro.

KLESTAKOY - Não vou me rebaixar discutindo com um imbecil como você. (Co-
mendo). Que sopa é essa? Não tem gôósto de nada, E fede, ainda

por cima, Não quero essa sopa, Me tras outra.,

CGRL/DO - O patrão disse bem claro: "Se éle quiser é essa, Se não, traz de

volta e que vá pro diabo".

Faz pra levar de 212.

KLESTAKOV- (Defendendo a sopa.) Que é isso?! JÁ que está aqui deixa fi-

car, E não fale mais usasse tom comigo, ouviu? Eu sou uma pes-

soa especial! (Come), Deus do céu, que porcaria! (Continua eg

mendo). Olha sé! Em vez de boiar gordura, bóia pena de gali-

nha! Escuta: esta penosa mo do que, hem? Me dá a carne ,

Vai tomando e que sobrou £» (Corta a carne). Que coisa é

KLESTAKOY- Carneécacête.) um paralelipípedo! Cambada de safados!

Isso é coisa que se dê a gente honesta! Não se pode nem mor»

der que dó1 o queixo, (Palita os dentes com os dedos). Bandi-

dos! Parece que comi madeira! Não sai dos dentes olha aífi Não

tem mais nada?

CRIADO - Nada.

KELESTAKOY - Bando de larápios! Só sabem arrancar a pele dos hóspedes. Fo-

ra daqui., (Saem criado e Ossip levando as coisas. Sôzinho) .

Tenho impressão que não comi nada! Só serviu pra abrir ainda

mais o apetite!

 



culpí-la por uma cretinice dessas., A 2

Seção é meu amigo e, Mauchnnôoduqmw

14, E quando apareço é, só para dar algumas ordens. "Faça

isso, fuça aquilo". Todo mundo obedece, lógico. Queriam me

nomear asessor do ministro, imagina! É "Excelência pra efa,

"Excelência pra 14a, um inferno, Os contínuos atrás de rim,

a querer ne engraxar as botas.,

Covernador.

Por que é que os senhores gostam tanto de ficar em pé, heim? Querem ter

a bondade de sentar?

G&WYERMDOR - A hierarquia determins que, diante de Vossa Senhoria, per-

maneçamos de pé,

ARTIEMI- 8 do pé ficaremos!

MUS - É mais digno.

ELESTAKOY - Mas me dá muita aflição ver gente em pé. É tão bom sentar.
Por nim, os senhores se sentariam,

- Se o senhor ordens, Senhores...

sesentam»

- Tenho horror a cerimônias. Prefiro até me esconder, Embora,

no meu caso, seja impraticável, Aonde quer que vá, é sempre

a mesma coisa, "Olha quem está alii! Ivan Alexendrovitoh!"

Uma vez até me confundiram o Marechal... Um Marechal 14. Os

soldados correram atrás de mim me apresentando armas. Mais

tarde, o comandante, que é unha ecarne comigo, me
"Pois é, querido, Confundiram voce com o Marechal",
nai que o Marechal também era unha e carne comigo.

ANA - Bártero! E as lindas atrizes de teatro?

 

e Pushkin somos unha e carne. “cam,—uchpnlnlu.

pre brincando comigo. A nÃo ser quando dis que, como escri-

tor, já lhe passei a perna, AÍ, êle fala a sério. É um tipo

gozado, o Pushbkini

AMA - Ab, quer dizer que o senhor escreve também? Escreve para revistas?

ELESTAROY - Sim, muito. Fora os livros que já escrevf. "O Corcunda de

Notre Dame", "Bôdas de Fígaro", "Os Três Mosqueteiros", Tan-

“um“—uwamtmblwommm sabe.
Eu não queria escrever, mas Eles insistiam; "Por favor, meu
querido, escreva, escreva algume coisa, literatura prê

cisa de seu talento, escreva", Está bem, está bem, eu escre-
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KLESTAKOV - Aceite, ! muito bom ésse charuto. Claro que não se comp

aos de São Petersburgo! Mas aquêles custam uma fo

LWAS - Pois não.

Tenta acender mas está tremendo.

KLESTAKOY - É do outro lado.

LUCAS - Desculpe,

KLBSTAKY - Pelo que vejo não costuma fumar charutos. JÁ eu, gosto muito!

Outro fraco que eu tenho são as mulheres, Loura o morena ,

tanto faz! Adoro mulher! E o senhor? (Lucas fica perplexo com

2 pergunta, mudo de ospanto) Prefere loura ou morena?

LUCAS - Não ouso ter preferências!

KLESTAKOY - Ah, o senhor é muito esperto, hein? Tem médo que lhe deseu-

bram as fraquezas, não é?!

CAS - (Gago de médo) Fraqueza, eu?!

KLESTAKOJ - Vamos, confesse de um vez!

LWAS - Não tenho nada a confessar, joro!

KLESTAKOV - Pensa que sou bôbo, é? Olha só, como ficou vermelho! E então?

Por que nÃo responde?

LUCAS - Acho que destronquei a língua.

KIESTAKEOY - Bem, não quer confessar, não confesse! Mas uma coisa tenho

eo?te)/ Merdai/W me traiu! (Alto) Tenha a bondade de ordenar.
W

KIESTAKOY - Pode me emprestar trezentos rublos?

LWAS - Com muita honra, Pode ficar com a carteira também.

KLESTAKOY - Já que insiste...

LAS - Não ouso importunar-lhe mais com minha presença. Se mo pernite...

KLESTAKOY - A vontade...

LIWAS - (à parte) Graças a Dens. Espero que não visite a escols!

Sal.,

KLESTAKOY - A voisa não vai mall

Entra Artieni e perfila-se.

ARTIEMI - Tenho a honra de apresentar-ne: Artioni Filipovitch Zemiianika,

Gi1retor do Fospital.,

KLBSTAZLOY - Eu seii JÁ fomos apresentados, nÃo se lembrar

ARTIRMIY - Perfeitamente, Tive a honra de recebê-lo para o almôço!

 



MARIA - Que tempo esquisito, hoje!

KLESTAKOY - É o tempo do amor! Da canfoula na prima

MARIA - (Levantando-se) Oh, que ave será aquela que passou voando?

uma pomba ou um colibrf?

KILESTAKOY - Um modesto urubu! (toca-lhe o braço com a mão).

MARIA - Que tempo esquisito, hoje!

KLESTAKOY - Mais esquisito é o que eu estou sentindo neste instante!

(beija-lhe o ombro).

MARIA - (Ofendida) Oh! Mas que significa isso?! Que atrevimento é êsse,

agora?

KLESTAEOY - Puxa, será que não se pode nem brincar com a senhorita?

MARIA - Isso não é brincadeira! É uma audácia!

KELESTAKOY - Juro que não! E como prova estou disposto a lhe pedir perdão

de joelhos!

(Ajoelha) Olhe, só. Perdão, perdão, perdão.,

Entra

ANA - Oh! Que quadro! -

KLESTAKOY - (A parte, levantando-coáwà

AMA - Que significa, isso, menina? Que procedimento é êsse?!

MARIA - Mezinha, eu...

ANA - O que?1 AM; ousa me responder?! Saia daqui, imediatamente!

MARIA - Está bem, mÃesinhal Obedeço!

Maria “ªo

KELESTAKOY - (A parte) Essa também dá pra quebrar um galho! (ajoelha-se

bruscamente) Minha senhora, veja! Estou ardendo de pairão!

ANA - Oh, o senhor de joelhos?! Por favor, levante-se! O chão aqui é

muito únido!

ELESTAXOV - Não! Quero ficar a seus pés! Nem que fór pra morrer de reu-

matismo! quero conhecer meu destino! Est4 em suas mãos, de-

cida! A vida ou a morte?

ANA - Desculpe... mas eu sou um pouco burrinha,...

KLESTAKOY - Não tem importância! É a seus pés que estou, não aos pés de

Carlos Magro,

ANA - É que não estou percebendo exatamente o significado de suas pala-

vrasi Se não me engano o senhor está me declarando seu amor por

minha filha, não é isso?

KLESTAKOY - Não, senhora! Estou declarando meu amor pela senhora mesma.

 



MARIA - (Sentando-se) 0h, nada, não senhora!

ANA - As vêzes chego a pensar que essa menina é bôbai

GONERNADOR - Você acha mesmo Ana Andreiewna, que com a influência do

nosso genro posso chegar logo a General?

ANA - Claro que pode.,

GONERMADOR - Deve ser ótimo ser General.

ANA - Vamos ter de mudar completamente de amigos e de hábitos. Você vai

ter de deixar de diser palavrão. Nossas amizades agora vão ser com

duques, condes e tôda espécie de pessoas finas.,

Entra o negociante

GOVERNADOR - Ors, viva, meu bom amigo! Saúde!

ABDULIN - 0 mesmo desejo ao senhor e a todos os seus!

GOVERNADOR - E então, meu querido; Como vão os negócios?

- Assim, assim,..

- E dos outros comsrcisntes? Assim, assim também?

ABDRULTNY - Não tenho idéia.

GQYBRIMD/L - Como nÃo tem idéia? O senhor não é o representante déles

agora? Hão é quem fala em nome de todos? Deve estar a par

8e tudo, E então, meu santo? Todo mundo contente? Os cans-

lhas, ladrões, filhos de um égua? Vieram se que

Solado

AMA - Que é isso, Antocha, que iinguagem rústica!

GOVERNADOR - Vocês sabiam, velhacosM,] que o

tam se queixar vai se casar comminha filha? Sabiem? Hein?

Que me dizem agora?

AEDULIY - Reconhecemos a nossa culpa, Anton Antonovigeh.

GOVERNADME - Reconhecem não é? Agora! Quem foi que te ajudou naquela

falcatrua da construção da ponte? A madeira custou menos de

cem rublos e eu te deixei apresentar uma conta de trinta e

cinco mill E que foi que ganhei com isso? Uma ninharial

AEDULIN - Eu devia estar com o demônio no souro. Juro que

mais, Anton Antonovitch! ($$$

GOVERMDOR - Ah, agora como estou por cima vocês 

 

pra Sibéria agora mesmo.

ADULIHM - (De joelhos) Piedade, Anton Antonovitch! Confinamento, não!
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dizem "saúde" outra vez) Amém!... Mas eu disse que absoluta-

mente, que êle tinha de ir de qualquer jeito.

Mesma cena de espirros. 1];L 1. $

AJMOS- Desejo-lhe tóda a saúde do mundo, Excelência.

BOBCHAINSKI - E eu, um rio de moedas de ouro.

DOKHINSKI - E eu, pedras preciosas já lapidadas e tudo.

ARIIEML - (A parte) E eu, quero que éle se arrebente todo.

- Obrigado. Desejo-lhe tudo isso em dôbroe.

ANA - Estamos pensando em nos mudar para a Capital, Petersburgo. Pra di-
ser a verdade, aqui se respira um ar tão provinciano!... Muito de-
sagradável o ar &àqut.

MADAME - Ah, Borrível! As vêzes chego até a tapar o nariz, durante horas
e horas!

AMA - além disso, temos de ir de qualquer maneira. Não sei se já sabem
que o Anton Antonovitch foi promovido a Marechal.

QOERNADOR - Quer diser, ainda não fui, mas estão insistindo muito, sa-
bem?

MARIA - Insistindo quem, papai?

_ AQERMADOR - Ora, você não ouviu seu noivo falar?

ANA - Não digo que essa menina está ficando completamente surda?

MKAS - É! A sorte é pra quem tem!

AIMOS - Um genro assim é uma bênção dos céus! i

gaste.--- (P "7
MADAME - Bem que eu gostaria de serespôsa de um marechal.

LKAS - Digas com quem andas e te direi quem és,

intra oe chefe dos Correios

AVAZ - (Lívido) Senhor Governador... eu... u...

MADAME - Igualzinho a mim! Se fico emocionada, não consigo dizer um ai!
DÁ um nó nas minhas cordas vocais.

GOVERMADOR - Não precisa dizer nada, meu amigo. JÁ sabemos que tem a hon-
ra de felicitar-nos. Sente-se por favor. (Chefe dos Correios
lhe estende uma carta, mãos trêmulas) que é isso? Carta pra
nim?

““nºme

ADOR - Ué! Então por que fica me abanando com isse na cara?

 



mas acho que vou começar pela nãe, que estar

tempo aver navios", E como se sabe, "galinha velr

dá bom caldo". Por falar em galinha como está longe aquêle

tempo de miséria em que tínhamos de dividir o almóço?! Agora

tudo mudou, Me emprestar o dinheiro que quero, Nunca vi gen-

te tão boboca. É de se morrer de rir! Você podia aproveitar

essa história em seus artigos para os jornais. O Governador

é um perfeito imbecil. Estúpido como um jumento, mas também

o maior safado que já vi., Estou louco para lhe botar um bom

par de chifres!

QQEURIIDOR - É mentira! Isso não está af!

MAM - Pois leia o senhor mesmo.

GOVERNADOR - Deixe ver "É estúpido como um jumento..." E impossível!

Poi o senhor mesmo quem escreveu isto.

NAM- Eu como? Não vê pela letra?

ARJIEML - Continua.

AIMOS - Leia o resto.

AAM- (Lendo) "Estou louco para lhe botar um bom par de chifres",

GOVERMADO - Precisa repetir?! Ninguém é surdo. Adiante, adiante,

JAN - (Lendo) "pra lhe bo fhifres".

- (Lendo) Hum... "O Chefe dos Correios... é um homem mais do que

excelente".

. . B que 413 isso! , &

22 -JayM presentes: comcanoa

GQUERNADOR - Não interessa. JÉ começou, continue,

ARTIEMI - Permita que eu leia. (Lendo) "O Chefe dos Correios é um fresco.

Aliás acho que êsse é fresco mesmo, Mas deve se arrumar mal .

Tem um bafo incrível".

HNAM - Isso é mentiral

- É o que o senhor pensa. Pimenta nos olhos dos outros não

arde, Continue.

m« (halo) "O diretor do mtooo “W“) Pio-. Plc...

GOWERNMADOR - Que aconteceu? Quer ir so banheiro?

ARTIEML- A letra não está muito clara.

AMOS - Minha vista é melhor. Eu leio.

Tomacarta.
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ARTIEMI - (lutando pela carta) Não essa parte se pode

letra fica mais legível

AIMOS - DÁ licença., Minha vista é ótima.

IVAN - De forma alguma! A não ser que leia tudo. Do contrário devolva a

carta.

- É isso mesmo!

GOVERNADOR - Leia tudo ou devolva.

ARTIEML- Pronto. (Entrega a carta). Com licença... (Cobre um passagem)

Leis daqui pra baixo.

aproxinan.

AVM- Absolutamente. Leis tudo.

AMOS - (Lendo) "O Diretor do Hospital é um verdadeiro porco. O hospital

dêle fede tanto que o doente, mal chega, morre envenenado. Precf

seva ver como êle se veste. Nem a rainha de Sabé se enfoitava

tanto! As unhas, parecem luto, de tão sujas., Um porco, um porco

enfeitado, melhor dizendo", '

ARIIEMI- (Escondendo as mãos) Falta de espírito! Onde já se viu porco

enfeitado?

BOECHINSEI - Porco de banquete Eles enfeitam!

AIMOS - (Lendo) "O diretor da escola então, nem te conto. DÁ impressão

que estão descacando uma cebola debaixo do nariz da gente. Outro

fedido! E o que é pior, está corrompendo a juventude daqui. A

pretexto de discutir com os jovens "a defesa da famflia" convi-

8éa-0s para a sua casa de solteiro.

GOYERMADOS - Bu hein?!

LIKAS - Juro que nunca convidei ninguém. Só os que me pediam,

ANA - Você pediu alguma vez a êle?

MARIA - Eu não mesinha! Deus me livre.

AJIMOS - (A parte) Felizmente não tem nada a meu respeito.

ANA - (lendo) "O Juiz..."

AJMOS - (A parte) Pronto! (Alto) Meus senhores, acho que agora basta!

Onde j38á se vin ficar lendo tanta porcaria? Vamos rasgar essa bog

tal

Em- Rasgar uma oval

m-Aqui oh! (Gesto redondo) causa;-.MWGBRTEÉJ PP
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- (Dando uma banana) Aqui, pro comprenióso de

graçou, isso sim! A esta hora, d estar

pro mundo inteiro. Estão todos rindo, batendo palma,

caçoando de mim, Liberais malditos! Não vão poupar meu <

go, o sacrifício de minha vida inteira! Minha vontade era

&cabar com essa cambada tôda! (Batendo nos peitos e com os

pés no chão) Assim, assim, assim! (Pausa) Agora pergunto ?

Que havia naquele desgraçado que se assemelhasse a um ra

tor? Nadas, absolutamente nada! E de repente, começou todo

mundo a excliamar: "O Inspetor! O Inspetor! O Inspetor".

Quem foi o primeiro miserável a espalhar ésse boato? Quero

saber quem foi?

ARZIEMI - Não sei como isso aconteceu. É como se o demônio nos tivesse

Gegado a todos!

AMOS - Eu sei quem espalhou a notícia. Foram êsses dois palhaços.

BOMCUINSKI - Nom eu! Por essa lus que ne iluminal

ARTIEMLI- Foran éles sim.

MCAS - É isso mesmo. Safram do hotel gritando feito loucos: O Inspetor

chegou! O Inspetor chegou!"

- É verdade. Foram êsses malditos boateiros! Essas malditas

compadres!

ARTIEML - Que o diabo os carregue com o Inspetor e com tódas as suas

mentiras,

GOVERNADOR - Vivem correndo pela cidade a virar a cabeça de todo o mun

Urubus malditos!

AJMOS- Tagarelas imundos!

MXKAS - Intrigantes duma figa!

AAZ - Mulherzinhas tricoteiras!

Todos os cercam.

BRORCHINSKI - Juro que não fui eu! Foi Pietro Ivanoviteh.

DORCHINSKI - Não é verdade, Pietro Ivanovitch, foi o senhor primeiro.

DORCHINSKJI - Mentira, Pietro Ivanoviteh. 0 primeiro foi o senhori

Misha.

MISUKA - Senhores, o funcionário que acaba de chegar de São Petersburgo,

em missão especial, ordena que o procurem imediatamente. fle

está no hotel.,

 



* O INSPETOR GERAL

: NICOLAÍ EGCOCOL

RoGÉERIo NUNES

 



: O INSPETOR GERAL

: NICOLAI .

: ASSOCIAÇÃO TEATRAL DE ALAGOAS - AL -

osÉas c., PAES

14 NOVEMBRO 74

PROIBIDO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS., CORTE ASSI

NALADO AS PÁGINAS: 09710-11—13—24-33—41—46-50-52—53—55— CONDICIONADO AO *

EXAME DO ENSAIO GERAL.O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN

Do ACOMPANHADO PoaSCRIPHY DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.iisti::i::::s
! ame, ares

%

) ["x "E

SAX N

firmêã fMBRD“_,—

MHF

 



 

MARNISTÉRIO DA JUSTIÇA ,
PARA US :?)

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL fúº
3S
Q

PR
EÁ

MB
UL

O

 

Espécie:. OFICIAL Número.

Origem. . . .... .- -- +- + + -*- Palavras. ...... .... - < << "d

   

do
as

li
nh
as

co

 Sª'/PR
POSIÇÃO:

EN
DE

RE
ÇO

QUITAÇÃO

OPR:  

no $89/D0DP «03 _ 12 _ 74 __ INFO PEÇA TRATBAL "INSPETOR GERAL" ESTAH

LiBBRADA IMPROP 16 ANOS BT GMUPO AMADOR ASDRUBAL DEVERAH APRESINTALA N25

SA CIDADE TY DIR  DUCDP

[dR
d
Aota
[Ao>
o
ROo
R

4

2

W

2

3

Z

#

"
T
E
x
T
O

A
T
R
A
N
S
M
I
T
I
R

DPF-SAv. 84

   

Assinatura ou rubrica do expedidor ., a Ã a e a a a a a e e a o a a e a a a e a a e a a a a a a a a a a a a e a a o a a a a ela a a a a a a o e a a e a a a a a a a e a d

No
gn
e

e
ca
rg
o
do

ex
pe
di
do
r
fe
ch
an
do

o
te
xt
o.

  
 



I U

Assunte :enca

7 T
Senhor Diretor:

Leao d+anta
Vall vC

n -eAm T3 1

 



_ 6 100 165 3 xt
ILMO,.SR. DIREZBOR DO DEPARTAMENTO DE CENSURA FRDERAL DO

BRASILIA - DP,

SRA/FICHADQ
 

abaixo assinado, responsavel
grupo de ama: "_ ASDRUBALU, 1 a honra de encaminhar a V."

SPBEBTOR GERAL, de Nicolai

 
Loir Amu/wa Paulo*;
b-NS. €  cgP A lB$b/10Q/

T&C. 474 066%

 



043,06 7.

%ãaú %wáóázw a/ M2222) gp;/za”
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 86920 /

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores qb

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO Q/

Rio de Janeiro - Brasil.

Rio de Janeiro, ] de Agosto de 19 7ly;

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F. ÓZ MóW
U tva/W

euazuupr,
uta 003 que Le

pala de [4po alLXOy .

Saudações
(?,/gy

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA ( mpms) cópias da peça:

 
A PF apra im A3 Mftram
ad, de ZyEmundo Turkow
 

próxima apresentação da _Grupo de Amador

no Teatro da 

com estréia marcada para o dia 12 Quinzena

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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sERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMENTO DE POLICIA FEDERAL l/bç;

Ilmo., Sr. Chefe do
Serviço de Censura de Diversões Publica no
Estado da Guanabara

Teatro : Aliança Franceza

Peça : O Inspetor Geral

Gênero : Comédia

Prod/Dir: Hilton Vaz Pereira

Censura : Imprggªg_para menores de 16 anos

Protocolo: 33.034/74

Parecer.

Cumprindo determinação de V.S., foi procedido

censura e ensaio geral da peça denominada " O Inspetor Geral Y

encenado no teatro da Aliança Franceza, sito à rua Muniz Frei-

re no 54 ( BOTAFOGO ), sofrendo cortes e observações, conforme

consta do texto nas paginas, 3, 4,7,12, 13, 14, 18, 19, 20,

21, 29e 30. M p

To o Cabexme imformar V.9S., que trata-se de uma
 

adaptação grotesca do original, na qual e uma critica a

ção que havia na Russia no ano de 1848, tempo esse que prodomi-

nava o úmperialismo, representação pelo grupo de artista amador

'"ASDRUBAL" ,

TECNICA: Iluminação normal, Cenografia não há e

Vestiario grotesco.

Visto do exposto, sou por sua liberação com a

impropiedade de 16 anos.

Guanabaya, 06 de setemó

CCLLA
T. C. 385
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GOVERNADOR :

AMOS s

GOVERNADOR :

GOVERNADOR :

GOVERNADOR :

GOVERNADOR :

GOVERNADOR :

LUCAS:

GOVERNADOR :

GOVERNADOR :

ARTEMT :

GOVERNADOR :

O importante é que o Sr não acredita em DEus e nupéh vai a igre

ja. Eu, pelo menos, sou homem de fé inquebrantável!!! O Sr. fa-

la da criação do mundo, meus cabelos ficam em pé !

Tudo que eu falo é fruto da minha própria inteligência!

Quanto ao Sr Lucas, como diretor da Escola, seria conveniente

que se preocupasse um pouco com seus professores. Bem sei que

se trata de cabeças oxtraoriinárias, gente que engoliu um ocea

no de conhecimentos... Intelectuais de Vanguarda! Mas, -

Um deles que tem a cara larga. Toda vez que começa a aula, faz

uma careta assim(...) Talvez deva ser assim mesmo, isso eu não

posso julgar porque não tenho conhecimentos pedagógicos. Mas,

pense bem, se o professor fizer uma careta dessas diante de um

visitante ilustre! Eu sempre queria chamar sua atenção...

Eu já falei com ele tantas vezes. Outro dia acabei levando o

maior sermão do padre por deixar que se implante na juventude

idéias tão avançadas.

A mesma coisa devo dizer em relação a todos os outros professe

res. São uns sábios - isso é evidente - sabem muito, mas se ex-

pressam com tanta veemencia que se esquecem do resto.,

Outro dia eu mesmo vi pelo buraco da fechadura o professor de

história. Enquanto falava dos assírios e dos babilônios ia tudo

bem, mas quando chegou a vez de Alexandre O Grande, o que se

passou ali foi indescritível!

Desceu correndo de sua cadeira e começou a bater furiosamente

com as carteiras no chão e na cabeça dos alunos. É certo que Ale

xandre O Grande foi um herói, MAS...

De fato, é um homem muito impulsivo. Eu já lhe fiz essa observa-

ção antes e sabe o que ele me respondeu: Eu seria capaz de dar

minha vida pela ciência!!!

Assim é a misteriosa lei do destino: O homem inteligente quando

não é um bébado é um muito louco!

Os senhores já estão avisados. De minha parte já tomei algumas

providências e eu os aconselho a fazer o mesmo. Sobretudo o Sr.

Dr Artemi Filipovitceh. Sem dúvida o inspetor vai querer inspeci-

onar em primeiro lugar o Hospital.

Mighas medicinais saudações! Como voces sabem, voces tem todo

dia 10 segundos para fazer as suas "necessidades". E vou começar

a contar, .. 1-2-3-4-5-6-7-8-9-10 Acabou o tempo!

Eu sempre queria chamar sua atenção para esse tipo de coisa! E

Artemi , não custa fornecer roupa limpa acs doentes...

do nosso molesto banho semanal. Mas, infeliz

água... Falta de pagamento,

baia cama uma ficha com

o nome da doença e a data de entrada do paciente, tudo ascrito

em latim.Bem, depois que o Inspetor fór embora, que tudo volte

ao seu normal.

 



ARTEMT :

ASDRUBAL

GOVERNADOR :

ARTEMTI :

GOVERNADOR :

I;KUSMITA :

GOVERNADOR :

I ,KUSMITCH :

GOVERNÁDOR :

GOVERNADOR :)

I ,KUSMITCH :

I .KUSMITCH :

GOVERNADOR :

I . KUSMITCH :

QUADRO III

BOB:

DOB :

BOB:

DOB :

GOVERNADOR :

aquela sopinha de repolhos.

(Canta) "É Hora DO LANCHE/ QUE HORA TÃO FELIZ/

QUEREMOS A SOPINHA DO ARTEMTI. .."

' Ah e depois há doentes demais. Dá até uma má impressão ver tam

fos doentes no seu hospital. Podíamos dispensar alguns.

Quanto a isso, pensamos da mesma forma. O homem é um ser sim-

ples. Quando tem de morrer, morre mesmo e quando tem de ficar

bom... Não há Cristo que o impeça!ll!
IVAN KUSMITCA (Apresentação)

- Eu sou o carteiro,

E essa é minha amiguinha A Carta.

Diga-me 1á, Ivan Kusmitch, como vão as coisas pro seu lado?

Bem... E pro seu lado Sr Governador, como é que vão?

Eu não direi que sinta terror mas...

Medo.

De Montão... Quando um homem de tanta importancia está por che-

gar a gente deve sempre ter medo. E além disso, os comerciantes

me causam muitas dificuldadies. Dizem que eu lhes tiro muito di

   

 
sa, o senhor como chefe doscorreios,"

deria abrir as cartinhas que entram e saem de sua repartição...

Assim, só pra ver se tem uma denunciazinha de leve contra mim,

9 depois se não tiver, ai...

SR GOVERNADOR! HÁ MAIS DE 20 ANOS QUE EU FAÇO ISSO!!

Hoje mesmo eu intercedi essa cartal É uma carta de um sub-ofi

cial que escreve a um amigo também suboficial. E que descreve,

ele conta tudo, de A a Z, tudo que ele viu... Que passagem in

teressante! Com que talento ele narra: UM BAILE vida flui

num sétimo céu e soa música. Jovens Formosas..." Eu adoro sa-

ber o que se passa pelo mundo!

Por favor, Ivanzinho, então ficamos combinados assim: caso ca

ia em suas mãos alguma queixazinha, dununciazinha, rasgue sem

a menor consideração!

Com muitíssimo gosto!!!

UMA NOVIDADE INESPERADA, só!

Uma novidade Inesperada, SÓ!

Um acontecimento extraordinário, SÓ!

Por favor, seu Pedro.Ivanovitch, permita que eu conte tudo!

Ah Não seu Pedro Ivanovitch o Sr vai esquecer alguma coisa ir

portante l

Falem pelo amor de Deus, o que foi que aconteceu?

 



GOVERNADOR :

BOB:

DOB :

GOVERNADOR :

ASDRUBAL :

GOVERNADOR :

QUADRO IV

Música no2

GOVERNADOR :

ASDRUBAL :

GOVERNADOR :

LUCAS:

dei para lá algumas figas, pedras, pedrinhas, madeiras, madeiri

nhas para dar a impressão de que se está construindo!...

Quanto mais obras públicas, mais se nota a atividade do Governador

E se perguntarem porque não reconstruiram a capela do hospital?

Aquela que todo mundo aqui deu dinheiro e nada de capela...

Não se esqueçam de que começamos a reconstrução mas a capela pe

gou fogo. E se o Inspetor perguntar aos funcionários públicos

se estão contentes, todos devem responder:

CONTENTÍSSIMOS, EXCELÉNCIAlíl

Stepan Ilich, uma converça em particular! Não deixe que os solda

dos saiam de cuecas pela rua como costumam fazer, esmurrando o

olho de todo mundo, inocente ou culpado!!!

A COMITIVA (Ensaio)

(Instrumental)

Nossas saudações e nossos melhores augúrios, Excelência!

Eminencia!l Meretíssimo! Vossa Altezal Vossa Alteza Sereníssima!

Fidelíssima! Sinhozinho! Seu doutor!

Estando passeando e cantarolando pelas ruas - eu e meu secreta-

riado - entramos ex-professo no hotel para ver se tratavam bem

os turistas. (APALUSOS) !j"eu dever como governador dessa cidade

é zelar para que não sejam molestadcs os hôspeâes desse hotel e

demais pessoas respeitáveis! (APLAUSOS) O salário que o governo

paga não dá nem pro cafezinho., Se houve suborno foi por uma ni

nharia., Alguma coisa pra mesa, um cortezinho de pano para fazer

uma roupinha! (APLAUSOS) E quanto a esses boatos de que eu man-

dei surrar a viúva do sub-tenente (Calúnia) aquela que faz con-

trabando, ela mesma se surrou!

Nós num tem briotecal

Anossa brioteca são o povo

Eloada povo arrepresenta um volume

E cada volume um pensamento adiverso!

(sir DaÍ BOÇAL!)

Boçal Não! Nós sem é altistas!

E progressistas como a locomotiva

Que vagueia pelu zorizonti sen fins

Imbora fitografada por riba dos avexames!

(SAI DAÍ ENERGUMENO:!)

 iano ,Energumeno Nunca!; e&parec P
. 5 2 - # C

Aquela fera indomavel - alias uma panteria. ..

'oces não a diria m semelhantes isso.Fosse vivo, !

merda num porgredi!!l!E e por isso que essa

 



VIII I SK MLAQUI!S]

ANA : (Cantarolando)'Bumba ieu Pai do Campo

am ; » a - 2
Bumba 'eu Boi Bumba..."

#

NÍRTA: (Telefone) Alô...4lô... É bore Dobchinski, mam&áezinha!

ANÉ. 3 Vem vindo alguém na rua!

MARIA É Bob e Dobchinski, mamãezinha!

PAA V., sempre com as suas fantasias! Imaçina se é Bob e o Dobchinski!

Vão é ninsuém parecido com...5ão eles sim! Mas, pra que tanta Po-

lénmica!

MLRIA : O que? Um o qué?Da "apital?iqui?Foram voces quem descobriram?

ANA i Oh lêmbre—se que eu sou a madrinha de seus dois filhos. quê?Nãoâ

AS DUAS: Um Inspetor? Geral? Vau! Da Capital? has, como? Por quê?

AS UUAS: Um Inspetor! Geral!

MARIA : Ele vem exdminar tudo!

AS DUAS: Um Inspetçr! Geral! ...

ANA : Ji sbiVigteéiro !

$ fa e fly N 2 aa & 2

ANA: Seráldue ele e másculo? ANÁ : Sera que gosta de

MARTA : , bérá que ele

é

viril? o MARIA: Dramático?
memes

ANA : (., fl & Será que ele é lÉÓM CORTES“ -

"

Romêéntico?..-

> a --vo #
 

Mudlusfi € Ave .. : Jrincalhao !
U

ANA : 3 q SeK ! ANA 8 Experimento do ...

MARIA : a ' | MNMaRIs: Calmo ou Nervoso?

ANA ; * a 7a ! AS DUAS: NERVOSÍSSINOI!!

MSRTILA Tal sua educação e finural

ANA s Uma carta) Vamos ver o que escreve o meu maridinho! "Apresso-me a

comunicar--te querida ina que minha situação era doplorável, mas graças a pro-

videncia divina, por dois pepinos no vinagre e meia porção de caviar (.) Um

momento, o que tem à Ver pepino e caviar com a providencia divina? Tudo!

MARIA : Mamãe, *"apai escreveu esse rocalo nas costas da conta do hotelâªll

ANÁ s Vou mandar esse bilhete pro Abâulin. A Abdulin, providen--

cie comes e bebes para a chegada do no pese senão meu marido acaba com seu

armazém.

MART/ Minha mamúezinha, precisamos nos fazer bonitas e elegantes!

ANA : V. devia botar aquele vestido azul, V., fica tão engraçadinha...

MARIA : Ah, mamÃezinha o azul não! 4 melhor que eu vista o estampado!

ANA s Como sofrem as mães! V. gosta mesmo de me contrariar, O azul ficará

bem em voce por que eu quero vistir o estampado!

ANA : Ah eu não posso ficar aqui esperando notícias enquanto . VIDA FLUI. ..

MARIA s Que se há de fazer mamáczinha? Jentro de algumas horas ficaremos...

LANA s Daqui algumas horas? Muitissimo obrigado. Só estranho que não tenha

passado por sua cabeça dizer que daqui a ! mês saberemos tudo melhor!

MARIA : Voce não deixa nunca eu completar o meu raciocinio! ...

 



ANA s

MARIA :

ANA :

MARTA :

ANA

MARTA :

AS DUAS:

AS DUAS:

KHLBSTAKOV :

DOR :

ARTEMT :

.:

. LUCAS

:

ANOS :s

ASDRUBAL :

KHLEST.AKOV :

GOVERN.. DOR :

KHLEST:KXOV:

GOVERN.. DOR :

KHLESTAKOCV :

Eu quero ver logo esse bravo forasteiro de chapéu com uma pluma!

Com cabelos grisalhos! Glostora!

SuíÍssas em profusão! E aquele olhar democrata!

Um monóculo Espínola! Espinonal lispinila!

Aquela gravatinha impertinente!

Um casaco até o chão!

E UM SAPATO PON-TE-A-G —DOã;l

ay Jí VEJO ELE CEAND DE CAEFTTIE..

EIA
3 é

aquias *

laquias

  

A RECEPÇÃO

ma . aa a a é F usas e a 2

Fico satisfeitÍíssimo em notar que os senhores tenham adquirido o ha

bito de mostrar aos turistas tudo o que vále a pena ser visto nesta

cidaie. O clima, por exemplo...

Nos outros lugares,7 se o sr mo permite, os governadores e lemais

funcionários públicos só pensam em ganhar dinheiro as custas do

erário públiooc

"or outro ledo, no que diz respeito a...

Dada a existência de nebulosas, tal como são expostas nos recentes

trabalhos públicos de...

Se provou para além de qualquer sombra de dúvida além do inerente a

todos os cálculos humanos que como resultados...

Torna-se evidente que em face dos esforços vorifica-se que o homem

contrariamente a tese de que o homem mesmo considerando o índice

le desgaste per capita desde a morte de Voltaire...

Ainda que isto perdure, é válodo notar que são investigações im-

completas que, salvo honrosas exeções, ignoram, em ternos, a ra-

são da expansão da pecuária e da cultura física da prática dos

desportos!!! (PLÉMTICA)

Que a Arte não sofra!!!

0 almoço foi excelente! Aqui todos os dias se come assim?

O almoço foi preparado "lix-professo" pára tão ilustre visitante.

Quero confessar- lhe uma coisa.i&u sou um tanto dado a Gastronomia.

Nas, nós também., O Sr Lucas por exemplo possue um lindo telescópio!

O Dr. Artemi viu o Koroutek! (Poi o único!)

Eu gosto muito de comer, afinal é para isso que se vive. para co-

lhermos todas as flores do jardim do prazer...É falando de comida,

o meu prato predileto é "o Pato à La Paté.
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GOVERN.LDOR: Com uma farinhazinha de mandioca...

KALESTAKOV: Exatamente: nãose usa nunca farinha de mandioca!

AMOS s Coisa de Índio!

KALESTAKOV: E sobre o PBroeakfast?

DR ARTEMI: Eu dei outro dia a minha senhora!

AMOS : É uma Sracinha... Dá a patinha. de morto!

KHLESTAZOV: Que lindo por ção de camas sólidas.»,MQs, eu tive

a impressão de que havia uma carencia de doentes...

R ARTENMI: Desde que eu fui nomeado para o cargo de diretor do hospital, mal

o paciente tem tempo de entrar no hospital e já está curado.E is-

so não se deve tanto aos remédios, mas' sim a honra e a autoridade

com que dirijo o estabelecimento. .

GOVERNADOR: O lema do nosso departamento de saúde és

SEM AUSMRMAÉYJOA-LQWQMQMM13 ºª
esmero god azo ota eeo peidaeempmsn f po Breno:

1 dizer que Q&beVervSmdeum “OVanAdOT dao CPe

res É? cabeça, ao tantos ssuntos para se resolverº Numa pal?

o homêm mais inté&ligente veria êm pslpos &L ”rAnhaº'Ép sonho

om o 7 das 14 noites: Xmou Jeu como p ré fa parra que
% x *

nós flqdãm satisfe% tos comkãí?" livit

se rei premiado pelãím1nu didcação!   

KHLRSTAKOV: O Povo! 0 Povo! Aqui! é: Em todos os lugares!i!

QUADRO X MINHA FAMÍLIA!!!

ANA : Antonio... Antoniozinho... Antochal

GOVERNADOR: Tomo a liberdade de lhe apresentar a minha família! Primeira dama de

Nova Asdruburgo, Ana Andreicuma, uma incansável pesquisadora do nos

so folclore. Estamos bem casados há 26 anos!

ANA s Eu era uma criança quando me casei...

KALESTAKYV: Quão feliz estou minho senhora por ter o prazer de fitá-la!

ANA : Somos nós sr que temos a honra de receber personagem tão ilustre!

KLESTAXOV: Absolutamente, minha senhora, é. exutamente o contrário!

ANA : O SR fola assim por delicadeza, sente-se, por favor., ANTCCHA,..

KHLESTAKOV: Estar de pé ao seu lado já é ums felicidode.,Que direi então de

sentar? 0h sinto-me demasiadamente feliz em estar finalmente sen-

tado ao seu lado!

GOVERNADOR: Apresento-lhe minha filha Maria, a alegria e o encanto desta casa.

Ex-normalista e uma futura comunicadora desta Aldeia Global,

ANA : Imagino que depois de viver nao metrópole, esta viagem campestre deva

ter sido muito Acsagradâvelâ

KHLESTAKOV: Extraordinariamente des3gradávell Quando uma pessoa se habitua a

viver em sociedade . as, eis queoacaso me recompensou!

ANA : Não posso acreditar, o senhor cstá me cumulando de honrarias, eu

estou toda cumulada! Eu não mereço! FU - uma provinciana?!

 



ARTEMT : Bem até certo ponto estou tranquilo, pois no meu hosfiteal...

WALDEIA : Quando um homem de tanta importancia está por perto...

LUCAS: Digam de mim o que quiserem, mas aqui ninguém tem conhecimento peda

gógicos., Nem Bull!©

PADRE: Por favor, senhores, o tempo do nosso espetáculo não permite contar

as maselas de todos. Umazinha? É das boas?...

j ma 2 É , a + - 2. -

ARTEMT s 4A grande verdade e que precisamos 1ázer alguns coisa!

IUCAS Bom, ele dormindo ja está. os csperariamos anoitecer, ele se tornar

2 é e 7 A 2

frei e se chamar Vuncam cstão enfim!!!

|
as

KUMT STCH : É Ah se a peça fosse o UBU REI do LAlfred Jarry: Inspctorzinho de meia

A é 2 F oie a 2 a a- . ro A
l pataca, ias sofrer o teu derradeiro suplicio - Torção de naris; ex-

V t # ) és es
tração de língua; arrancamento de cabelos; introdução do bastao de

no ânus; cxtração do cerebro pel calcanharos e finalmente, a
e MEÚIápão:

/srande decapitação Sãaºoqq?”*r' rganizada, renovada, computa

wet n:.g' 17 !

AN 2 Art le,:( da, burocratizada po mam "

"ASDRUBAL:; Take it easy, Ivan...

PADRE: Uma saída surrealista!!!

ARTENMT : Senhores, compreendam, Gogol é o auge do roalismo na Russia! E o

respeito ao autor?! O estilo de época?! Nós temos que achar uma so

lução inerente ao nosso contexto dráâmatico !

Lembrar Amos é viver! Eu dizia cm outra oprrtunidade: "Afinal de

contas, "Pecadilhos" quem não os tem, nesse mundo?" Estão lembrados?

Continuando... "Eu, por exemplo, digo abertamente a todo mundo que

sou subornável ...

ASDRUBAT : s U 8 O R R O 14!

AMOS s Enfim, um grande autor nacional!

"USMITAL: Seu padre, o senhor acha que devemos amaciÃ-l0?

PADRE: Amaciar é ums santa palavra... Nas como?Não se esqueçam que ele é um

grande funcionário. E um alto funcionário não se prestá a isso...

AMOS: Escutem: o suborno num país civilizado obedece a certas regras. Duas

cadeiras, por favor. Ele não é feito assim, de qualquer maneira, Por

que deverámos ir todos juntos para suborná-lo? Temos de ir um a um.

Por favor dois voluntários para o ensaio da cena O SUSBCRNO EM NOVA

AgDRUDURGO!!! Atitude de procura e atitude de oferta 1-2-3-4-... $ .

quâéndo estiverem presentes apenas quatro olhos, nas

'mãos alguma coisa; e tulo deve ser feito tão sutilmente que nem os

4 olhos percebam o que as mãos estão fazendoi!!

QUADRO XIII O SUBORNO EM NOVA ASDRULURG

"Senhoras e Senhores!!!

Sem intenção de fazer Comédia

Apresentamos com o teatro experimental da nossa cidade, o meu, o

seu, o nosso espetaculo:

 



SUBORNO EM NOVA ASOHUBURGOY!!

AMOS: Tenho a honra de me apresentar: Juiz do Tribunal, conselheiro Amos

Fiodorovich. im 1816 fui clocito para um pgríodo de 3 anos em obdier

cia à vontade da nobreza e desde então continuo no cargo.

KALESTAKCV: O que o sr lucra sendo 3uis2?

AMOS :; No primciro ano de serviço recebí a singela Rosa de Prata que Hebe

Camargo me ofertou; depois Matiguei com as Estrelas; recebi um bei-

jo do Dr. Sabin. . (CANTA) "Haroldo de Andrade!"

KHLESTASOV: O que o Senhor tem na mão?

AMOS : (Deixa o dinheiro cair) Nada! Nada!

KHEESTAKOV: Como nada? Olha o dinheiro a[ |

_

L _-Aisalac%
“*É.

AMOS : 0 sonho

ante do meu prop

RKHLESTAKZOV
: Sabe de uma coisa: me empreste esse dinheiro! Quante a viagem g&s-

tei muito mais do que eu pensava. A vida esta pela hora da morte.

Assim que voltar pra casa, mandarei seu dinheiro de volta!

AMOS:
Não mc atrevo a importunáulo mais. 4lguma coisa excelencia?

KLESTAKOV: Que ordem?

AMOS: Não deseja ordenar nada ao juiz local?

KLESTAKOV: Não., Atualmente não tenho problemas com a justiça...

KUSHITCH : Tenho a honra de me aprosentar.: Chefe dos correios, I. Kusmitch!

KHLESTAKOV: Sente-se por favor. Gostei da localidade. É verdado que a população

não é das mais numerosas, afinal de contas isso não é a capital! E

só na capital que reina o bom tom. É não existem esses provicianos

de mau gosto. Mas, até mosmo num povoadozinho pode-se viver feliz!

E o que é nesessário para se ter essa tal felicidade? É suficiente

que o homem seja respeitado e sinceramente querido! Muito me alegra

que a sua opinião coincida em tudo com a minha. Sabe que na viagem

de S. Petersburgo para cá aconteceu-me um fato insolito? Fíiquci sem

dinheiro. O senhor poderia emprestar-me 300 rublos?

KUSNITCHA : Disponha de mim. Por favor, o Sr pode dispor de mim! O Sr deseja fazor

alguma observação sobre os corrcios?Tentei ser sutil e acabei sendo

mirabolante !!!

LUCAS : Tonho a honra de ne apresentar: Diretor da Escola, Lucas Lukitch!

KHLESTAKOV: Sente-se por favor. Quer um charutinho?

LUCAS Aceito ou não aceito?

KHLESTAKOV: A marca é boa, foi o senhor quem Me deu. Claro que não se compara

aos da Capital., Tomd fogo... 0 senhor não fuma?

LUCAS Fumo... Mas, se o senhor quizer posso largar hoje mesmo!!!

Fui vencido pela minha timidez!

KHLESTAKOV : Meus vícios prodiletos: cigarros, comida e mulheres! Confisso que

não consigo ficar indiferente diante do belo sexo.Louras ou morenas?

 



 

LUCAS:

KHLESTAKOV :

IUCAS:

KLHEST&KOV :

LUCAS:

:

IUCAS :

ARTEMT :

ARTEMT :

«

RHLESTAKOV :

ARTEMT :

KHTLESTAKOV :

WÁALOBIIA

ZHLESTIKXOV :

KALESTAX

PADRE:

KHLESTAKOV :

PADRE:

KILESTAKOV:

PADRE:

PADREA*

gHLÉSTLKOVº

CALESTAXOYeAutografado!

Eu... não me atrevo a saber a minha própria opiniã

Faço absoluta questão de conhccer suas prodilações!

Eu me permito informar a V. Excelência que em relação às louras...

Escondendo o jogo, vai ver que uma moreninha... Ficou Vermelho!

Aconteceu me um imprevisto.

No caminho.o senhor ficou sem nenhum centavo.

Exatamente., O senhor pode me cmprestar algum?

Claro! Claro! (PROGURA) Claro! Claro! ACHEI!!! Sinto que não devo

importunã lo com a minha presença!!!

iretor do Hlospital local. Dr Artemi
Tenho a honra de apresentar-nme.

Kiliare! Tive a honra de acompanha-lo e recebe-lo pessoalmente no

meu hospital. fico feliz em fazer tudo pelo bem da patria. Mas, o

Chefe dos Corrcios, cle abre toda a correspondencia... Basta ver

que a minha revista Playboy chega sempre sem o poster do meio.

O juiz então, nem se fala, há 15 anos que ele é juiz. Nem o próprio

Rei Salomão seria capaz de dizer naquele tribunal onde começa a ver

dade e onde acaba a mentira... E o supervisor das escolas, Salve o

Templo Ditoso do Ensino! Como é que um homem desses pode continuar

num cargo d© tanta responsabilidade? Se o senhor quizer, posso ex

por tudo por escrito!

Dr Artemi Zildare - até que o sr me contou umas coisas engraçadas!

Não tem 400 reblos pra mc emprestar?

Tenho!

Que coinciduncia!!i!

, criada da praça a seu dispor!?waldcia

e s + su nv . -
i! Saco Tu a Pampa, RªhalaO peOre GMs GbAO lose .mne. .a d

Deus csteja convosco!

.* + e -

Eu já cstava estranhando a ausencia de um padre nessa estoria!
>:“!Pla

amoo

de caridade da nossa paroquia. ,"

d im trazer a caixinha

"VB © ais precisado que cu! Nas, Seu padre, gafeéíou cada vcz

mas áªç?29

nos pas

ev A
ando a esta cidade e entao aww$ãâ ds scus paragquia

» go"
1 iâàmªsssarn Pa

gi!à u
cresso-€m saber que a esposa do governador

€-..)
Hummm talvez o Sr se 1

goVernLLdOI“ o Tão—mªl“

Dc bicicleta?

E sobre a filha QQ

Com ou sem

Não qugrÉndo mais roubar seu tempo me dospeç

orelhinha seca ãe Sao Cipriano e

1 i* $

Tão irreverente. ..

Rocomendo-me em suas oroções!
$ 

_ oria io i -
emeteaIMEIIE RICMS doa Pm a ACIAM MMC—m,dª-tr ar,.ºêsªªlrmwlnaaywâ AdelINO MICAIto,
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KHALESTAKOV: Vou escrever uma carta pro Zozimo Triachicine contandf as novidades.

Pobre de quem cai nas gzrras do Zózimo Triapcehkine, a língua mais

fcrina de São Petorsburgo!

0331? Vamos cmbora daqui que aastá na hora...

KHLESTAGOV: Ir embora do minha Shangri-la? Não está vendo seu sstúpido?

O3SSIP : 0 senhor já se divertiu muito. E seu pai?

KULESTAKOV : Está bem. handa está carta pelos correios. Ela está endereçada

maior jornal da capital! E assim que eu estiver pronto . o»

(wntram Bob e Donchinski)

KHLESTAKOV: Os senhores tem dinheiro?

BOB--DOB : Olha o moço, 01... Vamos nos apresentar, num é Pedro?

KULESTAKOV: Não é necessário. Pode mc emprestar 1000 reblos?

BOB : Tanto eu não tenho., Pedro, olhe no seu bolso furado!

DOB Todo meu dinheiro eu colequei no cofrinho da Delfin...

BOB Popou Pedro?

© DOB Fopei ...

DOB : Eu e Pedro Ivanovitch quercmos fazer um pedido humilhÍssimy

mos pedir que quando o sennor voltar à capital do

dizer pra todos os nobres, os senadores,

os hidrantes, todo mundo enfim, que em tal e

tc um tal e um tal de "edro Ivancvitch Bobeixânski e Dobchinski.

OSSI? Perfcitanmente, Eu vou mc ocupar dossa matéria

QULDREO XIV 03 COMERCTIANTES

Música No 9 (Instrumuntal) Príncipe Igor - abertura - de Borodin

"Dando prosseguimento ao nosso ,spçtículoâ

Cena dos Comerciantes! Eles tem um assunto importante

a tratar com o Inspetor. ninguém pode impedir

a sua presença!"

KHLESTAXOV: Meus amigos, o que desejam de mim?

1o Comerciante-Nesejamos nos inclinar profundamente diante do V.BEBexia!

2o Comerciante: Estamos sofrendo profundos vexames! Não nos desampare, Sr!

3o Comerciante: Nunca se viu um governador como este Paizinho!

4o Comerciante: O que ele faz conosco não se pode nem contar!

5o Comerciante: Se ao menos tivióssemos pecado!

6o Nas, nós fazemos tudo que é certo c cumprimos com nosso dever!

KHLESTAZOV: Isso bastaria pra uandá-lo pra Sibéria!

5o Comerciante : Quando se sabe que cle está a caminho de nossas lojas...

6o Comerciantes A gente tem de esconder tudo rapidinho!

ZHLESTAKOV: Isso bastaria pra mandá-lo prá Sibéria!

2o Comercainte: E não se pode dizer que ele love do que há de melhor!

1o Comerciante: Não leva tudo! Leva qualquer porcaria!

 



L

ASDRUBAL :------

ANA :

KUSMITCH :

MARIA:

ASDRUBAL :

,EQHLINAuon:

KUSMITCH:

Música

GOVERNADOR :

KUSMITCH :

LUCAS:

GOVERNADOR:

ASDRUBAL :

STEPF.H:

ARTEMT:

ANA :

ASDRUBAL :

Não é um Inspetor?!

Alô, é do Pinel? Tem um rapaz aqui

landa !

Está carta dele próprio revela tudo! Ela chegou na

Eu ja es-
1

tava enviando a carta ao destinatário quando

agencia dos correios, não faz muito tempo.

uma curiosidade sobrenatural e aí...

Sr. Ivan Kusmitch, o senhor esqueceu de me dar os pa

rabens.

Isso! Sua entrada foi por demais desagradável, Ivan
1Kusmitch' E nem deu os parabens a noiva! Que modos

Que copo-de-leite!

Sua entrada nessa festa foi lamentável. Rua!!!

Mas, essa carta estã destinada ao Zózimo Triapchkine'.!

(E Todos) RUA.:

e
Zózimo Triapchkine é jornalista e a língua mais ferina

e S. Petersburgo!!!d

Todos dançam. Entra Ivan Kusmitch, o carteiro.

Parem essa músical Afinal de contas, o que o senhor de

seja?!

Senhor covernador, essa carta chegou na agencia dos

correios e eu li o remetente: Ivan Alexandovich KAÁles-

takov. Fiquei petrificado de medo. Eu logo pensei que

ele tivesse descoberto "alguma irregularidade" em nos-

sa cidade c queria avisar a seus superiores.Como eu e

o senhor haviamos combinado que no caso de...

Antes nós temos saber da veracidade dessa carta!

Realmente, é uma carta do noivo de minha filha. E esta

aberta... Mas como é que pode?! Como o senhor foi abro

acorrespondencia alreia, seu Ivan Kusmitch???!!!

Como teve tal

é crime pzr1oo por 1e1. cºrto?
mes emana loEM MW ot oia AMA

ionário npre um funç1onar1o...
e Éamena SiROEncinasru aeeePacera pç d, 1

E esse vai se casar com a minha filha!

com ele! Já pra Sibéria, Ivan Kusmitch'!!

Esqueçam a Stoêrial O melhor é ler logo essa carta,

i % d
Antos,...

 



" GOVERNADOR:

. ASDRUBAL :

GOVERNADOR :

ASDRUBAL :

GOVERNADOR :

ARTEMT :

GOVERNADOR:

MARIA :

ANA :

GOVERNADOR :

LUCAS :

ASDRUBAL :

LUCAS:

ASDRUBAL :

ARTEMT :

ASDRUBAL :

MÚSICA, TODOS DANÇAM COM A CARTA. IVAN KUSMITCH NA

SIBÉRIA:

e

A carta é do noivo de uma filha da cidade.Talvez não

faça mal darmos uma olhadinha... se os senhores me

permitem, como governador vou ler o cabeçário

"Caro Zozimo Triapchkine. Apresso-me a informar as

incríveis aventuras que comigo se passaram. Depois de

passar por altos e baixos, em virtude do meu aspecto

hospedado

na casa do governador de uma cidadezinha pitoresca ,

chamada Nova Adsdruburgo". (PARA TODOS) Mas, é uma

carta feliz! "O Governador da cidade - aqui ele fala

metropolitano e das minhas roupas, estou

de mim - € mais imbecil do que um capão na engorda..."

Ohhh!!! Isso não é possível!

"Mais imbecil do que um capão na engorda..."

Ohhh!!! Calunia!

"(PARA,;ARTEMI)] Se alguêm lhe chamasse de "mais imbecil

do que um capão na engorda" você se sentiria ofendi -

do?

Capão na engorda!

Fui ofendido! Fui ofendido!

Meu pai : Ameis imbecil do que um capão na engorda..."

Meu marido "é mais imbecil..."

Não precisa ficar repetindo! Agora todo mundo jã sa-

be !

Continuo aqui: "E alem disso, cortejo furiosamente

sua mulher e sua filha. Creio que começarei pela

mamã..."

Isso é um absurdo!

"Ela me parece predisposta a oferecer a todo*

serviços.
 

Apaga! Apaga!

"A filhinha do governador foi normalista, e notadamen

te uma dEbil mental e futura comunicadora dessa al -

deia global!"

Coitadinha... coitadinha...

 



O INSPETOR GERAL

NICOLATI GOGOL.

ZY&MUNDO TURKOW E ISAAC PACHOAL.

GRUPO DE AMADORES ASDRUBAL - GB.

11 DEZEMBRO

PRoOlsido Para MENORES DE 16(0EZESSEIS) ANOS., CORTES

ASSINALADOS As PÁGINAS: 03, 04, 07, 12, 13, 14, 18, 19, 20, 21, 29, 30.

o PRESENTE CERTIFICADO SOMENTETERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO dO "SCRIPT"

DEVIDAMENTE CARIMBADO PELO DC

REQUERENTE: LUIZ ARTHURRDIG.
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O INSPETOR GERAL
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  ROGÉRIO NUNES

 



Rubrica

'â$â?(ª

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Brasília, DF.

OFÍCIO No 1391/74-5C/DCDP Em , 17 de dezembro de 1.974

Do : Chefe do Serviço de Censura - DCDP

Ao : Sr. Chefe do Serviço de Censura de Divers

Assunto :; Encaminhamento (faz)

Anexo: las e 2as vias dos certificados

Ref. Of., nos 872 - 879 e 886/74-50CDP-SR/GB

Senhor Chefe:

Encaminho a V.5a. as anexas las e 2a2s vias

dos Certificados de Censura dos peços teatrais intituladas, " O INSPE-/

TOR GERAL", "APENAS UM CONTO DE FADAS" e " A INCELENÇA", em atendimento
La + + a

aos oficios supracitados.,

Na oportunidade, renovo a ,. protestos

de estima e consideração,

tíj,g,.,_"_b", c .| CUT DO
hefe do Serv.(de Cynsura

N |

 



ia i à um
VG L; à

Juiz de Fora, 10 de março de 197

Do Diretor do Grupo de Teatro Amador - GRUTZA-

Ao Br, Chefe do Serviço de Censura De Diver

sões Públicas 9 é
Brasilia DF ,)

Assunto : Censura (solicita)

Com o presente, o GRUTA, Grupo de Teatro Amador, de Juiz de Fora

por intermédio de seu diretor, Aroldo Cerqueira Eugenio, envia a V. S.,

três copias da peça "" 0 Inspetor geral " de Nicolai Gogol, para que se-

jafeita a censura da mesma, para que seje possível a apresentação da

referida peça na primeira quinzena de maio de 1975.

Aproveitando ainda, para solicitar de V. Sia gentileza de nos /

enviar com a maxima urgência possível, a referida censura , tendo em vis

a proximidade da estreia da peça.

Com agradecimentos pelaatenção dispensada subscreve-se mui aten

ciosamente

ser,
Cerqueira Eugenio

)
( diretor )
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Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada â Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores g

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT-RIO (Z g

Rio de Janeiro - Brasil. N

Janeiro de Março de 19 75.
Juiz de Fera

Sr.

CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS DO D. P. F.

Brasília, D. F.

Saudações

Com a presente, temos a honra de encaminhar a V. S.,

para fins de CENSURA (__3_ ) cópias da peça:

" O INSPETOR GERAL"
 

DE: NICOLAI GOGOL 

próximª apresentação da 2a, Quinzena de Maie de 1975.

ao#

no TeatroFORUMDiCULTURA-|

com estréia marcada para o dia _23., Quinzena de Maie de 1975.

Sem outro assunto, subscrevêmo-nos, com a maior

consideração,
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se atirou de joseihes no cheo e disso .. "Não foça a minha desgraça Ana Aer

&reltemna . ?
Maria : G eran t o malzinha , isso sle disse a mim... 38 ª?)
Ases : Bem || claro svidante ele disso tembam a voces!,
Aros : Insgersditateslo.!. .
Arterni : Foi omerião |, Foi o moríflao|Mas que me pornmitem una gina gude ent

e iluagtre b apede?
Gou : Teve que so assentar or am dia|, Fara traiar de aesuntos importantes.
Polícia : Pesejsmos-lh e muito saude bi!
Arns : Estam os posando em umndar para poetershurso. fara dizer a va

se respire um ar por demais provincisno, Alem nou marido será
lieas : Deus queira que
Arteni. : A Cosar o qe é de Cosmart, . CW (2/

| Amos “W“??? o titlevai age/mwâo B&K. Delder
. Ese agente presiuar dotuapróoteçãozinh a , não nos

“., Com. : Não dh vide |, de minhaparte ester Hispoesto a fazer Irêe por vosces|.

: N eturalmente, nas não vejo roque protegor qualçguer pessoa insignificsato

Asos : Esta vondo como ais nós trala? Eu conheço cosa |, mostramlhe n m dedo

i e ela engole a não!,

Cow. : Bebsm ; bebem c

Corrsãos : Um saso au rpreendente ssnhores. O funcionario que nó a possamos que

era o inspst or ses É um inapodor]

Toãos ;: Como não É .

Correios : Nem de jengs , esta carta revolia tudo)

Cor |: Oque ? O que É que esta |

Correios : Uma éart a deis propiol Chogou aa agonia dos,correies e eu lio re-

motem te || Fiquei peolrificado de medo, Euiogo pensei que ele tivosse d

O . desuoberto aiguma coisa crraeda nos corremos | Foi so por issé qe e sa abri

! o : Como é que o senhor foi fazer uma coisa dessas

Correios ;:BHa ti um força sobrenatural se apossando de mim e uns vaz qu e &lzis
. " Abre a carta". Minhas nãos cstavam tremulas e tudo se subsraçõos!)lo

Gou, : Mas como é que o senhor teva coragem de abrir o carta e uma autoridade

Correios : Essa É a quentão, Nã) é entoridadeLMo fode rem sheiza ,
Gou : como não feãs n em chsira * quem cie é |, Ex vou manda-lo pra cadeia)

Correios : Qu em wi mandar , o genhor ??? Acho que uai ser muito dificil)

Anos : Mas ertão ivan , loá a carta ...

Corseiês : Ss os aenhores as psoermiteal!| a inforasr-temern caro,dass
inerívoi s avorntnris qe coniço se pessaream, Imrante 2 viasgon ; ua capitão
deizou-m e sem um niquel, 2 tri porto que o me mandar parr.

a cadeia) Mas eis see não quando . sam virtudedo me aspecto, o povinho dagei

ne: t oma pelo propio senursicn shefo cator hospedado na sasa éo governa
Go e cortejo aua mulhor c filha Ossia que esnsparsi pala mesa

 

  

 



: O INSPETOR GERAL

: NICOLAI GOGOL

 

 
COM CORTES

  

: GRUPO DE TEATRO AMADOR - GRUTA -

AROLDO CERQUEIRA EUGENIO

07 ABRIL 75

PROIBIDO Para MENORES DE 16 (DE ANOS, CORTE ASSI

NALADO A PÁGINA 38. CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL., O PRESENTE CER

TIFICADO SOMENTE nª VALME QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE

CARIMBADO PELA DCDPWXNHHHÉNH ri: t:: 88: 9 s a e a s s e s a ,

? (0

A "

NOEL FRANCISCO C//GuIDO - SUBST.09

 



599

: 0 INSPETOR GERAL

: NICOLAI GOGOL

ABRIL

ªls N X & á
| IL

| PROBRO,PARA ,| 74

! OE - RocÉRIomucºsª“?

 

 
  



EA.PTE.O41 “j,/, - 0243.

TEATRO

TiTtuLO (O IMS (DGI/OR 66

 
 

4)

Documentação Em ORBEA
Clas. Anterior , 464ru rr Ta

PraçaÁ-Í/L)! t >e %% - M />

 

 

PS£

LA 7PLEFi--

  

PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
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Resp. pela Programação
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA BJ

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 2 €, 7

TÍTULO: 

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 

  

 

O INSPETOR GERAL, retrata os

século passado, em forma de sátira, focalizando

que ao ser confundido com o Inspetor que deve-

ria chegar à provincia a fim de apurar irregularidades da '

administração local, aproveita-se das circunstâncias conse-

quindo extorquir vultosa quantia dos moradores da localida-

fugindo imediatamente em companhia do É criado. Tendo

nte peça sido censurada em varias ocasioes, procedi

T onto do texto com os anteriores, constatando que '
1 , + * 1 4
texto geral a peça continua inalteravel, apesar de en

modificacoes no texto, o que nao vem a prejudicar2 f J

Somente a pagina 38, proferi um corte, este não con

tando no texto original, por considerar uma irreverência as

autoridades. Os cortes mencionados nos pareceres anteriores

foram todos suprimidos no presente texto. Considerando o ex-

posto, sugiro a manutençao da mesma classificação etária -

16 anos.,

abril de 1975.

Andrade

texto.
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282/715-S0TC/SC/DCDP,

Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

* O INSPETOR GERAL *

Nicolai Gogol

Superintendente:

em Juiz de Fora- MG

 



Serviço Publico Federal _ a ima E / G

19&i n26 ius 0545
, + co
SUPERINTENDENCIA REGIONAL.DO DPF/ES
W

OFÍCIO No éíãºá/SCDP/SR/ES Em, 16 de setembro de 1975

Do: Superintendente Regional do DPF no Esp. Santo

Para: Sr. Diretor da DCDP do DPF 222 y)CQQAÁÁJ

Assunto: Peça teatral (encaminha) R6 Ne 7/O

tua jo 04 13

Senhor Diretor:

Anexo, encaminho a V. Sa. os textos da peça

teatral intitulada "O INSPETOR GERAL" de autoria de Nicolai Go

gol, solicitando mandar proceder o devido exame censório, na

conformidade da legislação vigente.

Na oportunidade renovo a- V. Sa. os protes -

tos de apreço e consideração.

çâªfáklá7h?
MILTON B S SANTOS

SUP. REG .DPF/ES
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:E pe !

%úàz/af/ç %;”! CLLCc/ 222225) LÁa/óazá
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 4-8-1920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro - Brasil

AUTORIZAÇÃO PARA A.

REPRESENTAÇÃO DE PEÇA TEATRAL Série 5/75 N 6373

A Sociedade Brasileira de Autores Teatrais (SBAT), reconhecida como de utilidade pública

federal, pelo decreto n.o 4.092, de 4-8-1920, mandatária de seus associados nacionais e estrangeiros,

para todos os fins de direito, autoriza, nos têrmos do artigo 2.o do decreto n.o 4.790, de 2-1-1924,

combinado com os artigos 26 e seu parágrafo único, e 27, do decreto n.o 5.492, de 16-7-1928, art. 46

do decreto n.o 18.527, de 10-12-1928, e artigo 35 do decreto n.o 21.111, de 1-3-1932, Lei n.o 2.415,

de 9-2-1955, art. 42, do decreto n.o 20.493, de 24-1-1946, e artigo 1.o do decreto n.o 1.023, de

  

 

  

Empresa,?M

nos dias 

por espetáculo, obrigando-se a Empresa a fornecer à SBAT uma cópia do "bordereau" de receita, de-

vidamente autenticado responsabilizando-se pela sua exatidão, bem como pelo integral pagamento

dos direitos autorais acima estipulados, em moeda corrente.

Esta autorização obriga a Empresa, implicitamente, a pagar à Da mesma forma obriga-se a Empresa a incluir nos
SBAT a mesma cota percentual, a título de direitos autorais,  bordereau de receita, como ingressos vendidos a preços
sobre as importâncias que receber de qualquer entidade, normais, todos os que forem utilizados por sócios cotistas
publlca ou privada, Repartições Federais, Estaduais ou Muni- da Empresa ou do próprio teatro, para os efeitos da
cipais, desde que tais recebimentos a jobriguem a conceder cobrança do direito autoral,
ingressos, no todo ou parte da Iolaça ou reduzir os preços
dos mesmos, a qualquer título,

41
V  

Esta via de Autorização não vale como recibo, Deve ser
anexada ao programa respectivo e entregue às autoridades
competentes.-A quitação do direito autoral respectivo, só a 7 A
poderá ser dada na primeira via do recibo oficial da SBAT. (Pela SEAT)

200 Blocos 50x50 - 5.001 a 15.000 - 4/75
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FUNDACAO CULTURAL DO ESPÍRITO SANTO ,

+ a - - bx ,Diretor da Divisao de Censura de
R. 7J) 4Brasilia - "a

- A , , + 4.AFONSO BRAGA DE ABREU casado, Funcionário
A AL A 3 4 ,ta FUNDAÇÃO, Chefe do Setor de P es, portador da CGedula

- - € _.
Identidade no 123.403, expedida pelo Departamento de Polícia

b) 3- - a . ,
nica - Secretaria de Segurança Publica do Estado do Espfri

to, em data de 22 de r 1964 e CPF, no 159.636.597,

mui respeitosamente, &, conforme determinação

Lei, aprovação do Ja "O INSPETOR GERAL"
MICOLAP GOGA: , * ea aia? e Aja - 5a . 9a€ iol . a / «O C ci A t is | # F c

tarRrAS naoIB! 1

Nestes Termos

P, Deferimento

AVENIDA NOSSA SENHORA DA PENHA, 2141 - TELEFONES: 7-0134 e 7-0546 - VITÓRIA - ESP. SANTO
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PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Técnico de Censura -

Data para Exame de ___/___/___ a- ___/___/___]

DF. / /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA
A4

N
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5) Diretor da D. C. D. P.
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DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
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TÍTULO: 
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AO procedermos onfronto do

Vanteriores, verificamos que houve

modificações X € S, C

obra em si Sugerimos que se mantenha a mesma

etaria, dada anteriormente 16 ANOS, desde que se

am os cortes de palavra le xo calão, e se condicionem

28 _ 31 32

1 es P € *
atençao para as palavras ilegiveis

- 32.

BRASÍLIALOF, 19/10/75
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Ner Jogauo na latrina. Comovês, já estou mudando, já não tenho médo de dize

o que penso e me preocupo mais com o povo.

( Silencio total. Está todo mundo arrasado. Ana pôs a carta no envelop

devolve a Lucas. Ninguém olha ninguém.) '606

ANA - (arrasada) Galinha velha, puza!

( Pausa rápida., Governador explode, esmurrando a mesa)

GOV - Tragam esse cão de volta!

ANA - Prá quê?

GOV - Quero meu tapêéte de volta!: Esse cão afrescalhado me assassinou! Apunha

lou-me pelas costas! Logo a mix, a mim que sou capaz de enrolar até cinquenta

governadores juntos!

ANA - Quem com % ferro fere, com ferro será ferido!

GOV - (em fúria) Saia dªq2%2%ªªua galinha velha: Depressa, se não quer levar

um pontapé na bunda! / 7
V

.ANA - (prontapara um chilique) Aiil...

OV - E não se atrevo a ficar roxa em mixalx minha casal Ruai Rua!

ANA - Ai, acho que vou morrer! Vou ficar entrevada para o resto da vida! (sai

ajudada por Maria)

GOV - (espancando-se no peito) E bem feito! Velho burro! Liberais malditos!

- Não vão poupar meu cargo! O sacrifício de minha vida inteira! (pausa.) Agora

pergunto: Que havia naquele desgraçado que se assemelhace a um inspetor? Nada!

Nada! E de repente todo mundo começou a exclamar: O inspetor! O inspetor! (pau

sa) Quem foi o primeiro miserável a espalhar esse Douto" Quero saber quem foi!

LUCAS - Eu sei quen espalhou a notícia. Foram essas duas palhaças.(aponta Dob

e Bob) '

DOB - Eu não! Que deus me castiguel

BOB - Nem eu! Por esta luz que me xkx ilumina!

.LUCAS - Foram eles sin!

GUV - É verdade, Foram essas malditas boateiras! Comadres! ...

LUCAS - Que o diabo as carregue com O inspetor e com todas suas nentiras.

XIXB% GOV - Urubus malditos!

AIMOS - Tagarelas imundas!

LUCAS - Intrigantes de uma figa!

GOV - Bosateiras de nerdaLM

AIMOS - Mulerzinhas tricoteiras!

( As duas são cercadas)

BOB - Juro que não fui eu, Foi Evdoquial!

DOB - Não é verdade, Evdoquia. A primeira foi a senhora!

BOB - Mentira, Evdoquia!' A senhora foi a primeira!

( Entra Mishka)

MISHKA - Senhores, o funcionario que acaba de chegar de Petersburgo, em missão

especial, ordena que o procurem imediatamente. Ele está no hotel.

 suso
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_? O governsudor é um perfeito imbecil. uábupiuo como um jumento, mas também o

7 xmagor safado que já vi. Estou louco prá lhe botar um bom par de chifres!

__ GOV - É mentira! Isso não está ail 5 A

_LUCAS - Fois leia o senhor mesmo. |

GOV -*Deixe ver. "É estúpido como um jumento..." É impossivel! Foi o senhor

mesmo quem ecreveu isto! /g0[

LUCAS - Eu como? Não vê a letra?

AIMOS - Continua.

LUCAS - Estou louco prá lhe botar um bom par de chifres.

GOV - Precisa repetir?! Ninguém é surdo. Adiante, adiante.

_LUCAS - Prá lhe botar um bom par de chifres...

GOV - Ai, cacête!

LUCAS - Hum... O chefe dos correios... é um homem mais do que excelente!

GOV - Aqui, ó!, que áiz isso! Leia áireito que eu estou conferindo.

LUCAS - Mas há senhoras presentes!

GOV - Não interessa. Já começou; continue.

. AIMOS - Permita que eu leia. O chefe dos correios é um fresco., Aliés, acho

.;ue este é fresco mesmo. Mas deve se arrumar mal. Tem um bafo incrível! E

o que é pior, está corrompendo a juventude daqui. A pretexto ae discutir com

os jovens "a defesa da familia", convida-os para sua casa de solteiro.

"GOV - Eu heim?!

LUCAS - Juro que nunca convidei ninguém., Só os que me pédian.

ANA - Você pediu alguma vêz a ele?

MARIA - Eu não Deus me livre!

AMOS - (à parte) Felizwente não tem nada a meu respeito.(volta a ler) O juil...

o jul., .ju-ju... A |

GOV - Ju-ju?... Quer jujuba?

âAIMOS - A letra não está muito clara.

. GOV - Minha. vista é melhor. Zu leio.

'( toma a carta) |

AIMOS - (lutando pela carta) Não! Essa parte pode pular. Loguinho agiante a

letra fica melhor!

GOV - Dá licança. Minha vista é otima.(Lê) O juiz é um verdadeiro porco. Pre

Cisava ver COmo ele se veste. Nem a rainha de sabá se enfeitava tanto. As

unhas parecem luto, de t©%0 sujas. Um porco, um porco enfeitado, melhor dizendo,

AIMOS - (escondendo as mãos) Que falta de espírito! Onde já se viu porco en

feitado?

DOB - Borco de banquete eles enfeitam!

AINCS - Meus senhores, acho que agora basta. Onde já se viu ficar lendo tanta

porcaria? Vamos rasgar esta bosta! Cªy; )

LUCAS - Rasger uma ova!

GOV - Aqui, 6! Continuo. De resto, o povo daqui é muito amável e hospitaleiro.

Adeus, meu caro Stanislaw. Gostaria que todo mundo soubesse que enm
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ANA & Que é isso, Antocha? Que linguaãêªgãústica!

, GOV - Voces sabiam, velhacos de merda; que o Inspetor a quem queri

xXar vai se casar com minha filha? Sabism, heim? Que me dizem agora?,çOZr

ABDULIN - Reconhecemos a nossa culpa, excelencia.

GOV - Reconhecem, não é? Agora!: Quem foi que te ajudou naquela falcáÁtrua da

construção da ponte? A madeira custou menos de cem rublos e eu te deixei apre

sentar uma conta de trinta e cinco mil! E que foi que ganhei com isso? Uma x

ABDULIN - Eu devia estar com o demonio no coumpo. Juro que não reclamo mais,

excelencia!

GOV - Ah, agora como estou por cima, voces rastejam a meus pés. Se estive

pour baixo, empurravam ainda mais a minha cara na latrina e me batiam nã
- ee 3 : . 2 7

com Os paus da ponte que não foi construída., Escuta aqui, Abdulin, se eu qui

ser, te mando prá Sibéria agora mesmo.

ABDUÚLIN - riedode, excelencia! Confinamento, não!

.GOV - snfim, não sou homem de guardar rancor., Mas de uma coisa não se esqueça:

inha filha não vai casar com um qualquer, não. Veja bem que presentes vão

mandar. Nada de licoreiros, bibelôs ou porcarias iguais a essas! Agora, rua!

( Abdulin voa cena Pausu imponente. Surge Aimos.kxxakxÁRIXkKRAKX)

"AIMOS - Nem posso acreditar no que estão dizendo! É verdede mesmo que lhe caiu

do céu tamanha felicidade?

( Entram Dob e Bob. Correm para o governador e batem com as Cabeças.)

DOB - Excelencia, foi como se um raio de felicidade me fulnminasse, tam&enha a

minha alegria!

BOB - Tenho a honra de felicitáí-lo por tamanho prodígio!

| DOB - Ana Andreievna, quase tive um ataque quando me contaram.

BOB - Ana Andreievna, que felicidade! Quase cai dura mortinha!

( Cada uma beija de um lado de Ana, ao meso tempo)

OB - Maria Andreievna, desejo-lhe todas as felicidades do mundo. Que tenha

vestidos recobertos de pedras preciosas e toda espécie de sobremesas requin

tadas.

DOB - Uma casa todinha de ouro e um filhinho tão pequeno, que baste fechá-lo

na mão para agasalhá-lo no inverno!

( Entra Lucas)

LUCAS - Tenho a honra de felicití-los. Não sabem a alegria que senti quando

he contaram.

DOB - E eu então? Fiquei petrificada uma porção de tempo. Quando meu marido

chegou, pensou a até que eu tinha virado estátua. Senta, querido - disse eu.

Senta que é para não cair fulminado com a noticia. AÍ ele sentou e eu lhe di

se: Ana Andreivna conseguiu um marido para a filha!: Não me diga - exclamou

ele. Será possivel? E eu: quero ficar paralitica e careca, se estou mentindo!

E ele: que bom, heim? E então eu tive uma crise de choro tão grande, que quase

me afogo em minhas proprias lagrimas. Não fosse meumarido me sacudir uma

s emosepanmprpe o a so m eie poppre e mesmas o
|
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“..CRIS =- Estar ao seu lado de pé, ja é aonra tão grande, imagine o qu

"não é estar ao seu lado, sentado! ' I

" ANA - O senhor está me cumulando de honrarias e eu não mereço. Sou uma liz-o'."º

vinviana.

CRIS - E não é na provincia que vamos encontrar as montanhas, os ri

murantes e tudo que é frescura? Claro que não vamos agora querer comparar Pe

tersburgo com uma biboca como... Ah, São Petersburgo! Que vida!: A senhora pen

sa que sou um simples escríturario, não é? Claro que não vou culpa-la por uma

cretínice destas. Já quiseram me nomear assessor do ministro. É "excelencia

prá cá, excelencia prá lá", é um inferno. Os contínuos atrás de mim a quere?P,

&& me engraxar as botas. (aos homens) Por que é que os senhores gostam taunto

de ficar de pé, heim" Querem ter a bondade de sentar?

GOVER - A hierarquia determina que, diante de vossa 'senhoria, permaneçanos

de pé. .

DOB - E de pé ficaremos!

BOB - & de pé ficaremos!

ªncas - É mais digno.

CRIS - Tenho horror a cerimonias. Mas comigo é sempre assim, devido àmiínha

pessoa. Vivem me confundindo com marechais, ministros, até com nosso imperada

.já me confundiram! Também conheço todas as personalidades de Peter.

ANA - Bárbaro! E as linads atrizes de teatro?

GRI - Conheço todas. Já comi várias.. .quer dizer,.. na casa de varias, é , k

íffºfªâºªngºm' eu freEGZÃto a nata da lntelectualldade. Eu e Pushkin somos

unha e carne. "Como vai, meu chapa?" Eh,eh, está sempre brincando comigo. A

não ser quendo me diz que, como escritor, já lhe passei a perna. Aí, ele fala

a serio.

 

ANA - Ah, quer dizer que o senhor escreve também?

CRIS - Sim, muito., Todos conhecidos e adorados pe lo publico: "O Corcunda de

ªct" Bane", "Bodas de Eíxx Fígaro", "Os Três Mosqueteiros". Tantos que já

nem me lembro direito. Eu não queria escrever, sabe? Mas insistiram tanto,

tanto, que aí escrevi. Numa noite só escrevi todos estes livros. Ficaram

impressionadíssimos. De fato, minha agilidade mental é incrivel. Tudo que

foi publicado com pseudônimo de Gogol é de minha autoria., "Almas Mortas",

"Diário de um Louco", "O Inspetor Geral"...

MARIA - Então Gogol é o senhor?

CRIS - Puxa! Como todo mundo sabe disto!...

ANA - E Hamlet?

CRIS - O que é que tem?

ANA - Por acaso foi o senhor também que escreveu?

CRIS - Foi, esse a senhora sabia? a

ANA - Agora, ligando uma coisa a outra...

MARIA - Mãezinha, no nosso livro está escrito que foi Shakespeare.

ANA - Ah, tinha certeza que voce ia me contradizer!
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Senhor Chefe

 
M7%é

Consoante os termos do Rádio de referêniia, e as
duhaiaRubrica  

con
versações telefônicas entabuladas entre esta Chefia e o Chefe da
Turma de Censura dessa Especializada, encaminho a , em apen-
so ao presente, os textos da Peças Teatrais: "O INSPETOR GERAL",
de Nicolas Gogol e "MISSA LEIGA", de Chico Assis.
2. Destarte, além das recomendações contidas nos Offcios
nos., 245 e282/75-SCTC/SC/DCDP, de 01-4-75 e 09-4-75,
mente, também recomendo, que se entreguem aos interessados as ter

respectiva-

ceiras vias dos textos em causa, e, ainda, os Certificados Censó-
rios, mediante recibo assinado nos versos dos Offcios supracita-
dos, e, que, após a realização dos espetáculos, se for o caso, ET]
jam, tanto aqueles Ofícios devidamente recibados, como também, as
segundas vias dos Textos da Peças em causa, devolvidas a este Or
gâo.

Atenclosamente,

"??PEDROFERNANDES DE SOUZA

Chefe da Censura Federal/MG.

Ao Ilmo. Senhor

Bel ARANDY DE ABREU QUINTELLA

DD, Chefe da D2M-DPF

JUIZ DE PORA-MG

o CEPTnªº

449773“
pousio, 17 aa

£ 311061473

Bem Cªmº

FEDERAL NÉ

duese
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( Quarto no Hotel.O0ssip na cama.)

P - Ai, que fome! Minha barriga parece um trombone. S/a coisa con 12

' nua assim, jamais volto para Peterburgo. Tudo por causá da maldita mania

do patrão. "Ossip, procura o melhor hotel. Ossip, veja se a cozinha é de

primeira!" Se ainda fosse um alto funcionario, k vá lá. Mas um escritura

riosínho de merda! Já empenhou quase toda a roupa por causa do maldito

vicio de jogo. E o pouco dinheiro que o pai lhe manda, gasta em bares,

teatros e...e...e Outras bobagens! E só anda de carruagem, Ai meu deus,

que fome! (ouve barulho fora, levanta-se rapido da cama. Entra Kristakóv)

KRISTAKOÓV - Toma. (dá-lhe chapéu e bengala) Voce tornou a se espojar na mi

nha cama, não é?

OS9SIP - E para que havia de me jar? Pensa que nunca Vi uma cana na

vida?

KRS - Se espojou, sim. Olhe como está.

093IP - E eu preciso de sua cama? Tenho pernas, posso ficar de pé.

KRI9 - Ainda tem fumo?

O9S9IP - Fumol!,., ou o resto que tinha a mais de tres dias...

KRIS - MerdaÉÁÉZZZZQ, Ossip, vai lá.

OS3IP - Lá onde?

KRISY - Lá mmhxx embaixe na cozinha, Diz que eu preciso almoçar.

OSSIP - Não vou nada.

KRIS - Como se atreve a me responder assim, cretino?

OSSIP - E por que não havia de me atrever? E depois não ia adiantar. O

hoteleiro já disse que não vai mais dar comida prá gente.

KRI9 - Como não Vai??? Que absurdo é esse?

OS9IP - Term mais. Disse que vai nos denunciar ao governador., "Voce e seu

patrão são dvis vigaristas! Há duas semanas que estão aqui e até agora

nenhum tootão"!

KRIS - E voce acha muito engraçado repetir isto, sua besta?

O9SIP - Acho. Principalmente o que ele disse depois., "Vou agora mesmo

fazer a denuncia, prá que o sacana de sou patrão vá logo prá cadeia".

KRIS9 e Cala a boca, idiota! Faz logo o que estou mandando,

U9S1P - Eu chamo o homem aqui e o senhor fala com ele,

KRI9 - Não quero falar com esse idiota., Vai lá e fala voce.

OSSIP - Não., Eu digo prá ele vir cá e o senhor fala.

KRI9 - Vá pro diabo que te carregue! Chane logo aquela besta!

OS9SIP - É melhor mesmo, (sai)

KRIS - Se essa toupere não ne trouxef'conida, não sei o que vai ser.,

Ai meu deus, nunca tive tanta fome! Talves fosse melhor vender nais

alguma roupa.;As calças por exemplo.(entra OSSIP) E então2, besta?
“, p], “"'V'Q, I . ' ! d a ha

“"'v. I
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MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISAO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

m (20! ( & 197L

Do Diretor da D.C.D.P.
Ao Sr. Superintendente Regional do DPF em Minas Gerais

Assunto: remessa de "scripts" - faz.

Referência:
" O INSPETOR GERAL "
 

(título da peça ou "show)

Nicolai Gogol
(nome do autor)
 

Senhor Superintendente:

Apraz-me remeter a essa rapartição, com este, os "scripts" do
espetáculo acima referenciado, que deverá ser encenado _em Juiz de Fora- MG

2. Peço mandar proceder ao ensaio-geral e providenciar a remessa
dos relatórios dos técnicos designados para assistí-lo, por estar a validade do certificado
sujeita ao resultado desse ensaio, devendo ficar ciente o interessado, através do setor de
censura desse órgão, do que preceitua o artigo 11 e seu parágrafo único da Lei no. 5536,
de 21 de novembro de 1968.

3. Recomendo a máxima atenção da Fiscalização para o
desenrolar do espetáculo, com o fim de dar a esta DCDP meios de impor, se necessário, a
medida preconizada para os casos de violação do indicado dispositivo legal.

Atenciosas saudaçães,

WM Ludo.
M Diretor da DÇDP

I-.“uGJJq.

 



798/75-S9CTC/3C/DCDP

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas-SR/ES

* O INSPETOR GERAL "

* NICGCOLAI GOGOL*

Vitória/89

CAL

 



MINISTERIO DK JÚSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No 599

peça: O INSPETOR GERAL 

ORIGINAL DE %* NICOLAI GOGOL

APROVADO PELA D.C. D.P. VÁLIDO ATÉ __G84a"* ABRIL de 19__80

 

CLASSIFICA ÇA O pa á)

PROIBIDR pªpª € Brasília, ,f'Dçde' 7 IL de 19__??_15

0/00, NagM
mf

Diretor da DCDP   
 



Q NFPA Rir

M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

 

Original de % NICOLAI GOGOL

 
Tradução de

 
Adaptação de

Produção de

Requerida por__AROLDO CERQUEIRA EUGENIO

Tendo sido censurada em 07 ABRIL - de 19 75 e recebido

a seguinte classificação: PRADO para menores oe 16 (dezesseis) anos., CORTE Ass

NALADO A pÁGINA 38. CONDICIONADO AO ExaME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CER

: Grupo DE Tearro amaooa <- cruta - m - (COM

---Res;

TiFicaoo SOMENTE Terá vaiLiõaoe auaNDO ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE

CARIMBADO PELA r ere 9 c r e e e e s r s r e e a e e e e r e a a grf r r ar a e e e e e e 1 e e

Açín

hmmm [/]. 4777 pi

Brasília, 09 de ABRIL 2 FRANCISCJ a(WwBH.

mhf N
Chefe do Serviço de Censura
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: O INSPETOR GERAL

* NICOLAÍ 0004

 



: O INSPETOR GERAL

: NICOLAI 59G0L

FunbAaçõÃo cuLTuURrAL DO ESPÍRITO SANTO - ES -

AFONSO BRAGA DE ABREU E SILVA

19 OUTUBRO 715

PROIBIDO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS), ANOS., CORTES AS-

SINALADOS AS PÁGINAS: U7qªªk28-31—32-CDHDICIONADD ao ExAME DO ENSAIO GERAL,

o presente certiriçãoo sqmebtererá valioaõe quamg-acompANHADO DO"SCR

oevpamenpe CArtMaabo pePELApcomnmuun.::naml'anqmgmwuu.
"x_u5“ %
R

o !

29 à v

(í. 23 eme oo R - Ala. «i)«fafª, -
se" é N 9.4

06 OUTUBRO 75 cof LÚ1LK:PP FAGUNDES
 



 

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL RECEBI NO DIA ___

DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES AS______nrs. 4 | _- )]]
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++") RADIOGRAMA RECEBIDO Assinatura rljegfvel docs

__________________________________ i_* |_ |_ - 

 
) __DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

ª/ DIVISÃO DE TELECOMUNICAÇÓES

RADIOGRAMA RECEBIDO

RECEBIDO EM
DE SERVIÇO! RECEPÇÃO: PPC 580/0M/WA 343 ---

ENCAMINHADO A: [*
2
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021/75/SCDP- 141075 INFO ASSISTIDO ENSAIO GERAL PEÇA

TEATRAL O INSPETOR GERAL VG ORIGINAL NICOLAIL GOGOL VG CTG 599-78

ENTREGUENOC INTERESSADO VG CLATÍÉ DCDP ESTA ACD REFERIDO ENSAIO PT
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Serviço Publico Federãxllggzg. 14 2

3

5Ea

SUPERINTENDENCIA DPF/ES //

Rubrica

oricio no 7, Em, 27 de novembro de 1975

Do: Superintendente Regional do DPF/ES E

DL m4laA

Ao: Sr. Diretor da DCDP do DPF

Assunto: Ensaio geral (encaminha)

Senhor Diretor:

Anexo encaminho a V. Sa. o relatório do ensaio

geral da peça teatral intitulada O INSPETOR GERAL,de autoria de Nico

lai Gogol, a ser encenada pelo Grupo da Fundação Cultural do ES, rea

lizado pela SCDP desta SR.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Sa.

os protestos de apreço e consideração.

"2222/2004

MILTON SA DOS SANTOS

SUP. REG.DPF/ES
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M$ INQAE IV !

GRUPO DE AMADORES _ASDRUBAL, por seu representante

abaixo assinado, requer a V.3., se digne conceder-lhe uma 2a via do

certificado de Censura da peça teatral "O INSPETOR-GERAL", de Nico

1
lai Gogal, bem como do respectivo texto autenticado, tendo em vista

haverem sido extraviados os documentos originais fornecidos por /

esse órgão em 1974.

N. Termos

P, Deferimento

Brasília, 18 de março de 1976
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T EATRO

_O ZASPEZZEOSO_ OLA

0413,/- IS.
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DPF
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212
Ca&A 1/25
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MAQÁJ É”/ 
1) S.CT.C.

Clas. Anterior /h Ss
Praça /Ã/%Ú >2 -J2a

Obs.: 

 2

be. /4Vfíf7)

 
_/ Resp. pela-elab&ação Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

N(X'

 

 
 

3) CHEFE DA S.CT.C.

0 56 A ?/ &“JtA A O

Pu GÁÍIÁ/ÇC/O'OLO Com G)

Jmtágmos dados olg

ijwêx -

Es, 19:08:96

(Pre-
Z/ Ci.

Brasília -DF de 1.97

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

L IB E R E - S E- aus,

na forma do parecer

Em,/ga/ 196

C AFA
[aºoçnérlo Nunes 4

l
> (404
Tuley

 
DPF-538

 



 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

04/30 /P 3,9

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer No Í/
Mae-1leatro

 

Classificação Etária: 

, . drama
Espécie: Com cortes: 

Boa Qualidade: Livre P/Exportação: 

Dublado: Legendado : 

Vedada a Exploração Comercial: 

  

 

 

 

Época: Gênero: 

Linguagem :

 

 

Tema: 

 

Personagem: 

Mensagem: 

Enredo: 
p 4 zes
101 o exarl
 

e
 
A

 
 

 
 

  

1 - Cortes:

- Conclusão:

DPF-507

 

 



NB

MBrasiliay 28demelga ae 1976.

1 8 Hi 19

3 TT 3a/ da i

! F...

Ilmo., Sr. Diretor do Depto.'ãe Censura de D

4

iversões Públicas do D,P.F.

Eu, Luiz Fernando Guimarães, pa tâªiêante do grupo

teatral "ASDRUBAL TROUXE O TROMBONE ", venho solicitaria V.3a., que sis]

dighe enviar um tecnico de censura, afim de assistir ao ensaio geral

da peça " O INSPETOR GBRAL " de Nicolai Gogol, em montagem pelo

acima citado, ( do Rio de Janeiro ) no Teatro Galpão com data a

4

marcada,

iosamente

a - o

uiz Fe do Guimarães

C, Ident 2.358.910 Felj
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BR DFANBSB NS/CPR;TEAPTE.04/3, //

MINISTERIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Parecer Nºx““_“k' 

Título: _O INSPETOR GERAL

De Gogol 00 n na,

Classificação Etária: __PEZESSEIS ANOS.

 

Espécie: Peça teatral (ensaio gQEIÇUN) cortes: Sim

Boa Qualidade: Livre P/Exportação:

Dublado: Legendado :

Vedada a Exploração Comercial: Não

  

< - + a +
Cenas: _[ipicas do teatro surrealista, comicas,

SOS.

 

Época:__Século passado Gênero: Comédia. 

Linguagem: _E" geral irreverente. 

Tema: _Desencontros numa pequena aldeia da época czarist

 

Personagem: _Comicos, interesseiros, corruptos.

Mensagem: ___Entretenimento.

Enredo: Personagem passa.se por inspetor geral do Czar

+ e o. . es a .
e cria uma serie de situgões comicas.

 

 

 

1 - Cortes: Embora não indicados no script que ficou com

o grupo, foram observados.,

2 - Conclusão: Verificamos que o exame do ensaio geral em
suas marcaçoes; efeitos sonoros e músicas apresentadas,
vestuário, cenário e desempenho dos ator estão de con

formidade com a legislaçao censória.,

asília, 22 de março d

Wu LU :ERREIRA - DALF XK
PF-507

 

 



899/76

: O INSPETOR GERAL

NICOLAI GOGAL

 
MARÇO

MARÇO

 

ROGÉRIO NUNES

 



0 INSPETOR GERAL

NICOLAI GOGAL

GRUPO DE AMADORES ASDRUBAL - BRASÍLIA - DF.

19 MARÇO 76

PARA MENORES DE 16 (dezesseis) anos., CORTES

ASSINALADOS AS PÁGINAS: 07-15-28-31-32- CONDICIONADO AG EXAME DO ENSAIO '

GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE Terá vaLIDaDE quaNDO ACOMPANHADO DO

"SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

& a 2 bass

j'íçíªiésvv" apelo plo Le 2 ?”,“

CORÍOLANO DE LOIOLA C. FAGUNGES

 



SERVIÇO PUBLACO FEDERAL

M, J. —DbPAdTAuDNQP DB POLICIA FEDBZ
 

 

RF DÉNCIA RG M rear
SUPRRINTEN 35CIA EM SÃO PAU“! &RA/FiCRADO

OF, [*, X O Em, 18 de maio de 1976,

Senhor Diretor

Em cumprimento ao que determina a Portaria '
no 042/75/DCDP, estamos remetendo a V. Sa., uma via do texto - !
das peças teatrais "INêngOR GERAL" original de Nicolai Gogol, '

| "O JARDIM DAS DELICIAS" original de Arrabal, "ALUGA-SE UMA -.Las
BARRIGA" original de Jurandyr Pereira, Çª»CRITORIO COMPLICADO" '
original de Geraldo D. Bueno, "ENTREATO" original de Roberto <!
Gill Camargo, "FANDO E LIS'" de F. Arrabal, "RAINHA DO RÁDIO" -
original de José Saffioti Filho, "CHOQUE DAS RAÇAS" de H. Sarai
va, "PIQUENIQUE NO FRONT"/gr1g1nal de F. Arrabªl, "QUANDO NO HO
RIZONTE BRILHAR O SOL DOURADO DE NOSSOS SONHOS" de wagner V. de
Menezes, INCELENÇA" de Luis Marinho, "05 MARGINAIS"orlglnal de
Antonio Ciano.

Outrossim, informo oue os demais itens da re
ferida Portaria serão cumpridos por este SCDP, para pestserior -
remessa à DCDP.

Na oportunidade, renovo a V.Sa., protestos -
de estima e consideração.

OSÉ VIEIRA MADEIRA

CHF DO SCDP/SR/SP

Ao Ilmo. Sr.

DR; ROGBRIO NUNES

DD. Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas

 



TEATRO

TÍTULO Í Zs,,a;—Ã 4 (hªi/

1) S.C.T.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

 

 

Clas. Anterior__/Éé

_

- C na,/Ã

Praça sp ÁuÁ, ELaa

Obs.: 

 

/7[//ã,-

( Resp. pela elaboração do Processo

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
*Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /. 

DF. /. /

  Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Brasília -DF

 

   DPF-538

 



23/06/16

478/16-307C/30/DGDP

Diretor da Divisão de Censura de Diversões Públicas-DCDP

3», Superintendente Regioral do DPF em São Panlo-SRr/SP

1)! Ú/Í/Á"D+

Informação ( faz )

3

P;p /Á2çy/(/J/ jiM/fªª PLAS

&

MM;/?”A

Ref. Of. no 1142/76-SODP-3R/8P
á// 2 df

20sé

-

CO CDP 5/TGP

WE

Senhor "uperintendente:

De acordo com a Portaria n) 042/75-DCDP,

de 25,11,75 e em es ofício cm referência, informo a V.

Sa. que 8 peça teatrsl intitulada "O INSPETON CERAL" &a Nícolai'

Gogol, acha-se regisirsãa nesta Ce Censura sob o no 599,

eom a classificação etária 16 (&ezeusseis) anos com cortes.

Ea oportunidade, renovo a V. Sa. protes

tos ãe estima e considersção.

Az
íõ/ CORTOSLANO DE #Éãwna 6. PAGUNTES

Diretor-Subst ./DCDP

 



ªMJ ªni”— 7—4

%áac/aa/a %aáóázw a/ CUECEEI
Fundada em 27 de Setembro de 1917 - Reconhecida como de Uti 4.092,

Filiada à Confederação Internacional das Secretª]“miar“%% OU? 5 3 3

Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3o andar - End. Teleg. SBAT - RI

Rio de Janeiro - Brasil.....

Campina GiªãªêªfâTªdezmiªx-o—dedj977 »

Ilmo , Sr.

Diretor do Departamento de Polícia Federal

do B.P.P. “
R2 RAS II ! A lloo V

S
Cu |
lªrva ww

IN

Levo ao conhecimento de V.Sa.,que o Grupo Teatral

CÉNICO MQNUAL BANDEIRA da Fundação Artistico Cultural Manoel /

Bandeira.,nada deve a SBAT local e está autorizado a montar a

Peça " O INSPETOR" de autoria Nicolai Góg01,

Atenciosamente,

da boquar
by20PorrelqdAraujo.,

ina Grao# a XR de W 34 pap g a r ++

4,500 - 4/76
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CAMPINA GRANDE - PARAÍBA
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TEATRO

 

 

 7
1) S.CT.C.

Clas. Anterior

Praça %MGA daau 9

Obs.:

%%%&Aº

Jb

_

ea

L
 

 

DF._/4L/ DC / ) II/

%ela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura

Técnico de Censura

Data prazo Exame de___ /.

DF. /

 

 

/

 

4) SERVIÇO DE CENSURA

 
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S

«XC

n 03

Brasília -DF

., Pais

CTC. 5) DIRETOR DA/B.C.D.P.

, se emitirem
dois certificado

s,

i pri a menores

issificação:
impróprio

para menor

ªmu» auos...mes
es ©

islantes do € C*“ºrimnto dae

O..»J03 COi

2 ÁA9LM<gçna
iç.3na_,A aO Lau-luv

Ch. SJ!C-SC/DCDP

de
de 1.97
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA "3

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

Parecer no" IP / 79

TÍTULO:____" O INSPETOR" (Nicolau Gó901) (Adaptação de Her

Milio Borba Filho)

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DEZESSEIS__ANOS

 
 

 

Analisando a adaptação do texto em e

pígrafe, observamos no confronto com o original, a a-

tenuação e mesmo ausência dos termos cortados ante -

riormente, além de não ter havido mudanças radicais /

que suscitassem nova classificação.

Ante o exposto, sugerimos a liberação

do texto para maiores de dezesseis anos, à vista do [/

ensaio geral,

Brasília, 14 de fevereiro de 1977

ÁÁvJ ZLA439
Ma HELENA MEDEIROS

DPF-742
 

 



0413, . '

533/17

£ O INSPETOR

:. NICOLAS GÓcoL

 

for

ROGÉRIO NUNES

 



: O INSPETOR

: N. GOGOL

FACMA - PB.

HIANÍ SIquEIRAa PEQUENO

15 FEVEREIRO 11

ImpRÓpRIO para menores pE 16 (oeEzessEis) anos. CONDICIONADO

ao ExAaME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN-

bo ACOMPANHADO DO "SCRIPT" DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

e

$

28 FEVEREIRO CARLOS CARVALHO

 
mhf



Rubrica

239/77-3CTC/8C/DCDP 25/02

Superintendente Regional do DPF na Paraíba

O INSPETOR GERAL

Nicolai Gogol

Superintendente:

CAMPINA GRANDE-PB

 



PR.TEPTE.OUBp -335 .

. Rx

O27/GB

PEÇAS TEATRAIS

027/6B. a xxx PEÇA
ra O X N S P E T O R ,

Goesa PRODUTOR . CLUBE GINÁASTICO

eee AUTOR * N, G0GOL

s : IrEK 7,PAR£GRAFU 19 DA PORTARIA soup-
no11/67, Fºssa LIBERADA PARA REPRESEP"AÇÃO LIVRE DE RESTRIÇOES

9

ESTADO Da GUANABARA XXXXXXX 16

JOSÉ LEITE OTTATI
CHEFE DA SCF/DR/GB/DPF
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XRXXX DA PEÇA - O 1NoPETOR

socos AUTOR - N. 6960L
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BR DFANBSB NS;CPR.TEAPTE. 094/30. 3374

MINISTÉRIO DA JUSTÍÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEPDÁRMNM 14 5
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CAMPINA GRANDE - PARAÍBA

 



BR DEFANBSB NS.CPR.;TEA.PTE,. <1/5 72 35%

Fundação Artístico - Cultural Manuel Bandeira (FAÇCNA)

CAMPINA GRANDE - PARAÍBA

ILUSTRÍSSIMO SENHOR DELEGADO DA POLÍCIA FEDERAL.

A Fundação Artístico Cultural Manuel bandeira ( FACMA)

Entidade sediada nesta cidade à Aveni da Brasília S/N, vem,mui respei

tosamente, requerer a Vossa Senhoria se digne renovar o Certificado d

liberação da peça de Nicolai Gogol " O INSPETOR" cujo original segue

em anexo para apreciação de V.9.

Nestes Termos

Pede Deferimento,

Campina Grande, 13 de julho de 1977.

- -
E gi « (r_v * : -

HIANÍ SIQUEIRA- PRESIDENTE DA FACMA

 



BR DFANBSB NS.CPR;TEA.PTE.O4; 3, e 340 .

Fundação Artístico - Cultural Manuel Bandeira (FACMA)
CAMPINA GRANDE - PARAÍBA

ILUSTRÍSSIMO SENHOR DELEGADO DA POLÍCIA FEDERAL.

A Fundação Artístico Cultural Manuel bandeira ( FACMA)
Entidade sediada nesta cidade à Aveni da Brasília S/N, vem,mui respei
tosamente, requerer a Vossa Senhoria se digne renovar o Certificado d
liberação da peça de Nicolai Gogol " O INSPETOR" cujo original segue
em anexo para apreciação de V.9.

Nestes Termos

Pede Deferimento,

Campina Grande, 13 de julho de 1977.

Eros 2 é É

HIANÍ SIQUEIRA- PRESIDENTE DA FPACMA

 



MEFARNÃ !

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA "

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

0413, p -a |

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado no 999/77

PEÇAa_: O INSPETOR

ORIGINAL DÉ : NICOLAI GÓGOL

APROVADO PELA D.C.D.P.

.As FICA ÇÃ o

 
Brasília

de 19. 77 

de 19.__77

 

  

ROGÉRIO NUNES
Diretor da DCDP

 



M.)- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada " O INSPETOR 

à 

Original de : N. GOGOL 

 Tradução de

 Adaptação de

Produção de FACMA - PB,

RemmúdaporHIANÍ SIQUEIRA PEQUENO
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AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDADE QUAN-

DO ACOMPANHADO DO "SCRIPT"- DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCGDP.
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"O INSPETOR"

Nicolau Gógo

Superintendente:
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O INSPETOR GERAL

NICOLAI GOGOL

ESCOLA DE MUSICA E ARTES CÉNICAS DA UFBA - BA

30 NOVEMBRO 717

IMPROPRIO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS. COK

DICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERZ

VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP,

S A,MOLINARI DE VALHO

DEZEMBRO 7a "

o
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Superintendente Regional 4o DPF na Bahia

"O INSPETOR GERAL"

Nícolai Gogol

Superintendente:

SALVADOR-BA

«É. d
640..2002

77ROcERIO nunes
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Ilmo. Sr. Superintendente da Polícia Federal de Rondônia

Em anexo encaminho a V. Sa. três exemplares da pe

ca para adultos intitulada "O Inspetor Geral" de Nicolai Gogol e

adaptação de Hamilton Vaz Pereira, para que se processe a devida '

censura prevista nas Leis Vigentes para assuntos recreativos e cul

turais.

Agradeço antecipadamente as atenções dispensadas

por V.5a9., e prontifico-me dentro da Lei, a aguardar as observa-'

e é * * P « e
cçoes e pronunciamentes advindos de minha solicitação.

Porto Velho,03 de Fevereiro de 1.978.

1

ie deoRd e aleA

//3050 WYamir Rebélo de Macedo

2 Diretor do Teatro Experimental

"CORPO SOM"

 



3rR DFANBSB NS AMEMI, e. 35S. .

RELAÇÃO DOS COMPONENTES DA PEÇA "O INSPETOR GERAL" e

, ANA LÚCIA CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA - A 83.410

3Ro BATISTA LIMA RODRIGUES . 56.210

ELIANA DA SILVA SEGISMUNDO A 69.672

INAR TEIXEIRA CUNHA 36 . 353

EDMILSON FERNANDO SOARES 384.661

JUCELINO PEREIRA CARTEIRA DE ESTUDANTE

PAULO DE TARSO CARTEIRA DE ESTUDANTE

JOSÉ DA SILVA GOMES - E.1. 43.919

JOÃO WLAMIR REBÉLO DE MACEÉDO- E..

.

25 ., 36?

Acrescento ainda que a peça terá 18 Quadros dividida em 02

- « # « « € -0 figurino é o mais despojado possível - com simples aces-
# « # « * % es

sorios necessarios a construçao das personagens.

- « «& «0 cenário, em acompanhamento aos figurinos, serao simples!

+ « e
caixas que os atores movimentarao durante o decorrer da peça.
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INSPETOR

GERAL

A dap .

Hamilton Vaz Pereira

MONTAGEM: "TEATRO EXPERIMENTAL CORPO - SOM"
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 CGERAL

Cenário: No extremo do palco uma placa escrjta S.Peter

pan. No meio do palco o nome da cidade: CORPOSOM CITY. Num outro ex

tremo do palco outra placa escrita POLO NORTE.
Um cartaz à porta tem estrlto o nome da peça, do auto“

e de um velho prover01oº*" A culpa não é do espelho se tens a cara'

torta"
QUADRO I Diretor do espetáculo diz:Senhoras e senhores, o grupo

tem o prazer de apresentar sua terceira produçoao, uma co-
mádia de Nicolai Gogol intitulada O Inspetor Geral. t
E 51ng seª?. A ?aknR DE RÓODRA NiNéveMm ESTa Salvo « | NEM MESMO €u!

CORPOSOM CITY - Música. Beguin the BagUlneâCOle Porter)]
Instrumenta

A cidade CORPOSOM CITY tem seu pacato cotldlano quebra
do com a entrada do governador segurando mil fita & magnéticas.

GOVERNADOR: Uma notícia muito desagradável!

ESTÉPAN: Que desagradável!

GOVERNADOR: Uma situação melindrosa!

IVAN:

GOVERNADOR: Um inspetor geral!

LUCAS: Do Gogol!

GOVERNADOR: Um inspetor de S.

TEEÇCS; Da capitalil

Polo Norte aqui vou eul

Peterpani

GOVERNADOR:

WANDERLÉIA :

GOVERNADOR:

Dr. ARTEMI:

GOVERNADOR:

AMOS:

GOVERNADOR:

Viagem incognito1

007

E para o cúmulo dos males...

Malvado)

Em missao secretal

malvado!

Bota secreta nisso!

Meus senhores, chameio-es aqui para lhes dar uma noti-

cia muito desagradável: É iminente a chegada de um inspetor geral.

GOVERNADOR :

Aqui?Em CORPOSOM CITY

Vou ler para os senhores uma carta de um amigo meu me

alertando de tudo, ouçam bem: "Querido amigo, compadre e benfeitor".

Aqui ele fala sobre o tal inspetor que viaga pelas cidades do inte-

rior inspecionando as repartições do governo...Atenção:"Por issso,

aconselho-o que tome cuidado porque o inspetor pode chegar de um mo

mento para o outro...E mais uma vea atenção:" Sua irma meu caro amigo

veio visitar-nos ontem com seu marido que engordou muito mas conti-

nua tocando violino etc..." Por aí vocês veêm como a situação está!

pretal

T4E5S;

tinal

# + 4 -
O caso é excepcional, é realmente excepcional! É :o des

Desta vez estamos fritos! .Chegou a nossa vez!
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LCurekal

"

Eu creio senhor governador que para isso deva existir um

motivo sútil e de Índolew política. Eu me explico:TURCOS!

TURCOSI12"?

Sim, turcos. A Rússia...isto é... A Rússia deseja a quer

ra e o minigtóéro manda o geral para averiguar se por acá

existe algum traidor. Essa sua quedinha pro comércio lEsse

perfume oriental! Esse olhar turcolEssa sua pele azeito-

nada!Turquinho de uma figal Traição, reina .a

C 9to RUSRiAMpL DEMUONSTARAR

GOVERNADOR: Senhoras e senhores, é com grande júbilo que temos o'

prazer de anunciar que temos entre nós do juiz AMOS FIO-

DOROVITCH - Um paladino da avicultura e nós ficamos em

embasbacados ao ouvir de vossos lábios - MAS,QUE ASNEIRA

Traidores numa cidadezinha como a nossal? Estamos tão a

longe de qualquer pocoado que mesmo viajando tres anos a

cavalo não chegariamos a lugar nenhum!

Posso garantir senhor governador, que o ministério é mui

astuto e não escapam seus olhos nem os povoados mais dis

tantes.

GOVERNADOR: Naturalmente... a avicultura é digna de todos os elo

AMOS:

ESTÉPAN:

gios e porque [ que um homem não poderia criar aves?Mas,

senhor juiz AMOS FEDOROVITCH, eu creio que um tribunal,!

não é o local apropriado para se criar galinhas!

Está aberta a sessão!

Excelência, trata-se de uma disputa!

(Duas MÃEs AFLITAS DISPUTAM A POSSE DE UMA ÚNICA CRIANÇA)

GOVERNADOR: Eu sempre queria chamar sua atenção sobre esse tipo!

AMOS:

de coisa! Mas não sei porque sempre me esquecia.

Hoje mesmo darei ordens para que apreendam as galinhas o

que sejam levadas imediatamente para a cozinha. Se o se-

nhor quizer, venha papar comigo.

GOVERNADOR : Quando o inspetor tiver ido embora que tudo colte ao

AMOS:

normall

"Salomão, preciso de tf outra vez". "Eu ser Salomão,tra-

90 as girls" Você dizer ser mãe criança? N você dizer'

ser mãe criança? "Põe criancinha pé de Salomão" Vou dar

minha manjadiíssima sentença:

PARTAM A CRINÇA AO MEIO.

 



GOVERNADOR: Também devo dizer que seu secretário - claro que

homens capazes - mas cheiram tão mal que parece

tivessem saído de uma lixeira. Se é verdade que o mia

cheiro é de nascença, como o alho, cebola...!

Mas afinal de conta senhor governador," pecadilhoos"-

quem não os tem neste mundo? Eu, por exemplo, digo a

digo a todo 'mundo que me vendo abertamente.

“_w?GDUERNADÚR3 0 importante é que o senhor não acredira em Degs e A

nunca vai a igreja; eu, pelo menos sou homem de fé ia

quebrantâvelã Quando o senhor fala da criação do mun-

do, os meus cabelos ficam de péa

AMOS : Tudo o que eu falo é fruto da minha própria inteligêº

eia.

COVERNABOR: Quanto ao senhor Lucas, como Diretor da escola seria,

conveniênte que se preocupasse um pouco com seus pro-

fessores. Bem sei que se trata de cabeças extraordihé

rias, gente que engoliu um oceano de

telectuais de vanguarda! Mas, um deles que tem a cara

larga, Toada vez que começa a aula faz uma careta as-

sim... talvez deva ser assim memmo, isso eu não posso

julgar porque eu não tenho conhecimentos pedagógicos.

Mas, pense bem, se o professor fizer uma careta dessa

diante de um visitante ilustre, eu sempre queria charm

mar sua atenção.

Eu já falei com ele tantas vezes.0Outro dia, acabei le

vando o maior sermão do padre por deixar que se empla

te na juventude idéias tão avançadas.

GOVERNADOR: Mesma coisa devo dizer em relação a todos. os outros e

professõres, são uns sábios - isso é evidente- sabem,

muito, mas se expressam com tanta veemência que se

esquecem do resto.0utro dia eu mesmo vI pelo buraco '

da fechadura, o professor de História enqunato falava

dos AssÍrios e dos Babilônios ia tudo bem, mas quando

chegou a vez de Alexandre o E&rande, o que se passou a

li foi indescritÍvel.É certo que Alexandre o Grande '

fai um herói...

Mas...

De fato, é um homem muito impulsivo.Eu já lhe fiz es

ta observação antes e sabe o que ele me respondeu: Eu

- « + , A -
serei capaz de dar minha vida pela ciencia.

 



GOVERNADOR:

ARTEMI:

GOVERNADOR :

ARTEMTI:

GOVERNADOR:

ARTEMI

TECS:

GOVERNADOR:

ARTEMT:

GOVERNADOR :

IVAN:

GOVERNADOR:

IVAN :

GOVERNADOR:

3SB NS.CPR;TEA;PTE.
oÍazº

quando não é um bêbado, é um muito louco!
. 4 -

Os senhores JO estão avisados.De minha parte ja tomei!

algumas providências e © aconselho a fazer o mesmo.3o

um inspetor vai querer lnspe010nar em primeiro lugar o

hospital.,

Minhas madicinais saudações!Como vocês sabem, vocês te

todo dia 10 segundos para satisfazer sua" necessidades"

E vou começar a conta... 1-2-3-4-5-6-7-8-9-10,

o tempo.

acabou

Eu sempre queria chamr sua atenção para este tipo de PA

coisal E Artemi, não custa fornecer roupa limpa aos do

ckªºº“

Agora chegou a hora/%% nosso chato banho semanal.Mas in

felizmenteiªa
# + + + 2

E além disso seria conveniente ao pé de cada cama uma

entes...

cortou a água, falta de pagamento.

 

ficha com o nome da doença e a dataz de entrada do pa

ciente, tudo escrito em latim. Bem depois que o inspe

tor for cmbora e tudo volte ao normal.

Por que tantas reclamações? Aguardem que já vem para '

vocês aquela sopinha feita a semana passada.

É hora lanche/ Que hora tão feliz/

Queremos a sopinha do Artemi, ..

Ah e depois há doentes demais. Da até uma má impressão

ver tantos doentes no seu hospital. Podíamos dispensar

alguna,

Quanto a isso pensamos da mesma forma. O homem é um se

simples, quando tem de morrer morre mesmo, e quando tem

de ficar bom,não há Cristo que o impessa.

Entra Ivan,
Eu sou o caarteiro,

E esse aqui a minha amiguina A CAR

TA.

Diga-me lá Ivan Kusmitch como vão as coisa pro se lado?

Bem...acho que bem. E pro seu lado senhor

mo é que vão?

Eu não direi que sinta terror mas...

Mêdo?

De montão...Quando um homem de tanta importância está

por perto, a gente deve sempre ter medo. E além disso,

 



E, 04130.365 .

... Os comerciantes me causam muitas dificuldades; dizem

tiro muito dinheiro. Eu, só

sa deles era sem ódio e sem maldade, não é gent99001...

GOVERNADOR: Ouça Ivan Kusmitch, paragí,ggã:ªãlípdos e Fellcldade 98-

'íãi nossa, o senhor como chefe d E'EBEFElOS, daqui pofrãlnntd, *

não poderia abrir as cartinhas que entram e saem da sua repartis

cão...assim, só pra ver se tem uma denun01321nha de leve contra

mum, e depois ee não tiver, 31, ..

IVAN: Senhor GOVERNADOR; Há mais de 20 anos que eu faço isso

Hoje mesmo antercedi esta carta! F uma carta de um sub-oficial'

que escreve a um amigo também sub-ofocial. E que descreve, ele

conta tudo, de A a Z,. tudo o que ele viu...que passagem intercs

sante, com que talento ele narra: BAÍL EA vida flui num 30-

timé céu e soa música. Jovens fOrmosos... Eu adoro saber o que

se passa pelo mundo.

GOVERNADOR: Por favor Ivanzinho, então ficamos combinados assim:lo

caia em suas mãos ou não, alguma queixazinha, denunciazinha, ras

sem a menor consideraçãol

IVAN: Com muitíssimo gosto&

QUADRO III - Música - Carimbô (Sinhá Pureza -Pinduca)

BOB: Uma novidade inesperada , 501

DOB : Um acontecimento extraordinário, s&4%

BOB: Por favor, seu Pádrg Ivanpvitch, permita que eu conte tudo!

DOR: Ah não seu P&á#dre Ivanovitch, o senhor vai esquecer alguma '

2 S coisa importante!

n“;;;;;,,#;>GDVERNADORg Falem, pelo amor de Desus, oque foi que aconteceu?

BOB: Contarei tudo pela ordem. Eu mal tinha acabado de ter o pra

carta malvada quando cismei de ir a casa de Koraobkin, o ar-
: zer de sair de sua casa, depois que o senhor recebeu aquela

tesão "Oh madame Korobkin, como vai?"

DOB: "Tudo bem, Pedro..."

BOB: E os Korobkinhos vão bem?

DOB: Bem,...

BOB: Num é?

DOB : Epi...

BOB: E o seu Korbkin está?

DOB:

-

Koróbkin? Não-.

BOB: Como Koróbkin não estava, fui visitar o Ivan Kumitch, aqui!

presente para lhe contar as notícias do governador.

pob: Mas, a91i...peErTtp daquele quiosque onde se vendem din-dins..

 



Encontrei-me com Pedro Ivanovitch " Oi Pedro,

já soubr da notícia que o senhor governador recebeu

de uma carta fidigna"

Entre logo no assunto! Entre logo no assunto!

Não é fidigna, é fidedginál

ie ! é - a

Encontrando-me com Pedro Ivanovitch, pretendiamos ir a casa *

do Potchetchniev para contar as novidades, quando Pedro me !

disse: "Vamos entrar no hotel? Sinto um grande vazio no estô-

mago, ainda não comi nada hoje...Mal tínhamos entrado no ho-

tei, quando DE REPENTEI!!

Um homem jovem, bem apessoado, com trajes civis...

Topete Elvis Presley, gravata borboleta e sapato cor de abó-'

bora, ..

Estava passeando pela sala com um ar profundo. E uma fisiono-

mial Parecia saber de tudol Então Pedro Ivanovitech chamou o

dono do hotel. i

"O Vlas, quem é aquele môço?

Aquele 1á4? Respondeu o Vlas.

Sim! Sim! Sim!
.L - es Lá -

Por favor Pedro vanovitch, o senhor nao pode contar, esta ci

ciando...

Entra logo no assunto! Enira logo no assunto!

Aquele lá? É um funcionário que veio de S. Peterpan e que so'

chama Ivan Alexandrovich Khlestakov, E viaja a caminho de Sara

tóv...Mas age de uma maneira muito estranha: há duas semanas '

que mora aqui e não sai do hotel, compra tudo a crédito e não

paga um centavo. Por que diabo um homem tão distintot perdera

seu tempo numa cidadezinha como essa? É realmente muito estra

nhelii

É

80B: Assim que eu ouvi isso, Deus me iluminou e eu disse: HUMMMMM .

DOB: Não, Pedro Ivanovitch, quem disse HUMMMMMM...fui eu.

BOB: Primeiro foi o Sr., mas eu imediatamento depois disse

GOVERNADOR: Os senhores estão querendo dizer que esse forasteiro é

Não!

BOB E DOB: É ele sim! Aposto que é!!

DOB: Ele é tão clegante e tão observador!

BBB:. Eu estou sentindo um calafrio no corpo(a) todo.

GOVERNADOR: Há quanto tempo que ele está aqui?

DOB: Há dua semanas. Chegou no dia de São Basílio.

GOVERNADOR: Ai meu são Basílio! Nessasa duas semanas espancamos a

úva do sub-tenente, não demos comida aos presos e as ruas

piores que um chiqueiro.
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WANDERLÉIA: Senhor Governador, não seria conveniente se fôssemoáxao <
Rubrica

hotel em procissão?

IVAN: Não, seria melor que o grupo fôsse encabeçado pelo cle

ro e os comerciantes.

GOVERNADOR: Um momento, os senhores disseram que o forasteiro é Jo-

vem?

BOB: 23 para 24 anos...

DOB : Não!24 para 25 anos...

GOVERNADOR: Melhor assim! O perigo é tratar com uma raposa velha.Um

jovem tem tudo à flor da pele...0s senhores se preparem

prá enfrentar a situação do nosso lado! Wandeca, vai de

pressa buscar o nosso memorável chefe de polícia&

GOVERNADOR: Onde está f&tepan Ilich, o nosso memorável chefe de Polí

cia?

WANDERLÉIA: Ontem ouve uma briga fora da cidade, Stepas Ilich, o no

so memorável chefe de polícia foi para o local restabe-

lecer a ordem., E voltou bêbado, Trouxeram ele de madru--

gada, jogaram dois baldes d'água em cima dele, mas até!

agora nada!

TECS: A COISA VAI PIORAR!l! Um inspector geral na Capital?

Que faremos? UAUL Vôo de Besouro -(Rinsky-Instrumental)

GOVERNADOR: Ai,Ai.meu Deus! Wandeca, vai correndo até a minha casa

e me tráz depressa minha espada e meu chapéu novo!

GOVERNADOR: Oh minha espada! Fiel companheiral

BOB? Vejam só como está a espada dele,

DOB : Esse maldito comerciante Abdulin!i

AMOS; Ele sabe muito bem que o governador está usando uma es

pada velhal

WANDERLÉIA: E não é capaz de lhe mandar outra nova.!

IVAN: E aposto que ele já está com uma denunciazinha deboaix

do braço!

GOVERNADOR: Graças a Deus, Stepan Illich, o nosso memorável chefe d

polícia, onde andou metido?

STEPAN:; Estive fora da cidade mantendo a ordem.

GOVERNADOR: Stepan Illich, o Inspetor de S. Peterburgo chegou.,Que mo

didas foram tomadas?

STEPAN: As que o Sr. indicou: 1) Mandei o Pugovitzen ficar no

meio da ponte, ele é alto e bonito, causará uma ótima '

impressao, certo?
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ÇYSTEPAN: 2) Mandei derrubar aquela cerca velha da casa do sapa;
F

teiro e mandei para lá algumas figas, pedras, pedrin €“ª3ÉEªí

madeiras, madeirinhas para dar a impressao de que SE 'N Rubrica

está coastruindo!l...

GOVERNADOR:Quanto mais obras públicas, mas se nota a atividade do

Governador.

808: E se perguntarem poruqo não reconstruiram a capela do'

hospital?

AB: Aquela que todo mundo aqui deu dinheiro e nada de ca-

pela?

GOVERNADOR:Não se esqueça que recomeçamos a rºconstrução mas a ca

pela pegou fogo. E se o Inspetor perguntar aos funcio-

nários públicos se estão contentes, todos devem respos

der:

TECS: CONTENTÍSSIMO EXCELÉNCIA!!!

Ilich, uma conversa em particulari1 Não deixe os

soldados saírem de cuecas pelas ruas como costumam fa-

zer, esmurrando o olho de todo mundo, inocente ou cul-

padol111

QUADRO IV: Música: ta Fogarrócia - Nono Rota (Instrumental)

GOVERNADOR: Nossas saudações e nossos melhores augúrios, Excelên-

cial

TE FS: Eminôncial Merentiíssimo! Vossa Altezal Vossa Alteza

Sereníssima! Fidelíssima! Senhorzinho!l Paizinhol&eu dou

tortâêggá,..

GOVERNADOR: Estando passeando e cantarolamdo pelas ruass - Eu e

meu secretariado, entamos no Hotel para ver sc tratavar

bem os turistas(aplausoa) meu dever como governador de:

sa cidade, é zelar para que não sejam molwstados os

pedes dêsse hotel e demais pessoas respeitadas(aplau3k

O salário que o governo paga não dá nem pro cafezinho.

Se houve suborno, foi por uma ninharia ., coisa prá

mesa, um cortezinho de pano para fazer uma roupinha l (a-

plausoa) e quanto a esses boatos de que eu mandei surra

a viúva do Sub-tenente(calúnia) aquela que faz contra-"

bando, ele mesmo se surrou!l

Nós num tem brioteca!

A nossa brioteca são povo

E cada povo representa um volume

E cada volume um pensamento adiverso!

(SAI DAÍ BOÇAL)
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Boçal não, nós semu é altistas! '

E progressitas como a locomotiva que vagueia pclbé

z0rizonti sen fins à

Imbora fitigrafada por riba dos avexamesâv

( saI Daf ENERGÚMENO) QB

Ensrgúmeno nunca!ãgzªãarechqlmfªggignoz,

Aquela fera indomível - aliás uma pantóéiria...

Fôs&s vivo! 'oces não a diria semelhante isso.

Z----_--_-___E-B por isso que essa merda não progredeW

QUADRO V: Música-Top Hate Let's Face theo Music and Dance.

(Irving Berlin) Instrumental

OSSIP: Há dois meses que saímos de S. Peterpan e se continuar

dêsse geito, nunca vamos chegar em casa-lm Saratáóvl Nos

so torrão natal., Que fome que eu tenho!. estômago

está todo alioroçado. Parece que tem uma banda militar

tocando trombone aqui dentro.

KHILESTAKOV: Au debut...Campignons avoc tartaruga

Alors...Langoust avec pato au tucupi

Un faisan aves tambaquí

Pour le desert un pirarucú,oht Merci beaucoup!

Aht...Prá ele: meio quilo de farinha d'água.

No campo se vive bem melhor baixa arrumar uma das bo

notonas...Cclaro que em S. Peterpan também se vive '

bem quando se tem dinheiro.Lá existe teatros,políticC

dança de cachorros...

Lá se fala uma linguagem mais florida que a dos nobres

É o patrãozinho que tem culpa de tudo!

Não passa de um dactilógrafozinho

O pai lhe manda dinheiro, bastaria tar um pouco de eu

dado, mas em lugar de se dedicar ao trabalho...

Que diabo! Funcionário sempres é funcionário!

QUADRO VI:

KHELESTAKOV: Ih Ossip, acabou o cigarro.

Faz mais de quatro dias que ele fumou .o pouco que

da tinha...

KLESTAKOV: Escuta Ossip, vai 1á, lá embaixo na cozinha. Diz pró

eles o seguinte: Eu preciso comer!

3066iP. Na. Fil nao quero iri

LESTAKOV: Como você se atreve a me responder assim, estúpido!

G

K

: Eu me atrevo porque me atrevo. E mesmo que eu fosse

não iria me adiantar nada, O hoteleiro disse que nas

- « « La
vai dar mais comida prã gente.
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KLESTAKOV :

OSSI1P:

KLESTARKOV:

5512:

KLESTAKOV:

KLESTAKOV:

WANDECA :

KLESTAKOV:

WANDECA :

KLESTAKOV :

WALDECA ;

KLESTAKOVYV:

WANDECA :

Isso é um absurdo!

"Égse teu amo é um charlatão, já ví muitos

sa laial"

É, .. e você se alegro to8ão em repetir o que ele disse

não é?

"Desse joito qualquer um com tipo de charme pode vi-'

como um príncipe e Ficar cheio de giviídas."..:

Vá! Pro diabo que te cairregue!l Estou cheio de fome e '

ainda fica me grilando...s8e não fosse aquela farra em

Pensa...o dinheiro dava pró chegar em casa..

nha chata! Pelo visto ninguém que r conversar comigo.

O resto é silôncio. (Shakespeare). Quem mandou você '

errar (Cláudia Barroso).

Volta prá caga bicho, tua mãe tá muito louca (ESSA É

MINHA MESMO)!

MÚSICA: TEACH ME TIGER - NINO TEMPO

G2 irmazinha, como é que ...como vai o hotel "

tudo em ordem? Muitos hóspedes?Um grande papo, ..0ouve

minha queridinha: até agora não me trouxeram almôço.

Eu queria que você fizesse o favor de dizer pré eles

mandarem logo que eu tenho muito o que fazer.

Patrão mandou dizer que não vai dar mais nada pro Se-

nhor comer.

Meu amor, você é inteleigente e compreende que eu pre

ciso comer. Fora de brindadeira, tenho muita vontade!

de ## comer.

"Fu não lhe darei o que comer enquanto não me pagares

o que me devel

Você precisa fazer com que ele volte a 31 e racidcine

Dinheiro é apenas dinheiro. Seu patrão pensa que por-

que ele é um camponês e pode passar uma semana sem co

as outros também podem?! ( SAl WANDECA) Talvez fôsse:

bom eu vender alguma roupa.Nãoà É melhor que eu che-!

que em casa com meu terno de S. Peterpan, é sempre u-

ma garantia(ENTRA VANDECA). O almoço! O almoço ai que

alvorôço! Eu vou comer!

O patrão mandou avisar que essa é a última vez.

Teu patrão que vá pro diabol Um momento. Só um prato?

Só isso eu me recuso a aceitar. Isso me parece extre-

mamente ridículo.
ev £ «

O e Vlas, meu patrao, acha que e demais.
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KLESTAKOV: Hoje de manhã eu ví dois curupiras comendo bacalhau

outra gulozeimas!

WANDECA : Essas comidas existem e não existem. É

KLESTAKOV: E o bacalhau e as outra gulozeimas?

WANDECA : Isso tudo é para as pessoas decentes.

KLESTAKOV: Imbecil! Porcal Como é que se explica que aqueles dois

caipiras comam e eu não.O0 que eles tem que eu não te-

nho?

WANDECA : Dinheiro.

KLESTAKOV: Eu não vou discutir com você, imbecil! Mas, eu te ad-

vito, nunca mais fale comigo nesses termos. Está acos

tumada a tratar assim os seus outros. Mas comigo é di

ferente minha irmâálCartão vermelho para você.

Ossip, que sopa é essa?

O5STP: De galinha...foi o que disseram...

KLESTAKOV: Eoi feita com água podre! Não tem cheiro nem gostolÉEu

acho que nunca ninguém conseguiu tomar essa sopalÉE p&ê

1o visto, muitos já tentaram... de que será que morre

essas galinhas? Assim desanima. Olhe aqui, uma coixXi-

nha de galinha varicosa!l Canalha desalmadolEsse hotel

zinho está pensandoque pode me tratar assim, como sem

(rodeios) se eu fosse um comerciantezinho,ô Vias, Bu

vou dizer ba sua cara, sem rodeios. Qual é rapaz?

QUADRO VII - La Fogaraccia - Nino Rota - Instrumental

GOVERNADOR: Minhas saudações e meus melhores augúrios.

KLESTAKOV : Seu servidor!

GOVERNADOR:  Besculpe...

KLESTAKOV: Não há de que...

GOVERNADOR: "Meu dever como governador dessa cidade é zelar para

que não sejam molestados os hóspedes deste hotel e

demais pessoas..."

KLESTAKOV: O que é que o Sr, quer que eu faça? Eu juro que vou

pagar. Dev0,não nego! Eu sou uma pobre vítima da so-

ciedade de consumo. A culpa, para se sincero, é des-

te tai) do Vias. Elo me dá sopa...

GOVERNADOR: O senhor me perdoa, mas a culpa também naãp é minha!

ASDRUBAL : Flo está com as massas! Ele está com as massas,

GOVERNADOR: Os comerciantes que vendem galinhas em nossa cidade

são gente que não bebe e de Ótima conduta moral. E

francamente não sei onde o hoteleiro faz esse tipo

de sopal E se na cidade a outra coisa de anormal, '

não é do meu só peço que o senhor me

+ - La - f

permita a convida-lo para se mudar para outro domici

119.

 



KRLESTAKOV:

GOVERNADOR:

KLESTAKOV :

GOVERNADOR:

KLESTAKOV :

LUCAS:

ARTEMT :

IVAN :

WANDECA :

AMOS:

ASDRUBAL :

GOVERNADOR :

P - A < P - f,. 4

Eu sei muito bem o que significa esse outro domici1i6:

La _ ; : ex

é a prisao! Mas, com cue direito o senhor me propõe lá

uma coisa dessas?Eu scu um alto funcionário de S.Pet

pan.

Ele já deve saber de tudo. Esses comerciantes me tra-

iram!

Mesmo que o senhor venha com reforços eu nas irei! Fu

vou me queixar ao Ministro!

Tenha piedade, não me desgrace! Tenho mulher e filhos!

Muito bonito, só porque o senhor tem mulher e filhos,'

eu vou pró

Ih, o inspetor está dizendo que vai pagar tudo o que!

devel

Mas, que assim de imediato não tem dinheiro.

0 governador está of&recendo dinheiro para pagar a '

conta do hotel.

B visitantao aceitou o empréstimo do Governador!!!

0 Governador está mostrando a cinceridade de seu cará-

ter e a bondade de seu coração.

A EGISA VAI MELHORARIl!

Porque não sou um desses governadores que não se impor

- La - f -

com nada. Muito além do meu dever, por simples espiri-

1
to cristão e de humanidade, quero que todos os Hóspedes

sejam bem recebidos .E es como recompensa divina, a fortu

na me fez travar uma amizade tão agradável.

KLESTAKOUV:; EU

eu ia

GOVERNADOR: Se

ra onde o senhor se dirige?

KLESTAKOVYV:

7 - e
também estou muito contente. Se não fosse o senhor,

acabar ficando desta cidadezinha o resto da vida.

não for demasiada indiscreçao, poderia perguntar pa

Vou à província de Saratóv onde minha família tem uma

fazenda.

GOVERNADOR:

SOME .

KLESTAKOV;

sim que

Que ótima idéial Se viaja apenas para se distrair I PRE

no 2
Não., Meu Papá mandou me chamar. O velho pensava que as

Lá « + me

eu pudesse os pes na Capital o chefe da repartiçao

C - em Lá :

me penduraria uma medalha no peito. Nao e uma tolice"? Eu

eo 7 m # '

não posso viver longe de S. Peterpan!
Como e que eu posso

estragar a minha vida vivendo no meio de camponeses?
Eu te

nho outras necessidades

 



GOVERNADOR:

KLESTAKOV :

GOVERNADOR :

KLESTAKOV:

GOVERNADOR:

KLESTAKOV :

GOVERNADOR:

WANDECA ;

KLESTAKOV :

GOVERNADOR :"

KLESTAKOV:

WANDECA :

3 o

GOVERNADOR:

KLESTAKOV:

GOVERNADOR:

KLESTAKOV :

GOVERNADOR:

Lad 2 R ev e e PI

A sua observação é muito exata., Não é possivel fazyr" ;

nada nessas solid povoado, por exemplo, sagri "VA

fico-me sem requerer nada emtroca. Mas meu prêmio,q&í

do virá?Este quarto é um pouco úmido, não?

Detestável! Se fôsso só a umidade não era nada, mas !

tem percevejos como eu nunca vi na vida!

Um turista tão culto! Ser obrigado a sofrer tais des-

graças. E por culpa de quem? Por culpa desses miserá-

veis percevejos que nem deviam ter hascido., Se eu. ti-

vesse o atrevimento... em minha casa eu poderia lhe o

fereceu um famoso quarto, com muita luz não.Com-

preenda...se eu ouso é porque sou todo coração.

Eu terei imenso gosto,

Que alegria c senhor me dá, E nem quero imaginar a sa

tisfação de minha senhora.ou hospitaleiro desde cri-

ança. Sobretudo quando o hóspede é peísoa culta. Não

pense que falo por lisonjeá-lo.

A mim também não agradam os hipôccetas.Gosto muito de

sua bondade e confesso que isto basta. A Fidelidade e

o Respeito.

O Respeito e a Fidelidade.

O senhor chamou?

"Eram duas bichonas.." 3

Comigo não tem esse papo de Andrógino"

Traga a conta.

Já trouxe várias vezes., Logo no dia de Sua chegada o

senhor pediu almoço. E desde então nunca mais pagou '

coisa alguma.

Imbecil! Agora te deu vontade de ficar fazendo cálcu-

los?

Quanto é que devo no total?

Não se preocupe, isso pode eSperor(MANDA EMBORA WANDE

CA) O senhor gostaria de visitar alguns estabelecimen

tcs de nossa cidade? Para ver como administramos a '

coisa pública. A ordem que aqui reina. Podemos visita

a escola para ver como educamos a mosidade.Depois, vi

sitaremos a prisão e o senhor virá como vivem os pre-

sos.

A prisão, não.Prefiro visitar o hospital...

Posso pedir a sua permissão para na sua presença es-'

crever duas linhas a minha esposa.

Tm
Rubrica
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KLESTAKOV: Pode usar as costas da conta do hotel.

GOVERNADOR: Depois de um grande jantar e de uma boa garrafa de tu -!

nho tudo vai melhorar. Gem, vamos a casa do governador

todo mundo sabe onde él!!

-&-QUADROAMLII - MÚSICA -|ocaseção- THESUBERSONICS 2 2

ANA : (Cantarolando)"8dmba Meu Pai do campo 88088

Bumba meu Boi Bumbé..." Eh boi...

MARIA: (Telefone)Alô...A1ô...é Bobdobechinski, mãezinha!

ANA ; Vem vindo alguêm na rual

MARIA: É Bob e Dobchinski, mama&zinha!

ANA : V. sempre com as suas fantasias! Imagina se é Bob e o Dob

chinski Não é ninguém parecido com...são eles sim& Mas,!

prá que tanta polômical

MARIA: O quê? Um o quê? Da capital? Aqui? Foram vocês que desco-

briram?

ANA ; 0h, lembre-se que eu spu a madrinha de seus dois filhos.

O quê?Não!

AS DUAS:Um inspetor?Geral?Uau?Da capital?MQs,como?Porquõ?E,nem,mas

porém,todavia,contudo noentanto...

Um inspetor gerall

MARIA: Ele vem ezaminar tudo!

AS DUAS:Um inspetorlGerall

ANA : Bisbilhoteiro!l... ANA:Será que eB gosta teatro?

ANA : Será que elo é másculo?... MARIA: Dramático?

MARIA : Sera que ele é ANA ; Romântico?

ANA : Será que ele éalto? MAR&A: Brincalhão?
<-

MARIA: | Um everest? a., ] ANA : Experimentodo?

ANA ; Será um general? à MARIA: Calmo ou nervoso?
|
| AS DUAS: NERVOSÍSSIMO!!!MARIA: | Não édummggnerall

ANA ; Mas vale tanto quanto um!

---les poser

MARIA: Tal sua educação e finural!

ANA ; Uma carta! Vamos ver o que escreve o seu maridinhola"Apresso

me a comunicar-te querida Ana minha situação era deplorável

mas graças a providência divina por dois pepinos no vinagre

e uma porção dB caviar,(.)que tem a ver pepino e caviar por

a providência divina? Tudo?

Mamãe, Papai escreveu este recado nas costas da conta do ho

tell

Eh boi...vou mandar este bilhete para o

Providencie comes e bebes para a chegada do hóspede:

senão meu marido aceha comm essa birosca do teu armazém.

Minha precisamos nos fazer bonitas e elegantes.

 



ANA ;

MARIA :

ANA ;

ANA ;

MARIA :

N N A
= ANA :

MARIA ;

ANA :

MARIA:

ANA :

MARIA :

ANA ;

MARIA :

AS DUAS:

AS DUAS:

|"ii

|

Você devia botar aquele vestido azul. Você fica tão angrª 1

cadinha ... NR

Ah, mama&zinha o azul não! É melhor que eu vista o estam-"

pado!

Como sofrem as mães! Você gosta mesmo de me contrarias. O

azul ficará bem em você pôr que eu quero vestir o estampa

do4

Ah, ou não posso ficar aqui esperando notícias enquanto a

VIDA FLUI...

Que se há de fazer mama&zinha? Dentro de algumas horas fi

Caremos...

Daqui algumas horas? Muitíssimo obrigado. Só estranho que

não tenhas passado por sia cabeça dizer que daqui a um só

mês saberemos tudo melhor!

Você não deixa nunca eu completar meu raciocínio...

Ai& Eu aqui dentro enquanto lá fora a vida me chama!

Mag&zinha, ..

Ah, eu quero ver logo esse bravo forasteiro de chapéu

uma plumas

Com cabelos grisalhos e brilhantina.

Barbas em profusãol E aquele olhar democrata facenando

o povodeCorposomCity. © !

Um óculos a la Waldick Soriano.

Aquela gravatinha impertinentel

Um casaco até o chão!

E UM SAPATO PON-TE-A-GU-DO!L!L!

EU JA VEJO ELE CEAND DE CHEVETE,

Ai seu malaquias

Ai ai seu malaquias
C * A * e- C

Ai ai você disse que nao ardia
R P + f á
Ai ai esta ardendo pra danari1
no. P e « #
Aí ai mas estábomeeuseiqueestai"___.

QUADRO IX -- - NINO ROTA (Instrumental)

KLESTAKOV: Fico satisfeitíssimo em notar que os senhores tenham!

adquirido o hábito de mostrar aos turistas tudo o que va

le a pema ser visto nesta cidade.O0 clima, por exemplo...

GOVERNADOR: Nos outros lugares, se o senhor me permite, os gover-

ARTEMT :

WANDECA ;

LUCAS:

nadores e demais funcionários públicos só pensam em ga-

nhar dinheiro as custas público.

Por outro lado, no qúe diz respeito a...

Dada a existência de nebulosas, tal como são expostas em

recentes trabalhos públicos de...

Se provou para além de qualquer sombra de, dúvida além do
« 1 é
inerente de todos os cálculos humanos que como resultado

 



GOVERNADOR :

KLESTARKOV:

GOVERNADOR :

KLESTAKOV:

GOVERNADOR:

KEESTAKOV:

AMOS:

KLESTAKOVYV:

DR,.ARTEMI:

AMOS;

KLESTAKOV:

DR,ARTEMI:

GOVERNADOR:
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Torna-se evidente que em fase dos esforços verificiçõema

que o homem contrariamente a tese de que o homem mesmo

considerando o Índice de desgaste per capita desde

morte de Shakespeare.

Ainda que isto perdure, é válido notar que são inves-'

tigações imcompletas que, salvo honrosas excesões, ig

noram, em termos, a razão da expansão da pecuária e a

cultura física dà prática dos esportos!!!(POLÉMICA)

Que a arte não sofra!

O almoço foi excelente! Aqui todos os dias de come as-

sim?

O almoço foi preparado especialmente para tão ilustre!

visitante.,

Quero confesar-lhe uma coisa.Eu sou um tanto dado a

Gastronomia.,

Mas, nós também. O senhor Lucas por exemplo, possue um

lindo telescópio! O Dr. Artemi viu a Lual (Foi o único)

Eu gosto muito de comer, afinal é para isso que ao Vi-

ve, para colhermos todas as flores do jardim do prazer

E.. de comida, o meu prato predileto é Strogo

Com uma farinhazinha de mandicca.,..

Exatamente!Nio se usa nunca farinha de mandioca!

foisa de Indio.

E sobre o Breakfast"?

EF dei outro dia a minha sgenhoral

É uma gnacinh:...d5 a patinha ...finge de morto!

Que lindo no porção de cama sólidas!

mas...eu tive a impressão de que havia uma falta de do

entes...

Desde que eu fui nomeado para o cargo de dirator do hos

pital, mal a paciente tem tempo de enteea no hospital'

e já está curado. E isso não se deve tanto aos remédios

mas sim a honra e a autoridade com que dirijo o estabe

lecimento.,

O lema do nosso departamento de saúde é:

"|sem AUSTERIDADE nÃo HÁ CONVALESCENÇA"____

GDUERNADÚR.*ÉULÉÉ“ÉÉÉÉÚ dizer Qué osdevere de um góvernadbr | dão

| enormes dores de cabeça. São tantos assuntos para se'

resolver. Numa palavra , o homem mais inteligente se
& / A <

| ve.ia em-pebsees de aranha. Eu sonho com o povo todas a

Ínoites."Meu Deus, como poderei fazer para que meus su- )
9

*! periores fiquem satisfeitos comigo?" Evidentemente nao

e-----

bei se serei premiado pela minha didicaçao! ]
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KLESTAKOV: O Povo! .O PovoLAquilLélEm todos os lugares!!

QUADRO X - (ENTRA ANA E FILHA)

ANA :; Antonio... Antoniozinho...Aantochal

GOVERNADOR:Tomo a liberdade de lhe apresentar a minha

meira dedCQngãgmvÇity, Ana Andreievna, uma incansável!

pesquizadgg; de hggggwfulclore. Estamos bem casados há

26 anos!1

ANA ; Eu era uma criança quando me casei...

KLESTAKOV: Quão feliz estou minha senhora por ter o prazer de Pit

lal

ANA : Somos nós senhor que temos a honra de receber personagem

tão ilustre!

KLESTAKOV: Absolutamente; minha senhora, é exatamente o contrário!

ANA ; O senhor fala assim por delicadaze, sente-se, por favor

Senhor Antocha...

KLESTAKOV: Está de pô a seu lado já é uma fidelidade.Que direi en-

tão de sentar? 0h, sinto-me damasiadamente feliz em esta

finalmente sentado a seu lado!

GOVERNADOR:Apresento-lhe minha filha Maria, a alegria e o encanto!

desta casal.Ex normalista e uma futura comunicadora des-

ta aldeia 9l1l0bal.

ANA : Imagino que depois de viver na metrópole, esta viagem '

campestre deva ter sido muito desagradável!

KLESTAKOV: Extraordimariamente desagradável! Quando uma peesoa se

habitua a víver na sociedade...Mas eis o que o acaso me

recompesou!

Nao posso acraoditas, o genhor está me cumulando de hon

rarias, eu estou toda cumuladalEu nas mereço!EU - uma

provinteiana?

KLESTAKOV: Mas, é na província que se encontram as montanhas com

seus picos,verdadeiros seios da naturezalOs arroios ...

Chuí...as cascatinhas onde virgens selvagens se banham,

sem qualquer distinção de raça, cor ou

la saudade de casa.

MÚSICA - AMACORD

Mas na cidade nós somos atacados pela poluição do ar,so

nora, estática, sexual...a máquina contra o HOMEM:;BEBA'

COCA-COLA, PEÇA PAIS E FILHOS,TOURINHO É SEGURANÇA, ##-

Ciné - RoNs &
«ao É MEU PAI! EU-NÃO-AGUENTO

Mais é Fantástico - 8 SHOW DA

0 senhor gosta de folclore?!1(AMO...)EÉH BOI...
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KLESTAKOY: É claro que nada disso se pode comparar com S.Petonggn3àzâé

ANA ;

KLESTAKOV:

ANA ;

KLESTAKOV:

ANA ;

KLESTAKOV :

ANA ;

KLESTAKOV :

ANA ;

KLESTAKOV:

KLESTAKOV:

IVAN:

ANA ;

KLESTAKOV:

ANA :

MARIA ;

ANA :;

KLESTAKOV :

ANA ;

KLESTAKOV :;

Lá se falam muitas línguas.. NR:

"CAVA"?

YEAH

NO

RITA

PAVONE

ZIRIGUIDUM

"Oi eu quero ir prá ló, Antocha você não me leval!!

a S.

não me leva!

A senhora nunca foi Peterpan?

Não...nunca fui-ele

Talvez a senhora pense que eu seja um simples datilo-

grafuzinho.Est5 enganada.Talves a senhor pense que eu

vim de S. Peterpan à pól.Nunca! Podem até pensar que '

eu bato papo com empregados de hotel para descobrie '

um ranguinho!l! E talvez,och não é possível...talvez es-

tejam pensando que eu não seja o que vocês pensam ...

Porquê os senhores estão de pé?

Diante de tanta hierarquia é mais digno ficar de pé1 !

Deixemos de laflo a hicrarquia. Pelo contrário, prefi-

no até não ser notado. Mas, no meu caso é impossível'

passar desapercabido ., Sou amigo pessoal do Tarcísio'

Meira. Eu digo para &lei: Como é Tarciízinho, como vai

a Glorinha.Glorinha não, ele me responde.É uma excele

te criatura humana.,GCente paca,...

Então o senhor também escreve?

Jó escrevi muita coisa boa: PEQUENO PRÍNCIPE,D.CASMUR

RO, FERNÃO CAPELO GAIVOTA...

E o meu PÉ DE LARANJA LIMA?

Mas mamãe, todo mundo sabe que MEU PÉ DE LARANJA LIMA

foi escrito po Jogé Mauro de Vasconcelos.

Eu tinha certeza de que você ia me contradizer!

Ambas te razão!Há uma segundo MEU PÉ que foi de fato!

escrito poe esse tal de MAURO ROSAS. Também tudo que

OLAVO BILAC é meu.

Então, Olavo Bilac é o senhor!] 0i Bilaquinho.

- A *
saiu com o pseudonimo de

Não só Bilac como também, Shakespeare, Hermam Hesse,:

Janete Clair, Sou eu, eu confesso! Eu vivo de Litora-

tura.

<e se
Rubrica

 



KLESTAKOV;

ANA ;

:;

QUADRO XI

ANA ;

MARIA:

ANA ;

MARIA :

GOVERNADOR:

quando ele

ANA ;

Os TREs;

ANA %

MARTA :

ANA :

GOVERNADOR:

0413, p-280 - 1

Atualmente estou escrevendo uma peça teatral, pensorom' P

PETOR GERAL. A trama É tão envolvente, eu me sinto t

dentro da obra, mê aphixono com meus personagens, que

sinceramente eu não sei como a estória vai terminar...

Quando foram a S., Peterpan não deixem de me vísitar.De

vez em quando eu dou um baile...

Suponho que sejam bailes suntuosol'ÍLLAMÃe ey QUERO).

(MÚSICA -

Só para dar um exemplo: o mamao-macho que eu sirvo vem

diretamente de Paris. Mas, o motivo principal dessas '

reuniões é a dança.Bem senhores, aceito o convite de '

permanecer nesta cidade por alguns dias por conta da

prefeitura! Mas, muito cuidado comigo, comigo nada de

brircadeiras,eu visito o palácio imperial todos os dia

e logo vou se Ministro!líri

AÍ está o que significa ser um - HOMEM)

Eu nunta estive na presença de uma personalidade tão

importante!Logo se vê que se trata de alguém da Capi-

tall Que maneiras finas!

Só agora compreendo porque a purpurina russa não é tão

boa quanto a francesal Ah Coroa Enxutal Ele não parave

de olhar para mim!

Ah Mama&zinha ele não parava de olhar para mim! (DICUTEM)

PSIU...0o Homém está não devia ter deixado!

ele saber tantp...claro que mentiu um pouco...estranho

mundo esse... à verdade é que nós estamos no medo e '

nem sabemos de quê !0 que será que vai acontecer amanhã

acordar?E se lhe der veneta de mandar uma carta para S.

Peterpan me denunciando?

Pois ele não intimidou nem um pouco; nele ví apenas um

homem do mundo.,

(ENTRA OSSIP)

OSSIP111

Ossip, meu queridinho, como teu patrão é elegante!

Ossip, meu tesouro, teu patrão assiste O ASTRO ou SEM

LENÇO E SEM DOCUMENTO? f

Ossip, meu chuchu, você já reparou que o teu patrão tem

UM ** e
2 Lind « *

Quando é que vocês vão parar de fzer perguntas idiotas?
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entre mulheres.i.

Fundo Musical - AMACORD

GOVERNADOR; Ossip, essa é a sua graça, não?Nome sororo!l! Ossip...

Ossipl Precisamos falas de coisas positivas, Está em

jogo a vida de um homem. Eu >simpatizo muito com você

meu amiguinho. Ossip, me responde uma. coisa: 9 que

mais agrada no teu patrão quando ele viaja? Não, não

responda., Eu gostaria antes de tornar a claro que es

tá em jogo a vida de um homem.

Acima de tudo, ele gosta, mais gosta muito, de comer

bem. E comigo que não passo de um simples secretário

ele também se preocupa que eu seja atendido devida-'

mente., Ossip, deram-te boa comida?Ai eu posso respon

der. Péssima, Excelência! Ai ele diz sempre:

gente não presta, lembre-me disso quando chegarmos a

Capital.

GOVERNADOR: Bem, Ossip, amizade selada! E lembre-se meu querido,

está em jogo a vida de um homem.Ossip, boa noite., ..

Já é hora de dormir/Não espere Mamãe mandar/

Um bom sono pró você/E um alegre despertar...

QUADRO XII SUBÓRNO EM CORPOSOM CITY

Hoje é um novo dia

Ho je é um novo dia de um novo tempo que começou

E nesses novos dias as alegrias

Bom dia... e o homem? Hoje eu sonhei uma coisa esqui

sita...era um branco..um vazio...uma solidão...de fa

zer tremer de medo.

ARTEMT : Eu sonhei que era a Branca de Neve e 1á ia eu monto

do em um elefante branco...e o senhor era um dos se-

te anões!

Bom dia...e o homem? Eu estava num lugar tarrível...

havia perdido o meu senso de repente!

eu me via a frente de um homem todo feito de neve: O

abominável HOMEM DA NEVES!

Bom dia...e o homem? Sonhei a noite toda que nós to-

dos havíamos ido para um lugar terrível, frio e lon-

9e...longe ...

ARTEMT : Um momento, porque a senhorita, sendo uma simples cri

adinha deveria ter medo desse tal Inspetor, senhorita
e 4 P 7 i e ,

nao é uma funcionaria publica.
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WANDECA :

AMOS ;

IRAN :

LUCAS:

AMOS:

-ARTEMT:

WANDECA :

LUCAS:

PADRE :

AMOS:

ASDRUBAL :

IVAN

PADRE:

gentes sempre deve ter medo.

Bom dia.,.e o homem? Fui traído pela comunicação de mª

sa, Vocês conhecem aquele anúncio das CASAS PERNAMBUCA-

NAS: Quem bate? É o frio! (CANTA) "Vão adianta bater eu

não deixo você entrar..." Só o frio é que entrou e le-'

Vvôu todo mundo pré —PDÃONOQT€(.

(ENTRA O PADRE)

Seu padre, para mim, a culpa disso tudo é de um certo '

juiz...que por ética profissional, não direi o nome....

O senhor Padre há de convir que é lamentável que no hos

pital aconteçam tais monstruosidades...

Nós compreendemos perfeitamente que o juiz de tribunal'

goste de se divertir mas, não é necessário que...

Bem, até certo ponto estou tranquí10,pois no meu hospi-

tal...

Quando um homem de tanta importância está por perto....

Digam de mim o que quizerem, mas aqui, ninguém tem co-

nhecimento pegagógicos. Nem

Por favor, senhores, o tempo do nosso eSpetâculo não '

permite contar as mazelas de todos.

Lembrar Amos é viver! Eu dizia em outra oportunidade: !

"Afinal de contas, Pecadinhos, quem não os tem, nesse '

mundo? Estão lembrados? Continuando...eu por exemplo, '

digo abertamente a todo mundo que sou subornável...

S. U 0 9 R N O +11

Seu Padre, o senhor acha que devemos amaciá-l0?

Amaciar é uma santa palavra...mas como? Não se esqueçam

que ele é um grande funcionário. E um alto funcionário,

não se presta a isso...

Escutem: O suborno num país civilizado obedece a certas

regras. Duas cadeiras, por favor. Cle não é feito assim

de qualquer maneira. Porque deveriamos ir todos juntos!

para suborná-lo? Temos de ir a um. Por favor dois volun

tários para o ensaio da cena O SUBORNO EM CORPOSOM CITY

Atitude de procura e atitude de oferta 1-2-3-4-.......E

quando estiverem presentes apenas quatro olhos, põe-se-

lhes nas maos alguma coisa, e tudo deve ser feito tão !

sutilmente que nem os quatro olhos perceberam o que as

maos estao fazendoli1!1

 



QUADRO XIII

AMOS :

PKLESTAKOV:

AMOS;

KLESTAKOV:

AMOS:

KLESTAKOV:

AMOS ;

KLESTAKOV :

AMOS:

KCESTAKAOV :

AMOS:

KLESTAKOV :

IVAN:

KLESTAKOV:

O SUBORNO EM CORPOSOM CITY

/

- AMA CORD

(INSTRUMENTAL)

"Senhoras e senhoresili!1

Sem intanção de fazer comédia

Apresentamos com o teatro experimental da nossa

cidade, o meu, 6 seu, o nosso espetáculo:

SUBORNO CITY!!!

Tenho a honra de apresentar-me: Juiz do Tribunal,con

selheiro Amos Fiodorovich. Em 1816 fui eleito para o

período de três anos em abediência à vontade da no-

breza e desde então contunuo o cargo.

O que o senhor lucra sendo Juiz?

No primeiro ano de serviço recebi um toc (taque) na

coluna de N Rolinha, depois mastiguei um drop's com

Ciro Cajazeira, recebi um beijo do

Chacrinha me domina

Chacrinha me aalucina

É hora, é hora, é hora...

É agora...

O que o senhor tem na mão?

(Deixa o dinheiro cair) Nada! Nada!

Como nada? Olha o dinheiro aí! É dinheiroim!!!
2 e a © É, 1

O sonho acaboul/[ Santana, avó de Cristo! Ja estou me
Lee

vendo preso diante de meu própfiãêyífibunal...Seraia

absolvido,.

Sabe de uma coisa: me empreste esse dinheiro! Durante

a viagem gastei muito mais do que eu pensava. A vida

está pela hora da morte. Assim que voltar pró casa,'

mandarei seu dinheiro de volta!

Não me atrevo a importuná-lo mais.Alguma coisa exce-

lLência?

Que ordem?

' Não deseja ordenar nada ao juiz local?

Não, Atualmente não tenho problemas com a justiça...

Tenho a honra de me apresentar: Chefe dos correiss,.

Ivan Kusmitch!

Sabe que na viagem de S. Peterpan para cá aconteceu!

um fato insolito? Fiquei sem dinheiro. O senhro pode

ria emprestar-me 300 rublos?

Disponha de mim. Por favor, o senhor pode dispor de

mim! O senhor deseja fazer algóúma observação sobre o

correio? Tentei ser sutil e acabei sendo mirabolante!
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LUCAS: Tenho a honra de me apfesentar:Diretor da Escola, Luca

COkiter!

KLESTAKOV: Sente-se por favor., Quer um charutinho?

LUCAS: Aceito ou não aceito? 2

KLESTAKOV: A marca é boa, foi o senhor que me deu. Claro que não

se compara aos da Capitali Tome foago...o senhor não '

fuma?

EULAS :; Fumo...mas, Se o senhor quizer, posso largar hoje mes

mo!!! Fui vencido pela minha timidez.

KLESTAKOV: Meus vícios prediletosi cigarros, comida e mulheres!!

Confesso que não consigo ficar indiferente diante de

a belo sexo. Louras ou morenas!

LUCAS: Eu não me atrevo a Saber a minha própria opinião!

KEESTAKOV: faço absagoluta questão de conhecer as suas predileções

EUCAS; Eu me permito informae a V. Excelência que em relação

às louras...

KLESTAKOV: Escondendo o jogo, Vai ver que uma moreninha...ficou'

vermelho! Aconteceu-me um imprevisto.

LUCAS: No caminho o senhor ficou sem nenhum centavo.

KLESTAKOV: Exatamente, O senhor pode me emprestar algum?

EUCAS: Elarol! Clarol(PROCURA)Ciara) Ciarol ACHEIlll1 Sinto que

não devo importunâ-lo com a minha presençalii

ARTEMT: Tenho a honra de apresentar-me: Diretor do Hospital '

local. Dr. Artemi Hindenburgo. Tive a honra de acompa

nhá-lo e recébéeslo pessoalmente no meu hospital. Fico

feliz em fazer tudo pelo bem da Pátria. Mas o chefe !

+ A P
dos correios, ele abre todas as correspondencias ....

o poster do meio.

. Basta ver que a minha recista STATUS chega sempre sem

ARTEMT: O juiz então, nem se fala, há 15 anos que ele é juiz.

Nem o próprio rei Salomão seria capaz de dizer naque-

le tribunal onde você começa a verdade e onde acaba a

mentira...e o supervisor da escolas, o Tomplo '

Ditoso do Ensino! Como é que um homem desses pode con

tinuar num cargo de tanta responsabilidade? Se o senhor

quizer, posso expor tudo por escrito!

KLESTAKOV: Dr. Artemi Hinderburgo, até que o senhor me contou '

umas coisas êãggáçààssl Não tem 400 reblos para me

emprestar?

ARTEMTI; Tenhol1

KLESTAKOV: Que coincidâêncialil!

WANDECA : WANDERLÉIA HULLY-GULLY, criada da praça a seu dispor

KLESTOKOV: "Saco tu a pampa,minal! "Não quero nem que Deus me aju-

de 1

PADRE: Y—UEEE'EÃÉÃEÃ—Eggçggcoz &

 



KLESTARKOV;:

PADRE

KLESTAKOV: |

PADRE :

KLESTAKOV;

PADRE:

KLESTAKOV:

PADRE Z:

KLESTAKOVYV:

PADRE:

KLESTAKOV:

///;7KLESTÃKDV:

. OSSIP:

" KLESTAKOY:

OSSIP:

KLESTAKOV:

KLESTAKOV:

808 E DOB:

KLESTAKOV :

8B0B:

O0B ;

BOB:

DOB :

BOB:

7 *
estoórial

. SR. a + e & Rubrie
| Eu vim trazer a caixinha de coridade da nosso parogquis

Ninguém mais precisando que eu! Mas, sei Pdre eu estou

cada vez mais me esforçando a esta cidade e então a vi

da dé seus paroquianos passa a me interessar.

Hummm, talves o senhor se interesse em saber que a es-

posa do governador(...)

De bicielata"

E sobre a filha do governador ...(...)

Com ou sem baunilha?

Não querendo mais roubar seu tempo me despeço não sem

antes oferecer uma orelinha seca de São Cipriano e um

poster da 5ta . Ceia.

Autografadol!i!

Tão sem esse rapaz...

Recomende-me em suasorações. ___

CENTRA 6SSiP)

Vou escrever uma carta pro Berto Aberto contando

---

as

novidades. Pobre deo quem cai nas garras do Berto Aber

to, a língua mais Pferina de 5. Pelterpan.

Vamos embora daqui que está na hora...

Ir embora do meu paraíso? Não está vendo seu estúpido

O senhor já so divertiu Muito. E seu pai?

Está bem, manda esta carta pelo correio. Ela está en-

eudereçado ao maior jornal da capitalil E assim que

estiver promto...

(ENTRA BOB E DONCHINSK)

Os senhors tem dinheiro?

Olha o moço, oi...vamos nos apresentar num é Padro?

Não é necessário, pode me emprestar 1000 rablos?

Tanto eu não tenhp.Pedro, olhe no seu bolso furado!

Todo meu dinheiro eu coloquei no cofrinho da Continen

tal.

Popou,Pedro?

Popei..

Eu e Pedro Ivanivitch queremos fazer um pedido humi-'

lhÍíssimo. Queríamos pedir que quando o senhor voltas'

da capital do Impériogpro senhor dizer para todos os

nobres, os senadores, os úlmirantes, Faandaimes, os

hidrantes, todo mundo enfim, que em tal e tal povoa-

dozinho existe um tag de Pedro Ivanovitch Bobchinské

e Dobchinski.
a 2 -

Perfitamente. Eu vou me ocupar dessa matéria.
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"Senhora e sénhores verão agora a cena em que o goverdas ,.

dor é corneáado pela esposa e ao mesmo tempo em que

sua filha é passada na cara. Desculpem a minha rudeza, *

mas esta é dura reâl1idadeil" ___uta1

KLESTAKOV: "FRóôndevocê pretendia ir?

MARIA;

KLESTAKOV :

MARTA :

KLESTAKOYV:

MARIA :

KLESTAKOV :

MARIA:

KLESTAKOV:

MARIA :;

KLESTAKOV:

MARIA :

KLESTAKOV:

MARIA :

KEESTAKOV:

Não ia a lugar nenhum.

E por que não ia a lugar nenhum? Vem cá...

0 senhor estava ocupado com assuntos importantes.Pen-'

&ei que mamãe talves estivesse aqui...

Seus olhos são mais belos que assuntos importantes.

O senhor fala igualzinho as pessoas da capital.

Que lenço mais famoso! Como eu gostaria de ser esse len

66.

Eu não a que lenço o senhor se refere! Eu prefiro que o

senhor escreva uma poesia no meu álbum. Deve saber mui-

de cór.

Eu tenho uma enormidade de poemas, mas permita-me senho

tita improvisar:

"Maria dos meus encantos

Teus lábios são de mel

Teus olhos meus tesouros

Tua casa meu hotel. (FICOU BOM?).

Ai, o amor1 Eu não compreendo o que é o amor!

Eu agora me pergunto se terei o atrevimento de tentar'

a felicidade de lhe oferecer uma cadeira. Não!, A srta

merece um trono! Por que a senhorita se afasta? É bem

melhor conversar de perto.

Porque conversar de perto? Dá no mesmo conversar de lon

e!

Porque conversar de longe? Se dá no mesmo conversar de

perto. A senhorita é que pensa que é perto.Lá na capi-

tal,..Perdêge-me senhorita, o que fis foi por só e tão

somente amor!

Os senhores gostam muito de ridicularizar as moças da

província.

Maria Antonieta, ex—normqªisto e futura comunicadora'

nessa aldeia global! Pego perdão! Você já reparou que

eu estou de joelhos?

(ENTRA ANA)

O que significa isso? Que procedimento é esse? Confesso '

que estou surpreendida! Nunca mais tenha o atrevimento de

aparecer dàante de meus olhos, claros e bonitos" .!
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Senhora, eu estou ardendo de amor. Ardo!

O senhor de joelhos? Levante-se por favor!

Eu tenho que continuar de

Até agora eu não compreendi o sentido de suas palavras

Se não imterpreto mal, acredito que o senhor acabou de

lho 1 e

azer uma declaração de amor a minha filha?

a » L P : 2
Não, eu estou apaixonado é pela senhoral Minha vida es

tá pendurada por um fio! Se a senhora não premiar meu

amor fiel..."Ana dos meus encantos/Teus lábios 389 de

mel/Teus olhos meus tesouros/Tua casa meu hotel.Com o

coração em chamas tenho a honra de pedir tua mão em ca

samento!

Permita-me observar que...até certo ponto...eu sou ca-

sada.

0 amor não tem fronteiras...nós nos esconderemos debai

XO ++

Mamãe, mamaezinha!

O que você quer? Entrando sem bater? Correndo feito '

uma gata escaldada! Que modos! Você precisa de bong e-

1

Ana Andreievna, não se oponha a nossa felicidade! Dê

sua bênção ao nosso amor eterno!

Isso significa que o senhor está apaixonado...por cla?

Se a senhora não premiar o meu amor fiel!

"Amor dos meus encantos

Teus lábios são de mel

Teus olhos meus tesouros

Tua casa meu hotel".

ARh..,0GGculpem...volto depois...

Ivan Alexandraovitech pediu a minha mão em casamento!

Por favor excelência, criança diz cada umal£la nunca!

teve a cabeça no lugar, saiu à mãe!

Ivan Alexandrovitch pediu a mão de nossa filha em ca-

samento!

Eu não posso acreditar ecelêncial

Eu estou disposto a fazer qualquer loucura.

Eu não posso acreditar excelência!

Se to to&8o mundo está dizendo é verdade.Estúpido!

É verdade! É verdade!

Me dá a mão dela! Me dá a mão dela!

Juro que sou inocenta! faça o que o senhor achar

lhor. Deus o abençõe!
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Eles estão se beijando! Meu Deus! Então ele é urine

vo de verdade! Se lembra, Aninha quando ela teve cata

pora noites e noites em claro...e agora. minha filha'

passada na cara por um homem de tal gabarito! É gra-

tificante para Wm pai...

(MWWsica - ITU TE VAS -

(ENTRA OSSIP)

Bom, agora eu tenho que ir...

MOACYR FRANCO)

Quer dizer...eu creio que o senhor mesmo teve a bonda

de de ficar num certo casamento, não é verdade?

Eu vou mais volto logo. Vou meditar com Kung Fu sobre

os novos rumos que minha vida tomou eeses últimos dia

mas eu volto amanhã. Adeus Anton Antonovitchl É um ve

lho costume russo! Adeus sogrinhal! Adeus minha queri-

da Maria Antovnalili1 Oye...0ye...

Happy end...Hapyy end...

(ARRIVEDECI ROMA - INSTRUMENTAL)

Que te parece, Ana Andreiewna]? Alguma vez ao menos so

<

nhou com isso? Confessa cinceramente: que caça magni-

fica!

Se você acha isso tudo assim tão importante é porque!

você é caipira.

E

-

a90fa, aonde é que a gente vai morar?Ãqui ou na Cap

pital?

Na Capital, naturalmente.

Se a minha patroa quer que seja na CapitaliMas af eu

terei de abandonar meu título de governador!

E quem pensa ainda nôsse título?

Ana, minha nega, eu posso pretender um posto bem ma $

elevado! O inspetor é unha e carne com todos os mi-!

nistros. Com sua influência, com algum tempo,poderei

chegar a senador.

Para dizer a verdade, eu tenho medo de você.Antocha.

Você vive dizendo cada palavra. Dessas que não se ou

ve na alta sociedade. Você deve aprender um pouco de

boas maneiras querido.

em « 2 +
Fu nao saci nem qual é o garfo de peixe...
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Ah, essa é uma das páginas fascinantes da etiquéta 35-

cial. Mas quando estiver à mesa, Antocha, vou lhe CMF

sinar o mais importante. As veze...nunta...b9m, doixa

prá lá,me faça o favor, no dia da estréia do teatro '

Amazonas, da minha ópera folclórica, "A Morte do Pira-

rucu", veja se você não abre a boca prá nada. R, quan

do no Ministério, o Imperador lhe perguntar...

nh, não, Ana Andreievna, você me desculpa, mas de po&í

tica manjo eu. Eu nasci com a políticat Ah, querido,

você com a sua fínura e eu com o meu tini político nem

e La * «
o céu sera o limiteili11

QUADRO

_

-

corar

e
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(TOCA CAMPAINHA) Quem será?Será Avon?(ENTRA ABULIN)Co-

mo vai, meu caro Abdulin?Como vão os negócios?

Muito bem, obrigado.

O senhor veio à minha casa assim,puro?

Vim oferecer as bebidas para a comemoração do casório.

As visitas ainda não chegaram...

O senhor poderia avisar a senhora sua esposa de que o

Abdulin, o mais próspero comerciante dessa cidade se '

encontra presente!

Querida, as bebidas chegara.

(ENTRA AMOS)

Eu quero isso aqui animado. Eu vim de bandeirolas, sara

válr "Pena eu não poder trazer as girls". Então Anton An

tonovich, devemos acreditar no que estão dizendo por !

31?

Quem sou eu para ir contra a voz do Divino!

Que Deus lhe conceda uma vida longa e também ao jovem!

casal de noivos...eu estou ficando animado, obalobal

O Amos, você viu hoje por aí o Ivan Kusmitch?

(ENTRA O DR. ARTEMI)

Artemi, estou começamdo a achar que isto é uma festa (

surpresa!

Ó grande homem! Tenho a honra de felicití-io pela sua

) fortuna!

Dr, Artemi, como vai aquele chiqueiro que o senhor di-

ride?
: « Ld

Seu netinho vai nascer la.

"Sem austeridade não há convalescença".Tu lembra,ÃArtemi?
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ARTEMT: Eu sou beleza.

(ENTRA STEPAN ILICH)
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Deve ser o ivan Kusmitch ...5tépan Iliíchi

0 nosso memorável chefe de polícia...

Sempre bem disposto.

Esse é meu amigo!

(ENTRA WANDECA)

Mas tomo tudo aconteceu realmente, Anton Antonovich?

Vocês precisavam ver como ele nos assustou: de joelhos

ameaçou suicidar:"Eu dara i um tiro na cabeça".

Se as girls não vão a Amos, Amos vai as girls!!!

Ih, Wandeca, cadê o vinho?

Se me permitirem a pergunta, onde está o ilustre noivo?

Teve de se ausentar para tratar de assuntos tranceden-

tes Mas volta. Onde está o Ivan Kusmitch?Sinto uma I

uma falta dele nesse momento de alegria...

(ENTRA ENE)

Anton.

Tenho a honra de desejar-lhe muitas felicidades!

A senhora será muito feliz!

Passeará com um vestido de ouro!

E há de experimentar todos os tipos de sopas refinadas.

Conte-nos como aconteceu o tremendo" barato!

Sua excelência dignou-se a fazer o convite pessoalmente

Ah, que homem magnífico, educado, culto e de sólidos '

princípios morais.Ele, de joelhos, vivamente emociana-

do, disse:"Corresponda aos meus sentimentos Ana Andrei

evna" .

Estamos pensando em mudar para São Peterpam.

Para falar a verdade, aqui se respira um ar po demais!

provinciano!

Você não vai ter tempo para pensar nisso, Antocha.O meu

marido será promovido a Ministro.

D destino é a destino!

Não foi o destino, foi o méritol!1!

(ENTRA MARIA)

Maria Antonouna, que Deus 1hê dê todas as riquezas, :moe

das de ouro e um filho pequeno, tão pequenininhi que a '

9

U

te possa por ele na palma da mão e brincar com ele:.en
La
au

La
e « e QL e » -
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QUADRO XVI% - DESMASCARAMENTO

Música - MAMBO JAMBO: MORE MORE MAMBO(PERES PRADO)

TODOS DANÇAM.ENTRA IVAN KUISMITCH,O CARTEIRO.

Um caso surpreendente, meus senhores! 0 funcionário que

1# 2 as La

todos nós pensávamos que fosse um Inspetor, nao e um

Inspetor!

_ ASDRUBAL: Não é um Inspetor?!

///(/ANA: Alô, é do hospicio? Tem um rapaz aqui t&tendo pelo Ron-

dônia FuTtEBoeC CIVEBE ,

IVAM : Esta carta delo próprios revela tudolEle chegou na agêg

cia dos correios, não faz muito tempo. Eu jéestava envi

ando a carta ao destintário quando senti uma curiosida-

de sobrenatural e aí...

MARIA : Senhor Ivan Kusmitch, o senhor esqueceu de me dar os pa

rabéns.

ASDRUBAL: Isso! Sua entrada foi por demais desagradável, Ivan Kus

mitchiE nem deu os parabéns à noivalQue modos!Que falta

de...

GOVERNADOR: Sua entrada nessa festa foi lamentável .Rual

IVAN : Mas, essa cata está destinada ao Berto Aberto!!!

GOVERNADOR: (É TODOS) RUA!

IVAN: Berto Aberto é jornalista e a língua mais ferina de São

Peterpanil!l!

Música: Todos dançam.Entra Ivan Kusmitch, o carteiro.

GOVERNADOR: Parem essa músical Afinal de contas, o que o senhor de

se ja?

IVAN: Senhor governador, essa cartaa chegou na argência dos "

correios e eu lí o remetente.lvam Alexandrovich Klestakou

Fiquei petrificado de medo. Eu logo pensei que ele tives

se descoberto alguma irregularidade em nossa cidade 2)

queria avisar a seus superiores.Como eu e o senhor havia

mos combinado que no caso de...

LUCAS: Antes nós temos de saber da veracidade dessa carta.

GOVERNADOR: Realmente, é uma carta do noivo de minha filha.E está!

aberta...mas como é que pode?Como o senhor foi abrir a co

respondência alheia, seu Ivan Kusmitch???11!

ASDRUBAL: Como teve tal atravíimento!?i1?

STÉPAN: Isso é crime punido por lei, certo? Q

7 [ a em reg ema 172
ARTICMI:': | Um Fuqçlonâragwâmêºmpre“umwfunç;onggigijLm” &CÉàx

ANA ; E ©9306 váãi se casar com a minha filhal

ASDRUBAL: Polo Norte com ele! Já pro Polo. Norte, Ivan Kusmitch!l!l!

_IVAN: Esqueçam o Plolo Nortel O melhor é ler logo essa carta '

Antoni1ií
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,T0DOS DANÇAM COM A CARTA. IVAM KUSMITCH NO POLO NORTEÃ/

A carta é do noivo de minha filha da cidade.Talves nãp;

faça mal darmos uma olhadela...de os senhores me per-“ &

tam, tame governador vou ler o cabeçalho...

Ah, eu quero o cabeçalho meu bem!

Caro Berto Aberto. Apresso a informar as incríveis

venturas que comigo se passaram. Depois de passar por

altos e baixos em virtude de meu aspecto metropolitano

e das minhas roupas, estou hospedado na casa do gover-

nador de uma cidadezinha pitoresca, chamada "CORPOSOM-

CITY". (PARA TODOS)Mas, é uma carta feliz! O governado

da cidade - aqui ele fala de mim - é mais imbecil do

que um capão na engorda..."

não é possível!

Mais imbecil do que um capão na engorda!

Ohhhiil Calúnia!

(PARA ARTEMI) Se alguém lhe chamasse de "mais imbecil!

do que um capão na engorda" você se sentiria ofendido?

Capão na engorda!

Fui ofendido! Fui ofendido!

Mau pai "É mais imbecil do que um capão na engorda..."

Mau marido é mais imbecil..."

Não preciga ficar repetindo, agora todo mundo já sabel

Cohntindao aqui: "C além disso cortejo furiosamente sua '

mulher e sua filha. Creio que começarei pela mama..."

Isso é um absurdo!

"Ela me parece predisposta a oferecer a todos os servi

ços.ÉEÉÉEÉÉ:ÍÉÉÉ_norab"tc& CZK

Apagã! Apaga!

"A filinha do governador foi normalista, é notadorameh

te uma débil mental e futura comunicadora dessa Aldeia

Global"?

Coitadinha!l Coitadinhal

"0 Diretor do Hospital..."

Porque parou?

Eu não entendo bem a letra. Além disso vê-se l990o que!

é um miserável!

O diretor do hospital é um verdadeiro porco enfeitado!

Porco enfeitado?! Ele disse isso?! Não achei graça ne-

nhuma, Alguém achou graça?
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"O memorável chefe de polícia, Stépan Ilich..."Que pala oo

vreado1

Leiam esse absurdo!

,.. Stépan iIlích fade tanto que é de dar medol"

Eu juro por Deus que nunca provei uma c&bolal

O diretor da escola É um idiota conguamado! Podia ser

piori

"E deve ser também um poltrão e bêbado!"

Ainda bem que contra mim nada consta!

"Quero crere que o chefe dos escocrreios..."

Eu não admito que seja cometida alguma violência contra

uma correspondência alheia sob minha custódia!

É um excelente homem. Eu gosto desse tipo de gente!

Talento ele tem!

"Mas, nota-se perfeitamente que é um histórico"!

Eeeeeuuuuuuu?!

E sofre constantemente de ataques epilêpticosl

E£ececuuuuuuu?i1

A criada da praça, Wandeléias Hully-Gully...Bem, aqui !

vem algumas impressães inconvenientes...

0h, não! Agora vamos ler tudoerão vale púlar pedaços!

"A Wandeca Hully-Gully é uma prostituta barata."

Dois fazendeiros chamados Bobchinski e Dobchinski,foram

os primeiros a espalhar que eu era um Inspetor Gerall"

s

Bpateneiros malditos! Darlapatães sujos! Vagabundos de

barriguinhas!

Eu juro que -a culpa é dele...N209, a culpa é dela...

"O juiz locs1; um tas de Amoss Fiodorovich...B8em senhores

esta cata já está se tornando longa. É incrível que gen

te de responsabilidade perca seu tempo com tamanha estu

pidez!

"Um tal de Amos Fiodorovich é um "Sun of a beach"

Só o diabo sabe o que isso significa!

"No mais, todos são hospitaleiros e pitorescás.Adeus meu

caro! Espero ter entregue um assunto para sua crônica!

"Iyan Alexandrovich Klestakov. Me apunhalou! Em trinta!

anos de administração pública ninguém conseguiu me enga

nar. Eu sim, gostava de enganar um tapeador após outro.

Estou gagâl Estou gagâl E ainda vai aparecer um 9TrUupo

de Teatro que fará da nossa têrrível história uma comé-

dial!Ah, liberaia amararia todos num só fei-

xe.Ahhhhhhh, quando querem nos castigar, começam por nós

+ P + « < -
tirar primeiro o raciocinio!
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MbBs, como foi isso acontecer?!

Como se explicaa termos caido nessa impostura?!

Como fundimos o palhaço com um hàámem importante?!

E agora todo mundo vai saber de tudo!

Que lição podemos tirar disso, meu Deus?!

Que mensagem!

Avadbaro XAVITI

ESPETÁCULO: Senhores! Um funcionário que acaba de chegar de São

Peterpan com ordens especiais se encontra no hotel.

Ele ordena -que o procurem imediatamentel

»A K;:íl (;A WLM) 2 QI (_:_) bºi-“, uem Tr“ -! A | KO */: Í,/,
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Superintendente Regional do PPF em Rondonia

"O INSPETOR GERAL"

Nicolai Gogol

Superintendente:

PORTO YVELHO-RO
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O INSPETOR GERAL

NICOLAI GOGOL

HAMILTON VAZ PEREIRA

TEATRO EXPERIMENTAL "CORPO SOM" - RO

JOXO WLAMIR REBÍLO DE MAÇEDO

22 € MARÇO 78

IMPROPRIO PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS. CONDICIO

NADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERX VADLI-

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO PELA DCDP.

2

! ->> p. 2

78 Ts s

CArZOs A. MOLINARI DECARVALHO

 



 

de 13/07/78,

tra "d" da mesma portaria, os

1 uma via do "sc

 

 

 

Ens

uma via do Certifi

Na oportunidade, renovamos a V. Sa., os nosso

protestos consideração e apreço.

#1

( oão Bispo da Horá

/ Chefe do SCDP/SR/RS

A Sua Senhoria o Senhor

Diretor da DCDP

BRASÍLIA - DF
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE, CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No199-8CC

Senhor Chefe:

Cumprindo determinação de V.Sa. compareci no dia

01 p.P. no Auditório Tasso Corrêia, nesta Capital, a fim de

proceder ao exame censório da peça téatral da autoria de Ni

colai Gogol "O INSPETOR GERAL".

A PEÇA:

:

Trata-se de uma obra clássicá, na qual o/

autor focaliza o pânico das autoridades de uma cidade quan-

do lhes é anunciada a vinda de um Inspetor Geral,

0 "Governador" reune as autoridades locais para /

planejar a melhor maneira de salvarem a reputação de seus /

cargos, pois todos eram corruptos e desonestos,

Eles confundem um hóspede do hoteà como sendo o /

verdadeiro Inspetor, O hóspede era um viajante escolado que

percebendo a situação assume a falsa identidade e tira pro-

veito, © recebendo visitas e aceitando empréstimos a título /

de subôrno. Por fim segue viajem com promessa de voltar,

Todos estão reunidos, festejando o pedido de noiva

do da filha do governador com o falso Inspetor, quando surge

o Chefe dos Corrêios dizendo ter violado uma carta do falso

Inspetor na qual ele narra a comédia para um jornalista em

São Petersburgo e denúncia a corrupção lowval. Todos ficam [

indignados com o engano, quando surge um soldado anunciando

a chegada do verda&eiro Inspetor.

PARECER: O ensaio transcorreu normalmente, sem res

trições, opino pela liberação do espetáculo para maiores de

16 anos, sem cortes, salva a supressão da Abertuêa da ápéra

" O Guarani" durante o espetáculo, ou qualquer música típi-

ca do Brasil com o propósito de trazer contação entre o con

teúdo da peça e a realidade brasileira atual.

Fra o que me cumpria relatar a V.Sa,

 

PORTO ALEGRE, 03 de Novembro de 1978,



Admitir que uma simples_música

é capaz de mudar a ambientação de

uma peça, cujosnomes dos persona-

gens e locais são estrangeiros, é

admitir que esse novo ambiente (no

Caso, o Brasil) é muito semelhante.

Como, todavia, a realidade bra

sileira atual não ªem absolutamente
nada a ver com o conteúdo narrado e,
portanto, nem de longe se lhe asse-
melha; como, além disso, o relator
nao fundamenta legalmente as restri
ções que faz a peça; como, ainda,
nao ha tempo para reexaminar a obra,
nem é possível, ainda hoje, obter do
relator uma melhor fundamentação de
suas razões;

determino a liberação
da programação solicitada para os
dias 4 e 5 do corrente (requerimen
to protocolado sob no 24.114/78) e
encaminho o problema à douta apre-
ciação e deliberação definitiva do
titular da Chefia deste Serviço.

Em 03/11/7

Calor dx.

A ÁCEE fre cfraaléas

fabuir eo Attaha gue

awe%%fe
Tue 06 7 P

[27
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

COMPLEMENTAÇÃO DO RELATÓRIO No199-SCC

Senhor Chefe:

Com referência a restrição proposta anteriormente,

o fundamento legal esta na letra d) Art .41,Dec.20493/46 .

Entretanto, como a peça já foi liberada na semana/

passada, considero conveniente a indicação de outro técni

co de censura para assistir o espetáculo e dar parecer sê

bre a conveniência da referida restrição,

Bra o que me cumpria relatar, nesta oportunidade,

Porto Alegre, 07 de outubro de 1978,

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

RELATÓRIO No 226/78 - SCC

Sr, Chefe:

so
©

Compareci dia 23 p. passado ao Aud&Stôrio Tasso

Correa, para atender solicitação de V. Sa., no sentido de exami-

nar se a peça "INSPETOÉ GERAL" de Nicolau Gogol, na sua monta-

gem local apresentava problemas quanto a legislação censória

vigente.

A apresentação da peça inicia com um trecho de

" O Guarani " de Carlos Gomes e durante o espetáculo, nas mudan-

cas de cenário é apresentado um samba interpretado pela cantora

Beth Carvalho que fala em desonestidade, Creio que o produtor

ao usar " O Guarani " na introdução da peça, se desejou caractes:

rizáã-la como passada no Brasil, não obteve êxito. A Peça é um

texto clássico de teatro e é natural que na introdução se use

um clâássico da música como é " O Guarani ".

O samba apresentado, creio que somente chama a

atenção sobre as irregularidades que estão ocorrendo.

f meu parecer ainda, que a situação focalizada na

pequena cidade russa, de corrupção de seu governante e funcionã-

rios públicos mesmo que situada no Brasil, não daria margem a

uma proibição, já que a corrupção sempre existiu em qualquer par

te do mundo.

Para dificultar a caracterização, se intenção hou

ve, de que a pudesse se localizar no Brasil, os atores apresen-

tam nos seus papéis, nomes, roupas e costumes da Rússia de uma

determinada Epoca, A cidade onde se desenrola a ação, bem como

outras mencionadas também se localizam na Rússia.

Finalizando, é meu parecer de que a peça como

está sendo encenada, não contraria a legislação censória vigen-
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te no país.,

Era o que me cumpria relatar,

Porto Alegre, 27 de novembro de 1978,

%%%&masE p. BOTARELE!Técaise de CensuraAfeta,
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TÍTULO
 

 

 1) ARQUIVO

Clas. Anterior

Praça _"

Obs.:) Rxdo

 

 

 
Resp. pela elaboração do Processo

  
. 2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. [. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO "DE CENSURA

 

  3) CHEFE DA S.CT.C.

Emita-se o ?> >*> 3a 33R ““““?“

mento de censura € SNA % 24% -.3*ªz:à;%?ª>: imprêz

pria para menores 32 QU— )a30c...

Ó/ cortes, conde "%% A avavna do

| seral.

Obs.! __

Brasília-DF ._lgmde .....%sonoro1.12.-

 

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

LIBERE-SE DE CONFORMIDADE

com o PROCESSO

Cia

WL
Brasília - DF, _/.2....

(?, CARLOSíM-QLINAR
IDE CAR M.;]:

Chefe do Serviço de Censura

£

DC!

 DPF-538
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

A Proha7

[] CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado Noq2&4/98/R8

PEÇA " O INSPETOR GERAL "

ORIGINAL DE NICOLAI _GOGOL 

pomº/5.115?“ VÁLIDO ATÉ_05 de FEVEREIRO___de 19_29_APROVADO PELA
A SSIFICA ÇÃO

Porto Alegre
lia,, 05 de DEZERMRNO de 19 78 

CENSURA FEDERAL/RS /

IMPRÓPRIO PARA MENORES [ZL efe
K J SAA aaa

/ J O B na ama6 Cusa . N ROR

DE 16 ANOS N

_/

Chefe do SCDP/SR/DPF/RS
 

 



Gala) Pa 408 *

M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

" O INSPETOR GERAL " . _eda peça intitulada
 
Original de NICOLAI GOGOL

 Tradução de
Adaptação de 
Produção de 
Requerida por LYGIA VIANNA BARBOSA - DAD/UFRGS

Tendo sido censurada em 06 de NOVEMBRO de 1 9_Za____e recebido

a seguinte classificação: IMPROFRIA PARA MENORES DE 16 (DEZESSEIS) ANOS. CONDICIO-

NADA AO EXAME DO ENSAIO GERAL, O PRESENTE CERTIFICADO SOMENTE TERÁ VALI-

DADE QUANDO ACOMPANHADO DO "SCRIFT" DEVIDAMENTE CARIMBADO FEIX SCDP/SR/RS .

' 

 
 

|
[5 S

RENATO RODRIGUES DE FARIA
Téc. Censura Mat. 2.415.816

Chato

daS&E/SEBP;SR;DPF/RS
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*" O INSPETOR GERAL"

NICOLAI GOGOL

2aaa
Nos os
I #4
%A

x

* i

1 É

a
?

34 1%

CLIO a as

à iªnª
' 147 504 17

0413.4041.

ROGERIO NUNES
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*" O INSPETOR GERAL"

NICOLAI GOGOL

RS/

15 DEZEMBRO 78

PROIBIDO PARA MENORES DE DEZESSEIS ANOS.

CONDICIONADO AO EXAME DO ENSAIO GERAL. O PRESENTE CERTIFICADO SOMEN-

TE TERÁ VALIDADE QUANDO ACOMPANHADO DO SEU "SCRIPT" DEVIDAMENTE

CARINMBADO PELKA DCDP. |

L&Éfxz S arames 2 L'ªri|

= ".*
18 " “78“ª57 3 2

"/ caros A.) MOLINARIDE CARVALHO.
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BRASÍLIA, 19 de dezembro de 1978

1. 743/78 /

no Rio Grande do Sul

*" O INSPETOR GERAL", de NICOLAI GOGOL.

P
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SERVIÇO PUBLlco'IBEMMV2016276
ne- --presse. eae

MINISTÉRIO DA JÚSTIÇ
DEPARTAMENTO DE POLÍ ª:%%%€

SUPERINTENDENCIA REGIONAL NO MARANHÃO
SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

OFÍCIO No 013/79-SCDP/SR/MA São Luis(MA), 1o de junhe/79

Senhor Direter,

Com este, encaminho a V. Sa., três (3)
vias da peça teatral intituida t—Q INSPETOR GERAL "%, de aute

ria de Nicolai Gogel1, para a competente verificação desse

Órgão.

Aproveite a oportunidade para apresentar

a V. Sa., protestes de estima e consideração.

ILM? SR.

DR., JOSÉ VIEIRA MADEIRA

MD. DIRETOR DA DCDP/DPF

BRASIÍLIAM/DF.
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“Cf. ei 4oqol_
1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA
 

Clas. Anterior NÉ ama

Praça gat/Ó QÍOIM/(õ - MA

 

 

 

 LIBERE.-SE DE CLT-Trim"; f aa

Resp. pela êxI—Fboração do Processo coM O PROCESSO JAN:;:ãr

Classificação: 1 6 CDE 2E SSE .[S [%%/05
2) PROGRAMAÇÃO SL&NM

.

_CORTÉS.
Brasilia: BF,__]3 , / XUN; / 39.

  

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  
3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se o certificado, de asards cam aa . /
la je / e ace0oComento de censura e com a o!a1-: "aaçsãa, imaráé» 4 - /

pria para menores da , € Cura... AABB ,
MÁ,

é““ cortas, cons :. aa da ensa- O- â/Wz/M

Des.
7ltor.fá/oáãWw) Gire .

[Obs.: __

Brasilia-DF, ' den/wwzo de 197 4

Brasília -DF

 

   
DPF-538

 



3 !JQÍBHO-qf4,
MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

PARECER No 523 gºzº

LW

 

trruLo: " O INSPETOR GERAL

( DEZESSEISCLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: _16 ( _DEZESSEIS

AUTOR; NICOLAI GOGOL

  

 

O texto apresentado para confronto

corresponde ao que se encontra nos Arquivos dessa

DCDP, podendo, por conseguinte, receber a mesma /

classificação etária , Ou seja, para maiores de 16

anos, subordinada ao exame de ensaio geral.

Brasília, 12 de junho de 1979.

ÍZÃÁÁVKQX [ãízâtêy

LAURA BASTOS,

DPF-742
 

 



599/79

*" O INSPSTOR GERAL *

NICOLAT GOGOL

Í &'VAÁ(J
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* O INSPETOR GERAL *"

NICOLAI GCGOL

SR/NA

13 JUNHO 79

) ANOS, CONDICIÇOIMPROPRIA PARA MENO: 25

L DC Lªr.—AIX; G. AL. O 1 1X3n'=,_“:. / c..;

ADG DO SEU TEXTO DEVIDAMENTE CARIMHBADOPA LR &Aa

16 (DLEZESSEIS

tTIÍIFICADO SOMENTE TERÁ VALIDAà%

PELA DCDF,

JUNHO
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OF ,

240/79-SA/DCDP 15 - JUNHO -

Chefe do SCDP - SR/MA

*" o INSPETOR GERAL *

Nicolai Gogol

em São Luis - MA,

efe, %
p/ans VrE ÁADEIRA
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Cficialmente

133310. Sl“. ª :..-Bjilstrdstj

Dr. JOSÉ VIEIRA MADEIRA <% 997

DD Diretor da Divisão de Censura de Divqrsães'Públícas à

POLÍCIA FEDERAL - MINISTÉRIO DA JUSTEÇÃ

A f. ep o

env. (ou nuAl-

X É 114; /a
h

LENÍCIO QUEIROGA, Diretor do GRUPO AQUARIUS DE TEATHM do Rio Grande
do Norte, com sede e foro em NATAL, estando interessado em montar a
Peça Teatral intitulada "O INSPETOR GERAL de Autoria de NICOLAI
GOGOL, Tradução de FERREIRA GULLAR e JOÃO DAS NEVES; vem mui respei
Éãããâêhte requerera Vossa Senhoria que se digne em conceder.-lhe a
llberaçao do TEXTO, conforme envia em anexo, de acorão com as nor-EEMcesseooo eo

 

 

mas legals vigentes nesse Divisão de Censura,

Termos que Pede Deferimento.

"_NATAL, (RN) 08 a agosio de
XxX—A fI a _ _ / « | ,:

(
f

LENÍCIO QUEIROGA/

Biretor do Grugo AQUARTUS de Teatro

Rua Jundiaí, 641 Tirol,NAàâL RN

D /

 



 O INSPETOR GERAL - De Nocolau

Traduçao le Ferreira Gullar e

ACENS POR ORDEM DE ENTEADA FM CENA ; ATORES :

COVERNADOR (Anton Antonorich) 

JUIZ DO TRIBUNAL (Aimos Fiorovich) _ 

DIRETOR DO HOSPITAL (Artiemi Filipovich 

DIRETOR DA ESCOLA (Lucas DLukich) 

CHEFE DOS CORREIOS (Ivan Kutmitch) 

BURGUÍS (Pietra Ivanovich Bobchinski)

BURGUÍS (Pietra Ivanovich Dobchinski) «emo

/
CRIADO VO GOVERNADOR (Mishka)    

MULHER DO GOVERNADOR (Ana Andreievna ) 

FIIHA DO GOVERNADOR (Moria Andreievna) 

IMPOSTOR (Ivan Klestakov) 

CRIADO DO IMPOSTOR (Ossip) 

MULHER  

IMATNAMT
MADAME  

COMERCTANTE  
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PRIMBIRO ATO - Numa 3 la da Ca: lo Covernador

GOVTPJADOR - Meus Senhores, chameio-os para lhes dar uma

péssima notícia. Vai chegar aqui um inspetor.

JUIZ - O que?!

DIR.HOSPITAL - Um Inspetor?"

GOVTRNADOR - Exatamente, Um inspetor, que via ja incósnita,
2 , 23 9

o que é pior, em missao s_creto,

JUIZ - Santo Deusií

DIR, HOSPITAL - N

GOVERNADOR . Tive um pressentimento esta nooite, Sonhei com

dois enormes rat s, que surgiram assim negros, fantásticos

farcjavam, e depois iam embora,. ,Ouçam a carta que recebi de

Petersburgo: "Querido amigo e compaare.xPalq alguns trechos

murmumando qualquer COlSª . Ah, aqui está, "Apresso-me a in-

formá-lo da chegada aí de um funcionário espec1allado que

leva instruções para inspecionar toda a província e, em es-

pecial esse Distrito, (Ergsue o dedo num gesto Slºnlílcatlvo)

Obtive essa informaçao de fonte ;idediznd, muito embora a

viagem desse inspçtor tenha caráter sigiloso". Bom, aqui vêm

coisas semlmpor13401a. Tá tá, tac,eªCHMJ sei que nenhum ser

humano está livre de cometer séeus peradilhos aconselho-te a

tomar todas as picecaucoes pOSº1WGlS= p01s esse famalonarlo

pode cheºar a qualquer momento se é que já nao estª aí sem
»

que ninguém saiba, Bem, senhores, esta é a situaçao.

JUIZ - De fato é alarmente

1e

a o faltava mais nadal

DIR: ESCOLA - Mas qual será a razao disso? O que vem fazer

aqui um inspetor? 100

GOVERNADOR - É o destino,, Até hoje, por "orte nossa, essa

gente só mbtlo o nariz nos outros Distritos, Chegou a nossa

vEZ,
JUIZ - Creio, senhor Governador, que deve haver um motivo mais

sutil, de ngfuªcza política, Vai ver que o País está querendo

a suerra e o Ministério manda um funcionário para verificar se

há por aqui algum traidor.

GOVERNADOR - Que traidor nada! Que faria um traidor numa aldeia

como a nossa, longe da fronteira, longe de tudo, Muíto me admi

ra que diga uma ”01106 dessas,

JUIZ - Posso garantir, senhor Governador, que debaixo desse

angu tem carne.,O Ministério é muito precavido, nada lhe escapa

GOVERNADOR - Que tem que escapar somos nósll Os senhores es1ta o

avisados, De minha parte, ' já tomei algumas prov1denc188 e os'

aconselho a fazer o mesmo. Sobretudo você ARTIEMTI FILIPOVICH.

O Hospital é o primeiro lugar que o lnupctor vai querer visi-

ar. Não custa nada torná-lo um pouco mais decente. Fornecer

roupa limpa aos doenteq para que nao se apresentem iguais a

limpadores de chaminés, como de hábito,

DIR, - HOSPITAL - Bem i

abeça de cada um dele

GOVERNADOR - Ótimo, Mas além disso deve-se coloca

da cama uma ficha escrita em lath ou outra anvua di

com o nome da doença, a data de entrada do paciente etc,

breª«r1vcl que houvesse menos doentes lá, Da muito má impres-

são ver tantos doentes num hospital. O melhor mesmo seria

dispensar alguns.

La
isso é fácil, Mando por uma touca limpa na

es,e pronto.

 



DIRHOSPITAL - Quanto aisso, penso de us
iemedlo caro? O csito é fia. na nature
de morrer, morre mesmo, E juanio tem de ílbez

GOVERNADOR - Ao senhor
Tribunal, Na Sala de es
1us sujam tudo, atropelam
Iltdfo é digna de todos os
ibir os continuos de criar;
Sala de espera do Tribunal.,
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JUIZ - Darei cord hoje rpsmo,'para que levem as galinhas para

a cozinha, Veuha

GOVERNADOR -.. E outra coise, O senhor há de convir que na o flca

bem se pendurarem roupas para secar em plena Sala de Audiências

E quc a mesa de um Juiz nao é lugar para se atulhar de equipamen
tos de caça. É c; oupreens Íível que o senhor soste tanto de caçar.
Mas nao é necessário que durante os ]uiºamcntoº o senhor use chi
cote e esporas, Pelo menos até que o inspetor se vá, Quanto ao
seu Secretário, me desculpe, mas ele cheira tanto a álcool , que é
impossível suportar. Ig é verdade, como diz, que o cheiro é - de
nascença ainda assim nao se justifica. Ele que coma alho,.,..CcEbo

13...sv1 lá o que.

JUIZ - Ele diz que caiu do colo da ama, quando era bebe, Desde

entao ficou com aquele cheiro forte de cana,

7 a pra - A - , 7
GOVERNADOR - Bem, falei por falar, E quanto ao que André Ivano
vich chama, em sua carta de "pecadilho", neda posso dizer, Afinal
- - - #
de contas, existirá alguêm no mundo que nao tenha pecados? O ho-

4
mem é como Deus 9 1c79 e' contra isso de nada adianta vociferar
como fazem os moralistas,

- Claro Eu or excemplo digo abertamente que recebo propi-9 7 I ki + 7 a

c“e.ºou 'Mas nue espécie de »ropinas? Aí é que
5 7

Cães perdigueiros, A d..ferença é enoruel

VERNADOR - Cães perdigsueiros ou nao, tudo é subôrno

JUIZ - O senhor acha mesmo?

GOVERNADOR - Acho, Quanto ao senhor Lucas, como Diretor da Escola

seria bom que se preocupasse um pouco mais com os proFeºsores.
Sei que se trata de íente culta, que estudou muito, Maseles têm
hábitos esquisitos. Um dêles, por exemplo - um granda lhão - toda
vez que começa a aula, faz uma careta assim (Lm1v?) Claro que se
a careta é feita para alunos, nao há nada le mais. Talvez até se-
ja necessário, Mas diante de um visitante ilustre, dará um bode -
danado, Oinspctor, por exemplo, pode pensar que a careta é pra

ele e então será um desastre.

DIR,£SC©LL - Estou cansado de dizer a ele que ne aça caretas.
Ele faz Ainda outro dia, o Padre visitava a escola e ele fez a
tal careta, O Padre me passou um sermao, porque rmito que se
mplante na jurentude idéias subversivas.

GOVERNADOR - A mesma coisa devo dizer em relação ao professor de
Flstorl , É um sábio certo - sabe muito, Mas se expressa com tal
veemência que esquece o resto. Outro dia, eu mésmo vi, qquanto
falava dos assírios e babilônicos, ia t bem, Mas quanuo chegou
a vez de Alexandre o Grande, o que 3 ê impossível de deg
crever. O homem tomou-se de fúria e cadeira contre e
parede por cims da cabeça dos alunog, ! 4 to que Alexandre o ,
Grande foi um herói, Mas por que quebi x ºJdCLIdgf Isso só ca

prejuizo ao Estado.
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DIR, ESCOLA - É, c se empolga demais com cer vultos

COS. f N

GOVERNADOR - Assim , Destino, O inteligente Rubrica

ou acaba bêbado ou 1 o

2

(saem Dir,Escola Di F Dit l e Jui Entr. o Chefe dos Correios)

CHETE CORRFIOS ue aconteceu? Que funcionário é esse que vai

chegar ai??

GOVERNADOR . senhor ainda nao sabe de nada?

CHEFE CORREIOS .. Pictra Ivanovich passou pelos Correios e me con-

tou

GOVERNADOR .-. Qual dos dois Pietra Ivanovich? Pietra Ivanovich

Bobchinski ou Pietra Ivanovich Dobchinski?

CHEFE CORREIOS .- Bobchinski

GOVERNADOR - E qual a sua opiniao a respeito?

CHEFE CORREIOS aranto que vamos entrar em guerra com os turcos

E tudo por intriga dos franceses. ,

GOVERNADOR .- Guerra aos tur oisa nenhuma., Nós é que vagos
ro ; - « ? . Av

nos danar, nao os turcos. Mas c 3 1á, Ivan Kuzmitch. Como vao as

coisas pro seu lado,

CHEFE CORREIOS Me que in sa isso agora? E pro seu lado

senhor Governador, '

GOVERNADOR - Bem? nao vou dizer que esteja aterygorizado, Mas com

um pouquinho de mêdo, nao nego. Xlnhq pregeupaça o é com os comer-

cianf€u. Vivªm czzggão que os roubo. Eu nao roubo, eu confisco,

Deus sabe que quando determino o sequestro de mercadorias de al-

sum deles, prp isso sem a menor malcadc, (Leva-o para um canto

pelo braço) Tenho a impressao que, , ., Será QÚC houve alguma denúncia

contra mim? É esquisito mandarem um inspe or pra este fim de mun-

do, nao acha? Ouça, meu caro Ivan, será que você poderia - para o

bem de todos dar um jeito de abrir, isto é, dar uma abridinha nas

cartas que chegam ao Correio? Assim, pra ver se há alguma coisa,

uma denunciazinha qu OLCJK-...SC na o houver nada, fecha-se a carta

ou se deixa mesmo abertas, Há cartas que vêm abertas.

CHTPFE CORREIOS - Na se em me dar liçoes meste essunto, senhor

Governador., Há mui z-Uq' : faço isso. Nao por cautela, claro.,
Por simples curiosid i— +o wc esta a par do que se passa

pelo mundo, E a le ra c in'teresqºn*1551m , Das mais instruti

vas.

GOVERNADOR .- Tem toda razao. Mas me diga entao: nao leu nada so-

bre o tal inspetor"?

CHEFE CORRETOS - Na Embora tenha lido muito últimamente - em
7 -
épocas de festas escreve-sg muito, o senhor sabe - estou certo de
que sobre o tal i nao li nada.,

€ Por acaso cair em suas
ida, rasgue a carta sem

GOVERNADOR - Entao me faça um favor. S
maos alguma queix54nha ou coisa parec
menor contemplaçao, tá?

CHEFE CORREIOS - Com todo prazer., Mas,...isso pode dar um bôlo da-

nado.

GOVERNADOR .- Não sei por que., Ninguém vai rasgar a carta em pÚbl1i

CO.
7

CHEFE CORREIOS - Mesmo assim, se negócio nao me cheira nada

bem.,

 



GOVERNADOR .- Vê se vai a gourar . ! ha .!
fe dos Correios assusuaucÉ Diabo. ©s maidito insper 1200 Rubrica
nito nao me sai da Estou sem
quer momento a porta se abra e,...

 

(Entram BOBCHINSKI e DOBCHINSKL,

BOBCIINSKTI

DOBCHINSKTI

GOVERNADOR ' ue foi? Que aconteceu? ,.

.. inesperada, Est

BOBCTINSKI - Chegando do hotel, Pietra Ivanovich e eu...

amos chegando do,hotel....

DOBCHINSKI - Por favor, Pietra Ivanovich, deixe que eu contetudo.

BOBCHTNSKI - Ah, nao, Pietra Ivanovich, permita que eu conte.

DOBCHINSKIL .- Nao, Pietra Ivanovich, o senhor vai se confundir
acaba esquecendo algum detg.ne lmportenfe

BOBCHINSKI - Nao, Pietra Ivanovich, eu vou me lembrar de tudo.,
Me deixe contar e nao me atrapalhe 2044

DOBCHINSKI - Por favor, Pietra Ivanovich...

-- (para a platbéia) horc "digam a Pietra Ivanovich
que fique quieto e me i

GOVERNADOR - Mas, ; menos, falem de vez! O que houve?
Sente-se Pietra anovich, sente-s É osenpoL, também, Pietra
Ivanovich, sente-se aqui, (sentar odos) Bem, afinal o que
foi que aconteceu?

NSKI - Por favor, Pietra Ivanovich, por favor. Vou contar
ela ordem, Eu mal tinha acabado de sair daqui depois do
ter recebido aquela carta, quando lººdlatçmwntç....Por

Jvor, Pietra Ivanovich, nao me interrompa. Eu sei todos os de-
talhes, todos. Porj_.no, faça a fineza Hcne deixar contar. Bem
fui correndo à ec: sa de Kórbia, E como não encontrasse Korbla em
casa fui procurar Ivan Kuzmith para lhe transmitir as notícias
que o senhor acabava de me dar, Ao sair dos Correios, encontrei
me por acaso com Pietra Ivanovich,

(interrompendo)
DOBCHINSKI - Perto do quiósque onde se vende a.

B
t1
se
f:

BOBCHINSKI - Perto do qulogque onde se vende pastéis. AÍ eu per
guntei: já soube do notícia que o senhor Governador recebeu de
fênte fidedigna? Pietra Ivanovich já sabia.

DOBCHINSKI - Por intermédio da criada

BOBCHINSKI - Por intermédio da criada, que, nao se sabe bem por
que, tinha ido à casa de Felipe Antonovich

DOBCHINSK - Poi buscar um barrilzinho de vodka francesa.

BOBCHINSKT Poi buscar um fherrilzinho de vodka,

DOBCFHINSKT - Francesa, Pietra Ivanovich, desculpe

BOSCHINSKTI - Françesa, Desculpe Pietra Ivanovich. Tªm:,ao fui com
Pietra Ivanovich à casa de Félipe Ant" novich,. Nao. nao Pietra
Ivanovich, nao me interrompa, Fomos à casa de ue113e Antonovich
mas no caminho Pietra Ivanovich me disse: Vamos entrar um instan
te no hotel, Pietra Ivanovich, porque hoje ainda nas comi nada,
Eu disse: Entao vamos, Piletra Ivanovich, e entramos. E mal
tínhamos entradoo, quando, de repente, um rapaz, um jovem, ..

DOBCHTINSKI - De bos aparência, à paisana...
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la sala, com
de sente que :

a Pilecetra IJan

DOBCHIN

BOBCHINSKTIL- - Ai T cham o dono Ã4o hotel,..assim

om o dedo

DOBCHTINSKT Não, Pietra Ivanovich, foi com este dedo, o esquer

do 2040
o]BOBCHINSKIL - *ng é, Chamou o Hono do heªçl com aquele dedo, ..

perguntou no vido dêle: "quem é aquele môço ?" le respondeu

"Aquele?“...“ 1, Aquelel" POV fayor Pietra Ivahovich, deixe que

eu conto até im,' O senhor está com uma falha de dente que

quando fala ia, Sabe muito bem que ia poder contar

"Aquele", - Aquele""Um funcionário que chegou dê Sao Pe-

tersburgo". , E ainda tornei a perguntar: "De Sao Peters-

burgo?" E ele ou 9 confirmar .. "E o nome dÉle?" - Ivan

Klestakov resp 'fiaja a caminho de Saratov"., Pois é. E

disse que ele orma muito estranha, Que há duas semanas

está aqui, e ai sgiu do hotel uma só vez, Manda pôr tu-

do na conta e nao pagou um centavo, Assim que uovi is-

so, Deus me ilu disse a Pietra Ivanovich "Hum"
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DOBCHINSKI -. Não, Pietra Ivanovich, quem disse "Hum" fui eu.

BOBCHINSKI ) 21 isse primeiro., Mas imediatamen-

te eu disse :mbem ', su e Pietra Ivanovich.

DOBCHTINSKTI Ele, um pouquinho depois de mim.
2

BOBCHINSKI - Está certo, Pietra Ivanovich, eu já confessei que

o primeiro a dizer "HUM" foi o senhor, E, so dizer "Hum" -

acrescenteiime dlatâmhn e: 'Mas, se seu destino é Saratoy,..

por que então ele ficou aqui? E a conclusao foi clara como água

só pode ser o tal func'onário.

GOVERNADOR - Que funcionário???

BOBCHINSKI - 0 Inspector Geral.

GOVE““ADOR - Ai meu Deus, tende piedade de nós. Fm que quarto

ele está hospedado?

DOBCHINSKI - No número cinco, Junto à

BOBCHINSKI .- 0 mesmo quarto onde aquele oficial brigou com o

outro no ano passado,

GOVERNADOR

-.

Há quanto tempo ele está aqui?

re, 7- a 34 o t9 .
DOBCHINSK Duas semanas, Chegou no dia de Sao Basillio

GOVERNADOR - Misericórdia, Nesta duas semanas espancamos a

viúva do subtenente, nao demos comida aos presos e a cidade es-

, 4 Lá + :
tá que é um chiqueiro.

BOBCUTNSKI -. Não series bom irmos todos solenemente ao hotel em

comitiva?

GOVERNADOR - Nao, Nao. Essa nao é a primeira vez que me vejo

em apuros e sempre me sai bem. Dºu“ há de me ajudar ainda dessa

vez! O senhor disse que o homem é jovem?

BOBCHINSKI - Jovem
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GOVERNADOR - Ótimo, É mais fécil tapes» os jovens, Preparem-s

para enfrentar a'coisa por vesso lado,. Ycu sózinho até 1; com
Pietra Ivanovich, É o melhor, Chego assim como quem naco quer na
da, como está preocupadc apenas em veríifice"se os visitantes
da cidade estao sendo bem tratados no Hotel... Mishhkal ,,,

ar antes que aconteça algu-

GOVERNADOR - Mishka; - stá pronto? (entra Mishhka)

MISHKA .. Sim,

GOVERNADOR - Vai correndo ao meu quarto e traz meu chapéu novo
e minha espada que eu vou sair.

MISHKA - E eu? Posso ir também?

GOVERNADOR - Nao, nao, É impossível., O homem vai ficar assusta
do de chegarmos lá em comitiva, Além disso o carro não cabe,

MISHKA .. Não se xcelência., Vou correndo atrás como
um cachorrinho, m

PY
E n J-Tfo,Sé dou uma espiadinha.
44

GOVERNADOR - Nãoi%! Vai, corre e reúne os guarda g.E toma cuidado
hem! Vê se páro de roubar talheres de prata por aí., Nao pense
que me engana, O que você fêz com o comerciante Ichernaiev
nao se faz, Ele lhe deu-alguns metros de fazenda para uma farda
e você lhe roubou a peca toda, seu desgraçado, Obedeçaa hie-

rarquia., Nao pense obter vantqºcnq acima de sua patente, Entendi
do?

MISHKA - Sim, senhor!

GOVERNADOR .. E Derzimorda, onde está?

MISHKA - Foi apagar um incêncio

GOVERNADOR .. E Prokoror, bêbado de novo?

MISHKA .. Completaméênte

GOVERNADOR - E você permite isso?

MISHKA - Que posso fazer? Houve uma briga fora da cidade, Fle
foi restabelecer a ordem, Voltou de porre,

GOVERNADOR - Pois entao ouça o que deve fazer., Mande o Sergento
Pugovitin ficar bem nomeio da ponte. Fle e bastante alto., Val
causar ótima lmpwfssaoo Mande derrubar a cêrca velha da casa do
supatc1ro e ponham lá algumas Vigas, peras. sei la o que mais
pra dar impressao de que está em obras. Quando há demollçoeº
na cidade, é prova de cue o Governo está trabalhando. E outra
coisa. Se o Inspetor perguntar aos fTfuncionários publlco se es-
tao contentes, todos deverao responder "Contentíssimos, exce-
lência", Quem estiver contente vai ter razoes de sobra pra fi-
car menos contenteainda, Ai, pobre HL mim pecador. Ah, se per-
guntarem por que nao rhconº+ru1*o* a Capela do Hospital com a
subvençao que recchemos - já faz cinco anos isso! - digam que
começamos a construçao mas a capela pesou Togo. Vê lá'se algum
infeliz vai deixar escapar que nçÇçm começamos as obras, Ah, e -
nao deixe que os soldados saiam à rua de cuecas como costumam
fazer. (SAI)
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CENA II (ANA E MARIA ANDREIEVNL)

AKA é aue eles estao? Marido"

Você é que é culpada as tuáão.

acaba nunca de se ecrumar. ai a aneln) Antocha ie» .

você vai? O que? Já chegou? T :;LOt? Que Inspetor"
7Como, que bigodes? Ma: I- mais tardel Quero

saber, Rºmpendº sim ou não: Yle é coronel? Como é? (com

raiva) o bandido! Essa ele me Uqºaí F a culpada de

tudo isso 2 é "Ma631nha, Espera maszinha, Preciso ajeitar o

cabelo", | causa de tua maldita frescura, Foi só ouvir

i dos Correios tinha cªcººôo, pra ir logo corren

Eba)] no ejbclhon Está crente que ele corre atrás de você

1 virar as costas que elc te faz caretas.
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MARIA .. Que se há de fazes maezinha ? De qualquer forma, dentro

- - 9 a | 4 M 9

de duas horas e gente fica sabendo de tudo.

ANA - Duas horas? Ah “mito '“W1gàdªª Se me admira que nao tenha

dito que daqui a uma és saberemos de tudo ainda melhor. (vai à

janela) Ah, Avdotia !Sbc se chegou alguém? Não? Estúpida, Sim,

oGovernador te açenou, e dai? Você bem podia tsr perguntado,

não é sua burra? Tuo *cm/nadú na cabeça a nao ser um,. .Que falta

de curiosicjd meu Deus! Como é? Foram com prcsodº EF porque nao

correu atas Sue bêsta º Vai atrás deles, idiota., Pergunta que

inspetor é esse. Espia pelo byraco da fechadura e anota tudo.,

Que olhos ele tem, sessao ou nao sao pretos, e volta correndo

pra me contar. Agora vai, vai. Anda, Correndo, sua burral

CENA III - Hotel

TRAPO DO IMPOSTOR -- (Estira-se na camas) Ai, que fomel Minha

barrlgo parece um trombone, Se a coisa continua assim, jamais

voltaremos para Petersburgo., Tudo por causa da maldita mania de

grandeza do pa'“ao (;mLtUB 'Ossip, procura o melhor hotel. V€7

se a 00a11ha é de ainda fosse um alto funcionário

vá lá. Mas um LsçrltuWGrloulnho de merda, Já empenhou quase toda

a roupa por causa do maldito vício de E o pouco dinheiro

que o pãl lhe manda, gasta em bares, teatros e outras bobagens.

E só anda de carruafem. A1 meud Deus, que fomel E opior é que

o hoteleiro nao dá mais mida pra gente, —nouauto nao se pagar

a conta. Aí, como ronca ªsta maldita)! (Ouve barulho fora) Deve

ser ele. (Levanta-se rápido da cama, Entra o Impostor)

Você tornou a se espojar na minha cama, nao éo?

-- E pra que havia de me espojar? Pensa que nunca vi uma

minha vida? 2

sim. Olha só como está.

E eu preciso de sua cama? Tenho pernas, posso ficar de

IMPOSTOR - Ainda tem fumo?

CRIADO - Fumo! ..., Fumou o resto que tinha há meis de três dias

2
IMPOSTOR .. Escuta Ossip, Vai la.

CRIADO - Lá onde?

IMPOSTOR - (menos decidido, quase suplicando) Lá embaixo na

cozinha, Diz que eu preciso almoçar.

CRIADO .- Não vou, nada,

 



IMPOSTOR - Com se atreve a me responder ass

CRIADO - E por que nao hevia de me atrevor" E depois nao ia

adiantar, O hoteleiro já Cisse que nac vai lar mais comida

gente

IMPOSTOR .-. Como nao

CRIADO - Temmais is 1e ,vai nos 1 ao Governador.

(imita) "Você e seu patr: são dois Vlºwrº Há duas semanas

que estao aqui e até agora enhum tostaol'

IMVPOBTOR -. R ce acer muito engraçado is sua besta?

CRIADO - Acho. Prlak*pgxmen+e o que ele dis depois, “Vou agora

mesmo fazcer'a denúncia, pra que o sacana de [b] pqtrao vá logo

pra cadeia".

IMPOSTOR . ula a bôca, idiotal Fe so v aue estou mandando.

CRIADO .-. Eu chamo o homem aqui e e r fala com ele.,

IMPOSTOR .. Não quero Yalar com idioia. Vai lá e fala você

CRIADO .. Não, Eu digo pra ele vir cá < senhor fala

IMPOST - Vai pro diabo que te carreguei Chame logo aquela

besta l

CRIADO - (saindo) é melhor mesmo!

IMPOSTOR - (sózinho) Ai, que fomel Dei uma volta pra vêr se pas-

sava, mas aumentou mais inda Aquele desesraçado capitao de infan

taria me roubou sem de no jôgo! Como produzia azes o maldi-"

tol Em meia hora me u de tangal 01d dezinha miserável! Nem

vender fiado eles ess reacionários
| © ? 208 (Entra CRIADO assus

tado)

GRIAQO - Não sei pra que; mas o Governador acaba de chegar e es-
# -

tá lá embaixo perguntando pelo Senhor,

IMPOSTOR - O banuído do hoteleiro já foi me in+risar com o Gover-

nador. E o que é que ele quer comigo? O que é que ele pensa que

é? Vou lhe dizer isso mesmo na carai "Escuta aqui: Como é que o

senhor se atreve? Como é que o Senhor se atreve???"

7

(Entram Governador e Dobchinski e estacam. 0 Impostor empali-

dece. Gpvernador e Impostor ficam olhando-se estatalados)

GOVERNADOR - (perfilando-sse) Minhas saudaçãês e meus respeitos

IMPOSTOR - Um vosso servidor

GOVERNADOR - Queira perdoar

IMPOSTOR - Não há de que

GOVERNADOR .. Meu dever como governqdor desta Cidade, é zclar pelo

bem estar dos vilqgan«es ilustres que nos honram com sua visita.

IMPOSTOR - (começa ºqru€3«gd Bom, , .E que é que on senhor

quer que eu faça? A' culpa nac é minha. claro que eu vou

A culpa é toga qÉle. Me dpa uma carne dura como vedra, É a

o que ele poe dentro, ninguém jamais áesco riu o que é. Ti

jogar pela janela. Acho que ele jurou me matar de fome,

entao, ten gôsto de peixe., Por que ha via eu então de...,ora ess

9)é
A
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COVERNADOR .. (intimidaãs) O- senhor vai me losculpau. Uu33

dade a culpa também é minha. A carnée d hgapo merca lo: e seu

de primeira., s açougueiros daqui nao C eam bebida, É ºçnte

sóbria de moral ilibada, Francamente, 1 gs» onde o hoteleiro

foi descobrir essa carne podre que eleserve, E se há outra anor

malidade como na cidade, acredite que i aoro inteiramente.,

Só lhe peço que me permita convidá-lo a se mudar para outro lo-

cal o quanto

O HJ - Não, não quer i muito bem que localé esse, É a

, Densa que na ei? Com que direito me propoe uma coisa

> Sou um alto funcionário de Sao Petersburgo, fique o sen-

a bendo. Eu,,.çu,4,
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está irritado! Jó sabe de tudo! Esses
GOVERNADOR - Nossa, com

já me denunciaram,

o

malditos comerciantes já

TIMPOSTOR - (tornando-ss valente) Mesmo que venha com o exxército

inteiro, daqui ninguém me tira, Vou me queixar ao Ministro!

v 4
2

(com socos na mesa) Como é que o senhor se atreve? Como & que o

senhor se atreve?

COVERNADOY -. (tremendo) Tenha piedadeli Não me dessrace, Tenho

mulher e filhos pequenosi

IMPOSTOR .. E daí? E porque o r tem mulher e filhos pequenos

eu tenho que ir para a cadeia? Na Muito obrigado, mas nao quero

GOVERNADOR - rêmulc) Tudo isso aconteceu por pura inexperiência
/
(ti

«2 C 2 * + .

Juro que foi só por isso! bu Leco oue o senhor comp"eenda,. O sa-

ov e

in

lário que o s rno paga nao dá nem pro leite, Se houve subôrho

foi por uma ninharial Algures coisinha pra forrar o e.,ºcomªwo.“n

Um cortezinho de fazenda pra nao se andar “clado, por ai. E quan-

to a esses boatos de que eu mandei espancar : "lavº do subtenente

porque ela fez contrabando, juro aque é uma calúnia: Pura mano-

bra desses csrruptos que querem me tirar do Govêrno.,

IMPOSTOR - E eu com isso? Se mandou surrar a Vluva, o problema é

dela, Só sei que a mim o senhor nao ia surrar de forma alguma.

É evidente que vou pagar o que dcvo9 Mas quando tiver dinheiro,

O senhor pensa que ainda estou nesta espelanca, por que? É que

no momento estou desprevenido., Só por isso,

GOVERNADOR . (A parte) Meu Deus, como é esperto A sente fica sem

saber por onde começar, De qualquer forma tenho de tentar., (Im

voz alta). Se o senhor tem a bondade de necessitar realmente dê

di ahelro ou qualquer outra coisa, estou à sua inteira dlsp051çaoº

Meu dever é ajudar em tudo aqueles que nos visita.

IMPOSTOR ?: Necessito, sim, P se estiver disposto a me empres-

tar algum dinhei « pa_o a conta agora mesmo. Nao preciso de mui-

to., Uns duzen't rublos apenas.

GOVERNADOR -- (Dando-lhe o dinheiro) Duzento srtinhos. Nao preci

sa nem contar

e - « * 4
TMPOSTOR - Ótimo. Assim que voltar pra casa, mando reemboisa--1lo

GOVERNADOR ... (A parte) Menos mall! É subor
7 .

3 nável!1 A coisa agora

vai melhorar, Em vez de duzentos rublos, de i-lhe ouatrocentos.

IMPOSTOR - Mas por favor, sentem-se, sentem9 9

GOVERNADOR .. (emocionado) Nao se preocupe, Estamos bem

 



'TÉKDQÍ3HOÁÉQQ.

.
O F ,
4 3

IMPOSTOR .-. Sei, Mas sentad ssiarao melhor ainda.

sim? Telizmente pude oc a t tempo a sinceridade

propósitos.... a larw eza de caráter,, % pensar

tinha vindo aqui só 'a 116 pra ., Querem fazer

sentar?!

(43)
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GOVERNADOR .. (à parte) Quer [continuar laçoºnlfg. Mas também sei

fingir. Faço de conta que nao sei quem ele é (Em voz alta) Es-

T8V”'3ª passando pela rua, cumprindo nosso cher, quando entra-

mos "ex-Dr>içsso" ao hotel, para verificar se tratavam bem os

visitantes, Sim, porque nao soudesses r*averrnrªowep que só pen-

sam em si mesmos. Absolutamerte, Muito além do meu dever, por

simples espirito cristao...exijo que qualquer mortal seja aqui

bem tratado., ,É eis que, como recompensa divina, o destino mê

faz travar tao asrradável corhculeÚu

ºemhqw -c3baría

sim! Vem com ess vemi (Alto) Se

perguntar-lhe ira onde se dirige?

IMPOSTOR ara minha propriedade em Saratovr

GOVERNADOR - (A pa la' Descarado. E nem fica verrmelho com a

mentira! Com esse é eciso cuidado, (Alto) Suponho que só

viaja a passei nao é mesmo?

u ) velho está fu-

rioso porque nao proguedi muito na Capital. Pensou que assim

que eu chegasse, iam logo me pendurar uma medalha no peito,

Coitado, Gostaria que ele visse que sa sas repartiçoes do

govêrno,

M CMT Na A 1 e " le mei 9 i
IMPOSTOR - Nao, nao, Vou a chamado de meu pal,

4
5

GOVERNADOR .- (A parte) Que históris safado inventa (Alto)

E pretende ficar i

IMPOSTOR - Francamente, não sei., Meu pai é uma mula de teimoso

Más assim que chegar vou lhe ãluer na cara; " sinto muito, mas

nao posso viver fora de Sao Petersburgo, Nao vou estragar min

vida vivendo entre camponeses. Tenho necessidades espirluualu

mais elevadas"

GOVERNADOR - ! arte) Ele é incrível! Vira e mexe mas não cai!

Deixa que te obrigo a tar a língua, (Alto) O senhor tem ra-

zao, Não se pode fazer nada nesses fins de mundo, Eu, por exem

plo, trabalho dia e ", pclo bem da Pátria. Sacrifico-me como

um louco se regates cabendº de an+0mao que nunca se-

recompensad Y quarto é um pouco úmido,

nao é?

IMPOSTOR -. Únidíssim 2 sse iss Tem percevejos que

mordem mais do que

DOBCHINSKTI - A gente

GOVERNADOR -- Incrível!
coisa dessas! E por culpa

percevejos que devriam pedir

tenho a impressao que nem
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IMPOSTOR - Ah, escuríssimo!l Nem ler a

que nos mundasm velas? Pois sim, vai
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IMPOSTOR

“PEÉÉÁADOR - Se' eu usasse Em minha casa poderia lhe oferecerL

um ótimo querto...com luz à be .,. .e tranqui.o. Mas eu compreen

do muito bem que seria honra demásiadõa. LxCÍuLOC, Se ousei pen-

sar nisso é porque o meu lema é "'A hospitalidade antes de tudo"

IMPOSTOR .. Nao, eu teria muito gôsto., Fu qualquer parte me senti

rei melhor do que nesta porcaris.

GOVERNADOR Nãc sabe o prazer que me dá., E minha mulher bntao,

vai dar pulo de alegria. NUo pense que digo isso para llqongea—

10. De forma alguma! Nao é absolutamente do meu feitio.

IMPOSTOR -. Também &u tenho horror aos hipócritas. É uma fraqueza

que nao admito.

GOVFRNA DOR ao sostaria de agora visitar alguns estabelecimen-

tos da cidade? rospital, por exemplo?

IT,-POSTOR => lva-dq

GOVERNADOR - A.A enorme E depois podemos passar pela Escola.

Quero que veja c a juventude!

IMPOSTOR - Como achar melhor!

ea

GOVERNADOR pois, finalmente...a Prisao!

IMPOSTOR -

GOVERNADOR . ver só, como tratamos

IMPOSTOR .. Não, senhor! Nesse caso prefiro o Hospital

GOVERNADOR - Como queirs., E quer que eu siga sua carruarem...0ou

prefere vir na minha?

IMPOSTOR -. É,... vou com o senhor...

uOV-RTAWO? - Ótimo, (Baixo a Dobchinski) Vai correndo na frente
v | ( Pre army *a 717 e - a

entres stas cartos., (Alto) Posgo escrever duas linhas recomen
, + 1 7 =-

dandopLºVLÚCÚFIÚÉ para receber tao ilustre hóspede"?

1
IMPOSTOR - Nao se preocupe., se quer mesmo, aqui há tinta. Palas

pel é que nao sei, Pode usaresta conta, se quizer

a rp
/FRNADOR - É, a conta mesmo serve. (Escreve enquanto diz para

mCSwO) Depois de uma boa garrafa de vinho, tudo vai ser ma is

E aqunle vinho'especial que tenho em casa, é capaz de der

bar até um elefante, Preciso descobrir quem é ele e como devo

roceder com clc, (termina a carta e entrega a Dobch inski)

(ho Impostor) Tenha a bondadel .
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ENAIV - (ANA, MARXA e DORGHINSKX )
marc

ANA - Faz mais de uma hora aue estamos aqui coug idiotas e tuádo

por sua culpa. (Olhando pela janela) Inferno, nao vem ninguêm.

Parece que todo mundo morreu.

MARIA .. Garanto, maezinha, que logo, los a gente fica sabendo
s a L oa M ; n / - 200 -

de tudo, (Grita à janela) Aí,

ANA - Onde? onde? Você sempre inventando coisa , nao.Yem al-
L e A 17 e

guém, sim. Quem ser imbecil?

MARIA .- obchinski, maezinha

maninal! Sempre enxergando

Garanto que

Dobchinski!l! Ou pensa

depressa, Ukbfkºuu—
“aí mesmo imbecil! (Abor

até chegar a
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ANA .-. Vamos, agora conta

DOBCHINSKI - Seu Mªriªs mandou este bilhete

ar 7 2 - e
ANA - Tá, mas fa lan Como é ele, hem? É general?

DOBCHINSKI - Na
ral. Que cultura

h O Lia nh ' . - -
ao. nao é Genecrali Mas vale tanto quanto um

1 Que maneiras delicadas,.

ANA - Entao é o mesmo de que fala a tal carta

DOBCHINSKI .. Claro, que é, E eu fui o primeiro a descobrir

com Pietra Ivanovich

ANA - Mas conta o que houve

DOBCHINSKI - Graças a D€&_, a tempestade passou, Mas quando ele

recebeu Anton Antonovich, esta brabo. Disse que no hotel tudo

era uma que nao acompanheria Anton Lntonovich de maneira

algum34.ac que nao querias ir para a prisao por causa de seu mari-

do”! epois Anton Antonov1cb conseguiu provar que estuva inocente

e ai o inspetor se mostrou mais aces sível, Agora está tudo bem.,

Foram visitar o Hospital, Mas houve um momento que seu marido peu

sou que tinha sido delatado. Para falar a verdade, até eu fiquei

com um pouco de mêdo,

ANA - Mas por que? O senhor não é funcionário públicos s.

DOBCHINSKT .. Sim, mas uma alta autoridade sempre dá mêdo na gente
2

a e . 7
ANA - Bobagem, Mas me diga: ele e louro ou m reno?

DOBCHINSKTI - Nem Louro nem mor cabelos castanhos., E um

olhos tão agitados que atéassus a gente

ANA - Bom, mas deixe eu lgr o bilhete., (Lendo) "Apressso-ne comu-

nicar-te que minha situaçao era Haplºrºvcl, mas graças à Providên

cis Divina, por um quiabo e dois pepings no XLÚQDÍC Um rublo e

vinte e cinco cents, (1Dler0mpCUGO) Nao entendo nada: Que tem a

ver pepinos e quiabos com a Divine Providência?
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ANA - Ah, sim. (continus isnão) " . ..uas graçcss a Providência Da

vina, parece que tuão icabará bem. *É E quarto amarelo

para nosso ilustre hóspede e proóvicencie para que haja bastante

vinho,. Diga ao comercian hc ilin que mande d1o melhor vinho que

tiver, senao acabo dom o armazém dele" (AÍ ta) Ai, meu Deus ,pre

ciso andar depressas ( A chinski) Corre so armazém do Pululln

«Nao, nao, gspera. Manda o cocheiro com este bilhete, (escreve

Elath) "Sénao meu marido acaba com o seu armazém". Fronto., Vai

vai depressa,

JRLNZZSKL - Vou dar um pulo no Hospital pra ver como vao as coi

Adeuzinho ,

/J__,C177

7 ..“ * -

gora nós, Devemos ficar chiques, Esse homem vem da

« U A

L3>1td deve “cprar muito nessas coisas., Voce devia por o ves-

ºrtnmpgàoç Fica-lhe muito bem.

MARIA .- Ah, não masezinhai O azul, nao! Todo mundo nesta cidade

tem um vestido azul como o meul

ANA - Já esperava por is
trariar, O azul, sim ser

usar o meu amarelo.

MARIA h, meeceZzinha o amarelo nao fica bem na senhora.

ANA - O que? | é disse que nao fico bem de amarelo?

MARIA amarelo so assenta em qu m tem olhos pretos

eo ro R
a e

meus por ucaso nao sao pretos, sua burra"?9

m .
ma ezinha i

ANA -- Quer deixar de ser idiota, mênina? Sao pretos, sim, retis
C e La po =-

simos A provs de que meus olhos sao pretos é que toda vez %ue |

ponho cartas, tiro sempre a Dama-de-Paus., E cala essa boca (saem)

UENA V (GOVERNADOR, IMPOSTOR, DIR HOSPITAL, DIR. ESCOLA, ANA e

""___MARTIA)

IMPOSTOR - Que Hospital hospitaleiro! Apreciei sobremaneira esse
7 + * *

hábito de mostrar aos turistas tudo o que merece ger visto na ci-

dade. Nos outros lugares onde estive, nunca ninguém me mostrou

nada .

GOVERNADOR - É que nos outros lugares, se ne permite, os Governa_

dores só se preocupam com eles próprios. Enquanto que nós só nos

preocupamos em servir a Pqtrla com abnegaçao e trabalho.

IMPOSTOR .. Ah, sei O almoço foi excelente. Come-se sempre assim

por aqui?

GOVERNA DOR Sempre. Como diz o ditado: o povo reclama de barriga

cheia,

IMPOSTOR -. (Grave) Posso falar-lhe com toda a franqueza?

GOVERNADOR .. (lívido) Claro que pode...

IEMPOSTOR -. Adoro comer, Qual é mo o nóme do maravilhoso peixe
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TMPOSTOR - Bacalhau? Sabtorosissimol !

DIR. HOSPITAL - 0 Hospital

ITMPOSTOR - Ah, é, tinhas uma poiçao de camas gora me lemobro.

Mas os doentes? Morreram todos?

DIR, HOSPITAL -- Absolutamente, senhori É que só havia dez toucas

timpa ... Oh, quero dizer, todos os doentes ge curaram, Só fica-

ram ô no Hospital, Desde que asgumi a direçao e assim. Mal o

peciente entra, já está curado, Nao por causa de remédios, absolu

tamente, Mas pela maneira como dirijo o estabelecimento, Bani toda

corrupça o.

GOVERNADOR - Quanto a mim, só posso dizer que o cargo de Governa-

dor - um governador quê queira governar, claro - é a funçao mais

ingrata do mundo, Mas nao me queixo absolutamente. Aceito o sacri-

fpíicio, pelo bem de nossa Pátria., O que me dói é a ingratidao., Se

eu fosse como outros governadores que só pensam em seus interes

ses, que tratam de fazer sua "caixinha", talvez me desse melhor.

Mas como até doraindo só penso no povo, no bem da Pátria sofro

que só bode na chuva, Mas é sabido que o povo reclama sempre.

Claro que eu nao estou pretendendo cargos mais altos, vantagens,

de modo algum. Quero o bem do povo e rezo pela alma dos meus ininmi

sos. Tenho rezado tanto Úúltimamente que meus joelhos estao cheios

de calos.
7

DIR. HOSPITAL - Posso ver, excelência?

GOVERNADOR .- Depois o senhor vê

A

IMPOSTOR - Use CALOL excelência.

GOVERNADOR -- Enfim, como tenho consciências limpa, isso me basta.

Mas vc%?,bem. Que culpa tenho se as ruas amanhecem cheias de bu

racos? Sao eles mesmos que, durante a noite, fazem esses buracos

ara terem de que me acusar, Falta água? Têm que faltar mesmo,

ôs vezes, Mas falta por que? Porque eles vao, de noite, escondi

dos, e tiram o tampao da reprêsa, A mesma coisa com o leite e

a carne, Vão aos pastos, de noite, e dao veneno as'pobres vacas.

Fazem tudo isso de noitçg. É de noite que eles agem, 'faranto que

se não houvesse noite nao haveria nenhum problema nesta Cidade.

Mas, que culpa tenho eu se todos os dias anoitece? Imagine o -

Senhor que até da chuva eles me acusam! Felizmente a maioria do

povo me conhece e me apoia. Nao dá importância a essas coisas! O

fundamental é a moralidade no serviço público, e o povo sabe que

eu nao sou corrupto. (PAUSA) _

- O senhor ouviu o que eu estava dizendo nao ouviu?

IMPOSTOR - (acordando) Man? Ah, ouvi! Ouvi, sim! Gostaria de

perguntar uma coisa, Os senhores nao em nenhum passatempo por

aqui? Jôgo de cartas, por Exemplo.

GOVERNADOR - (A parte) Safadão! Pensa que caio nessal (Al*+o)

Cartas? Deus me livre e guardei Abominamos tudo que é de jôgol

Jamais pus as maos num baralho. E, de por acaso passo os' olhos

num Rei-de-copas, num l1s-de-Paus ou num Valste-de-Ouros..,. vomito

na mesma hora.

DIR HOSPITAL - (A parte) E esse desgraçado que me ganhou com

rublos ontem.

GOVERNADOR - Prefiro dedicar todo o meu tempo ao bem da Pátria.

Não acha que estou certo?

 



IMPOSTOR - Bem, is , depende, outrossim, ,um joguini

qu'—eco.

(Entram ANA e MARTA )

GOVERNADOR - Tomo a liberdade e Lhe Pesent r minha família.

Minha esposa e minha filha.

IMPOSTOR - Quao feliz estou, minha senhora, pela volúpia de

onhece-la

ANA - A volúpia é tods sa em receber tao ilustre personagem

TIMPOSTOR - Absolutamente, a volúpia é toda minha,

ANA - Absolutamente, é toda sa. Sente-se por gentileza

é honra, tao grande,

ntado
TIMPOSTOR - Estax, ao

imagine o que nao é estar e u lado,

ja

S
a
C

ANA - Não me atrevo a crer no que diz! Para o senhor que vive na

ná 7. « 2

Metrópole, esta viagem campestre deve ser profundamente desagra-

$ E

dável, nao?

IMPOSTOR - Bem, lá isso é verdade, Quando a gente se habitua, co

mo eu, às altas rodas, sabe como é, né? e de repente, ter de via

jar numa carroça, morar numas esp€lunca infectas...onde os hote

leiros na o' cozpfcenªçm que uma pessoa pre“!sa comer, é realmente

abominável! Mas o fato de tê-la conhecido compensa todos os ma-

les... 2

ANA - Obrigada. Imagine quanto tem sofrido

IMPOSTOR - Mas já não disse que me sinto recompensado?

ANA - O senhor está me cumular .o de honrarias, que eu nao mereço

IMPOSTOR - Não merece porque? Merece, sim, como não merece?

ANA - Fu, uma provinciana?

TMPOSTOR -. E não é na província que vamos encontrar as montanhas

os riachos, e tudo que é frescuras? Claro que nao vamos querer

agora comperar Petersburgo com uma biboca como,... Ah, Sao Peters-

burgo, que Vlda. A sg&nhora com certeza pxnoa que eu sou um sim-

ples escriturário, nao é mesmo? Claro que nao vou culpá-la por

uma cretinice dessas. A verdade é que o Gael? da Secretaria é meu

amigo €, gendo Bººlm, raro é o dia que apareço 1á, EF quando ápa-

reço é, só para dar algumas ordens. "Taça isso, faça aquilo".

Todo mundo obedece, loucoº Querlam me nonegr assessor do Minis-

tro, imagine! É "EX“ClCDClW pra cá" 'Exceleficia pra 1á", um infer

no. Os contínuos atrás de mim, a querer me engraxar as botas.

(Ao Governador) Por que é os senhores sostam tanto de ficar de

pé, heim? Querem ter a bondade de sentar?

GOVERNADOR .. A hierarquia determina que, diante de Vossa Senhoria
2

perêaneçamos de pE

DIR, HOSPITAL .. E de pé ficaremos! É mais disno.

sente cm pé. É tao bom

sentar, Por mim, os senhores se sentariam
IMPOSTOR - Mas me dá muite aflição ver . é

COVERNADOR - Se o senhor ordena. Senhores,
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ANA Bárharo:;i Z as lindas atrizes de

IMPOSTOR - Conhtço todas i várias, várias vêzes na casa

de muitas delas. Bor u. fre 3:350 a nata da lntelepfuaWidade.
Fu e Pushkin somos unha'e cane. "Como vai, meu chapa?! Está
sempre 1-1ncaud comigo., A' nao ser quando ÚLA que, como escri-
tor, já lhe passei a perna. Aí, cle Tala sério, É um tipo goza
do, o Pushkin,

ANA - Ah, quer Gizer que o senhor
revistas"

IMPOSTOR - Sim, muito., Fora os livr que já escrevi "O Corcun
da de uourc Dare", "Podas de Fígaro" Os Três Mosqueteiros", '
Tantos que já r mbro direi do por acaso, sabe,
Eu nao 1 s insistiram: "Por favor, meu
querido9 esc coisa. Nossa literatura preci
sa de bem, está bem, eu escrevo., E

rev1 numa noite só todos es-
íssimos., é natural! De fato
Tudo o que foi publicado com

iha autorias, "Almas Mortas", "Diá-
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ANA - Enta

IMPOSTOR .- Puxa mas todo mun o sabe disso!

ANA - Desculpe, é que sou muito distraída. E "Hamlet"?

IMPOSTOR -. 0 que é que tem?

ANA - Por acaso foi o senhor também quem escreveu?

4

IMPOSTOR -. Foi, Esse a senhora ssbia?

ANA - Agora, lLigsndo uma coisa a outra...

MARIA - Mas, maezinha, no nosso livro está escrito que foi

Shakespeare,

ANA - Ah, tinha certeza que você ia me contradizer!

MARIA- Juro, maezinhal Olha,vou buscar pra senhora ver.

IMPOSTOR - Nao! Defia+o existe um outro "Hamlet" que foi escri-
t 1 #

to por Shakespeare, Mas o que todo mundo conhece, é o meu.

ANA - Eu 11 o seu! Por sinal, muito bem escrito.

IVPOSOR - Para falar a verdade, vivo da literatura, Nao sei se

já ouviram falar de minha casa, a melhor de Petersburgo, "A ca-

sa do- grande Ivan Klestacor", como costumam dizer, Quando forem

lá faço questao que me visitem, Quase todos os dias dou recep-

coes sociais. Lá jogamos sempre Eu, o embaixador francês, o em-

baixador inglês, o cmbaixador alemao e o ministro do Exterior.

Estou prosente a todas os lugures, "odos os ilias vou'ao gabinete

do Imperador. Amanha serei nomeado Marechal-de-campo. ..

0 Governador aproxima-se

 



GOVERNADOR XG e PD 1... Exc e. ' ...;ÉÉÉZ,“Rubrica
IMPOSTOR

de descansar um

po

IMPOSTOR Descanssr? Que steira ssaagora? Fu lá sou ho
mem que descanss? i Está aº; sim, O almoço esta
va excelente mesmo, viu? avra de ra (Com ênfase) Baca-

-a
en

lhauç,zbgcg]neg,_n ;,llgáíªLão oc] erna dor)

DIR, ESCOLA - Meu Deus que meml Nunca vi na vida pessoa
tao importante

2

DIR, HOSPITAL .. Na sua opiniso, qual é a batente dele?

DIR, ESCOLA - Aposto aque é General

DIR. HOSPITAL - Imagine? No mínimo generalíssimol Nao viu o
que aconteceu quanão cle entrou no Mlnªst Vamos, depressa
contar aos outros! Meus respeitos, Ana Andreievna.

DIR, ESCOLA .. É espantoso, esse homem!
rigor estamos! O que ifá aconteceer, meu Deu
chega a' Petersburgo e resolve me denunciar
senhora. (Saem)

ANA - Adeus, adeus, (com Maria) Q homem agradável
ou vai dizer também a o ha?

MARIA - Ah, um amor de homem!

ANA -Que maneirasi Vê. se logo que é da Capital., Nunca vi+ 7 ** -
pessoa assim. Fico inieiramente indocil, us le me adorou,
você XLÚ? Nao tirava os olhos de mim,

MARIA .- A senhora está enganada, maecZzinha. Fra para mim que
ele olhava

ANA - Ai, como essa menina me irritali Nunca vi nada mais imbe-
cil na vida,

MARIA - LCUhO certez

ANA e Claro, Imagine se ela ia perder essa chance de me contra

riar... Quando foi que ele olhou pra você, sua cretina?

MARIA - Quando estavr falando dos livros que escreveu e quando
_ontava o jogo de cartas com aquele montao de embaixadores e
ministros.

ANA - Vê como você imagina i le ser que ele tenha olha
do uma vez para você, Mas da izer que ele nao dessrudava o
slho é um pouco demais, Uma vez álá, ainda admito. Com certe
za porque pensou:; "Deixa eu olhad pra menina também,

pobrezinha". Foi isso., E por fi táo

por que?
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sreuNDOATO

dos vês: Gm :rnasdor, Dir,

h(cu)l'. e Juiz do Tribunal)

ihcias, rápido. Paçam um elrcalo mas

nos Ajvdç Um homem que é íntimo

ura postura militar, Aimos Fiorovicu

ssnhor, Lucas Lukich, aqui.

Jesculpe, /nton Antonovich, uas acho que deviamos fazer

isa.

lo?

senhor sabe

GOVERNADOR - Subornar*

+7 2 2
JUIZ - Vá lá. 2 4

GOVERNADOR -- Acho perigoso. Ainda se Tosse uma doaçao...para o

construçao de um monumento. -.

CHEFE DOS CORREIOS .- Todiíamos ”na“ a eles "Esse dinheiro chego

pelo correio sem nome rem ende Nao será para o Senhor?"

7

GOVERNADOR - Nao, não? Num governo sério ssas isas se Pro-

cessam de outro modo. Por exemplo: por que estam aqui feito

um batalhão? O ceIto era que viéssemos um d vez, Numa so-

orgamlzaaç é assim ques se procelai ver gtcmvnauU, co

preendem? Aimos Fiorovich falará primeiro,

JUIZ - Não, o primeiro ásve ser " senhor, que é o Governador

HOSPITAL - É melhor Lucas Lukich, que ilumina cou seu sabe.

entude

ESCOLA - Nao, meus senhores, nao posso! Na presença de su.

res nao cov”1"o destravar a lpingua.

GOVERNADOR -. Está decilido, Aimos Fiorovich, deve ser o senho

Uma palavra sua vale um discusso de Cilesro.

JUIZ .-.. Nao, meus senhores, nao,...

(Ouve-se barulho "ase Impostor, Todos se precipitam na direçao

empurram--se )
2

DIR, ESCOLA - Ai, Artiemi Filipovich, o senhor me pisou!

CUHETYE DOS CORREIOS .- Ai, meus senhore

que vou confessar tudo de uma vEZ)

(Outro barulho de Impostc")

TIMPOSTOR -. Acho que ronqgusi um bocado Ontem

demais., Peloovisto, posso viver muitº bem a

H3
6

O)
O)

I
- A7 a 1 A nÃo - a

-

4 rad os , A
coli alinade. Peug seja por interêsse. A

E a use, também nao é de se jogar aos caes

vu tia coisai

O
D

O

2

 



"C - “fleiuvç1º presentar

da trabalho FÇÁUoval deo lutar pe _«f la Pátria , "Lovega,
.f ! Da A e - g , - *<me - trorao

mest'dade"a o nosso Leu loêdrnas sontam para uma conversa,

(A perto) Mou Deus, fazoi com que eu s.ia inteiro daqui.

m

"Tenho a nonra de apressnhar-me Juiz do desta pro

UTIL - Exatamente

rar nA i La u _ -o
IMPOSTOR -. Está contente"

JUIZ .. Muito., F honrado com a igóicação da nobreza? (A parte) O

Cinheiro está me queimando a mao.

ITIMPOS7TOR - Nao quer sentar-se aqui? _

JUIZ .- (A parte) Tiso em brasasi (Avança devagar, o punho fechado)

[IMPOSTOR .. O que tem na mao?

JUIZ .- (assustado deixa cair o dinheiro) Nadai!

IMPOSTOR - Nao é dinheiro?

JUIZ - Nao senhor!

7

IMPOSTOR .. Como não? %

JUIZ -. (A parte) Estou

IMPOSTOR .- É dinheiro,

JU

0 " t 4

. (à parte ) Jf me jo na f©ô (Alto) É: É dinheiro

n 5. o + + A
MPOSTOR - Olha...0o senhor nao poderia me esuprestar essa importan

Gli]: "

JUIZ .. Pois não, Com muito prazer (A parte) Virgem Santíssima!

ILZFPOSTOE - O senhor comª Qtanõo se viaja, prrde—ue o contro

le do dirheiro, Ass [ ';=g; casa, »qndo reembolsá-lo,

a
ca todos as mlnnqº “o“ aS.

é

-» DEU zêlo e dedicaçao ao Governo...pro—
Q N45

estar à altura, .nao ouso impor tuná-lo com minha conver-

lguma ordem?

JUIZ - Oh or Isso; ra mim, é uma ronra extraordlnãrl9 f 9
a

Ordem? ,Que crdem?

JUIZ -. Quer dizer...no que se refere ao Tribunal Civil

IMPOSTOR - Absolutamentel Não tenho mais nada com ele

DOS CORREIOS -. Tenho a hinre de apresentar-me: Ivan Kuzmich

Chefe dos Correios,

IMPOSTOR- Prazer,

CHEFE LOS CORREIOS -

IMPOSTOR - Cidadezinha simpática, 2 ilaro qu io temuma socie

dade., .digamos,..Bem, afinal de cor I é e a pital, não É mes-

mo?

CHETE DOS (STOS - Exatamente.

TMPOSTOR - Só r Capital se pode cultivar o bom tom. Lá nao se to-

a cada instante com bessbaques provincianos. Nao acha?

FTF CORE OS Acho, sim senhor.

IMPOSTOR o entanto, pode-se siver bem numa cidad

A 7 r B! 4 3 - 4-CHTTE CORRE - Indubitavelmente

 



ITIMPOS

o que a

nao tem uns

73 ,
TOR (A parte,

conteceul Est

trezentos

) Preciso

sou e nenhum

rublos pra

S - Com muita

onomizar, em

como eu,
%

uaatozadix4

IMPOSTOR - En?

CHEFE DOS CORREIOS - Isso muito

a
GOVERNADOR io Diretor da Es

DIRETOR DA ESCOLA --

mei

(Morto de

Lucas Lukich, Director da jaEs

IMPOSTOR - azcr, O senhor fuma?
2

DIRETOR DA CESCOLA ... Fumo.

IMPOSTOR -- Aceita um charuto?

DIRETOR DE ESCOLA .. Ao Governador)

aceito?

IMPOSTOR .- Aceite.

compara com os de

4

É muito bom e:

DIRETOR DA ESCOLA -

tremendo)

IMPOSTOR -. É do outro lado.,

DIRETOR ESCOLA

IMPOSTOR ..

- Desculpe

na o

que

elo que vejo

gosto muitos Outro frã'o

ou morena, tanto faz

perplexo com a persu

na?

vd
LAJA')

DIRETOR ESCOLA - Nao ouso ter pre

IMPOSTOR - Ah, o

descubram as

senhor é

fr 7 e v '?fraquezas, não é

DIRETOR

IMPOSTOR

DIRETOR ESCOLA -

IMPOSTOR

E entao?

ESCOLA - (Gago de mêdo) 7

- Vamos, de uma

- Pensa
Por que

DIRETOR ESCOLA

IMPOSTOR Bem, ngoNquer
tenho certeza que nao vai

DIRETOR ESCOLA - Pois LAGO EX

Majestade... (A parte) Mcrdd.
bondade de ordenar

- Acho que des

coni
n €

IMPOSTOR - Pode me empres

DIJ ? ESCOLA - Com muita honra,

tomai
(3

algum d3le. (Alto) T

xwllenc10) (TCCLÚlÚÇ) 0
me emprestar?

honra.

ue

scola) Vai nao

mêdo)
cola

Fumo. Mas

maltº esperto,

TSOueudo

t€nho nada a confessar,

é? Olha

tranquei

(AT Tua gine
senhor

LT
PJrIcl

Por bséqui

iagens,

Alguma observaçao

lisonjeia!

v

tenha mêdo, imbecil

Tenho a hinra de apresentar

se o senhor quizer eu deixo

2

nae! Aceito ou nao

nao se

cusUem uma fortunalLLC4.80

acender o charuto mas está

harutos. Já eu,
mulheres, Loura

cnhorº (O Diretor fica
Prefere loura ou more

CTCÚblasi

. A
heim? Tem medo que lhe

eu?!

vez l

juro

só, como ficou vermelhol

?
a lingua

nao uma coisa

44 eo

» . «: Vossa Reverendissima ...

me traiu! (Alto) Tenha

tos rublos?

Pode ficar com a carteira
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DIRETOR ESCOIA - Nao ouso importunar-lhe com minha conv
3 s s rmiteSe me permite, .. Rune.

1

IMPOSTOR - A vontade, (A parte) A coisa

DIRETOR DO HOSPITAL - Tenho a ho de apr.sentar-me:

Atiemi Filipovich, Diretor do ;Oâp1*il

IMPOSTOR .-. Eu sei! Já fomos apresentados, não se lembra?

DIRETOR HOSPITAL - Perfeitamente. Tive a honra de recebê-lo

para o almoço!

IMPOSTOR -- Que, por sinal, estava excelentel 204

DIRETOR HOSPITAL -- Minha maior alegria é servir à Pátrial...

IMPOSTOR - A minha é scr bem servido, Engraçado ,., a

impressao que ontem o senhor era mais baixinho, nao era?

DIRETOR HOSPITAL - É possível. “ao mereço esíorçog para cumprir

conscientemente o meu dever! Não sou como muit- gente por aqui.

(Carrega oImpostor para um canto) Veja o Chefe dos

A repartlºao dele é um As encomendas postals, sempre

atrazadas! Uma vergvnhai 0 senhor vai verificar por si mesmo.

A mesma coisa é o Juiz! Só pensa em caçar lebres, O Tribunal

vive cheio de cachorros, E sua conduta, - embora além de paren-

te, ele seja meu melhor amigo - sou obrigado a confessar pelo

bem da Pátria, ..É :lmplcsmcntc escandalosa! Existe aqui um tal

de Dobchinski, o senhor já conhece., Pois bem, basta Dobchinski

pôr os pcs na rua que o Juiz na mesma hora se mete na casa dele

e fica lá com a mulher fazendo só Deus sabe o que! E as crian-

cas? Nenhuma se parece com Dobchinski, Todas, ate a menor? nha

sao direcitinhas a cara do Juiz...

TMPOSTOR - Não me diga!

DIRETOR HOSPITAL -A cara! Com nariz de papagaio e tudo. E o

Diretor de Escola?! Não compreendo como lhe confiaram um cargo

desses, É um perigo! Egtá corrompendo a juventude com suas idéias

subversivas!i R6801onar1“º1mo, pode crer Se, o senhor quizer

posso fazer um relatório por eocrlto.

IMPOSTOR - O senhor tem filhos?

DINETOR HOSPITAL - Cinco! Todos parecidíssimos comigo!

IMPOSTOR - Devem dar uma bruta despesal

DIRETOR HOSPITAL - Mas graças a Deus, o pouco que honestamente
# 7

ganho com meu trabaluo, dá e sobral

TIMPOSTOR - Sobra?! Então o senhor bem que podia me emprestar

uns trezentos rublos, hen? ,

DIRFTTOR HOSPITAL - Aqui estão., Não devo importuná-lo mais.

IMPOSTOR - (Para o público) Mas que dedo duroi

GOVERNADOR - Excelencia, Se nos permite., De todo o coraçao, pe-

dimos humildemente que nos perdoel (Saem)

IMPOSTOR - Não tem importância, Tive muito prazer. (Sózinho) Há

fUÚÇlOÚ““lOS demais por aqui! Estão me tomando por um alto fun-

cionário com certezal Se impressionaram com toda aquela conver

sa de ontem à noite (Procurando nos bo 1sos) Não vou ser besta

de perder uma chance dessas! Onde pus a carta que comecei a es-

crever a Stanislaw? Ah. aqui está! (Senta- se para continuar a

Escrever a carta) Acho que fico mais uns dias por aqui!
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CENA VII (Impostor e Criado)

n Rubrica
IMPOSTOR --. (Enquanto escreve) Então, cretino? VÉ como me rece
bem e me tratam?

7 + a . # - +
CRIADO -- Quer saber de uma coisa? O senhor já se divertiu bas

A A f - 3 - *-*
tante com essa gente!! Acho que é hora das gente se mandar.

IMPOSTOR .-. Pois, sim! Justo agora que estou nadando em dinhei

ro?

CRIADO - Amanha cedo, entao

IMPOSTOR - Amanha cedo eu resolvo, [ ve esta carta ao

Correio e diga que nao cobrem nada. idencie para que nos

mande a melhor carruagem! De graça t; m! Que é tudo por con

ta do Govêrno!

CRIADO - Vou mandar alguém em meu lugar. E, pelo sim e pelo

nao, vou arrumando as malas. (Sai)

CENA VIII (Comerciante e Impostor)

COMERCIANTE - (Entrando ofegante, De

com o senhor um instante., Imploramos ençao!

+ La
IMPOSTOR .- Um momento, um momento. O : é que o senhor

COMERCIANTE - Implorar vossa misericórdia!

IMPOSTOR - Está bem, Mas o que é que houve?

COMETRCIANTE - Uma infinidade de injustiças, excelência.

IMPOSTOR .. É? Por parte de quem?

COMERCTIANTE - Do CovcrnquY ªªqu1. É um perverso, excelência.

É de longe o pior que já tivemos

ID A a A
IMPOSTOR -. Também, quem manda sabotarem o governo dele?
e 7,
F uma “Arbonhr o que os senhores fazem com as vacas! As pobre

Zinhas nao tem culpa de nadal

COMERCIANTE .. (Sem compreender) Vacas,

IMPOSTOR - Bem, não interessal Vai adiante.

COMERCIANTE - Ele está nos reduzindo a fome com tantos

tos

IMPOSTOR .- Imagine! Umas pessoas tao gordas e saudáveis

COMERCIANTE .-. Tuªn o que ele pede, até roupa pra mulher e pra

filha, a gente dá, Mas se calha de pedir alguma coisa que a

gente nao tem.. .nem qusira saber o que acontece. Agarra a gen

te pelos cabelos e puxa com: toda fôrça que quase arrancal E

enquanto puxa, a gente de subversivo, de

merda, e uma porçao de nomes feios. Degelº vasculha a loja de

ima as baixo, e tudo que lhe cai nas maos mandla trazer pra ca-

sa dêle., 5 o9090,

IMPOSTOR - Mentiral ...

COMERCTIANTE - Palavra de honra, excelêncial No aniversário de-

le entao...no dia de'Santo Antonio... a gente tem que mandar

quase a lojas inteira, E o pior é que no dia de Sao Pedro ele

diz que também faz anos!
£

IMPOSTOR - Mas isso já é um assalto!

 



f“TT“ºªªºUªªç E va algsuém protestar! Msnd la'"

Mamãàs??? uam, é ao da PoraPre, -, abâãêãàªdªmªiãã$8
jáveis"

IMPOSTOR - Mas que grande safado! Isso é cesso de confinamento
na Sibéria

COMERCIANTE - Como o senhor vreferiri Contanto que ele desapa
reçal Por favor, excelencia: aceite estas humildes oferendasl

IMPOSTOR - De maneira algumal Nao aceito qualquhr espécie de
- e 7

subôrno! Ainda se fosse um emprcºtlmo, vá lá...

COMERCIANTE .. Um empréstimo, exeslência?
é

IMPOSTOR - Digamos, uns...trezentos rublos! Ai, sim. Um em-
préstimo ainda poderias acreitar.

GOMERCIANTE -. Mas por que só trezentos? Aceite quinhentos ex-
celencia! Contanto que nos a ide a nos livrar desse homem.

IMPOSTOR - Vá lá! Mas a título de empréstimo! Do contrário re

COMERCIANTE - Ajuda i S xcelência. Do contrário só nos res
ta o exilio. 1

CENA IX (Mulher e Impostor)

MULHER- - (Fora) Deixe-me passa Vê se vai empurrar a mãe, seu
cavalo! Quer tirar a mao ?! Quem está pensando que eu gou
seu atrevido?! (Entra dese ada , goclhqndo—oe) Misericórdia

paizinho!l!

IMPOSTOR - Que quer a senhora?

MULHER - Implorarvossa sraça contra o desgraçado do Governa-

d Que a m3101çao caia sobre sua cabeça! Que um raio fulmine
sua família inteira! Mulher, filha, tios, tias, primos...

IMPOSTOR - Por que, coitado?!

MULH“R - Ele mandou raspar a cabeça do meu marido, paizinho e
7 * + A B

o pôs no exército, E nem tinha chegado a vez celel! Meu marido
é um homem casado! É contra a lei, excelentíssimo!

IMPOSTOR - E por que fêz isso?

MULHER - Porque é um cachorro. Que Deus o castigue neste mundo
e no outro, Que a mulher dÉle fique de bôca torta e a filha
vêsgal! E se tem pai, cueo pai dele fique sem os dois braços e
as duas pernas!

IMPOSTOR - Espera aí! Assim também

MUIHER - O filho do alfaiate - aquêle que dá mais pinta que
borboleta, é que foi convocado. M como na hora que recebeu a
convocaçao téve um chilique,,.o alfaiate deu um presente ao Go
vernador, e o Govcrn=uow CÚÉHO mandou meu marido no lugar dÉTle
Agora me "iga, excelênci como é que eu vou passar sem marido
todo esse tempo?!

IMPOSTOR - É, deve ser fogo.

MULHER -- Dessgraçado! Que a família dele jamais possa ver a luz
- o A 3 4 -

do sol! Se tiver sogra, que a sogra fure os olhos da família
inteira com uma agulha

A7
já é exagero!e

IMPOSTOR - Mas o que é que eu posso fazer?

 



MUTHNR -. P, agora hão adtente nada! Mam velo menos aue ese des

&

sraçado pague uma .uluÚ pelo Errol

IMPOSTOR - Está certo., Vou dar uma ordem Y : sentido, Agora

pode ir descançada , '

MULHER - (Salmão) Tenha pledºdk de nós, paizinho. Desgraçadot

Tomara que a família inteira dêle flvae m cachumbal E catarata

n]
E tôda espécie de doença nova que aparecer no mundo.

X ( Maria, Impostor, Ana e Governad (Cena cheia de pau

sa)

MARIA - (Fresca) Oh!

IMPOSTOR - (Ou" nao tinha visto Maria) Por que se

MARIA - Nao, não me assustei

TMPOSTOR - Ahi bem! Se nao fôsse ousadia, poderia perguntar-lhe

para onde ia?

MARIA - Em verdade, a parte alguma

IMPOSTOR - E por que, por exemplo, nao ia a parte alguma?
2 ro

MARIA - Pensei que mamae estivesse aqui

IMPOSTOR - Ainda assim, gostaria de saber por que razao nao ia

a parte alguma i

MARIA - Perdoe t8.10' interrompido. Certamente estava ocupado com

assuntog importantes.

TMPOSTOR - Seus olhos valem mais que o mais importante dos assun

tos., Posso ousar oferecer—lhe uma cadeira?

MARIA - Sinceramente, nao GL,..PÍCClSGya tanto ir embora...

TIMPOSTOR -. Ir embora por que, Se nem sequer sabe para onde , ia?

MARIA - Ah, é verdade! (senta-se) Que tempo esquisito hoje!

nar + - - Lá -

IMPOSTOR - Seus lábios valem muito mails que qualquer especie de

+ mn t
b&túpo.

MARIA - Gosto muito de 1 e não fôsse ousar demais poderia

+
2 €

pedir-lhe que escrevesse a cm meu álbum?

IMPOSTOR .. Quanto quizer! Seu olhe jé me inspirou um álbum in-

teiro!

MARIA - O senhor fala assim

IMPOSTOR - Nao sou eu quem fala! f o amor que transborda do meu

coraçao e

MARIA - Amor' .., Linda palavra que nao compreendo! Que nunca

soube o que é,

TIMPOSTOR - Pois olhe no fundo dos meus olhos e ficará sabendo.

MARIA - (Ela olha e depois afasta a cadeira) Que tempo esquisi-

to, hoje!!

IMPOSTOR - Por que se afastou? Um perto do outro é melhor!

MARIA - Perto, por aue? f o mesms coisa, longe!

TMPOSTOR -- Longe, por que? É a mesma coisa, perto.

MARIA - Nao atino com a razao! Mas se realmente prefere pEYrtO ,.»

(faz para aproximar-se

 



IMPOSTOK .- Nao! Pensando bem, é melhor lonsel9

MARIA - No que ficamos? Lonse ou perto?

IMPOSTOR .. Par ou Ímpar? (jogam)

MARIA - Par ,

IMPOSTOR - Longe? Deus

eu nao poderia conter esse

cosi

MARIA - Que tempo esquisito

IMPOSTOR .. É o tempo do amor! Da canícula na primavera,

MARIA (Levantgncn—p:) Oh que ave será aquela que passouFa
voando. Será uma pomba ou um colibri

IMPOSTOR - Um modewto urubúi (Toca-lhe o braço com a mao)

MARTA - Que tempo esquisito, hoje

IMPOSTOR - Mais esQUL51+0 é o que eu estou sentindo neste ins-
tante! (Beija-lhe o ombro)

MARIA - (ofendida) Oh! Mas que significa isso? Que atrevimento
7 A PR
e Esse, agora"

IMPOSTOR -- Puxa á que nao && pode nem brincar com
rita? »

MARIA - Isso nao é brincadeira! É uma audácia!

IMPOSTOR - Juro que nao! E como prova estou,disposto a lhe

pedix perdao de joelhos! (Ajoelha) Olhe, só, Perdao, perdao,
perda o.

ANA - (Entra) Oh! Que quadro!

IMPOSTOR - (A parte) (levantando-se) Ai, cacêtel

ANA - Que significa isso, menina? Que procedimento é êsse?

MARIA - Maezinha, eu,...

ANA - O que? Ainda ousa me responder?! Saia daqui, imediatamen
tel

MARIA < Está bem, mãezinha, obedeço (Sai)

IMPOSTOR .- (Ã parte) Essa também dá pra quebrar um galhol
(ajoelha-se bruscamente) Minha senhora, veja! Estou ardendo
de paixao!

4
ANA - Oh, o seÉnhor' de joelhos?! Por favor, levante-sel! O chao

+ La
aqui é muito únido!

IMPOSTOR - Não. Quero ficar a seus pés! Nem que fôr pra morrer
de reumatismo! Quero conhecer meu destino! Está em suas maos,
decida A vida, a morte? 10

ANA - Desculpe,..mas eu sou um pouco nurrinha ...

IMPOSTOR - Não tem importâncias! É a seus pés que estou, nao aos
#

pés de Carlos Magno

ANA - É que não estou percebendo exatamente o Slgnlficado de
suas palavras! Se eu nao me [engano o senhor está declarando
seu amor por minha filha, nao é isso?

IMPOSTOR - Nao, senhora!! Estou declarando meu amor pela senhora
mesma. Para ser breve: com esta chama que me queima o peito,,

peço sua ,mao em casamento

MANA - B..., interessante. Mas permita observá-lo que "até certo

ponto" eu sou casada.,
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IMPOSTOR - Sim, nas sspecialmente por cauls ôsse "até c2rto

ponto", poderemos perfeitamente nos es nder sob e sombra das

cascatas! Ou em outro lugar melhor que a senhora conheça!

MARIA-. (Entrando) Oh, ai (impostor levanta-se)

ANA (A p"rtel Ah, ela tinha que aparecer justo agora!

(Alto) E entao! Desde quando a senhora vai entrando, assim

sem mais nem menos, como um gato ladrao?! F agora fica al, de

olhos esbugalhados como coruja espantada! O que é que a senho-

ra viu aqui de tao estraordinário? Que menina mais sem graça,
7

- a 7 « La

meu Deus! Vamos, fale de uma vez! Ou será que engoliu a língua?

MARIA - (Em lágrimas) Maezinha, eu.., eu...

ANA - Sim, yocê o , quê?! Vamos, diga!

MARIA - Fu... eu.., (Chora)

agora! Você sabia, e dai? Precisa chorar porcausa

e todo o mundo fôsse chorar ao descobrir que nao sa-

bia de alguma coisa, onde iríamos parar com tantas lágrimas

Estaríamos nadando feito idiotas por ai?! Cabéçça de alfinete!

Tem sempre que imitar as filhas de Tiapkinl Nao tem de olhar

pra elas, já disse! Por que nao toma sua mae como exemplo?

TMPOSTOR - (Segurando a mão de Maria) Minha senhora, não se

oponha à nossa felicidade. Abençoe esse amor eternol

ANA -- Que amo

IMPOSTOR - O

ANA - Nosso,

IPOSTOR - O meu e o dela

ANA -' (Desapontada, perplexs) Ai, sei! Do senhor e da minha

filha...É isso?

TMPOSTOR -- Está em suas maos, minha senhora., Decida. A morte

ou a vida?!
,

ANA - Está vendo o que arrumou, estúpida?! Por uma pamonha co

A 2 a + * -

mo você, nosso hóspçde ficou de joçlhos, se arriscando a um

bruto reumatismo Nao lhe gabo o gosto, mas enfim...Por isso

que ela entrou aqui fecito uma louca! Bem geregia que negasse

meu consentimento! Uma retardada como você, nao merece tamanha

felicidade.

MARIA - Juro que nao o mais, maezinhal

GOVERNADOR (Entra a' 5 te) Juro que nao faço mais, exce-

ência, Nao me des 3

IMPOSTOR - Que foi aue houve?

GOVERNADOR - Eu sei que essa ente veio se queixgr de mim!

Mas juro que metade do que disseram é mentiral Nao é verdade

que eumandei surrar a mulher do subtenente, Ela mesma se Sur

rou. Não acredite nessa sente, Excelencia., Nao acredite, nao

acredite,

ANA - Agora quer parar um pouco essa ladainha e ouvir?

GOVERNADOR - Não acredite. Excelência, Não acredite, não acre

dite.
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AN (Ao Impostºr) Diz logo que nao acredit:

“epetªnlª isto até o mês ”UL VEM,

e
, Senao

nv
TMPOSTOR - Nao acredito

ANA- Sabe da'honra que nos dá este Acaba de pedir

a mão dessa...de nossa filha em casamento

GOVERNADOR - Quer fazer o favor de nao brincar em horas sérias

Nao se zangue, exceloência, Fla sempre foi assim meio abobulha—

da, A mae dela era a mesma coisa,

TMPOSTOR .- Mas é verdade, Tenho a honra de pedir a mao de sua

filha il

GOVERNADOR .. Nao, nao posso acreditar, Excelencial

ANA - (Furiossa ) Não pode acreditar "por que", pode me dizer??

GOVERNADOR -- Nao, não, Não mereço tamanha felicidade, nao merêe

ço

ANA - Está bem. Então agora quer parar com este faniguito e
A

calar a boca?

GOVERNADOR - Tenha a bondade de dizer, excelência. Sou só ouvi

dos! 1 2
no

TMPOSTOR .-. Pois bem, Torno a pedir a mao de sua filha. Mas

revino-o que, se me negar, pelo que possa acontecer, a culpa

é toda sual

GOVERNADOR .-. Não posso acreditar!! O senhor está brincando comi

goi

ANA - (Cheia) Ai, que vou já, já ter uma coisa!

MPOSTOR - Peço-lhe que se decida, De outra forma, responsabi-

lizo-o desde já por minha morte!

GOVERNADOR -
complevtmch”
Figusi mais estúpido d

sue, excelençia, nao se zangue. EstouP
7aa

I
5

no
,lrhn cabeça nao para de dar voltas!

o nunca.,

ANA - Depois você cuida disso. Dá logo tua bênçao e pronto

GOVERNADOR - Sim, sim com muita honra, Deus os abençoe, se

Vossa Excelência me permite. (Impostor beija Maria). Fles es-
(o +. La +

tão mesmo se beijando, ou eu é que estou ficando louco?

ANA'- Vá pro diabo que te carregue. Você hoje me encheu as medi

das,

IMPOSTOR - Bem, agora vou indo

COVERNADOR - Como?! Vai partir?!

IMPOSTOR - Sim, you.

GOVERNADOR - se nao me atrevi' á ouvir mal, o

senhor teve a bondade de pronunciar a palavra.. ,casamento
U

204

IMPOSTOR-- Sim, claro, Vou apenas visitar um tio, Amanha estarei

de volta.

GOVERNADOR - Na samos retê&-lo, na esperança de um feliz re-"

gresso ,

IMPOSTOR - Adeus., Nao acho palavras para exprimir minha feli-

cidade, (Beija a mao de Maria)

GOVERNADOR - Não vai precisar de nada para a viagem? O senhor

parece, já teve a bondade, de precisar de dinheiro uma vez.
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IMPOSTOR .- Já que insiste, .,.

GOVERNADOR .- Quanto deseja? ,

IMPOSTOR - Bem, o senhor ainda hoje me deu uns auz 5 rublos,

JOVERNADOR .. Perdao, Excelencia, quatrocçntgs.

IMPOSTOR - Ah, sim, que Se . í;”“ darame agora igual

quantia, completaremos oitocentos. 2 o
2

OVERNADOR - Aqui estao, Notas novinhas em fôlha !

uanto conta as notas) Tanto melhor. Dizem que

(A acabar de contar as notas) Só que está fal-

- Ah, sim? Queira ter a bondade de desculpar. Por

r - Nao havia pressa, Bem...nao quero dizer adeus. Ma s

oisa não posso deixar de dizer: obrigado pela hospitali-

dade, Jamais tive um acolhimento igual ao desta casa.

"Au revoir" (A Ana) Minha senhora.,..(A Maria) Adeus, Maria

Andreievna, luz de minh'almall! (Saí)

CENA XI (Ana, Maria e Governador)

o Ana Andreiewvna? Que belo casamento hem?GOWWRL1DOR - E enta
é jamais sonhou com uma coisa assim?Confesse que voc

ANA -- Não seja primitivo! ,.. Rústico... Munca esperei outra

coisa.,

TERNADOR - Príimiti Agora estamos por cima, Ana Andreievna

Vou surrar essa sente toma que fez queixa de mim.

ANA - Nao se esqueça da mulhar que nos rogou praga.

GOVERNADOR .É, Ana Andreievna, Deus nos distinguiu com uma

grande honra. Nossa filha vai se casar com um homem importante.

Um partido desses é uma bençao divina, E agora, Ana Andreievna?

ANA - Agora o que?

COVERNADOR -- Onde é que a sente vai morar? Aqui ou na Capital?

ANA - Na Capital, é evidente, Ou você acha que depois de tudo
« - 4 - «
isso iríamos continuar nesta joça?

GOVERNADOR .- Só é chato ter que renunciar ao título de governa-

d or.

ANA - Meu Deus! E quem iria fazer questao de um título desses

agora?!

GOVERNADOR las laro! por que, agora, nao é Ana Andreievna?

- agora eu ] S Lndcr um posto bem mais alti, nao é mesmo?
" - - # «

Nosso senro e a e carne com a ministrada tôda, Vai ao Palácio

quando entende,

MARIA - (Levanta-se num salto) Oh!!

ANA - Que foi agora?

MARIA - Sentando-se) Oh, nada nao senhora!

ao . A
ANA - As vezes chego a pensar que essa menina boba

GOVERNADOR -Vucê acha mesmo Ana Andreievna,

#
é

que com a influên-

cia do nosso genro posso chegar logo a General?

 



ANA - Claro que pode

GOV DOR Deve ser

que muda a 1t e e amigos e de

deixar de *".ê' «'.: ao, Nossas amizades

&] A LJ,/1 [S$S) ] - ] 2 81

Iospital, Dir,

7

porta., Eufórico) - Nem posso acreditar no que
a - - 7 s

verdade mesmo que lhe caiu do céu tamanha feli

cidade"?

DIRETOR HOSPITAL - (Entrando. EFufórico) - Tenho a honra de feli

citá-lo pela bos fortuna, Anton Antonovich. Que Deus lhe € uma

enorme prole de netos, bisnetos, Ana Andreievna.

MADAME -. (Entra, Tresai q"1ma) Ana Andreievna, quase tive um

ataque quando me con (Beijinhoos) Maria Andreievna, que

felicidadel Quase ra mortinhal (Beijinhos) Anton Anto-

novich, foi como se um raio de felicidade me fulminasse, taman-

hd a minha alegria

DIRFTOR DA ESCOLA .. (Entra, Fufórico) Tenho a honra de felicitá

los, Nao sabem a alegria que senti quando me contaram.
2

ctvlflchd uma pºlçgo de tempo.
pensou até «ue eu tinha virado ecstá-
2u. Senta que é para nao cair fulmi-

nado com a notícia. le sentou e eulhe disse: Ana Andreiey

na conseguiu um mari ara a filhal "Nao me diga"! exclamou

ele, E eu: por tamogu“é ma is saºr do! Quero ficar paralítica

e careca se estou mentindo! E ele: "Quebom, hen?" Mas, rem pu-
de responder. Tive uma crise de chôro tão v olçnta, que por um

triz nao me afogo em minhas "próprias lásrlma Elas brotavam

de meus olhoscomo cascatas, "Por que estás chorawdo tanto?"

pcwwuntâu Ele, É quando fui dizer - de LCllClô e ora essal

Cadê voz? Estava completamente muda de emoçao, Nao fosse meu

narido mg sacudir uma porçao de vêzes, a esta hora já estaria

num caixao, Ou quem'snbe até eatpzradje Só de pensar nisso

fico tôda arrepiada:

MADAME - E eu entao?
Quando meu marido ent
tua, Senta querido,

yb
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ANA - Sente-se que isso passa, Sentem-se todos, meus senhores

JUIZ - Mas, conte-nos, senhor Governador! Como se desenrolou o

processo?

GOVERNADOR - Que processo?

JUIZ - Quero dizer: como foi que aconteceu?1
2

C"OTFRN4DOR - Ah, de mencira extraordinária, Eu entrei na sala

e teve a bondade de fazer o pedido.

ANA - Me

faço tuc

vel nobr

8S Suas

MARIA - Mae

tudo com muita delicadeza e finura, "Ana Andreievga

isso em honra ao vosso mérito", T um homem de incri-

za, como todos sabemos, "Faço-o apenas em homanagem

xtrºorôin,lw s virtudes"

aez1

3

O

€
aE

inha, tenho a impfííâjõ que não foi exatamente assim
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anda um pouquinho surdal Toi exatamente assim, meu penzinho.

Depois, com tôda aquela nobreza que conhecemos atirou-se de

joclhos aos meus pés e, com voz embargada, acrescentou "Sois

a mais extra o ia das criaturas, Ana IAndreievnal "Meu des

tá s mãos. Se "so em correspon-

L 2. bo de minha vila agora mesmo",

ANA - E eu tenho a impressão, minha querlãa, que é você que

referindo a mim que le disse

. o A Pa
ecra em relaçao a você também,

queiram saber o susto que ele nos pre-
: 7 s r s -

ameaçar com o suicidio, "Vou suicidar-

i " repetia sem parar com lágrimas nos olhos

JUIZ- Que coisa Show da Vida! Parece até novela

GOVERNADOR - E estava branco como cêra, só de pensar que pode-

ríamos nao concordar com o casamento.

MAQAME - Eu também sou assim quando suspeito de alguma coisa.
- : o 2 + A

A única difcrença é que fico roxa.

DIRETOR ESCOLA . É como eu digo. O destino tem muita força.

DIRETOR HOSPITAL -. Ah, não meu caro. Isso tem nada

com o destino, Destino é uma coisa, mérito é outra. É

rente! A parte) A sorte sempre procura um porco como

(Alto) ou será que o senhor pensa o contrário?

DIRETOR ESCOLA -. Absolutamente. Era exatamente isso que eu que
+ S . + . m 4 a - , **

ria dizer. 1% que a minha lingua embolou, em vez de merito salu

3 s 4 ,

JUIZ -- Sabe Anton Antonovich, aquele cachorro de raça que o

senhor pediu a vida inteira que eu lhe vendesse?

GOVERNADOR - O que é tem? Morreu?

JUIZ - Não senhor, Graças a Deus o bichinho está vivo. Não ven

sabe por que? Queria lhe fazer uma surpresa. Queria que ele

bem forte para depois lhe dar de presente,. Trago o bi-

chinho amanha.,

rradeço, mas agora nao quero mais saber

de cachorros,

MADAME - Comigo aconteceu a mesma coisa. De repente tomei um

por cachorro que basta um chegar perto de mim que tenho

que ser levada na mesma hora pro hospital com o corpo coberto

de brotoejos.

MARIA -- Gatos também?

MADAME - (Ao Governador) Hum? De gatos o senhor ainda gosta?

GOVERNADOR - Não, Nao quero mais saber de bichos em casal

MADAME - Ah, nem eu. (1 Maria) Gatos também,

JUIZ .. Se me permitem a pergunta, onde está o ilustre hospede?
» - s . - # .

Ouvi dizer que par é ver'ade?

 



JUIZ Desejo

DIRETOR ESCOLA

preci OSas JL.

DIFFªCW HOSPITAL
.t.

GOVERNADOR .-

ANA - Estamos pens:

go. Pra dizer a vei

M 3 1a ) | e
no! Muito desagral

1 A T un

Éfljkx QA 114 e-

rante

ANA -

vocês

GOV

muito,

ERNADOR - Quer dizer

sabem"

E.]JÃ 11I ,!) =*

UVIo“?:.leÚll“

ANL -- N

surda !

DIRETOR

CHEFE DOS: COL

CU o e e E Ú e s e e

MADAME

2€er um

GOVERNADOR - Nao precis

tem a honra de ºgàlclgqimu
Correios lhe estende uma
Carta para mim?

CHEFE DOS CORRFR;OS

GOV
nave?Cau a :

CHEFE
me conheço,
nao é

ese jo-- lhes

A T.;—tCUÚVJ

, ainda

menina está ficando completam

todos dizem

novamkrtc e

3 R Encimundo, Excelência

moedas de ouro, com pedras

eu, ro que ele se arrebente

tudo em dôbra
2

para a Capital., Petersbur

e respira um ar tao provincia-

a tapar o nariz du-

2

maneira., Nao sei se

movido a Marechal.

insistindo

iviu seu noivo falar?

-
ente

tem!
2

é pra quem

Lá 1CEus.,.

de um Marechal.

nao consigo di

Já sabemos que

(Chefe dos
isso?
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GOV“hNADOP - 0 que?! Como

não é o Inspetor

ANA - Anton An onovich, wanda logo ele

MADAME -. Sim. Mas se um Inspetor que a gente pensa que é

uz Inspetor nao é um Inspetgr.“.Fk)» Emu)_tgr, então,

nao é um Inspetor como a sente pensava. E tao simples, meu

Deus.,

COVERNADOR - Cale-sel

CHEFE DOS CORREIOS .. O homem que esteve aqui nao era um Ins

petor mas um Impostor

GOVERNADOR -

CHEFE CORREIOS .- Exatamente., c a neo me deixa mentir
2

GOVERNADOR - Carta?! Que

CHTFE DOS CORREIOS .- DÉle pró

tente, quase morri de méêdo, Pe

alguma coisa errada nos Correi

Ccntmfl Por isso abri a carta.

rio, Quando 1i o nome do reme

nsei que ele tinha degcoberfo

os e me denunciava A Agência

P

GOVERNADOR - O senhor é um atrevidol1 Abrir uma carta dessas

+ a 7a et à 4 C +
CHTFE CORREIOS - Bem, no principio eu não queria abrir. Mas

uma voz parecia dizer-me: "abre, abre" e eu abri.

GOVERNADOR .. Foi uma grande ousadia de sua varte. Onde já

se viu abrir cartas alheias e ainda mais carta de uma au-

toridadel

CHEFE CORREIOS .- AÍ é q /. Ele não é autoridade nenhuma

GOVERNADOR - Como não.é? F é o que ento o?

CHEFE CORREIOS .. Isso só o demônio sabe.

CQVEHADOR - Como se atreve a falar assim? Vou mandar pren-

de-lo

CHEFE CORREIOS - Acho que o senhor nao vai fazer isso, nao..

GOVERNADOR - O senhor sabe que o Inspetor vai ser meu genro?

araSe quizer posso te mandar p a Ulbeva

CHEFE -. Ora, meu caro, esqueça a Sibéria que fica

muito 5€. melhor ler a carta., Se me permitem, eu mesmo.

TODOS - Leia, leia, leia.

CHEFE CORREIOS - Com licença. (Lend) "Apresso-me a informá-

1o, meu caro Stanislaw, das incrívei aventuras que tenho

vivido nesta viagem. Perdi todo o dthc1ro no jôgo e o dono

do hotel quiz me mandar pra cadeis, De repente, devido ao

meu aspecto e às minhas roupas, tôda a cidade me tomou por

uma grande autoridade. Ford ser breve: estou hospedado na

casa do Governador, levando a vida que pedi a Deug., Paquero

ao mesmo tempo, a mulher e a filha 0:16, Ainda nao me deci-

di, masacho que vou começar pela macª que deve estar"a ver

navios". E como se sabe, "galinha velha é que dá bom caldo"

Por falar em salinha como está lonse aquele tempo de misé

ria em que tÍínhemos de dividir o iWOg0?% Agora tudomudou.

Me emprestam o dinheiro jue quero. Nunca vi gente tão boboca

f de se morrer de rir! Você podia aproveitar essa história

em seustartigos para os jornais., O Governador é um perfeito

imbecil. Estúpido como um jumento, mas também o maior safado

que já vi. Estou louco para lhe botar um bom par de chifresl

 



GOVERNADOR - É mentira l

CHEFE DÓ ORRETOS » s sonhar m na= DOS . A S € 7or mesmo

GOVERNAD - Deixe ver estúpido como um jumento, ..!"

"oi o senhor mesmo cuem escreveu isto...

pela letra?

ETOR DO HOSPITAL -- Continua

Leia o resto

' DOS CORRRI Lendo) "Estou louco para lhe botar um

ar de chifres'

.-. Precisa repetir?! Ninguém é surdo, Adiante,

ante

CHEFE DOS CORREIOS - "pra lhe botar um bom par de chifres"

GOVERNADOR - Ai meu caceêtel
104 404 ,

- Arm - ia 1 7 - - P
CHEFE DOS CORREIOS .. (Lendo) Hum. Chefe dos Correios.,

um homem mais que excelente"

GOVERNADOR - Aqui Oh, que diz é a direito que vou confe

rindo

CHEFE DOS CORRET

GOVERNADOR - Não interessa, Já começou, continue

DIRETOR DO HOSPITAL - Permita que eu leia, (Lendo) "O chefe
- 7 a . # 2 e

dos correios é um fresco., Aliás acho que esse é fresco mesmo.,
4

Mas deve se arrumar mal, Tei um bafo incrivel",

CHEFE DO RETOS Isso é mentira!

GOVERNADOR .. É o que o senhor pensa. Pimenta nos olhos dos

outros nao arde, Continue.

DIRETOR: DO HOSPITAL - (Lendo) "O diretor do Hospi...(gagueja)

Ple ss pie ..

GOVERNADOR .- Que aconteceu? Quer ir ao banheiro?

IRFETOR DO HOSPITAL -. A letra não está muito clara

JUIZ - Minha vista é melhor., Fu lei (Toma a carta)

DIRTTOR DOHOSPITAL - (lutando pela carta) Na essa parte se

pode pular. Adiante a letra fica mais ;

JUIZ - Dá licença, Minha

DIRETOR DO HOSPITAL - Não, senhor, eu també i ler, Depois

desse trecho nao há mais y lemas

CHEFE DOS CORREIOS - De rma alguma ao ser que leia tu-

10. Do contrário devolva

TODOS -

(f)'rr"l:3'“"'/ .. " 3 .:l tudf) ou dcvglva

DO H IAT (Entrega a e rta) Com licença,...

(cobre uma passagem) Leia daqui pra baix Toc se aproximam)
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JUIZ .. (Lendo) "O Diretor do Hospital é um verdadeiro porco.

O Hospitalodsle feeds tanto que o doente, mal chega, morre

envenenado, Precisava ver como ele sc veste., Nem a rainha de

abé se enfeita tanto! As unhas, parecem 1

Um porco, um porco melhor

DIRETOR DO HOSPITAL - (escondendo
Y

Onde já se viu porco enfeitado?

DIRETOR DA ESCOLA .- Porco de banquete

nem te conto. Dá

debaixo do nariz

tá corrompendo a

om os jovens "A de

a de campo. 7"

JUIZ .. Lendo) "O Diretor da Escola então,

IWOVCSSIU que estão descascando uma cebola
ente. Outro fedido! E que é pior, es

le daqui,. prete de discutir ec
famílias" convida- para a sua cas

GOVERNADOR -. Eu hein?

T a A s C ' 1 1 A
A - Jurf'k) que nunca convidei ninguem, SO

izmente nao tem nada a meu respeito

. N (Alto) Meus
agora basta. de já se viu ficar lªnd” ante porcalaº

Vamos. rasg essa merda

DIRETOR DA ESC - Rasgar uma ova liD

7
ANA - (Lendo) "O Juiz Fioroviçh é um "nauvais. ton..." (interA A
rompe) Acho c é uma expressao Irancuba

JUIZ que quer dizer. Ainda bem que parte de

um suj- >?.p—f sem o menor escrúpulo, sem o menor res-

peito numdno

ANA - (Lendo
pitaleiro.
teu exemplo. Vc
mundo soubesse
diabos, cujos

3 povo dºquí é muito amável e hos-
meu c Stanislaw AVM“ que vou seguir

tentar Escrever um 1 é tquo que todo

cm tal e tal lU*”r m uns pobres

“70?“ LPS já d_viam +c“ jogado. na latri

na! Como vês, dando, nao tenho méêdo de dizer o

que pengo. Ou 2 causa vinho que estou tomando? O

n€»no“ é pa 27 fr_' ' Escre para a aldeia de Pokalitova.,

Provincia

O
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J
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O
x
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—
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C
)
0

u
o

m
o

(Silênci Está todo mundo arrazado. Por algum

n » -j , Ninguém ousa encarar o outro)

( Puxa! Essa carta foi uma

u coraçao!

MARTA atética) Não ligue pra isso maczinhal

GOVERNADOR .-. (de loâe e pL_J com força no chao)
Maldito!!! Tragam

CHEFE DOS CORNRTIOS -. Trazer de volta pra que, Anton Antonovich
O que está feito está feito,

 



LP ENDaç IR lRM

GOVERNADOR .- Quero meu dinheiro que aquele dqsgraºnão Ou 9 Oii
(Patético) A1,;;e que nada! O que é o dinheiro compa-
rado a todo o' due esse bandido me fêz? Ele me assassinou,
me assaoolmnui Ap  Lou-me f—Jí? d QL'Á ' logo a mim, a mim- 7 C Gque sou capaz de enrolar até ci sovernadores juntos!
MADAME .-. (Pausa)

COVTRNA DOR
nao quer levar

MADAME .-. (Pronts para um chilique) Ai

GOVERNADOR - E nao se atreva a ficar rôxa em minha casal
Rual Rua vagabunda i

MADAME .- (Saindo apavorad ) Aj -Ívh0 que vou mor . Vou ficar
ro

7rEr
entrevada o resto da vida! (desa ECE aos bev s)

GOVERNADOR - (Espancandoesse com os próprios punhos) É bem feito
velho tonto" Bem

«ANA - Mas como pode ter a SS meu is? E ele se comR
prometeu com nossa

GOVERNADOR .-. (Dando uma banana) Aqui, pro compromisso dêle. Ele
me dessraçou, isso siml Aestu hora, deve estar espalhando
notícia pro mahvv inteiro, Fstao todos rindo , batendo palma,
caçoando de mi Liberais maldi ! Minha vontade era acabar
com essa Câmbquu oda. (Pausa) Agora pergunto... Que havia na-
quele desgraçado que se gwd'rf'K>-'g a um Inspetor? Nada, abso-1lutamentce nmadr., E de repentc., com ou todo mundo a exclamar!1
"O Inspetor! Ungpctor' Quem € Í primeiro miserável a aspa-

1 : i?lhar esse boato? Quero

DIRETOR DO HOSPITAL .. Nao sei como isso aconteceu. É como se o
demonio nos tivesse a

JUIZ - Eu sei quem espalhou 'a notícia, aqueles dois palha
cos Dobchinski e

TODOS - Foram eles

DIRETOR ESCOLA - T .ªªx mesmo, Sairam do hotcl1 gritando feito
loucos: " O Inspeto hegou! Inspetor chegoul"

GOVERNADOR .. É y aqueles malditos boateiros!
Aquelas malditas

JUIZ - Tagarelas imundos!

DIRETOR ESCOLA .- Intrigantes duma figa!

DIRTTOR HOSPITAL - Urubús malditos!

CHEFE CORRTIOS .- Mulherzinhas tricoteiras

(Entra um Criado do Governador)

CRIADO - Senhores, o funcionário que acaba d Heºar de Peters"e
burgo, em missao Eéspecisl, ordena que o procurém imediatamenté,
Elé está no Hotel.

(u?

F...:)»:
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DPFDEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS “'Lª/Q

PARECER No 2660 __| 52

TÍTULO!" O INSPETOR GERAL " - de Nicolai Gogol

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: DEZESSEIS_ ANOS

Tradução de Ferreira Gullar e Jõao das Neves.-

  

Peça teatral por várias veses exa

minada por esta DCDP em suas adaptações e traduções !

diversas, contudo, sempre dentro da linha mestra dada

por Gogol.

Verificado foi, pois, no presente

exame de confronto, sua identidade temática com as de

mais já Liberadas ,todavia, notam-se alguns enxertos,

bem como, algumas falas retiradas que em nada modifi-

cam a chancela etária já concedida nas Liberações pre

cedente s.,

Ratificamos,porisso,a mesma fai-

xa etária :DEZESSEIS ANOS,sem cortes,como as últimas!

chancelas concedidas. No entanto, fica condicionada '

ao exame do Ensaio Geral.

Brasília,2l de agosto de 1979.

ÍÉZÁQAZ4Z4íóVãZâzthí
Selia Natalha Stolte Rouver
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DEPARTAMENTO DE POLIC ERAL

Ofício no 584/79-SCDP/SR/RJ Em 24.10.79

DO (Chefe de Serviçe de Censura de Diversões Públicas/RJ

Endereço

Ao Sr. Direter da Divisão de Censura de Diversões Públicas

AssUntO: imóaminhamente (faz)

<)Cã

b ©?v (co
go

tm

Senhor Direter:

Encaminhe a V.9a. texte, parecer e e ensais

geral da peça à INSPETOR GERAL", de Niíchelai Gegel, liberada'

cem imprepriedade para meneres de 14 anos.

Para efeito de expediçãe de certificado de-

finitive, esclareço que e exame da obra fei requeride pele Che

fe de Serviço de Atividades Seciais da Universidade Santa UÚrsu

la.

Na eportunidade, reneve a V.S5%8. pretestes '

de consideração e apreço.

SCDP/SR/RJ
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TEATRO

_
Rubrica _»

tit u Lo 0

 

 

1) S.CT.C. 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior [é ANOS

Praça __QÍ O «DE THB/F/“(ÉÚ «Rf

Obs.: 

 

(SÚ/ «4/0/ [79
 

 
Resp. pela elaboração do Processo

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /. 

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Emita-se oO certificado, d3 aaa do com fez ori-

mento de censura e com a classificação: imoó-
pria para menores dªl/Hcféªl'tíªlãi) anos,

Ame,cortes, condic'nnida ho exame do ensa-

io geral., _ n /
2 - ;p a

Obs.: WML) Weng

Brasília-DF.?! de WM de 19 ÍZCÍ

| uÃleul
%%)óWeIlé tt )sz Carvalhedo

Matr. O 415 791

Brasília -DF

 

   
DPF-538
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em T ama %O INSPETOR GRRAL"

MIÇOILAI GOGOL

aaa es
V Da URA

Cat P.
4dátá e asGA

| 88.2 A Fr A
, 124 A

 



 



01 de novembro de 1979

Of, no 856/79-D3CDP

585/79-S0CDP/9R/R

PSATa 2439) A )
SPETOR GERAL", de

Na Gportunidade, roitero a V. 0%a.

e consideraçao.,

SND

e
< - anta A

ih E /C
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERS :“”:7L fÉHA po o
mar DODP

OF., No 193/80 -SCOP/SA/RS P.Alegre, 02 de setembro de 1980.

Senhor Diretor:

Conforme determina a Portaria no 017/78-DCDP,

de 13/07/78, estamos anexando a este, para o fim previsto na le

tra "d" da mesma portaria, os documentos a seguir:

1 - uma via do "script" da peça teatral intitulada

Ca INSPETOR fERAL/

, de autoria de Nicolai Gogol. 
 
relatorios da comissao tecnica;

relatorios do ensaio geral;
uma via do Certificado de Censura provisorio.

"tunidade, renovamos a V.5€a

&;4/oãoqupo da Hora

Chefe do SCDP/SR/RS

protestos de consideração e apreço.

A Sua Senhoria o Senhor

Diretor da DCOP

BRASÍLIA - DF
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GRUPO CAMARIM

O INSPETOR GERAL - NICOLAI GÓGOL

Véstimenta dos personagens:

GOVERNADOR: calças pretas, casaco preto riscado de branco, jabôs e

punhos brancos, chapeu e espada de madeira. Medalhas.

ANDREIEVNA: vestido vermelho comgrido, meias prateadas, sandália,

colares, pulseiras, oculos.

MARIA ANTONOVNA: vestido curto cor-de-rosa, soquetes brancas, sapatos

baixos, tranças amarelas.

IVAN KHLESTACOV+ fraque preto, chapéu e bengala. Sapatos brancos.

AMOSS FIEDOROVITCH: calças jeans, chinelos, sobretudo marrom, jabos e

punhos brancos, peruca branca., Cachimbo.
 

ARTEMYZEMLIANIKA: terno cinza, jabôs e punhos brancos, lenço vermelho. 

LUKA LUKIITCH: toga preta, bengala, peruca vermelha.

IVAN KUZMITCH: calças pretas, supensõrio, camisa branca, boné, charuto.

BOBICHINSKI E DOBTCHINSKI: meias pretas, colete e capote preto,chapéu.

SITEPAN ILITITCH+ chapéu, jaqueta, blusa e calças pretas.

SOLDADOS: jaquetão verde, capacete preto, calças

COMERCIANTES: calças, colete, camisa, sapatilha e boné.

MICHKA e CRIADO DO HOTEL: avental listrado bege e vermelho. 

KOROBKINW : terno cinza, boina preta.

VIÚVA:túnica preta, veu preto.

Mulher do carpinteireo- tapado marrom

ÓSSIP:calça jeans, touca de meia, tênis, camisa.

DOUTOR CHRISTIAN: (boneco) avental brance.
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GRUPO CAMARIM (

RM

RN

432
«ALComa

a“kw.O INSPETOR GERAL - NICOLAI GÓGOL

TRILHA SONORA

1- MILES DAVIS - "Circle in the Reund"

Disco 2, Tadoe 4, Faixa 2 : "QGuinnvere" (D. Crosby)

2- JAZZOLOGYA Vel.16 : "Those Ragtime Years"1399-1916

v ; v 1

lado A,ultima faixa: "You made me love you

(James Monaco)

3- JAZZOLOGY,Vo1l.16: "Those Ragtime Years" 1899-1916

lado B, 5o faixa: "Hors d'oeuvre" (Deviêd Comer)

A- IDEM: 9o faixa- "Down home rag" (Lew Brom)

a 5- IDEM: 2o faixa- "Wedding glade" (Hirsch).

6-FLORA PURIM -"500 Miles High At Montreux"

Lado 2, Paixa 3: "Jive talk" (Hermeto Pascoal)
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" MINISTÉRIO DA JUSTIÇA -

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No

PEÇA 

ORIGINAL DE 

APROVADO PEA BNGXBNB. VÁLIDO ATÉ__O02 de
CLASSIFICAÇÃO
 

&kúas(had de 19_80

-z &w/Joao ii sChe lh do d t «

Diretor da DCDP

 



(74/31 (Jk/JC]
M.J- D.P.F

CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento
tt

da peça intitulada
t
 

Original de

 Tradução de

Adaptação de 

 Produção de

Requerida por _-

Tendo sido censurada em e recebido  

 a seguinte classificação:

X

 

 

 
) 

 

  
RENATO RODRIGUES DE FARIA
Téc. Censura NMí-i. 2.415.816

SCC/SCOP/SR/DPF/RS-

Chéfexdo S&rviço 'de Censurá

 



TE,

TEATRO

TITULO 

 

 

1) S.CT.C. 4)

Clas. Anterior 

Praça 

Obs.: 

 

/-12-__-/_09 _/ 20
P

b CnXéguto de Afesguita

I ;& o fo Serviço de Censura-DCDP

“A'Á N
Substitsto

Resp. pela elaboração do Processo

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação

  

3) CHEFE DA S.CT.C. 5) DIRETOR DA D.C.D.P.

Ematta=se o certifisodo, de grnardo com rsau

ªiai; B O IA L CI end a
gentosçjeºmrsuª é com a
mento da | 4 |- ngagespria para Meno es de l

F

SJK cortes, condicionada 89

Gtellé Drulátl#k  Carvalhedo
21415 791

à

Brasília-DF de de 1.97

 

   
DPF-538

 



Of.no 3707/80-DCDP 15 de setembro de 1980

Of.nos 193-194/80-SCDP/SR/RS

"O INSPETOR GERAL", de Niçco-

lai Gogol e "O MARAVILHOSO MUNDO DO CIRCO", de Buclides Dutra

de Moraes,

OPprtunidade para renovar

a V.Sa. protestos de estima e co;

Chefe do SC/DCDP/Subst,
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MICOLAIL GOGOL

TEATRAL CAMARIM
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IIM?, SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL
 

mmsMJ - Departamento d
i

8. Polic F, Jupanntondoncla Regional de";Ynin"?Serviço de Censura de Diversões Public

PROTOCOLO No (9493 [5% SCDP

DATAZ2O/09/ 19gy d/tum/
x_— Funcionário__,

emeN emma "

JU .,

 ___Josaé. LA.-a...»iheiro
| Requerente

brasileira. 3 Prafessor. ---
Nacionalidade Profissao

Carteira de Identidade ___gap... IMG'3,QA 40.4
Órgao Expedidor

7
residente e domiciliado à po nr. InÃo Penido 20

a! Paa+ T+ 4 A in) ma *Bom Pastor _- Juiz de ora -. MQ

vem, mui respeitosamente, requersr de V, S8., que se digne man -

dar examinar, de conformi£ade com as normas censórias vigentes ,

a(s) peça teatral abaixo relacionada, de autoria
- Espécie '

de: tºlº em ] IMD-Q ao e D'“? Iii

O inspetor geral

TÍtulo(s)

 

 

 

 

  

 

  

N, Termos

Pede deferiixento

Juiz de Fora.. mºv—3tembro de 1984.
UOÉÉZÁÍEçta

quªi nte

Anexos:

Cuaotio Oi! ev

Wagqâv de ©B51,
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1-TNMITRESA

_

OU-GRUPO; Se-houver)

PIOLHO [4 genfrn de Estudos

_

Teatrais C!,GÍJÇÁJ ] 0:00 7779Ó73l8

Sede :__ nua Santo Antônio., 1112

CEP: 36.100

 

Diretor ou Responsável:

DADOS DO AUTOR

Nome :

Pseudômino :
Filiação:

 

 

Nacionalidade: Naturalidade :

Data do Nasc.: Identificação:

. Profissão: Est.Ciívil:
 

Endereço:

 

 

PARCERIA

Nomé :

Pseudômino :
Filiação:

 

 

Nabionalidade: - Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação:

Profissão: Est,.Civil: 
Endereçoí
 

 

Nome :

Pseudômino: -------- Filiação:
 

 
Nacionalidade: Naturalidade:

Data do Nasc.: Identificação:

Profissão: Est.Civil: 
Endereço:
 

P;

Declaro que a matéria a ser examinsda não foi submetida

à apreciação dessa DCDP (exetuando os pedidos de certificado

ou de confronto de texto), assumindo, inteira responsebilida

de pelas informações aqui prestadas.
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muito desagradável: cafmos na malha fina, Está para chegar em nossa

comunidade, um agente federal: um inspetor,

AMOS - O quê? Um inspetor?

ARTEMIS - Uminspetor?

PREFEITO - Isso mesmo., Um agente federal, Vindo da capital e que viaja

em missão secreta,

AMOS - Deus nos proteja,

ARTEMI - Isto é muito desagradável,

"PROF, LUCAS - Z vem em missão secreta,

PREFEITO - Eu estava presentindo isto, Tendo tido sonhos,

sonhei com ratazanas pretas, enormes, me cheirando e indo embora,

Escutem a carta que acabo de receber: Meu caro amigo e correligionário

,; .,. (pula trechos). Quero informá-lo da chegada de um alto funcionário

que deverá proceder a amplas e irrestritas investigações no nosso

município, Esta informação veio de fonte segura e sei que ele. está

Eviajando disfarçado... Aqui estão coisas sem importância,.. Acho que o

amigo deve tomar todo o cuidado possível, pois o Aggeu E terrível, E o » »

Minha irmã, ontem, veio nos visitar, ,.. Quero que vocês sintam como estão

as coisas, "

AMOS - Incrível, simplesmente incrível:

+ Trx 3 M 1 4 7 iPROF, LUCAS - Mas o que será que aconteceu? Que é que este homem vem

#
2a força do destino, Nunca ninguém passou por aqui com está

intenção,»
3

AMOS - Eu acredito que deva existir um motivo de segurança nacional,

o final anÃ4ri e m var * 4 iO iuncionario vem ver se não Existe aqui4
algum traidor,

PRSFÓITO - Mas que absurdo! Nosso país é um paíÍfs deC M C

O
1 #, S . euhonesta, Todos os homens publicos são coerentes, Como falar em traição?3

ma + - - # ao . ; -B depois nossa comunidade É tão dlstt..te que, nem andando três anos a

cavalo, se chega a algum lugar, Nós amv  àg ne 1a , 1a e7 S sempre 1omos esquecidos pelas verbasa

federais,
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, b d PAMOS - Tenho certeza de que o senhor está enganado, Hoje o governoíesçg;

muito organizado e sabe de tudo, Mesmo de longe, eles sabem, ”Ulwígkí
tubrio

PREFEITO - Bom, é por este motiv. (ie devemos nos preparar, Os senhorfrl

estão avisados, JÁ tomei minhas providências, Sobretudo o senhor, que

dirige as obras sociais, Como prQVederyda Santa Casa deve tomar muito

cuidado, Não custa nada fornecer roupa limpa aos doentes para que não

fiquem com aquele mau cheiro,

ARTEMI - Mas a gente não lava sempre, porque falta verba para comprar

sabão todo dia, Mas todo mês nós mudamos as roupas de cama,

PREFEITO - Claro, E seria interessante que o senhor parasse por algum

tempo de fazer quatro fichas, de doenças diferentes, para cada doente,

Isso pode dar na vista, E seria dom que na ala dos doentes de pulmão

não fumassem tanto, Isso âá4 até para desconfiar dos médicos,

ARTEMIS - Quanto a isto, não temos o menor problema, Já conversei

o nosso médico e ele é de opinião que não devemos utilizar remédios
- . # - a a #

_

. +caros, O importante é deixar a natureza a51T, 4 esse negocio de ficar
A a to # " + , . a . # #conversando com pacientes é coisa antiprodutiva, .. Alias, nem -é possívçL

ois o doutor não f«la mada em nossa lÍneP 11;
var./L.

a
PREFEITO - % ao senhor Juiz, eu aconsclharia um pouco d cuidado, UmaJkLA £

e v r es e es * r 1, ., 4 ..] # 1 3 " a led
pequena conversa com os funcionários do Pulácio da Justiça não fai aria

mal, Que vendam produtos da Avon e fuçam tricô durante o expediente,

a

ainda é aceitáVel, mas criar gansos, na sula QO tribunal do júri, é

demais

AMOS - iioje mesmo darei ordem para que

pensei que estava ajudando o pafs

patê de ffgado de ganso é o que

extãrior.

PRBFEITO - Qutra coisa, " a beam o Pe la Justiça cheio de

roupa dependuradsa D3Y a funcionípiés.

E não fica bem, embora entenda perfeitumente que o

que um Juiz chegue ao Forum de esporas e coloque uma espingarda

da mesa da justiça, junto com os RF S 0S e

#
que e Competente
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1 3

mãe e começou a cheirar assim, & €?/”

AMOS - Mas isso foi um acidente, Quando sele era pequeno caiu do coloã

Rubric
PREFEITO - Eu apenas citei o fato, us o que podemos fazer se o home

é um eterno pecador?

AMOS - Mas o que entende o senhor de pecados? Fu, por exemplo, sou um

homem sincero: Eu conto que recebo propinas! Mas que tipo de propina?

Cães perdigueiros., Que é que tem ganhar um cachorrinho de presente? Pior

se fosse cavalo!

PREFEITO - Cachorro, cavalo ou dinheiro, tudo é suborno!

AMOS - Mas, meu caro Antonof Raimundof, o caso de alguêm possuir um

sobretudo de um milhão e a mulher um

PREFEITO - Se você se vende, está vendido, não importa o preço.

%eo A a ps , ! , 8 oa
E o senhor não acredita em Deus e nunca vai à missa, Mu sou religioso,

acredito em Deus e vou à missa todo domingo, O Senhor, não., Não pode

Ver uma missa que fica toao arrepiado, Não pode ouvir o padre falar,

AMOS - Sim, mas eu tenho minho. própria maneira de pensar, não sou um

"pau mandado", Eu uso a minha própria inteligência,

APREFEITO - Muitas vezes o excesso de inteligência faz mas mal do que a

burrice, & depois eu falei no tribunsl que uma

autoridade destas ia procurar no Forum? Quanto ao Senhor, Professor, eu

acho que deveria tomar providêncius no seu Colégio, lu sei que

e a s 4 net F -: , , Aprofessores são pessoa I ; e instruidas, mas eles deveriam dar mais

aulas, 4 eu sei que algumas isas são naturais a tão nobre profiA
e
50 9

a im 4 *r > nadoeria tn antaondar 5 , omas um lllprtOI poderia nao entender um DVOi essor que faz caretas Para

os alunos e depois se esconde debaixo da mesa, Para os alunos é muitov

n - # . : 1 - :
natural este comportamento, mas o funcionário poderia achar esquisito.

PROF, LUCAS - Mas ( 2 q osso fazer? ble faz isso de boa fé,

Ainda outro dia, chegou umec visita muito importante e ele, querendo

o âgnaa é =71a ima caraota 53 rrena | ai eagradà-la fez uma careta e saiu correndo, A visita, que era um

funcionário do MBO, sou que ele estivesse ridicularizando e eu levei

a pior, cortaram todas as verbas a educação,
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PREFEITO - E o professor de História? Que ele goste das figuras e

iá
*a|N

vultos da história universal, eu acho até bonito, Mas pôr 'a turma

inteira, de joelhos, gritando: "Karl harx: Karl Marx!" isso é demaist

E depois, se alguêm lhe perguntâ por um nome importanãe da nossa

revolução, ele quebra as carteiras na cabeça des alunos, Pode figar

nervoso, mas por que destruir as carteiras?

PROF, LUCAS .- De fato, ele é um homem muito impulsivo, Bu já lhe fiz

esta observação, mas ele me disse: u daria a minha vida pela causa,

PREFEITO - Misteriosa lei, esta: O homem inteligente, quando não é

bêbado, é louco,...

ÉÉOF. LUCAS - Triste fatalidade trabalhar como professor, Todo mundo -

quer ensinar e ninguém quer estudar,

CHEFE DOS CORRBIOS - Que aconteceu? Quem é o homem que chegou?

PREFEITO - Como é que o Sr, soube disto?

CHEFE - O fazendeiro Bobchinsk esteve lá nos correios.,

PREFLGITO - Q qual é a sua opinião?

CHBFE - A guerra começou,

AMOS - É isto que eu acho,

PREFEITO - Os joiª tiveram a mesma idóia idiota,

CHBFs - Pois eu garanto que vai havor guerra,

PREFEITO - Nós é que vamos ser bombardeados. Recebi uma carta, ..

CHEFE - Então não é a guerra?

PREFEITO - Não, Como estão as coisas com o senhor?

CHEFE - O que tenho eu a ver com isso" É como vão as coisas com o

senhor?

1
PREFEITO - Bem, eu não diria que estou apavorado, mas um pouco

3 + es - s +preocupado, Os comerciantes estão sempre reclamando, ficam dizendo

mentiras, dizem que eu tiro dinheiro, has todo mundo sabe que, se eu

aceitei alguma coisa deles, foi para que eles não ficassem sem
A= - a . Ala , - 1. - , - -Eu não queria ofendê-los., Será que houve alguma denúncia contra mim?

jm eo e federal? cam : sPor que mandariam um agente federal" caro Inác1qvoce

poderia abrir umas cartinha que entrum e saem na sua £

a e er 7 , M e *rav N 7a _ - , puma irpara passar os o4Lnos para ver se nao tem uma aenuncrazinhna

fechar, com jeito,
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CHEFE .- Não me venha com lições, Eu já faço isto há muito tempo, (no??

e por mal, apenas por curiosidade, Eu tenho uma sede de inf ormagã

Gosto de saber # que acontece no srosil e no Mundo, u considero a

leitura muito instrutiva, Tem cartas que são melhores que o jornal do

dia,

PREFEITO - Não leu nada sobre o o +

CHEFLE - Não, Mas tem cartas muito interessantes, Tem a de um professor

s 2. ca Pla

o

e em 2a # #, ,. -universitario apresentando um colega, que é Ótima: E tem uma que des-

creve um baile na capital, que é um primor de estilo: É emocionante:
PA # , A : 7 a s

o

e4u até guardei a carta comigo, Quer que eu leia?

PREFEITO - Não, asora mão, Mas se aparecer un3 36 I 1a denunciazinha, queine-at

CHEFE - Com muito gosto,...

AMOS - Mas lembre-se, que isto pode lhe custar C&YO o».

CHBFL - Que besteiral Ninguém vai queimar praça pública E,

depois, sumiu, sumiu, quem

AMOS - Eu vim aqui só para

PREFEITO - Deus do céui Nem em caçada eu quero ouvir falar, lu estou

muito ocupado com a vinda deste homem,

BOB - Um acontecimento extra

soa a plo # . I , .DOD - Um EAÍTÇOTWUl'L.;LI“.l.O aC Oontecimento)

TODOS ) que foi que aconteceu?

DOB Um acontecimento inaudito,

incudito acontecimento/ o

Pedro ivunovicm, deixe-me contar UUÃO e e o

,
o, P

nana & ro Ivanovich, deixe-me

a ,” , s
Nao, O senhor vai esquecer e

NET a - N a
Eu vou me lembrar de

1 é _. a a

nemoria, Não tme

atrapalhe, Senhores, digam a Pedro Ivanovich que não me atrapalhet

INN R R
- TUR/S, i &1em ';“SlLm, |

ST. Pedro Ivanovich

e o Sr, Pedro Ivanovich, sente-se

BOB I favor, por favor: Contarei

A

voz é A -
sua companhia, após te-lo visto r

Não me interribmp«, Pedro Ivanovich

todos, todos... Eu fui a casa
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estava em casa, Fui até a casa do Tastakovski, que também não esta A 90PF

Então fui até aos correios e dei as notícias ao Ivan, ..

DOB - Ali perto do quiosque onde se vendom rosquinhas, .,

BOB - Perto do quigsque, Certo, Encontrei Pedro Ivanovich e disse: Por

acaso já soube da notícia que o senhor governador recebeu através de

uma carta fidedigna? Pedro Ivanovich já tinha ouvido falar disso pela

sua criada que, não sei por que, havia sido mandada à casa de Felipe

2
AntonOViCho e e

BOBCHNSK - Era para buscar um barril de vodka francesa o e o

BOB - Buscar um barril de vodka francesa, Antão eu fui com Pedro

Ivanovich até a casa do Felipe e no caminho do hotel Pedro Ivanovich

me disse: Vamos entrar no hotel, Sstou com um grande vazio no

estômago, Ainda não comi nada hoje, Sim, Pedro Ivanovich não tinha

comido nada, Lá no hotel estão servindo peixe fresco - disse ele -

10 hotel, quando, de repente,

um homem jovem, ,,

DOB - Bem apessoado, com trajes civis,.,,

BOB - ...bem apessoado, com trajes eivis

Com um ar profundo... l Audi

(mostra a testa) Parecia saber pressentimento

e perguntei ao dono do hotel: . ble disse: um
*a : # - -jovem funcionário que vem da capi Comportamento muito

28 um centavo., E assim que

ouvi isso, Deus me iluminou, e eu disse a Pedro Ivanovich: HUM;

DOB - Não, Pedro Ivanovich, quem disse "ilum!" fui eu,

BOB - Primeiro foi o senhor, mas eu imediatamente re

A Hum" dissemos Pedro Ivanovich e eu., "por que
A , # , a . # o.concluímos, só pode ser aquele funcionário,Cid

PREFEITO - que funcionário?

D
BOB - O inspetor,

PREFEITO - O que o Sr, está dizendo?

DOB - a o que eu estou dizendo:

paga e não segue viagem, só pode

v v a # ! t hBOB - Só pode ser ele, lle olhou
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-P_PREFBITO - Meu Deus, tende piedade de nós! Em que quarto está hospedado?DPFDOB - No 5, debaixo da escada, f

.

a7 -

-

(a AaPREFEITO - Há quanto tempo está aqui? A e-N RubricaDOB - Há duas semanas,
PREFEITO - Duas semanas? Deus do céut Logo agpra que eu mandei surrar avilva do subtenente francês, não demos comida aos presos e a limpezapública está um horror| Vai ser um escândalo;
ARTEMIS - Não seria melhor irmos ao hotel?
AMOS - Não, não, eu acho que devemos ir em comissão., Solenemente,Como é ele? Jovem?
BOB - Garotão, 23 ou 24 anos,

ePREFEITO - Assim é melhor, Um jovem é mais influenc15Vel. O perigo e
s,Osso e

tratar com uma raposa velha, Eu irei com Pedro Ivanovich, assim como

que passeando, Svistunov, ,,

SVISTUNOYV - Pronto Doutor,

PREFEITO - Vá até à delegacia e diga ao chef e Polícia que venha aqui,2

A Cm! a o 1 : r e i € .ARTEMIS - Vamos, Sr. Prefeito, Temos que agir rapido, porque pode

acontecer alguma dessraça,7 3

NM 7 799 e 4 , A , -.1 R 4 # o2 Ma , M 2 Le mia e e 7
AMO - Não sei por 10€ oO senhor está com medo, 3 SO O senhor mandar lavar

vos >.; #, .as roupas e tudo fica Ótimo,

ARTEMIS - E quem disse que eu estou preocupado com isso? O problema é
# : a :que se alguêm fular em comida no ospital, os doentes vão logo reclamar

L

é s h , +que só comem sopa de batatas,

AMOS - Eu estou pouco ligando, pois : alguém se atrevesse a mexer

meus processos, cairia duro, Afinal, depois de quinze anos de Forum, nem
eusei onde começa a verdade e de termina a mentira, Nem Salomão

resolveria,

'O Ta tara # yPREFZITO - O carro está pronto?

SVISTUNOYV - Sim, senhor,

PREFEITO - Onde está o Prokorov?

SVISTUNOYV - Er asa, senhor,

PREFLITO - Como ?1 Por quê?
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BVISTUNOYV - Tomou alguma coisa para

- PREFEITO - Isto é um horror Image, quando a autoridade fica bibadh

o que se espera da segurança de um “M's? Busque meu chapéu e a espada,

Vamos, Pedrol Ivanovich,

BOBCHINSK - E eu? não vou?

PREFEITO - Não, Pedro Ivanovich, só vai p Pedro Ivanovich, pois não

quero que pense que estamos em comitiva, © a sso o carro é pequeno,

BOBCHINSK - Não se preocupe, u sou um bom corredor e irei a pé, Eu não

perderia isto por nada

PREFEITO - Vá: Reúna a guarda Onde está o Prokorov?

SVISTUNOYV - Tomou alguma coisa para se aquecer, e até Noje não acordout

PREFEITO - Isto é um horror! Imagine, quando 2 autoridade fica

que se espera da segurauiça de um país? Varos, Pedro Ivanovich,

BOB - E eu? não vou?

PREFEIRO - Não, Pedro Ivanovich, só vai o Pedro Ivanovich, pois não quero

Ta éque pense que estamos em comitiva., E além disso o carro e pequeno,

BOB - Não se preocupe,. Zu sou um bom corredor e irei a pé. Eu não perdes,

ria isto por nada.

- Vá Rena

para que

tes dias.,

. CHEME DB POLÍCIA - Pronto,

PREFEITO - Onde é que o Sr

CH, POL, - LEistava por af...

PREFEITO - O homem cilegoul Que medidas

CH. PL. - De acordo com as suas iis

vassoura na mão,
DPF

PREFEITO - JÁ é um bom começo, linpar es ruas ágora comece, imadiaiámeute,
a execução de um novo plano, loque o sargento no meio da ponte; ele é

alto e todos o verão, daremos a impressão de que temos uma segurançã perfei
ta. Espalhe vigas, tijolos e areia em

placa escrevendo o nome da administra

um governo dinâmico, & avise ao
e
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entao satisfeitos, digam que adoram a admlnietraçao. Se alguêm falar ªªª?”

_I

v'qnor coisa ao contrário, depois terá razão de sobra para se queixar.ãAi;*

meu pai do céu, me proteja! Se tuo Aer certo, eu prometo que cada coney

ciante será obrigado a acender uma vela de cera do meu tamanho! (coloca

uma caixa na cabeça)

PRRFEITO - E se alguém perguntar pela capela que seria construlda com o

dinheiro das obras de caridade, diga que pegou fogo., E avise aos soldados

para vestirem as calças antes de sairem às ruas.

ANA - Onde é que eles estão? Como foi qqé aconteceu? Foi por culpa sua.

Gom esta mania de ficar se arrumando sem parar. Onde está ele? Onde é que

você vai? Que inspetor que chegou? Tem bigodes? Que bigodes?

2 PREFEITO - Agora não tenho tempo para responder,

ANA - Como, não tem tempo? Eu não vou ficar esperando! Eu quero saber de

tudo agora! Esta vendo? Tudo por culpa sua! Tem que ficar dahçando na fren

te do espelho... Só porque ouviu falar que o Chefe dos Correios estava

aqui, ficou se emperequetando toda! Mas ele nem Olha para você ? E a gente

ficou sem saber nadas...

ANTONIA - Ih, mãe! Daqui a um pouquinho ficaremos sabendo de tUudO e o e

ANA - Daqui a um pouquinho? Eu quero saber de tudo, agora! Como posso, eu,

a mulher de uma autoridade importante, saber das coisas dentro de um pou-

quinho? Eu não acho isso justo! Eu quero saber de tudo agora: Quero saber
# E.] asquenme ele, de que cor são os olhos dele... Quero saber agora Senao eu

. morro sufocada!

 



ga... Acho que nunca vamos voltar para casa, Mas, também, o meu patrão não

pode ver um baralho, que acaba por cair do galho. Mas o desgraçado tem sem

pre que se exibir... É só chegar numa cidade e me manda procurar o melhor

hotel, dizendo que não suporta comer mau almoço., Se ainda fosse gente

importante, mas não passa de um funcionário público de baixa categoria! Se

encontra uma mulher bonita jeitosa, logo arma a barraca e fica à beira do

fogão a comer o que pode, No campo se vive bem, mas, na cidade,'as opções

são maiores., Se canso de andar, pego uma carruagem, Se estou sozinho, logo

tenho uma companhia num bar. Se não tenho dinheiro e pego carro de aluguel,

todas as casas têm duas portas, Salto do carro, entro pela porta da frente

e saúà pela dos fundos., Mas aqui estou eu, dependendo de meu patrão., Já

cansei de empenhar suas roupas, Se ele tivesse um pouco de juízo, não pre-

cisaria de passar tanto aperto! Afinal, um dia come como um príncipe e

outro como um pobre diabo., Ai, que fome... Deve ser ele!

IVAN - Pegue! Você tornou a se espojar em minha cama!

OSSIP - Quê isso? Pensa que eu nunca vi cama na minha vida?

IVAN - Então, por que a cama está desarrumada?

OSSIP - Que besteira! Eu tenho pernas, não preciso ficar deitando em qual-

quer cama!

IVAN - Tem fumo?

OSSIP - Tem mais de quatro dias que o Sr. fumou o resto.

IVAN - (passeia pensando) Ossip, vai lá...

OSSIP - Onde?

IVAN - Na cozinha, Diz que preciso almoçar.

OSSIP - Eu não.

IVAN - Como se atreve a me responder, seu estúpido?

OSSIP - Porque não ia adiantar nada, O hoteleiro está de olho na gente,

IVAN - pás , por quê?

OSSIP - Ele disse que vai dar queixa,

IVAN - Só porque estou três semanas sem pagar? Que absurdo!

OSSIP - Ele disse que, assim, qualquer um pode viver como um príncipe!

IVAN - Pare com isso, idiota!

OSSIP - Eu vou chámá-lo, para que o Sr. mesmo ouça.

IVAN - Por quel?

OSSIP - Eu acho melhor o Sr., falar,

 



IVAN - VÁ para o diabo! Chame o hoteleiro., Estou morto de fome, Diabo

também não precisava perder tanto... Aquele capitão tinha uma fábri

de azes!

CRIADA - O patrão mandou perguntar o que é que o sr, quer?

IVAN - Bom dia, senhorita, Você vai bem?

ERIADA - Melhor do que mereço,

IVAN - E aqui, tudo bem?

CRIADA - Numa boas <.

IVAN - Muitos hóspedes?

CRIADA - Bastante,

IVAN - Eu gostaria que você me mandasse o almoço, sabe, porque tenho muitos

compromissos para depois do almoço, e não posso cumprií-los se não almoçar,

CRIADA - Por quê?

IVAN - Porque o compromisso é para depois do almoço, e não antes.

CRIADA - Não vai dar, não.,

IVAN - Por quê?

CRIADA - Porque o patrão avisou que não vai mandar mais comida nenhuma.

E ainda vai chamar a polícia,

IVAN - Polícia? Mas que coisa mais estrenha... Você precisa me entender,

se não comer não posso trabalhar. Se não trabalhar, não posso pagar, Eu

tenho compromisso para depois do almoço!

CRIADA - Mas o patrão disse: ou paga, ou vai ficar sem comer.,

IVAN - Mas você tem que explicar pera ele...

CRIADA - Explicar o quê?

IVAN - Que eu preciso almoçar. Que a primeira regra da hotelaria é o

atendimento do hóspede. Dinheiro é secundário...

CRIADA - Vou falar com ele,

IVAN - Ai, que fome! Mas será que não tenho nada que vender? Ah, não! eu

prefiro morrer de fome a chegar em casa todo esfarraçado., E a carruagem

que não quiseram me alugar? Eu ia chegar naquela pompa... i Então?

OSSIP - Seu almoço está chegando,

IVAN - Que seja benvindo.,

CRIADA - O patrão disse que é a última vez...

IVAN - Que é que tem?

CRIADA - Sopa, batata e carne.

IVAN - Só três pratos?

CRIADA - Não, três em um) Tá tudo na sopa!

IVAN - Isso é ridÍfculo : Isso não é comida que se apresente a uma pessoa

da minha categoria...
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CRIADA - O patrão acha que já é demais.

IVAN - E por que não veio a sobremesa?

CRIADA - Por que acabou-se O que era doce,

IVAN - Como acabou-se? Ru passei pela cozinha e vi tortas e pudins.

dois tipos estranhos comendo salmão e outros pratos,

CRIATA - Mas estas comidas tem hora que tem, e tem hora que não tem» ..

IVAN - Que negócio é este?

GRIADA - Agora não tem...

IVAN - Mas eu vi, e tinha muito! Só tem pros Outroso..

CRIADA - É isso ai...

IVAN - Mas eu quero saber porque é que tem para eles...

CRIADAS - Eles pagan!

IVAN - Imbecil!

CRIADA - Sim , senhor..»

IVAN - Cretina!

GRIADA - Certo, senhor., s.

IVAN - Você acha que eu vou comer esta lavagem? Feita de carne podre e

água suja? Eu não vou fazer Esto nunca!

CRIADA - Certo., O patrão disse que, se o senhor não quiser, a gente leva

de volta.,

IVAN - Isso é um absurdo! Mas pode deixar isso aqui... (come) Que droga

de comida (continua comendo) Ossip! Sobrou pra você, pode comer., Bandi-

do, parece que comi sopa de cabo de vassoura, Não tem mais nada?

CRIADA - Não, senhor,

IVAN - Canalhas, desalmados... Tenho a impressão de que não comi nada.

Se pelo menos tivesse um pastelk do mexicano...

OSSIP - Está vhegando gente importante.,

IVAN - Ai, meu Deus, será a polícia?

PREFEITO - (Bate)

IVAN (empalidece)

PREFEITO - Minhas saudações!

IVAN - Seu servidor...

PREFEITO - Desculpe, ..

IVAN - Não há de que,...

PREFEITO - Eu estou aqui, na condição de prefeito, é minha obrigação

zelar pelo conforto dos nossos visitantes., Precisamos saber de tudo

# __, c A a 4
para tomar sérias providencias
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IVAN - Eu juro que eu não tenho culpa. Eu vou pagar. E depois isto oFaor“É;

é maneira de tratar uma pessoas de bem! A sopa, ninguém sabe o que tem ª?“

e sopa... Isso é um caso de saúde pública. O chá tem gosto de peixe, a“

sopa tem gosto de chá, Isso é caso para a justiça!

PREFEITO - O sr. me desculpe, mas eu não tenho culpa! Nosso mercado é

modelo., Nossos comerciantes só trabalham com artigos de primeira e eu

não sei onde ele conseguiu uma comida tão desagrádável! Quero convidáé-

10 para que se transfira de domicílio com maior segurança.

IVAN - Não, não, eu não quero! Eu sei o que quer dizer com outro domi-

cílio com mais segurança. Porque isso aqui é um absurdo! É caso de

denunciar aos jornais, Eu sofro toda esta humilhação e, ainda por cima,

eu devo ir para a... Vou queixar-me ao ministro...

PREFEITO - Pelo amor de Deus, não me desgrace Eu apenas estou cumpriª

do a minha obrigação... Eu tenho mulher e filha. MÃo me arruine...

IVAN - E só porque o sr., tem família, eu devo ser preso? Não vou de

maneira alguma!

PREFEITO - O sr, tem que me compreender...

IVAN - O sr. não sabe com quem está falando?

PREFEITO - O que aconteceu foi um desentendimento! O que o governo paga

é muito pouco... E os comerciantes não falam a verdade, Se houve um

suborno, foi por uma ninharia, Foi por necessidade! Eu não mandei açoi-

tar a mulher do sub-tenente francês... Isso são calúnias? Bu não roubei,

O que dizem de mim são calúnias, inspetor, eu pareis..

IVAN - Está bem., Eu estou pouco me lixando para a mulher do subtenente

francês. Eu não gosto de cinema., Só que houve um problema, e eu agora

estou sem dinheiro.,

PREFEITO - Que esperto! Ele é muito vivo! Fez uma confusão dos diabos.

A gente não tem nem como pegar., Raposa felpuda, Mas eu vou tentar. Se

o senhor necessita de dinheiro, pode recorrer ao fundo de assistência

do turista desabonado. Isso existe para isso...

IVAN - Eu preciso de um empréstimo, não muito, uns duzentos mil.

PREFRITO - Não precisa nem contar!

IVAN - Muito obrigado., Assim que voltar para casa, lhe devolvo com juros

e correção monetária. Vejo que o Sr. é um homem de bem...

PREFEITO - Uf ! Aceitou! Em vez de duzentos dei-lhe 400...

IVAN - Ossip! Chama a criada: Mas, sentem-se, por favor...

PREFEITO - Não, estamos bem, assim.

IVAN - Sente-se, por favor. Agora posso perceber a sua bondade, E eu que
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pensei que o senhor viesse aqui PAYA e e o

PREFEITO - Preciso ser mais audaz... Ele quer continuar incógnito. e

nós estavamos passando, eu gosto Lc Cumprir o meu dever! E não ã que gw”

sorte nos reserva a grata surpresa de encontrar novos amigos?

IVAN - É... a divina providência não Estava de passagem» ..

PREFEITO - De passagem... Olha, como mente. Zste é pior que eu. Tenho

que tomar cuidado. 0 sr. está viajando por turismo, não?

IVAN - Não, vou visitar, meu pai. Ele anda um pouco aborrecido comigo.

Achava que assim que eu chegasse na capital federal todos cairiam de

joelhos... Gostaria que ele fosse até lá, para ver como é diffcil subir

na vida pública!

PREFEITO - Como ele é criativo! Mente sem o menor pudor! Até o pai en-

trou na festa, E demora muito, nesta visita?

IVAN - Eu não sei, Meu pai é quito teimoso. Mas vou logo lhe avisando

que não posso viver longe da capital., Eu não vou ficar na roça, eu não

posso viver sem um mundo moderno, Tenho sede de cultura!

PREFEITO - Impressionante! Ele não se trai nunca, Mas, espera um pouco

que eu jogo uma armadilha, e ele cai no laço. Eu também acho... e depois

capital é capital. Nossa cidade, por exemplo, tem gente muito rude» ..

Se não fosse o trabalho em prol da comunidade, eu não saberia viver aqui!

Trabalho muito, sabe? Este quarto é úmido, não?

IVAN - Úmidão? É horrível! Tem barata, pulga, percevejos... Mal consigo

dormir.

PREFEITO - A humilhante, uma figura tão respeitável ser comida por pul-

gas e percevejos. O quarto tem pouca luz?

IVAN - Pouca luz? Não tem luz alguma: E o dono do hotel não manda nem

uma vela, Eu consigo ler, à noite porque sou Ótimo em braile,

PREFEITO - Gostaria de lhe fazer um convite... mas tenho medo que o

senhor não me entenda...

IVAN - Que tipo de convite?

PREFEITO - Que nós, eu e o senhor... mas o sr. não entenderia, ..

IVAN - Entender o que...?

PREFEITO - É que o sr. fica aqui, numa completa solidão, sem ter ao

menos uma vela para consolar a sua noite... e eu... poderia lhe ofere-

CEYo ..

IVAN - O que?

PREFRBITO - Não, nada não, o senhor pode não gostar...

IVAN - De quê?

 



DPFcia, roupa lavada, comida quentinha e ficasse ao meu lado;.. mas a ho 2Í5
que o sr. não gostaria, acho que o sr., não me entende,...

IVAN - 0 que é que o sr. está querendo dizer?

PREFEITO - Que eu adoraria que o senhor ficasse uns tempos conosco, Minha
casa é ampla e confortável. E seria uma honra para mim e minha família
ter um hóspede tão honrado! Mas acho que o sr. pode se ofender...

IVAN - Ora essa! Isso não é uma ofensa, é uma honra...

PREFEITO - Isso é uma alegria imensa! Minha mulher vai morrer de contenta

mento... Ela adora receber pessoas cultas em minha casa

IVAN - Então fico muito feliz, também!

CRIADA - 0 cavalheiro chamou?

IVAN - Chamei, Quero a conta,

CRIADA - Mas já trouxe umas duas u três vezes...

IVAN - E eu vou lá me lembrar destas coisas! Quero saber o quanto deve,

CRIADA - Bem, o senhor chegou, almoçou, depois nunca mais pagou nada...

IVAN - Eu pedi a conta, não conversa fiada?!

PREFEITO - Vamos, vai logo buscar a conta, depois ele acerta...

IVAN - É, assim fica melhor. (guarda o dinheiro)...

PREFEITO - O senhor gostaria de ir ao hospital?

IVAN - Eu não estou doente., O que eu vou fazer no hospital?

PREFEITO - Conhecer os locais onde desenvolvemos uma obra pioneira em

favor de uma nação mais humana,

IVAN - Ah, sim... Podemos irs..

PREFEITO - Depois o senhor poderá conhecer a nossa universidade,...

IVAN - Com prazer!

PREFAITO - Depois poderemos chegar ao presídio. Lá o sr. poderá sentir

como se vive confortávelmente!

IVAN - Prefiro o hospital, é mais saudável!

PREFEITO - O senhor é quem manda... Prefere usar o seu carro ou o meu?

IVAN - O seu!

PREFEITO - Carp Pedro Ivanovich, você sobrou. Lotação esgotada.,

DOB - Não tem importância. Bu gosto muito de andar., Eu prefiro ir a pé.,

PREFEITO - Aproveite e entregue um recado para minha mulher e o outro

ao Diretor do Hospital., O senhor me permite que escreva um bilhete?

IVAN - Faça o favor... aqui tem tinteiro... e aproveite esta conta velha!
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PREFEITO - Agora tudo vai ficar mais fÉcil. Depois de um bom vinho, os

homens ficam mais sensífveis...!

(Entrega o bilhete e, ao abrir a porta, cai Bob, que estava escutando)

IVAN - Espero que O sr, não tenha se machucado.

BOB - Não, foi só o nariz, mas tudo se ajeita.

PREFEITO - Vamos, vamos. (A Bob) Isso é coisa que se faça? Cair desta

maneira!

BOB - Eu smpre ouvi falar que as pessoas educadas, batem, antes de

abrir a porta.
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ATO III

ANA - Viu, há quanto tempo já es "mos espcrendo >? E por quê? Porque vôcê

nunca pode ficar pronta na hora exata! R depois, para pôr uma roupa, é

preciso pôr o guar-roupa abaixo? Por isso é que a gente está este tempo

todo esperando!

ANTONIA REGINA - Fique calma, mamãe. Dentro de um pouquinho teremos notí-
cias. Olhe!..., vem vindo alguém!

ANA - Onde? Eu não estou vendo nada...

ANTONIA - Vem, sim, mãe., É Dobchâ#nsk.

ANA - Sim, é verdade. Mas olha como ele vem... Devagar. Isso é só para
me provocar. Você não tem vergonha de deixar a sua comadre esperando e

vir nesta folga?

DOB - Olha, corri tanto, que quase bato o record, Como vai?

ANTÓNIA - Bom dia, Piotr Ivanovich!

ANA - Conta 10ogo o que aconteceu!

DOB - O sr. prefeito manda-lhe este bilhete,

ANA - Como é ele, um general?

DOB - Olha, ele não usa farda, mas fala como se tivesse estrêlas nos

ombros !

ANA - Será ele, o agente?

DOB -Não tenho a menor dúvida!

ANA

-

E como estão as coisas?

DOB - No princípio tudo estava muito bem, digo, não estava muito bem.

Ele foi frio, agressivo, depois, percebendo a inocência de Antonof

Raimundof parou de falar em cadeia e foi inspecionar o hospital., Eu até

me assustei, ..

ANA - Mas você não é funcionário público.,

DOB Mas com uma autoridade destas, qualquer um pode ser culpado.,

ANA -É novo, ou velho?

DOB A jovem como um jovem, e velho como um velho !

ANA Como? .

DOB Ele tem 23 ou 24 anos, mas fala e 25e como um velho. É muito culto!

ANA

-

E como é sua figura? Louro ou moreno? E os Olhos?

DOB Nem louro nem moreno, tem um nariz assim e dois olhos... mito vivos !

ANA - Deixe-me ler o bizhete: "Queridas: foi um tremendo sufoco, mas tudo

passou graças à Providência Divina '...dois pepinos salgados, vinho tinto
, # # , .e sopa Knor..." Sera que ele escreveu em código?
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DOB - Não, é a conta do hotel.,

ANA - Entendo, "

que se fizer neceésário. Beijo-me." Meu Deus, tenho que andar depressa!

ANA - Mishka!

ANTÓNIA - !::

DOB- MISAHKA!! !!!!!

MISHKA - Sim, senhora.,

ANA - Vai à loja do Abdulim, busca vinho, prepara o quarto amarelo, põe

a bacia com água e tudo mais...

DOB - Então, eu já vou para ver como os fatos estão evoluindo...

ANA - Até logo! Agora vamos, Tonica! Precisamos nos arrumar, Põe o vesti-

do aAZUlo e.

ANTONIA - Nem morta! Aquele vestido azul que todo mundo comprou igual? Eu

vou pôr o estampado...

ANA - O estampado? Em sabia que você tinha que me contradizer! Você vai

de azul, porque eu quero ir de cor-de-rosa,

ANTONIA - Mas rosa... a senhora fica horrorosa de rosa?!

ANA - Como você me diz isso?! Será verdade?

ANTONIA - Garanto que é verdade! O rosa fica bem, para quem tem olhos pretos

ANA - Z os meus olhos não são pretos?

(Entra Mishka com o lixo na cabeça e depois Osstp, com um malão)

OSSIP - Onde deixo isso?

MISHKA - É por aqui...

OSSIP - Deixe que eu respire um pouco.

MISHEA - E o general, quando vem?

OSSIP - Que general?

MISHKA - Teu patrão.

OSSIP - O meu patrão?

MISHKA - Ele não é general?

OSSIP - General? Ah. General, general., melhor...e, não faz mal! Ele é

mais ainda.,

MISHEKA - Mais?

OSSIP = Agora entendo... Eu não gosto de falar destas coisas. Escuta o

que temos aqui para comer?

MISHKA - Olha amiguinho, o que temos é coisa muito simples. É melhor espe-
ne #rar o teu patrao, para que possa comer o que é do seu costume,
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OSSIP- O que vocês comeram hoje?

francês. , !Souvenir"

OSSIP - Enquanto eu espero, traga-me um pouco disso, sim. É só para

enganar o estômago... E, vamos, me dá uma juda para levar isso para

quarto !

(Entram Ivan, Prefeito, Chefe de Polícia, Artemis, Amos, Lucas, Bob e Dob)

IVAN- Estou encantados Eu nunca vi uma cidade tão hospitaleira! Acho esta

idéia de mostrar a cidade, excelente! Em outras cidades que visitei, não

encontrei um tratamento tão nobre,..!

PREFEITO - Porque, em outras cidades, os prefeitos e autoridades numas

estão em ses cargos! Estão sempre visitando outros governadores...

IVAN - O almoço foi excelente! Come-se sempre assim, por aqui?

PREFEITO - Só quando temos figuras como o senhores»

IVAN - Adoro comer!... Como se chama aquele peixe?

PREFEITO - Traíra, traíra sem espinhas! É uma especialidade da cidade...

IVAN - 0 almoço foi no Hospital - Escola?

ARTEMIS - Exatamente! É uma instituição modelar!

IVAN - Mas o senhor tem muitos poucos doentes por aqui...

ARTEMIS - Ah, sim, é que os doutores trabalham com muita eficiência, S

doente se interna,. fazemos 1050 as quatro para aproveitar a.

anestesia, É mais econômico para o Estado! E, depois, eles se recuperam

de tal forma, que nunca mais aparecem por lá!

PREFEITO - Mas, o senhor me permita dizer, que as funções de um Prefeito

são da mais alta gravidade! Se não tivermos uma pessoa capaz, não teremos

as ruas limpas, os presos bem tratados, o povo com transporte correto, ..

Eu trabalho muito, mas tenho certeza que a história me fará justiça!

Embora eu não pretenda nada mais que servir ao meu povo...

ARTEMIS - Que oratória!

IVAN - Diga-me, não existe por aqui algum divertimento como clubes, cassi

nos ou danceterias?

PREFBRITO - Deus nos livre! Esta é uma cidade honesta., Também, eu não per-

mito. Tenho vômitos quando toca numa carta de baralho., Dor de cabeça,

quando ouço música alta!

PROF, LUCAS - E o bandido me levou cem mil no pif-paf ontem de noite- o e e

PREFEITO - Meus momentos de descanso são oferecidos ao meu cargo, a servi

ço da Pátria?!
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IVAN - Acho que o senhor é severo demais... Um joguinho, para relªxãff_“cp

gil. ' |não faz ninguém se perder...

PREFEITO - Minha mulher,... e minha filha...!

IVAN - Encantado!

ANA - BENfica!

IVAN - Creia que estou estourando de alegria!

ANA - Ora, quem está assim, sou eu, Sente-se, por favor!

IVAN - Minha senhora, ficar de pê, perto de si é como se estivesse sentado.

Mas se a senhora assim o quer, sento-me.

ANA - Eu não acredito que o sr. está falando isso comigo... Creio que esta

viagem tem sido muito desagradável!

IVAN - Sim, muito, penosa! A senhora compreende, estou acostumado com um

certo tipo de hotel que por aqui não se encontra mais... (olha Antônia)

mas o destino me recompensou destes infortúnios.

ANA - Coitadinho, deve ter sofrido muito...

IVAN - Mas agora estou sendo recompensado...

ANA - O senhor está dizendo isso apenas por delicadeza... eu não mereço,

IVAN - Mas, é claro que a senhora merece?!

ANA - Mas eu sou uma mulher da província» ..

# A , , |IVAN - É na provincia, nas aldeias, que encontramos montanhas e riachos.

Cachoeiras, leite fresco e vacas saudáveis! É claro que nada se compara

à capital... Ah, que vida! Trabalha-se muito. Vou à repartição duas vezes

ao mês E quando chego, é uma festa, um, vem me lustrar as botas, o chefe,

vem me pedir opiniões... Ele não resolveu nada sem me consultar! Mas os

senhores estão de pé, por quê?

PREFEITO - Porque diante de uma autoridade tão importante, é preciso que

se fique de pé!

ARTEMIS - Estamos bem de pé!

IVAN - Vamos deixar de hierarquias! Peço que os senhores se sentem... Eu

não ligo para isso. Eu gosto de ficar incógnito., O que é mito difícil...

Se saio a noite, mesmo que queira ficar sozinho, logos as pessoas me

descobrem?!

ANA - Não me fala, deve ser terrível.

IVAN - É assim, eu sou mito conhecido, Quando eu vou ao teatro, os atores

páram a representação para me aplaudirem, Su sou muito amigo do pessoal

de literatura e, às vezes, eles me pedem e eu, para não ser grosseiro,

acabo escrevendo,'alguma coisa, Drumond, sempre me fala: são difíceis os

caminhos da fama! É eu digo: é isso aí poeta!

 



publica e o público delira...

IVAN - Sim, sim! A senhora ouviu falar de... "O jardim de

AFA - A peça?

IVAN - É minha, levei uma noite escrevendo... "A mendrágora"?... minha

também, "Gota d'água", "Ópera do malandro", "Esta noite se ...

São tantas, que eu até me esqueço! Sabe, os diretores de teatro vivem me

dizendo: "Pelo amor de Deus, escreva alguma coisa pra nós !" E eu escrevo,

embora me'negue a fazê-lo para a televisão! A senhora conhece "O vestido

de noiva"?

ANA - Da paulicéia?

IVAN - Paulicéia, Desvairada, é outra obra, e usei o pseúdômimo de

Macunaima de Andrade. -

ANA - Então o senhor é o Nelson Rodrigues?!

IVAN - O verdadeiro. Sempre escrevi sob pseudônimos. Eu corrijo, muito, as

obtas dos eautros., O chico, sempre que escreve alguma coisa, traz para mim,

para que eu substitua algumas palavras. para dar uma melhorada!

ANA - Bra O que eu imaginava... E "Gabriela"?

ANTONIA - "Gabriela" é do Jorge Amado!

ANA - Eu sabia que você ia me contrariar!

IVAN - Existem dois livros. A versão da TV Tupi em preto e branco, fdj

Jorge Amado, a da Blobo, é minha!

ANA - Eu vi, a do senhor '

IVAN - E as minhas festas... Quando forem à capital, não deixem de me

visitar. Darei um baile especialmente para homenages&-los!

ANTÓNIA - Deve ser um sonho!

IVAN - Sonho? Nem imagina... quem organiza minhas festas é o Júlio Zanini.

As flores são preparadas pelo Iverson Biságio... Ru sirvo pratos finÍssi-

mos: melancia com salame, Quem assina o meu menu é o maitre europeu,

Pinho Neves! E todo mundo me convida... Su sou presença obrigatória nas

festas., Quando faço jantares, todos ficam loucos para receber um convite!

Bu faço coisas muito finas, entre uma sopa de ervilhas e fondant, eu

sirvo um sorvete de abacaxi, para limpar o paladar. Eu sou muito fino!

Entre os pratos principais sirvo frutas, para equilibrar os sabores! Entre

um leitãozinho e um cabrito, costumo servir uma jaquinha, todos comem a

jaca com muita propridade, porque eles sabem que eu sou um homem fino.

Quando chego em casa, tenho que subir uma escadaria de três degraus, e no

 



.éitº da minha mânsão, recebo ministros, generais, colunáveis... Ru nã

ignoro, mas vou acabar aceitando o ministério do...

| ;ÉÉEFEITO = .. +++

- IVAN - Que foi?

PREFEITO - GXCEBo.. CXCE... GCXCEs .o

IVAN - O que está acontecendo?

PREFEITO- Exce... exce... excelência, não quer descansar um pouco?

IVAN - De quê?... Ah, sim, vamos descansar... (saem)

BOB - Pedro Ivanovich, isso é que é um homem importante!

DOB - Pedro Ivanovich, isso é que é um importante homem!

- Qual será a patente dele?

DOB - Na minha opinião, no miúínimo é general!

- Pois eu acho que ele, é mais, muito mais!

DOB - Até logo, comadre! (saem)

ANA - Ai, que hêmem!

ANTONIA - Que rapaz gentil!

ANA - Que maneiras finas. Que coisa deliciosa! Não tirava os olhos de mim,

ANTONIA - Desculpe, mamãe, mas ele olhava era para mim!

ANA - Mas que coisa mais fora de propósito!

ANTONIA - Mas é verdade!

ANA - Chega! Eu sabia que você tinha que me contrariar! Por que elé,l

Olhando para você?

ANTONIA - Eu tenho certeza que, quando ele falava que havia sido recompen-

sado, ele olhava para mim! Olhos nos olhos!

ANA - É... talvez ele possa ter dado uma olhadinha... Assim, de pena, ele

pensava... coitadinha, tão magrinha, deixa eu dar uma olhadinha para ela.,

PREFEITO - Psiu. ».

ANA - Que foi?

PREFS3ITO - Ele não devia ter bebido tanto... Mas, se metade do que diz é

verdade, eu morro de medo! Mas ele jogo. certas com mêânistros, entra no

palácio à hora que quer... Estou me sentindo como um condenado na hora

da fºrca;..

ANA - Bu não achei nada disto. Achei ele um homem ótimo! Culto fino...

PREFEITO - Porque você é muito exibida! Tratou ele como se fosse um

Dobchinsk qualquer.» ».»

ANA - Quer um conselho? Deixe comigo, eu sei das coisas...

PREFEITO = Mishhka, chame o sargento. Não adianta discutir com mulheres,.

Elas não sabem ouvir,
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ANA - Venha cá, meu rapaz.

PREFEITO - Fale baixo... Ele est" dormindo?

OSSIP - Ainda não, está esprigulçando.

ANA - Que é o seu nome?

OSSIB - Ossip.

PREFEITO - Fale baixo... Bom, meu amiguinho, comeu bem?

OB8SIP - Sim, jantar estava ótimo!

ANA - O seu patrão revebe muita gente importante?

OSSIB - Que devo responder? A comida estava boa, mas vai dar para melho-

rar... Sim, sim, a gente até fica bobo com tanta importância,

ANTONIA - Ossip, o tem patrão é muito elegante?

ANA- Ossip, como é ele?

PREFEITO - Parem com isso! Escuta aqui, meu amiguinhos ..

ANA - Qual é o posto do seu patrão?

OSSIP - Nem queira imaginar,

PREFEITO - Ai, meu Deus! Párem com isso, Escuta aqui, meu amiguinho, como
# , , re sé que ele é? É bravo?Gosta das coisas muito certas? Ele castiga as

pessoas?

OSSIP - Acho isso muito bom, mass ..

ANA - O seu patrão anda fardado na capital?

PREFEITO - Cale a boca! Bem, meu amiguinho, eu gostei muito de você...

Você deve gostar de tomar chá... aqui tem um dinheirinho para tomar

alguma coisa,

OSSIP - Muito obrigado, senhor.

PREFEITO - Diga-me. ,.

ANA - Qual a cor de olhos que ele prefere?

ANTONIA - O narizinho dele é tão lindo!

PREFEITO - Deixem-falar! Do que o seu patrão gosta, quando viaja?

OSSIP - Ele gosta de ser bem recebido, De comer bem, E gosta muito que

as pessoas me tratem bem. s.

PREFEITO - Muito bem, como ele faz?

OSSIP - Ele pergunta: Ossip você comeu bem hoje? Se eu digo que sim, ele

fica alegre., Se eu digo que não, ele diz, Oscsip, quando chegar na Capital

lembra-me desta cidade e dessa gente, Zu sou um homem sem luxo, eu digo

que é isso patrão. E ele me diz: estou mandendo que me lembre!

PREFS3ITO - Muito bem, isto aqui é para comprar uns bolinhos...

OSSIP - O sr. é muito gentil!
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PREFEITO - E, agora, vamos parar de fazer barulho, para que ele pé sgÍÉÉí,

dencansar.,

SARGENTO - Pronto, seu prefeito! (Bate os pés)

PREFEITO - Fala baixo! Parece um cavalo... Escute aqui, quero a casa bem
guardada! Em completa segurança! Não quero nem um comerciante por aqui

e, se aquelas mulheres chatas que apanham na feira, aparecerem por aqui,
não quero nem sombra delas, entendeu? Ninguém pode falar com o nosso
hóspede, antes que fale comigo... nem que tenham que jogã—los no rio,

estão entendendo? Eu quero que cumpram a lei! e a lei, aqui, sou eu!
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i'llDS - Pelo amor de Deus, entrem e- forma! Este homem freqienta as"
cúpulas da nação! Você tem que aprender a ter postura! O sr. aqui?
ARTEMTI - Olha, pode-se falar o que quiser, mas nós precisamos é de ação.
AMOS - Que ação?

ARTEMIS - O sr. me entende, ..

AMOS - Acha que devemos torná-lo mais acessível?

ARTEMIS - É uma boa palavra,...

AMOS - É muito perigoso. Ele é um homem de alto escalão e poderia se ofen-
der, Talvez pudéssemos fazer uma doação para alguma empresa beneficente...

CHEFE - Poderíamos dizer que chegou pelo correio...

ARTENIS - E ele poderia despachá-lo, pelo correio, para a Sibéria! E

depois, estas coisas não podem ser tratadas publicamente... A gente poderia

fazer uma visita, de aniversário, e, um a um, poderíamos, sutilmente,

deixar que ele aceitasse a oferta, Comece o Sr., Juiz! Já que a justiça é

cega, não tem perigo algum!

AMOS - Eu não. O sr. é que ofereceu o almoço no hospital...

ARTEMIS - Eu acho que isso fica mais próprio para o professor, assim ele

não pode diser, nunca, que foi uma atitude sem educação!

PROF, LUCAS - Eu não posso, meus senhores! Eu sou tão educado que, quando

eu me dirijo a um superior tão superior, eu começo a tremer e sinto

tonteiras... Me desculpem, mas comigo nÃo...

ARTEMIS - Muito bem, então só pode ser o sr. Juiz, que tem a eloqiência

de Cícero e a persuasão de Aristóteles...

AMOS - Não senhor, não venha com exageros! Eu às vezes fico meio eloquente,

mas só quando eu falo com os meus cachorros....

TODOS - Não senhor, o senhor é ótimo quando fala de tudo! É um perfeito

bacharel! Não nos abandone... 0 sr. é o nosso lÍder!

AMOS - Deixem-me em paz !

(Ouvem-se passos e tosse. Todos somem)

IVAN - Uf! Como dormi! Acho que bebi demais., Não sei onde a

cobertores... Estou suando! Gosto de ser tratado com cortesia, princi

mente quando não existe outro interesse., Todos são muito amáveis! A filha

é uma boa pedida e a mulher ainda dá uma boa meia sola... Gosto desta vida,

AMOS - Ai, que desespero! Meus joelhos não me sustentam, Tenho a honra

de me apresentar Amos Fiõrivith, Juiz da Cidade,

IVAN - Sentem-se, por favor., O sr, é o Juiz daqui?

 



0413, p. .

AMOS - Sim, há treze anos cumpro esta função.

IVAN - E o que o senhor lucra nesta posição? .

AMOS - Eu sou muito estimado... já fui "Personalidade do Ano",

do Cabelinho e recebi a Comenda Guilherme Halfeld. Meu Deus, o dinheiro

me queima as mãos!

AVAN - O que o sr., tem nas mãos?

AMOS - Nada, não,

IVAN

-

Como, nada? Olha o dinheiro no chão,

AMOS - Que dinheiro? Não é meu não. Ai, meu Deus, eu ainda acabo na cadeia!

IVAN - Isto aqui é dinheiro seu,

AMOS - Ai, meu Deus, estou perdido,...

+ # a s eIVAN Este dinheiro é seu, e o senhor poderia me fazer um empréstlmo...
AMOS

-

Claro! Santa Maria, mãe de Deus...

IVAN - Eu tive um imprevisto nesta viagem... Mas assim que chegar em casa..
eu farei a restituição,

AMOS - Mas , é Claro, é uma honra poder servir a um homem como o senhor%

E se o sr. me permite, eu me retiro. Obrigado., O senhor teria alguma ordem?
IVAN Que ordem?

AMOS 0 tribunale se

IVAN

-

Não, está tudo bem...

AMOS

-

Estou salvo! (sai)

IVAN - É uma boa pessoa,

CHEFZ - Tenho a honra de me apresentar. Inácio Chepekine, Conselheiro e

Chefe dos Correios...

IVAN - Prazer. Sente-se, por favor., O senhor vive Bá muito tempo, nesta

cidade?

CHEFE - Sim, desde sempre...

IVAN - Gosto deste local., Um pouco calmo, mas, afinal, aqui não e

Capital.»...

CHEFE - Isto é a pura verdade !

IVAN - Mas, apesar de tudo, a gente pode ser feliz aqui,

CHEFE - Isto é a pura verdade!

IVAN - Como se alcança a felicidade? u acho que é preciso que um homem

seja amado e respeitados..

CHEFE - Isto é pura verdade!

IVAN - Acho que a gente pensa mui ig Sabe, eu tive um imprevisto na

viagem e o senhor poderia emprestar-ne algum...

CHEFE - Claro! É a pura verdade !

 



CHEFE - Isto é a pura verdade! O senhor Eostaria de falar, sobre os

correios?

IVAN - Não, aqui quem fala sobre os correios é o senhor,

CHEFE - Isto é a pura verdade! (sai)

IVAN - Bom homem, bom homem» ..

PROF, LUCAS - Tenho a honra de me apresentar, Diretor das Escolas Reunidas

da Universidade, Prpf, Lucas Imkhth.

IVAN - Seja benvindo... Um charutinho?

LUCAS - Devo ou não devo aceitar?

IVAN - É marca de qualidade! O senhor não fuma?

LUCAS - Fumo, mas se o senhor quiser, deixo de fumar, hoje mesmo !

IVAN - Acho que o senhor não gosta de fumar... Ru confesso que gosto de

fumo e de mulheres, E o senhor gosta?

LUCAS - ERESSB...

IVAN - Ah; entendo, o sr. não gosta...

LUCAS - Loura, loura!

IVAN - Ah, quer dizer que o sr. gosta?

LUCAS - É é é é....

IVAN - O que é que há? Está intimidado?

LUCAS - A, ..

IVAN - Bu tive um imprevisto e e»

LUCAS - ,..na viagem e querias ..

IVAN - , , .um dinheiro emprestado,

LUCAS - Ah, se eu não tivesse, Claro, claro!

IVAN - Muito obrigado,

LUCAS - Não tem de quê, Com licença, nã quero tomar mais o seu tempo
IVAN - Até logo,

LUCAS - Deus seja louvado, Estou aprovado !

ARTEMIS - Tenho a honra de me apresentar: Artemis Filipõvitch, Provedor-Mor
da Santa Casa de Misericórdia,

IVAN - Faça o favor de, sentar-se,

ARTEMIS - Tive a honra de recebê-lo, em nosso hospital, o qual tenho a
subida honre de dirigir...

IVAN - Ah, sim, Foi 1á que comi trafra, sem espinhas.,

ARTEMIS - Sou muito feliz em poder servir da melhor maneira...,
IVAN - Devo-lhe confessar que comos É ums das boas coisas da vida...
ARTEMIS - Ah, sim, quem ama a vida, investe na eternidade!
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IVAN - Quer dizer que o senhor é o Provedor-Mor? (rm. SAXA
ARTEMIS - Sou, e com muita honra,

e

me dedico de corpo e alma à )oseaªz/
causa., (em voz baixa) Mas o nosso Chefe dos Correios não cumpre a b Yiga-

ção, Não entrega as cartas e nós sempre recebemos tudo atrasado! O juiz é

um homem que está sempre caçando... Não pára no tribunal, é um verdadeiro

juiz-de-fora! E existe um fazendeiro, o Dobchinski que... quando sai de

casa... logo por lá aparece o juiz... AliéÉs os filhos do Dobchinski;..

nenhum se parece com o pai...são a cara escarrada do juiz!

IVAN - Então é assim?

ARTEMIS - E o professor. Nunca vi um homem tão pernicioso! Ile vive

criando clube de jovens, adora escoteiros... eu não confio muito... Se o

senhor desejar, eu posso dar todas estas informações por escrito...

IVAN - Faça isso .: . Eu adoro ler., O senhor és.,

ARTEMIS - Artemis Filipóviteh...

IVAN - E o senhor tem filhos?

ARTEMIS - Cinco,

IVAN - Grandes? Como são eles?

ARTEMIS - O sr. quer saber como se chamam...

IVAN - É, como se chhmam?

ARTENMIS - Nicolau, Ivan, Elizabeth, Maria e Perpétua.

IVAN - É, muito interessante... Sabe eu... tive... um imprevisto

ARTEMIS - ...na viagem e queria um...

IVAN - ,, .dinheiro emprestado e

ARTEMIS - ...assim que eu chegar em casa eu farei & e e o

IVAN - ,., restituição!

ARTENMNIS - Claro, claro!

IVAN - Eu sabia que o senhor é um homem de bem...

ARTEMIS - Obrigado, obrigado. (sai)

BOB - Tenho a honra de me apresentar: Piotr Ivanovich Bobchinski, morador

nesta cidade,

DOB - Tenho de me apresentar a honra: Piotr Ivanovich Dobchinski, nesta

cidade morador,

IVAN - Ah, sim, Como está o seu nariz

DOB - Já está bom...

IVAN - Sabe, senhores... eu

DOB e BOB - Zu tive um imprevisto na viagem Es..

IVA.?“ -" ee € queria...
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DOB e BOB - ... um dinheiro emprestado e...

IVAN - Assim, .» ,

DOB e BOB - ...e assim que eu chegar em casa farei a restituição!

IVAN - Claro, claro!

BOB - Dinheiro?

IVAN - Cem!

DOB - Só tenho quarenta...

BOB - ,..e eu vinte e cinco...

IVAN - Negócio fechado, Muito obrigado.,

DOB - Excelência, gostaria de fazer-lhe um pedido...

IVAN - Pode falar.

BOB - Sabe, o meu filho mais velho nasceu antes do meu casamento. Mas

depois eu legalizei a minha situação. Agora eu queria queele pudesse

usar o meu nome,

IVAN - Mas isso é fácil!

DOB - O senhor desculpe incomodá—lo, mas ele é um rapaz de muito talentoso

faz poesias, e poe para secar no varal, Canta que é uma beleza, ainda

pinta, borda e faz crochê... E eu acho que, quando ele crescer, vai

aparecer muito no jornal! E eu queria que ele aparecesse com o nome de

Dobchinski.

IVAN - Eu vou resolver o seu problema...

BOB - Excelência, eu gostaria de fazer um pedido muito simples. Quando

o senhor chegar na capital, diga aos ministros, deputados e senadores

que freqãentam sua residência que, no povoado assim, assim vive Pádro

Uvanovich Bobchinskis ..

IVAN - Assim o farei,

BOB e DOB - Obrigado, excelência e adeus! (saem)

IVAN - Acho que aqui tem funcionários demais. E, ontem, devo ter delirado,

Vou contar isto 2o Tranbiquine, ele é jornalista e está sempre procurando
# + - As + 2 :assunto para sua matéria de ficção., Mas o pessoal e amável, consegui

faturar 800 mil, numa tarde, Vou escrever.

OSSIP - Patrão, acho que está na hora de ir para outro lugar, 0 senhor

já se divertiu bastante,

IVAN - Acho que dá para ficar mais um pouco...

OSSIP - Vamos embora, a gente tem que saber a hora certa de parar. O sr.

não tem limite!

IVAN - Leve esta carta ao correio, Tranbiquine vai adorar! E evisa que

não precisa selar, É por conta do governo...

 



0413.5813.

VO3ES - Um, dois, três, quatro cinco mil

queremos conversar com o inspetor civil,

EVAN - Que é isso?

OSSIP - É um monte de gente querendo falar com o senhor,...

IVAN - Vai lá e fala que só recebo uma pequena comissão.,

OSSIP - Quantos?

IVAN - Um de cada vez...

COMBRCIANTE - Vimos cumprimentar em nome da Associação Comercial., Quere-

mos que o ilustre visitante saiba do que se passa em nossa cidade, O

prefeito nos sobrecarrega com taxas monstruosas! E ainda leva nossas

mercadorias ,

IVAN - Não posso acreditar!

COMERCIANTES - Mas é verdade...

IVAN - Como uma autoridade pode fazer isto? É incrível:

COMERCIANTES - Mas é verdade!

COMERCIANTE - Mal entra numa loja, carrega tudo que pode e que não pode,

E nem seleciona, Leva coisa cara e barata, Ameixas que estão secas no

fundo do barril, ele não as dispensa, Ele é a única pessoa que faz

aniversário duas vezes por ano. Faz a festa e nós somos obrigados a

comparecer, levar presentes, as comidas e as bebidas...

IVAN - Não posso acreditar!

COMERCIANTES - Mas é verdade?!

COMERCIANTE - Isto não é homem público... É um salteador público! Ele

não pode saber que chegou uma coisa nova em nossa loja, e lá está ele!

Somos obrigados a esconder mercadorias.. Quando ele aponta no alto da

Tua, quase morremos para esconder os artigos melhores., E quando

Conseguimos »..

COMERCIANTES - Isso é verdade..,

COMERCIANTE - Ele leva as piores.

COMERCIANTES - Isto é verdade!

COMERCIANTE - Aceite excelência, uma pequena oferta da nossa humilde

Associação... um pouco de açucar e um barril de vinho...

IVAN - De jeito nenhum!: Ru não aceito presentes...

COMBERCIANTES - Que homem honesto!

IVAN - Mas, se o senhores pudessem me fazer um favor, POYTQqUE Ele».

COMERCIANTES - tive um imprevisto na viagem e queria um dinheiro empres-

tado. ..

IVAN - es..
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COMBRCIANTRES - ,, , assim que chegar em casa, farei a restituição.

COMERCIANTE - Quanto deseja, excelência?

IVAN - 300

COMERCIANTE - Nós temos 500

IVAN - Então, está bem!

COMERCIANTE - Fique com o açucar,

IVAN - Não sei se devo...

OSSIP - Claro que deve!

IVAN - Então, eu fico. Mas por delicadeza...

COMERCIANTES - Mas é a pura verdadet

COMERCIANTE - Aceite o vinho...

IVAN - Isso me embaraça, não quero parecer um ..

COMERCIANTES - Fique, por favor!

IVAN - Então, eu fico, mas só para não ser indelicado...

COMERCIANTES - Mas é a pura verdade!

COMERCIANTE - Fiquei, também, com a bondade!

IVAN - Não sei se devo ficar...

COMERCIANTE - Claro que sim, é nosso desejo!

IVAN - Então ou fico, para não ser indelicado...

COMERCIANTES - Mas é a pura verdade!

IVAN - E aproveita e me dá logo a corda, e assim pára logo essa encheção

de saco!

COMERCIANTSS - Isso é a mais pura verdade... Obrigado! Obrigado!

(entram as mulheres)

VIÚVA - Ajude-nos, excelência!

MULHER - Ajude-nos excelência!

IVAN - Quem são vocês?

VIÚVA - Eu sou a viúva do sub-tenente francês...

MULHER - Eu Frevônia Petrolina, mulher do carpinteiro,...

AS DUAS - Não, excelência, o sr. nÃo pode deixar de nos ajudar, pôs nós

somos fracas e oprimidas.... (falam juntas)

IVAN - Uma de cada vez...

VIÚVA - Não, excelência, o sr. não pode deixar de nos ajudar porqúe somos

fracas e oprimidas.,

MULHER - Não, excelência, o sr. não pode deixar de nos ajudar porque

somos fracas e oprimidas.

VIÚVA - Nós queremos proteção...

MULHER - Ele obrigou meu marido : ser soldado.,

IVAN - Como conseguiu isto?

MULHER - Do jeito dele, Ele chegou e disse: "quem vai ser soldado?" E
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Olhou para a dona do hotel; ela mandou-lhe um bom presente e o filho dela

não foi alistado. Depois, foi na loja de tecidos e disse ao proprie.á;ibgã?
seu garoto está na hora de se alistar", o proprietário deu-lhe lindos -"
Presentes, e ele foi ao açougueiro e disse: % seu menino tem dezoito anos,
não?" O açougueiro disse: "não tem dezessete e onze meses", e mandou-lhe
um quilo de filé mimhon. Então ele disse: "está certo".

IVAN - E então?

MULHER - E então ele disse para o meu marido: "quantos anos você tem?" e
meu marido disse: "quarenta e cinco" e ele dizze: "que ótimo! está ma
idade ideal de assentar praça!"

IVAN - Foi assim,

MULHER - B ainda me disse, que seria bom para mim, pois meu marido não
servia para mada mesmo. Agora eu é que sei, se ele serve ou não serve.
Eu sou uma mulher pobre, ..

VIÚVA - Ela é uma mulher pobre...

MULHER - E não sei como vou fazer., Olhe por mim excelência,
IVAN - Eu olharei,

MULHER - Obrigada, excelêncial

IVAN - Muito bem, muito bem, ..

VIÓÚVA - Venho, no presente momento, apresentar queixa do Sr., Prefeito.,
IVAN - E poderia me dizer por quê?

VIÚVA - Fui submetida à tortura,. LZle mandou me dar uma surra!
IVAN - Como foi isso?

VIÚVA - Foi um terrível engano, Duss mulheres brigaram na feira, Eu parei
e fiquei falando para que elas não brigassem, que a paz era melhor., Af
chegou a polícia, viu que eu estava falando alto, me levou e me dem uma

surra que fiquei cinco dias sem sentar.

IVAN - Mas O que posso eu fazer?

VIÓVA - Obrigar a Prefeitura a me pagar uma indenização., Eu sou tá bre
que não tenho nem uma almofada...

IVAN - Muito bem, eu vou ver isto,

VIÚVAa - Obrigado, muito obrigado!

POVO - Eu quero entrar. É a minha vez... É a minha... (tumulto)

OSSIP - Tem uma fila que está dobrando o quarteirão e e.

IVAN - Então manda todo mundo embora, que a minha cota de povo já esgotou!

ANTONIA - (entrando) Oh!

IVAN - Assustou-se?
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ANTONIA - Não, não...

IVAN - Posso saber aonde vai?

ANTONIA - A lugar algum...

IVAN - E como uma pessoa vai a parte alguma?

ANTÓNIA - Eu pensei que mamãe estivesse aqui... Desculpe estar incomodando,

0 senhor está ocupado com assuntos importantes,...

IVAN - Olhe, seus olhos são mais bonitos que os assuntos importantes,

A senhorita não incomoda nunca, só nos dá prazer!

ANTONIA - O senhor fala tão bonito!

IVAN - Sua beleza inspira minhas palavras. Poderia lhe oferecer uma cadeira,

mas a senhorita merece um trono!

. ANTONIA - É... acho que vou indo e .e

e

IVAN - Como é bonito o seu lenço...

ANTÓNIA - O senhor está rindo de mim...

IVAN - Eu gostaria de estar no lugar do lenço, para abraçar este pescoço
de marfim, ..

RNTONIA - Não estou entendendo! O tempo hoje está esquisito...

IVAN - Que tempo, menina? Seus lábios são melhores que qualquer tempo!

ANTONIA - O sr. fala tão bonito! E adoraria que o senhor escreveãâma
poesia no meu caderno de recordações... O senhor deve saber um monte!
IVAN - Tem uma linda, de Olavo Bilac, "As Virgens mortas".

ANTONIA - Eu sou louca por poesias !

IVAN - Você é uma poesia., E eu tenho mais que oferecer do que um simples
poema... algo quente, grande... que lhe dará um prazer enorme!

ANTÓNIA - O quê?

IVAN - O meu amor!

ANTONIA - Mas eu nunca soube o que é amor, ..

IVAN - Por que te afastas de mim?

ANTÓNIA - Para não ficar perto demais. e o
o

IVAN - Por que devemos ficar londe um do outro? Qual o mal, de um contato

imediato?

ANTONIA - Ali... um passarinho! Que pássaro é? Um rouxinol,

IVAN - Foi, um rouxinol... (tenta beijé-

ANTONIA - O senhor é um atrevido, ,,

IVAN - Não, Antônia Regina, são as loucuras do amor! Perdoe-me... (ajoelha-

se)

ANA - Oh!

 



IVAN - Diabo!

ANA - O que está acontecendo aqui

ANTÓNIA - M&ezinha, eu...

ANA - Direto para o seu quarto, depois conversamos. Francamente, senhor,

estou surpreendida...

IVAN - Não é porque um coelho fugiu, que se pára de caçar...Senhora, meu

coração arde em chamas...

ANA - Porque o senhor está ajoelhado? Vai sujar a Calça!

IVAN - O que me importa a calça, se estou prestes a perder a vida?

ANA - Eu não estou entendendo... O senhor acaba de se declarar à minha

filha!
"

IVAN - Não, minha paixão é pela senhora! Peço-lhe a mão...

ANA - Senhor, gostaria de lhe lembrar que sou legalmente casada.,

IVAN - EB que importam as leis dos homens, se temos a lei do amor? Eu quero

a sua mãº...

ANTONIA - Mãe... Oh!

ANA - Mas como é que você ousa entrar assim, sem mais nem menos? Você vive

querendo me contrariar mesmo! E depois, que falta de educação interromper

a conversa do outros!

ANTONIA - Mas eu não SADÍiQA+; ++

ANA - Claro que sabia! E já sei... são as tuas amigas. Você age sempre

2991iMe ++

IVAN - Senhora, não se oponha à nossa felicidade, Nos abençoe !

ITA - Ah! É assim, está vendo?'5empre me contrariando... Ele estava
ajoelhado para pedir a tua mão? Você é uma coisa que não presta para nada
IVAN - Decida: a vida, ou a morte?

PREFEITO - Excelência, pelo amor de Deus, não me desgrace!
IVAN - Que foi?

PREFEITO - Os comerciantes vierem contar mentiras., Eles é que roubam o
. #

povo! A viúva do sub-tenente francês é loura, ela mesma se surra!
IVAN - Ora, tenho coisas mais importantes para resolver!

ANA - Querido, Ivan Alexandrovich acaba de nos dar a honra de pedir nossa
filha em casamento, ..

PREFEITO - Ah, excelência, não fique nervoso, ela é louca mesmo,
IVAN - Mas é verdade, ..

PREFEITO - Eu não acredito,..,

ANA - Mas ele é que está falando!
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_ PREFEITO - Mas eu não acredito!

IVAN - Mas eu estou pedindo a sua filha em casamento...

PREFEITO - Mas eu não acredito!

ANTÓNIA - Paiê, êste é o meu namoraio, ..

PREFEITO - Mas eu não acredito! É muita honra...

IVAN - Consinta de uma vez!

ANA - Anda logo, antes que ele mude de opinião...

PREFEITO - Que Deus abençõe esta união... Olhe, eles estão se beijando!

OSSIP - Os cavalos estão prontos...

IVAN - Ótimo!

PREFEITO - V, Excelência está de partida?

0 11: - <...

PREFEITO - Mas não foi o senhor que falou num certo casamento?

IVAN - Sim, Eu vou por pouco tempo, vou visitar um tio rico, Amanhã estou

de volta, Adeus, querida,

PREFEITO - Mas o sr. não precisa de nada para a viagem?

IVAN - Oh, não, não, mas...

PREFEITO - Pode falar, excelência.

IVAN - Como o senhor sabe tive um imprevisto na viagem e preciso de algum..

PREFEITO - DinhBiro? Aqui estão mais 4001!

IVAN - Olha, notas novinhas...

PREFEITO - Eu acabei de imprimí-loas agora!

IVAN - Adeus, meus senhores, Adeus, meu anjo.

PREFZITO - Mas o senhor vai numa carruagem pública?

IVAN - É, o meu carro está com o vira-brequim quebrado.

PREFEITO - Mas nós precisamos pôr um tapete e uma almofada... Vamos

melhorar esta carruagem! >

IVAN - O senhor é muito bondoso!

PREFEAITO - Vamos...

POVO - Viva,viva o inspetor

viva a grande autoridade

que nos ensinou o ampbp

e a fraterna liberdade!

 



E PÉEFEITO - Eu não posso acreditar. Alguma vez isso já passou pela

cabeça? De repente eu me tornei sogro de um homem tão impoítahte! CRubrica o

ANA - Eu já pressentia isso há muito tempo. Você é um homem rude, não está

acostumado a lidar com gente fina...

PREFEITO - Mas eu acho que isso é um milagre! Agora quero me encontrar com

o pessoal da Associação Comercial., Eles precisam ficar sabendo o que

aconteceu. E onde nós vamos viver? Aqui, ou na Capital?

ANA - Claro que é na Capital!

PREFEITO - Mas na capitai eu não posso converwar meu posto...

ANA - E quem precisa da porcaria de uma prefeiturazinha falida, quando

pode ser um senador., ..?

PREFEITO - Mas eu queria ser mesmo era genral. Aí, sim, eu seria respeitado!

ANA - É a única coisa que você quer ser. Os seus gostos são sempre

grosseiros. Agora que você é um homem importante, tem que parar de ficar

caçando com o juiz e melhorar o seu vocabulário!

PREFEITO - Que vocabulário?

ANA - Essas palavras horríveis que você vive dizendo., É preciso saber se

portar para chegar a um cargo importante!

COMERCIANTES- Bom dia, senhor prefeito.

PREFEITO - Como vão meus passarinhos?

COMERCIANTES -EdéEé,...

PREFEITO - Intão, vocês vieram na minha casa se queixarem de mim, seus

pulhas... canalhas... ladrões... Vocês pensaram que eu iria para a

cadeia seus ordinários?

ANA - Antonof, que linguagem chula! /

PREFEITO - Mes agora ele é da minha família, Meu genro. E chegou á de

saber quem vai se queixar mais, Quem assinou a petição?

COMERCIANTES - (se apontam em confusão)

PREFEITO - Se o inspetor soubesse das suas negociatas, vocês iriam parar

na cadeia! Ele é um homem honesto !

COMERCIANTES - Nós reconhecemos a nossa culpa...

PREFEITO - E isso vai mudar alguma coisa?

COMERCIANTES - Tenha piedade de nós!

PREFEITO - Agorem piedade, mas se vocês tivessem triunfado queriam

a minha cabeça em azeite quente! E agora podem se preparar para a festa

do casamento., E daqui para frente não quero presentes vagabundos, ouviram?

De hoje em diante, eu não vou fazer só dois aniversários, vou fazer

P# , :
mensarios! E sumam daqui!
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AMOS - É verdade o que estão dizendo? O senhor tirou a sorte grande? '

ARTEMIS - Queremos cumprimentá-lo. É a senhora e a menina... (m.n

BOB - Tenho a honra de felicitá-lo !

DOB - De felicitá-lo tenho a honra!

BOB - Por este feliz acontecimento!

DOB - Por este acontecimento feliz!

PROF., LUCAS - Tenho a honra, ..

MULHER DO PROF, - Eu é que quero abraçá-la, Eu fiquei muito satisfeita.

É depois, a senhora vai poder comprar roupa nova, mudar de vida. ER vai

poder frequentar lugares que sempre teve vontade e nunca foi recebida!

PREFEITO - Vamos fazer o favor de nos assentar?

.CHEFE DE POLÍCIA - Eu tenho a honra de felicitá-los. E desejar muita alegria

mesta propícia união...

. PREFEITO - Muito obrigado!

AMOS - Mas, conte-nos, como isso aconteceu?

PREFEITO - Ele fez o pedido, pessoalmente!

ANA - Ele é tão fino... Tão delicado... Disse: Minha cera senhora, a vida

passou a ter um outro sentido, Conhecê-la mudou a minha vida., E depois...

Se você não fizer o que eu estou pedindo, seria capaz de morrer!

ANTÓNIA - O mãe, ele falou isto para mim...

ANA - Sim, ele disse também, para você, Mas vocês precisavam ver como ele

o suicídio...

o

TODOS - Não é verdade!

PREFEITO - Eu digo que é#

LUCAS - Que destino,.» '

ARTEMIS - Claro, sorte é sempre um desperdÍcio!

AMOS - Estou disposto a vender-lhe o cachorro.

PREFEITO - Para quê?

AMOS - Para caçarmos . »»

PREFEITO - Não, Eu não gosto.

LUCAS - Mas ele viajou por quê?

ANA - Foi visitar um tio riquíssimo. Na certa, partcicipar o noivado,

MULHER DO PROF,- E vocês vão continuar aqui?

ANA - Não, vamos ter que nos transferir para a capital., Meu marido vai ser

promovido, Vai ser General!

AMOS - É um título que lhe cai tão bem, como uma sela numa vaca! EA

esqueça de nós... Queremos sempre a sua proteção!
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PROF,- Ah, o meu menino vai pera a capital, estudar, gostaria R6

contar com a sua ajuda para conseguir uma bolsa-educação!

PREFEITO - É só falar.

CHEFE - Senhores, aconteceu um fato lastimável! O inspetor... não era "

inspetor!

" Rubrica

TODO8 - Não era inspetor?

CHEFE - Bis a carta reveladora!

PREFEITO - O que está escrito? Que cara é essa?

CHEFE - Ele mesmo a escreveu, Ela foi devolvida, quando vi o nome de Ivan

Alexandrovich Khlestakov, Fiquei gelado e abri a carta!

PREFEITO - Mas como o senhor foi fazer uma coisa destas!

CHEFE - Não sei., Uma força estranha me impeliu, Eu olhava para ela e uma

voz falava: "abra esta carta!", quando eu ia abriry outra voz falava:

"não abra esta carta!" Mas a que mandava abrir gritou mais alto e eu abri.

Estava tonto.

PREFEITO - Mas isto é um crime£ O sigilo da correspondência de uma autori-

dade.

CHEFE - AÍ é que está, Rle não é autoridade!

PREFEITO - Então o senhor acha que ele é o quê?

CHEFE - Não é nada!

PREFEITO - Como, nada? *

CEEFE - Um vigarista!

PREFEITO - Olbe como o sr. fala, eu posso mendá-lo para a cadeia!

CHEFE - A mim ? O senhor?

PREFEITO - Sim, eu.

CHEFE - O senhor não tem o menor poder para isso.

PREFEITO - O sr. sabe quem é o homem que vai se caser com a minha filha?

Posso mandá-lo para a prisão!

CHEFE - Que prisão, coisa nenhuma, O melhor é ler a carta. O senhores

acham que devo lê-la em voz alta?

TODOS - Claro que deve!

CHEFE - Caro Tranbiquine, nem te conto. Durante 2 viagem perdi todo o

dinheiro, jogando com um capitão da infantaria, e o homem do hotel queria

me mandar para a cadeia, Mas, eis que, graças as minhas maneiras finas

e as minhas roupas chiques, pensarem que eu era um General disfarçado.

O Prefeito me levou para sua casa, onde cortejo a mulher e a filha, Não

sei por qual começar, mas acredito que a velha possa me oferever um servi-

o completo! Aqui todos me abrem crédito, como se eu fosse da Coroa e oQ 9
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pessoal daqui é uma pândega! Você poderia criar ótimos personagens papa

suas comédias. O Prefeito é muito imbecil. Parece um burro velho. .4

PREFEITO - Isso é invenção! Isto não está af!

CHEFE - Veja, leia o senhor...

PREFEITO -"Parece burro velho.," Não foi ele, Foi o senhor que falsificou

a cartas..

TODOS - Leia mais.

CHEFE - ,..0 Prefeito é estúpido como um burro velhos..

PREFEITO - Não precisa ficar lendo a mesma coisa sem parar!

CHEFE - ,..0 chefe dos correios é,.., aqui é coisa boba, sem importância...

PREFEITO - Agora vai ler tudo.,

TODOS - Queremos ouvir tudo, |

CHEFE - O chefe dos correios parece um contínuo, além disso é um canaíha

que deve andar sempre bêbado...

CHEFE - Ele é que é um grosseirão!

ARTEMIS - (pega para ler) D Provedor da Santa Casas».

CHEFE - Por que papou?

ARTEMIS - Não está dando para ler, A letra ficou ruim,

PROF., LUCAS - Pode deixar que eu leio, eu estou acostumado a corrigir

provas!

TODOS - Queremos ouvir tudo !

LUCAS - © Provedor da Santa Casa é um de solidéu...

ARTEMIS - Que coisa mais boba! Onde já se viu um poco de solidéu! Isso

não existe!

ARTEMIS - (tomando) O Professor tem cheiro de cebola com bacalhau.»:

LUCAS - Bu não gosto de cebola e detesto bacalhau, (toma a carta)

O JUuiZ e es s

AMOS - Olha, eu acho que a gente está perdendo tempo em ficar lendo uma

carta tão boba, que ninguém acredita nela...

LUCAS - De jeito menhum!

TODOS - Queremos ouvir tudo, ..

ARTEMIS - ,,..0 Juiz é uma besta que mais parece um rábula. Quanto à8 resto

eles são muito hospitaleiros. DãÃo-me boa comida, dinheiro fácil, mas a

vida aqui é muito chata. Detesto esta gente provinciana!

MULHER PROF., - Mas isto é uma

PREFEITO - Assassino! Este homem matou minh'alma! Tragam-no de volta!

CHEFE - Pragam-no de volta! Mas Á%ão é possível...
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TODOS - Como não é possível?

CHEFE - Demos os melhores cavalos e as melhores recomendações...

AMOS - E eu lhe dei trezentos mil!

CHEFE - E eu 300!

BOB - B eu tirei tudo que tinha na poupança!

AMOS - Como isso pôde acontecer?

PREFEITO - Como eu podia cair numa destas? Sempre consegui ventêér Eleições.

Estou na política há tanto tempo... porque fui cair com um ladrão amador?

Eu, um profissional de tanto tempo! Já enganei três governadores, fui de

cinco partidos diferentes e sempre estive na crista da onda!

ANA - Mas isso é impossível! Ele pediu Tonica em casamento!

PREFEITO - Pediu! Pediu e levou muita coisa, E agora deve estar rindo de

todos nós. Desgraçado! Me fez de Como eu pude tomar um

moleque poruma autoridade importante. Mas foram vocês que começaram a

falar que o inspetor chegou, Quem foi que falou primeiro?

ARTEMIS - Eu nem sabia disso...

AMOS - Foram estes cavalheiros!

BOB - Declaro que não fui eu, Nunca me passou pela cabeça semelhante

idéia...

DOB - Declaro que não fui eu, Esta idéia nunca me passou pela cabeças..»

ARTEMIS - Claro que foram os senhores!

LUCAS - Tenho cerfeza!

PREFAITO - A claro que foram < : As comadres da cidade!

AMOS - Fofoqueiros do diabo!

LUCAS - Cretinos!

BOB

-

Não fui eu, Foi Pedro Ivanovich! Su disse hum...

DOB

-

Oh, não, Pedro Ivanovich, foi o senhor primeiro...

BOB Foi o senhor!

DOB - Foi o senhor!

SARGENTO - Está aí fora um funcionário da Capital...

INSPETOR - Meus senhores eus...

TODOS - Eu tive um imprevisto nesta viagem e o senhor poderia emprestar-me

algum dinheiro? Assim que chegar em casa farei a restituição! Claro, claro!

INSPBTOR - Eu quero apresentar as minhas credenciais e, a partir de agora,

queremos saber como andam as coisa aqui, .. Qualquer oferta será passível

de prisão por suborno e o que não estiver certo por aqui vamos apurar

sumariamente. Os tempos são outros, senhores, Acabpu-se a bandalheira!

TODOS - Oh! t!
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ARÉCER No 233/84 - MG

TÍTULO: O INSPETOR GERAL

AUTOR : Nicolai Cogol, em livre tragução de José Luiz

Ribeiro

Classificação Etária: l4(quatorze) anos

Justificativa de Impropriedade: Situações de "uborno

 
r 2

Sendo confundido com um inspetor geral, que viria

1, um espertalhão recebe todas as honras e mordo

mias de autoridades de uma cidade, preocupadas em esconder

irregularidades existentes em vários setores administrati

vos e aproveita-se da situação, obtendo dinheiro dos pos-

suidores de cargos, fugindo, em seguida, quando, para sur-

x
apresa de todos, chega cidade o verdadeiro inspetor.

Mensagem Principal: Positiva;

Quem usa de meios ardilosos para com os outros, mais cedo

ou mais tarde, acaba sendo enganado por alguém mais esper-

t0.

Mensagens Secundárias: 

- Quem oferece suborno é tão mal caráter como o que O re-

cebe (positiva);

o vigarista está sempre pronto a tirar proveito de qual-

quer situação(positiva);

a ética profissional não precisa ser respeitaàa(negativa),
$

rara a E 31 4 ri das - ,ras sao as autoridades clientes de suas ºbrigaçõeshwva

tiva). a

fBTTAA P * 7]UBLICO ALVO: l4 (quatorze) anos,

A aj “J “..,“,Ç 4 $ sa + * noP simples, clara, com minimas insinuações maliciosas

e desprovida de termos chulos,
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TÍTULO: " O INSPETOR GERAL

AUTOR : NICOLAI GOGOL, em livre adaptação efetivada por José

Iuiz Ribeiro.

GRUPO : Divulgação.

CLASSIFICAÇÃO: 1! anos

JUSTIFICATIVA: SÁTIRA DE COSTUMES.

2- CONTEÚDO:

2-1: Enredo: Uma certa comunidade recebe a visita de um agente fe

deral - um inspetor. Como aquela se caracterizava pela corrupção

em todos os escalões,essa visita representa para todos os seus re

presentantes uma verdadeira catástrofe.,

Chegando ao conhecimento do prefeito a existência de um hóspede no

hotel local que não saldavya de pronto suas dívidas, ele o toma pe
lo fiscal do governo. Entretanto, o viajante que não passava de um

jogador falido, aproveita-se da situação e além de se transferir'

para a casa do prefeito, cortejar sua esposa e filha, alimentar-se

da melhor comida, quando parte leva consigo importância considerável

em dinheiro, oferecido por todos aqueles que pretendiam comprar os
+ s 2 + sfavores da justiça para torna-la cega ou ao contrário, fazê-la efi

cas. '

2-2: Mensagem Principal: Crítica à corrupçaôo e à falência das ins-

tituições, demonstrando que a imbecialidade é quase sempre qualida-

de preponderante e comum a todos os representantes do órgão públi-

co. É uma mensagem negatiVa porque o adaptador transfere a obra es

crita no século XIX, na Russia czarista para o contexto do Brasil'

pós- revolução. ( Yer páginas 14,21, 26, referências a " NOSSA REVO

LUÇÃO", a vários autores nacionais e a cidadão de honra da cidade

de J.F.)

2-3- Mensagem Secundária: Análise social e ética dos costumes da

sociedade e do homem como indivíduo. É positiva porque é sempre '

partindo do reconhecimento dos erros que se caminha para a perfeie

ção,

continua....
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continuação...

3-PÚBLICO ALVO: Maiores de 1]; anos.

LINGUAGEM: Diálogos em vocabulário bastante comum.

GRAU DE PERSUASÃO: Nenhum.

PERSPECTIVA CENSÓRIA: Considerada a mais vigorosa expressão

realismo nas letras russas, a obra de Gogol constitui uma '
A A f L. "g A A a

autêntica critica- humorística dos aspectos odiosos que caracte

rizaram a época czarista, com sua burocracia, suas torpezas po

líticas, seu fanatismo religiose, sua ordem social injusta e ab

surda,. E como Gogol confere aos seus tipos humanos não apenas um

carater nacional mas, uma dimensão que, por sua acuidade psico-

lógica, é o próprio signo da universalidade, tornou-se fácil a

JT. Le Éibeiro, transportar aquela crítica para o cenário brasi-

leiro.

PARECER :

1- Pela liberação.

2- CLASSIFICAÇÃO: maiores de 1]; anos, .

3- JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE: Sátira de costumes.

BH.17.10,.81;

el. Mirte& de Queiros
Em. de Censura - SCDP/SR/

Mat. 2.416.893
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Wo 125/84RBLATORIO DE ENSAIO GERAL DE

MmTFMmTT.o O TNSPRTNAD CEDAT
LIJULU: O  CriaitAda

AUTOR : Nicolai Gogol

Comédia

José Luiz Ribeiro

José Luiz

FIGURINOS: Mala Ribeiro

SONOPLASTIA: Dilceu Adonis

NAÇÃO: Maria Tereza da Silva

José Luiz Ribeiro, José Renato Pippa, Felipe

nica Prado, Valéria Veiga Penna, Carlos José

Guy Schmidt, João Ricardo Luz,

sz, Maria de Fátima Amorim

Estudos Teatrais/Grupo Divulgação

José Luiz Ribeiro

tate es a A - a 7 - s ea
Cultura- Rua Santo Antonio, 1212- Juiz de Fora/MG

CLASSIFICAÇÃO ETKRIA: Para maiores de l4 (quatorze) anos
oks

JUSTIFICATIVA DE IMPROPRIEDADE: Situações de corrupção e suborno

 

Com o exame do ensaio geral da peça teatral "O

Inspetor Geral", de Nicolai Gogol, constatamos que O seu texto

foi fielmente s

tinha portais fixos, poltronas

los móveis, revestidos de jornal, com detalhes nas bordas

locados em diversas ições, forme m &, mesa, cama, ada

do, desta forr aspecto de jartiçga publics sala de estar

quarto,

Todo o elenco apresentou-se com o rosto pintado

NIO—AU...

 



sobrancelhas e olhos

predominando, no

L A «
tenis,

cartolas,

04,5, (2 5 371,7

de maneira extravasa

da-roupa, numa varieda-

camisetas e

esvoaçaa108 com laços

também, duas personagens usando várias&

movimento,

Como recursos de iluminação foram usados luz di-

reta, indireta, em resistência crescente e decrescente, penumbra,

"black-out" e projeção de "slides", com legendas, no final do es-

petáculo.,

Não houve coreografia. Entretanto, a movimentação

os atores, .com expressões corporais diversificadas e acentuadas,

davam a impressão de muito rítmo,

marcação foram utilizadas

[
a iluminaçao,

PARECER: Mediante o exposto onsiderando as situações de corru3 3

ção e de suborno, de autoridades, atenuadas pela comicidade, somos

favoráveis à liberação do espetáculo com a classificação etária de

l4 (quatorze) anos.

15 de outubro de 1984,

j ”Wiki/W

Joon] Bimmermann

<&cnlica de Censura - Mat. 022.744
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CENA I

Salu da casa do governador. Em cena

estão o governador, o diretor do hospital,

Artêmy Philippovitch, o diretor da escola,

Luka Lukitch, o juiz Ammoss Fiedoro-

vitch, o chefe de polícia, o médico e

dois soldados. ".

GOVERNADOR

Meus senhores, chamei-os aqui para lhes dar uma notí-

cia muito desagradável: é iminente a chegada de um

inspetor.

AMMOSS
O quê? Um inspetor?

ARTEÉMY
Comoé que é, um inspetor?

GOVERNADOR

Exatamente. Um inspetor de São Petersburgo, que viaja

incógnito e, para cúmulo dos males, em missão secreta.

AMMOSS

Ai, ai, ai, ai, ai!

I
I
P
T
C
!

u
i

ARTEMY
De fato, uma notícia muito desagradável.

 



LUKA

Meu Deus ! E o que é pior, em missão secreta !

GOVERNADOR

Eu já pressentia isso. Durante toda a noite sonhei com

ratazanas enormes; palavra de honra que nunca vi bichos

tão descomunais. Elas se aproximavam de mim, me chei-

ravam estranhamente e se afastavam cautelosas, pretas,

grandes ... Vou ler para os senhores uma carta que re-

cebi de Andrei, Ivanovitch. Ouçam bem: "Querido

amigo, compadre e benfeitor . . ." (Pula alguns trechos

murmurando qualquer coisa.) Ah, está: aqui: "Apres-

so-me a informá-lo da chegada de um funcionário espe-

cializado, que leva instruções para inspecionar toda a

província e especialmente o nosso diswrito". (Levanta o

dedo com um gesto significativo.) "Essa informação me

veio de fonte segura, embora esse inspetor esteja viajando

incógnito. Como sei que você, meu caro governador, é

um homem inteligente que não gosta de deixar escapar

o que lhe cai nas mãos ..." (Interrc'mpendo) Bem, aqui

vêm coisas sem importância, tá, tá, tá. . . "O meu conse-

lho é que se deve tomar todas as precauções porque esse

funcionário poderá chegar a qualquer momento, se é que

já não chegou e aí se encontra escondido. Ontem eu . . ."

Bem, aqui vêm assuntos de família... "Minha irmã

Anna veio visitar-nos ontem com seu marido. Ivan Ki-

rilitch engordou muito e continua tocando violino .. ."

etc. Por aí vejam vocês comi estão as coisas.

AMMOSS

Na verdade o caso é excepcional, excepcional, realmente

excepcional !

10

LUKA

inspetor vem fazer aqui?

GOVERNADOR

£ o destino ! Até agora, graças a Deus, essa gente

tia o nariz no distrito dos outros, hoje, chegou

vez !

AMMOSS

Eu creio, senhor governador, que para isso deve existir

um motivo mais sutil e de índole política. Eu me explico:

a Rússia... isto é... a Rússia deseja a guerra e o mi-

nistério manda um funcionário para averiguar se por

aqui existe algum traidor.

GOVERNADOR .

Mas que absurdo! Traidores numa aldeiazinha como a

nossa? Muito me admira que o senhor, um homem tão

inteligente, diga uma tolice dessas. Estamos tão longe de

qualquer povoado que, mesmo viajando três anos a ca-

valo, não chegaríamos a lugar nenhum.

AMMOSS

Posso garantir, senhor governador, que o senhor está

equivocado no seu raciocínio. O ministério é muito as-

nªto e não escapam ao seu olhar nem os povoados mais

distantes das fronteiras.

GOVERNADOR

Éscapando ou não escapando, os senhores já estão avisa-

os. Da minha parte, já tomei algumas providências e

eu os aconselho a fazer o mesmo. Sobretudo o senhor

11

Rubrica

Mas por que será que isso aconteceu? O que édhe um .é que u

 



Artêmy Philippovitch. Sem dúvida o inspetor vai querer

inspecionar em primeiro lugar o hospital. De modo que

não custa nada torná-lo um pouco mais decente: fornecer

roupa limpa aos doentes, trocar os gorros de dormir para

que não fiquem parecendo limpadores de chaminês,

como habitualmente.

ARTÉEMY

Bom, isso é fácil, roupa é para ser lavada de vez em

quando . . -

GOVERNADOR

Claro. E além disso seria conveniente, ao pé de cada

cama, uma ficha com o nome da doença e a data de en-

trada do paciente, tudo escrito em latim ou em Outro

idioma sério qualquer. O doutor Christian que tome pro-

vidências. Não é bom que os doentes usem um fumo tão

forte. Mal a gente entra numa enfermaria tem logo von-

tade de espirrar. E depois há doentes demais. Dá até uma

má impressão ver tantos doentes assim no seu hospital.

Podiamos dispensar alguns.

. ARTEMY

Quanto a isso, eu € O doutor Christian pensamos da

mesma forma. Quanto mais deixarmos a natureza traba-

lhar sozinha, melhor. Não usamos remédios caros. O ho-

mem é um ser simples. Quando tem de morrer, mort

mesmo. E quando tem de ficar bom, não há Cristo que

o impeça. E seria mesmo muito penoso para O doutor

Christian dar-se ao trabalho de ouvir o que Os doentes

reclamam. Ele não fala uma palavra de russo . - - mas

é muito competente. (O doutor Christian emite um Som

s3? ee =9?
queflutua entre o "i" e o

12

GOVERNADOR

E ao senhor juiz Ammoss Fiedorovitch, eu'a

a ter mais cuidado com o seu tribunal. Na saldádee pera

sos e gansinhos que sujam tudo e fazem com 5

soas tropecem. Naturalmente, a avicultura é >

dos os elogios. E por que um contínuo não poderia criar

eyes? Claro que pode. Mas nesse lugar é indecoroso fa-

z€-lo. E_u sempre queria chamar a sua atenção sobre isso

Mas, não sei por que, sempre me esquecia. |

AMMOSS

Hoje me_smo darei ordem para que apreendam os gansos

e que sejam levados para a cozinha. Se quiser, venha al-

moçar comigo.

GOVERNADOR

Obrigado. O senhor há de convir que é lamentável qu

em plena sala de audiências se pendurem roupas pªrª

secar. E que sobre a mesa do juiz se veja um chicote

de caça. Eu compreendo perfeitamente que o senho

goste de caçar, mas não é necessário que use esporas d |

rapte os Julgamentos. É preciso tirar tudo dali. Quanàjo—

o inspetor—tiver ido embora, que volte tudo ao seu estado

normal. lamb'ém devo dizer que o seu sea—etário ,

Claro que ele é um homem muito capaz, mas cheira .t-ãó

mal como se tivesse acabado de sair de um alambique

Isso não chega a ser digno de elogios. Se é verdade cªmo-

35131311, que o mau cheiro é de nascença, ainda asssim há

cºisaecngso. ele que coma alho, cepqla, ou qualquer outra

. Neste caso o doutor Christian poderia ajudá-lo

com diversos mediicamentos. (O doutor Christi" á isti -
mente emite o ruído.) a

13

W- $

onde ficam os litigantes, os contínuos vivem € ando gan- .* #m e P

 



AMMOSS
,

Meu secretário diz que caiu do colo da mãe quandÃe

muito pequeno € desde então adquiriu esse cheiro 8

vodka.

GOVERNADOR

Bem, eu disse por dizer. Quanto às medidas de ordem

interna e àquilo que Andrei Ivanovitch chama em sua

carta de "pecadilho", eu nada posso dizer. E afinal de

contas, existe por acaso algum homem no mundo que

não tenha algum "pecadilho"? O próprio Deus todo-po-

deroso quis que assim fosse, e é em vão que vociferam

contra isso os voltairianos.

AMMOSS

Pecadilhos, quem não os tem? Eu por exemplo, eu digo

abertamente a todo mundo que sOu subornável, recebo

propinas. Mas, que classe de propinas? Cães perdiguei-

ros! Ah, isso já é outra coisa !

GOVERNADOR

Cães perdigueiros Ou qualquer outra coisa, tudo é

suborno.

AMMOSS

Não, meu caro Anton Antonovitch. Quando alguém pos-

sui um sobretudo que Custa, por exemplo, quinhentos ru-

blos, e sua mulher um xale de . . .

GOVERNADOR

O fato de alguém se vender por um cãozinho de caça

ou se vender por qualquer outra coisa não tem importân-

14
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cià. O importante e que o senhor não acredita em D m

* é nunca vai à igreja. Eu, pelo menos sou um homem de
se P.". , e das:

aa fé mquebrantavel e vou à igreja todos os domingos. O

senhor não. Conheço-o muito bem. Quando começa a fa-

lar da criação do mundo, meus cabelos ficam todos de

pé.

AMMOSS

Veja bem que tudo o que eu digo é produto da minha

própria inteligência.

GOVERNADOR

Muitªs vezes a inteligência em excesso é pior do que a

ignorância. E depois, falei no tribunal por falar. Para ser

franco, creio que não passará pela cabeça de ninguém

meter-se com o tribunal. Afinal de contas, ele está guar-

dado por Deus! Quanto ao senhor Luka, como diretor

da escola, seria conveniente que se preocupasse um

pouco com os professores. Bem sei que se trata de gente

culÉa que estudou em diversos colégios. Mas têm hábitos

muito esquisitos que certamente se devem à sua condição

de pedagogos. Um deles, por exemplo, um que tem a cara

larga, não me lembro bem o nome dele, toda a vez que

começa a aula, faz uma careta assim. (Imita.) Claro que

se a careta é feita diante dos alunos, este fato não tem

nada de Éxtraordinário. Talvez deva ser assim mesmo.

Isso eu não posso julgar porque não tenho conhecimen-

tos pedagógicos. Mas pense bem, se o professor fizer

uma cara dessas diante de um visitante ilustre, a coisa

poderia ficar mal parada. O inspetor poderia pensar que

a careta fosse dirigida a ele, e as complicações seriam

verdadeiramente terríveis.

15

 



LUKA , o Ta talos e LUKA

Mas o que é que eu posso fazer? Já falei com ele tantas [ Triste fatalidade servir no setor do ensino. Todos se me-

.vezes. Ainda no outro dia, quando o padre visitou a es-

-

[. tem. Todos querem mostrar que também são inteligentes

cola, o tal professor fez uma das tais caretas. Mais espan-

-

[
N

tosa do que nunca. É certo que ele foi impelido a isso

por sua bondade inata, mas eu é que acabei levando o

maior sermão, por permitir que se implante na juventude

idéias tão avançadas.

GOVERNADOR

£ Isso não é nada. O pior é esse maldito inspetor incóg-

nito! Imaginem se, de repente, ele aparece aqui? "Ah,

ah, pois então estão todos aqui comigo, hein? . . . Quem

dos senhores é o juiz? - Liapkin-Tiapkin, senhor! -

GOVERNADOR
- Pois que venha à minha presença! - Quem é o diretor

: A mesma coisa devo dizer em relação ao professor de do hospital? - Zemlianika, senhor ! Que venha, Zemlia-

história. É um sábio - isso é evidente - sabe muito. | nika !" Isso é que é mau ! Muito mau !

Mas se expressa com tanta veemência que se esquece do [

resto. Outro dia eu mesmo vi. Enquanto falava dos assi- É

rios e dos babilônios ia tudo muito bem, mas, quando
CENA II

chegou a vez de Alexandre, o Grande, o que ali se passou

naquela sala de aula foi indescritível. Eu juro que pensei

que a escola estivesse pegando fogo. Desceu correndo da B

sua mesa e começou a bater furiosamente com as cartei- [ CHEFE DOS CORREIOS

ras no chão e na cabeça dos alunos. E certo que Alexan- E Que foi que aconteceu, que funcionário é

dre, o Grande, foi um herói. Mas por que quebrar as Car- aí? , que funcionário e esse que vem

. teiras? Só se for para dar prejuízo ao Estado ! E

*

Entra o chefe dos correios.

a
GOVERNADOR

LUKA

O que já ouviu a respeito?

De fato é um homem muito impulsivo! Eu já lhe fiz essa

observação e ele me respondeu: que quer que eu faça? CHEFE DOS CORREIOS

C <Ey seria capaz de dar minha própria vida pela ciência! A 7 o

P POP P Piotr Ivanovitch Bobtchinski foi me visitar lá nos cor-

reios e me contou !

GOVERNADOR
|

E! Assim é a misteriosa lei do destino. O homem inteli- R GOVERNADOR

gente, quando não é um bêbado, é um louco. é E qual é a sua opinião?
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CHEFE DOS CORREIOS

stamos em guerra com os turcos.
E

gleOSS

Exatamente. A minha tese.

GOVERNADOR

Exatamente. Os dois tiveram a mesma idéia idiota.

CHEFE DOS CORREIOS

Pois garanto que vai haver guerra com os turcos. São

intrigas dos franceses.

GOVERNADOR

Que guerra com os turcos coisa nenhuma! Nós é que

vamos passar mal, não os turcos. Recebi uma carta...

CHEFE DOS CORREIOS

Ah, quer dizer que não vai mais haver guerra com os

turcos?

GOVERNADOR

. Não, Ivan Kuzmitch. Mas, diga-me lá, como vão as coi-

sas para o seu lado?

CHEFE DOS CORREIOS

O que interessa isso? E para seu lado como é que vão,

senhor governador?

GOVERNADOR

Bem, eu não direi que sinta terror, mas um pouco de

medo. .. Os comerciantes me causam algumas difícul-

dades. Dizem que eu lhes tiro muito dinheiro !. .. E eu,

18
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só Deus sabe, quando aceitava alguma coisa de algu a.

deles, era sem ódio nem maldade. Eu até pensei. . .. (Le-

va-o para um canto, conduzindo-o pelo braço.) Eu acho

que - - - Olha, será que houve uma denúncia contra mim?

Por que mandariam para cá um inspetor? Ouça, Ivan,

para o bem de todos, não poderia abrir as cartinhas que

entram e saem de sua repartição? Assim, só para passar

os olhos, ver se não há uma denunciazinha e depois, en-

tão, se não houver, pode-se fechar a cartinha novamente,

ou entregar assim mesmo, aberta . . .

CHEFE DOS CORREIOS

Não me dê lições. Há muito tempo que eu faço isso. Não

por cautela, mas por simples curiosidade. Gosto muito

de saber o que se passa pelo mundo. E essa leitura é inte-

ressantígsima. Há cartas que se lêem com deleite; contam

, histórias muito bonitas, mais instrutivas que as do jornal.

GOVERNADOR

Então me diga, não leu nada sobre o inspetor?

CHEFE DOS CORREIOS

N?O. Mas é uma pena que o senhor não leia essas cartas.

H? passagens preciosas. Ainda há pouco, para não ir

além, um subofícial escreveu a um amigo, descrevendo

um bailf: e usando a linguagem mais florida: "Aqui a

vida flui no sétimo céu, meu querido amigo. Jovens for-

mosas, soa a música e se baila com entusiasmo"... E

com que emoção escreveu isso. Até guardei a carta co-

migo. Quer que a leia?

GOVERNADOR
Não, agora não estou pensando em bailes. Mas me
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faça um favor. Se, por casualidade, cair nas mãos ª?

guma queixazinha, ou delaçãozinha, rasgue sem a manif-

consideração.

.CHEFE DOS CORREIOS

Com muitíssimo gosto.

AMMOSS

Lembre-se de que algum dia isso lhe pode custar caro . ..

CHEFE DOS CORREIOS

É verdade! Você acredita que . . .

GOVERNADOR

Qual o quê! Isso não é nada, não é nada. Não se vai

rasgar a carta em público. Esta conversa vai ficar em

família . . .

AMMOSS

Ih!... Esse assunto não está me cheirando nada bem.

Eu vinha calmamente para cá, para lhe oferecer um ca- É

chorrinho ... irmão de sangue daquele perdigueiro que

o senhor conhece. Como o senhor sabe, Tcheptovitch ini-

ciou um processe contra Verkhovinski, e agora estou na

glória. Caço coelhos nas terras de um e de outro.

GOVERNADGX

Deus do céu, os coelhos já não conseguem me divertir! !

Esse maldito inspetor incógnito não sai dos meus pensa

mentos. Estou sempre esperando que a porta se abra É

9 * ame" g

PTF 048,19ng -

CENA II!

e" f Entram, ofegantes,  Bobtchinski e
» 4 Dobtchinski.

BOBTCHINSK!
Um acontecimento extraordinário !

DOBTCHINSK!

Uma novidade inesperada!

TODOS
Que foi? Que aconteceu?

DOBTCHINSKI
Um caso imprevisto. Estamos chegando do hotel. ..

BOBTCHINSKI
Eu estou chegando do hotel com Piotr Ivanovitch.

DOBTCHINSKI
Por favor, Piotr Ivanovitch, permita que eu conte tudo.

BOBTCHINSKI
Ah, não, Piotr Ivanovitch, deixe que eu conte tudo. ..

DOBTCHINSKI
Não!-0 senhor vai se confundir e vai esquecer alguma

coisa importante. -

BOBTCHINSKI

Não! Eu vou me lembrar de tudo. Eu juro. Vou me lem-

brar de tudo. Não me atrapalhe, deixe-me contar, não
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. DOBTCHINSKI finterrompendo)

Ali perto daquele quiosque onde se vendem pasteis.

me atrapalhe. Senhores, digam a Piotr Ivanovitch gte "M

não me atrapalhe !

QOVERNADOR

Mas falem logo pelo amor de Deus, o que foi que aconte-

ceu? ! Sentem-se ! Piotr Ivanovitch, sente-se. E o senhor,

Piotr Ivanovitch, sente-se também. (Sentam-se todos.)

Bem, o que foi que aconteceu?

BOBTCHINSKI

Por favor, por favor ! Contarei tudo pela ordem. Eu mal

tinha acabado de ter o prazer de sair de sua casa, depois

que o senhor houve por bem perturbar-se por ter recebido

aquela carta, quando imediatamente . .. Por favor, não

me interrompa, Piotr Ivanovitch. Eu sei todos os detalhes,

todos, todos, todos. Portanto, tenha a gentileza de me

permitir contar. Fui correndo à casa de Korobkin e como

não encontrei Korobkin em casa, fui visitar Rastakovski,

que também não estava. Então fui procurar Ivan Kuz

mitch para lhe contar as notícias que o senhor tinha aca-

bado de receber.

7 .

BOBTCHINSK!

Perto do quiosque onde se vendem pastéis. Certo. Encon-

trei-me com Piotr Ivanovitch e disse: "Por acaso já soube 5

da notícia que o senhor governador recebeu através de

uma carta fidedigna?" Piotr Ivanovitch já tinha ouvido

falar disso pela sua criada que, não se sabe por qUe,

havia sido mandada à casa de Philippe Antonovitch É

Potchetchuiev ...

TCHINSKI (interrompendo)

Era para buscar um barrilzinho de vodka francesa.

BOBTCHINSKI

Buscar um barrilzinho de vodka francesa. Então eu fui

com Piotr Ivanovitch à casa de Potchetchuiev. Não, não,

por favor, Piotr Ivanovitch, não me interrompa! Fomos

à casa de Potchetchuiev, mas, no caminho, Piotr Ivano-

vitch me disse: "Vamos entrar no hotel, sinto um grande

vazio no estômago. Ainda não comi nada hoje". - Sim,

Piotr Ivanoviteh não tinha comido nada. - "Lá no hotel

estão servindo peixe fresco" - disse ele. - "Vamos ma- ©

tar a fome." Mal tínhamos entrado no hotel quando, de

repente, um homem jovem . . .

DOBTCHINSK! (interrompendo)

Bem apessoado, com trajes civis . . .

BOBTCHINSKI

Bem apessoado, com trajes civis, estava passeando pela

sala com um ar profundo . . . E uma fisionomia! (Apon-

tando a testa) E aqui... muitas coisas. Parecia saber

de tudo. Tive logo um pressentimento e disse a Piotr Iva-

ní'witch. "Aqui há dente de coelho". Assim joi. Então

Piotr Ivanovitch chamou com o dedo o dorso do hotel

o'Vla_ss, os senhores conhecem. A mulher dele deu à luz.

há três semanasa um menino lindo, lindo, precioso.

Quando crescer vai ser hoteleiro como o pai, nem há dú-

vida. Piotr Ivanovitch chamou Vlass com o dedo e per-

guntou baixinho: "Quem é aquele moço?" Vlass respon-
d : «é f) 3a i -

. deu: "Aquele?. .." Por favor, Piotr Ivanovitch, não

;;tcgompa. O senhor não pode contar, está com uma fa-

a de dente e, quando fala, assobia, não vai contar di-
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reito. "Aquele é um jovem funcionário" - di

Vlass. - "Sim! Um jovem funcionário que vem de Ya

Petersburgo... Sim! De São Petersburgo e que se

chama...

caminho de Saratov. .. É. E age de forma muito estra-

nha. Há duas semanas que mora aqui e não sai do hotel,

compra tudo a crédito e não paga um centavo". Assim

que ouvi isso, Deus me iluminou, e eu disse a Piotr Iva-

novitch : "Hum !"

DOBTCHINSKI

Não, Piotr Ivanovitch, quem disse "Hum !" fui eu.

BOBTCHINSKI

Primeiro foi o senhor, mas eu imediatamente respondi. É

"Hum! Hum !", dissemos Piotr Ivanovitch e eu . . . "Por

que terá ele ficado aqui quando seu destino é Saratov? É

E concluímos que só pode ser aquele funcionário ...

GOVERNADOR

Que funcionário?

BOBTCHINSK1

O inspetor.

GOVERNADOR

Que é que o senhor está dizendo? Não, não, não pode !

ser ele !

DOBTCHINSKI
É ele sim, é ele!. ..

pode ser.

24

Ivan Aleksandrovitch Khlestakov. E viaja a

Não paga e não segue viagem, só 6

|
#

, #TCHINSKI !
e £ ele sim. Aposto que é. Ele vê tudo. É tão observador

que ficou olhando. Viu que Piotr Ivanovitch e eu estáva-
mos comendo um salmão. Só porque Piotr Ivanovitch
tinha um vazio no estômago; e sabem o que foi que ele
fez? Muito bem. Olhou um dos pratos. Eu senti um cala-
frio no corpo inteiro.

GOVERNADOR

Meu Deus, tende piedade de nós, pecadores. Em que

quarto está hospedado?

DOBTCHINSKI

No número cinco, debaixo da escada.

BOBTCHINSKI

No mesmo quarto onde brigaram aqueles oficiais no ano

passado..

GOVERNADOR

Há quanto tempo ele está aqui?

DOBTCHINSKI

Há duas semanas. Chegou no dia de São Basílio.

GOVERNADOR (à parte)

Duas semanas. Santo Deus! Salva-me, eu te imploro!

Nessas duas semanas espancamos a viúva do subtenente,

não demos comida aos presos e as ruas estão piores do

que um chiqueiro, uma imundície, uma sujeira. Que ver-

gonha! Que desastre!

ARTEMY

Senhor governador, não seria conveniente que nós fôsse-

mos ao hotel, em procissão?
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AMMOSS

Não, não, seria melhor que o grupo fosse en

pelo clero e pelos comerciantes . . .

GOVERNADOR

Não, não, permitam-me. Eu já me vi em apuros mais de |

uma vez e me saí bem de todos os transes. Talvez Deus I

me ajude a escapar ainda esta vez desse atoleiro. (Para É

Bobtchinski) O senhor disse que o forasteiro é jovem?

BOBTCHINSKI

De vinte e três para vinte e quatro anos.

GOVERNADOR

Melhor assim, será mais fácil iludi-lo. O perigoso é tratar !

com uma raposa velha. Um jovem tem tudo à flor da i

pele. Os senhores se preparem para enfrentar a situação |

do seu lado. Eu irei sozinho com Piotr Ivanovitch, diga- E

mos, como quem dá um passeio sem caráter oficial, para

verificar se atendem devidamente aos hóspedes do hotel.

Svistunov !

SVISTUNOY

Que foi?!

GOVERNADOR

Vá buscar depressa o chefe de polícia, ou melhor, espere,

que eu preciso de você. Mande buscar o chefe de polícia

e volte logo. (O soldado sai rapidamente.)

ARTEMY

Vamos, vamos, Ammoss Fiedorovitch. Ainda pode acom-, 3

tecer uma desgraça.

26

Do que é que o senhor tem medo? De sua parte é sufi-

ciente colocar uma touca limpa na cabeça dos doentes

e está tudo arranjado.

ARTEÉMY

Que touca, qual nada ! O problema é que receitaram para

os doentes sopa de aveia e nos corredores se sente um

cheiro de repolho que é de se tapar o nariz.

AMMOSS

Até certo ponto, estou tranqúilo. Afinal de contas quem

se atreveria a se meter com um tribunal de província?

E quem metesse o nariz no expediente ia lamentar isso

para o resto da vida. Há quinze anos que sou juiz e,

quando me ocorre dar uma espiadinha em algum dos

processos, prefiro desistir. Nem o próprio Rei Salomão

seria capaz de descobrir onde começa a verdade e acába

a mentira.

CENA IV

O juiz, o diretor do hospital, o diretor da

escola e o chefe dos correios saem e cho-

cam-se, na porta, com o soldado que

retorna.

GOVERNADOR

O carro está pronto?

SOLDADO

Está sim.
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GOVERNADOR
X. E,. - Y6u correndo atrás do carro, como um cachorriMfª“

me conformo em dar só uma espiadinha pe-

Então vá pra rua. . . não, é melhor que você fique aquis## depois EU
3 para ver como o forasteiro

Vá e me traga... mas onde é que estão os outros? p # jo buraco da fechadura,

Prokhorov, onde é que está? Já mandei que ele também se comporta.

viesse aqui. Onde está? É

a GOVERNADOR (recebendo a espada, ao sargento)

SOLQADO | _ ,. Vá correndo e reúna os guardas e que cada um deles . . .

Está numa casa particular e não pode ser útil no Ba Oh! Vejam só como está a espada, vejam só! Esse mal-

momento. * dito comerciante Abdúlin sabe muito bem que o governa-

dor está usando uma espada velha e torta e não é capaz

de lhe mandar uma nova! Gente sovina, esses comer-

é ciantes! E aposto que cada um deles já está com sua

SOLDADO
denunciazinha debaixo do braço !. .. Que cada guarda

pegue uma vassoura e varra conscienciosamente a rua

que leva ao hotel, está ouvindo? E tome cuidado... Eu

o conheço bem . .. Você costuma andar com os bolsos

É Cheios de talheres de prata roubados. Não pense que me

GOVERNADOR (pondo as mãos na cabeça) ' engana. A mim ninguém engana. O que você fez com

Ai, meu Deus, meu Deus! Saia depressa... ou, não. Vá 2 o comerciante Tchernaiev, hein? Tchernaiev lhe deu al-

correndo até o meu quarto, está ouvindo? E me traga! guns metros de pano para que você fizesse um uniforme

depressa a minha espada e o meu chapéu novo! Vamos, e você lhe roubou a peça toda, desgraçado! Você se

Piotr Ivanovitch, a caminho ! E Cuide! Não vai querer mais do que é permitido à sua

hierarquia. Vai! X

GOVERNADOR

Por quê?

É que o trouxeram de madrugada, muito embriagado, jo- É

garam dois baldes d'água em cima dele, mas não adian 2

tou nada.
'-

BOBTCHINSKI
E 22

E eu? E eu? Permita que eu vá também, governador! 8

CENA V

GOVERNADOR
£

Não, não, Piotr Ivanovitch, é impossível!... Ele ficará B$

assustado se chegarmos lá em comitivae, além disso, o E

carro é muito estreito. Não cabem três pessoas. ..

Entra o chefe de polícia.

GOVERNADOR

BOBTCHINSK1
3 Ah' .. Graças a Deus, Stepan Ilitch, onde andou me-

- ala a 5 - tido?

Mas não se preocupe, excelência, não se preocupe . - - n t
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CHEFE DE POLÍCIA y n

Pertinho daqui.
, RX P , é bastante alto e causará uma ótima impressão. Mande

crf imediatamente derrubar aquela cerca velha da casa do

GOVERNADOR
[P- of sapateiro € ponham lá algumas vigas, pedras, para dar

Ouça, Stepan Ilitch. O inspetor de São Petersêurgo já 2 a impressão que se está construindo. Quanto mais obras

chegou. Está na cidade. Que medidas foram tomadas? É públicas existam, mais se nota a atividade do governa

gor. Ai, meu Deus, agora me lembro ! Junto à cerca há

CHEFE DE POLÍCIA
um montão de lixo que daria para encher quarenta carro-

As que o senhor indicou. Mandei o sargento Pugovitzin & ças. Cidade desgraçada! E bastante levantar um monu-

com um grupo de guardas varrerem as ruas. mento ou uma simples cerca para que imediatamente jo-

! guem um monte de lixo em volta! (Suspira) E se o

GOVERNADOR ,
E inspetor que acaba de chegar perguntar aos funcionários .

E Dierjimorda onde está?
públicos se estão contentes, todos deverão responder: *

"Contentíssimos, Excelência". E aquele que não estiver

CHEFE DE POLÍCIA
contente, vai ter razões de sobra depois para não estar.

Saiu para apagar um incêndio.
& Ai, pobre de mim, pecador, pecador ! (Em lugar de cha-

Q péu, pega uma caixa de papelão.) Fazei com que isso

GOVERNADOR
tudo termine logo, Deus meu, e vos oferecerei uma vela

E Prokhorov, está bêbado?
tão grande como ninguém jamais viu. E obrigarei que

. cada um desses estúpidos comerciantes me mande dez

CHEFE DE POLÍCIA
quilos de cera. Ah, meu Deus, meu Deus. A caminho,

Bêbado.
$ Piotr Ivanovitch. (Em lugar do chapéu quer colocar na

: cabeça a caixa de papelão.)

GOVERNADOR
= _

E quem permitiu isso?
é CHEFE DE POLÍCIA

E Anton Antonovitch, isso é uma caixa, não é um chapéu.

CHEFE DE POLÍCIA
ES

Sabe-se lá! Ontem, houve uma briga fora da cidade. GOVERNADOR (olhando a caixa)

Prokhorov foi para o local a fim de restabelecer a ordem. &, Uma caixa? Diabo!! Ah, e se perguntarem por que não

Voltou bêbado.
reconstruímos a capeia do hospital com a subscrição das

É caixas de caridade feita alguns anos atrás, hão se esque-

GOVERNADOR
gam de dizer que começamos a reconstrução, mas que

Pois então, veja o que tem a fazer: chame o sargento E .a capela pegou fogo. Sobre isso eu já apresentei um rela-
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tório. Não se esqueça, porque, senão, pode aparecer por

aí algum imbecil que irrefletidamente afirme que as obras

nem mesmo começaram. E diga a Dierjimorda que con- #

tenha um pouco os punhos: para pôr ordem ele costuma

esmurrar o olho de todo mundo, culpado ou inocente, &

Vamos, vamos Piotr Ivanovitch. (Finge que sai, mas não

sai.) Ah, e não deixe que os soldados saíam de cuecas

para a rua como eles costumam fazer. As vezes esses #

marotos põem a túnica em c_ima do corpo e saem se

nada por baixo. (Todos saem.) , É

,

ne você responda isso: quem é o forasteiro? Corohel, ;yy

hein? (Com raiva) Foi embora. Eu nunca hei de me es?

quecer dessa cachorrada que ele me fez ! E você é a cul-

pada de tudo: "Mamâezinha! Espera, mamãezinha, eu

preciso arrumar 0 cabelo !. . ." Tudo por causa da sua

maldita coqueteria !. .. Bastou ouvir dizer que tinha

chegado O chefe dos correios para começar a fazer den-

Aado espelho. Você está crente que ele corre

atrás de você, mas ele lhe faz caretas quando você vira

4 as costas. - -
$

MARIA

* "Que se há de fazer, mamãezinha
? De qualquer forma,

[. 5 *# gentro de duas horas ficaremos sabendo de tudo.

Entram Anna AndreievnaMi

l

aú

Antonovna. | E__ ANNA
X Daqui 'a duas horas. Muitíssimo obrigada. Só estranho

ANNA
que não “tenha passado pela sua cªbeça dizer que daqui

Onde é que eles estão, onde é que eles estão? (Abrindo É a um mes saberemos d'º tudomuito melhor. (Curva-se

a porta) Meu marido! Antoninho, Antoninho ! Antocha! & "(Jªnelª-), Eh— Avdótia ! Você já sabe se chegou a'lguem'f

(Falando com rapidez) Você é que é a culpada, a culpada £ Nªº'? Estúpida! O govízrn'ador lhe acenou, e daí? Você

de tudo ! "Um alfinete, um lencinho !" Não havia jeito de # podia ter perguntado, não €, burra? ! Não ter a iniciativa

terminar de se arrumar. (Vai até a janela e grita.) Anton, E de descobrir uta coisa tão simples. É que você anda com

onde é que você vai? Onde é que você vai? O quê? Já & a cabeça ºhe'ª de bºsfºlffiº— so pensa em namorados. noi-

chegou? Que inspetor? Tem tigodes? Que bigodes? vos! Que é que você disse? Eles foram depressa? Por

que é que você não foi atrás. besta ! Corra, corra imedia-

CENA Vl

2% tamente. Pergunte que forasteiro é esse. Se é elegante, en-

GOVERNADOR (fora) tende? Olhe pelo buraco da fechadura e verifique tudo:

que olhos tem, se são pretos ou não, e volte correndo.

Agora, vá depressa, vá! Vá! Depressa, depressa,

depressa...

Agora não posso responder ! . . - Mais tarde, meu bem,

mais tarde !
25

ANNA
- A

Mais tarde? . . . Olha só como é que você está vestido! e (Continua gritando enquanto cai o

Não quero saber dessa história de ficar esperando. Basta ES pano.)
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CENA 1

Pequeno quarto no hotel. Uma cama,

mesa, maleta, um par de botas, escova, etc.

ÓSSIP (estirado na cama do seu patrão)

Diabo ! Que fome que eu tenho! Meu estômago está todo

alvoroçado. Parece que há uma banda militar tocando

trombone aqui dentro. Se continuar desse jeito, nunca va-

mos voltar para casa. Que é que vamos fazer? Há dois

meses que saímos de São Petersburgo. Pelo caminho o

pobre diabo do meu patrãozinho perdeu todo o dinheiro

jogando baralho. E agora fica sentado por aqui, quieti-

nho, com o rabo entre as pernas, com a maior cara-de-

pau. Bem que a gente já podia ter chegado em casa. Mas

o gabola tem de se exibir em tudo quanto é lugar!

(Imita.) "Óssip, procure o melhor quarto do hotel e para

mim escolha a melhor comida. Não suporto um mau al-

moço. Tenho uma absoluta necessidade do que há de me-

lhor." Se fosse um alto funcionário, vá lá ! Mas não passa

de um escriturariozinho à-toa. Mal conheceu um outro

viajante, mergulhou a cabeça em cima do baralho e aqui

estamos nós, a nenhum! Ah, já estou farto dessa vida.

No campo se vive bem melhor. Lá não há tanta socie-

dade, mas pelo menos não se tem tanta preocupação.

Basta arrumar uma boa mulher, e deixar a vida correr,

"junto do quentinho do forno, comendo .pasteizinhos.

- Claro que a vida em São Petersburgo pode ser melhor,

" quando há dinheiro. Aí, então, sim. Pode-se levar uma

grande vida, refinada . . . Existem teatros, política, dança
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de cachorros, tudo que a gente quer. Lá se fala uma lip.

guagem até mais florida que a dos nobres. Quando s

vai às compras, os comerciantes gritam saudações logo

que a gente aparece na porta: "Excelentíssimo !" Quando

a gente tem de atravessar o rio, ao pegar a barca, a gente

se senta ao lado de um alto funcionário público. Quando

se está aborrecido, basta entrar num botequim, e ali, al.

gum cavalheiro nos conta feitos heróicos e nos explica

o significado de cada estrela do céu. De modo que as

coisas ficam tão claras comose estivessem na palma de

nossa mão. E às vezes entra alguma velha acompa-

nhando uma menina donzela e aí então, ai, ai, ai. . . (Rj,

balança a cabeça.) Lá as pessoas são tratadas como se

fossem aristocratas. Não se ouve nunca uma só palavra

£." p

descortês. A mim me chamam sempre de "excelência!
Se me aborreço quando estou andando a pé tomo
carruagem, e passeio como um grande senhor. E se
quero pagar o cocheiro, não pago. Afinal todas as ca
têm duas portas, uma na frente e outra nos fundos.
se não estiverem satisfeitos comigo que me aticem um
cachorro em cima. Só há uma coisa ruim: às vezes se
come como um príncipe, outras vezes se arrebenta de
fome, como agora! E o patrãozinho é que tem a culpa
de tudo. Que é que se pode fazer com ele? O pai lhe
manda dinheiro, bastaria ter um pouco de cuidado, mas

|

qual! Só anda de carruagem, vai todo dia zo teatro, e,
antes do fim da semana, manda-me empenhar a casara |
nova. As vezes empenha até a última camisa e fica só
com a roupa de baixo e o capote. Puxa vida! E pensar
que suas roupas são de um pano tão bom ! Tudo de casi-
mira inglesa. Só a casaca vale mais de cento e cinquenta
rublos. E lhe dão menos de vinte por ela, e pelas calças
é bom nem falar, lhe dão uma ninharia. E tudo isso por 5

quê? Porque não leva nada a sério. Em lugar de se dedi*
car ao trabalho, gasta todo o tempo passeando pela ave-
nida Nevski e jogando baralho. Ah! Se o velho patrão
soubesse disso!... Mesmo sendo um funcionário pú-
blico, meu anjinho, ele o faria arriar as calças e lhe daria
umas boas palmadas, dessas que obrigam a ficar quatro
dias de cama. Um funcionário é um funcionário, que
diabo! E agora o hoteleiro diz que não vai dar mais nada
pra gente comer enquanto não se pagar a conta! E com
que dinheiro vamos pagar? Ah, meu Deus ! Se pelo me-
nos me dessem uma sopa de aveia. Eu estou com tanta
fome que tenho a impressão de poder engolir o mundo

su sem mastigar. Estão batendo, deve ser ele !
.ªtxh

353
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CENA II

Levanta-se precipitadamente da cama.
Entra Khlestakov.

HLESTAKOV
Segure! (Dá-lhe o chapéu e a bengala.) Você tornou a
se espojar na minha cama, não é?

ÓSSIP
E pra que eu iria me espojar? Pensa que eu nunca vi
uma cama na minha vida?

KHLESTAKOYV
Você está mentindo. Você se deitou. Olha só, está toda
desarrumada.

ÓSSIP
Pra que eu preciso de sua cama? Pensa que eu não sei
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, a e É v

o que é uma cama? Eu tenho pernas, posso ficar de pé

Pra que eu iria querer sua cama?

KHLESTAKOV (passeia pelo quarto)

Acabou o fumo?

ÓSSIP

E como não haveria de acabar? Faz mais de quatrôªias

que o senhor fumou o pouco que ainda havia!

KHLESTAKOYV (passeia e morde caprichosamente os lá

bios. Por fim, diz com voz sonora e tom

decidido)

Escute ! Eh, Óssip !

ÓSSIP
Que foi?

KHLESTAKOYV (com voz muito menos sonora e menos de- %

cidido)

Vá lá!

ÓSSIP
Lá onde?

KHLESTAKOV (com voz muito menos sonora, na quai

não se distingue a menor decisão e se per:

cebe alguma coisa muito próxima a ums

súplica)

Lá embaixo, na cozinha. Vá lá e diga pra eles o seguinte:

diga que eu preciso almoçar.

ÓSSIP
Não, eu não quero ir.

40

34 KÉÉESTAKOV
- fabrica

Como é que você se atreve a me responder assim,

I ;;;mpido |

ÓSSIP
Eu me atrevo porque me atrevo. De qualquer forma,

mesmo que Cu fosse, não iria adiantar nada. O hoteleiro

já disse que não vai dar mais comida pra gente.

KHLESTAKOV
Mas por que não? Isso é um absurdo !

OÓSsSIP
E ele disse mais ainda. Disse que vai fazer uma denúncia

ao governador. Há mais de três semanas que estamos

aqui, e O senhor ainda não lhe pagou nada. "Você e o

seu amo", disse ele, "são uns bons malandros. E esse seu

amo é um charlatão. Já vi muitos pícaros e sem-vergo-

nhas dessa laia" - disse ele.

KHLESTAKOV
E você se alegra em repetir isso que ele disse, minha

besta !?

ÓsSSiP
E ele disse mais ainda: "Desse jeito, qualquer um pode

viver como príncipe e ficar cheio de dívidas. E nem ao

menos podemos mandá-los embora antes que paguem.
Mas comigo não vai ser assim, não. Eu vou direto fazer
a denúncia para que ele vá logo para a cadeia !"

KHLESTAKOYV
Chega, chega, idiota! Cale a boca. Faça o que eu
mando! Que animal, que bruto !
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ÓSSIP

É melhor que eu chame o hoteleiro e ele mesmo venha

aqui falar com o senhor.

KHLESTAKOVYV !

Pra quê? Vá lá você. Você pode falar com ele sozinho, A

ÓSSIP

Mas eu acho que é melhor o senhor falar.

KHLESTAKOV

Vá, vá pro diabo que o carregue! Chame esse hoteleiro,

(Sai Óssip.)

CENA III

KHLESTAKOYV (sozinho)

Estou morto de fome ! Dei um passeio para ver se perdia É

o apetite, e nada - que diabo, não há jeito ! Se não fosse -

aquela maldita farra em Penza, o dinheiro daria pelo me-

nos para chegar até em casa. Aquele capitão de infanta

ria me roubou sem piedade. Que maneira estranha que R

ele tinha de produzir azes. Que bárbaro ! Em quinze mi- 2

nutos me deixou pelado no meio da rua. Mas mesmo as-

sim eu estou louco para tornar a jogar com ele. O que

eu não tenho é sorte! Cidadezinha chata !... Nem ven-

der fiado eles querem. Que gente canalha! (Assobia os E

primeiros compassos de Roberto e o Diabo, uma canção

na moda, e logo uma música qualquer.) Pelo visto nin-

guém quer conversar comigo !

 

CRIADO

O patrão mandou perguntar o que é que o senhor deseja.

KHLESTAKOYV

Oh, irmãozinho, como é que você vai?

CRIADO

Bem, graças a Deus !

KHLESTAKOYV

E ... como é que vai o hotel!? Nada de novo? Vai tudo

em ordem? Tudo bem?

CRIADO

Sim, graças a Deus, tudo bem.

KHLESTAKOYV

Muitos hóspedes?

CRIADO

Sim, bastante.

KHLESTAKOYV

Que bom!. .. Ouve, meu querido. Até agora, sabe, até

agora não me trouxeram o almoço. Eu queria pedir a

você que me fizesse o favor de dizer para eles mandarem

depressa. Porque depois do almoço eu tenho muito o que

fazer, você compreende?
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CRIADO

O patrão disse que não vai dar mais nada para o sent;

comer. E hoje ele estava querendo ir se queixar /a

governador. (

KHLESTAKOV

Mas, queixar-se por quê? Você é inteligente, meu que.

rido, e você compreende que eu preciso comer. Se eu não

como, emagreço e até posso desmaiar. Eu tenho muita

vontade de comer. Estou falando sério.

CRIADO
Eu sei, mas o patrão disse: "Eu não lhe darei de comer

enquanto não me pagar o que me deve !" Foi isso o que

ele disse.

KHLESTAKOYV

Mas você precisa fazer com que ele volte a si e raciocine,

Você tem de convencê-lo.

CRIADO
O que é que o senhor quer que eu diga?

KHLESTAKOV

Que você o faça entender, uma vez por todas, que eu pre-

ciso comer. Dinheiro? Dinheiro é apenas dinheiro, isso É

já é outra coisa. O seu patrão pensa que, sendo ele um

camponês que pode passar uma semana sem comer, os

outros podem fazer o mesmo? Não, as coisas não são

assim.

CRIADO

Eu vou falar com ele. (Saem os dois.)

44
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C ENA V

KHLESTAKOV (sozinho)

As coisas vão acabar pretejando, se ele resolver não

mandar mesmo. Nunca tive tanta fome. Talvez fosse

bom vender alguma roupa. As calças, por exemplo. Não,

não. É melhor passar fome, desde que eu chegue em casa

com meu terno de São Petersburgo. Pena que o Joaquim

não me alugou a carruagem. Seria fabuloso poder voltar

para casa de carruagem e visitar, como um magnata, al-

gum rico fazendeiro vizinho. Chegar diante de sua porta

com os faróis acesos, e Óssip sentado na boléia, de li-

brê . .. vermelha. Ai, que alvoroço ! "Quem é?. . . Que

se passa?" (Interpretando o lacaio) Então entraria o la-

caio e diria: "Ivan Aleksandrovitch Khlestakov, de São

Petersburgo, deseja ser recebido". Esses pobres diabos

provincianos aí não sabem nem ao menos o que quer di-

zer "deseja ser recebido". Quando algum rico fazendeiro

faz uma visita, esses ursos vão se esconder no quarto.

Mas, mesmo assim, a melhor coisa do mundo é aproxi-

mar-se de uma das lindas filhas que eles têm e dizer: "Se-

nhorita, eu . . . " (Faz uma reverência, com ar elegante.)

Ah, Diabo!. . . (Cospe.) Tenho tanta fome que sinto até

náuseas ! (Geme)

CENA VT

Entram Óssip e o criado.

KHLESTAKOYV

E então?

Rubrica

 



ÓSSIP

O almoço vem aí!

KHLESTAKOV (batendo palmas de alegria e levantan.

do-se da cama de um salto)

O almoço ! O almoço ! O almoço!

CRIADO (trazendo pratos e um guardanapo)

O patrão mandou avisar que esta é a última vez.

KHLESTAKOV

Seu patrão... seu patrão? Bem, que seu patrão vá pro

diabo que o carregue ! O que é que você trouxe?

CRIADO

Sopa e carne cozida. A da sopa.

KHLESTAKOV

Ouvi bem, só dois pratos?

CRIADO

Só dois pratos.

KHLESTAKOV

Que absurdo! Só isso eu me recuso a aceitar. Vá dizer

F »

oe"

a seu patrão que isso me parece extremamente ridículo. |

E muito pouco !

CRIADO

O meu patrão acha que é até demais.

KHLESTAKOV

E por que não veio sobremesa?

46
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não há sobremesa.

KHLESTAKOV

Mas como não há? Quando passei pela cozinha vi que

estavam preparando a sobremesa! E hoje de manhã, no

restaurante, eu vi dois indivíduos baixinhos comendo sal-

mão e outras comidas.

CRIADO I I .

Bem, essas comidas existem e não existem.

KHLESTAKOV

Como não existem?

CRIADO

Pois não existem.

KHLESTAKOYV

E o salmão, os peixes, as almôndegas?

CRIADO

Isso é para as pessoas decentes.

KHLESTAKOYV

Imbecil.

CRIADO
Sim, senhor.

KHLESTAKOYV

Porco.

CRIADO

Certo.

 



KHLESTAKOV

Como é que se explica que eles comam e eu nã. *p,,.1

que é que eu não posso? Por acaso não são h Spªdes

como eu?

CRIADO

Claro que não.

KHLESTAKOV

Que é que são eles?

CRIADO

Gente que paga.

KHLESTAKOYV

Não vou discutir com você. Imbecil, idiota. (Serve-se de É

sopa e come.) Que sopa é essa? Foi feita com água po-

dre! Não tem gosto nenhum e cheira mal. Não quero

essa sopa. Dê-me outra.

CRIADO

O patrão disse: "Se ele não quiser, traga de volta".

KHLESTAKOYV (defendendo a comida com as mãos)

Bem, já que está aí mesmo. Pode ir embora, seu tonto. &

Está acostumado a tratar assim com os outros, mas eu

sou diferente, meu irmão. Eu não o aconselho a falar as É

sim comigo, não. (Come.) Deus do céu, que porcaria de

sopa. (Continua comendo.) Eu acho que nunca ninguém

conseguiu comer uma sopa igual a essa. Olhe aí, em lu-

gar de gordura, as penas é que sobrenadam. De que será

que morreu essa galinha? ! Dê-me a carne. Óssip, sobrou 2

sopa, vá comendo. (Corta a carne.) Que carne é essa? 2

Isso não é carne.

L, CRIADO
E o que é então?

KHLESTAKOV , ia

O que é eu não sei. Mas carne é que não é. E um ma-

chado frito! Ladrões, canalhas! Isso é lá coisa que se

dê de comer a gente honesta? Não se pode nem morder

que dói o queixo. (Palita os dentes com o dedo.) Bandi-

dos. Parece até que comi madeira, não sai dos dentes,

oh! Depois de comer um prato desses a gente fica com

os dentes pretos. Miseráveis. (Limpando a boca com o

guardanapo) Não há mais nada?

CRIADO

Não.

KHLESTAKOYV

Canalhas desalmados ! Se pelo menos tivessem posto al-

gum molho, um pedacinho de pastel. Vagabundos! A

única coisa que sabem fazer é tirar a pele dos hóspedes.

(O criado tira a mesa com dignidade e leva os pratos,

em companhia de Óssip.)

CENA Vl

KHLESTAKOV

Eu tenho a impressão de que não comi nada. Serviu só

para me abrir o apetite. Se eu tivesse algum dinheirinho

mandava comprar um pãozinho no mercado . .

OÓSSIP (entrando)

Eu não sei pra que, mas o governador acaba de chegar.

Mandou perguntar pelo senhor.
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KHLESTAKOYV(espantado) , É GOVERNADOR

Só faltava essa!. . . Esse cadelão do hoteleiro jáfoim É " Meu dever como governador dessa cidade é zelar para "

intrigar com o governador! Será que eles vão quere me É .* é que não sejam molestados os hóspedes de—ste hotel e de-

prender? Bem, se eles me prenderem com decência, e mais pessoas respeitáveis que por aqui dão a honra de

talvez . .. Não, não, não quero. .. Eu estou dandd em É passar.

cima de uma menina aí, filha de um negociante. Ness, 2

cidade moram muitos oficiais. Não, não quero. Mas ; KHLESTAKOV (começa gaguejando, mas por fim conse-

que é que ele pensa que é? Como é que ele se É guefalar com voz sonora e rotunda)

Está pensando que pode me tratar como se eu fosse um O que é . . . o que é que o senhor quer que eu faça? A . ..

negociante ou um artesão qualquer? (Enchendo-se de É a culpa... a culpa não é minha. Eu juro que vou pagar!

brios e levantando-se) Eu vou lhe dizer com toda a cora. (Bobichinski mostra a cabeça na abertura da porta.) A

gem, sem rodeios, bem na cara: como é que o senhor É culpa, para ser sincero, é toda dele. Ele me dá uma carne

se atreve? Como é que o senhor . . . dura como pedra. E a sopa, ninguém nunca vai descobrir

É o que ele põe dentro dela. Eu fui obrigado a jogar a sopa

E pela janela. Ele me mata de fome durante dias seguidos.

CENA VIII E o chá que ele serve. Tem cheiro de peixe ! Por que que

eu haviade . . . Ora, essa é muito boa!

A porta se abre e Khlestakov empalidece É

e se encolhe. Entra o governador e se detém, É GOVERNADOR (intimidado)

Ao seu lado, Dobichinski. Os dois olham É O senhor me perdoe, mas na verdade a culpa também

assustados, com as pupilas dilatadas pelo É não é minha. A carne no meu mercado é sempre muito

terror. boa! Os comerciantes que vendem carne em nossa ci-

dade são gente que não bebe e de ótima conduta moral.

Francamente, eu não sei onde o hoteleiro vai buscar essa

carne podre que ele serve. E se na cidade há outra coisa

de anormal, não é do meu conhecimento. Eu só peço que

o senhor me permita convidá-lo a se mudar para outro

domicílio.

GOVERNADOR (refazendo-se do susto e perfilando-se)

Minhas saudações e meus melhores augúrios !

KHLESTAKOVYV

Seu servidor !

GOVERNADOR 5
Desculpe . . . KHLESTAKOYV

Não, eu não quero. Eu sei muito bem o que significa esse

KHLESTAKOYV É outro domicílio. O senhor está se referindo à cadeia. Mas

Nãohá de quê. É com que direito o senhor me propõe uma coisa dessas?
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Como é que o senhor se atreve. Eu sou um alto

rio de São Petersburgo. (Animando-se) Eu ...

eu...

GOVERNADOR (à parte)

Meu Deus, como está nervoso! Já deve saber de tudo

Esses malditos comerciantes já lhe contaram tudo.

KHLESTAKOYV(tornando-se valente)

Mesmo que o senhor venha me buscar aqui com todos

os seus guardas e soldados, não irei! Vou me queixar

ao ministro! (Dá um soco na mesa.) Como é que s

atreve? Como é que o senhor se atreve?

GOVERNADOR (perfilando-se e tremendo da cabeça ao;

pés)

Tenha piedade, não me desgrace ! Eu tenho mulher e fi

lhos pequenos ! Não faça um homem ser infeliz para o

resto da vida!

KHLESTAKOV

Não, eu não quero. Onde é que já se viu? E a mim, o

que é que me interessa? Só porque o senhor tem mulher

e filhos eu devo parar na cadeia? Muito bonito! (Bob É

chinski mostra de novo a cabeça, com ar assustado, e &
n

torna a desaparecer.)

quero!

vão. muito obrigado, mas não

GOVERNADOR (tremendo)

Tudo isso aconteceu por inexperiência! Eu juro, foi por

simples inexperiência! O senhor deve compreender. 0

salário que o governo paga não dá nem para o chá é

o açúcar. Se houve suborno foi por uma ninharia. Al-É

guma coisa para a mesa, um cortezinho de pano para.

e fazer uma TOuPa. E quanto a esses boatos de que '

mandei açoitar a viúva do subtenente, aquela que faz

contrabando, isso é uma calúnia! Juro por Deus ! Uma

calúnia. Pura invenção desses desalmados que me perse-

guem. São tão perversos que seriam capazes de me enter-

rar vivo !

KHLESTAKOV

E eu com isso? Eu não tenho nada a ver com essa gente !

(Meditativo) Eu não estou entendendo por que o senhor

me fala desses malvados e de não sei qual viúva, de não

sei qual subtenente. Que o senhor mande surrar a viúva

do subtenente, está bem, eu não tenho nada a ver com

isso. Mas a mim, não! Eu vou pagar. Vou pagar tudo

que eu devo. Mas assim, de imediato, eu não tenho di-

nheiro. É justamente por isso que estou aqui, nesse hotel.

Porque não tenho dinheiro !

GOVERNADOR (à parte)

Vejam só como ele é esperto. A gente fica até sem saber

se é ele mesmo e como começar. Raposão! Aconteça o

que acontecer, vou tentar. (Em voz alta) Se o senhor real-

mente necessita de dinheiro ou qualquer outra coisa, es-

tou à sua inteira disposição. Meu dever é ajudar os turis-

tas que visitam esse povoado.

KHLESTAKOYV

Sim, necessito. Um empréstimo virá em boa hora. Se o

senhor me emprestar o dinheiro já, eu pago a conta ime-

diatamente. Não preciso de muito. Uns duzentos rubios,

até menos.

GOVERNADOR (dando-lhe o dinheiro)

Duzentos certinhos, não precisa nem contar.

 



KHLESTAROY trecebendo o dinheiro) %Xs/ ak ffauando entramos ex professo no hotel,para verificar sb

Agradecidíssimo. Assim que voltar para casa, nh Qdarej- e ?ralªvªm bem os turistas. Porque eu não sou um desfcs

pagar. Foi um imprevisto. Mas agora eu vejo que ªse. 3 governªdºres que não se. lmportan) com “nªda. Muito

nhor é um homem bem nascido, e tudo muda de figura, É além do meu dever, por simples CSPIFIVIO CI'IlSlaO e ªº hu

3 manidade, quero que todos os mortais sejam aqui bem

GOVERNADOR (à parte) recebidos. E eis que, como recompensa divina, a fortuna

Menos mal, menos mal. Aceitou o dinheiro. Graças ; me fez travar uma amizade tão agradável!

Deus! A coisa agora vai melhorar. Em vez de duzentos, É
dei-lhe quatrocentos rublos. « (à parte) _

. Também eu estou muito contente. Se não fosse o scn-hor

KHLESTAKOYV(chamando) eu ia acabar ficando nesta cidadezinha o resto da vida.

Óssip ! (Entra Óssip.) Chame o criado ! (Ao governador € Francamente, eu não sabia o que fazer para pagar minha

e a Dobichinski) Por que estão de pé? Por favor, ser.1 conta.
tem-se ! Sentem-se, por favor.

E -__GOVERNADOR (à parte)
2

n tem a
Sei, sei. Vem com essa, vem! (Em voz alta) Se não for

Estamos bem de pé, não se preocupe ! 3 demasiada indiscrição, poderia perguntar para onde se

£ dirige?
KHLESTAKOYV 3

Eu peço que se sentem. (40 governador) Agora eu poso É  KHLESTAKOV

ver bem a sinceridade do seu caráter e a bondade do seu % You à província de Saratov, onde minha família tem uma

coração. E eu que pensava que o senhor tinha vindo aqui É fazenda.

só para me levar para . . . (4 Dobichinski) Senta-se, E

GOVERNADOR (à parte, com ar irônico)

(O governador e Dobichinski se sentam. fl-A Província de Saratov ! E nem fica vermelho com a mer

Bobichinski aparece novamente, espiando) É tira! Com esse é preciso tomar muito cuidado ! (Em v

E alta) Que ótima idéia! Suponho que o senhor viaje ap

GOVERNADOR (à parte) É nas para se distrair, não é verdade?

É preciso ser mais audacioso, ele quer continuar incóg &

nito. Eu também sei fingir. Vou fazer de conta que não # KHLESTAKOV

sei quem ele é. (Em voz alta) Estávamos passando pela # : Não. Meu pai mandou me chamar. O velho está um

rua, cumprindo nosso dever, em companhia aqui do pre- ianto aborrecido porque até agora não progredi muito

sente Piotr Ivanovitch Dobtchinski, fazendeiro local, & na administração pública lá em São Petersburgo. Ele pen-
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sava que assim que eu pusesse os pés na capitáxl'º
pendurariam uma medalha no peito !. . . Minha y nlãã'
é que ele fosse fazer uma peregrinação pelas rºpÍrtiÇões
do governo para ver o que é bom !

GOVERNADOR (à parte)

Mas que histórias ele inventa. Até um velho pai já entro, É
na dança. (Em voz alta) E o senhor ficará fora duran
muito tempo?

KHLESTAKOYV

Francamente, não sei. Meu pai é tolo e teimoso. É um
velho caduco. Assim que eu chegar em casa vou dize
logo para ele: não posso viver longe de São Petersburgo!!
E, para falar sério, como é que eu vou estragar minha
vida vivendo no meio desses camponeses? Agora, tenho
outras necessidades espirituais. Minha alma tem sede de
saber !

GOVERNADOR (à parte)
Ele é formidável, vira, mexe, mas não cai ! Eu o obrigarei
a soltar a língua! (Em voz alta) A sua observação é

muito exata. Não é possível fazer nada nessas solidõdes.

Este povoado, por exemplo. Passo a noite trabalhando

para o bem da pátria. Sacrifico-me sem regatear esforços.

Mas o meu prêmio, quando virá? (Passa os olhos pelo

quarto.) Este quarto é um pouco úmido, não é?

KHLESTAKOYV

Detestável ! Se fosse só a umidade não era nada, mas

tem percevejos como nunca vi na vida. Mordem como

cães !

56

KS me & » AÁOVERNADOR
13 incrível ! Um turista tão culto, ser obrigado a sofrer

tais desgraças. E por culpa de quem? Por culpa desses

miseráveis percevejos que nem deviam ter nalscido. Eu

tenho a impressão que aqui nem ao menos há luz, não

é verdade?

KHLESTAKOV

Escuríssimo, escuríssimo! O hoteleiro já se habituou a

não mandar velas. As vezes eu tenho vontade de fazer

alguma coisa, ler, por exemplo. Ou então, a fantasia quer

criar, mas a escuridão é tão grande! . . .

GOVERNADOR

Se eu tivesse a ousadia de lhe pedir. ..

sou digno de tanta honra !

Mas não, não

KHLESTAVOK

Mas a quê o senhor se refere?

GOVERNADOR
Não, não. Eu não mereço, não sou digno . ..

KHLESTAKOY

Sei, mas fale assim mesmo!

GOVERNADOR

Se eu tivesse-o atrevimento . .. Em minha casa eu lhe

poderia oferecer um formoso quarto, com muita luz,

tranqúilo. Mas não. Eu compreendo que seria uma honra

demasiada. Não se aborreça pelo amor de Deus. Se eu

ousei é porque sou todo coração ! . . .

KHLESTAKOYV

Mas, por que não? Eu terei imenso gosto. Claro que eu
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200 0, % +
me sentirei mais à vontade em qualquer casa, Partigular
do que na porcaria desse hotel.

GOVERNADOR

Que alegria o senhor me dá! E nem quero imaginar ;

satisfação da minha mulher! Esse é um velho COStume

meu, Sou hospitaleiro desde criança. Sobretudo quando

o hóspede é uma pessoa culta. Não pense que falo para

lisonjeá-lo, não tenho esse vício. O que digo é de todo

o coração. .

KHLESTAKOV

Muito obrigado. A mim também não agradam os hipé.

critas. Gosto muito de sua franqueza e de sua bondade

e confesso que isso basta. A fidelidade e o respeito, Q

respeito e a fidelidade.

CENA IX

Entra o criado, acompanhado por Óssip,

CRIADO

O senhor chamou?

KHLESTAKOV

Chamei. Traga a conta.

CRIADO

Já trouxe.

KHLESTAKOV

Não me lembro das suas contas estúpidas. Fale. Quanto

é que eu devo?
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EFADO 10, 2

"O senhor pediu almoço logo no dia de sua chegada. No

gia seguinte comeu salmão, e desde então nunca mais

pagou coisa alguma.

KHLESTAKOV | 1

Imbecil ! Agora é que lhe deu essa vontade de ficar fa

zendo cálculos? Quanto é que eu devo no total?

QOVERNADOR a 5

Não se preocupe, isso pode esperar. (40 criado) Vá em

bora que o dinheiro já vem.

KHLESTAKOYV

Também pode ser assim. (Guarda o dinheiro. O criado

sai. Bobtchinski aparece à porta.)

CENA X

O governador, Khlestakov e Dobtchinski.

GOVERNADOR

O senhor não gostaria de visitar agora alguns estabeleci

mentos da nossa cidade? C hospital. por exemplo?

KHLESTAKOYV

Mas, pra quê?

GOVERNADOR

Bem, para ver como administramos a coisa pública. A

ordem que reina aqui.

59

 



KHLESTAKOV

chinski torna a mostrar a cabeça.)

GOVERNADOR

como educamos a mocidade.

KHLESTAKOV

Como não, como não?

GOVERNADOR

Depois, visitaremos a prisão e o senhor verá como vivem É
os presos.

KHLESTAKOYV

A prisão? Não, pra quê? Prefiro o hospital . . .

GOVERNADOR

Como queira. Prefere viajar na sua carruagem ou vir co-

migo no meu carro?

KHLESTAKOV

Prefiro viajar com o senhor.

GOVERNADOR (a Dobrchinski)

Bem, Piotr Ivanovitch. não sobrou lugar para o senhor.

DOBTCHINSK]

Não tem importância, eu vou assim mesmo.

GOVERNADOR (em voz baixa, a Dobtchinski)

Escuta, vá correndo com a vida e a alma e leve essas duas &

60

E depois, se desejar, podemos visitar a escola, para ve É

F ..?-Eartªs— Uma a Zemlianika, no hospital e a outra É; minlta

mulher. (4 Khlçstakov) Posso peqlr sua permissão para,

na sua presença, escrever duas lmhfis à minha esposa,

a fim de que tome todas as providências para receber

um tão respeitável hóspede?

KHLESTAKOV ! N
Não se preocupe! Mas, se o senhor quiser... Aqui há

tinta, mas papel é que não sei. Pode usar esta conta.

GOVERNADOR 2

£, vou escrever aqui mesmo. (Escreve e, enquanto isso,

diz para si mesmo) Depois de um bom jantar e de uma *

boa garrafa de vinho, tudo vai melhorar. Tenho em casa

um vinho madeira que parece fino, mas é nguito engana-

dor. É capaz de derrubar até um elefante. É preciso que

eu descubra o que ele é e o que devo temer. (Terminando

a carta, entrega-a a Dobichinski, que se dispõe a sair,

mas, nesse instante, a porta se desprende das dobradiças

e Bobichinski, que esteve o tempo todo escutando do ou-

tro lado, se esparrama sobre ela, no chão. Todos profe-

rem exclamações. Bobitchinski se levanta.)

KHLESTAKOV

O senhor não se machucou em nenhum lugar?

BOBTCHINSKI

Não, não; em absoluto, só machuquei um pouquinho o

nariz. Vou procurar o doutor Christian, mandarei pôr

um emplastro, não há de ser nada. Ele tem uns emplas-

tros maravilhosos que curam com incrível rápidez !

GOVERNADOR (com um gesto de reprovação a Bobt-

chinski, diz a Khlestakov)
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Não é nada, podemos ir andando. Eu direi ao seu cria
que leve a sua mala. (4 Óssip) Meu amigo, leve tudo

à minha casa. A casa do governador. Todo mundo na

cidade sabe onde é. (Fazendo um gesto para que Khlesta.

kov passe) Por favor !. . . (Deixa que Khlestakov passo

e o segue de perto, mas volta-se e diz, em tom de censura,
a Bobtchinski.) Cretino! Não encontrou lugar melhor
para cair? Isso lá é maneira de se esparramar no Chão?

(Saem todos.)

A TO III

 



E 0493230540-

C E N A

O mesmo cenário do primeiro ato. Anna
Andreievna e Maria Antonovna estão junto
àjanela.

ANNA
Há mais de uma hora que estamos esperando. E pensar

que foi você que com essa sua maldita vaidade nos fez

ficar sem saber de nada. Que chateação ! Não passa nin-

guém. Parece que todo mundo morreu !

MARIA
Eu lhe asseguro, mãezinha, que dentro de dois minutos

vamos ficar sabendo de tudo. Avdótia deve chegar a

qualquer momento. (Olha pela janela e grita.) Ai, ma-

mãezinha,mãezinha! Vem vindo alguém na rua!

ANNA
Onde, onde está? Você sempre com suas fantasias. Ah,

não, não! Vem alguém sim. Quem será? Baixinho...
de fraque . . . quem será? Como me aborrece não saber!
Quem será?

MARIA
É Dobtchinski, mãezinha!

ANNA
Imagine se é Dobichinski! Você sempre enxerga aquilo

65

 



(Acena com o lenço.) Ei, ouça ! Aqui! Depressa!

MARIA

E Dobtchinski sim., mãezinha!

ANNA

Ah, é Dobtchinski sim, agora vejo. Mas pra que tanta

discussão? (Grita pela janela.) Depressa, depressa! Ande

mais rápido! Bem onde estão eles? Hein? Mas pra

que subir, fale daí mesmo, tanto faz. Hein? O forasteiro

e muito bravo, é? Hein? E meu marido? . . . Meu ma.

rido? ! (Afastando-se da janela, aborrecida) Que imbeci,
não vai contar nada enquanto não chegar aqui!

CENA I]

Entra Dobichinski.

A NNA

Vamos, agora conte, faça o favor! Que vergonha! E eu

que confiava no senhor como um homem decente ! Mas,

de repente, todos desaparecem e o senhor com eles. L

eu até agora sem saber o que está acontecendo ! Nãotem

vergonha? Sou madrinha dos seus dois filhos e veja só

comose comporta comigo !

1]

Por Deus, comadre, corri tanto para apresentar-lhe meus

respeitos que estou sem fôlego !. . UF! Como está, Ma-

ria Antonovna?
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* s44"Bom dia, Piotr Ivanovitch !

MNA
I

Algem , Que se passa? Conte! Que está acontecendo?

[;GBTCHINSKI
|

Seu marido mandou lhe um bilhetinho.

ANNA , . a e
Está bem. Mas que tal é ele, hein? E um general?

DOBTCHINSKI

Não, não é um general. Mas vale tanto quanto um gene-

ral, tal a sua educação e finura. E se comporta de ma

neira tão importante !

ANNA
Ah! Quer dizer que deve ser o mesmo sobre o qual escre-

yeram a meu marido, não é?

DOBTCHINSKI

O mesmíssimo. Eu fui o primeiro a descobrir, junto com

Piotr Ivanovitch.

ANNA
Vamos, conte-me tudinho !

GOBTCHINSKI

Graças a Deus, agora tudo vai bem. Mas, no início, a

verdade é que o visitante recebeu Anton Antonovitch

com certa severidade. Zangou-se, disse que no hotel tudo

ia mal, que não iria à casa de Anton Antonovitch, e que

 



não queria ir para a cadeia por causa dele. Mas, dºª-Doi]:

descobrindo a inocência de Anton Antonovitch e conyg..

sando bastante com ele, mudou de idéia, e tudo fj a

bem, graças a Deus! Agora foram visitar o hospital /
Houve um instante em que Anton Antonovitch temey h'aí

ver sido denunciado: eu mesmo me assustei um pouç,

A NNA

Mas por que haveria o senhor de se assustar? O senhor
nãoé funcionário público ! . -

DOBTCHINSK1]

Ah, minha senhora!... Quando fala um homem de

tanta importância, a gente sente medo.

A NNA

Bobagem ! . . .

ou velho?

DOBTCHINSKI

Moço, moço. Deve ter uns vinte e três anos. Mas fala
como um velho: "

mas neste quarto não há luz".

ANNA

E é loiro ou moreno?

DOBTCHINSKI

Nem uma coisa nem outra. Cabelos mais para o casta

nho e um par de olhos agitados que até nos confundem.

ANNA

|

Mas conte-me. Que aspecto tem? É moço £

Eu", disse ele, "gosto de ler e escrever, É

Bem, vamos ver o que escreve o meu marido. (Lendo) *
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....» ' a co 1 . que minha

* ase ! as graças à providência divina, por
ção era deploravcl. mas graças à p

p
municar-te, querida, que minha situa-

dois pepinos "o vinagre e meia porção de caviar, um ru-

blo e vinte € cinco copeques . . ." (Interrompendo-se)

não entendo nada... o que tem a ver pepino e caviar

com a providência divina?

DOBTCHINSKI!

É que Anton Antonovitch escreveu o recado nas costas

de uma conta do hotel. (Ri sem jeito.)

ANNA

Ah, claro . . . (Continua lendo.) *. .. mas graças à pro-

vidência divina, parece que tudo acabará bem. Prepajra

imediatamente o quarto amarelo para nosso il.ustrc hós:-

pede. Quanto ao almoço não te preocupes pois comere-

mos algo no hospital, com Artêmy Philippovitch, mas

providencia para que haja bastante vinho: diga a Abdú-

lin que mande do melhor, senão, acabarei com seu arma-

zém. Beijo-te as mãos, querida, do sempre teu, Anton

Antonovitceh  Skovznik-Dmukhanovski. .." Ai, Deus

meu! Preciso andar depressa!... Ei, onde estão

todos? Michka ! Michka !

DOBTCHINSK I (corre até a porta e grita)

Michka ! Michka ! (Entra o criado.)

ANNA

Corra, Michka! Vá ao armazém do Abdúlin e. .. não,

espere. Mandarei um bilhete para ele... (Senta-se à

mesa para escrever enquanto continua falando.) Dê esse

bilhete para Sidor, o cocheiro, diga para ele que corra

e leve esse bilhete ao armazém de Abdúlin e que traga
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o vinho. E você arruma bem depressa o quar

para o hóspede. Ponha lá cama, bacia e tudo o

DOBTCHINSK1

Bem, Anna Andreievna, eu vou correndo ao hospital

para ver como anda a inspeção!

A NNA

Isso, vá, vá ! Não o prendo ! (Sai Dobtchinski.)

CENA Ii

Anna Andreievna e Maria Antonovna,

A NNA

Bem, Machenka, agora temos de nos fazer muito elegan-

tes. Esse homem vem da capital. Que Deus nos livre é

guarde dele caçoar de nós. Você devia botar aquele ves

tido azul. *ica lindo em você !

MARIA

Ah, mãàezinha! O azul, não! Eu não gosto! A filha de

Liapkin- fiapkin tem um vestido azul, e a filha de Zem-

lianika também. É melhor que eu vista o estampado!

A NNA

O es:ampado ! O que você gosta mesmo é de me contra

riar. O azul ficará muito bem em você porque eu quero

vestir o cor de laranja que eu adoro !
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M a RIA

Ah, Mãezinha ! O cor de laranja não te fica bem !
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Você disse que o de laranja não me fica bem"?

MARIA --- que auiser: para uso 8 nae
Claro que não. Aposto o que quiser: para usá-lo e pre-

ciso ter olhos bem pretos.

ANNA A soa ,
Essa é boa! Que bobagem que você está dizendo? E eu,

por acaso não tenho os olhos pretos? Os mais pretos do

mundo !

MARIA
_

Digo-te que não são pretos, mãezinha!

ANNA d 20 2 pu

Bobagem, besteira, idiotice. Você não sabe o que esta di-

zendo ! (Sai precipitadamente com Maria. Ouve-se ainda

sua voz.)

ANNA
_

já se viu uma coisa dessas? Dizer que meus olhos não

são pretos ! Essa é muito boa!

(Quando elas se vão, aparece Michka que

vem trazendo, com a vassoura, o lixo do

quarto de hóspedes. Pela outra porta entra

Óssip com uma mala na cabeça.)

CENA IV

Michka e Óssip.

 



ÓSSIP

E agora, pra onde é que eu vou?

MICHKA

Por aqui, irmão, por aqui!

ÓSSIP

Espere um instante. Deixe-me respirar! Que vida!

Quando a gente está com a b;;rriga vazia, qualquer carga

parece pesada !

MICHKA

Conte pra mim, irmão, o general vem logo?

ÓSSIP

Que general?

MICHKA

Seu patrão, ora essa !

ÓSSIP

Meu patrão, general?

MICHKA

Por que, não é general?

OSSIP

Quem?

MICHKA

Seu patrão !...

ÓSSIP

Ah ! sim, general de opereta ele é.
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MICHKA

Mas isso é mais ou menos que um general de verdade?

ÓsSIP

Mais.

MICHKA I , A
Ah, bom. Então é por isso que todo mundo aqui está

tão alvoroçado !

ÓSSIP : | i

Ouça aqui, meu jovem. Pelo que vejo, voce e um rapaz

esperto. Prepare para mim alguma coisa de comer !

MICHKA

Pra você, irmão, não temos nada preparado, porque é

claro que você não vai querer comer o trivial. É melhor

esperar que seu patrão se sente à mesa. Assim você come

o mesmo que ele.

ÓSSIP

E, por curiosidade, quais são os pratos triviais de que

vocês dispõem no momento?

MICHKA

Aveia, sopa e torta.

OSSIP

Então, enquanto eu espero o almoço do patrão, pode me

trazer aveia, sopa e torta. Não se preocupe, eu como de

tudo. Bem, vamos levar a maleta. Há outra saída por

aqui?
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MICHKA ; fl

Sim. Vamos...

"
(Os dois saem, levando a maleta para P

quarto ao lado.)

CENA V

Dois soldados abrem a porta principal,

Entram Khlestakoy, o governador, o diretor

do hospital, o supervisor das escolas, Do:.

chinski e Bobichinski, esse, com emplastro

no nariz. O governador mostra aos solda

dos um papel que está no chão e ambos

correm para apanhá-lo,  empurrando-se

mutuamente.

KHLESTAKOV

Que lindo hospital!. .. Fico satisfeitíssimo que os se-

nhores tenham adquirido o hábito de mostrar aos turistas

tudo o que vale a pena ser visto nesta cidade. Nos outros

lugares onde estive, nunca ninguém me mostrou nada,

GOVERNADOR

Nos outros lugares, se o senhor me permite, os governa

dores e demais funcionários só pensam em ganhar di

nheiro às custas do erário público. Aqui é o contrário.

Só pensamos em merecer a atenção de nossos superiores, ">

pelo nosso labor, trabalho e abnegação !

KHLESTAKOYV

O almoço foi excelente. Comi até encher a barriga. Aqui

todos os dias se come assim?
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é
OvERNADOR

O almoço foi

visitante.

preparado ex professo para tão grado

KHLESTAKOV | I

Quero confessar-lhes uma coisa. Eu gosto de comer. Afi-

pal é para isso que se vive: para colher todas as flores

no jardim do prazer. Como é que se chama mesmo

aquele peixe?

ARTÉMY (aproxima-se correndo e fazendo uma reverên-

cia)

Bacalhau.

KHLESTAKOYV

Bacalhau ! É muito saboroso! E onde foi que nós almo-

çamos? No hospital, não foi?

ARTEMY

Foi lá, sim.

KHLESTAKOY

Ah,tagora me lembro, tinha uma porção de camas. E

os doentes, onde estavam? Tive a impressão que

havia uma carência de doentes. Que é que houve, eles

se curaram?

ARTEMY

Ficaram uns dez no máximo. Os outros todos já se resta-

beleceram. Aqui é assim. Desde que eu fui nomeado para

o cargo de diretor do hospital - e sei que isso pode pare-

cer incrível - todos os doentes se curam, num abrir e

echar de olhos, como moscas. Mal o paciente tem tempo
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que eu dirijo esse estabelecimento.

GOVERNADOR

Eu só lhe posso dizer que os deveres de um governador

dão uma enorme dor de cabeça. São tantos assuntos para

resolver ! . . . Limpeza pública, conservação das ruas, au-

mentos do funcionalismo. Numa palavra, o homem mais

inteligente se veria em palpos de aranha. Mas, graças a

Deus, tudo vai bem. Um outro governador, naturalmente

só pensaria no seu bem-estar. Mas eu não. Mesmo dor-

mindo, meu pensamento está com o povo. Sonho com

O povo todas as noites. E sempre me pergunto: "Meu

Deus, como poderei fazer para que meus chefes e supe-

riores vejam todo o meu zelo e fiquem satisfeitos co-

migo?" Evidentemente, não sei se serei premiado pela

minha dedicação. Isso é uma coisa que depende deles,

Mas, pelo menos, viverei em paz com a minha consciên-

cia; se na cidade reina a ordem e a tranquilidade, se as

ruas estão bem varridas, se os presos estão devidamente

encarcerados e vivem contentes, se os bêbados são pou-

cos, que mais posso eu desejar? Não quero honrarias,

embora honrarias seduzam, porque diante da virtude elas

"Exato, Piotr Ivanovitch, ele faz algumas observações

que . . . logo se vê, é um homem culto.

KHLESTAKOV (para o governador)

Eu queria perguntar uma coisa. Os senhores não têm por

aqui algum passatempo? Por exemplo, reuniões sociais

onde possam jogar cartas?

GOVERNADOR (à parte)

Já sei onde é que você quer chegar, querido. (Em

voz alta) Livre-nos Deus e guarde! Aqui, nesta cidade,

nunca sequer ouvimos falar em semelhantes reuniões so-

ciais. Eu, de minha parte, durante toda a minha vida,

jamais pus as mãos em uma carta. Não entendo nada

disso e nem sei como se joga. Nunca pude olhar um bara-

lho com indiferença. E, se por uma casualidade, eu chego

a ver um rei-de-copas, um ás-de-paus, um valete, ou ou-

tra carta qualquer, sinto vômitos. Certa vez, para divertir

as crianças, fiz um castelo de cartas. Pois bem, durante

toda a noite sonhei com essas figuras malditas. Ao in

ferno com todos os baralhos! Como é possível perder

desse modo o nosso tempo tão precioso!

LUKA (à parte)

E esse sem-vergonha ontem me ganhou cem rublos.

não passam de ouropéis e vaidades !

ARTEMY (à parte)

Deus o favoreceu com o dom da eloquência. Mas ele só

a usa para falar bem de si mesmo.
 GOVERNADOR

Prefiro dedicar todo meu tempo ao serviço da pátria!

KHLESTAKOYV

Eu às vezes também gosto de ficar meditando e chego

a escrever em prosa, faço até mesmo versinhos.

KHLESTAKOV

O senhor está exagerando. Tudo isso é relativo. Se, por

exemplo, estou jogando e me falta uma carta para com
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pletar uma canastra, então naturalmente...

francamente, até que um joguinho de vez em qu

vai nada mal !

CENA VI

Os mesmos, Anna Andreievna e Mari,
Antonovna.

GOVERNADOR

Bem... (Entram Anna Andreievna e Maria Ano.

novna.) Tomo a liberdade de lhe apresentar minha fam.

lia. Minha esposa e minha filha . . .

KHLESTAKOYV (com uma reverência)

Quão feliz estou, minha senhora, por ter O prazer

de fitá-la !

A NNA

Somos nós, senhor, que temos o prazer e a honra de reçe-

ber em nossa casa personagem tão ilustre !

KHLESTAKOYV Gactando-se)

Absolutamente, minha senhora, é exatamente o contrá-

rio., A honra é toda minha!

A NNA

Não, não, o senhor fala assim por delicadeza. Sente-se,

por favor.

KHLESTAKOYV ,

Estar de pé ao seu lado já é uma felicidade. Que direi
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tão se sentar !. . .

star finalmente sentado ao seu lado.»

ANNA
Por favor. Não me atrevo a crer no que me diz ! Imagino

que depois de viver na metrópole, esta viagem campestre

deve lhe ter sido muito desagradável !

KHLESTAKOV

Extraordinariamente desagradável. Quando uma pessoa

se habitua a viver na sociedade. .. comprenez vous...

isso de inesperadamente viajar numa carroça, morar nu-

mas espeluncas imundas onde reinam as trevas da igno-

rância, sofrer a brutalidade dos hoteleiros que não com-

preendem que um homem precisa comer, é abominável.

Mas eis que o caso me recompensou. Estou sentado ao

seu lado.

(Khlestakov está olhando Anna de alto a

baixo, numa atitude donjuanesca.)

ANNA
Realmente, que maus momentos deve ter passado o

senhor !

KHLESTAKOV
De fato, mas sinto-me inteiramente recompensado pelo

magnífico momento que vivo agora, ao seu lado !

ANNA
Não posso acreditar, o senhor está me cumulando de

honrarias, eu não mereço.
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KHLESTAKOV

nha senhora!...

A NNA

Eu, uma provinciana? !...

Mas é na província que se encontram as montanhas Os
riachos, os arroios murmurantes. É claro que não se pªm
comparar uma cidadezinha Como essa a São Peters.
burgo! Ah, São Petersburgo, que vida! Talvez a senhora
pense que eu seja um simples escriturário. Está Enga-

nada._ O chefe de seção é meu amigo Íntimo. As vezes

me dá uma palmada no ombro e fala assim: "Venha a.

moçar âomigo. meu velho!" - Quase não apareço na
repartição. Só vou lá para dar ordens: "Faça-se isso, fa-
ca-se aquilo". E nem bem acabo de falar, todos metem
a cara nos papéis. Queriam até me nomear secretário do
ministro. Mas eu respondi: "Para quê? Que é isso? Deixa
isso para lá, não vale a pena". - O contínuo corre sem-
pre atrás de mim, com uma escova na mão, e diz: "Exce
lência, quero ter a honra de engraxar suas botas !" (4o
governudor) Por que é que os senhores estão de pé? Te-
nham a bondade de sentar-se!

GOVERNADOR

Diante de tanta hierarquia, é mais digno ficar de pé!

ARTEMY (ao mesmo tempo)

E melhor ficar de pé.

LUK A (ao mesmo tempo)

Não se preocupe.
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Por que não haveria de merecer? Claro que mereça! «B-ty e

GaáLestaKov
de lado a hierarquia. Eu peço que se sentem.

(o governador e os demais, s'e sentam.) Não. gosto de

tanta cerimônia. Pelo contrário, prfzf'lro até não ser no-

tado. Mas no meu caso, e impossível passar despeírcef

bido. Em qualquer lugar que eu vá ouço sempre dizer:

"Olha quem está aí! Ivan Aleksandrovitch!" Uma vez

até me confundiram com o marechal. E os soldados vie

ram correndo dos quartéis para me apresentar armas.

Mais tarde o comandante, que é muito meu amigo, expli-

"Pois é, meu irmão, nós confundimos você

Deixemos

cou tudo:

com o marechal !"

ANNA

Não me diga !

KHLESTAVOK

E tem mais. Eu também conheço muitas atrizes lindas.

Já escrevi até alguns vaudevilles. Vocês compreendem,

não é? Eu me encontro frequentemente com os literatos.

Sou amigo pessoal de Puchkin. As vezes eu digo a ele:

"Como é, Puchkinzinho, meu irmão?" - E ele me res-

ponde: "Estamos aí, vamos levando". É um indivíduo

muito original.

ANNA

Então, o senhor também escreve. Como deve ser agradá

vel! Certamente o senhor publica os seus artigos nas

revistas !

KHLESTAKOYV

Frequentemente. Já escrevi muita coisa boa: Bodas de

Figaro, Fedra, Tartufo, já nem me lembro mais direito.

81

 



Foi tudo obra do acaso. Eu nem tinha vontade de é
ver, masa direção artística do teatro me dizia: "Po, 1a
vier.— irmãozinho, escreva alguma coisa pra gente" a
Emzio eu pensava: "Vamos dar uma alcgríazinha. 3
eles". E numa noite, escrevi tudo. Eles evidêntrcmemepgr'a
caram assombrados. Minha agilidade mental é maravf.
lhlma. ,Tudo que foi publicado com o pseudônimo de y :
taire, é (aponta para si próprio) . . . meu!... Cândiji).
Heloísa. Numa noite, escrevi isso tudo ! *

A NNA

Ah, então Voltaire é o senhor?

KHLESTAKOYV

Claro! Além disso eu corrijo os livros dos outros todos,

Diderot, por exemplo, me paga quarenta mil rublos por

volume.

ANNA

E por acaso Romeu e Julieta é também uma obra sua?

KHLESTAKOYV

Essa então é a mais conhecida !

ANNA

Foi o gue cu imaginei !

MARIA

Mas, mamãe, todo mundo diz que Romeu e Julieta foi

escrita por Shakespeare.

A NNA

Eu tinha certeza que você iria me contradizer !
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s têm razão. Há um segundo Romeu e Julieta

que foi de fato escrito por Shakespeare, mas eu também

escrevi o MEuU-

ANNA . Vp ,
Eu ii o seu ! Por sinal, muito bem escrito.

KHLESTAKOYV

Eu confesso. Eu vivo da literatura. Minha casa é a me-

lhor de São Petersburgo. É muito conhecida. Lá só se

fala da casa de Ivan Aleksandrovitch. (Voltando-se para

os outros) Façam-me o favor, senhores. Quando forem

a São Petersburgo, não deixem de me visitar. De vez em

quando eu dou um baile . . .

ANNA

Suponho que são bailes suntuosos e de muito bom gosto !

KHLESTAKOYV

Nem queira imaginar. Só para dar um exemplo, os me-

Jôes que eu sirvo custam setecentos rublos cada um. A

sopa vem diretamente de Paris. Levanta-se a tampa e sai

um olor nunca visto. Todos os dias eu vou a bailes. For-

mamos um quinteto para jogar cartas. O ministro das

Relações Exteriores, o embaixador francês, o embaixa

dor inglês, o embaixador alemão e eu. As vezes a gente

até se cansa de tanto jogar. Quando volto para casa,

subo os quatro andares e mal tenho forças de dizer para

a cozinheira: "Segura meu capote, Mavra". Mas não !

Que besteiras estou dizendo! Eu moro no primeiro an-

dar. Tenho uma escada tão suntuosa que só isso me cus-

tou . .. É muito curioso observar a minha ante-sala um

83

Rubrica

 



De vez em quando aparece um ministro. (O 8Overnagor $/ .

e os outros intimidados se levantam.) Quando me map.

dam uma encomenda, no sobrescrito eles ESCTEVEm,

"Para Sua Excelência". Uma vez fui até chefe de rºpªnií
ção e logo o diretor-geral foi embora..

para onde. Naturalmente, começou-se a falar num Possi.

vel substituto. Muitos generais tentaram ocupar esse

cargo. Mas tiveram de desistir. Era difícil demais, A ta 2

refa parecia simples, mas na verdade era uma parada

bem difícil. Finalmente, vendo que não havia nada mais
a fazer, recorreram a mim. Começaram mandando um;

legião de emissários, um atrás do outro, um atrás do y.

tro: "Ivan Aleksandrovitch, venha dirigir a nossa repartij.

ção". Eu confesso que fiquei um pouco desorientado, Re.

cebi-os em robe de chambre, e ia recusar quando pensei:

"o czar poderá ficar sabendo da minha recusa". Isso se-

ria a única nota destoante da minha folha de serviços,

"Bem, senhores, aceito o cargo", disse eu, "assim seja,

Mas comigo. .. muito cuidado. . . muito cuidado. ,,

porque eu . . . " E foi dito e feito, quando entrei na repar-

tição, parecia um terremoto. Todos tremiam como folhas

ao vento. (O governador e os outros tremem de terror:

Khlestakov está cada vez mais ameaçador.) Comigo nada

de brincadeira ! Fiz todo mundo entrar na linha. De mim

todos têm medo. Até o próprio Conselho Imperial. É

claro! E por que não? Eu sou assim! Não poupo nin

guém. Eu digo a todo mundo: "Eu sei quem sou". Vou

a todos os lugares. Visito o palácio pelo menos uma vez

por dia. E logo, vou ser nomeado para o ministé . ..

(Escorrega e pouco lhefalta para cair de-
bruço no chão. Mas os funcionários o segu-

. € não se sap;

 

-- <bO
ram respeitosamente. O governador aprbgcz—Wr.....

7 [ Ni
ma-se dele, tremendo dos pés à cabeça, e

um grande esforço para falar.)

GOVERNADOR

Exce . . . Exce . -- Exce ...

KHLESTAKOW (rapidamente, com voz cortante)

O que foi?

GOVERNADOR

Exce . . . Exce ... Exce . ..

KHLESTAKOYV (com a mesma voz, ameaçador)

Mas que há? Estão ficando loucos? Não estou enten-

dendo mais nada !

GOVERNADOR _ |

Exce . .. Excelência! Vossa Excelência não gostaria de

descanser um pouco? O quarto já está arrumado.

KHLESTAKOV
.

Descansar? Mas que estupidez ! Bem, assim seja. Aceito

descansar. O almoço, meus senhores, estava muito gos

toso. Estou contente, contente. .. (Com ênfase) Baco

lhau ?... Bacalhau !. . . (Sai por uma porta lateral, se

guido pelo governador.)

CENA VII

Os mesmos, menos Khlestakov e o

governador.
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BOBTCHINSK 1 (a Dobichinski)

Esse sim é um homem, Piotr Ivanovitceh. Aí está

significa ser um homem. Eu nunca estive na presençàodé * 2

uma personalidade tão importante. Na sua opinião, quê;
será a patente dele?

DOBTCHINSK1

Não lhe deve faltar muito para ser um general !

Pois na minha opinião, um ge'neral não lhe chega nem
aos pés. Mas se é um general, será pelo menos um gene-
ralíssimo. E as coisas que ele contou do Conselho Impe-
rial ! Venha, vamos depressa contar tudo a Ammoss Fiedo-
rovitch e a Korobkin. Até logo, Anna Andreievna.

DOBTCHINSK1

Até logo, comadre !

(Saem ambos.)

ARTÉMY (a Luka) oc.

A verdade é que todos nós estamos com medo e nem
sabemos de quê. E nem ao menos nos vestimos a rigor.

O que será que vai acontecer amanhã, quando ele acor-

dar? Se lhe der na cabeça mandar uma denúncia para

São Petersburgo? (Saem com ar pensativo, os dois -

Artêmy e Luka - dizendo) Adeus minha senhora!

CENA VIII

Anna Andreievna e Maria Antonovna.

: "NA
,

AAQue homem agradável !

MARIA
£ um encanto !

A NNA
ue maneiras tão finas! Logo se vê que é alguém da ca-

pital! Adoro jovens assim! Adoro com verdadeira lou-

cura ! Eu acho que ele gostou muito de mim. Isso eu pude

observar. Não parava de olhar para mim.

MARIA
Ah, mãezinha, era para mim que ele estava olhando !

ANNA 2

Por favor, querida, não diga absurdos. Isso é completa-

mente fora de propósito.

MARIA
Eu juro que era pra mim, mãezinha.

ANNA
Você não se corrige mesmo ! Claro que você tem sempre

de discutir comigo! Para que ele iria colliar para voce"?

MARIA

É verdade, mãezinha, garanto que ele olhou. Quando co-

meçou a falar de literatura, olhou para mim e depois,

quando estava contando como jogava cartas com os em-

baixadores, tornou a olhar.

ANNA

Bem, é possível que uma vez ou outra ele tenha olhado
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o Pa t 2 e
pra você, só por desfastio! Com certeza ele pens

sim: "Bem, deixe-me olhar um pouco para ela tal

coitada !"

CENA IX

Entra o Governador, na ponta dos pés,

GOVERNADOR

Psiu ... Psiu...

A ANVVA

O que é?

GOVERNADOR

Eu não devia ter deixado que ele bebesse tanto. Se me

tade do que ele disse é verdade, estou perdido. E por que

não haveria de ser verdade? Quando um homem bebe,

diz sempre a verdade. Claro que deve ter mentido um

pouco. Mis, sem mentira não pode haver uma boa con

versa. Joga cartas com ministros e entra no Palácio

quando quer. Quanto mais penso nisso, maior o caos na

minha cabeça!

A NNA

Pois cie não me intimidou nem um pouco. Nele eu vi

simplesmente um homem do mundo, culto. As patentes

não me interessam.

GOYERNADOR

Ah, vocês mulheres! São mulheres e isso basta! Pra vo

cês nada tem importância. Você falou com ele como &

fosse um Dobtchinski qualquer.
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P- ANNA

AÍ +-" Se a
uer um conselho, não se preocupe. Nós duas sabe-

mos certas coisas . . . (Olhafixamente afilha.)

GOVERNA
DOR

Para que eu VOU perder tempo falando com vocês? Que

barbaridade ! Meu susto foi tão grande que ainda não

passou. (Abre a porta e fala para fora.) Michka, chama

os soldados Svistunov e Dierjimorda. Eles devem estar

perto. (Pausa breve.) Estranho mundo este ! Se, pelo me

nos, ele fosse um homem que se impusesse pelo aspecto

respeitável, imponente, mas é magrinho, pequeninho, pá

lido. Como seria possível adivinhar quem ele é? Se ao

menos fosse militar seria mais fácil reconhecê-lo pelo

uniforme; mas ele vem vestindo fraque. Parece uma

mosca de asa torta. E no hotel, falando daquele jeito,

cheio de rodeios. Cheguei a pensar que a gente nunca

jria se entender. Mas finalmente se entregou de armas

e bagagens. Falou até mais do que devia. Bem se vê que

é um jovem !

CENA X

Entra Óssip e todos correm ao seu encon

tro, chamando-o com o dedo.

ANNA

Venha cá, meu queridinho!

GOVERNADOR

Psiu! . . . Ele está dormindo.

 



 

ÓSSIP

Não ! Ainda está se espreguiçando.

e 9
*o£) E NNA zo
e ”A Qual! é a patente do seu patrão?

à
ANNA /* , A*

Ouça. Comoé seu nome?

ÓSSIP

Ossip, minha senhora!

GOVERNADOR (à mulher e à filha)

Calem-se! Basta! (4 Óssip) Então, meu amiguinho, eo.
meu bem?

ÓSSIP

Muito bem, obrigado.

A NNA

E verdade que seu patrão recebe muitos condes é
duques?

ÓSSIP (à parte)

Que é que eu devo responder? Se a comida agora foi boa,

depois vai ser melhor ainda!. . . (Em voz alta) Sim, cos

tuma receber muitos condes.

MARIA

Óssip, meu tesouro, comoé elegante o seu patrão !

A NNA

Diga-me, Óssip, comoé que ele . . .

GOVERNADOR

Chega! Chega! Com essa tagarelice toda, vocês o põem

tonto. Que é que você acha, meu amigo?
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|

ÓSA patente? Nem queira saber !

GOVERNADOR La
Ah, meu Deus ! Quando é que vocês vão parar com essas

estúpidas perguntas? Não me deixam falar nem um mo-

mento de coisas concretas. Vamos, meu amigo, diga-me

como é o seu patrão. Severo? Gosta de passar sermões?

ÓSSIP ,
Ele gosta de ordem. Quer que tudo esteja sempre em

ordem.

GOVERNADOR
I

Simpatizo muito com você, meu amigo. Você deve ser

um bom rapaz. Olhe . ..

ANNA

ÓOssip, o seu patrão usa uniforme?

GOVERNADOR
Basta, basta! Gralhas ! Precisamos falar de coisas pos::

vas. Está em jogo a vida de um homem ! (A Óssip) Con

estsva dizendo, meu amigo, simpatizo muito com voce.

Artes de dormir é bom que você tome outra xícara de

chá. O daqui de casa já está frio. Por isso pegue esse

cinheiro e beba lá fora.

(pegando o dinheiro)
Agradecidíssimo, meu senhor. Que Deus lhe dê saúde e
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a toda a sua gente ! O senhor acaba de ajudar as
br

homem !

GOVERNADOR

Não foi nada! Não foi nada! Fico até muito sat t

Conte-me uma coisa...

ANNA

Ossip, queridinho, me conte, seu patrão prefere Olhos de
que cor? -

MARIA

Ossip, meu tesouro, você já reparou como o seu patsão

tem o nariz pequenininho?

GOVERNADOR

Mas, pelo amor de Deus, me deixem falar com ele, Po

favor, meu amigo, me responda uma coisa. O que mais 3

agrada a seu patrão, quando viaja? O que mais chama

a sua atenção?

ÓSSIP

Depende. Acima de tudo, ele gosta de comer bem.

GOVERNADOR

Bem?

ÓSSIP

Exatamente, muito bem. E comigo. que não passo de um É

simples servo, ele também se preocupa e quer que eu seja

atendido devidamente. As vezes visitamos alguém e logo E

ele me pergunta: "Óssip, deram-lhe boa comida?" E e

respondo: "Má, Excelência". AÍ, ele diz: "Ah, essa gente.

'não presta- Lembre-me disso quando chegarmos à capi-

,ªlªlps E aí eu penso comigo mesmo... (fazendo um

738le) "Bah! Que Deus os perdoe. Eu sou um homem

simples - - -

QOVERNADOR | 1

Assim é que se fala. Aquele dinheiro foi para o chá.

Agora, tome mais algum para os pasteizinhos !

GOSSIP (pegando o dinheiro)

Por que se preocupa tanto, Excelência! (Guarda o di-

nheiro.) Vou beber à sua saúde !

ANNA |

Ossip, venha cá. Eu também quero dar!

MARIA 5 2

Óssip, meu tesourinho, leve um beijo para seu patrao.

(Ouve-se barulho no quarto de Khlesta-

kov.)

GOVERNADOR

Psiu! (Fica na ponta dos pés e diz em voz baixa) Pelo

amor de Deus, não façam o menor barulho ! Vão as duas

embora ! Já chega!

ANNA

Vamos, minha filha. (40 governador) Já lhe disse que

observamos certas coisas em nosso hóspede que só po-

dem ser comentadas entre mulheres . . .

GOVERNADOR
Então vão comentar na outra sala. Para se entender as
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mulheres a única coisa sensata é tapar os ouvidos, (pl., C five

Ossip) Bem, meu amigo a R

tera
e
r
o
s

CENA XT

Entram Dieriimorda e Svistunov,

GOVERNADOR 1
Psiu! . .. Parecem cavalos dando coices no chão, En. !
tram como animais ! Onde é que vocês estavam?

DIERJIMORDA

Cumprindo ordens !

GOVERNADOR

Psiu! (Tapa a boca do soldado.) Precisa mugir desse

jeito? (Imitando) Cumprindo ordens!... Parece esta

gritando num barril. (4 Óssip) Bom, meu amigo, cuide
de seu patrão. Pode pedir tudo o que for necessário. (Os

sip sai.) E vocês fiquem de guarda na varanda e não se

mexam dali. Não deixem entrar nenhum estranho, princi-

palmente se for comerciante. Se entrar um que seja,

eu Se alguémse aproximar com uma queixa, mesmo

que não esteja escrita. mas que venha com cara de quem

vai se queixar de mim, segurem-no pelo pescoço e podem

baixar o pau. (Gesto de cacetada.) Eu sei que vocês me

entendem. Psiu . . . Psiu. ..

(Sai na ponta dos pés e, atrás dele, os se

dados.)

 



C E N A

A mesma sala, na casa do governador.

Entram cautelosamente, quase na ponta dos

pés, Ammoss Fiedorovitch, Artêémy Philip-

povitch, o chefe dos correios, Luka Lukitch,

Bobtchinski e Dobichinski. Os últimos tra-

jando a rigor e os outros em uniforme de

gala. Toda a cena se desenrola à meia voz.

AMMOSS FIEDOROVITCH (reúne os outros em semicir-

culo)

Pelo amor de Deus, senhores, formemos um círculo fe-

chado, dentro da mais perfeita ordem! Deus seja lou-

vado! Esse homem vai a palácio todos os dias e discute

muito à vontade com o Conselho Imperial. Teremos de

comportar-nos diante dele com todo aprumo, assim

como militares. O senhor Piotr Ivanovitch coloque-se

deste lado e o senhor Piotr Ivanovitch do outro. (Ambos

os Piotr Ivanovitch correm, na ponta dos pés.)

 ARTEMY

O senhor pode dizer o que quiser, Ammoss Fiedorovitch,

mas é preciso fazer alguma coisa.

AMMOSS

O que, por exemplo?

ARTEMY

O senhor sabe o que eu estou querendo dizer.

 



AMMOSS

Acha que devemos tentar . amaciá-lo?

ARTÉEMY

Amaciar é uma boa palavra.

AMMOSS

£ muito perigoso. Ele pode se ofender. Não se esqueça

que ele é um alto funcionário. Não seria melhor ofereçe

dinheiro a ele como se fosse alguma subscrição da no:

breza para que ele construa um monumento

CHEFE DOS CORREIOS

Ou então a gente podia dizer assim: "Veja só o dinheiro

que chegou pelo correio com destino desconhecido !"

ARTÉEMY

Tome cuidado para que ele não mande o senhor para

destino desconhecido. Escutem, o suborno, num país ci-

vilizado, obecede a certas regras. Não é feito assim, de

qualquer maneira. Por que deveriamos ir todos juntos,

como um batalhão, para suborná-lo? Temos de ir um a

um. E quando só estiverem quatro olhos presentes, põe

se-lhe na mão alguma coisa. Bem, os senhores me enten-

dem. E a coisa deve ser feita tão sutilmente que nem os

quatro olhos percebam o que as mãos estão fazendo. É

assim que se faz numa sociedade bem organizada ! O se-

nhor será o primeiro, Ammoss Fiedorovitch.

AMMOSS

Não. É melhor o senhor. Afinal de contas, foi no seu

hospital que o ilustre hóspede almoçou.
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melhor ainda que fosse o senhor Luka. que poderi

sua grande experiência como orientador espiri-

tual da juventude.

LUKA pa A C

Eu não posso, meus senhores. Não posso ! Confesso que

recebi uma educação tão csmcradaç é suficiente que me

encontre na presença de um superior para que me aco-

varde e perca inteiramente a fala. Não senhores, por fa

vor, me desculpem, me desculpem.

Então, Ammoss Fiedorovitch. o senhor é insubstituível.

Sua eloquência é comparável à do próprio Cicero.

AMMOSS

Nada disso! Cícero também é exagero. Se uma vez ou

outra me entusiasmo falando de assuntos domésticos ou

de um cão perdigueiro . . .

TODOS (atacando)

Não apoiado! O senhor sabe falar não só de cachorros,

mas também da criação do mundo. Vamos, Ammoss

Fiedorovitch, não nos abandone. Seja nosso pai ! Vamos,

Ammoss Fiedorovitch !

AMMOSS

Deixem-me em paz, meus senhores!...

(Ouvem-se passos e tosse no quarto de

Khlestakov. Todos precipitam-se para a

99

 



porta atropelando-se e empurrando-

rias exclamações à meia voz.)

VOZ DE BOBTCHINSKI1

Ai, Piotr Ivanovitch ! O senhor pisou no meu pé!

VOZ DE ARTÉEMY

Largue-me, largue-me ! Assim não posso respirar !

(Ouvem-se vários ais. Todos saem, em.

purrando-se mutuamente, e a sala fica va.

zia.)

CENA II

Entra Khlestakov, sonolento.

KHLESTAKOV

Pelo visto, dormi como Deus manda. Onde será que essa

gente foi buscar tantos travesseiros e colchas? Estou até

suando ! Tenho a impressão de que ontem me deram uma

bebida tão forte que até agora me dói a cabeça. Pelo que

estou vendo, aqui se pode passar o tempo agradavel

mente. Gosto da boa vontade dessa gente. E a filha do

governador não é de se jogar fora. E até mesmo a velha

está tão bem conservada que eu bem podia. .. Franca

mente, essa vida me agrada.

CENA II]

Khlestakov e o juiz.

0413, p- 588 .
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IMoss (à parte) |

Beus meus livrai-me desse transe! Meus joelhos estadw-"

thremendº— (Em voz alta, perfilando-se e segurando o pu-

nho da espada) Tenho a honra de me apresentar: juiz

do tribunal, conselheiro Liapkin-Tiapkin.

KHLESTAKOV
d

Tenha a bondade, senhor Liapkin-Tiapkin. Sente-se. De

modo que O senhor é o juiz dessa cidade?

AMMOSS
| -

Em 1816, fui eleito para um período de tres anos em obe-

diência à vontade da nobreza e, desde então, continuo

neste cargo.

KHLESTAKOV
|

O que é que o senhor lucra sendo juiz?

AMMOSS
_ E

No primeiro ano de serviço, recebi a crdem de São Vladi-

mir, de quarta categoria, com menção honrosa. (A parte)

Estou com o dinheiro na mão e ela me arde como se

estivesse pegando fogo.

KHLESTAKOV

Gosto muito da ordem de São Viadimir. Já da ordem

de Sant'Ana, que é da terceira classe, eu não gosto tanto.

 

AMMOSS (avançando um pouco. de mãofechada, à parte)

Meu Deus, tenho a impressão de que estou sentado em

brasas !

KHLESTAKOY

O que é que o senhor tem na mão"

 



AMMOSS (assusitadíssimo, deixa cair o dinheiro)

Nada, nada.

KHLESTAKOV

Como nada? Olha o dinheiro aí no chão.

AMMOSS (tremendo da cabeça aos pés)

Não é verdade, não é verdade! De forma alguma! (4

parte) Ai, Deus meu ! Já estou me vendo preso, diante

dos tribunais ! M

KHLESTAKOYV(pegando o dinheiro)

É dinheiro, sim !

AMMOSS (à parte)

Tudo se acabou. Sou um homem perdido. Destruído!

KHLESTAKOV

Sabe de uma coisa, empreste-me esse dinheiro !

AMMOSS (vivamente)

Como não, como não! Com muitíssimo gosto, muito

obrigado ! (4 parte) Coragem, coragem! Livrai-me desse

transe, Virgem Maria!

KHLESTAKOVYV

O senhor compreende. Durante a viagem gastei mais do

que eu pensava. A vida está cada vez mais cara. Assim

que voltar para casa, mandarei seu dinheiro de volta...

AMMOSS

Por favor, não se preocupe! Para mim é uma grande

honra!... Naturalmente eu . . . com minhas poucas for-

102

 

meu zelo e abdicação... trato de bem servil

jealmente, aos meus superiores. (Levanta-se e perfila-se.)

não me atrevo a importuná-lo por mais tempo. Alguma

ordem, Excelência?

KHLESTAKOV

Que ordem?

AMMOSS

Quero dizer . . . não deseja ordenar nada ao juiz local?

KHLESTAKOV

Pra quê? Atualmente não tenho problemas com a justiça.

Mas, em todo caso, muito agradecido !

AMMOSS (faz uma reverência e retira-se; à parte)

Estamos salvos, salvos !

KHLESTAKOV (sozinho)

O juiz é um homem bom !

CENA IV

Entra o chefe dos correios; perfila-se, se-

gurando a espada.

CHEFE DOS CORREIOS

Tenho a honra de apresentar-me: chefe dos correios, con-

selheiro Chpekin, de quinta categoria !
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KHLESTAKOYV
|

Encantado em conhecê-lo. Gosto muito das p Ss0as"a

agradáveis. Sente-se ! O senhor vive sempre por aqui não
, u
é verdade?

CHEFE DOS CORREIOS

Sim, senhor.

KHLESTAKOYV

Gosto desta localidade. É verdade que a população não

é das mais numerosas, mas... e daí? Afinal de contas,

isto não é a capital. Não é verdade?

CHEFE DOS CORREIOS

A pura verdade, meu senhor.

KHLESTAKOYV

É só na capital que reina o bom-tom. E não existem esses

provincianos de mau gosto. Não lhe parece?

CHEFE DOS CORREIOS

Assim é. (A parte) Apesar de tudo não é um homem or-

gulhoso, quer saber tudo.

KHLESTAKOV

 

Mas, até mesmo num povoadozinho, pode-se viver feliz. $

CHEFE DOS CORREIOS

Assim é, meu senhor.

KHLESTAKOYV

O que é necessário para a felicidade? Na minha opinião,

é suficiente que um homem seja respeitado e sincera:

mente querido ! F
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"free pos CORREIOS

É a pura verdade !

KHLESTAKOV
"M o

Muito me alegra que sua opinião coincida sempre com

a minha. Naturalmente dirão que sou um tipo original.

Mas o meu caráter é assim. (Olha-o nos olhos e diz para

si mesmo.) Vou pedir dinheiro emprestado a esse tam-

bém. (Em voz alta) Sabe que na viagem aconteceu co-

migo um fato insólito? Fiquei totalmente sem dinheiro.

O senhor não poderia me emprestar trezentos rublos?

CHEFE DOS CORREIOS

Como não! Eu considero isso uma grande felicidade !

Disponha de miin, faça-me o favor. Estou às suas ordens,

de todo o coração !

KHLESTAKOV

Muitíssimo obrigado! Confesso que, quando viajo, não

gosto de me privar de nada. Para que, não é verdade?

CHEFE DOS CORREIOS

Assim é, meu senhor. (Levanta-se, perfila-se, segurando

a espada.) Não me atrevo a importuná-lo mais com a

minha presença. O senhor deseja fazer alguma observa-

ção sobre as correios?

KHLESTAKOV

Que idéia!? Claro que não ! (O chefe dos correios faz

uma reverência e sai. Khlestakov acende um charuto.)

Quero crer que também o chefe dos correios é um ho-

mem excelente. Pelo menos, serviçal. E eu gosto desse

tipo de gente.
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C EN A V

Luka,Entra

LUK A (perfitando-se, tremendo, segura a espada)
Tenho a honra de me apresentar: diretor das escolas

conselheiro de terceira categoria. Luka Lukitch. '

KHLESTAKOV
Entre. tenhas a bondade. Sente-se. Quer um charutinho?

( Dá-lhe um charuto.)

LUKA (à parte)

Por essa eu não esperava. Aceito ou não aceito?

KHLESTAKOV

Tome! A marca é boa. Claro que não se compara com

os da capital. Lá, meu irmão, eu fumava cigarrilhas de

vinte e cinco rublos cada uma. Tinha vontade de beijar

as mãos depois de fumar. Tome fogo . . . (Luka não sabe

0 quefazer.) Por quê? O senhor não fuma?

LUK A

Fumo, fumo

hoje mesmo !

Mas se o senhor quiser posso largar

KHLESTAKOYV (rindo)

Vamos. deixe de histórias. (Luka tenta acender o cha

ruto, mas treme da cabeça aos pés.) Acende do outro

lado . ..
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A (assustado, treme; deixa o charuto cair; tem

gesto de desalento e diz, à parte)

O diabo que me carregue! Fui vencido pela minha mal:

dita timidez !

KHLESTAKOV

Pelo que vejo. O sçnhcwr não gosta tanto assim de fumar.

Eu, ao contrário. E meu vício predileto ! Cigarros e mu-

lheres. Confesso que não consigo ficar indiferente diante

do belo sexo. E o senhor, quais prefere, hein, louras ou

morenas?

absolutamente desconcertado e não

sabe o que dizer)

Não ouso . ..

LUKA (fica

KHLESTAKOV

Responda com toda a franqueza, louras ou morenas?

LUKA
Eu... eu...

opinião !

eu não me atrevo a saber a minha própria

KHLESTAKOV

Vamos, não seja tão evasivo ! Faço absoluta questão de

conhecer as suas predileções !

LUKA
Eu me permito informar a V. Excia. que em relação às

louras... (A4 parte) Já não sei mais o que estou

dizendo . . .
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KHLESTAKOV

Ah, não quer falar, hein? Escondendo o jogo . .,

alguma moreninha, por aí, hein . ..

Ah, ah! Por que não responde"?

LUK A

Não, é que. .. Exce ... a timidez . .. Reverendissima

é que, Alteza. . . Majestade! [! (A parte) Maldita língua,

me traiu !

KHLESTAKOV

Timidez? Eu bem sei que nos meus olhos existe alguma

coisa que provoca a timidez e a covardia. Pelo menos,

até agora, nenhuma mulher conseguiu resistir. O senhor

não acha?

LUKA (rouco de pavor, quase inaudível)

Eu acho!

KHLESTAKOY

Aconteceu-me um imprevisto. No caminho fiquei sem

nenhum centavo. O senhor pode me emprestar trezentos

rublos?

LUKA (precipitadamente, procurando no bolso)

Creio que sim !. . . Quer dizer, como não! Claro! (Con

tinua procurando.; Bonito seria se eu não encontrasse.

Ai, meu Deus ! Yum grito) Encontrei! (Entrega-lhe o di-

nheiro, trêmulio.)

*KHLESTAKOY

Muito agradecido.
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UKA (perfilando-se e segurando a espada)

Não me atrevo a importuná-lo com a minha presença.

KHLESTAKOV

Adeus !

LUKA (sai quase correndo e diz à parte)

Deus seja louvado ! Espero que não tenha a má idéia de

visitar a escola!

CENA VI

Entra Artêmy, que se perfila e segura a

espada.

ARTEÉMY

Tenho a honra de apresentar-me: diretor do hospital lo-

cai, conselheiro de terceira, Artêmy  Philippovitch

Zemlianika.

KHLESTAKOYV

Bons dias ! Faça o favor de sentar-se.

ARTEMY

Tive a honra de acompanhá-lo e recebê-lo pessoalmente

no hospital que está sob meus cuidados.

KHLESTAKOYV
Ah, eu me lembro. O senhor me ofereceu um excelente

almoço |
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ARTEMY *E "Á€+ÉMY
Fico feliz em fazer tudo o que posso para o bem da F - E o supervisor das escolas. então? Como é que um ho

nha pátria ! mem desses pode continuar num cargo de tanta respon

sabilidade !? É pior que um jacobino e só sabe ensinar

KHLESTAKOYV corrupção à juventude. Se o senhor preferir, posso expor

E da minha parte eu lhe confesso que essa é minha debjijj. tudo isso por escrito.
dade. Adoro a boa comida. Por favor, diga-me uma
coisa. Ontem eu tive a impressão de que o senhor era KHLESTAKOV
um pouco mais baixo Eu também acho melhor. Pode escrever. Quando me

d aborreço, gosto de ler alguma coisa divertida. Como é

ARTÉEMY
mesmo seu nome? Esqueço sempre.

É bem possível. (Após um silêncio) Eu não meço esfor.
ços para servir com zelo ao meu país. (Aproxima-se e
diz em voz baixa) Mas o chefe dos correios é exatamente
o contrário. Não faz absolutamente nada. Está tudo KHLESTAKOV
abandonado. A correspondência demora semanas intei- Ah, sim, Zemlianika. Diga-me uma coisa, Zemlianika,
ras. O senhor mesmo pode tirar a prova disso. O juiz entre parênteses, o senhor tem filhos?
então, nem se fala. Passa o tempo todo caçando e cui-
dando dos cachorros que ele guarda na sala do tribunal, ARTEMY
E a sua conduta - isso eu devo confessá-lo, embora se Cinco. Dois já estão grandinhos . . .
trate de um g. ande amigo meu e até parente - a sua
conduta é das mais reprováveis. Aqui existe um fazen- KHLESTAKOYV

'. deiro chamado Dobtchinski. que ainda ontem o senhor Não me diga ! E comoé que eles. . como direi . ..

teve a bondade de conhecer. Pois. mal Dobtchinski sai

le casa, entra o juiz para fazer companhia à sua mulher. ARTEMY

ARTEÉMY

Zemlianika.

 

Isso eu posso jurar ! V. Excia. tenha a bondade de obser- O senhor quer saber comoeles se chamam?

var os filhos de Dobtchinski. Nenhum deles se parece

com o pai. Todos, até o caçulinha, sào a cara do juiz! KHLESTAKOYV

Exato, como é que eles se chamam?

KHLESTAKOV E

Não me diga ! Sabe que isso jamais teria me passado pela ARTEMY

cabeça? Nicolau, Ivan, Isabel, Maria e Anastácia.
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KHLESTAKOV

Muito interessante.

ARTÉMY (cumprimentando para sair)

Não me atrevo a importuná-lo mais com a minha Pre:

sença, e roubar o seu tempo destinado ao Cumprimento

de deveres sagrados.

KHLESTAKOV

Não, não é nada. .. Até que-o senhor me contou umas

coisas engraçadas. Sempre que puder venha me visitar,

Gosto muito dessas histórias. (Observa Artêmy, que sai;

vai até a porta e grita para o visitante.) Ei, escute! Como
é mesmo o seu nome, esqueço sempre !

ARTEÉMY

Artêmy Philippovitch Zemlianika !

KHLESTAKOV

Faça-me um favor, Artêmy Philippovitch Zemlianika,

aconteceu-me um fato insólito. Durante a viagem, perdi

todo o meu dinheiro. Não tem quatrocentos rublos para

me emprestar?

ARTEMY
|IO,

KHLESTAKOYV

Que coincidência ! Muito obrigado.

CENA VII

Entram Bobichinski e Dobtchinski.

 

-

eeX13p/

Tenho a honra de me apresentar: fazendeiro local, Pi

Jvanovitch Bobtchinski.

DOBTCHINSKI
|

Fazendeiro local, Piotr Ivanovitch Dobtchinski.

KHLESTAKOV
|

Ah, sim... sei, sei! Claro que eu já conhecia os senho-

res. Se bem me lembro foi o que levou o tombo, não foi?

Como vai o seu nariz?

BOBTCHINSKI
:

Graças a Deus bem, não se preocupe. Está completa-

mente curado.

KHLESTAKOV

Que bom, não é? (Bruscamente, com voz cortante) Tem

dinheiro?

DOBTCHINSKI

Dinheiro? Que dinheiro?

KHLESTAKOYV

Dinheiro para me emprestar. Mil rublos.

BOBTCHINSKI

Tanto eu não tenho. Juro por Deus! E o senhor, Piotr

Ivanovitch?

DOBTCHINSK!1

Aqui comigo eu também não tenho. Todo o meu dinheiro

está investido em bônus do governo.
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KHLESTAKOV

Bem, se não tem mil, me dá cem.

BOBTCHINSK !] (procurando no bolso)

O senhor por acaso não tem cem rublos, Piotr Ivano.

vitch? Eu só tenho quarenta. em promissórias,.

DOBTCHINSK ] (consultando sua carteira)

Ao todo tenho vinte e cinco.

BOBTCHINSK1]

Procure bem, Piotr Ivanovitch. Eu sei que seu bolso dj

reito está furado. O dinheiro pode ter caído no

forro do paletó.

I

Não, não. No forro também não há nada.

KHLESTAKOYV

Bem, dá na mesma. Afinal, falei por falar. Venham os

sessenta e cinco rublos. Tanto faz . . (Pega o dinheiro.)

DOBTCHINSK]

Eu me atrevo a formular um pedido sobre um assunto

muito delicado.

KHLESTAKOYV

O que é?

DOBTCHINSKI

Sim, muito delicado. O meu filho mais velho, se o senhor

me permite, nasceu antes do casamento.
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poBTcHINSKI

Quer dizer, isso é uma maneira de falar. Ele nasceu do

mesmo modo como se eu estivesse casado. Legalizei de

pois minha situação pelos sagrados laços do matrimônio.

Eu quero que esse menino seja meu filho legítimo e se

chame, como eu, Dobtchinski.

KHLESTAKOYV

Bem, que se chame assim. Eu não vejo inconveniente

nenhum.

DOBTCHINSK I

Eu só lhe peço isso porque o menino é muito talentoso.

Promete muito. Sabe de cor diversas poesias e, nem bem

encontra um canivete, esculpe figurinhas muito interes-

santes, como um verdadeiro mágico. Piotr Ivanovitch

pode confirmar tudo que estou dizendo.

BOBTCHINSK I

Sim. Uma criatura de muito talento.

KHLESTAKOYV

Está bem. Está bem. You me csupar desta matéria. Fala

rei disso com o . . . eu espero que tudo . . . quer dizer . . .

(Voltando-se para Bobickinski) E o senhor não quer pe

dir nada?

BOBTCHINSKI

Justamente. Quero lhe fazer um pedido humílimo.
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KHLESTAKOYV

Qual?

BOBTCHINSK1

Queria lhe pedir, muito humildemente, que, quaÃdo o se.
nhor voltar à capital do império, diga a todos os Nobres,
senadores e almirantes, que em tal e tal povoado vive
Piotr Ivanovitch Bobtchinski. Diga exatamente assim:
que aqui vive Piotr Ivanovitch Bobtchinski.

KHLESTAKOV o

Perfeitamente.

BOBTCHINSKI

E, se por acaso, o senhor visitar o próprio czar, não se

esqueça de dizer a ele: "Majestade, em tal e tal lugar

mora Piotr Ivanovitch Bobtchinski".

KHLESTAKOYV

Perfeitamente.

DOBYTCHINSKI

Desculpe se já o importunamos com a nossa presença,

BOBTCHINSKI

Desculpe se já o importunamos com a nossa presença.

KHLESTAKOV

Não é nada, não é nada. Tive o maior prazer.

(Acompanha os dois até a porta.)

C ENA VIII

KHLESTAKOYV (sozinho)

Aqui há funcionários demais. Acho que eles estão pen:
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acora"

F + «m
Egandº que eu sou uma alta autoridade. .Onltc.m é help—.

a "possível que eu tenha contado algumas historfas.de fafª“

" das. Que imbecis ! Vou escrever uma carta a Triapitchkin

contando as novidades. Ele é jornalista e vai dar uma

bela gozada nessa gente. Eh, Óssip ! Traga papel e tinta.

(Óssip mostra a cabeça na porta, respondendo: "Já

vai !') Pobre de quem cai nas mãos de Triapitchkin. Pra

fazer uma piada, não tem piedade nem do próprio pai.

Mas esses funcionários são boa gente. O fato de me te-

rem emprestado dinheiro é um formoso rasgo de despren-

dimento. Vamos ver quanto eu consegui. O juiz me deu

trezentos, o diretor dos correios outros trezentos, são

seiscentos, seiscentos, setecentos, oitocentos, que papel

mais gorduroso!... oitocentos, novecentos... Ca-

ramba! Mais de mil! . . . Ah, meu capitão, se o encontro

outra vez, você vai ver a desforra que vou tirar ! . . .

CENA IX

Entra Óssip, com tinta e papel.

KHLESTAKOV
Está vendo, seu estúpido, como é que estou sendo rece-

bido agora? (Começa a escrever.)

OÓSSIP

É. Graças a Deus. Mas, quer saber de uma coisa?

KHLESTAKOYV

O quê?

ÓSSIP

Vamos embora daqui, está na hora.

 



K HLESTAKOYV(escrevendo)

Não seja besta. Embora por quê?

ÓSSIP

O senhor já se divertiu bastante durante dois dias. Agora

chega. Não se meta mais com essa gente. Pode ser Que

venha por aí alguém por Deus, Ivan Aleksandro.

vitch . . .Há cavalos formidáveis aqui . ..Podíamos dar

uma corrida.

K HLESTAKOYV(escrevendo)

Não. Estou com vontade de ficar por aqui mesmo. Va.

mos embora amanhã !

ÓSSIP

Mas, por que amanhã? Pelo amor de Deus, vamos já!

Eu sei que eles tratam a gente com muitas honras, mas

é melhor a gente ir embora. É claro que eles estão con-

fundindo o senhor com alguém. Pelo amor de Deus, va-

mos! Seu pai vai ficar aborrecido com essa demora!

Aqui eles podem nos dar uns cavalos de primeira!

KHLESTAKOYV(escrevendo)

Está bom, vá lá. Mas, antes, leve esta carta ao correio.

E peça os melhores cavalos que eles tiverem. Diga aos

cocheiros que se voarem como correios do imperador e

cantarem bonitas canções. receberão boas gorjetas.

(Continua escrevendo.) Só queria ver a cara de Triapitch-

kin arrebentando de rir . . .

ÓSSIP

É melhor que um criado vá levar a carta ao correio, en-

quanto eu fico fazendo as malas para não perder

tempo . ..
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dás 2 K HLEST AKOYV (escrevendo)

Está bem, mas antes me traga uma vela.

voz DE ÓSSIP
1

Ei, escuta aqui, meu irmão. Leva essa carta ao correio

e diz ao chefe que não pagamos selo, porque é de um

alto funcionário. E manda preparar para o meu patrão

a melhor carruagem que houver. Anda depressa. senão

ele vai ficar aborrecido. Espera um pouco que a carta

ainda não está pronta. Avisa também que ele não vai

pagar a viagem porque tem caráter oficial, viu? !

KHLESTAKOV (continuando a escrever)

E eu que me esqueci onde é que Triapitchkin está mo-

rando agora. Ele vive mudando de endereço para não pa-

gar aluguel atrasado. Vou mandar para seu último ende-

reço. Talvez acerte. (Fecha a carta e escreve o endereço.

Óssip traz a vela e neste instante ouve-se a voz de

Dierjimorda.)

Z DE DIERJIMORDA

nde é que você vai, barbudo? Eu já não disse que tenho

ordens para não deixar ninguém entrar?

KHLESTAKOYV(dando a carta a Óssip)

Toma, pode levar !

OZES DOS COMERCIANTES

/ "Sai da frente, eu preciso falar com ele! Ninguém pode

impedir a minha entrada. Temos um assunto importante !

Z DE DIERJIMORDA

Fora daqui! Ele não pode receber ninguém porque está

dormindo.
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(O alvoroço se acentuá.)

KHLESTAKOV

O que é isso, Óssip? Vai ver que barulho é esse

ÓSSIP (olhando pelajanela)

São os comerciantes que querem entrar. Mas o soldado
não deixa! Trazem papéis nas mãos. E, pelo visto, que.
rem falar com o senhor.

KHLESTAKOV (chegando perto dajanela)

Meus amigos, que querem de mim?

VOZES DOS COMERCIANTES

Queremos falar com V. Excia.! Permita-nos apresentar
uma petição, paizinho !

SKHLESTAKOV

Óssip, diga ao soldado para que deixe-os entrar. (Sai Ós-

sip, Khlestakov pega algumas petições pela janela, des-

dobra uma delas e lê.) "A sua Notável Excelência, o se-

nhor Comandante das Finanças, da parte do comerciante

Abdúlin. .." Diabo que o carregue! Nem ao menos

existe esse posto na administração!

CENA X

Entram comerciantes e trazem um bar

ril de vinho e sacos de açúcar.

- KHLESTAKOYV
* . + -
>-Meus amigos, que desejam de mim?
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ACOMERCIANTES

Desejamos nos inclinar profundamente diante de Vossa

Excelência !

V

E que mais?

COMERCIANTE
S

Não nos desampare, sen

insuportáveis.

! Estamos sofrendo vexames

KHLESTAKOV

De quem?

COMERCIANTES

De quem haveria de ser? Do governador ! Nunca se viu

um governador como esse, paizinho! O que ele faz co

nosco não se pode nem contar. Agarra um de nós pela

barba, por exemplo, e diz: "Ah, selvagem. você vai ver

uma coisa !" Juro por Deus ! Se ao menos tivéssemos pe

cado! Mas fazemos tudo que é certo e cumprimos o

nosso dever: quando ele precisa de alguma coisa para
| aaa fa s ua las e

a mulher. mandamos tecidos para fazer os vestidos d

e da filha. Não lhe negamos nada. Mas tudo para ele

é pouco. Quando entra em nossas lojas. leva tudo que

encontra. Vê um corte de qualquer fazenda e logo diz:

"Escuta, bom homem, esse pano é muito bonito. Pode

levar para minha casa". E a gente faz o que ele manda!

KHLESTAKOV

Não é possível! Mas então ele é um grandessissimo

malandro ! &

 



COMERCIANTES "

É verdade. Nunca houve aqui um governador assim,

Quando se sabe que ele está a caminho, a gente tem de

esconder tudo rapidamente. E não se pode dizer que ele

só leve o que há de melhor. Não ! Leva qualquer porça.

ria. Na minha loja ele pegou uma quantidade de ameixas

que há sete anos apodreciam num barril e nem mesmo

os criados queriam levar. O aniversário dele cai no dia

de Santo Antônio. E nesse dia nós levamos tudo que ele

precisa para a casa inteira.» Pois quer saber de uma

coisa? Isso não lhe basta. Ele jura que o dia de Santo

Onofre é também dia de seu aniversário. E no dia de

Santo Onofre lá vamos nós., levando mais presentes para

ele.

KHLESTAKOYV

Mas... Esse é simplesmente um salteador de estrada!

COMERCIANTES

Claro que é! E se alguém tenta resistir, ele manda um

regimento de soldados acabar com o coitado. Ou então

manda fechar a loja. "Eu não vou te castigar com uma

pena física, meu filho", diz ele, "nem vou te torturar. As

leis proíbem. Mas você vai ter de apertar o cinto."

K HLESTAKOV

Que miserável! Só isso basta para mandá-lo para a

Sibéria !

COMERCIANTES

V. Excia. pode mandá-lo para onde quiser, desde que seja

para bem longe daqui! Agora, paizinho, não recuse o

nosso tributo sincero. Trouxemos vinho e açúcar.
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Não Vocês estão enganados. Eu não aceito suborno de

nenhum tipo: Mas se os senhores. por exemplo, me ofere-

cessem um empréstimo de trezentos rublos o assunto

seria completamente diferente. Em se tratando de um em-

préstimo, eu posso aceitar.

cOMERCIANTES
2

Sim, por favor, pai nosso ! (Tiram o dinheiro do bolso.)

Por que Só trezentos? Quinhentos é melhor! Mas. nos

ajude !. . -

KHLESTAKOV
o |

Tratando-se de um empréstimo, não há inconveniente.

Aceito os quinhentos, ou mais.

COMERCIANTE (apresentando o dinheiro sobre uma

bandeja de prata)

E aceite também a bandeja, por favor.

KHLESTAKOYV

Está bem, posso ficar com a bandejinha !

COMERCIANTES (inclinando-se diante dele)

Então, aceite também o açúcar !

KHLESTAKOV

Não, não. Não posso aceitar suborno de nenhuma

forma !

ÓSSIP

Excelência, por que é que não aceita? Aceita sim ! Du-

rante a viagem, tudo tem serventia! Traz pra ca o açucar
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e o vinho! Podem trazer tudo que tiver, que tudo sery

O que é isso aí? Uma corda? Mandem pra cá a córd |
Também vai servir na viagem. Se o eixo da roda se qui:

bra preciso ter uma corda para amarrar. -

COMERCIANTE

Ah, faça-nos essa caridade. Excelência. Se o senhor não

nos ajudar, não saberemos o que fazer. Só nos restará
, SU

a forca !

KHLESTAKOV

Fiquem tranqúilos, fiquem tranquilos! Vou fazer tudo

que estiver ao meu alcance.

N ie ,
mau (Os comerciantes saem. Ouve-se uma voz

de mulher.)

VOZ DE MULHER

Você não terá a petulância de me proibir a entrada. Vou

me queixar de você a Sua Excelência. Não me empurre

bruto !

KHLESTAKOY

Quem é aí? (Vai até a janela.) Quem és tu,
tag t se 9mulher

VOZES DE MULHERES

Vimos pedir ajuda, paizinho! Mande esse brutamontes

sair do caminho !

KHLESTAKOYV(pelajanela)

Que entrem !
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CENA XT

Entram a mulher do carpinteiro e a viúva

do subrtenente.

MULHER DO CA RPINTEIRO (com uma grande

reverência)

Venho pedir proteção!

VIÚVA

Eu venho pedir proteção!

KHLESTAKOV

E quem são as senhoras?

VIÚVA

Sou a viúva do subtenente Ivanov.

MULHER

Sou a mulher do carpinteiro, meu senhor., cidadã desta

cidade, Fevrônia Petrovna Pochlepkina.

KHLESTAKOYV

Um momento. Fale uma de cada vez. (A mulher do car-

pinteiro) Que deseja de mim?

MULHER

Venho me queixar do governador. Excelência. Que Deus

faça cair na cabeça dele todos os males do mundo. Que

nunca sejam felizes, nem ele nem seus filhos, nem suas

tias e tios, pais e primos, ele é muito miserável !

KHLESTAKOV

Mas por quê? O que foi que aconteceu?

 



MULHER

Ele deu ordem para que meu marido entrasse

Exército, mesmo não sendo a sua vez. Canalha! E 3

não permitia. Era casado!

KHLESTAKOYV

Mas como é que ele fez isso?

MULHER

Fez porque quis; assim ! Deus devia der-lhe tantas chiba.

tadas, nesse mundo e no outro! Se tiver uma tia, que

todas as desgraças imagináveis aconteçam a essa tia. Se

seu pai está vivo, que se arrebente ou se estropie para

sempre, maldito seja! Quem tinha de servir ao Exército

era o filho do alfaiate, aquele bêbado! Mas os pais dele

mandaram um bom presente para o governador e ele en-

tão ficou de olho no filho da taberneira Pantelevna. E

a Pantelevna mandou para a esposa do governador três

cortes de pano. E então o governador veio me visitar e

disse: "Pra que é que você precisa de marido? Ele já não

tem mais serventia". Essa é boa! Quem sabe se ele tem

serventia ou não sou eu! É um problema meu ! Maldito

seja esse canalha! E disse mais, assim: "Teu marido é

um ladrão. Embora ele não tenha roubado nada ainda,

tanto faz: vai acabar ioubando! E no ano que vem ele

acaba sendo condenado a entrar pro Lxêrcito mesmo, de

qualquer maneira". E agora. como é que esse governador

infame quer que eu viva sem marido! Sou uma mulher

fraca! Eu só queria que toda a parentela desse canalha

explodisse! E tem uma sogra, então que essa sogra...

KHLESTAKOV

Está bem, está ber E a senhora? (Afasta a outra.)
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#ÉLHER (saindo) «
'.;rNão se esqueça de mim, paizinho! Seja misericordioso !

yIÚVA
Eu vim me queixar do governador, paizinho !

KHLESTAKOYV

Por quê? Vamos, fale e seja breve !

VIÚVA o

Ele mandou me açoitar, paizinho !

KHLESTAKOV

Como é que foi?

VIÚVA
Por engano. Duas mulheres brigaram na feira, e quando

a polícia chegou, elas já tinham ido embora. Então elçs

me agarraram e me deram uma surra que eu fiquei dois

dias sem poder me sentar !

KHLESTAKOV

E o que é que a senhora quer que eu faça agora?

VIÚVA

Claro que não pode fazer nada. Mas pode fazer com que

ele pague uma multa pelo erro cometido. Estou bem

precisada.

KHLESTAKOYV

Está bem, pode ir embora. Vou dar minhas ordens ! (Pela

janela aparecem mãos com petições.) Mas quem é que

ainda está aí? (Aproxima-se da janela.) Não quero mais !
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Para mim chega!... (Afastando-se da janela) Jâhá 'A

farto, que diabo!... Não deixe mais ninguém entrar
Óssip.

ÓSSIP (gritando pelajanela)
Vão todos embora! A hora não é própria. Voltem ama-

nhã! LAbre-se a porta e aparece um indivíduo encapo-

tado, com barba de vários dias, boca inchada e com um

pano amarrado no rosto; atrás dele, aparecem várias ou-
tras pessoas.) Vá embora! Vá embora! Onde é que você

quer ir? (Empurra o intruso e afasta-se com ele, fechando

a porta atrás de si.)

CENA XII

Entra Maria Anionovna.

MARIA
Ah!

KHLESTAKOV
Por que se assustou, senhorita?

MARIA
Não. Não me assustei!

KHLESTAKOYV(galante D. Juan)

Caramba, senhorita! Fico encantado só de pensar que

lhe pareço um homem que... Até me atrevo a pergun-

tar: aonde pretendia ir?

MARIA
Não ia a lugar nenhum.
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;xHLESTAKOV

E por que não ia a lugar nenhum?

MARIA
Pensei que, talvez, a mamãe estivesse aqui.

KHLESTAKOV

Não. Eu queria saber por que € que não ia

nenhum.

MARIA ,

Eu acho que estou incomodando. O senhor estava ocu

pado com assuntos importantes...

KHLESTAKOV (de njuanesco)

Pois seus olhos são mais belos que os assuntos importan

tes! A senhorita não poderia me incomodar jarais. Pelo

contrário, até me poderia proporcionar algum prazer ...

MARIA

O senhor fala como as pessoas da capital.

KHLESTAKOV

Para uma pessoazinha tão deliciosa eu me pergunto

se teria o atrevimento de tentar a felicidade de oferecer

uma cadeira. Mas não! O que a senhorita merece

so é uma cadeira, mas sim um trono!

MARIA

Na verdade. eu não sei.

bora .. . (Senta-se.)

Eu acho que devo ir em

KHLESTAKOV

Que lenço mais formoso esse !

 



MARIA

Os senhores da capital gostam muito de ridiculariza

moças da província...

KHLESTAKOVYV

Como eu gostaria de ser esse lenço, senhorita, para poder

rodear esse colo tão macio . .

MARIA

Eu não sei do que o senhor está falando! A que lenço

o senhor se refere? . .. Que tempo esquisito, hoje!. ,

KHLESTAKOV

Os seus lábios, senhorita, são mais belos que todos os

tempos !

MARIA

Os senhores dizem sempre cada coisa!... Mas eu prefe-

ria que escrevesse uma poesia no meu álbum. Deve saber

muitas de cor.

KHLESTAKOV

Para a senhorita, tudo que ordenar. Exija! Que estilo

prefere?

MARIA

Tanto faz. Que sejam lindos e originais.

KHLESTAKOYV

lh! Conheço tantos !

MARIA

Então diga. Que poesia vai escrever para mim?
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Eu tenho uma enormidade de poemas. Poderia escrever

este, por exemplo. "Ó tu, que no infortúnio te queixas,

sem razão, de Deus".. Eu já escrevi muitos outros,

mas agora não me lembro. E afinal isso não tem impor-

tância assim. Prefiro oferecer meu amor que, com o seu

olhar . . . (Aproxima sua cadeira.)

MARIA

O amor!... Eu não compreendo o amor. Eu nunca

soube o que é o amor ! (Afasta sua cadeira.)

KHLESTAKOV (aproximando sua cadeira)

Por que a senhorita se afasta? É bem melhor conversar

de perto.

MARIA (afastando de novo sua cadeira)

Por que de perto? Dá no mesmo conversar de longe !

KHLESTAKOYV (aproximando sua cadeira)

Por que de longe? Dá no mesmo conversar de perto !

MARIA (afastando sua cadeira)

Mas por que tudo isso?

KHLESTAKOV

A senhorita é que pensa que é perto. Mas pode ficar perto

e imaginar que estamos longe! Como me sentiria feliz

se pudesse apertá-la em meus braços !

MARIA (olhando pela janela)

Que foi isso que passou voando? Foi um corvo ou outra

ave qualquer?
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M
O senhor pen vin

(Tenta sair.)

1a
r de verdade! S 10 s te amor!... Eu

estava brincando, Maria Antonovna, não fique aborre-

cida. Estou pronto a pedir perdão de joelhos. (Cai dejoe-

lhos.) Perdão! E roi eu estou de

nira Anna Andreievna e vê Khlestakov

de joelhos.

Oue si <an !Que situação !.

(levantando-se)

Diabo!

iCilanas. .,

ANNA

Saia daqui

tenha o atrevim

(Maria sai,

eu confesso

KHLESTAKOYV (à parte)

E esta também me parece bastante apetitosa. Não vai

rando-se outra vez) Senhora, estou ar

dendo de amor, me compreende?

(nada mal! (Ajoel!

ANNA

Como? O senhor de joelhos? Levante-se, levante

favor ! O chão aqui está um pouco sujo !

RKRHLESTAKOV

ANNA

Mas, quei

tido de suas palavras

o senhor

eendl o C

erpreto mal, acredito que

uma declaração com respeito

à minha fill

KHLESTAKOV

Não. Estou apaixonado é pela senhora! Minha vida está
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pendurada por um fio. Se a senhora não premiar
amor fiel. eu não merecerei mais viver neste mundo. C
o coração em chamas tenho a honra de pedir a su
mão!

A NNA
Mas permita-me observar que. . .até certo ponto . . . e
sou casada !

KHLESTAKOV 8
Pouco importa. O amor não tem fronteiras. O poeta Ka.
ramzin já disse: "As leis nos condenam, vamos fugir
para um país distante, nós nos esconderemos sob a som-
bra das cascatas. . ." Eu peço a sua mão!. .. Eu quero
a sua mão.

CENA XIV

Entra Maria, correndo.

MARIA
Mamãe! Papai mandou dizer .

.

. (Vendo Khlestakov de
joelhos, exclama) Ah ! que situação!

A NNA
Bem, e daí? O que é que você quer? Entrando sem mais,
por aquela porta, correndo como uma gata escaldada!
Que leviandade! Bem,. o que há de tão extraordinário?
Que foi que aconteceu? Você parece uma menina de três
anos. Quem diria que tem dezoito!? Não sei quando
você vai aprender a se comportar como uma menina
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J
em-educada! Quando é que você vai descobrir o que"

é a etiqueta e a seriedade do comportamento!

MARIA (chorando)

Mãezinha, francamente, eu não sabia!...

ANNA

Você parece que tem sempre uma corrente de ar na ca

beça! Está seguindo o exemplo das filhas de Liapkin

Tiapkin. Ninguém manda você andar com elas! São

maus exemplos! E você precisa dos exemplos bons. A

sua mãe, digamos que sou eu! Eu sou o exemplo que

você deve imitar !

KHLESTAKOV (segurando a mão de Maria)

Anna Andreievna, não se oponha à nossa felicidade. Dê

sua bênção ao nosso amor eterno!

ANNA (assombrada)

Isto significa que o senhor está apaixonado por ela?. ..

KHLESTAKOV

Decida: a vida ou a morte!

ANNA

Está vendo, cretina, está vendo? Por uma porcaria como

você o nosso hóspede teve a bondade de se ajoelhar. E

você entra correndo como uma louca. Bem merecia que

eu dissesse não! Você não é digna de tanta felicidade!

MARIA

Eu nunca mais entro correndo, mãezinha! Palavra,

nunca mais !
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CENA X V "GOVERNADOR

É

_

pára de dizer bobagens, você perdeu o juízo, velha? Não

Entra o governador, desalentado. se aborreça, Excelência! Ela nunca teve a cabeça no lu

gar. Saiu à mãe!

GOVERNADOR

Excelência. não me desgrace ! Não me desgrace! KHLESTAKOV

Mas é verdade. Peço a mão de sua filha em casamento.

KHLESTAKOV
Estou apaixonado !

Por quê?
GOVERNADOR

GOVERNADOR
Não posso acreditar. Excelência !

Os comerciantes se queixaram à V. Excia. Eu juro pela
ANNA

minha honra que nem metade do que eles disseram é ver-
Mas se é ele mesmo que está dizendo !

dade. São eles que roubam no peso e exploram o povo

A viúva mentiu quando disse que eu mandei surrá-la! É

mentira! Juro por Deus que é mentira! Ela mesma se
KHLESTAKOV

E não estou brincando. Este amor poderá me deixar

louco !
surrou !

$ 4
-
;
|

GOVERNADOR
KHLESTAKOV

|
Não me atrevo a acreditar! Não mereço tanta honra!a que vá para o diabo ! Não estou em condições de pen-

sar nela no momento !

p
L

KHLESTAKOYV

Se o senhor não me dá a mão de Maria Antonovna, estou

disposto a fazer qualquer loucura !

rs

GOVERNADOR

Não acredite! Nã

Nem uma criança ira

uns embusteiros!

Todo povo sabe

história de di-que eles são mentir ! |E quanto a essa

zer que eu sou um canalha, garanto-lhe que canalhas

iguais a eles nunca se viu no povoado!

A NNA

GOVERNADOR

Eu não posso acreditar, Excelência. V. Excia. está brin

cando comigo!

ANNA

sad
o

ma
o
v
o
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Mas que estúpido! Se todo mundo está dizendo que é

verdade !
Sabe com que honra nos distinguiu lvan Aleksandro-

vitch? Pediu a mão de nossa filha !
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GOVERNADOR

Não acredito.

KHLESTAKOV

Dê-me a mão dela ! Dê-me a mão dela ! Eu estou desespe.
rado! Eu sou capaz de tudo ! Se eu der um tiro na Cabeça
o senhor vai ser condenado por causa disso !

GOVERNADOR

Ai, meu Deus ! Eu juro que sou inocente de COrpo e alma,
Não se aborreça, por favor ! Excelência, faça o que achar

melhor ! Francamente, estou me sentindo mal. Não sei

o que está acontecendo ! Minha cabeça dá voltas ! Nunca

me senti assim .

NNA

Vamos. Dê sua bênção.

(Khlestakov aproxima-se, de braço com

Maria Antonovna.)

GOVER DOR

Que Deus vos abençoe ! Mas eu não tenho culpa. (KAles-

takov beija Maria e o governador olha para os dois.) Que

diabo, mas então é verdade! (Arregala os olhos.) Eles

estão se beijando! Meu Deus! Eles estão se beijando!

Então ele é um noivo! Um noivo de verdade. (Dá um

grito e um pulo de alegria.) Anton! Anton! Governador!

Olha só onde chegamos ! ! !
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CENA X VT

Os mesmos, mais Óssip.

ÓSSIP
Os cavalos estão prontos.

KHLESTAKOV

Então, vamos embora !

GOVERNADOR

O senhor vai embora?

KHLESTAKOV

Eu vou-me embora.

GOVERNADOR

Mas então... quer dizer. .. Eu creio que foi o senhor

mesmo que teve a bondade de falar num certo casa-

mento, não é verdade?

KHLESTAKOV

Eu vou, mas volto logo. Vou passar só um dia com a

titia. É uma velha muito rica. E amanhã estarei aqui de

volta.

GOVERNADOR

Nós então esperamos seu feliz regresso!

KHLESTAKOYV

Ah, claro, claro! Volto num abrir e fechar de olhos!

Adeus, meu amor! Não, não ! As palavras existentes não
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conseguem expressar meus sentimentos. Adeus, mey
souro ! (Beija a mão de Maria Antonovna.)

GOVERNADOR

E V. Excia. não precisa de nada para a viagem? Eu tenho
a impressão que carecia de algum dinheiro, não é assim?

KHLESTAKOV

Não, não, pra quê? (Pensa um pouco.) Quer dizer , .
não há nenhum inconveniente. " "

GOVERNADOR

E quanto deseja V. Excia.?

KHLESTAKOV

Naquela ocasião o senhor me deu duzentos rublos, quer

dizer, quatrocentos e não duzentos - não quero me
aproveitar de seu engano, de modo que, se o senhor me
der agora outro tanto, ficam oitocentos justos.

GOVERNADOR

Imediatamente. (Tira a carteira.) Parece de propósito. As

cédulas são novas.

KHLESTAKOV

E, é? (Pega o dinheiro e examina as cédulas, desconfiada

mente.) Dizem que o dinheiro novo traz sorte nova.

GOVERNADOR

Exato, Excelência.

KHLESTAKOV

Adeus, Anton Antonovitch. Muito agradecido pela sua
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j'hospimhdadc. E quero lhe confessar de todo coração: "

nunca, em nenhum lugar., nunca fui assim tão bem rece

bido. Adeus, Anna Andreievna! Adeus, querida Maria

Antonovna.

(Saem lodos e a cena prossegue nos

bastidores.)

VOZ DE KHLESTAKOV

Adeus, meu anjo, Maria Antonovna!

VOZ DO GOVERNADOR

Mas, como é isso? O senhor vai viajar sem almofadas?

Eu vou mandar buscar algumas!

VOZ DE KHLESTAKOV

Não, pra quê? Bem, mas, afinal de contas. ..

gam as almofadas!

que tra-

VOZ DO GOVERNADOR

Avdótia, vai lá dentro depressa, pegar a nossa melhor

almofada. aquela azul-celeste, persa !

VOZ DO COCHEIRO

Brrr ... brrr..

VOZ DO GOVERNADOR

Quando é que o senhor volta, Excelê

VOZ DE KHLESTAKOV

Amanha ou depois !

 



VOZ DE ÓSSIP

E essa almofada? Traga-a pra ca. E traga-me também
feno para o cavalo !

VOZ DO COCHEIRO

Brrr ... brrr

VOZ DE ÓSSIP

Do lado de cá! Traga mais! Agora está bem! Pode-se
viajar com mais comodidade. (Bate na almofada.) Sen.
1e-se agora, Excelência

VOZ DE KHLESTAKOV

Adeus, Anton Antonovitch !

VOZ DO GOVERNADOR

Adeus, Excelência !

VOZ DAS MULHERES

Adeus, Ivan Aleksandrovitceh !

VOZ DE KHLESTAKOV

Adeus, mãezinha !

VOZ DO COCHEIRO

Vamos, meus cavalinhos! Upa! Upa! Upa !

(A carruagem se afasta, com ruído.)
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CENA I

A mesma sala. O governador, mulher e

filha.

GOVERNADOR

Que lhe parece, Anna Andreievna? Alguma vez você ao

menos sonhou com isso? Hein? Que caça magnífica !

Confesse sinceramente, você não poderia nem sonhar

com isso! E assim, do dia para a noite, zás! Com que

personalidade ilustre eu vou me aprontar !

ANNA

Não seja tolo. Eu já sabia disso há muito tempo. E, se

você acha tudo assim tão estranho, é porque você é um

rústico que nunca viu gente decente.
 

GOVERNADOR

Eu também sou um decente, velha! Mas, pensando bem,

Anna Andreievna, agora estamos por cima. Hein? Agora

sim. vou mandar arrebentar toda essa gente que foi se

queixar d Ei, quem é que está aí? (Entra um sol-

dado) Ah, é você, Ivan Karpovitch? Mande chamar to-

dos os comerciantes, meu irmão. Eles agora vão ver

como é que vão ser tratados daqui por diante. Queixan-

do-se de mim, não é? Malditos traidores! Eles vão ver!

Até agora só os tratei com severidade, só isso. Mas agora

vou tratá-los com mão de ferro ! Tome nota de todos os

que vieram se queixar de mim. E também o nome dos

escreventes que redigiram as queixas. E pode dizer a to-
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dos, para que fiquem sabendo. Deus enviou uma grande
hgmra ao nosso governador./Sua filha vai se casar. Mas
não com qualquer um, não. É com um desses como exis-
tem poucos. Um homem que é capaz de fazer tudo, tudo,
tudo, tudo! Anuncie a toda a cidade, para que toda gente
fique sabendo! Grite por todo o povoado e mande íocar
todos os sinos. Afinal, o triunfo é o triunfo! (O soldado
sai.) Pois assim vai o mundo, Anna Andreievna. E agora,
onde é que a gente vai morar, aqui eu na capital?

A NNA

Na capital, naturalmente. Como é que a gente poderia
ficar aqui?

GOVERNADOR

Se você quer na capital, que seja na capital! Mas até
que a gente podia continuar por aqui mesmo, senão te-
nho de abandonar meu título de governador !

A NNA

Naturalmente. E quem é que pensa ainda nesse título?

GOVERNADOR

Porque agora, não é verdade, Anna, eu posso pretender
um posto bem mais elevado. Você não acha? Ele é unha
e carne com todos os ministros. Vai a palácio quando
bem entende. Usando sua influência, com algum tempo,
poderei chegar a general! Você não acha, Anna An-
dreievna? Eu não posso chegar a ser general?

ANNA

Claro que sim, naturalmente.
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1" GOVERNADOR

Ah, que diabo! Deve ser muito bom ser general! Eles

pôem uns galões aqui no nosso ombro. Que tipo de ga-

lões você prefere, Anna? Vermelhos ou azuis?

ANNA

Claro que os azuis são melhores.

GOVERNADOR

Olha só que pretensão. Por que é que todo mundo quer

ser general? Porque, quando um general vai a algum lu-

gar, é sempre precedido pelos secretários e ajudantes de

ordem. E gritam: "Os cavalos!" Todos têm de esperar.

Todos os conselheiros de segunda e de terceira, todos es-

ses capitães e governadores. O general está acima de to-

dos. Quando um deles almoça na casa de governador,

o governador humildemente é obrigado a lhe fazer uma

saudação. (Ri até não poder mais.) É isto que me atrai.

ANNA

Você sempre gosta do que é grosseiro. Não se esqueça

que vamos ter de mudar completamente de vida. Vamos

ter de mudar de amigos. Você não irá mais à caça cor

juízes que gostam de cachorros. Pelo contrário, seus ami-

gos devem ser pessoas de maneiras finas, condes e ho

mens do mundo. Mas para dizer a verdade, eu tenho

medo de você. Está sempre dizendo cada palavra, dessas

que não se ouvem na alta sociedade.

GOVERNADOR

E daí? Uma palavrinha não faz mai nenhum.

ANNA

Dizer palavrões não faz mal quando se trata de um go-
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vernador. Mas na capital a vida é completamente

diferente.

GOVERNADOR

Dizem que lá eles servem um peixe tão gostoso que nin-

guém, ninguém consegue comer sem se babar todo.

A NNA

ara você um peixe basta. .. Eu só vou ficar contente

quando estiver morando na melhor casa de São Peters:

burgo. E que essa casa seja tão perfumada que ninguém

consiga entrar. E que quem já estiver lá dentro fique com

os olhos cheios de lágrimas, assim. (Mostra os olhos.)

Então sim, eu vou ser feliz !

CENA II

Entram os comerciantes.

GOVERNADOR

Ah ! Saúde, meus amiguinhos !

COMERCIANTES (fazendo uma reverência)

Nós também lhe desejamos muita saúde, senhor

governador.

GOVERNADOR

Muito bem, meus queridos. Que tal, como vão os negó-

cios? Então, vocês vieram aqui se queixar de mim, não

é? Ladrões, canalhas, embusteiros ! Vieram se queixar,

não é?! Estavam certos de que eu iria parar na cadeia,

não é? Pois fiquem sabendo, seus filhotes de Satanás, que

eu...
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"Meu Deus, que linguagem, Antocha !

GOVERNADOR

Bem, agora não estou para ficar escolhendo palavras.

Vocês sabiam que o inspetor, a quem vocês se queixa

ram, vai se casar com minha filha, hein? Hein? Que é

que vocês me dizem agora? Vocês me pagam ! Vocês vão

ver como é que vou tratá-los daqui por diante. Vocês são

uns ladrões. Roubam o povo ! Venderam cem mil rublos

de pano podre ao Estado e, só porque me deram uns

vinte metros de tecida, estavam esperando o quê? Um

prêmio? Se o inspetor soubesse de todas as suas falca-

truas, vocês iriam parar na Sibéria! E é preciso ver as

miseráveis esmolas que me dão de presente ! E todos pen-

sam que são intocáveis: "Não somos inferiores aos no-

bres !" E esses imbecis se esquecem de que os nobres es-

tudam ciências. E eles também são espancados na escola

para aprender alguma coisa de útil. E vocês, comercian-

tes, por que tantas pretensões? Desde criança a única

coisa que vocês aprendem é picardia. E o patrão dá um

cascudo em quem não souber enganar o freguês. Antes

mesmo de aprender a rezar o padre-nosso, vocês apren-

dem a roubar no peso. E logo que enchem o bolso e a

barriga, olhem só como ficam importantes! Onde já se

viu uma coisa dessas? !

COMERCIANTES (com uma reverência)

Nós reconhecemos nossa culpa, Anton Antonoviteh!

GOVERNADOR

Reconhecem a culpa me acusando, não é? (Apontando

um deles) Você aí! Quem ajudou você naquela falcatrua,
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quando você construiu a ponte e lançou na contabilidade tf
que tinha fornecido vinte mil rublos de madeira e eram
apenas cem; quem lhes estendeu a mão amiga? Fui e,
que o ajudei, seu barba de bode! Você já se esqueceu?
Se eu o tivesse denunciado, era outro que iria parars 70. 7 e C . .

na
Sibéria ! Que é que você diz a isso?

COMERCIANTE

Eu afirmo em Jesus Cristo que nós temos culpa, Anton

Antonovitch! Foi uma tentação do diabo! Mas nunca

mais nos queixaremos ! Pode pedir o que quiser, mas não

se aborreça conosco !

GOVERNADOR

Não se aborreça! Agora vocês rastejam a meus pés. Por

quê? Só há uma razão: eu triunfei ! E se vocês, canalhas,

tivessem triunfado, seriam capazes de me bater com uma

acha de lenha na cabeça e me enterrar vivo !

COMERCIANTES (com profundas reverências)

Tem piedade de nós, Anton Antonovitch !

GOVERNADOR

Tem piedade! Agora é "tem piedade"! E antes, o que

era? Hein? Tenho vontade de. . . de . . . (Faz um gesto.)

Enfim! Que Deus os perdoe ! Não sou rancoroso. Mas,

daqui por diante, muito cuidado ! Muito cuidado comigo.

Eu não vou casar minha filha com um nobre qualquer.

Os votos de felicidade devem ser... entendem? Não

me venham com bacalhaus e sacos de açúcar! Bem, po-

dem ir com Deus. (Os comerciantes saem.)
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CENA III

Entram Ammoss, Artêémy e Rastakovski.

AMMOSS (da porta)

evemos acreditar no que estão dizendo, Anton Antono-

vitch? É verdade que o senhor teve essa extraordinária

felicidade?

ARTEÉMY

Tenho a honra de felicitá-lo pela sua boa fortuna. Fiquei

muito contente quando soube. (Aproxima-se de Anna

Andreievna e lhe beija a mão.) Anna Andreievna ! (Beija

a mão de Maria Antonovna.) Maria Antonovna!

RASTAKOVSK I (entrando)

Felicidades, Anton Antonovitch! Que Deus lhe conceda

uma longa vida e também ao jovem casal, e lhe dê uma

numerosa prole de netos e bisnetos. Anna Andreievna!

(Beija-lhe a mão.) Maria Antonovna! (Beija-lhe a mão.)

é

%
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(Entram Liuliukov, Korobkin e sua

mulher.)

KOROGBKIN

Tenho a honra de felicitá-lo, Anton Antonovitch! Anna

Andreievna ! (Beija-lhe a mão.) Maria Antonovna ! (Bei-

ja-lhe a mão.)

"m

MULHER DE KOROBKIN

Eu a felicito de todo o coração, Anna Andreievna, por

essa nova felicidade !
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LIULIUKOYV

Tenho a honra de felicitá-la, Anna Andreievna ! (Beija:
lhe a mão.) Maria Antonovna, tenho a honra de felici.
tá-la. (Beija-lhe a mão.)

CENA IV.

Muitos visitantes de casaca se aproximam
e beijam a mão de Anna Andreievna, di.
zendo: "Anna Andreievna" e, depois, a de
Maria Antonovna, dizendo: "Maria Anto-
novna". Dobtchinski e Bobtchinski abrem
caminho aos empurrões.

BOBTCHINSKI

Tenho a honra de lhe desejar felicidades !

DOBTCHINSKI

Anton Antonovitch, tenho a honra de felicitá-lo . ..

BOBTCHINSK1

. . . por esse feliz acontecimento !

DOBTCHINSK1

Anna Andreievna !

BOBTCHINSKI

Anna Andreievna! (Ambos se aproximam ao mesmo
tempo e suas cabeças se chocam.)
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Maria Antonovna! (Beija-lhe a mão.) Tenho a honra de

lhe desejar felicidades. A senhorita será muito, muito fe-

liz. Passeará com um vestido de ouro, e há de comer to-

dos os tipos de sopas refinadas. Há de passar muito bem

o seu tempo !

BOBTCHINSKI (interrompendo)

Maria Antonovna, tenho a honra de felicitá-la. Que Deus

lhe dê todas as riquezas: moedas de ouro e um filho pe-

queno (mostra o tamanho), tão pequenininho que a gente

possa assentá-lo na palma da mão e brincar com ele as-

sim: uau, uau, uau !

CENA V

Entram Luka Lukitch e sua mulher.

LUKA

Tenho a honra . . . (A mulher adianta-se correndo.)

MULHER DE LUKA

Felicidades, Anna Andreievna. Fiquei tão contente

quando ouvi essa história! Disseram-me assim: "Anna

Andreievna vai casar sua filha!" "Ah! Meu Deus". pen-

sei. E fiquei tão feliz, que fui correndo contar a meu ma-

rido: "Veja, querido, veja que felicidade o destino reser-

vou para Anna Andreievna!" E pensei mais, pensei

muito mais ainda: "Bem, que Deus seja louvado!" E a

meu marido eu ainda disse: "Estou tão encantada que

a impaciência me consome enquanto não disser direia-

mente a Anna Andreievna o que eu sinto !" - "Ah, meu
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Deus". - pensei. "Anna Andreievna esperava exata- "là, GOVERNADOR

MERC 1580; UM bºm part—ndo para sua filha! E o destino =***" Pois foi uma coisa nunca vista. Sua Excelência di nou—ec.“
não fazia «lui-Era coisa senão preparar essa coincidência !" fazer o pedido pessoalmente | - 8 |
E me senti tão contente, juro, que nem conseguia falar! soa Po "
çhorei. chorei tanto que aquilo já não era mais chorar:
Eram soluços. Chorei tanto que meu marido me pergun- ANNA
tou: "Por que é que você está chorando assim, Anastá- Muito respeitosamente e da forma mais fina que se possa
“ª?" E eu respondi: "Não sei, querido. Nem eu mesma imaginar! Falou muito bonito. Disse: "Eu, Anna An

sei. As lágrimas nascem em meus olhos como um rio dreievna, faço tudo isso em honra a vossos méritos". Ah,

em sua fonte !" * que homem magnífico, educado, culto e de sólidos princi-
pios morais! "Para mim", disse ainda, "creia-me, Anna

GOVERNADOR Andreievna, a vida não tem a mínima importância: faço
isso apenas em homenagem às suas extraordináriasPor favor, vamos todos nos sentar ! Michka, traga mais
virtudes !"cadeiras !

CENA VI MARiá . _ Ea 0
Não, mãezinha, foi a mim que ele disse isso !

Sentam-se os visitantes. Entram o chefe
de polícia e os soldados. A NNA

Cale a boca. Você não sabe nada e só se mete no que

! CHEFE DE POLÍCIA não lhe diz respeito! "Estou perturbado, Anna An-

Tenho a honra de felicitar a V. Excia. e desejar que sela dreievna". Falou de uma maneira tão lisonjeira! E

feliz por muitos e muitos anos !

. não nos atrevemos de forma alguma a esperar seme

GOVERNADOR lhante honra", ele de repente se atirou de joelhos no cha:

e disse de uma forma indescritiveilmente cavalheiresca:

"Não faça a minha desgraça, Anna Andreievna! Corres

é ponda a meus sentimentos, porque, do contrário, porei

AMMOSS fim à minha vida".

Mas então, Anton Antonovitch, conte-nos como come- 4
çou tudAo isso! Vamos lá! Como se desenvolveu o é MARIA
assunto? i

quando eu lhe quis dizer: "Não. Ivan Aleksandrovitch,

Obrigado! Obrigado! Queiram sentar-se, senhores!
(Todos se sentam.)

Garanto, mãezinha, que isso ele disse para mim!
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A NNA

Bem, claro... evidentemente... ele disse também a

você, nãonego.

GOVERNADOR

Vocês precisavam ver como ele nos assustou ! Ameaçou

suicidar-se: "Eu darei um tiro na cabeça! Um tiro na

cabeça !" disse.

VOZES

Nãodiga!

AMMOSS

Inacreditável !

LUKA

E. Mas o destino é o destino !

ARTÉEÉMY

Não, meu amigo, não foi o destino. Foi o mérito. Foi

o mérito. (A4 parte) A sorte sempre há de perseguir um

porco como esse.

AMMOSS *

Se quiser, estou disposto a vender-lhe aquele perdigueiro

que o senhor tanto queria.

GOVERNADOR

Não, não. Agora não posso mais me preocupar com

perdigueiros.

AMMOSS

Como quiser. Ou talvez possamos entrar em acordo so-

bre um cachorro de outra raça.

MULHER DE KOROBKIN
«

Como estou contente com sua felicidade, Anna An

dreievna! Nem pode imaginar !

_KOROBKIN

Mas, se me permitem a pergunta, onde está o ilustre hós

pede? Ouvi dizer que ele partiu.

GOVERNADOR

Realmente. Teve de se ausentar por um dia, para tratar

de um assunto importante.

ANNA

Foi visitar a tia para pedir a bênção.

GOVERNADOR

Sim, para pedir a bênção, mas amanhã mesmo... (Es-

pirra e se ouvem exclamações em meio ao burburinho

geral. "Deus o abençoe", etc.) Muito obrigado... mas

amanhã mesmo estará de volta e... (Espirra nova

mente; alvoroço e exclamações. Destacam-se várias

vozes.).

CHEFE DE POLÍCIA

Desejamos-lhe muita saúde, Excelência!

BOBTCHINSKI

Cem anos de vida e uma pirâmide de rublos de ouro !

Deus o crie !

ARTEMY (à parte)

Que te arrebentes !

 



MULHER DE KdROBK/N (à parte)

O diabo que te carregue !

GOVERNADOR

Obrigado. Desejo-lhes o mesmo!

A NNA

Estamos pensando em mudar paça São Petersburgo.

Para dizer a verdade, aqui se respira um ar por demais

provinciano. .. Muito desagradável, confesso. Além

disso meu marido será promovido a g2neral.

GOVERNADOR

Ah, sim, meus senhores. Digo-o com toda a franqueza.

Gostaria muito de ser general.

LUKA

Deus queira que consiga.

RASTAKOVSK I

O homem põe, Deus dispõe!

AMMOSS

Para um grande barco, grandes travessias.

ARTÉEMY

A César o que é de César

AMMOSS (à parte)

Imaginem só se ele consegue mesmo chegar a general.

Aí está um homem a quem o título assentaria tão bem

quanto uma sela numa vaca!
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ARTEMY (à parte)

Diabo! Esse aí já quer ser general! E sabe-se lá!. ..

Pose não lhe falta. Que vá para o inferno ! (40 governa-

dor) Veja lá, Anton Antonovitch, quando chegar a gene-

ral não vá se esquecer da gente, hein?

AMMOSS

E, se a gente precisar de alguma proteçãozinha legal, não

nos abandone !

KOROBKIN ;x. "

No ano que vem vou levar meu filho à capital para que

ele fique a serviço do Estado. Tenho a certeza de que

o senhor será para ele um verdadeiro pai!

GOVERNADOR

Não duvide! Não duvide! De minha parte estou pronto

a fazer sempre o humanamente possível para o bem do

meu povo.

ANNA

Você está sempre disposto a prometer. Em primeiro lu-

gar, você não vai ter nem tempo de pensar nisso., Como

é possível! fazer esse tino de promessas? E além disso,

para que

GOVERNADOR _

Por que não, querida? As vezes pode-se ajudar um

pouco !

A NNA

Naturalmente que pode. Mas não vejo por que você ha-

veria de proteger qualquer pessoa insignificante.

 



MULHER DE KOROBKIN

Está vendo como ela nos trata?

UMA VISITANTE

Eu conheço essa velha. Ela sempre foi assim. Mostram
lhe um dedo, ela engole a mão.

CENA vI7

Entra o chefe dos correios, desalentado,
com uma carta aberta na mão.

CHEFE DOS CORREIOS

Um caso surpreendente, senhores ! O funcionário que to-
dos nós pensávamos que fosse um inspetor não é um ins-
petor !

TODOS

Como não é o inspetor?

CHEFE DOS CORREIOS

Nem de longe. Esta carta revela tudo.

GOVERNADOR

O que? O que é que está escrito aí? Que carta é essa?

CHEFE DOS CORREIOS

Uma carta dele próprio. Chegou na agência dos correios
e eu li o remetente: Ivan Aleksandrovitch Khiestakov.
Fiquei petrificado de medo. Eu logo pensei que ele tivesse
descoberto alguma coisa errada nos correios e queria avi-
sar o seu chefe. Foi só por isso que eu abri a carta.
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GOVERNADOR

Comoé que o senhor foi fazer uma coisa dessas!?

CHEFE DOS CORREIOS

Eu mesmo não sei dizer. Senti como se uma força sobre

natural se apossasse de mim. E uma voz dizia: "Abre

a carta, abre !" Já estava quase mandando a carta ao des-

tinatário quando senti uma curiosidade tão grande que

não resisti. Então outra voz me disse ao ouvido: "Não

abra essa carta. Ela é a tua ruína !" E o primeiro demônio

continuou murmurando: "Abre, abre, abre !" Quando eu .

abri, senti o sangue pegando fogo em minhas veias. E

uma febre gelada. Eu juro que era gelada. Minhas mãos

estavam trêmulas e tudo se embaçou na minha frente.

GOVERNADOR

Mas como é que o senhor teve a coragem de abrir a carta

de uma autoridade tão elevada?

CHEFE DOS CORREIOS

Essa é a questão. Não é nem elevada, nem é autoridade.

GOVERNADOR

Então o que é que ele é?

CHEFE DOS CORREIOS

Não fede nem cheira. Nem o diabo sabe quem ele é.

GOVERNADOR

Como "nem fede nem cheira" e dizer que nem o diabo

sabe quem ele é?! Eu vou mandar o senhor para a

cadeia !
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CHEFE DOS CORREIOS
Quem vai mandar, o senhor?

GOVERNADOR

Sim, eu !

CHEFE DOS CORREIOS
Acho que vai ser difícil !

GOVERNADOR "
Fique sabendo que ele vai casar com a minha filha. E
eu mesmo hei de ser um nobre. E se quiser, posso mandar
o senhor até para a Sibéria!

CHEFE DOS CORREIOS
Ah, Anton Antonovitch! Faça-me o favor. Esqueça da
Sibéria, que é muito longe. O melhor é ler essa carta.
Se os senhores permitem, eu mesmo leio.

TODOS

Leia, leia, leia.

CHEFE DOS CORREIOS (lendo)
"Apresso-me a informar-te, meu caro Triapitchkin, das
incríveis aventuras que comigo se passaram. Durante a
viagem, um capitão de Infantaria deixou me sem um
níquel, a tal ponto que o taberneiro queria me mandar
para a cadeia. Mas, eis senão quando, em virtude do meu
aspecto metropolitano, e das minhas roupas, o povinho
daqui me toma pelo próprio inspetor geral. Agora estou
hospedado na casa do governador. levo uma vida ótima
e cortejo furiosamente sua mulher e sua filha. Resta-me
somente decidir por qual delas começar . . . creio que co-

meçarei pela "mamãe", já que me parece predisposta a "

oferecer todos os serviços. Lembras-te dos tempos de mi-

Séria que passamos juntos, comendo um dia sim, um dia

não, e como certa vez o dono de uma confeitaria me

agarrou pelo pescoço porque eu não podia pagar os pas-

téis? Agora as coisas transcorrem diferentemente. Todos

me emprestam dinheiro, na quantidade que eu bem enten-

der. É uma gente pitoresca: se tu os visses, morrerias de

rir. E já que escreves para os jornais, poderias colocá-los

em tuas crônicas. Em primeiro lugar, vem o governador:

ele é mais imbecil do que um capão na engorda.. ."

GOVERNADOR

Não, não é possível. Isso não está aí !

CHEFE DOS CORREIOS (mostrando a carta)

Está sim,está sim ! Leia o senhor mesmo.

GOVERNADOR (lendo)

"... mais imbecil do que um capão na engorda !" Não,

não pode ser! Foi o senhor mesmo que escreveu isso!

CHEFE DOS CORREIOS

Como é que eu iria escrever?

ARTÉEMY

Leia, leia !

LUKA

Leia!

CHEFE DOS CORREIOS (prosseguindo com a leiiura)

"Em primeiro lugar vem o governador: ele é mais imbecil

do que um capão na engorda !"...
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GOVERNADOR

Mas, que diabo! Pra que repetir? Todo mundo já sa

não é? (

CHEFE DOS CORREIOS (segue lendo)

Humm ... bum... hum... "Mais imbecil do que um

capão na engorda. O chefe dos correios também é um

bom homem . . . "' (Parando de ler) Bem, aqui vêm umas

expressões inconvenientes a meu respeito . . .

GOVERNADOR

Ah, não ! Leia !

CHEFE DOS CORREIOS

Mas, para quê?

GOVERNADOR

Não, senhor! Que diabo é isso! Já que está lendo, leia

tudo !

ARTEMY

Permita-me. Eu leio. (Põe os óculos e lé.) "O chefe dos

correios é idêntico a Mikhaiev, contínuo da nossa repar-

tição. Deve ser também o mesmo politrão e bêbado."

CHEFE DOS CORREIOS

Não passa de um rapazola malcriado que deveria levar

uma surra, eis tudo !

ARTÉMY (lendo)

. . . "O diretor do hospital . . . " (Interrompe-se.)

KOROBKIN

Por que parou?
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ARTEMY

Não entendo bem a letra...

é um miserável !

KOROBKIN .

Deixe ver! Acho que a minha vista é melhor que a sua!

(Quer pegar a carta.)

ARTEMY (resistindo)

Não, não, podemos pular esse pedaço. O que vem a se-

guir já se entende.

KOROBKIN]

Permita-me,talvez eu consiga decifrar !

ARTEMY :

Mas, para quê? Eu mesmo leio. Asseguro-lhe que mais

adiante lê-se com muita facilidade !

CHEFE DOS CORREIOS

Não senhor. Até agora se leu tudo. Não vale pular

pedaços.

TODOS

Entregue a carta, Artêémy Fiedorovitch! Entregue a

carta! (A4 Korobkin) Leia!

ARTEMY

Imediatamente. (Entrega a carta.) Pronto! (Cobre com

a mão uma passagem) Com licença... leia desde

aqui. . . (Todos se aproximam.)

CHEFE DOS CORREIOS

Leia, leia! Mas que bobagem ! Leia tudo!
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KOROBKIN (lendo) -x

. . . "O diretor do hospital, um certo Zemlianika, é u

verdadeiro porco enfeitado !"

ARTÉEMY

Hum ! Nem ao menos tem espírito ! Um porco enfeitado?

Onde já se viu isso?

KOROBKIN (continua lendo)

"O supervisor das escolas fede tanto a cebola que é de

dar medo !"

LUKA

Eu juro por Deus que nunca provei uma cebola !

AMMOSS (à parte)

Graças a Deus, não fala de mim.

KOROBKIN (lendo)

"O juiz . .."

AMMOSS (à parte)

Ai, fui precipitado! (Em voz alta) Senhores, esta carta

já está muito longa. É incrível que gente de responsabili-

. dade perca tempo com tamanha estupidez !

LUKA

Não, não !

CHEFE DOS CORREIOS

Que é isso? Que é isso ! Vamos ler, sim senhor !

ARTEMY

Isso mesmo ! Que se leia !
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KOROBKIN (continuando)

"O juiz, um tal de Liapkin-Tiapkin, é um mauvais

ton"... (Interrompe-se.) Deve ser uma palavra

francesa...

AMMOSS

Só o diabo sabe o que isso significa. Dou-me por con-

tente se significar malandro ou coisa parecida, mas tai-

vez seja coisa bem pior.

KOROBKIN (prosseguindo) [) 7

"No mais, todos são hospitaleiros e amáveis. Adeus, meu

caro Triapitchikin. Seguindo teu exemplo, estou decidido

a enveredar pela literatura. É muito monótona a vida as-

sim. A alma também precisa ser alimentada. Descobri

que realmente é necessário preocupar-se com as coisas

superiores. Escreve-me, estarei na província de Saratov,

na aldeia de Podkatilovka. (Vira a carta e lê o endereço.)

Ao Ilustríssimo Senhor Ivan Vassilievitch Triapitchkin,

rua do Correio, casa número 97, dobrando-se a esquina,

pátio, terceiro andar, à direita."

UMA DAMA

Mas, que contratempo !

GOVERNADOR

Apunhalou-me ! Apunhalou-me! Estou morto ! Morto !

Completamente morto! Não vejo mais nada! Só foci-

nhos de porco em lugar de caras! Focinhos de por

cos !.. . Tragam-no de volta ! Tragam-no de volta !

CHEFE DOS CORREIOS

Quem poderá trazê-lo? Eu mesmo ordenei para que lhe
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dessem a melhor tróik a. E o diabo me instigou para que
eu lhe desse uma ordem escrita, com a qual ele vai pega
os melhores cavalos de muda pelo caminho !

ULHER DE KOROBKIN

Que confusão incrível, meu Deus!

AMMOSS

E eu? E eu que lhe emprestei trezentos rublos !

ARTEMY

O) mesmo lhe dei eu !

CHEFE DOS CORREIOS (suspirando)
s Eu também lhe emprestei trezentos rublos.

DOBTCHINSK1

Eu e Piotr Ivanovitch lhe emprestamos sessenta e cinco.

AMMOSS (desconcertado, com um gesto de perplexidade)

.GOVER NADOR (batendo na testa)

Mas. . . mas, como foi isso, senhores !? Como se explica
termos caído nesta impostura?

rComo se explica ter isto acontecido comiso! . Co
migo . . . velho cretino !. . . É claro, perdi o juízo ! Estou
ficando gagá ! Trinta anos de administração pública ! Em
trinta anos nenhum comerciante, nenhum atravessador
conseguiu me enganar. Eu sim, enganava um tapeador
depois do outro. Enganei os maiores ladrões e malan-
dros, desses que roubam meio mundo. Meti no bolso três
governadores! E que governadores ! (Com um gesto de
desalento) Ah, não falemos de governadores !
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ANNA ANDREIEVNA

Mas isso não pode ser, Antocha. Ele se comprometeu
com Machenka!. ..

GOVERNADOR (enfurecido)

Ah, se comprometeu !? Pensa que se comprometeu! E
vem ela dizendo: "se comprometeu"! Vejam, vejam to-
dos! Todo o mundo! Toda a cristandade ! Vejam todos
como o governador foi feito de besta! Vejam todos como
passou por imbecil ! O velho malandrão !. . . (Ameaçan-
do-se com o próprio punho) Ah, narigudo desgraçado !
Confundiste um palhaço com um homem importante. E
lá se vai ele, rindo pelos caminhos. Espalhando aos qua-
tro ventos o que aconteceu ! E como se não bastasse ser
motivo de troça para todo mundo, ainda vai aparecer um
rabiscador, um borrador de papéis qualquer que te me-
terá numa comédia! Isso é o que mais me dói! Não res-
peitará meu cargo, minha posição! E todos gargalharão
mostrando os dentes e batendo palmas! Parece que os
vejo! Mas estão rindo de quê? Imbecis! Estão rindo de
si mesmos! (Bate com os pés no chão, irado.) Ai, que
eu esmagaria todos esses caneteiros ! Ah ! Escrevinhado-
res, ah, liberais malditos, sementes do diabo! Eu amarra
ria todos juntos num só feixe, eu os transformaria em
pó, eu os... aaaah! (Dá golpes com os punhos no ar,
batendo com os pés. Depois de uma pausa, procura do-
prinar-se.) Não consigo me acalmar. É assim mesmo:
quando Deus quer nos castigar, começa por nos tirar o
raciocínio ! . . . Vamos ver: o que tinha de inspetor geral
aquele malandrote? Nada, absolutamente nada! Nem
um pingo de semelhança e no entanto, de repente, esta-
vam todos lá: "inspetor aqui, inspetor ali. . . Ah, o inspe-
tor! Meu Deus, um inspetor!" Quem foi o primeiro a
espalhar que ele era o inspetor? Respondam !
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ARTÉEÉMY (com um gesto de perplexidade)

Que eu morra. se entendo como é que isso foi acontece ! "«

Foi como se entrasse uma névoa na minha cabeça, como

se eu fosse enredado pelo próprio demônio!

AMMOSS

Pois aqui está quem espalhou a notícia. (Apontando

Dobtchinski e Bobtchinski) Foram estes cavalheiros !

BOBTCHINSKI

Ei, ei! Eu não ! Nem sequer pensei. ..

DOBTCHINSK1

Eu não disse nada, absolutamente nada . . .

ARTÉEÉMY

Foram os senhores, sim !

LUKA

Claro que foram eles! Vieram correndo da taberna, gri-

tando como uns loucos: "Ele veio! Vive e não paga!"

Pelo amor de Deus, bela personagem descobriram.

GOVERNADOR

. Naturalmente que foram vocês! As comadres da cidade!
Boateiros malditos !

ARTEMY
Que vão pro diabo, com o inspetor e todas essas
histórias !

GOVERNADOR
Vivem correndo pela cidade, cochichando, urubus
desgraçados !
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LUKA
Palhaços !

ARTEMY
Intrigantes pançudos ! (Todos cercam os dois acusados.)

BOBTCHINSKI
Juro por Deus que não fui eu ! Foi Piotr Ivanovitch !

DOBTCHINSK1
Oh, não, Piotr Ivanovitch ! Pois se foi o senhor primeiro
a...

BOBTCHINSK1
Não, não, Piotr Ivanovitch, o primeiro foi o senhor.

ÚLTIMA CEN A

Entra um soldado.

SOLDADO
Senhores! Um funcionário, que acaba de chegar de São
Petersburgo com ordens especiais, ordena que o procu-
rem imediatamente. Ele está no hotel.

(As palavras pronunciadas têm o efeito de
um raio. De todos os lábios femininos ecoa
um som de surpresa; todo o grupo que, de
repente, muda de posição, pára como que
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petrificado. O governador está no centro,

como uma coluna, as mãos estendidas e

abertas, cabeça inclinada para trás. A sua

direita, estão sua esposa e sua filha, com um

movimento de corpo em sua direção; atrás

delas, o chefe dos correios, convertido num

ponto de interrogação dirigido ao público.

Detrás dele, Luka, que se encontra perdido

da forma mais inocente possível; deirás de

Luka, no ponto extremo da cena, três das se-

nhoras visitantes apóiam-se uma na outra,

com expressões fisionômicas satíricas, dire-

tamente alusivas àfamília do governador. A

esquerda do governador está Zemlianika,

com a cabeça um pouco inclinada, como se

estiveSse escutando alguma coisa; atrás dela,

0 juiz, com os braços abertos, quase sentado

no chão, e com um movimento nos lábios,

como se quisesse assoviar e exclamar: "Es-

tamos diante do Juízo Final!" Mais atrás,

Korobkin, que pisca um olho maliciosamente

para os espectadores, divertindo-se com a si-

tuação do governador; mais atrás, no fundo

do cenário, Bob e Dob, com os braços esten-

didos um para o outro, de boca aberta e

olhos fora das órbitas. Os demais visitantes

reduziram-se meramente a simples colunas

estáticas. Durante quase meio minuto, o

grupo mantém-se petrificado nessa atitude.
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O aventureiro Chlestakov, vindo da capital da Província,

aparece numa cidadezinha do interior,. em cujo único hotel se '

hospeda, mesmo sem dinheiro, perdido esse em mesa de jogo. Lo-

go a conta fica grande, a ponto de o prpprietário terminar por

recusar-lhe as refeições.

As autoridades locais - governador, juiz, diretores do '

hospital e da escola, chefes de Polícia, de Correios, e outros -

informados da iminente chegada do Inspetor Geral da Administra-

ção Pública, tomam Chlestakov por essa autoridade, e, como so-

bre todos pesevam graves irregularidades no respectivo setor, '

movimentam-se no sentido de desviar a suposta autoridade da in-

desejável vistoria, o que deveria ser obtido pelo suborno. As-

sim, Chlestakov, sem entender nada do que acontecia, se vê, de

repente, cercado das maiores atenções por parte dos mandantes t

do Ingá?) com hotel pago e dinheiro no bolso, atenções que co-

meçavam pelo governador, em cuja Casa, a convite, acaba se hos-

pedando, e se estendiam pelagÃemais autoridades, cada qual o ob

sequiando com o que ele pedisse, na esperança de que sua respec

tiva área não fosse vistoriada. Chlestekov, finalmente enten -
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dendo que o estavam confundindo com uma importante autoridade pres

tes a chegar, tira partido da situação, com a idéia de, na primei-

ra oportunidade, cair fora. Na casa do governador, pois, se sente

& vontade para dirigir galanteios à mulher e à filha deste, dei-

xando-as extasiadas. 0 entusiasmo chega ao delírio quando pede ao

governador sua filha em casamento, fazendo este sonhar alto com '

cargos na capital. E Chlestakov, ao demonstrar vontade de viajar '

até uma cidade próxima, de onde voltaria em l ou 2 dias, recebe '

uma carruagem e os melhores cavalos.

Numa carta a um amigo seu da cidade de onde viera, conta to

da 2 aventura, mas a mesma é aberta pelo chefe do Correio - que a-

bria, indevidamente, toda correspondência antes de despachá-la - e

assim, a farsa é descoberta, para indignação de todos, que, em se-

guida, estarrecem,quando vem a notícia de que o verdadeiro Inspe-'

tor está na cidade, e quer imediatamente iniciar seu trabalho.

Apreciação:

Essa comédia russa, escrita há mais de um século, faz do hu-

mor e da sátira, seu suporte e recheio, buscando ridicularizar a '

corrupção e imoralidade dos altos funcionários públicos da época.

Sua validade, para o nosso tempo, é indiscutível, cabendo, como u-

ma luva, para situações nossas conhecidas, verificadas hoje em to-

da parte, e, mesmo, em todos os cantos do mundo.

A peça é, inequivocamente, dirigida a todos os responsáveis

pela edministração pública, servindo de censura & negligência, a-

lerte ao desleixo e desmazelo e condenação 20 uso do cargo para '

finalidades escusas. Os atos condenáveis exibidos na peça não são

apresentados como ideal a ser seguido: apenas compõem—anlon ele- '

mentos positivos, realçando estes, que são, exatamente, a necessi-

dade de zelo,fhonestidade e irrepreensibilidade no serviço público.

Paralelamente, a ambição, a traição dos "melhores amigos", a

venalidade, o despotismo, 2 bajulação, a duplicidade de caráter e

outros vícios são sublinhados como desregrementos fatalmente pus

níveis.

De proposições convincentes, a peç=, segundo o texto apre-

sentado, se enquadra, a nosso ver, na classificação já definida pe-

la DCDP, ou seja, para MAIORES de 16 enos, em vista das cenas desa-

conselháveis a menores dessa faixa etária, que são os atos de cor-
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is Rubrica

rupção administrativa, suborno, tentativa de adultério, etc., que

por deverem ser entendidas dentro do contexto da peça, podem não

ser assim compreendidas por menores dessa mesma faixa.

É o Parecer.

lo de Tarso Klocokner

Téc. Censura - Mat. 0221217

5%ka—
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

Curitiba, 10 de outubro de 1 985

Do CP Lilian Filus

Ao Sr. Chefe do SCDP/SR/PR

Assunto: Parecer no 293/85 (encaminha)

Análise de texto teatral

TÍTULO: "O Inspetor Geral"

AUTOR: Nicolai Gógol

TRADUÇÃO: AUgusto Boal e J. Guarnieri

REQUERZNTE: Silvana Silva dos Santos - Grupo de Teatro

"Café Amargo e Leite Quente"

PARECER: pela liberação PARA MAIORES DE 16 ANOS, por ser

sátira política

O governador de uma cidadezinha recebeu a notícia de que

um Inspetor Geral estava para chegar de São Petersburgo e se mobi

lizou no sentido de "por ordem na casa". Quase que ao mesmo tempo,

avisaram-lhe que um tipo aristocrático estava hospedado no hotel

e êle o confundiu com tal autoridade. Na realidade, tratava-se de

um pequeno funcionário, exibicionista e dado ao vício do jogo, já

sem condições de pagar as despesas, estando até ameaçado de pri -

são. Pretextando uma fiscalização, o governador chega até ele, de

sernrolando-se uma situação bastante curiosa: todos - o governador,

a cúpula administrativa e o "inspetor", amedrontados com as conse-

qlências de suas ações, tentam justificá-las. Para ganhar-lhe a

simpatia, disfarçam os subormos em empréstimos. Como o hóspede es-

tá sendo maltrestado, o sovernador o leva para a própria casa. Ali,

êle tem um ótimo tratemento, chegando a cortejar a esposa do anfi-

trião e a pedir em casamento a filha do mesmo. Vendo-se alvo de

tantas atenções, o "inspetor" não se cansa de louvar seus méritos

de escritor (ZBapropriando-se" de obras alheias), suas amizades se-

lecionadas (nobres, artistas), seu poder (contacto direto com o

czar; sua severidade profissional diante da qual todos tremiam).

Seguindo o conselho do empregado, que temia o esclarecimento do e-
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quívoco, parte com a promessa de logo retornar. No entanto, já co-

locara no Correio uma carta, contanão a um jornalista as suas pe -

ripécias, as quais deveriam ser publicadas. 0 funcionário dos Cor

reios, levado pela curiosidade e por ordem do governador, a inter-

ceptou e leu, leverdo as novidades ao governador, justamente no mo

mento em que Ele ameaçava aqueles que o tinham denunciado e propa-

lava seu futuro venturoso como sogro de tão ilustre figura. A car-

ta satirizava a todos os que tinham bajulado o "inspetor", aludin-

do até à "generosidade" da esposa do governador. O grupo ainda não

tinha se refeito do susto, quando um aoldado, ao avisar que o ver-

dadeiro inspetor chegera, os coloca como que diante do Juízo Final.

A peça é positiva:

- traça um perfil da sociedade russa do século passado, na qual pre

dominavam: os "diz-que-diz", a bajulação, o arbítrio das autorida

àes (com desvio de recursos do erário público; subornos, devido

aos baixos salários, pelos ocupantes de todos os graus hierárqui-

cos; total desinteresse pela administração e exploração do povo).

A falte dé higiene imperava na cidade, inclusive no hospital, on

de: o número de enfermos ultrapassava a capacidade hospitalar;

não hevia preocuapção com os assentementos do qadro clínico dos

enfermos,nem com a dieta alimentar dos mesmos; os medicamentos

visavam apenas efeitos paliativos e a comunicação paciente X mé-

dico era impossível, já que o último não falava o russo.

No Tribunal predominava e morosidade, julgamentos parciais ("uso

de esporas"), desordem (o local epresentava semelhanças com uma

residência popular).

Na escola, os professores mais exaltados destruiam os objetos da

classe e batiam nos alunos.

Os soldados eram dados à bebida, ao roubo, à agressão está deslei

xados com o pudor.

O sigilo da correspondencia não era respeitado nos Serviços de

Correio.

O governador era o maior explorador dos comerciantes, chegando a

eliminá-los ou a fechar-lhes as lojas, quando se rebelavam; ven-

dia produtos de baixa qualidade em seu mercado; liberava ou con-

vocava para o Exército segundo as suas conveniências, assim como

encobria a corrupção dos amigos.

Inocentes eram alvo de violência e as necessidades dos presidiá-

rios não eram atendidas.
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- demonstra a fragilidade dos que praticam ações escusas e a pu-

nição dos mesmos.

O público alvo é o de críticos políticos e aficionados

por comédias.

A linguegem não merece restrições.

O grau de persua£ao é forte. Apesar de enfocar espaço

# £ # « s #
e época alheios aos nossos, a problemática ainda é atual.

Considerando que além da crítica política, só sobressai

a sugestão, bastante sutil e limitada à fala, de adultério, a pe-

ça poderia ser liberade para MAIORES DE 14 ANOS;

No entanto, como já contém certificado permanente, expe-

dido pela DCDP, ratificamos a sua impropriedade para MENORES DE 16

ANOS, por ser sátira política.

É o nosso parecer. Máêà»«.jlxv«a

OP Lilian Filus

Matrícula no 2 416 941.
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SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PUBLICAS

Parecer no 310/85-SCDP/SR/PR. Em, 22 de outubro de 1985.

Do CF Frencisco Surek

Ao Iim?. Sr. Chefe do SCDP/SR/PR.

Assunto: Análise de ensaio geral de peça.

Título da peça teetral: O INSPRF GERAÚ,

Autor: Nicolai Gogol.

Tredutores: Augusto Boal e Jeanfrencesco Guarnieri.

Produtor: Grupo de Teatro "Café Amergo e Leite Quen-

Perte" - Curitiba - ená.

A mencioneda peça retrata a vida política

em pequena cidade russa, alguns anos após 1816, segundo o ensaio-

geral que analisemos, ontem, no suditório Gleuco Flores de Sá Bri

to, nesta Capital, das 20 h e 20 min is 21 h e 50 min. O soverne-

eo

dor de mencionede cidedela leva a sério a informação de que um fz

minto foresteiro do hotel seja o inspetor geral, vindo de Sao Pe-

tersburgo., Enerva seus epeniguados responsáveis pela melverseção

do erário público. A forme veleda de suborno, emprestando rublos

80 suposto inspetor, é 2 solução coletivemente esdotada pera que 2s

irresuleridades não sejam levedes eso conhecimento dos eltos es-

calões do Governo. Locupletedo, o foresteiro deixa a cidade e uma

certe que, violada, o identifica e deprecia o comportemento dos di

provincieanos.

O cenário único em que a peça é epresenta-

da evoca o interior de um circo, pela presença de escada de cordas,

trapézsios e pequeno pelco, formedo por, verticalmente, coloridas A

cortines(coloridas)e dues escedes com três degraus.

A indumentárias também revele esmero na co-

loreção e a mequilegem, com pinturas de bigodes de diversas formas,

transformam os ertistes em homens marevilhosos, sendo um desses ho

mens etriz e, em compenssção,etores encernam mulheres queixosas pe

rente o impostor.
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Na iluminação desteca-se a estúcia de se proje

tar, inicialmente, luz freca e rósea, sobre os biquinis da es-

posa e da filha do governedor, resultando a ilusão de que os sei

os estejem nus.

Músicas cléssices sonorizem muitas cenas do es

petáculo que se desenvolvem com fundamento em coreografizs.

Embora pareça ridícula e calça curte, de seda

ezul, do forasteiro, es mulheres, m2e e filha, se rivalizam pars

conguister sua efeição. Impondo-se pela sensualidade e porte, a-

quela sobrepuja a descendente, deixando-se epalpar nos joelhos

e braços. Esta, por sua vez é beijeda na boca e convidada para

dançar.

Ao descobrirem terem sido enganados, os per-

sonegens desiludidos voltem & reelidade, desfezendo-se de indu-

mentáries ecessóries, des perucas e de maquilagem.

Apeser de encenação ser cômica, coreogréfi-

ca e mímica, a diretores de peça considera rezoével a feixa etá-

rie de 16 (dezesseis) enos, constente na DCDP, para a qual essa

sétira política esté libereda.

M 27

CP néííco Surek

Metrículea: 2415785,
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1) ARQUIVO

Clas. Anterior ANOS *"

Praça " SCDP/SR/PR "
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2) PROGRAMAÇÃO
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Técnico de Censura 
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Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  

3) CHEFE DA S.CT.C.
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CF - Mat. 2.407.808
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OFICIO no 273/86-SCDP/SR/RJ Em, !o / 9a  /1986

/

Do: Chofc do Serviço de Censura de Diversões Públicas

Para: Sr. Director da Divisão de Censura de Diversões Públicas

Assunto: Encaminhamento (faz)

Ref. Prot, 9051/85-SCDP/SR/RJI-26.08

Encaminho a V.$a cópias do Certificado
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EMPRESA OU GRUPO (SE HOUVER )

NOME
 

SEDE:
 

DIRET OR/RESPONSÍÁVEL:
 

DABOS DO AUTOR

NOME:
 

PSEUDONIMO: FILIAÇÃO
 

 

PARCERIA

NOME:

PSEUDÓNIMO FILIAÇÃO

 

 

 

 

PSEUÚDÓNIMO:
 

 

PARCEIRA

PSEUDÓNIMO | : -
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 PSEUDÓNIMO : meia o FILIAÇÃO

 

DECLARO QUE A MATÉRIA A SER EXAMINADA NUNCA

FOI SUBMETIDA A APRECIAÇÃO DESSA DCDP (EXETUANDO OS PEDIDOS DE RE-
NOVAÇÃO DE CERTIFICADO OU DE CONFRONTO DO TEXTO ), ASSUMINDO; INTET

RA RESPONSABILIDADE PELAS INFORMAÇOES AQUI PRESTADAS.

DATA | : 6 C&e lo f Y
 

 

 



Lro, O/(M:; k/ "

%
X>

ZL2CopE Á kmek((,J>5:3.L/

 



0413, p. 642 -

e:“.

«Zªha/2% %%;Ãáa Mdorso
Fundada em 27 de Setembro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal pelo Dec. 4.092, de 481920

Filiada à Confederação Internacional das Sociedades de Autores e Compositores
Séde : Av. Almirante Barroso, 97 - 3a andas -- End. Teleg. SBAT-RIO

Rio de Janeiro -- Brasil.

DTA no IANPTROAL M Adão d do UbLA

Ilmo. Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V. Sa.

para fins de CENSURA três çoplas da peça
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Tradução de
 

 
Próxima apresentação de
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Teatro
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Estado ____""

A estréia está prevista para

 

  

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.
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SUPERINTENDENCIA DO DPF/RJ

SERVIÇO DE TELECOMUNICAÇÓES
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*__ PERSONAGENS POR ORDEM DE ENTRADA EM CENA

PELÓPIDAS e e e e e e o e e e a e e e e e e e e e e e GOVERNADOR

DR TOLEDO e e e e e e e e o e e e e o e e e o e e e s JUIZ DO TRIBUNAL

R NESTOR e e e e e e e e e a e e e e e e e + e e e e DIRETOR DO HOSPITAL

D. LUCRÉCIA e e e e e e e e e e e e e e e e o e e e o e DIRETORA DE ESCOLAS

HIPÓLITO e e e e s o e e e e e e e e e o e + .. e- CHEFE DOS CORREIOS

FILORISMANA e e e e o e e e e e e e e e e e + e e e e e  ASSESSORA REL. PÚBLICAS

FIORISMENA é e e e e e o e e e e e o e e e e e e e +» ASSESSORA REL. PÚBLICAS

JARBAS e e e e o e e o e e e e e e e e e e e e e s MORDOMO DO GOVERNADOR

ANITA e e e e e e e e e e e e e e s o e e e o e e ESPOSA DO GOVERNADOn
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CRIADO DO HOTEL
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"ADEUS MORDOMIAS ... O INSPETOR CHEGOU !

(Marcelo Ba

PRIMEIRO ATO
poMoa na poa moa mapoa mmpnam paa

CENÁRIO : Sala da Casa do Governador

PELOPIDAS :Meus senhores, chamei=os aqui para lhes dar uma péssima notícial.Vvai

chegar aqui um inspetor.

DR TOLEDO :.0 quê ?

DR NESTOR :Um Inspetor ?

PELÓPIDAS :Exatamente, um inspetor que viaja incógnito. E o que é pior, em mis"

são secreta. á

DR. TOLEDO :Santo Deus 7"

DR. NESTOR :Não faltava mais nada

PELÓPIDAS : Tive um pressentimento esta noite, sonhei com dois enormes ratos,

que surgiam assim, negros, fantásticos, farejavam e depois iam embora. Ouçam a

carta que recebi da Capital.

"Querido amigo e compadre (Pula alguns trechos murmurando qualquer coisa) Ah,

aqui estã : "Apressomme a informá»xlo da chegada aí Qe um inspetor, um funcioná"-

rio especializado que leva instruções para inspeciomar toda a província, e em

especial este distrito (Ergue o dedo num gesto significativo). Obtive esta ina

formação de fonte fidedigna, muito embora a viagem deste insPetot tenha caráter

sigiloso ". Bem aqui vem coisa sem importância, tá ... tá .... tá ... Como sei

que nenhum ser humano está livre de cometer seus pesadinhos, aconselho a tomar

todas as precauções possíveis, pois este funcionáris pode chegar a qualquer mo-

mento, se é que já não está aí, sem que ninguém saiba. Ontem eu ... Daqui prá

frente são assuntos de família. Minha irmá Ana teve aqui outro dia com a besta

do marido. Ivan está um porco de gordo, mas insiste em tocar violino, etc, etc .,.

Bem senhores, esta é a situação.

DR. TOLEDO .De fato, é alarmante .

LUCRÉCIA: qual será a razão disto. O que vem fazer aqui, um Inspetor ?

PELÓPIDAS : É o destino... Até hoje por sorte nossa essa gente só metia o nariz

nos outros distritos. Chegou a nossa vez.

DR. TOLEDO :Creio, senhor Governador, que deve haver um motivo mais sutil, de

natureza política. Vai ver que estão querendo declarar guerra e o Ministério

manda um funcionário para verificar se há por aqui algum traidor.

PELÓPIDAS :;Que traidor que nada , Que faria um traidor num distrito como o nosa

so, longe da fronteira, longe de tudo. Muito me admira que me diga uma coisa des-

tas. .

DR TOLEDO :POoSSO

Ministério é muito p

PELÓPIDAS :Quem tem que escapar somos nós, só nós , De minha parte já tomei tos

das as providências, e aconselho a vocês a fazer o mesmo. Sobretudo o senhor, DR

NESTOR, o Hospital é o primeiro lugar que o Inspetor vai querer visitar, não

custa nada torná-lo agradável, limpo, decente. Fornecer roupas limpas aos doen"

tes , para que não pareçam limpadores de chaminês, como de hábito.

DR. NESTOR :Bem, isto é fácil, mando por uma touca limpa na cabeça deles, e

pronto

PELÓPIDAS :Ótimo, mas alêm disto, deve=se colocar ao pé de cada cama uma ficha

escrita em latim ou outra línqua difícil, com o nome da doença, data da entrada

do paciente, etc ... e era preferível que houvesse menos doentes lá. Dá muito má

impressão ver tantos doentes no hospital. o Certo seria dispensar a "

e
tanto remédio caro. Certo é confiar na natureza. O homem quando

morre mesmo e quando tem que ficar bom, fica.

emeaeeemeo
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PELÓPIDAS :Ao Senhor Juiz, Dr. TOLEDO aconselharia dar mais atenção ao tribunal.

Na sala de esperas os contínuos agora criam gansos, que sujam tudo, atropelam as

pessoas. Não há dúvida que a avicultura é digna de elogios. E porque se haveria

de proibir os contínuos de criar gansos. Podem criá-los, mas não na sala de es"

peras de um tribunal. |

DR. TOLEDO :Darei ordem hoje mesmo para que levem os gansos para a cozinha,. Ve-

nha jantar conosco.

PELÓPIDAS :E outra coisa

roupas para secar em ple A

gar para se atulhar de equipamentos de caça . fÉ compreensível que o senhor goste

tanto de caçar e de pescar, mas não é necessário que no julgamento o senhor use

chicotes e esporas, pelo menos até que o inspetor se vã. Quanto ao seu secretá"

rio, me desculpe, mas ele cheira tanto a álcool que & impossível suportar. Se é

verdade como se diz que o cheiro É de nascença,ainda assim não se justifica. Ele

que coma alho, cebola, sei lá o quê .

DR. TOLEDO :aEle diz que caiu do colo da ama quando era bebê.

PELÓPIDAS :O que?

DR. TOLEDO :f verdade, e desde então ficou com aquele cheiro forte de vodka.

PELÓPIDNAS :Bem falei isso por valar. E quanto ao que Telzinho chama em sua carta

de pecadinhos, nada tenho a dizer. Afinal de contas existirá alguém no mundo que

não tenha pecados ? O homem é como Deus o fez, e quanto a isto nada adianta vom

ciferar como fazem os moralistas.

DR. TOLEDO :Claro, eu por excmplo digo abertamente que recebo propinas, que sou

subornado. Mas que espécie de propinas ? ... Cães Perdigueiros ... A diferença é

enorme !!! "

PELÓPIDAS : Cães perdigueiros ou não, tudo é suborno

DR. TOLEDO :O senhor acha mesmo ?

PELÓPIDAS :Acho. Quanto à Senhora, D. Lucrécia, como Diretora do Escolas, seria

bom que se preocupasse mais com seus professores. Sei que se trata de gente cul"

ta, que estudou muito, mas eles tem hábitos muito esquisitos. Um deles por exemm

plo, um grandalhão, toda a vez que começa a falar, faz uma careta assim (IMITA)

Claro que se a careta é feita só diante dos alunos, mão tem problema, mas na

frente de uma autoridade, ele pode pensar que é prá ele, então será um desastre.

LUCRÉCIA : Estou cansado de dizer a ele que nãe faça caretas ... Ele fcc . Ainda

outro dia o padre visitava a escola e ele fez uma careta horrível. O padre me

passou um sermão, dizendo que permito que se implante na juventude, idéias sub"

sersivas.

PELÓPIDAS :A mesma coisa devo dizer em relação ao Professor de História., foum

sábio, está certo, sabe muito, mas se expressa com tal veemência que se esquece

do resto.Outro dia eu mesmo vi., Enquanto falava dos assírios e babilônicos, ia

tudo bem. Mas quando chegou a vez de Alexandre ... O GRANDE, o que se passou é

impossível de descrever., O homem tomou=se de fúria e lançou uma cadeira contra a

parede por cima da cabeça cdos alunos. Está certo que Alexandre o Grande foi um

herói. Mas por que quebrar as cadeiras ? Isso só dá prejuízo ao Estado.

LUCRÉCIA :É£ , ele se empolga demais com certos vultos históricos.

PELÓPIDAS : Assim, é a insondável LEI DO DESTINO, O homem inteligente ou acaba

bêbado ou acaba doido,

ENTRA HIPÓLITO .. CHEFE DOS CORREIOS

HIPÓLITO : Que aconteceu ? Que coisa é essa que vai chegar aí ?

PELÓPIDAS :Não é coisa., fÉ um funcionário. O senhor ainda não sabe de nada ?

HIPÓLITO :Floris passou pelos Correios e me contou .

PELÓPIDAS :Qúal das duas Floris ? Florismena ou Florismana

HIPÓLITO :Florismana

PELÓPIDAS :E qual a sua opinião a respeito ?

HIPÓLITO :OGaranto que vamos entrar em guerra .

PELÓPIDAS :Que guerra o que., NÓs é que vamos nos danar. E se eles nomearem um

outro Ministério ... Adeus Mordomias ... Mas diga lá, HIP To?-cómo vão as coi"

sas para o seu lado ? [ |VN/

, O Senhor bem colocar
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HIPÓLITO :Mas o que interessa isso agora ? E pro seu ladóíªêv.£k %SK,
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PELÓPIDAS :Bem, não vou dizer que esteja aterrorizado., Mas com um pouquinho de

medo não nego. Minha preocupação é com os comerciantes. Vivem dizendo que os

roubo. Eu não roubo. Eu confisco. Deus sabe que quando determino o sequestro das

mercadorias deles, faço isso sem a menor maldade. (LEVA HIPÓLITO PELO BRAÇO A UM

CANTO DA SALA) . Tenho a impressão que ... Será que houve alguma denúncia contra

mim ? E esquisito mandar um inspetor para esse fim de mundo não acha ? Ouça meu

caro HIPÓLITO, será que você poderia, para o bem de todos, dar um jeito de

abrir, isto é, dar uma abridinha nas cartas que chegam aos Correios, assim, prá

ver se há alguma coisa, alguma denunciazinha qualquer. Se não houver nada, fe=

cha=se a carta, ou se deixa mesmo aberta, há cartas que vem abertas.
%TmAa sam ma ligcÃaos nsata +- Canhas Aatrarna Are 11á

10 NGO PEGO Cu irc tas 4 140€Ç© dico ct No Cil11©4 GU vC: iguO: + 1a muito

tempo que faço isso, Não por cautela, claro, mas por simples curiosidade. Gosto

de estar atento ao que se passa pelo mundo e essa leitura é interessantíssima.

Das mais instrutivas ...

PELÓPIDAS :Tem toda razão. Mas me diga então ? Não leu nada sobre o

tal Inspetor ? e

HIPÓLITO : Não, embora tenha lido muito ultimamente, Escreve=se muito nestas

épocas de festas, mas estou certo que sobre o tal inspetor não li nada.

PELÓPIDAS : Então me faça um favor, se por acaso cair em suas mãos alguma

xazinha, ou coisa parecida, rasgue a carta sem a menor contemplação ,táã?

HIPÓLITO :Com muito prazer, Senhor Governador !!! ,

DR. TOLEDO :Cuidado, que isso pode dar um bode danado !!! UM

PELÓPIDAS :Não sei .por que ? Ninguém vai rasgar a carta em público.

HIPÓLITO :Claro, e alêm do mais isso vai ficar só entre nós , Ou não vai ?

DR. TOLEDO :OMesmo assim, esse negócio não me cheira nada bem .

PELÓPIDAS :Vê se vai agourar no inferno infeliz diabo. Esse maldito Inspetor

incógnito não me sai da cabeça, estou sem;r > esperando que a porta se abra e

ENTRAM FLORISMENA e FLORISMANA

FLORISMANA :Uma notícia espantosa

' FLORISMENA : Uma novidade extraordinária

TODOS :Que foi ?

PELÓPIDAS :O que aconteceu?

FLORISMENA :Uma coisa inesperada . Estamos chegando do hotel.

FLORISMANA :Chegando do Hotel. Florismena e eu .

FLORISMENA «Dor favor, FLORISMANA deixe no eu" conto tudo .

FLORISMANA :Ah não, FLORISMENA, permita que eu conte.

FLORISMENA : Por favor FLORISMANA

FLORISMANA :Senhores, digam a Florismena que fique quieta e me deixe contar tum

do.

PELÓPIDAS : Mas pelos Demônios, falem de uma vez., Sentem"=se todos. Bem, afinal,

o que aconteceu ?

FLORISMENA :Por favor, FLORISMANA, por favor, vou contar tudo pela ordem. Eu mal

tinha acabado de sair daqui depois do senhor ter recebido aquela carta, quando

imediatamente ... Por favor, FLORISMANA, não interrompa. Eu sei de todos os dem

talhes, todos, portanto faça a fineza de me deixar contar. Bem fui correndo à

casa de Manezinho, e como não encontrasse Manézinho em casa, fui procurar HIPÓ-

LITO aqui presente para transmitir=lhe a notícia que o senhor acabara de me dar.

Ao sair dos Correios, encontrei=me por acaso com FLORISMANA.

FLORISMANA :Perto do bar onde se vende pastéis.

FLORISMENA :Perto do bar onde se vende pastéis. AÍ eu perguntei . Já soube da

notícia que o Governador recebeu de fonte fidedigna ?

FLORISMANA já sabia .

FLORISMANA : Por intermédio da criada .

FLORISMENA :Por intermédio da criada, que não sa sabe bem por que, tinha ido à

casa de Felipe.

FLORISMANA :Foi buscar um barrilzinho de vodka francesa.

FLORISMENA :Foi buscar um barrilzinho de vodka. MMN

FLORISMANA :Francesa. ,;ª/
FLORISMENA : Francesa. Desculpe FLORISMANA . Então, fui/ c
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Manezinho. Não, Não, FLORISMANA, s

mas no caminho FLORISMANA me disse : Vamos entrar um instante no Hotel, FLORISa

MENA, porque hoje ainda não comi nada. Eu disse. Vamos . E entramos... E mal ti"

nhamos entrado, um rapaz, um jovem ...

FLORISMANA :De boa aparência , à paisana

FLORISMENA : De boa aparência à paisana, começou a passear pela sala do hotel,

com um ar preocupado, fisionomia carregada, uma cara de gente que sabe tudo.

Tive um pressentimento e disse logo a FLORISMANA : Aqui há dente de coelho .

FLORISMANA :AÍ, eu chamei o. dono do hotel com um dede. ,

FLORISMENA :AÍ FLORISMANA chamou o dono do hotel, assim,(Faz o gesto) com o des

do,

FLORISMANA :Florismena, foi com esse dedo, o esquerdo.,

FLORISMENA :Pois €, chamou o dono do hotel com aquele dedo ... Perguntou no ou"

vido dele : Quem é aquele moço ... AÍ ele respondeu : Aquele ? Sim, Aquele ...

Por favor FLORISMANA, deixe que eu conte até o fim, a senhora está com uma falha

no dente e quando fala assobia. Sabe muito bem que não ia poder contar direito.

(Continuando) ... Aquele ? Sim Aquele , Um funcionário que chegou da Capital.

Pois ê, e ainda tornei a perguntar ? Da Capital ? E ele tornou a confirmar . E o

nome dele 7... ROBERVAL AMADEUS ... ele respondou. Vai a caminho da Capital .

Pois ê, e disse que age de forma muito estranha. Há duas semanas que está aqui e

não saiu do hotel, manda por tudo na conta e até hoje não pagou nem um centavo.

Assim que ouvi isso, Deus me iluminou eeu disse a Leleca ... HUM ....

FLORISMANA :ENãÃOo, FLORISMENA, quem disse HUM foi eu «-.... r

FLORISMENA :Eu sei que a senhora disse primeiro, mas imediatamente eu também

disse hum, dizemos 'eu e FLORISMANA ... HUM .. + e.

FLORISMANA :Ela um pouquinho depois de mim

FIORISMENA :Está certo FLORISMANA, eu já confessei que a primeira a dizer hum

foi a senhora, e ao dizer HUM, acrescentei imediatamente : Mas se o seu destino

é a Capital, porque então ficou aqui ? E a conclusão foi clara como água ... Só

pode ser o tal funcionário .

PELÓPIDAS :Que funcionário ?

FLORISMENA E FLORISMANA :O Inspetor ...

PELÓPIDAS :Ai meu Deus, tende piedade de nós . Em que quarto ele está hospedado
2 * .

FLORISMANA :No número cinco junto à escada.

FLORISMENA No mesmo quarto onde aquele oficial brigou com o outro da vez passa"

da.

PELÓPIDAS :- nã quanto tempo ele está aqui 7

FLORISMANA :Há duas semanas.

PELÓPIDAS :Misericórdia, nestas duas semanas espancamos a viva do sub="tenente,

não demos comida aos presos e a cidade está que é um chiqueiro,

DR. NESTOR :Não seria bom irmos ao hotel em comitiva ?

DR. TOLEDO :ODe maneira alguma, acho que só deveria ir um pequeno grupo

éado pelos comerciantes e pelo Clero.

PELÓPIDAS :Não, não é a primeira vez que me vejo em apuros, e sempre me saí bem.

Deus há de me ajudar dessa vez. A senhora disse que o homem é jovem ?

FLORISMANA :f

PELÓPIDAS :PÓtimo, é mais fácil tapear os jovens. Preparem=se para enfrentar a

coisa pro vosso lado. Vou sozinho lá com FLORISMENA . fÉ o melhor. Chego assim

como quem não quer nada, como quem está preocupado em verificar se os visitantes

da cidade estão sendo bem tratados no hotel. JARBAS. -

DR.NESTOR :É bom a gente se apressar, antes que aconteça alguma desgraça

DR. TOLEDO:De que é que o senhor tem medo ? Basta botar uma touca limpa em cada

doente e tudo estará bem pro seu lado .

DR. NESTOR :É o que o senhor pensa. Há mais de um mês que os doentes só tomam

sopa de aveia., Por todo o canto do hospital é um cheiro de repolho que não há

 

quem suporte.

DR. TOLEDO :Eu até certo ponto estou tranquilo. Quem se atreveria em mexer com

um Tribunal. Ficaria arrependido pro resto da vida., Sou Juiz há 15 anos e até

hoje quando é necessário dar uma olhada em algum processo p ,“ãfg desistir. Nem
|
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o Rei Salomão seria capaz de descobrir aqui onde começa a verdade e onde acaba

mentira.

PELÓPIDAS : JARBAS .....

SAEM TOLEDO, NESTOR E LUCRÉCIA JUNTAMENTE COM HIPÓEITO

ENTRA JARBAS O MORDOMO

PELÓPIDAS :O carro está pronto ?

JARBAS :Sim senhor

PELÓPIDAS :Vai correndo até meu quarto e me traz e chapéu novo e minha bengala.

Vamos Florismena. '

FLORISMANA :E eu ? Posso ir também ?

PELÓPIDAS: NÃo, não, é impossível. O homem vai ficar assustado se chegarmos lá

em comitiva . Além disso, o carro não cabe .

FLORISMANA :Não se preocupe Excelência, vou correndo atrás como um cachorrinho e

nem entro. SÓ dou uma espiadinha.

JARBAS VOLTA COM A BENGALA E O CHAPÉU

PELÓPIDAS :Vai , corre e reune os guardas. Oh! mas vejam como está minha benga-"

la.Esses malditos comerciantes estão fartos de saber que o Governador está usan"

do uma bengala velha e são incapazes de mandar uma nova. Sovinas, e aposto que a

essa hora cada um deles está com uma denunciazinha contra mim., Que cada guarda

pegue uma vassoura 'e varra a rua que leva ao hotel., E toma cuidado.

JARBAS :Sim Senhor

PELÓPIDAS :E Pituca, onde anda ?

JARBAS :Foi apagar um incêndio

PELÓPIDAS :E Virgulino, bêbado de novo ?

JARBAS :Complietamente «

PELÓPIDAS :E você permite isso ? a

JARBAS :Que posso fazer ? Houve uma briga fora da cidade, Virgulino foi restabe=

lecer a ordem e voltou de porre.

PELÓPIDAS :Pois então ouça o que deve fazer . Mande o Sargento ficar bem no meio

da ponte, ele é bem alto, vai causar uma Ótima impressão., Mande derrubar a cerca

velha da casa do sapateiro e põe lá algumas pedras, vigas, sei 1á o que mais,

para dar a impressão que está em obras. Quando há demolições é sinal de que o

Governo está trabalhando., E outra coisa, se o inspetor perguntar a todos se esa

tão contentes, todos deverão responder : CONTENTÍSSIMOS EXCELÍNCIA. Quem não tix=

ver contente, vai ter razões de sobra 'para ficar menos contente ainda. Ai, pobre

de mim, pecador .

EM LUGAR DO CHAPÉU, PEGA A CAIXA DE PAPELÃO

PELÓPIDAS : A caminho FLORISMENA

JARBAS :Senhor Governador, isso não é um chapéu. fÉ uma caixa.

PELÓPIDAS :Caixa ? Merda . Ah, se perguntarem por que não construímos a capela

do hospital com a subvenção que recebemos (LEMBRANDG) Já faz cinco anos isso m

Digam que começamos a construção, mas a capela pegou fogo. vê lá se algum infe=

liz vai deixar escapar que nem começamos as obras. Vamos FLORISMENA (VAI SAINDO

E VOLTA=SE) Ah, e não deixe que os soldados saiam à rua de cuecas como costumam

fazer.

TODOS SAEM

ENTRAM ANITA e MAFALDA .

ANITA :Onde é que eles estão ? Marido, Pelópidas (Falando com rapidez) Você que

é a culpada de tudo. Um alfinete, um lencinho, Não acaba nunca de se arrumar

(VAI R JANELA) Pelópidas ? Onde é que você vai ? O que ? Um inspetor ? Que Ins"

petor ? Tem bigodes ? Como, que bigodes ? Mais tarde,mais tarde, eu quero saber

é agora . Responde sim ou não., ele é Coronel ? Como é ? (COM RAIVA) Foi embora,

o bandido, Essa ele me paga e a Culpada de tudo & você., " Màezinha, espera mães

zinha . Preciso ajeitar o cabelo Tudo por causa de tua maldita frescura., Foi

só ouvir dizer que o Chefe dos Correios tinha chegado pra ir logo correndo se

grudar no espelho . Está crente que ele corre atrás de você não é? Pois basta

virar as costas que ele te faz caretas.

MAFALDA :Que se há de fazer, mãezinha, de qualquer forma dentro de duas horas a

gente fica sabendo de tudo Dasss-

ANITA :Duas horas ? Ah, muito obrigada, só me admira qu

romperemaoremmm omemeeps re ompegs so pm
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qui a um mês saberemos de tudo ainda melhor (R JANELA) Eh, MARIANA, sabe se che"

gou alguém ? Não ? .., Estúpida ... Sim, o Governador te acenou . E Daí ? Você

bem que podia ter perguntado não & sua burra ?Não tem nada na cabeça a não ser'

um ... Que falta de curiosidade meu Deus ! Como é ? Foram com pressa ? E por que

não correu atrás sua besta? Vai atrás deles idiota. Pergunta que inspetor é esa

se. Espia pelo buraco da fechadura e anota tudo. Que olhos ele tem, se são ou

não são pretos, e volta correndo para me contar. Agora vai, vai, anda Correndo,

sua burra. I

APAGA A LUZ DA SAIA DO GOVERNADOR . LIZ NO SET DO HOTEL

ARIOVALDO :( estira=se na cama) : Aí que fome, minha barriga parece um trombone.

Se a coisa continuar assim, jamais voltaremos para a Capital., Tudo

maldita mania de grandeza do patrão (IMITA) :"ARIOVALDO, procure o melhor hotel.

Veja se a cozinha é de primeira.Se ainda fosse um alto funcionário, vá lá, mas

um escriturariozinho de merda ! Já empenhou quase toda a roupa por causa do mala

dito vício de jogo, e o pouco dinheiro que o pai lhe manda gasta em bares, team

tros e outras bobagens., E sÓ anda de carruagem ! Ai meu Deus, que fome ! E o que

é pior é que o hoteleiro não dá mais comida prá gente enquanto não se pagar a

conta. Ai que fome, como ronca essa maldita. (OUVE BARULHO LÁ FORA) Deve ser ele

LEVANTA=SE RÁPIDO DA CAMA. ENTRA ROBERVAL AMADEUS

ROBERVAL : (DÁ-LHE O CHAPÉU E A BENGALA) : Você tornou a se espojar na minha cas

ma, não é ? ' =

ARIOVALDO : E pra que havia de me espojar ? Pensa que nunca vi uma cama na vida

2
ROBERVAL : Espojou sim, olha só como está .

ARIOVALDO : E eu preciso de sua cama ? Tenho pernas, posso ficar de pê.

ROBERVAL : Alida tem fumo ? "

ARIOVALDO : Fumo ? .... fumou o resto que tinha há mais de três dias ...

ROBERVAL : Merda (DECIDIDO) Escuta ARIOVALDO, Vai 1a

ARIOVALDO : Lá onde ?

ROBERVAL : (MENOS DECIDIDO QUASE SUPLICANDO) : Lá embaixo na cozinha, Diz que eu

preciso almoçar . " -

ARIOVALDO : Não vou nada

ROBERVAL : Como se atrave a me responder seu cretino ?

ARIOVALDO : E por que não havia de me atraver ? E depois não ia adiantar , o hom

telseiro já liso que não vai dar mais prá gente .

ROBERVAL : Como não vai ? Que absurdo é esse ?

ARIOVALDO : E tem mais, disse que vai nos denunciar ao Governador . "VOCf E SEU

PATRÃO SÃO DOIS VIGARISTAS . HÁ DUAS SEMANAS QUE ESTÃO AQUI E ATÉ AGORA NENHUM

TOSTÃO ".
ROBERVAL : E você acha muito engraçado repetir isso , sua bêsta ?

ARIOVALDO :Acho, principalmente o que ele disse depois : " VOU AGORA MESMO FAZER

DENUNCIA PRA QUE O SACANA DO SEU PATRÃO VÁ LOGO PRA CADEIA".

ROBERVAL : Cala a boca idiota .Faz logo o que eu estou mandando

ARIOVALDO : Eu chamo o homem aqui e o senhor fala com ele .

ROBERVAL : Não quero falar com esse idiota . Vai 1áâ e fala você.

ARIOVALDO : Não eu digo pra ele vir cá e o senhor fala.

ROBERVAL : Vai pro diabo que te carregue. Chama logo aquela besta .

ARIOVALDO (SAINDO) : É melhor mesmo. A

ROBERVAL :(SOZINHO): Ai, que fome, dei uma volta pra ver se passava, mas aumen"

tou mais ainda ! Aquele desgraçado capitão=de=infantaria me roubou sem piedade

no jogo. Como produzia azes o maldito. Em meia hora me deixou de tanga ! Cidade

zinha miserável, nem vender fiados eles querem, esses reacionários.

ENTRAM ARIOVALDO E O CRIADO DO HOTEL .

CRIADO : O patrão mandou perguntar o que é que o senhor deseja ?

ROBERVAL : O meu camaradinha, como é que você estã passando ?

ARIOVALDO : Começou ... ,ffg'

CRIADO : Graças a Deus, bem f) - W

ROBERVAL : Que Ótimo, e o hotel, como vai ? Tudo certinho ?Ííf'w. f c
CRIADO : Tudo em ordem, graças a Deus
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ROBERVAL : Muitos hóspedes ? Ruirica

CRIADO : Bastante

ROBERVAL : Graças a Deus ... Olha meu querido, sabe que até agora ainda não me

trouxeram o almoço ? Mas não tem problema não, vai wer que esqueceramcoitados ,

Isso é humano, quer falar pra eles mandarem bem depressa ? fÉ que tenho muito o

que fazer depois do almoço, compreende?

CRIADO : O patrão disse que aqui o senhor não come mais .

ROBERVAL : (RI FORÇADO) : Mas que absurdo ! ele pensa que é o quê?

Se não como, emagreço, e se continuo emagrecendo, passo até morrer, não

agora, falando sério : diga a ele que estou com fome, viu?

CRIADO : Ele disse que enquanto o senhor não nagar ., nada feito,

ROBERVAL : Mas você que é muito mais inteligente do "que ele, tem que fazê=lo

compreender que isso é uma arbitrariedade.

CRIADO : E de que jeito ? .

ROBERVAL : Diga a ele que fome é uma coisa e dinheiro é outra. Ou ele pensa que

todo mundo é camponês como ele que se acostumou a não comer ?você que é inteli=

gente, tem que por isso na cabeça dele .

CRIADO : Bem, vou falar com ele .

ROBERVAL : Isso, fale mesmo viu ? (SAEM CRIADO E (SOZINHO):Se essa

toupeira não me trouxer comida não sei o que vai ser., Ai, meu Deus,nunca tive

tanta fome.Talivez fosse melhor vender mais alguma roupa., As calças por exemplo,

Não, Não, de forma alguma. Prefiro passar fome mas cihegar em casa vestido., Diabo

de barriga pra roncar. Parece que tem uma orquestra inteira aqui.dentro. (COM

UMA REVERÍNCIA = ELEGANTEMENTE ) " Por favor, Senhorita, quer daY=me a honra de

uma contra=dança antes da ceia 7" (CANTAROLA E DANÇA) Diabo ! A fome € tanta que

chego a ficar tento (Geme ,. ENTRAM CRIADO E ARIOVALDO) E então ? -

ARIOVALDO : O almoço já vem .

ROBERVAL : O almoço ... O almoço ... O almoço !!!:!

RIADO : (Arrumando a mesa) Meu patrao wundou dizer e é a ultima vez.,

aROBERVAL: Teu patrão ,teu patrão, teu patrão que se diane.O0 que é que você trouxe?

CRIADO : Sopa e carne cozida. quer dizer, a carne da sopa.

ROBERVAL: Já ouvi., Só dois pratos?

CRIADO : E olhe lá. A

ROBERVAL: Não quero , só isso me recuso a aceitar. Vai dizer a seu patrão que é

muito pouco.

CRIADO : Ele acha que é até demais.
2 amt sumo sa

ROBENVAL: Deosyracade, e a sobremesa? Não .<io por que?

CRIADO : Porque não tem.

ROBERVAL: "Aqui" que não tem, Eu vi quando estavam fazendo., E vi também dois su"
jeitos baixinhos comendo salmão esta manhã.

CRIADO : Bem, essas comidas existem e não existem.

ROBERVAL: Como não existem? E o salmão, os peixes, as almôndegas?

CRIADO : Meu patrão disse que isso é só pra pessoas decentes,

ROBERVAL: Atrevido.

CRIADO : Sim senhor.

ROBERVAL: Cavalgadura.,

CRIADO : Pois não.

ROBERVAL: Diabético ,

CRIADO : Eh, xingamento, não!

ROBERVAL: Como se explica que os outros comam e eu não? Por acaso não são hãspe—

des como eu?

CRIADO : Não, senhor.

ROBERVAL: Ah, não? Que tem eles a mais do que eu?

CRIADO : Dinheiro.

ROBERVAL: Não vou me rebaixar discutindo com um imbecil como você (comendo) Que

sopa é essa? Não tem gosto de nada, E fede, ainda por cima. Não quero essa sopa.

Me traz outra. pr

CRIADO : O patrão disse bem claro;: "Se ele quiser é essa.?/€ê(àãa, traz de
volta e que vá pro diabo., f ?,;X,gw N
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ROBERVAL: (DEFENDENDO A SOPA) Que é isso? Já que está deixa ficar .E

mais nesse tom con1go, ouviu ? Eu sou uma pessoa espçc1c.(cOme) deus do cê

porcaria! (Continua ' comendo)olha sô, em vez de boiar *gordura, bóia pena de q

nha! Escuta esta penosa morreu do que hem? Me da a carne, Vai tomando o que so"

brou ARIOVALDO, (Corta a carne) Que coisa é esta?

CRIADO : Carne.

ROBERVAL: Carne é o cacete. fÉ um paralelepípedo! cambada de safados. Isso é coim

sa que se dê a gente honesta? Não se pode nem morder que dói o queixo (Palita os

dentes com os dedos) Bandidos! Parece que comi madeira., Não sai dos dentes., olha

aí. Não tem mais nada?

CRIADO : Nada.

ROBERVAL: Bando de larápios, só sabem arrancar a pele dos hôópedes. Fora daqui.

(SAEM VIRGULINO E ARIOVALDO., SOZINHO). Tenho a impressão que não comi nada! Só
serviu para abrir mais ainda o apetite,

CRIADO : (ENTRANDO) Não sei pra que, mas o Governador acaba de chegar e está

1áâ embaixo perguntando pelo senhor,.

ROBERVAL: O bandido do hoteleiro jã foi me intrigar com o Governador. E o que é

qque ele quer comigo? O que é que ele pensa que é? Vou lhe dizer isso mesmo na

cara! Escuta aqui: Como é que o senhor se atreve ? Como é que o senhor se

atreve? ..."

ENTRAM GOVERNADOR E FLORISMENA E ESTACAM. ROBERVAL EMPALIDECE. GOVERNADOR E

FLORISMENA FICAM OLHANDOSE ESTATELADOS.

PELÓPIDAS : Mlnhas saudações e meus respeitos

ROBERVAL : Um vosso servidor

PELÓPIDAS : Queira perdoar

ROBERVAL : Não há de que

PELÓPIDAS : Meu dever como Governador desta cidade é zelar pelo bem=estar dos

viajantes ilustres que nos honram com sua visita.

ROBERVAL : (Começa gaguejando) : Bem ... e o que é que o senhor quer que eu faça
? A culpa não L minha. É claro que eu vou pagar ( FLORISMANA ªparece)! A Culpa &

toda do dono do hotel. Me dá uma carne dura como pedra. E a sopa, o que ele pôe

dentro, ninguém jamais vai descobrir o que ê, Tive que jogar pela janela. Acho

que ele jurou me matar de fome. E o chá, então, tem gosto de peixe. Por que

havia eu então de ..., ora, essa é muito boa !

PELÓPIDAS (INTIMIDADE) : O senhor vai me desculpar, mas na verdade a culpa

também não é minha. A carne de nosso mercado é sempre de primeira. Os açogueiros

daqui não tocam em bebida. É gente sóbria de moral ilibada. Francamente não sei

onde o hoteleiro foi áescobrir essa carne podre que ele serve, E se há outra

anormalidade como essa na cidade, acredito «»» ignoro inteiramente, SÉ lho

que permita convidá=lo a se mudar para outro local o quanto antes.

ROBERVAL : Não, não quero, sei muito bem que local é esse. f a cadeia, pensa que

não sei ? Com que direito me propõe uma coisa dessas ? Sou um alto funcionário

da Capital, fique sabendo que eu ... eu «...

PELÓPIDAS : Nossa, como está irritado., Já sabe de tudo, Esses malditos

comerciantes já me denunciaram,

ROBERBAL :( Tornando-se valente) : Mesmo que venha com o exército inteiro daqui

ninguêm me tira., Vou me queixar com o Ministro (com socos na mesa). Como o

senhor se atreve ? Como é que o senhor se atreve?

PELÓPIDAS (TREMENDO) : Tenha piedade, não me desgrace, tenho mulher e filhos

pequenos .

ROBERVAL : E daí ? E porque o senhor tem mulher e filhos pequenos eu tenho que

ir pra cadeia ? (FLORISMANA APARECE) Não, muito obrigado, mas não quero.,

PELÓPIDAS (TRÉMULO) : Tudo isso aconteceu por pura inexperiência, Juro Juro que

foi só por isso. Eu peço que o senhor compreenda, O salário que o governo paga

não dá nem pro leite. Se houver suborno, foi por uma ninharia, alguma coisinha

para forrar o estômago, um cortezinho de fazenda para não se andar pelado por

aí. E quanto a esses boatos de que eu mandei espancar a viúva do subtenente,

porque ela faz contrabando, juro que é uma calúnia, É pura manobra desses

corruptos que querem me tirar do governo., e
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ROBERBAL : E eu com isso., Se mandou surrar a esposa do subtenente, o problema é

dela, só sei que a mim o senhor não vai surrar de forma alguma. fÉ evidente que
an

vou pagar 'o que devo, Mas quando tiver dinheiro. O senhor pensa que ainda. estou

nesta espelunca por quê?

fÉ que no momento estou desprevinido, Só por isso.

PELóÓpidas .,. (RÃ PARTE ) : Meu Deus, como é esperto, a gente fica sem saber por

onde começar. De qualquer forma tenho que tentar (EM VOZ ALTA). Se o senhor tem

a bondade de necessitar realmente de dinheiro ou qualquer outra coisa, estou à

sua inteira disposição. Meu dever e ajudar em tudo que necessita, ajudar em

tudo, aqueles que nos visitam.

ROBERBAL : É ? Necestito sim, e se estiver mesmo disposto a me emprestar algum

áinheiro pago a conta agora mesmo, Não preciso de muito. Umas duzentas moedas

talvez. .

PELÓPIDAS (DANDO*LHE O DINHEIRO) : Duzentos,certinhos. Não precisa nem contar.

ROBERVAL : Ótimo, assim que voltar para casa mando reembolsá=lo.

PELÓPIDAS : (RA PARTE ) : Menos mal. f subornável. A coisa agora vai melhorar,

em vez de duzentas lhe dei quatrocentas.

ROBERVAL (CHAMANDO) ARIOVALDO (ENTRA ARIOVALDO) : Chama o serviçal(ARIOVALDO

SAI) Mas por favor, sentemuse.,

PELÓPIDAS (Emocionado) : não se preocupe, estamos bem de pê,

FLORISMENA : Eu não Excelência, estou com dor no calo

PELÓPIDAS : Cala a boca idiota. ,

ROBERVAL : Sei, mas sentados estarão melhores ainda. Por favor sim ?Felizmente

pude constatar a tempo a sinceridade de seus propósitos ... a largueza de seu

caráter, e pensar que o Senhor tinha vindo aqui só pra me levar pra ... Querem

fazer o favor de sentar ?

FLORISMANA APARECE I

PELÓPIDAS : (A PARTE ) Quer continuar incóGynito, mas também sei fingir. raço de

contas que não sei quem ele é. (EM VOZ ALTA ) : Estávamos passando pela rua,

cumprindo nosso dever, quando entramos "ex professo" no hotel, para verificar se

tratavam bem os visitantes, sim, porque não sou desses governadores que só

pensam em si mesmos.Absolutamente. Muito alêm de meu dever, por simples espírito

cristão ... exijo que qualquer mortal seja aqui bem tratado. E eis que,. como

recompensa divina, o destino me faz travar tão agradável conhecimento .

ROBERVAL : Também estou contente, Não fosse o senhor, acabaria ficando por aqui

pro resto da vida, Não sabia o que fazer para pagar a conta.
(R PDANUZ) : Pois sim ! Veja coros fÉ cafado . Vem com essa, vor! 1

Se não for indiscrição, poderia perguntar=lhe para onde se dirige ?

ROBERVAL : Para minha propriedade na capital.

PELÓPIDAS : (RÃ PARTE) Desgraçado e descarado, e nem fica vermelho com a mentira

! Com esse é preciso cuidado (ALTO) Suponho que só viaje a passeio não é mesmo ?

ROBERVAL : Não, não, vou a chamado de meu pai, o velho está furioso, porque não

progredi muito na capital, Pensou que assim que eu cuegasse, iam logo me

pendurar uma medalha no peito. Coitado, Gostaria que ele visse o que :são essas

repartições do governo.

PELÓPIDAS : (Ã PARTE ) : Que histórias o safado inventa (ALTO) E pretente ficar

fora muito tempo ?

ROBERVAL : Francâmente não sei. Meu pai é uma mula de teimoso. Mas assim que

chegar vou lhe dizer na cara : " SINTO MUITO PAPAI, mas não posso viver fora da

CAPITAL, Não vou estragar minha vida vivendo entre camponeses. Tenho .

necessidades espirituais mais elevadas.

PELÓPIDAS (RÃ PARTE ) Ele é incrível, vira e meche, mas não cai ! Deixa que te

obrigo a soltar a língua. (ALTO) O senhor tem razão, não se pode fazer nada

nesses fins de mundo, Eu, por exemplo, trabalho dia e noite pelo bem da Pátria,

sacrifico=me como louco sem rebatear esforços, sabendo de antemão que nunca

serei recompensado. (OLHA O QUARTO) Este quarto é um pouco úmido não é ?

ROBERVAL : Umidíssimo , e se fosse só isso ... Tem percevejos que mordem mais do

que cães !

FLORISMENA : A gente chega a ouvir eles latindo, não é Senhor Governador ?

PELÓPIDAS : Incrível, um turista tão culto, ser exposto a uma i

 



por culpa de quem ? Por culpa desses miseráveis percevejos que deviam pedir

desculpas por terem nascido. E tenho impressão que mem ao menos luz há por aqui,

não ?!

ROBERVAL : Escuríssimo, nem ler a gente pode. E pensa que nos mandam velas ?

Pois sim, vai esperando ,

PELÓPIDAS : Que absurdo, se ao menos eu tivesse a ousadia de lhe pedir, mas sei,

sei que não sou digno de tanta honra.

ROBERVAL : Mas do que se trata ? .

PELÓPIDAS Se eu ousasse ... Em minha casa poderia lhe oferecer um ótimo quarto

ROBERVAL : Não, eu teria muito gosto. Em qualquer parte me sentirei melhor do

que nesta porcaria.

PELÓPIDAS : Não sabe o prazer que me dá e E

alegria, Não pense que eu digo isso para lisonjeá=lo, De forma alguma, não é

minha mulher então, vai dar pulos de

absolutamente meu feitio.

FLORISMENA : Senhor Governador, como o senhor mente bem !

PELÓPIDAS : Cale a boca, idiota.

ROBERVAL: Também tenho horror aos hipôcritas. fÉ uma fraqueza que não admito.

CRIADO : O Senhor chamou ?

ROBERVAL : Traz a conta
-

CRIADO : Prá que ?

ROBERVAL : Não vou te dar confiança de responder, Quanto é que eu devo no total

?

PELÓPIDAS : Não se preocupe, isso pode esperar (AO CRIADO) Pode ir que depois se

acerta. "

ROBERVAL : Ou isso, tanto faz .

SAI CRIADO FLORISMANA APARECE

PELÓPIDAS : Não gostaria agora de visitar alguns estabelecimentos da cidade ?

O hospital por exemplo.

ROBERVAL : Mas prá que ?

FLORISMANA APARECE

PELÓPIDAS : Ah, é enorme, E depois podemos passar pela escola. Quero que veja

como educamos a juventude,

ROBFRVAL +- Como achar melhor,

PELÓPIDAS : Depois finalmente ... a prisão

ROBERVAL : Prisão ???!!! "

PELÓPIDAS : Vai ver só como tratamos os presos.

ROBERVAL : Como queira.

PELÓPIDAS : Quer seguir a minha carruagem, ou prefere vir comigo.

ROBERVAL : É , vou com o senhor ...

PELÓPIDAS : Ótimo . (BAIXO A FLORISMENA) Vai correndo na frente entregar essas

cartas (ALTOS) Posso escrever duas linhas recomendando providências para receber

tão ilustre hôspede ?

ROBERVAL : Não se preocupe, Mas se quer mesmo. Aqui há tinta., Papel é que não

sei, pode usar essa conta se quiser.

PELÓPIDAS : É a conta mesmo serve, (ESCREVE ENQUANTO DIZ PARA SI MESMO)Depois de

uma boa garrafa de vinho vai ser mais fácil. E aquele vinho especial que tenho

em casa, é capaz de derrubar até um elefante. Preciso descobrir quem é ele e

como devo proceder com ele.,

TERMINA A CARTA . ENTREGA A FLORISMENA QUE SAI E SE CHOCA COM FLORISMANA., SE

ESPARRAMAM NO CHÃO.

ROBERVAL : A Senhora se machucou ?

FLORISMANA : Não, não, só o nariz um pouquinho Excelência.

PELÓPIDAS : Não foi nada, podemos ir andando . Direi a seu criado que leve a

bagagem (ENTRA ARIOVALDO) Meu amigo, leve tudo à casa do Governador, qualquer um

na cidade sabe onde fica . (RÃ ROBERVAL) Tenha a bondade (ROBE
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APAGA A LUZ DO HOTEL. LUZ NA CASA'DO GOVERNADOR.

ANITA : Faz mais de uma hora que estamos aqui como idiotas e tudo por sua cupa

(Olhando pela janela) Inferno, não vem ninguém . Parece que todo mundo morreu

nessa cidade .

MAFALDA : Garanto mãezinha, que logo logo à gente fica sabendo de tudo.

(GRITANDO A JANELA) Ai, mãezinha,vem vindo alguêm na rua.

ANITA : Onde ? Onde ? Vocêsempre inventando coisas ! Ah, não , vem alguêm sim,

quem será a imbecil ?

MAFALDA : é FLORISMENA mÃezinha !

ANITA : Que FLORISMENA nada menina,

Ei, você aí ... aqui ... idiota .

ANITA FICA NERVOSA

MAFALDA : Garanto que é Florismena .

ANITA : Então não estou vendo que é Florismena ? Ou pensa que eu sou chega ?

(Grita pela janela) ,Ei, depressa, depressa. Onde estão eles, Que espera quenada,

fala daí mesmo, imbecil. (ABORRECIDA SAI DA JANELA)Idiota, Não vai contar nada

até chegar aqui., E pensar que sou madrinha dos filhos desta besta.

ENTRA FLORISMENA

MAFALDA : Vamos agora, conte tudo de uma vez

FLORISMENA : Eu ? Detesto fofocas. Seu marido mandou este. bilhete.

ANITA : Mas fala, como ele é hein ?! É general ? -,

FLORISMENA : Não , não é general, mas vale tanto quanto um general. Que cultura,

que maneiras delicadas.

ANITA : Então é o mesmo de que fala a tal carta ?

FLORISMENA : Claro que é., E eu fui a primeira a descobrir isso com FLORISMANA.

: Mas -"-nte o que houve.

FLORISMENA . Graças a Deus a tempestade passou. Mas quando ele recebeu o

Governador estava bravo. Disse que estava furioso, que no hotel tudo era uma

droga, que não acompanharia o governador de lmaneira alguma ... e que não queria

ir para a prisão por causa do seu marido., Depois Pelópidas conseguiu provar que

estava inocente e aí o inspetor se mostrou mais acessível, Agora está tudo bem.,

Foram visitar o hospital.Mas houve um momento que seu marido pensou que tinha

sido deletado. Para a falar a verdade, até eu fiquei, com um pouquinho de medo.,

ANITA : Mas por que ? A senhora não € funcionária pública .

FTLORTISMENA - Sim,. mas uma alta autoridade sompre dá medo na gente.

ANITA : Bobagem, mas me diga, ele é louro ou moreno 2?

FLORISMENA : Nem louro, nem moreno : cabelos castanhos. E um par de olhos tão

agitados que até assustam a gente.

ANITA : Bem, deixe eu ler o bilhete (LENDO) "Apresso-e comunicar-te que minha

situação era deplorável, mas graças à Providência Divina, por um nabo e dois

peninos no vinagre ... e cinco moedas (Interrompendo). Não estou entendendo

nada, o que tem a ver pepinos e nabos com a Divina Providência ?

FLORISMENA : Ah, é que ele escreveu o recado na conta do hotel !!

ANITA : Ah, sim (Continua lendo) : Mas graças à Providência Divina, parece que

tudo acabará bem. Prepara o quarto amarelo para nosso ilustre hóspede e "

providencia para que haja bastante vinho. Diga ao PAFÓÚNCIO que mande do melhor

vinho que tiver, se não acabo com o armazêm dele (AFLITA ) Ai, Meu Deus, preciso

andar depressa. JARBAS, JARBAS .

FLORISMENA (CORRE RÃ PORTA ) : JARBAS, JARBAS

ENTRA O CRIADO

ANITA : JARBAS, corre ao armazêm do PAFÚNCIO e ... NÃo, Não, espera manda o

cocheiro com este bilhete (Escreve falando) ... Senão meu marido acaba com o seu

armazêm . Pronto., vai JARBAS, depressa.

FLORISMENA : Vou dar um pulo no Hospital pra ver como vão as coisas.

ANITA : Isso, vai, FLORISMENA ... Adeuzinho ...»

FLORISMENA : Adeuzinho ....

ANITA : Bem e agora nós., Devemos ficar chiques . Esses homens vem

Devem reparar muito nessas coisas. Você devia por o vestido ©

muito bem .,
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MAFALDA : Ah não, mãezinha, o azul não., Todo mundo nessa cidade tem um vestido

azul como o meu .

ANITA : JÁ esperava por isso. Imagina se ia deixar de me contrariar.Oo azul sim,

senhora, O azul € melhor porque eu quero usar o mes amarelo.,

MAFALDA : Ah,MÃâezinha o amarelo não fica nada bem na senhora.

ANITA : O quê ? Você disse que não fico bem de amarelo ?

MAFALDA : É mãezinha, amarelo só assenta em quem tem olhos pretos.

ANITA : Rh, é demais 'E os meus por acaso não são pretos, sua burra ?

MAFALDA : Claro que não MÃezinha !!!

ANITA : Quer deixar de ser idiota, menina, São pretos sim, Pretíssimos e a prova

de que meus olhos são pretos é que toda vez que ponho cartas, tiro sempre a

Dama=de-Paus (SAI COM A FILHA) e cale essa boca,

ENTRA JARBAS DE UMA PORTA E ARIOVALDO DE OUTRA.

ARIOVALDO : Ei, e agora ? Onde boto isto ?

JARBAS : Por aqui.

ARIOVALDO : Deixa eu respirar um pouco, quando a barriga está vazia, tudo pesa o

dobro. "

JARBAS : Escuta, o general vem logo ?

ARIOVALDO : Que general ?

JARBAS : Teu patrão, ora !!

ARIOVALDO : E o que é que o meu patrão tem com isso ?

JARBAS : Uê, ele não é general ?

ARIOVALDO : Meu patrão ?

JARBAS : Sim, ele é ou não é general ?

ARIOVALDO : Ah, é, General da Banda !!!???

JARBAS : E isso é mais ou menos que um general comum ?

ARIOVALDO : É mais, claro, Um toca o outro não .

JARBAS : Ah, logo vi. Por isso é que está todo mundo alvoroçado.

ARIOVALDO : Vejo que você é esperto , Arranja alguma coisa pra comer,vai ...

JARBAS : A comida que tem você não vai querer., fÉ só o trivial., Espere chegar o

seu patrão, sentar na mesa, e aí você come melhor .

ARIOVALDO : Sô por curiosidade, esse tal de trivial, o que é ?

JARBAS : Borcht, mingau de aveia e pastéis

ARIOVALDO : Então me traz pastéis, mingau de aveia e borcht ... Onde ponho isto

?

JARBAS : Aqui, vem comigo .

SAEM JARBAS E ARIOVALDO, ENTRAM GOVERNADOR, ROBERVAL , FLORISMENA, FLORISMANA ,

DR TOLEDO ,DR NESTOR E D. LUCRÉCIA.,

ROBERVAL : Que hospital hospitaleiro. Apreciei sobremaneira este hábito de

mostrar aos turistas tudo o que merece ser visto na cidade, Nos outros lugares

onde estive , nunca ninguém me mostrou nada.

PELÓPIDAS : É que nos outros lugares , se me permite , os governadores só se

preocupam com eles próprios,. enquanto que nós só nos preocupamos em servir a'

pátria com abnegação e trabalho.

ROBERVAL : Ah, sei, o almoço foi excelente, Come-se sempre assim por aqui?

PELÓPIDAS : Sempre, Como diz o ditado : O povo reclama de barriga cheia.

ROBERVAL (GRAVE) : Posso falar=lhe com toda a franqueza ? "

PELÓPIDAS : (LÍVIDO) :Claro que pode ...

ROBERVAL : Adoro comer ... Qual é o nome do maravilhoso peixe que comemos no

almoço?

PELÓPIDAS : Bacalhau !!!!

ROBERVAL : Bacalhau !!!!!! Saborosíssimo. E lá onde almoçamos é o ...

DR TOLEDO : O Hospital

ROBERVAL : Ah, é. Tinha uma porção de camas, agora me lembro.Mas os;doentes ?

Morreram todos ?

DR NESTOR : Bem ...

DR TOLEDO : Absolutamente Senhor, é que sô havia ...
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DR NESTOR : É que sÓ havia dez toucas limpas ... 0h, quero dizer ,todos 0% giª/_—

doentes se curaram , SÓ ficaram dez no hospital. Desde que assumi a direção amu
assim. Mal o paciente entra, já está curado. Não por causa dos remédios,

absolutamente, mas pela maneira como dirijo o estabelecimento. Bani toda a

corrupção.

ROBERVAL : AMUS BEBADORUM NON HABITAT

PELÓPIDAS : Quanto a mim, só posso dizer que o cargo de Governador, um

governador que queira governar é claro, é a função mais ingrata do mundo. Mas

não me queixo absolutamente. Aceito o sacrifício pelo bem de nossa pátria., O que

me dôói é a ingratidão, Se eu fosse como outros govermadores que só pensam em

seus interesses, que tratam de fazer sua caixinha, talvez me desse melhor. Mas

como até dormindo só penso no povo, no bem da Pátria, sofro que só bode na

chuva. Mas é sabido que o povo reclama sempre. Por isso, compreendo e perdoo,. y

continuo a me sacrificar. Basta que meus superiores reconheçam minha dedicação,

Claro que não estou pretendendo cargos maisaltos, vamtagens, de modo algum.,

Quero o bem do povo e rezo pela alma de meus inimigos., Tenho rezado tanto

ultimamente que meus dedos estão cheios de calos.

FILORISMENA : Posso ver Governador ?

PELÓPIDAS : Depois a senhora vê!!!

ROBERVAL : Use Calol, Excelência !!!

PELÓPIDAS : Enfim, como tenho â consciência limpa, isso me basta, mas vejá

que culpa tenho se as ruas amanhecem cheias de buracos "? São eles mesmo

durante a noite fazem esses buracos para terem que me acusar , Falta água ? Tem

que faltar mesmo às vezes mas falta. Por quê ? Porque eles vão dé noite

escondidos e tiram o tampão da represa. A mesma com o leité e a carne. Vão

aos pastos de noite e dão veneno às pobres das vacas., Fazem tudo isso de noite.

fÉ de noite que eles agem, Garanto que se não houvesse noite não haveria nenhum

problema nesta cidade. Mas que culpa tenho eu se todos os dias anoitece

Imagine o senhor que até da chuva eles me acusam ! Felizmente a maioria do povo

me conhece e me apoia. Não dá importância a essas coisas. O fundamental a

moralidade no serviço público, e o povo sabe que eu mão sou corrupto.

O Senhor ouviu o que eu estava dizendo, não ouviu ?

ROBERVAL : (ACORDANDO) Han ? Ah! ouvi, sim. Gostaria de perguntar uma coisa. Os

senhores não tem nenhum passatempo por aqui ? Jogo de caartas por, exemplo ?

PELÓPIDAS : (A PARTE ) : Safadão, pensa que caio nessa (ALTO) Cartas? Deus nos

livre e guarde. Abominamos tudo que é jogo, Jamais pus as mãos num baralho. E,

se por acaso passo os olhos num Rei=de=Copas, num As»demPaus ou num

Valete=de=Ouros ... vomito na mesma hora.

LUCREÉCIA : (A PARTE) : E esse desgraçado me ganhou cem moedas ontem.

PELÓPIDAS : Prefiro dedicar todo o meu tempo ao bem da Pátria. Não acha que
estou certo ?

ROBERVAL : Bem, isto é, depende, outrossim ... um joguinho até que ...
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ENTRAM ANITA E MAFALDA

PELÓPIDAS: Tomo a liberdade de lhe apresentar minha família, Minha esposa e mi=

nha filha.

ROBERVAL: Quão feliz estou, minha ela minha volúpia de conhece-la,

ANITA: A volúpia é toda nossa em recebe o ilustre personagem.

ROBERVAL: Absolutamente, a volúpia i

ANITA: Absolutamente, é toda nossa,. an 3 e

ROBERVAL: Estar, ao seu lado, de pê, j tão grande, imagine o que é es»

tar, ao seu lado, sentado?

ANITA: Não me atrevo a crer no que me diz., Para o senhor que vive na metrópole,

esta viajem campestre deve ser profundamente desagradável, não?

ROBERVAL: Bem, lá isto é verdade, Quando a gente se habitua como eu, às altas

rodas, sabe como ê, né? E de repente ter de viajar numa carroça, morar numas es-

peluncas Lnfçctoq...0nde otelelros não compreendem que uma pçssoa precisa

comer, é realm é O iv e A ) fato à &-la coni ida pensa todos os

males .e. .
ANITA: Obrigada, imagino quanto tem sofrido,.

ROBERVAL: Mas já não disse que me sinto recompensado?

ANITA: O senhor está me cumulando de honrarias, eu não mereço.

ROBERVAL: Não merece porque? Merece sim, como não merece?

ANITA: Eu, uma provinciana?

ROBERVAL: É não € na província que vamos encontrar as montanhas, os riachos e

tudo que é Claro que não vamos querer agora comparar a CAPITAL com um

biboca como... Ah! CAPITAL , que vida! A senhora com certeza pensa que eu sou

um simples escriturário não é mesmo? Claro que não vou por uma creti"

nice dessas. A verdade é que o chefe da seçao € meu amigo e, sendo assim raro é

o dia que apareço lá. E quando apareço é sÓ para dar algumas ordens. "Faça isso,

Faça aquilo, todo mundo obedece, lógico. Queriam me nomear assessor do Ministro,

imagina! É Excelência prá cãâ, é Excelência prá lá, um inferno. Os contínuos

atrás de mim, a querer me engraxar as botas.

AO Governador.

Por que é que os senhores gostam tanto de ficar em pé, heim? Querem ter a bondam

de de sentar?

TODOS JUNTOS: Sim, Excelência.

PELÓPIDAS: A hierarquia determina que diante de Vossa Execelencia, Peg?

de pê. " 7 AR

DR. NESTOR: E de pé ficaremos.

CRÉCIA: fÉ mais digno. !

ROBERVAL: Mas me da muita afllçao ver gente em pê. fi tão bom sentar. E

senhores se sentariam.. X_ )

PELÓPIDAS: Se o senhor ordena. Senhores...

Todos se sentam.

ROBERVAL: Tenho horror a cerimônias. Prefiro até me esconder. Embora no maq

caso, seja Aonde quer que eu vã, é sempre a mesma coisa "Olha quem

está ali, ROBERVAL AMADEUS, uma vez até me confundiram o Marechal... Um Marechal

1â, os soláados correram atrás de mim me apresentando armas. Mais tarde, o

Comandante, que é unha e carne comigo, me explicou." Pois é, querido.

Confundiram você com um Marechal" Por sinal que o Marechal era unha e carne

comigo.

ANITA: Bárbaro, e as lindas atrizes de teatro?

ROBERVAL: Conheço todas., Já comi várias, várias vezes na casa de muitas delas.

Bem eu frequento a nata da intelectualidade. Eu e Pushkin somos unha e carne.

"Como vai meu chapa? Está sempre brincando comigo. A não ser quando diz que como

escritor já lhe passei a perna. AÍ, ele fala a sério. f um tipo gozado o
Pushkin.

ANITA: Ah, quer dizer que o senhor escreve também? Escreve para que revistas?

ROBERVAL: Sim, muito, fora os livros que já escrevi., "O Corcunda de Notre Dame,

Bodas de Fígaro, Os'Wês Mosqueteiros" Tantos que já nem me lembro direito. Foi
tudo por acaso, sabe. Eu não queria escrever, mas eles insistiam: Por favor,

escreva, escreva alguma coisa. Nossa literatura precisa de seu talento, escreva.

Está bem, está bem, eu escrevo. E prá que nao me amolasse mais escrevi uma noite

só todos esses livros, Ficaram impresionadíssimos, é natural. De fato minha
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gilidade mental é incrível. Tudo que foi publicado com o pseudânimo

é de minha autoria "Almas Mortas", "Diário de um "O Inspetor Gerº

ANITA: Então Gogol é o senhor?

ROBERVAL: Puxa, todo mundo sabe disso!

ANITA: Desculpe, é que sou muito distraída. E "Hamlet"?

KLESTAROV (ROBERVAL)]: O que é que tem?

ANITA: Por acaso foi o senhor também que escreveu?

ROBERVAL: Foi a senhora sabia?

ANITA: Agora ligando uma coisa a outra...

ROBERVAL : *Claro...

MAFALDA: Mas mãezinha no nosso livro está escrito que foi Shakespeare.

ANITA: Ah, tinha certeza de que você ia me contradizer.

MAFALDA: Juro mãezinha! Olha, vou buscar para a senhora ver.

ROBERVAL: Não, de fato existe um outro "Hamlet" que foi escrito por Shakespeare.

Mas o que todo mundo conhece, é o meu.

ANITA: Eu li o seu. Por sinal, muito bem escrito.

ROBERVAL: Para falar a verdade, vivo da literatura, Não sei se já ouvi ram falar

de minha casa, a melhor da CAPITAL . a casa do gramde ROBERVAL AMADEUS, como

costumam dizer., Quando forem lá faço questão que me visitem. Quase todos os dias
r

dou recepção.

ROBERVAL ESCORREGA E CAI NA CADEIRA. O GOVERNADOR APROXIMA TRÉÍMULO DE MÉDO.

PELÓPIDAS: Exce. . .Exce. . .Exce...

ROBERVAL: Está sentindo alguma coisa?

PELÓPIDAS: Exce... Excelência, não gostaria de descansar um pouco? O quarto já

está arrumado. ,

ROBERVAL: Descansar? Que besteira é esta agora? Está bem acho melhor sim., O

almoço estava excelente mesmo viu? Palavra de honra., (Com ênfase)

Bacalhau. ..Bacalhau. ..

SAI SEGUIDO PELO GOVERNADOR.,

SANDOVAL: Meu Deus qUe homem! Nanca vi na vida pessea tão importante.

LUCRÉCIA: Na sua opinião, qual é a patente dele?

FLORISMENA: Aposto que é general.

FLORISMANA: Imagina, no mínimo generalíssimo, não viu o que aconteceu quando ele

entrou no Ministério? Vamos, depressa contar aos outros. Meus respeitos, ANITA.

FLORISMENA: ANITA, meus respeitos.

SAEM FLORISMANA E FLORISMENA.

DR. NESTOR: (A LUCAS) f espantoso esse homem, E nós, nem vestidos a ri

estamos. O que iria acontecer meu Deus, imagine se ele chegar a CAPIÍA".

resolver me denunciar, adeus, minha senhora. f

ANITA: Adeus, adeus.

SAEM DR. TOLEDO E DR. NESTOR, DEPRIMIDOS. LUCRÍÉCIA TAMBÉM.

ANITA: Que homem agradável, meu Deus. Ou vai dizer também que não àcha?-00l

MAFALDA: Ah, 'um amor de homem. N

ANITA: Que maneira, vê-se logo que é da capital. Nunca vi pessoa assim.

inteiramente indúócil. Céus, ele me adorou, você não viu? Não tirava os olhos de

m im e ' |

MAFALDA: A senhora estaenganad mim que ele estava olhando.

i i s imbecil naso maANITA: Ai, ma

MAFALDA : Tenho certeza, múezinh

BNITA: Claro, imagina se ela ia perder essa chance de me contradizer.

foi que ele olhou prá você sua cretina?

MAFALDA: Quando estava falando dos livros que escreweu e quando contava o jogo

de cartas com aquele montão de embaixadores e ministros.

ANITA: Vê como você imagina coisas! Pode ser que ele tenha olhado uma vez prá

você. Mas dal a dizer que ele não desgrudava o olho é um pouco de mais. Uma vez

vá 1áâ, eu admito, Com certeza por que pensou "Deixa eu dar uma olhada prá menina

também, pobrezinha, foi isso. E ponto final, tã?

Entra o governador nas pontas dos pês.

ANITA: (Bem Alto) O que é que houve, homem, caiu da escada?

PELÓPIDAS: Psiu...

ANITA: Psiu porque? Sou cachorra?
PELÓPIDAS: Não devia ter deixado ele beber tanto., Se metade do que falou é verm-

dade... oh, estou frito. Epor que não havia de ser werdade? O homem quando está
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bêbado fala tudo. Claro que deve ter exagerado um pouco. Mas mentir, não acr

to. Ele é unha e carne com o Imperador, Quanto mais penso nisso, mais me apavo=

yo.

ANITA: Que homem exagerado. Pois a mim não intimiídem nem um pouco. Pelo contrá"

rio. achei uma uva, Isto é um homem finíssimo, e muito culto.

Pag. 16

PELÓPIDAS: Porque ê mulher. E mulher todo mundo sabe, não enxerga um paimo

adiante do nariz., Que vergonha! Falou com ele como se fosse um qualquer.

ANITA: Sei muito bem onde você quer chegar. Quanto a isso, pode ficar sossegado,

que eu sei me conduzir convenientemente. (RÃ Filha): Eu não disse?

PELÓPIDAS: (Olhando fixamente a filha) Ah, besteira ficar perdendo tempo com

vocês , que calamidade , meu Deus.

ANITA : Que homem grosso e sem cultura.

PELÓPIDAS ( CHAMANDO PARA FORA ) : JARBAS, Chama os dois guardas que fiquem

sempre perto (Pausa) Estranho mundo, este., A gente olha para um jovem

insignificante e pálido e vá 1ã advinhar quem ele seja. É duro dizer, mas "viva

a juventude" £ó os jovens podem ainda salvar o mundão.

ENTRA ARIOVALDO E TODOS CHAMAM+-NO COM O DEDO,

ANITA: Chega aqui, meu anjo.,

PELÓPIDAS: Psiu, ele já está dormindo?

ARIOVALDO: Não, se espreguiçando.

ANITA: Qual é o seu nome, meu anjo?

ARIOVALDO: ARIOVALDO, e o seu?

PELÓPIDAS: Então, comeu bem?

ARIOVALDO: É, bem.

ANITA: Tirando um descansinho, hem? Na CAPITAL sea patrão deve receber Duques

e Condes, não é mesmo?

ARIOVALDO: (A parte) Dizendo que sim vou comer melhor ainda.

(ALTO) Ih, uma imensidão. As vezes precisa até faze fila.

MAFALDA: Ele deve ser muito bonzinho, não é msmo?

ANITA: Qual é a patente dele?

PELÓPIDAS: Deve ser muito severo, não é? Deve adorar esculhambar os outros.

ARIOVALDO: Ah, sim, quer ver tudo em seu lugar.,

PELÓPIDAS: Faz muito bem.

ANITA: Ele usa uniforme?

PELÓPIDAS: Toma, isso é prá você tomar chá.

ARIOVALDO: Por que? Acabou o daqui?

ANITA: Qual é a cor dos olhos que mais agrada ele?

MAFALDA: Ele é tão lindo o teu patrão...

PELÓPIDAS: Chega, olha, o que é que ele gosta mais quando viaja?

ARIOVALDO: Conforme, de comer bem...

PELÓPIDAS: Ah, é, é?

ARIOVALDO: As vezes quando a gente sai de algum lugar ele me pergunta:

ARIOVALDO, a comida que te deram era boa? Se eu responder que não nem sabe o que

acontece!

PELÓPIDAS: olha, isto é para as torradas. AtÉ despelir a criada por que ela não

de fez que mandei. *

ANITA: Toma meu anjo para a carruagem. Não tem cabinento voltar a pé para casa.

MAFALDA: Lebranças minhas ao teu patrão, viu?

PELÓPIDAS: Psiu, não façam barulho pelo amor de Deus.

ANITA: Vem, menina, quero que você me esclareça aquele assunto direitinho antes

de ir para a cama.

SAEM AS DUAS

PELÓPIDAS:E então meu caro amigo?

Entra JARBAS e sai ARIOVALDO.

PÉLÓPIDAS: Silêncio, cretinos, faz mais barulho que cavalo. Fora daqui, vamos, e
não me saia do corredor. Não deixe entrar ninguém ée fora. Os comerciantes,

principalmente. Se aparecer alguém com uma denúncia ou com cara de quem vai se
queixar, já sabe. Pegar pelo cangote e jogar na rua som um pontapé na bunda. Se
não o pau vira em cima de você. Entra na sova de novo, GOVERNADOR SAI NAS PONTAS
DOS PÉS RISADAS ESCANDALOSAS DAS MULHERES. GOVERNADOR PARA E FALA.

PELÓPIDAS: Ah, as mulheres! não entendem nada de política.

MÚSICA

FIM DO PRIMEIRO ATO

 



a mun Cree

SEGUNDO ATO
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MESMO CENÁRIO * SALA DA CASA DO GOVERNADOR

Entram nas ponta dos pês: PELÓPIDAS, SANDOVAL, HIPÓLITO, LUCRÉCIA E

FLORISMANA .

PELÓPIDAS: Por favor, senhores, rápido, Façam um círculo mais fiquem em ordem., E

que Deus nos ajude, Um homem que é intimo do Imperador. Assumam todos uma

postura militar. Por favor. FLORISMANA, coloque=se deste lado, a senhora

FILORISMENA, coloque-=se do outro lado.

TOLEDO : Desculpe PELÓPIDAS mas acho que deviamos fazer alguma coisa.

PELÓPIDAS: O que por exemplo. *

TOLEDO : O senhor sabe?

DR. NESTOR: Subornar?

TOLEDO : Vá lá.

DR. NESTOR: Acho perigoso. Ainda se fosse uma doação... Para construção de um

monumento...

HIPÓLITO: POdiíiamos dizer a ele;: Esse dinheiro chegou pelo correio sem nome nem

endereço. Não será para o senhor?

TOLEDO : Não, não, num governo sério nessas coisas se processam de outro modo.

Por exemplo: Por que estamos aqui feito um batalhão? Por certo era que viessemos

um de cada vez., numa sociedade bem organizada é assim que se processam. Sem

testemunhas, compreendem? DR. NESTOR virá primeiro.

DR. NESTOR: Não, o primeiro deve ser o senhor. Chefe de tribunal. /

LUCRÉCIA: Não senhores, não posso. Na presença de superiores não consíê &nàpxx

destravar a língua. f à AN *

TOLEDO : Esta decidido. (SANDOVAL) DR. NESTOR virá primeiro.

DR. NESTOR: Não, meus senhores, não. |

OUVE=SE BARULHO DE ROBERVAL. TODOS SE PRECIPITAM NA DIREÇÃO, EMFURRKMªÉf
N

FLORISMANA: Ai, FLORISMENA, a senhora me pisou.

TOLEDO : É melhor D. LUCRÉCIA, que ilumina com o seu saber a juventuxfdçàxX

uma vez.

OUTRO BARULHO DE ROBERVAL, saem todos correndo.

ROBERVAL: Acho que ronquei um bocado. Ontem me fizeram comer de mais...pelo

visto posso viver muito bem aqui. Nada como a cordialidade. Pena que seja por

interesse., A filha não é nada feia. E a mãe, també, não é de se jogar aos

cães... A vida assim é outra coisa,.

AGORA SUGERE-=SE A DIREÇÃO QUE FAÇA UMA CENA MUDA TIPO "CHARLES CHAPLIN" COM

ODOCS OS MEMBROS DO GOVERNO ENTRANDO E SUBORNANDO RORERVAI,, QUE TERMINARÁ A CENA

CONTANDO UMA BOLADA DE DINHEIRO.

MÚSICA 4 - SUBORNO

ROBERVAL: (Sozinho) Há funcionários demais por aqui. estão me tomando por um

alto dignatário com certeza. Se impressionaram com toda aquela conversa de ontem

à noite (Procurando nos bolsos) Não vou ser besta de perder uma chance dessas.

Onde pus a carta que comecei a escrever a '!'TERÍNCIO. Ah,aqui está (Senta=se para

continuar a escrever a carta) Acho que fico mais uns dias por aqui.

ENTRA ARIOVALDO

ROBERVAL: (Enquanto escreve): Então, cretino, vê como me recebem e me tratam?

ARIOVALDO: Quer saber de uma coisa? O senhor já se divertiu bastante com essa

gente. Acho que é hora da gente se mandar

ROBERVAL: Pois, sim, justo agora que estou nadando em dinheiro?

ARIOVALDO: Amanhã cedo, então. ,

ROBERVAL: Amanhã cedo eu resolvo, tã? Leve esta carta ao Correio e diga que não
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obrem nada. E providencie para que nos mande a melhor carruagem., De graçc mufÉZ_

é a Rubri
também, Que é tudo por conta do governo. N fª'

ARIOVALDO: Vou mandar alguêm em meu lugar. E pelo s%m e pelo não, vou arrumando

as malas.

JARBAS: (Fora de cena) Ei, onde pensa que vai? £ priibido entrar.

ROBERVAL: Que será isso?

Pag. 18

PAFÚNCIO: (fora) Me deixa passar, é muito importante.

ROBERVAL: Vê 1áâ, ARIOVALDO.

PAFÚÓNCIO: (Fora) Me deixe passar, precisamos falar agora.

CONTINUAM RUIDOS "

ROBERVAL: O que é?

ARIOVALDO: Um monte de gente fazendo sinais com uns: papéis.

ROBERVAL: (Ã porta) O que É que os senhores querem aqui?

PAFÚNCIO: (Fora) Falar com o senhor um instante, Imploramos vossa atenção.

ROBERVAL: Um momento, um momento "

É JOGADO PARA A CENA UMA ESPÉCIE DE REQUERIMENTO.

ROBERVAL: Pega aquilo, Ossip (ARIOVALDO) vá lá e diga que deixe entrar.

sô, que isto aqui não é palanque. Elejam um, que falhe em nome de todos.

ARIOVALDO SAI

ROBERVAL: (Desenrolando o papel) Precisam aprender («a ter espírito de classe

(lendo) "A sua Excelência Altíssima, senhor das Fimanças, por parte do

comerciante PAFÚÓNCIO.: Uê, que besteira é essa?

ENTRA COMERCIANTE PAFÓNCIO SALIM TRAZENDO CESTOS COM VINHO E OUTRAS COISAS.

ROBERVAL: O que é que o senhor quer?

PAFÚÓNCIO: Implorar vossa misericórdia.

ROBERVAL: Está bem, mas o que é que houve?

ROBERVAL: fÉ? Por parte de quem? í

PAFÚNCIO: Do governador daqui. fÉ um perverso, excelâincia., f de lobhgêo pior que

já tivemos.
AX RN

ROBERVAL: Também quem manda sabotarem o governo dele., fÉ uma verqõgh (No

senhores fazem com as vacas, As probrezinhas não tem culpa de nêda;"xw

PAFÚÓNCIO: (Sem entender) Vacas, excelência? |

ROBERVAL: Bem, não interessa, vai adiante.

PAFÚÓNCIO: Ele está nos reduzindo a fome com tantos

ROBERVAL: Imagine, umas pessoas tão gordas e saudáveis. N

PAFÚÓNCIO: Tudo o que ele pede, atéw roupa prá mulhem e prá filha, a g8

Mas se calha de pedir alguma coisa, agarra nossa bamba, quase arrancando.

ROBERVAL: Mentira

PAFÚNCIO: Palavra de honra., Excelência, no aniversário dele então...no dia de

Santo Antônio, a gente tem que mandar quase a loja jinteirinha, e o pior é que no

dia de Santo onofre ele diz que também faz anos.

ROBERVAL: Mas isso já é um assalto.

ROBERVAL: Isso é caso de IPM, de confinamento.

PAFÓNCIO: Como queira, contando que ele desapareça. 'Por favor, excelência,

aceite essas humildes oferendas.

ROBERVAL: De maneira alguma, não aceito qualquer espécie de suborno, ainda se

fosse um emprêstimo, vá lá... -

ROBERVAL: Uns trezentos rublos.

PAFÚÓNCIO: Aceite quinhentos rublos, excelência.

GENOVEVA: (Fora) Deixem=nos passar, vê se vai empurrar a mãe, seu cavalo.

ARIOVALDO: (Espiando) Ih, tá assim de mulher!

GENOVEVA: (Fora) Quer tirar a mão daí? Quem está pemsando que eu sou seu

atrevido?

ROBERVAL: (Espiando) Deixe entrar só essa! 10 resto item que pedir audiência por

escrito.,

(VOLTANDO) Nunca vi tanta mulher junto!

PAFÚNCIO: fÉ a ED.F. (L.D.F.)

ROBERVAL: O que é isto?

PAFÓNCIO: Liga da Defesa da Família.

ENTRA A MULHER
GENOVEVA: Misericórdia, paizinho.

ROBERVAL: Que quer a senhora?

GENOVEVA: Implorar vossa graça contra o desgraçado «lo governador. Que a maldição

MaMas

L
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aia sobre sua cabeça, que um raio fulmine sua família inteira, mulher, fil ffãããªf

tios, tias, primos... 3 f

ROBERVAL: Por que coitado?

GENOVEVA: Ele mandou raspar a cabeça do meu marido, paizinho e o pôs no

extrcito., E nem tinha chegado a vez dele. Meu marido é um homem casado. é contra

a lei, excelentíssimo.

ROBERVAL: E por que fez isso? ,

GENOVEVA: Porque é um cachorro, Que Deus o castique neste mundo e no outro, que
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a mulher dele fique de boca torta e a filha vesga, e se tem pai, que o pai dele

fique sem os dois braços e as duas pernas.

ROBERVAL: Espera aí, assim também já é exagero.

GENOVEVA : O filho do afaiate , aquele que dá mais pinta do que borboleta é que

foi convocado, mas na hora da convocação teve um chilique, o alfaiate deu um

presente para o Governador, e o Governador então mandou o meu marido no lugar

dele, agora me diga, excelência, como é que eu vou passar sem marido esse tempo

todo ?

ROBERVAL : fÉ, deve ser fogo. |

GENOVEVA : Desgraçado, que a família dele jamais possa ver a luz do sol, se

tiver sogra que a sogra fure os olhos da família inteira com umaagulha .

ROBERVAL : Mas o que é que eu posso fazer ?

GENOVEVA : Agora não adianta nada, mas pelo menos que esse desgraçado pague uma

multa pelo erro.

ROBERVAL : Está certo, vou dar uma ordem nesse sentido. Agora podem ir

descansados.

VÃO SAINDO COMERCIANTE PAFÚÓNCIO E GENOVEVA.

GENOVEVA (Saindo) : Tenha piedade de nós, paizinho. Deegraçado, to

família inteira dele fique com cachumba, catarata e toda a espec1ç

nova que aparecer no mundo,

SAEM TODOS. ENTRA MAFALDA . CENA CHEIA DE PAUSAS.

MAFALDA : Oh !!

ROBERVAL : Por quê se assustou ?

MAFALDA : Não me assustei ! se,

ROBERVAL : Ah, bem, se não fosse ousadia, poderia perguntar=lhe para Oh

MAFALDA : Em verdade a parte alguma

ROBERVAL : E por que por exemplo , não ia a parte alguma ?

MAFALDA : Pensei que mamãe estivesse aqui.

ROBERVAL : Ainda assim gostaria de saber por que razão não ia a parte alguma.

MAFALDA : Perdoe por tq_lo interrompido. Certamente estava ocupado com assuntos

importantes.

ROBERVAL : Seus olhos valem mais do que o mais importante dos assuntos., Posso

ousar oferecer=lhe uma cadeira ? *

MAFALDA : Sinceramente, não sei ... Precisava tanto ir embora.

ROBERVAL : Ir embora por que, se nem sequer sabe para onde ia ?

MAFALDA : Ah, é verdade. ...... Que tempo esquisito hoje !!!

ROBERVAL : Seus lábios valem muito mais que qualquer espécie

muito ae versos, não ioOsse Ous4 usi+ea A veranearab ar na A-
MAP ALDA :o GO

s

D

escrevesse clqunq em meu álbum ? -

ROBERVAL : Quantos quiser, seu olhar já me inspirou um álbum inteiro.

MAFALDA : O senhor fala assim por falar .

ROBERVAL : Não sou eu quem fala, é o amor que transborda do meu coração.

MAFALDA : Amor .... Linda palavra que não conheço, que nunca soube o que é .

ROBERVAL : Pois olhe fundo nos meus olhos que ficará sabendo"

MAFALDA OLHA E DE REPENTE SAI CORRENDO.

MAFALDA : Que tempo esquisito hoje

ROBERVAL : Por que se afastou ? Um perto do outro é melhor .

MAFALDA : Perto por quê ? f a mesma coisa longe,

ROBERVAL : Longe por quê ? fÉ a mesma coisa perto.

MAFALDA : Não atino a razão...... Mas se realmente prefere perto ,

ROBERVAL : Não ... pensando bem é melhor longe.
MAFALDA : No que ficamos. Longe ou perto .

ROBERVAL : Par ou Ímpar. (JOGAM)
MAFALDA : Par

__ROBERVAL. Longe ... Deus escreve certo por linhas tortas. Perto eu não poderia
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ALDA : Que tempo esquisito hoje.

-

Rms7ROBERVAL : É o tempo do amor da canícula na primavera.
MAILLDA : (LEVANTANDOMSE ) Oh, que ave será aquela que passou voando. Se
pomba ou um colibri,
ROBERVAL : Um modesto urubu ., (TOCA-LHE O BRAÇO COM A MÃO) .
MAFALDA : Que tempo eSQUIQLtU hoje.
ROBERVAL : Mais esquisito é o que eu estou sentindo neste instante,
BEIJA O OMBRO DE MAFALDA

MAFALDA : (OFENDIDA) : Oh, mas que significa isso ? Que atrevimento é esse

?

ROBERVAL : Puxa, será que não se pode brincar com a senhorita,
MAFALDA : Isso não é uma brincadeira, é uma audácia,
ROBERVAL : Juro que não, e como prova estou disposto a lhe pedir perdão de
joelhos. (AJOELHA) Perdão ... Perdão ... Perdão e e e
ANITA : Oh, que quadro !:

ROBERVAL (RÃ PARTE LEVANTANDOSE) Ai, cacete iii
ANITA : Que lgnxflça isso, mínima, que procedimento é esse ?
MAFALDA : Má L, eu ,

,
ANITA : 3 i ousa me responder ? Saia daqui imediatamente.
MAFALDA : É m mãezinha ... (SAI)
ROBERVAL (A PARTE Essa também dá prá quebrar o galho ( AJOELHA-SEBRU>LI“““E). Minha senhora , veja estou ardendo de paixão.,
ANITA : Oh, o senhor de joelhos, por favor, levante=se ;, O Chão aqui ê muitoúmido,

"
ROBERVAL : Não, quero ficar a seus pê:s LOY7 para morrer de reumatismo,Quero conhecer o meu destino. Está e 3 nãos Decida, a vida ou a morte,ANITA : Desculpe.... mas eu sou um pouco burrlnha -*-. £ que eu não estouentendendo exatamente o significado de suas palavrªs, se não me engano o senhorestã me declarando seu amor por minha filha, não é isso ? *ROBERVAL : Não senhora, estou declarando meu amor pela senhora mesmo, Para serbreve, com essa chama que me queima o peito ... peço sua mão em casamento,ANITA : fÉ, ... interessante, mas permita observar-lhe que "ATÉ CERTO PONTO EUSOU CAÉÁDÃ !!

ROBERVAL : Sim, mas especialmente por causa desse "ATÉ CERTO PONTO", podero*osperfeitamente nos esconder sob as sombras das cascatas, ou em outro lugar melhoque a senhora conheça, (ENTRA MAFALDA )
MAFALDA : Oh, que quadro !::
ANITA : Ah, ela tinha que aparecer justo agora, e então ? Desde quando a senhoravai entrando assim sem mais nem Menos, como coruja espantada ?0 que é que a semnhora viu aqui de tão extraordinário. Que menina mais sem arada màu De
fale de uma vez, ou será que engoliu a língua, '
MAFALDA : (EM PRANTOS) : Mãezinha, EU e es CU e

e

+
ANITA : Você o que ? Vamos, estou esperando,
MAFALDA : Eu não sabia ...

(FAZ PARA SAIR)

ANITA : Fica aqui, não sabia o quê? Vamos, diga .
MAFALDA : Eu «<>» EU ee .
CHORA

ANITA : Essa agora, você não sabia, e daí ? Precisa chorar por causa disso, Se

4

eus - Vamos,

todo mundo fosse chorar ao descobrir que não sabia de nada, onde iriamos pararcom tantas lágrimas ?
ROBERVAL : (SEGURANDO A MÃO DE MAFALDA) : Minha senhora não se oponha à nossafelicidade, Abe“Çªe este amor eterno.
ANITA: Que amor eterno ?
ROBERVAL : O nosso .,
ANITA : Nosso, de quem ?
ROBERVAL : O meu e o dela .
ANITA ; (DESAPONTADA.PERPLEXA ): Ah, sei, do senhor e da minha filha ... é isso?

FOBERVAL : Está em suas mãos, minha $ªn2)ra, decida a morte ou a vida. ANITA ;:Está vendo o que me arrumou, estup1 : POY uma pamonha como você nosso hóspedeficou de joelhos se arriscando a um bruto reumatismo, não lhe gabo o gosto, en"
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fim... Por isso que ela entrou aqui feito uma louca, bem merecia que negas

consentimento, uma retardada como você não merece tamanha felicidade.

MAFALDA : Juro que não faço mais mãezinha.

O GOVERNADOR ENTRA ABRUPTAMENTE

PELÓPIDAS : Juro que não faço mais excelência, não me desgrace.

ROBERVAL : Que foi que houve ?

PELÓPIDAS : Eu não fiz nada, eu não fiz nada.

ANITA : Agora quer parar um pouco essa ladainha e ouvir 6

PELÓPIDAS : Não acredite Excelência, não acredite, não acredite.%
a

ANITA : Diz logo que não acredita se não ele fica repetindo isso até o mês

vem .

ROBERVAL : Não acredito.

honra que nos dá esse 7alhei Acaba de pedi;

... de nos i em casamento.

PELÓPIDAS O fazer o favor de não brincar em horas sérias ? Não se zangue

Excelência, e sempre foi assim meio abobalhada, a mãe dela é a mesma coisa.

ROBERVAL : Mas é verdade, tenho a honra de pedir a mão de sua filha em casamen"

tO o ,

PELÓPIDAS : Não, não posso acreditar, Excelência. -,

ANITA : (FURIOSA) Não pode acreditar "por quê "-? Pode me dizer ?

PELÓPIDAS : Não, não mereço tamanha felicidade, não mereço.

ANITA : Está bem, então agora quer parar com esse faniquito e calar a boca ?

PELÓPIDAS : Tenha a bondade de dizer, Excelência, sou só ouvidos.
1€ i 1h a aa to d een ue as nefiilna, más previno"o que se meROBERVAL : Pois bem, torno a pedir a mão a- sua

negar, pelo que possa acontecer a culpa é toda sua.

PELÓPIDAS : Não posso acreditar, o senhor está brincando comigo.

ANITA (CHEIA) : Ai, que vou jáã, já ter uma coisa.

ROBERVAL : Peço=lhe que se decida, De outra forma responsabilizo-o deste já por

minha morte. .

PELÓPIDAS : Não se zangue, Excelência, não se zangue , Estou completamente ton"

to, minha cabeça não para de dar voltas . Fiquei mais estúpido do que nunca.

ANITA : Depois você cuida disso. Dá logo tua benção e pronto.

pPIÁPIDAS . Sim, sim, com muita honra,.

ROBERBAL BEIJA A MÃO DE MAFALDA

PELÓPIDAS : Será que estou ficando louco ?

ANITA : Vai pro diabo que te carregue, você hoje já me encheu as medidas.

ENTRA ARIOVALD

ARIOVALDO : Os cavalos estão prontos,

PELÓPIDAS : Como, vai partir ?

ROBERVAL : Sim, vou apenas visitar um tio. Amanhã estarei de voªtawaem não quem
ro dizer adeus, mas uma coisa não posso deixar dedizer. Obrigade rêíªhºsPitªli”

dade. Adeus MAFALDA LUZ DE ROC Pçs N

MÚSICA

LUZ EM RESISTENCIA

LUZ INTENSA.

SENTADOS GOVERNADOR PELÓPIDAS , ANITA E MAFALDA.

ENTRA TOLEDO. ,

TOLEDO : Nem posso acreditar no que estão dizendo .? fÉ verdade mesmo quéxlhc caiu

do cêu tamanha felicidade ?

ENTRA NESOR : Tenho a honra de felicitá=lo pela boa fortuna, PELÓPIDAS Que Deus

lhe 48 uma enorme prole de netos, bisnetos .

ENTRA MADAME GREGORIA ZINHA m REPRESENTA A ALTA SOCIEDADE

MADAME : Anita, quase tive um ataque quando me contaram (BEIJINHOS) MAFALDA, que

felicidade, quase cai dura mortinha (REIJINHOS) PELÓPIDAS, foi como se um raio

de felicidade me fulminasse tamanha a minha alegria.

ENTRAM FLORISMENA E FLORISMANA

FLORISMANA Tenho a honra de felicitá-lo PELÓPIDAS

FLORISMENA : PELÓPIDAS, tenho a honra de felicitá=lo

FLORISMENA E FLORISMANA : Anita ....

SE APROXIMAM AO MESMO TEMPO AS CABEÇAS CHOCAM

FLORISMANA : MAFALDA, desejo=lhe todas as felicidades do mundo., Que tenha vesti"

dos recobertos de pedras preciosas e toda espécie de sobremesas requintadas,

F
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LORISMENA : Que Deus lhe dê todas as riquezas do mund, MAFALDA, uma casa todi"

nha de ouro e um filhinho tão pequeno, que baste fechá-=lo na mão para agasalhã-

lo no inverno.

ENTRA LUCRÉCIA

LUCRÉCIA : Tenho a honra de felicitó-los, não sabem a alegria que senti quando

me contaram

MADAME : E eu então, fiquei petrificada uma porção de tempo. Quando meu marido

entrou, pensou até que eu tinha virado estátua. Senta querido, disse eu, senta

que é para não cair fulminado com a notícia, AÍ ele sentou. E eu lhe disse :

ANITA conseguiu um marido para filha. Não me diga, exclamou ele. E eu, por tudo

que é mais sagrado, quero ficar paralítica e careca se estou mentindo., E ele :

Que bom hein ? Mas nem pude responder, tive uma crise de choro tão violenta, que

por um triz não me afogo em minhas próprias lágrimas. Elas brotavam de meus

olhos como cascatas. Por quê está chorando tanto ? Perguntou ele., E quando fui

dizer de felicidade , ora essa. Cade voz ? Estava completamente muda de emoção.
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Não fosse meu marido me sacudir uma porção de vezes a esta hora jã estaria morta

num caixão, ou quem sabe até enterrada. SÓ de pensar nisso fico toda arrepiada.

ANITA : Senta que isso passa. Sentem=se todos meus senhores. L

ENTRA JARBAS :

JARBAS : Tenho a honra de felicitar Vossa Ikcelência pelo feliz acontecimento,

nem pode imaginar como me sinto feliz. Não me refiz até agora.

PELÓPIDAS : Tã, então vá se refazer lá fora.
Ttpnane ( DESAPONTADO ) : Puxa Pam lêr—ºnça
10 IRD2O Lx ia & RX a e e e C Coal LX C

PELÓPIDAS : Foi uma maravilha o pedido de casamento. O INSPETOR estava branco

como cera só de pensar que poderiamos não concordar com o casamento.,

MADAME : Eu também sou assim quando suspeito de alguma coisa. A única diferença

é que fico roxa.

LUCRÉCIA : É como eu digo. O destino tem muita força. ,

TOLEDO : Sabe, PELÓPIDAS, aquele cachorro de raça que o senhor pediu a vida ina

teira que eu lhe vendesse ?

PELÓPIDAS : O que é que tem ? Morreu ? ...

TOLEDO : Não. vou trazê-lo amanhã., de presente.

PELÓPIDAS : Ah, não agradeço ! Mas agora não quero mais saber de cachorros .

MADAME : Comigo aconteceu a mesma coisa . De repente tomei um enjôo por cachorro

que basta um chegar perto de mim que tenho que ser levada na mesma hora pro hos=

pital com o corpo coberto de brotoejas.

MAFALDA : Gatos também ?

MADAME : Ahn ? (AO GOVERNADOR) De gatos o senhor ainda gestea ?

PELÓPIDAS : Não, não quero mais saber de bichos em casa.

MADAME : Ah, nem eu (A MAFALDA) Gatos também. .

ANITA : Estamos pensando em nos mudar para a capital., Pra dizer a ver

de 1â é melhor do que o daqui. N

MADAME : Bh, horrível. às vezes chego a tapar o nariz durante horas ei

ENTRA HIPÓLITO APAVORADO XX)

HIPÓLITO (LENDO) : Senhor *Qovernador ... Cl .e e CM e sw

MADAME : Igualzinho a mim, se fico emocionada não consigo dizer um ai!

PELÓPIDAS : Não precisa dizer nada, amigo , Já sabemos que tem a honra de feli"

citarmnos (HIPOLITO LHE ESTENDE UMA CARTA , MÃOS TRÉMULAS) Que é isso ? Carta

prá mim ?

HIPÓLITO : Não Senhor,

PELÓPIDAS : Uê, então por que fica me abanando a cara com isso

HIPÓLITO : É o caso mais surpreendente desde que me conheço. O Inspetor que nós

pensavamos que era o Inspetor não é o Inspetor .

PELÓPIDAS : O quê ? Como se atreve a dizer uma bobagem dessas ?

ANITA : Está ficando louco ?

MADAME : Sim, mas se um Inspetor que a gente pensava que era um Inspetor não é o

Inspetor ... Esse Inspetor então não é Im Inspetor como a gente pensava . f tão

simples meu Deus.

PELÓPIDAS : Cale-se

HIPÓLITO : O homem que esteve aqui não era o Inspetor, e sim um IMPOSTOR .

PELÓPIDAS : Um IMPOSTOR ???????! !!!!!

HIPÓLITO : Sim, esta carta não me deixa mentir. Quando li o nome do remetente

I..

 



uase morri de medo. Pensei

correios e me denunciava à Agencia Centra

a carta, se me permitem, eu mesmo leio.

TODOS : LEIA , LEIA , LEIA e..

HIPÓLITO : Com licença (LENDO A CARTA

* MEU CARO TERÉENCIO :

Apresso"me a informá=lo meu caro TERÉNCIO das incríveis aventuras que tenho vim

vido nesta viagem., Perdi todo meu dinheiro no jogo, e o dono do hotel quiz me

mandar pra cadeia. De repeni vido ao meu aspecto e às minhas roupas, toda a

1a ade. Para ser breve, Estou hospedado nacidade me tomou por umacicagde i COMO por u
m

casa do 'CGovernador, levando i 1 pedi a Deus. Paquero ao mesmo tempo a mum

lher e a filha dele,. Ainda não me decidi, ho que vou começar pela mãe, que

há muito tempo deve estar a ver navios . E.como se sabe. Galinha velha é que dá

pom caldo., Por falar em galinha, como está longe aquele tempo que tínhamos que

dividir o almoço ? Agora tudo mudou., Me emprestam o dinheiro que quero, nunca vi

gente tão boboca. f de se morrer de rir . Você podia aproveitar essa história em

e

sere iansc nav; ce Sarnaie Area P es Fai as b estfinid emseus artigos para os jornais. C ador é um perfe imbecil, estúpido como

um jumento, mas também o maior sa » já vi. Est louco para lhe botar um

bom par de chifres.

PELÓPIDAS : É menti

HIPÓLITO : Pois

PELÓPIDAS : Deixe

HIPÓLITO : Eu ? Como

NESTOR : Continua !!

TOLEDO : Leia o resto !!

HIPÓLITO : (LENDO) : " Estou louco para lhe botar um bom par de chifres!!!

PELÓPIDNAS : Precisa repetir ? Ninguém é surdo . Adiante !

HIPÓLITO : Prá lhe botar um bom par de chifres !!!

PELÓPIDAS : Ai meu cacete .

HIPÓLITO : Hum ... ""O Chefe dos Correios . m hom i o que excelente.

PELÓFIDAS (Fawuendo c'Gesto redondo) : Aqul liz d i

HIPÓLITO : M há senhoras presentes.,

PELÓPIDAS interessa, Já que começou ... Acaba

NESTOR ni que eu leia ! (LENDO) O Chefe dos Co

mão cheia e vive abrindo todas as cartas que aparecem

HIPÓLITO é mentira !.

PELÓPIDNAS : que o senhor pensa. Pimenta nos

Continue ,..

NESTOR : O Diretor do HOSpi ...: pi ... pi ee e e.

PELÓPINAS : Que aconteceu ? Quer ir ao banheiro

TOLEDO : Minha vista é melhor . Eu leio. «

O Diretor do Hospital é um verdadeiro porco. O hospital dele fede táh£e)q'

doente mal chega, morre envenenado. Precisava ver como ele se veste.

nha de SGbá se enfeitava tanto. As unhas parecem luto de tão sujas. Um porco

porco enfeitado melhor dizendo,.

NESTOR (ESCONDENDO AS MÃOS) : Falta de espírito. Onde já se viu porco enfeitado

?

FLORISMANA : Porco de banquete eles enfeitam

FLORISMENA : É , eles enfeitam porco de banquete

TOLEDO : A Diretora de Escolas então, nem te conto . IÁ impressão que estão des«

cascando uma cebola debaixo do nariz da gente., Outra fedida. E o que é pior estã

corrompendo a juventude daqui . A pretexto de discutir com os jovens "a defesa

da família" convida-os para sua casa de solteira.

PELÓPIDAS : Eu hein ?! O

LUCRÉCIA : Juro que nunca convidei ninguêm. SÓ os que me pediam,

ANITA : Você pediu alguma vez a ela ?

MAFALDA : Eu não múáezinha, Deus me livre.

TOLEDO : Felizmente, não tem nada a meu respeito.
ANITA ARRANCA A CARTA : O Juiz é um "mauvais ton ..." Acho que é uma expressã

francesa.

De resto, o povo daqui é muito amável e hospitaleiro, Adeus meu caro ITRERÉNCIO
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mundo soubesse que em tal .e Jl lugar existem uns 25 iabros, cujos

dores eles já deviam ter jogado na latrina, Como vês, estou mudando, já

nho medo de dizer o que penso, Ou será por causa do vinho que estou tomando ? O

melhor é parar por aqui . Escreva=me para a Capital.

ROBERVAL AMADEUS

SILÉNCIO TOTAL., ESTÁ TODO MUNDO ARRASADO., MADAME POE A CARTA NO ENVELOPE E DEM

VOLVE AO CHEFE DOS CORREIOS., POR ALGUM TEMPO FICA TODO MUNDO IMÓVEL. NINGUÉM OU8

SA ENCARAR O OUTRO.

ANITA : (ARRASADA) : Galinha velha, puxa essa carta foi uma facada no meu cora"

ção .

MAFALDA ;: ligue prá isso mãez *

PELÓPIDAS : Maldito, tragam esse cão de volta, Quero meu tapete persa que aquele

desgraçado roubou. Ele me assassinou, me apunhalou pelas costas., E logo a mim

que sou capaz de enrolar até cinquenta quGrnaâªªºª juntos !!!!

MADAME : Quem com ferro fere, com ferro será ferido

PELÓPIDAS (EM FÚRIA) : Saia daqui sua pata choca, =(apressa se não quer levar um

pontapé na bunda.
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MADAME I W

MADAME NT P] M CHILIQUE )
Pr 7 nlÃe surra f IA W i- e
Pla A5 %E 3 2 reva a ica ninha casa R

MADAMT I CORRENDO AOS BERROS

MADAME :A1, acho que vou morrer, vou ficar entrevada o resto da vida, PELÓPIDA

: (ESPANCANDO-SE) : fÉ bem feito, velho tonto, bem feito .,

ANITA : O que será que houve ? Ele se comprometeu com nossa filha.

PELÓPIDAS : (FAZ O GESTO) Aqui pro compromisso dele ... Ele me desgraçou isso

sim. A esta hora deve estar espalhando a notícia pro mundo inteiro, Estão todos

rindo. Baten palmas, Agora pergunto , Que havia de tão engraçado que se asememdo

lhasse a um Inspetor ? Nada, absolutamente nada. E de repente todo mundo começou
!a esclamar ;: '"O INSPETOR CHEGOU, O INSPETOR CHEG !

primeiro miserável a espalhar esse boato, quero saber quem foi .

FLORISMENA E FLORISMANA COMEÇAM A SE ENCOLHER E SAINDO DEVAGARINHO.

TOLEDO : Eu sei quem cspaTbou a notícia. Foram essas duas palhaças.

! Quero saber quem foi o

FLOKLSMENA E rLORKÍSMANA : NÓs 777iii

FLORISMANA Eu não, que Deus me castigue !

FLORISMEN Nem eu, por essa luz que me ilumina !

DR NESTOR Foram elas sim

LUCRÉCIA fÉ isso mesmo, saíram do hotel gritando feito loucas :

O INSPETOR CHEGOU ! C INSPETOR CHEGOU !

PELÓPIDAS £ verdade, foram essas malditas boateiras, essas usª“

ditas comadres. D

DR NESTOR " : Que o diabo as carregue com o Inspetor e todas as |-

suas mentiras . |

PELÓPIDAS : Vivem correndo pela cidade a virar a cabeça de todo

mundo

TOLEDO : Tagarelas imundas

LUCRÉCIA : Intrigantes duma figa

MAFALDA : Mãe, o que é intrigante ?

ANITA : Cala a boca sua besta !!! Mulherzinhas tricoteiras

HIPÓLITO : Boateiras de Merda !

FLORISMENA E FLORISMANA VÃO SAINDO . TODOS AS CERCAM

FLORISMANA : Juro que não fui eu, Foi Florismena !

FLORISMANA : Não é verdade, FLORISMANA ., Foi a senhora primeiro !

ENTRA JARBAS , O MORDOMO : SENHORES ... O FUNCIONÁRIO QUE ACABA DE

Inorros tnpoaa pnaaemaa po n neo a suau peva CHEGAR DA CAPITAL EM I::sºío ESPECIAL ,
ORDENA QUE O PROCUREM IMEDIATAMENTE e

ELE ESTÁ NO HOTEL !!!
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ambiguida
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S .DP/SR/R.!

Mat. 2.416.890

te visitante,e um boa-

as

verdadeiro

Vliâ.qa

que

inspetor e todosAA1XO

amente ludibriados

to que, com uma ironia, sutil, faz

o que impera junto

falsidade das relações3

ertificado com validad

adae e «-CMU C imprópria
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MJ = SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS/RJ
 

rarECEr no 47 DATA: /_210__.

TÍTULO: ADEUS MORDOMIAS...0 INSPETOR CHEGOU 1!

 

AUTOR/RES.: MarceleBasbusMourão Adaptação da obra O INSPETOR 

GERAL de Nicolai Gogol Trad: Ferreira Gular e Jeãq_das Neves 

GENEROqeitura de textopara teatro 

CLASSIF.ETERIA: 14 anes

JUST , IMPROPRIEDADE: 

Em uma cidade da prºvíncia,chega a notícia de que viria da

capital um inspetor .com a incumbência de inspecionar es vários seto-

res Publlcos para verificar a possivel ecorrencia de irregularidades.,

As autoridades locais, apaveradas com a notícia, mobilizam-se para /

receber a importante personagem. Assim, o diretor do hospital, de pre

Sldie, a diretora da escola e o juiz, conscientes das inúmeras irregu
laridades em seus seteres de trabalho, tentam diversas fórmulas com o

intuito de neutralizar a ação saneadora do inspetor. Nesse Ínterim,

Chega à cidade Roberval, um aproveitador que, valendo-se das situação,
desfruta de inúmeras mordomias que lhe são oferecidas à guisa de su-

borne. Quando finalmente sai de cena, chega o verdadeiro inspetor.

O texto utiliza-se do humor para denunciar a corrupção das

autoridades constituídas e- para criticar a farsa dos relacionamentos
sociais. A presente adaptaçao torna a mensagem temporal e espacialmen-

te proxima a nºs, uma vez que . o tema nos parece universal.

Linguagem coloquial.

Destina-se ao público juvenil e adulte.,

Da peça em questão consta certificado com validade até 8/11/89

com impropriedade para menores de 114 anos.

43el. Gabriela Wagner Gomes

T. Censwa - SCDP/SR/R-
Mat. 2.416.88!
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___/__85

TÍTULO : ADEUS _MORDOMIAS ... O INSPETOR CHEGOU .

 

 
AUTOR/ES.: MARCELO BASBUS MOURÃO - ADAPTAÇÃO de O INSPETOR

GERAL de NICOLAI GOGOL
GENERO: pamen

______ 1) ANOS
JUST .IMPROFTRIEDADE:
 
 

0 texto relata a passagem de um inspetor
A [oa A A s es $apor uma Cldáª de provincia com o intuito de verificar possiveis

irregularidades nos setores públicos.

Todos se mobilizam preocupados.O0s dire -

tores do presídio e do hospital,a diretora da escola e o juiz

sentem-se vulneráveis com a presença de figura pública tão res -

peitãvel.

Chega Roberval,um funcionário de certa

pose,que se faz passar por ínspetor.Todos procuram seduzi-lo com

agrados e ele,como vigarista,tira proveito do que lhe é oféreci-

do.,

0 verdadeiro inspetor chega no final, /

quando ele tinha partido e as pessoas já haviam mostrado o cará-

ter venal.

Criticando a hipocrisia do sistema e a

falsidade dos relacionamentos humanos que existem,na maioria, por

conveniência,o texto é interessamte para o público juvenil e a -

dulto.

Em razão de ter o certificado liberatório

com validade até 8/11/89,ratifico a impropriedade que lá consta -

14 anos,

--
_-_

Rio ÍÍ/Jaíêíro,9 de ou

C

A

% R f/x/MVÚ

- Téc. Censura - Mat. 2416.889//
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATRO

Certificado No

186/86

PEÇA 

"ADEUS MORDOMIAS... O INSPETOR CHEGOU" OU "O INSPETOR GERAL"

ORIGINAL DE 

NICOLAI GOGOL

JUST .IMPROPRIEDADE : SITUAÇõES MALICIOSAS.

APROVADO PELA;/D.C.D.P. VÁLIDO ATÉ de 

CLASSIFICA GAO
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 Chefe (do SCOP/SR/RJ
Diretor da DCDP 
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CERTIFICADO DA  D.C.D.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada 

"ADEUS MORDOMIAS...9 INSPETOR CHEGOU" ou O INSPETOR GERAL".

Original de

NICOLAI GOGOL

FERREIRA GOULART E JOÃO DAS NEVES

MARCELO BASBUS MOURÃO

Tradução de

Adaptação de

Produção de

Requerida por

Tendo sido censurâigRanIRIo ANJeELO DURAM de 19 _______________e recebido

a seguinte classificação: 14 ABRIL 86

14 ANOS/ESTE CERTIFICADO SÓ TERA VALIDADE ACOMPANHADO

DO SCRIPT DEVIDAMENTE CARIMBADO POR ESTE SCDP/SR/RJI.///
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TEATRO

O" O INSPETOR GERAL _" OU " ADEUS MORDOMIAS ... O INSPETOR CHEGOU

AUTOR DA PEÇA: " NICOLAI GOGOL "

 
1) ARQUIVO

Clas. Anterior__"_16 ANOS "

Praça "_ " 

Obs.: 

 

ABRIL / DE _/ 1986

, 1
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ReEW'ela elaboração do Processo
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2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
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Data prazo Exame de____ /.
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o

CF - Matr. 2096417

Chefs da SCTC/SC/DCDP
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5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 
DPF-538
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL Dc oP/;BSB

Superintendência Regional em Santa Catarina
   

Ofício no019/86-SCDP/SR/DPF/SC

Senhor Diretor

Encaminho,em anexo,os processos referentes a

peças teatrais e letras musicais.

PEÇAS TEATRAIS: Se chovesse vocês estragavam todos

A lebre e o sertão pelado

0 inspetor geral

Os ciúmes de um pedestre ou o terrível capitão

do mato.

LETRAS MUSICAIS: Proc.

Proc. 16.35/86/8C

Proc.

Na oportunidade,renovo protestos de estima e con-

sideraçao.

Atenciosamente

Elísio Marc

Chefe SCDP/SC
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ILMO. S . DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Rubrica

-

BernadeteSant'Anna___
Requerente
 

___Brasileira L -
Nacionalidade Profissão

 
Carteira de Identidade L/R706.957000 _

No e Órgão Expedidor

residente e domiciliado àrauJosÉNamenCuri, 65 Apto301 B1.B_______
P

- — da Cd2902_Sec.fazenda + do
mui respeitosamente, requerer de V. Sa, que se digne mandar examinar, de conformidade com

ensórias vigentes, a(s) ___peça teatraladulta _____ abaixoEspécie
relacionada(s), de autoria de: Nicolai Góôgol -

Inspetor Geral
Título(s)

tes termos,
Pede deferimento." _-
Florianôópalis,19 de. feveréirode19862Local e Date" -- "7 A dLo peb TTLL7 T cego - > aad Requerente -"/ 3 /

7

A
7
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1 - EMPRESA OU GRUPO (Se houver)

Nome: ____GRUPO ARMAÇÃO CGC:83,255.505/0001-24

Sede:_Pça XV de Novembro, 16 _- Caixa Postal 735

Florianópolis - SC., CEP: 88.010

Diretor ou Responsável:

 

2-DADOS DO AUTOR

Nome: Nicolai GÓsgol

Pseudônimo: Filiação:

  

 

 
Nacionalidade: Naturalidade: ___

Data do Nasc.:

 

Identificação:

Estado Civil;

  

 
 

Profissão;

 

Endereço:

 

 

 

3- PARCERIA

. Nome:

Fseudônimo: - - L_____Flliacão: -o
 

__Naturalidade: oaNacionalidade: -- _

Data do Naselio00 _______Identificação:___ _

- _ Estado Civil:;"___

Profissão; _____

Endereço:
 

 

Nomé;
 

Pseudônimo; so - pen ___Filiação;="-=- ___

Nacionalidade: "___ 2 __"_____ Naturalidade;-_ -

Data do Nasc.;_______ ao-Hentificação: _ --- _

__Estado Civil; _
 

Profissão;
 

Endereço:
 

 

que a matéria a ser examinada nunca foi submetida à

apreciação dessa DCDP (excetuando os pedidos de renovação de certificado ou de confronto de

texto), assumindo, inteira responsabilidade pelas informações aqui prestadas.

DATA: Fpolis, 19/02/86

 

DPF-1085
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Rubrica

Rio de Janeiro - á 3 3

CÓPIA nwrNUC

DA VIA ORIG!

Brasileira de Autores Teatrais (SBAT);
decreto n. o: 4.092, de 4-8-1920, mandatária de

os fins de direito, autoriza, nos termos do arti1g0
combinado. com

.

os artigos 29 e ,seu paragrato único, e 27, do
creto n. 18.527, de 10-12-1928, e artigos 35 do decreto n.o21.117, de
Z1955,

-

art. 42, do decreto

:

n.o 20.493, de 24-1-1946 e artigo -1.o do
-1962 e "da Lei n.o 5.988, de 14-12-1973, o espe — T1L

 

 

 

 

 

 

 

Guiilquer enticade,

 
sta via de Autorização não vale. como rêcíbo. Deve ser
exsods 80 programa wsnenwo e «entregue às «autoridrdes --, /
petentes. - A quitação do direito Sbrºfªn re>puct vo, s-- /
erê ser dada no primeira vis do recibo oficial de SºAT

600 blosos de 50x50 - 30.00% a 60.000 - 1/79." C,.

S

 



0 INSPETOR GERALOO

Nicola: grªcl

vNuma Sala da Casa do Governador

Senhores, chamei-os para lhes dar uma pessima notícia.
aqui um inspetor.

inspetor?

um inspetor?

einspetor, que viaja incognito. E o que e
Ar noteSecreta,

S nada!

GOVERNADOR
Tive um pressentimento esta noite. Sonhei com dois enormes
ratos, que surgiram assim, negros, fantastis ;s,farejavam, e
depois iam embora... Ouçam a carta que recebi de Petersburg
"Querido amigo e compadre, (Pula alguns trechos murmura
qualquer coisa). Ah, aqui esta. "Apresso-me a informa- 4 dick
chegada ai de um funcionario especializado que leva1
para inspecionar toda a provincia e, em especial

o rum gesto significativo). Obtive es
embora 1 1 agem s € JINÍA

as

»portanoc i

a livre de cometer

s precauçoes
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etc."

um po

ATIMOS

De fato é

LUCAS

Mas qual s

GOVENADOR
T- 3 n
Pu No next

o nariz

ATMOS

Creio,

de naturez

guerra

ha por

8 O

GOVERNADOR

tr

nossa

que

Que doai

, leon

diga

a
)5ATMC

Posso

coisa.

gara

O M

GOVERNADOF

Quem tem qu

De p

5
C

minha

fazer

hospital

Não custa

limpa

res

Oa

e

aos

de cha

ARTÍIEMT

Bem, isso

um deles,

GOVERNADOR

Ótimo. Mas

ficha

data

N

num

Bem,

10 e

nos

canSeni

uma

m

nada torna-lo um

11021

en

b Nno:

D P F

DCDP

no..&;
Ruana

insiste tocar violrm

situaçao.

rco de gordo mas em

senhores, esta e a

alarmante

erá a razão disso? O que vem fazer aqui um inspetor

Ate

outros

o ssa9 o Asorte nossa,

Chegou

hoje, por

Distritos.

e gente

VEZ.

e +

a nossa10

deve ! motivo mais sutil

que a

um funcionário para verificar

10r Governador,

Vai

nanda

que aver um

a política,. ver Rússia está querendo a

Ministerio

t

3 Se

raidor.

r traidor

longe tudo. M

nada! Que um numa aldeia como a

ge da de 11%0 admirme

tol il

ai tem

lhe

senhor Governador,

e muito

ntir,

inistéri
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o precavido, nada escapa e e e

O
avi nadasavisados.nos!eC es

arte jáAl L -s v (A

a e
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somos
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pronto.
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e .
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lo A]
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de cada uma

com

alem disso deve-se coloc ar ao pe

im ou outra lingua ria - o nome enga

do paciente, era preferivel aué

npressao ver tantosOS oente. la.,

pital. melhor nsar alguns.
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ARTTIEMY

.........

Quanto a isso, eu e o Dr. Cristiano pens(uno ”Rumsma Forma.

Quanto mais deixarmos a natureza trabalhar Emilinha, elhor

Não usamos remédios caros. O homem é um ser simples. Quando

tem de morrer, morre mesmo. E quando tem que viver não há

Cristo que o impeça. E seria mesmo muito penoso para o Dr.

dar-se ao trabalho de ouvir o que os doentes

Ele não fala uma palavra de russo... mas é muito

GOVERNADOR
selharia dar mais atenção ao Tribunal.

contínuos agora criam gansos, que

as soas. Não há dúvida que a avicul-

tura e digna de Lc £ R ]osios. E por que se havia de proi

bir os continuos le cria sansos? Podem criá-los. Mas não na

sala de espera do Tribunal.

ATMOS

Darei, ordem, hoje mesmo, para que levem os gansos para a

cozinha. Venha jantar conosco.

GOVERNADOR

E outra coisa. O senhor há de convir que não. fica bem se

pendurarem roupas para secar em plena sala de audiências.

E que a mesa de um Juiz não é lugar para se a tulhar de equi-

pamentos de caça. É corzgmreiªnsível que o senhor goste tanto

e caçar. Mas não é necessário que durante os julgamentos

senhor use chicote e esporas. Pelo menos até que o inspel

se vá. Quanto ao seu secretário, me desculpe, mas ele

tanto a álcool que é ilrvpcmàãvcl suportar. Se é verdade, como

diz; que o cheiro é de nascença, ainda assim não se justifi-

ca. Ele que coma alho... cebola.. lá o QUE).

AIMOS

Ele diz que caiu do colo da ama, quando era bebe, e desde

então ficou com aquele cheiro forte de vodka.

GOVERNADOR

Bem, falei isso vor falar. E quanto ao que André Ivanovicht

chama, em sua caªtzz. de "no adilho'", nada posso dizer. Afinal

de contas, exi stirá algu» m no mundo que não tenha

O homen é como Deus o foº é contra isso de

vociferar como fazem os moralistas.

ATIMOS

Claro. Eu po »'“:v'-r*plo digo abertamente que recebo
Abl
,
1

que sou siubornável. Mas que especie de propinas? A

está... Cães perdigueiros e enorme.

GOVERNADOR

Cães perdigueiros eu nao, tudo e suborno.

ATMO

O senhor

 



GOVERNADOR

É claro. Quanto ao senhor Lucas, como diretor da (_*fzczcíla,

bom que se preocupasse um pouco mais com professores.

de gente culta, que estudou muito.

esquisitos. Um deles, por exemplo - un

vez que começa a aula, faz uma careta

imita. Claro que se a careta é feita só diante dos alunos,

não ha nada de mais. Talvez 511.5» se ja necessário. Mas diante

de um visitante ilustre, dará um bode danado. O inspetor, por

exemplo, pode pensar que a careta é pra cie e então será un

desastre.

A Aes
LUCAS

Estou cansado de dizer a ele que 2 Ga caretas.

Ainda outro dia, o padre visitava cola e ele fez

careta. O padre me passou um sermaç pm" permitir que

implante na juventude idéias tão avançadas.

GOVERNADOR

A mesma coisa devo dizer em relaçao ao professor de histori

É um sabio - esta certo - sabe muito. Mas se expressa com:

veemência que esquece do resto. Outro dia, eu mesmo vi.,]

to falava dos assirios e babilonicos, ia tudo bem.

chegou a vez de Alexandre o Grande, o que se passou e

sível de descrever. Juro que eu pensei (Uli/: a escola estivess

pegando fogo. O homem tomou-se de tal fúria que Jzn'xçwm

cadeira contra a parede e começou a bater na C&T_ô=,z<_;.“

alunos. Está certo que Ale dre o Grande foi um

porque quebrar as cadeiras" Só se for para dar pre jn"70

Estado.

LUCAS
1a
E, cle se .empolga demais com certos vultos hi stóric

GOVERNADOR

Assim e a insondavel lei do Destino: o homen inteligente

quando nao e bebado e louco.

Entra chefe dos correios

IVAM

QUOaconteceu? Que funcionaric

GOVHERNADOF

 



IVAN

Bobchinski

GOVERNADOR

E qual a sua opiniao respeito?

IVAN

Garanto que vamos entrar em guerra

E tudo por intriga dos franceses.

(.)”Si)Mªq/&')).“:

Cuerra com os turcos, coisa nenhuma. Nós é que vamos nos

danar, não os turcos. Mas diga lá, Ivan Kuzmitch. Como vão

as coisas pro seu lado, hem?

jntorPss' isso agora? E pro seu lado, senhor

Governador, como é que vão?

JOVERNADOR

Bem, nao vou dizer que esteja aterrorizado. Mas com um

pouquinho de medo, nao nego. Minha preocupaçao e com os

dizendo que os roubo. Eu nao roubo,

eu confisco. Deus sabe que quando determino o sequestro1 1 1
de mercadorias de algum deles, faço isso sem a

(Leva-o para um canto, pelo braço) Tenho a impreei

Se ná 1e ] muve alouma der in nojo contra im? E s egrri s j tSera que houve alguma denuncia contra mim? E esquisito

mandarem um inspetor pra uº.v fim de ind nao acha?

meu caro Ivan, sera que você poderia - ara o bem

dar um jeito de abrir, isto Ó, dar uma abridinh&

que chegam ao Correio? Assim, pra ver se há alguma coisa,

uma denúnciazinha qualquer... Se não houver nada, fecha-se

a carta, ou se deixa mesmo aberta. Há cartas quevêm abertas

IVAN

Não pense em me dar lições neste assunto, senhor Governad

Ha muito tempo que faço isso. Nao por cautela, claro.

simples curiosidade. Gosto de estar a par do que se

pelo mundo. E essa leitura é interessantíssima.

instrutivas. "

GOVERNADOR

toda razao. Mas me diga entao: nao leu nada sobre o tal

inspetor?

IVAN

aro Obra os I - , -vão, estou certo q sobre tal inspetor nao
e pena que o senhor não lei

S. Ainda na

aum

 



queixadinha ou coisa parecida, rasgue a carte

conte n..)lucu M tá?

prazer.

es , ,
Cuidado com isso pode dar um bolo danado.

carta em publico.

alem do mais, isso i ficar só entre nós. Ou não

assim, esse 2gocio nao me cheira nada bem

GOVERNADOR

Ve se vai a gourar no inferno, infeliz. Diabo! maldito

li,11fí';)>l")'lior incognito nao me sai da cabeça. "stou, sempre

esperando que a qualquer momento a porta * e e

Dobchinski, ofegantes

"extraordinario.

extraordinaAr io acontecimento.

|lUN1X/(
3

Que foi?

GOVE

Que

DOBCHINSKT

Uma coisa inesperada. S chegando do hotel

Pietra Ivanovicht

eu conte,

senha

impo

 



BOBCHINSKI

Não, Pictra Ivanovicht, eu vou me lembrar

Me deixe contar e não me atrapalhe.

Rubrica

DOBCHINSKTI

Por favor, Pietra Ivanovicht. ..

BOBCHINSKT

Senhores, digam a Pietra Ivanovicht que fique quieto e

me deixe contar tudo.

GOVERNADOR

Mas, pclo Demôniort, falem de uma vcz! O que houve?

Sente-se Pietra Ivanovicht, sente-se. E o senhor, Munhfnn,

Pietra Ivanovicht, sente-se aqui. (sentam-se todos). Bem,

afinal o que foi que aconteceu?

BOBCHINSY

Por favor, Pietra Ivanovicht, por favor. Vou contar tudo

pela ordem. Eu mal tinha acabado de sair daqui, depois do

senhor ter recebido aquela Cinªra, quando imediatamente ..

Por favor, Pietra Ivanovicht, não me interrompa. Eu sei

todos os detalhes, todos. Portanto, faça a fineza de

contar. Bem. Fui correndo à casa de Koróbin.. E como não

encontrasse Koróbin em casa fui procurar Ivan Kuzmitch,

presente, para lhe transmitir as notícias que o senhor

acabava de me dar. Ao sair dos Correios, encontrei-me por

acaso com Pietra Ivanovicht.

DOBCHINSKT %

(Interrompendo) Perto do quiosque onde se vende pasteis.

BOBCHINSKT

Perto do quiosque onde se vende pasteis. Ai eu perguntei:

ja soube da noticia que o senhor Governador recebeu de fo

fidedigna? Pietra Ivanovicht ja sabia.

DOBCHINSKY

Por intermedio da criada.

BOBCHTINSKTI

ra1 |L 2

Por intermédio da criada, que, nao se sabe bem por que, tinha1

ido a casa de Felipe Antonovicht Potehetchniev.

DOBCITNSKTI

Foi buscar um barrilzinho de vodka francesa.

BORCHTNOKT

Fof% buscar um barrilhzir de vodka

France

 



BOBCHTNSK©
Rubrica

Francêsa. Draculpu, Pietra Ivanovicht. IEnta ud 2

Ivanovicht à casa de Potchetehniecev. Não, nao, Pietra

Pietra

Ivanovicht, não me interrompa. Fomos a casa de Potchetehniev,

mas no caminho Pietra Ivanovicht me disse: Vamos ent rar

instante no hotel, Pietra Ivanovicht, porque hoje ainda

comi nada., Eu disse: Entao vamos, Pietra Ivanovicht,

entramos. E mal tinhamos entrado, quando, de repente,

rapaz, um jovem ...

DOBCHTINSKTI

De boa aparencia, a paisana...

BOBCHINSKI

De boa upAFCHCja, à paisana, começou a passear pela

com um ar preocupado, fisionomia carregada. Uma cara

que sabe de tudo. Tive logo um.pressentimento e disse

Ivanovicht: "Aqui há dente de coelho".

DOBCHINSKI

AÍ. eu chamei o dono do hotel com o dedo

BOBCHINSKT

AÍ Paetra_Ivanovicht chamou o dono do hotel...assim,

o dedo.

DOBCHINSKT

Não, Pietra Ivanovicht, ,foi com este dedo, o esquerd

BWNC.lluÁl

(8)

UI

sal€

de

com

O .

um

nao

nontu

Pois é. Chamou o dono do hctel com aquele dedo... perguntou

no ouvido dele: "Quem e aquele moço?" Ai ele respond eu:

"Aquele?" ... "Sim. Aquele?". Por favor Pietra Ivanovicht,

deixe que eu conte ate o fim. O senhor esta com uma falha

dente, e quando fala assobia. Sabe muito bem que nao

contar direito. "Aquele?" - "Sim, aquele". - "Um funcionario

que chegou de Sao Petersburgo?" Pois e. E ainda tom ei a

perguntar: De Sao Petersburgo?" E ele tornou a confirmar.

"E o nome dele?" - "Ivan Alexandrovicht", respondeu.

a caminho de Saratov". Pois e. E disse que cle age à

muito cestranha. Que há duas somanas esta aqui, e ain
1

saiu do hotcl um so vez. Manda por tudo na conta e ate

LW vr4o,Vd

e forma

da nao

ho jo

não pagou um centavo. Assim que ouvi isso, Deus me iluminou

e eu disse a Pietra Ivanovicht: "'um".

NOBCHYINSKI

Não, Pietra Ivanovicht, quem disse "Hum!"! fui eu,.

ROBCHTNSK

Eu sei. 0 senhor disse primeiro. Mas imediatamento

também. "Hum!", dissemos eu e Pietra lvanovicht.

 



DOBCITINSKT |

Elec, um pouquinho depois de mim.
Rubrica

BOBCHINSKTI ,

Está certo, Pictra Ivanovicht, eu já confessei que o primeiro

a dizer "Hum" foi o senhor. E, ao dizer "Hum" - acrescentei

imediatamente: "Mas, se seu destino é Saratov... por que

então ele ficou aqui?" E a conclusão foi clara como ápua:

só pode ser o tal funcionário.

GOVERNADOR

Que funcionario?

BOBCHINSKI

O Inspetor Geral.

GOVERNADOR

Ai meu Deus, tende piedade de nos. Em que quarto ele

hospedado?

DOBCHINSKI

No numero cinco. Junto a escada.

BOBCHINSKTI

O mesmo quarto onde aquele oficial brigou com o outro no ano

passado. '

GOVERNADOR

Ha quanto tempo eie esta aqui?1

DOBCHINSKY

Duas semanas. Chegou no dia de Sao Basilio.

GOVERNADOR

Misericórdia. Nestas duas semanas espancamos a viuva do

subtenente, não demos comida aos presos e a cidade esta que

e um chiqueiro.

ARTEMTI

Não seria bom irmos todos solenemente ao hotel, em comitiva?

ATMOS

Dec maneira alguma. Acho que devia ir so um pequeno

encabeçado pelos comerciantes e pelo clero.

GOVERNADOR

NãO, noo,., Essa nao e a primeira ver que me vejo em

sempre me sai bem, Deus ha de mo ajudar ainda desta
>

senhor disse que o homem e

Jovem.
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quer" =

GOVERNADOR

Otimo. E mais facil tapear os jovens. Preparem

enfrentar a coisa por vosso lado. Vou sozinho ate la com

Pietra Ivanovicht. E o melhor. Chego assim como quem nao

quer nada. como quem esta preocupado apenas em verificar

se os visitantes da cidade estao sendo bem tratados no

hotel... Mishka! ...

LUCAS

bom a gente se apressar, antes que aconteça alguma desgraça.

o que o senhor pensa. Ha mais de um mes que os doentes

tomam sopa de aveia. Por todo canto do hospital e um
7a . e |

de repolho que nao ha quem suporte.

ATMOS

até certo ponto estou tranqilo.s Quem se atreveria a

com um tribunal de província? Ficaria arrependido pro

da vida., Sou Juiz a quinze anos e até hoje, quando é

necessário dar uma olhada em algum processo, prefiro desistir.

Nem o rei Salomão seria capaz de descobrir , aqui, onde
+

começa a verdade e onde acaba a mentira.,v

aem Aimos, Artiemi - Lucas e Ivan. Entra o soldado Mishhka.

GOVERNADOR

O carro esta pronto?

MTISHKA

Sim, senhor.

GOVERNADOR

Vai correndo ao meu quarto e traz meu chapeu novo e minha

espada. Vamos, Pietra Ivanovicht. A caminho.

GOVERNADOR

Nao, nao, Pietra Ivanovicht, e impossivel. O homen vai ficar
, ,

ssustado de chegarmos la em c 1 Alem disso o carro[

e
jo s11 VArrAa 1 at nae1 R. u correndo atras

2
So dou uma

 



1

Mishka volta com a cspada e o chapéu.

Rubrica

GOVERNADOR

(Recebendo a espada.) Vai, corre e reúne os pitr "s. Oh, mas

vejam como está esta espada! Esses maldito comerciantes estão

fartos de saber que o Governador está usando uma espada velha

e torta, e são incapazes de mandar uma nova. Sovinas! R aposto

que a esta hora cada um deles ;jfí está com uma denunciazinha

pronta contra mim. Que cada guarda pegue uma vassoura e varra

a rua que lova ao hotel. E toma cuidado, hem! Vê se pára de

roubar talheres de prata por aí. Não pensa que me engana. O

que você fez com o comerciante Tchernaiev não se faz. Ele lhe

deu alguns metros de fazenda para uma farda c voce lhe roubouA

a peça toda, seu desgraçado. Obedeça a hierarquia. Nao pense

obter vantagens acima de sua patente. Entendido?

MTISHKA

Sim, senhor!

GOVERNADOR |

E DPêrzhimorda, onde anda?

MISHKA

Foi apagar um incendio.

GOVERNADOR
A A

E Prokhorov, bebado de novo?

MISHKA

Completamente.

GOVERNADOR

E voce permite isso?

MISHKA

Que posso fazer? Houve uma briga fora da cidade. Prokhorov

foi restabelecer a ordem. Voltou de porre.

GOVERNADOR

Pois então ouça o que deve fazer. Mande o Sargento Pugovitzin

ficar bem no meio da ponte. Ele é bastante alto. Vai causar

ótima ítnpa*053€aãc>. Mande derrubar a cêérca velha da casa ad

sapateiro e ponham lá al fumas vigas, pedras, sei lá o

mais, pra dar i n1;wy*crf:f;?í() de que está em obras. Quando ha

demoi QÇÃ3<3f3 na cidade, é prova de que o Govêrno está trabalh

E outra coisa. Se o inspetor perguntar aos funcionários

públicos se estão contentes, todos deverão responder "

Simos, excelência". Quem nÃo estiver contente vai ter

de sobras pra ficar menos: contente ainda. Ai, pobre do

pecador.,

Em lugar do chapeu, pega a caixa de papolao.,
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GOVERNADOR DCD

A caminho, Pietra Ivanovicht. êlhé

Poe a caixa na -cabeça

MTI

Senhor Governador, isso nao e chapeu. E uma caixa.

GOVERNADORA, » er

CQÍX&Í_2'ÍE, " Ah, se perguntarem por que não reconstruímos

a capcla do hospital com a subvenção que recebemos - já faz

cinco anos isso! - digam que começamos a construção mas a

capela pegou fogo. vê lá se algum infeliz vai deixar cscapar

que nem começamos as obras. Vamos, Pietra Ivanovicht. (Vai

saindo, volta—nc).lAh, e não deixe que os soldados saiam A

rua de cuecas como costumam fazer.

Todos saem.

Entram Ana e Maria.

ANA

Onde é que eles estão? Marido... Antocha...'(“alando com

spjdem)._VocÉ e que é a culpada de tudo. "Um alTLnozv, um

lencinho". Não acaba nunca de se arrumar. (Vai à janela).

Antocha!... Onde é que voce vai? O que?.Jà chegou? Inspetor?

Que Inspetor? Tem lugrodfªs: Como, que bigodes?! Mais tarde,

mais tarde! Quero.oabcr é agora. Responde sim ou não:

coronel? Como é? (Com raiva). Foi embora, o bandido!

me paga! E a culpada de tudo é voce. "Mãezinha. Espera,

maczinha. Preciso ajeitar o cabelo", Tudo por causa de tua

maldita frescura. Foi só ouvir dizer que o chefe dos Correios

tinha chegado, pra ir logo correndo se grudar no espelho.

Está crente que ele corre atrás de voce, não é? Pois basta

virar as costas, que ele te faz caretas. "

MARTA

Que se ha de fazer maczinha? De qualquer forma, dentro de

duas horas a pente fica sabendo de tudo.

ANA

Duas horas?! Ah, muito obrigada. Só me admira que não tenha

dito que daqui a um mês saberemos de tudo ainda melhor. (A

janela). Eh, Avdótia! Sube se chegou Il]$]L)[WIV? Não? ]iaxtx];>j da.

Sim, o governador te acenou, e dai? Você bom que podia

perguntado, não é , Sua burra? NÃo tem nada na cabeca,

ser um... Que falta de curiosidade, meu Deus! Como é?

com pressa? E por que nÃo correu atrás, sua bêsta? Vai

deles, idiota, Porgunta que inspetor é esse. Espia pol

buraco da fvnhadurn e anota tudo. Que olhos ele tem, se

ou não sÃo pre'os, e volta correndo pra mo contar, A pora

vai., Anda, Correndo, sua burra.
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HOTEL Rubrica

OSSIP

(estira-se na cama) Ai, que fome! Minha barriga parece um

trombone. Se a coisa continua assim, jamais voltaremos para

casa. Tudo por causa da maldita mania de grandeza do patrão-

zinho. (imita) "Ossip, procura o melhor hotel. Veja se a

cozinha é de primeira". Se ainda fosse um alto funcionário,

vá lá. Mas não passa de um escriturariozinho à toa. Pelo

caminho o pobre diabo perdeu todo dinheiro jogando baralho

agora fica sentado por aqui com o rabo entre as pernas com

maior cara de pau. Já estou farto dessa vida. No campo se

vive bem melhor. Lá não há tanta sociedade, mas pelo menos

tem tanta preocupação. Basta arrumar uma boa mulher e

rrer, junto do quentinho do forno e comendo

aro que a vida em São Petersburgo pode ser

linheiro. AÍ, então sim. Pode-se levar uma

nada. Mas, quando nao se tem dinheiro, a

gente se a ta de fome como agora. E o patraozinho e
que tem culpa de tudo. O Pai lhe manda dinheiro, bastaria

ter um pouco de cuidado, mas qual! Só anda de carruagem,

gasta em bares e festas e ainda por cima vai ao teatro todos

os dias, e aí s do final da semana manda empenhar a

casaca nova. vel patrao soubesse disso. Ai meu Deus,

que fome! E o pior e que o hoteleiro não nos dá mais comida
enquanto nao pagarmos a conta. Ai, como ronca a minha barri a.,
(Ouve barul 1) Deve ser cle!

Levanta-se rapido da cama. Entra Kles

KLESTAKOV

Toma. (Da-lhe chapeu e se espojar

na minha cama,

OSSIP

E pra que havia de me espojar? Pensa que nunca vi uma cama
na vida?

KLESTAKOV

Se espojou, sim. Olha s sta.

SSIP

E eu preciso t sua a? Tenho pernas, posso ficar de pé.

KLESTAKOV

Ainda tem fumo?

OSSIP

Fumo!... Fumou o resto que ti a ha : tres dias!...

7
STAKOV

(Decidido). Escuta,

(Menos decidido, quase suplico: .) La embaixo na cozinha.

Diz que eu preciso almoçar,

KLESTAKOV

Como

 



OSST « Rubrica

E por que não havia de me atrever? E depoiw nao ia, 7

O hoteleiro ja disse que não vai dar mais comi pra gente.

KLESTAKOV

Como não vai?! Que absurdo e esse?

OSS1P

Tem mais. Disse que vai nos denunciar ao governador. "Voce

e seu patrao são dois vigaristas! Ha duas semanas que estão

aqui e ate agora nenhum '"

KLESTAKOV |

E voce acha muito engraçado repetir isso, sua

OSSTP

Acho. P*'1h01]w]lª1«ªlk0 o que ele disse depois. "Vou agora mesmo

fazer a denúncia, para que o sacana de seu patrão vá logo pra

cadeia".

KLESTAKOV

Cala a boca, idiota! Faz logo o que estou mandando.

ao [ P1940) .

Eu chamo o homen aqui e o senhor fala com ele.

KLESTAKOV

Não quero falar com esse idiota. Vai lá

OSS:

Nao. Eu digo pra cle vir ca e o senhor fala.

KLESTAKOV .

Vai pro diabo que te carregue! Chama logo aquela besta

OSSTIP

(Saindo.) E melhor, mesmo!

Ossip sai.

KLESTAKOV

(Sozmínhoj Ai, que fome! Dei uma volta pra ver se passava,

aumentou mais ainda! Aquele desgraçado capitão-de-lInfan

me roubou sem piedade no jofno! Como produzia azes o

Em meia hora me deixou de tanga! Cidadezinha mi seráve

vender viado cles querem, esses racionários!

Entram Ossip e o criado do hotel.

CRIADO

O “Nun—m mandou porguntar o que e que o senhor
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/ P
KLESTAKOV

/ pDCD e
e

O, meu camaradinha, como e que voce esta í'z'ufàcau'RÍGQ-n;"ª'"

CRIADO

Graças a Deus, Bem.,

KLESTAKOV

Que otimo! E... e o hotel, como vai? Tudo certinho?

CRIADO

Tudo em ordem graças a Deus.

KLESTAKOV

Muitos hospedes?

CRIADO

Bastante.

KLESTAKOV

Graças a Deus! Olha, meu querido, sabe que até agora ainda

não me trouxeram o (“llmõço'f Mas não tem problema, não!

ver que se esqueceram, coitados! Isso é humano. Quer

pra eles andarem bem depressa? E que eu tenho muito

fazer depois do almoço, compreende?v 3

CRIADO

O patrao disse que jui o senhor nao come mais.

KLESTAKOV

(Ri forçado.) Mas que absurdo! Ele pensa que é o que?

não como, emagreço. E se continuo emagrecendo, posso

morrer, não c mesmo? Agora falando sério: diga a elo

estou com fome, viu?

CRIADO

Ele disse que enquanto o senhor não pagar, nada feito.

KLESTAKOV

Mas voce que ec muito mais inteligente do que ele, tom que
a

faze-lo compreender que isso e uma arbitrariedade.

CRIADO

E de que jeito?

KLESTAKOV

Diga a cle que fome «< in: sa, dinhero e outra. Ou o

pensa que todo mundo: e campones como ele, que se acostum

a nao comer? Voce e r) igonte tem que por isso na oc

dee!

Vou folar com ele,

 



KLESTAKOV Q.

Isso. Fale mesmo, viu? (Saem só dois criados Ámâãâânho )

Se cssa toupcigúyjúàãlnc trouxer comida, não s& 1

ser. Ai, meu Deus, nunca tive tanta fome! Talvez fosso

melhor vender mais alguma roupa. As calças, por exemplo.

Não, não, de forma alguma. Prefiro passar fome mas chegar

em casa vestido. Diabo de barriga pra roncar! Parcce que

tem uma orquestra inteira aqui dentro! (Com uma reverência,

elegantemente). "Por favor, senhorita: quer dar-me a honra

de uma contra-dança antes da ceia?" (Cantarola e dança).

Diabo! A fome é tanta que chego a ficar tonto. (Geme. -

Entram Ossip e criado.) E então?

SSIP

O almoço ja vem.

KLESTAKOV

O almoço! O almoço ... O almoço!

Criado

(Arrumando a mesa.) Meu patrao mandou dizer que e

vez, E

KLESTAKOV
e e

Teu patrao! Teu patrao! Teu patrao que se dane! O que e

que voce trouxe?

CRIADO

Sopa e carne cozida. Quer dizer, a carne da sopa.

KL :.E'ÁTAIT'UDVÍH n4a4 GAL LA
e WW er 7 h

Ja-ouvl1. So dois pratos?

CRIADO

E olhe lá!

KLESTAKOV

Nao quero. So isso, me recuso a aceitar. Vai dizer a teu

patrao que e muito pouco.

CRIADO

Ele acha que e ate demais.

KLESTAKOV

Desgraçado! E a sobremesa? Não vcio porque?

CR1ADNO

Porque nÃo tem.

KELESTARKOV

"Aqui" que não tem, Eu vi quando cstavam fazendo. 1
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dois sujeitos baixinhos comendo salmão

CRIADO ,

Bem, essas comn?15 eXistem e nc cxistem.

KLESTAKOV

Como não existem? E o salmão, os peixes, as almondep;

CRIADO

Meu patrao disse que isso e pra pessoas decentes.

KLESTAKOV

Atrevido!

CRIADO

Sim senhor

KLESTAKOV

Cavalgadura!

CRIADO

Pois nao

KLESTAKOV

Diabético.

CRIADO

Eh, xingamento, nao!

*I'C—ªfwifiy/I/ %

ESTAKOV

Como se explica que os outros comam e e nao? Por acaso

hospedes como eu?

CRIADNO

Não, senhor!

KLESTAKOY

Ah , não! Que tem eles a mais o que

CRIADO

Dinheiro.,

KLESTAKOV

NÃo vou me rebaixar discutindo com um imbccil como voce.,

(Comendo). Que sopa é essa? Não tom posto de nada., E ford

ainda por cima. Não quero cessa sopa., Me traz outra.

CRIADO

O patrao disse bem cla

traz de volta e «ue

 



Faz pra levar de volta

KLESTAKOV |

(Defendendo a sopa.) Que é isso?! Já está aqui deixa ficar.

E não fale mais nesse tom comigo, ouviu! Eu sou uma pessoa

especial (Come). Deus do céu, que porcaria! (Continua

comendo). Olha só! Em vez de boiar gordura, bóia pena de

galinha! Escuta: esta penosa morreu do que, hem? Me dá e

carne. Vai tomando o que sobrou, Ossip. (Corta a carne ).

e o
Que coisa e esta?

CRIADO

Carne.

KLESYAXOV

Carne é o cacête. é um paralopípcdm! Cambada de safados!

Isso é coisa que se dê a gente honesta! Não se pode nen

morder que dói o queixo. (Palita os dentes com os dedos

Bandidos! Parece que comi madeira! Não saí dos dentes

aí! Não tem mais nada?

CRIADO

Nada.

KLESTAKOV

Bando de 1 cxI*5;3:í<vr;! Só sabem arrancar a [SC:]_£3 dos .hóspedes.,

Fora daqui. (Saem criado e Ossip levando as coisas. Sózinho).

Tenho impressão que não comi nada! Só serviu pra abrir ainda

mais o apetite!

OSS1P

(Entrando.) Nao sei pra que;, mas o Governador acaba

e está lá cmbaixo perguntando pelo senhor.

KLESTAKOV

O bandido do hoteleiro ja foi me intrigar com o Governador.

E o que e que ele quer comigo? O que e que cle pensa que

Vou lhe dizer isso mesmo na cara | "Escuta aqui;: Como e

o senhor se atreve? Como c que o senhor se atreve?...

Entram Governador e Dobchinski, e estacam. Klestakov cmpé

cc. Governador e klestakov ficam olhando-se ostatelados

GOVENHRNADOR

(Pvrfjlnndouuo.) Minha saudações e incus PCSpci tos.

KELESTAKOV

Um vosso servidor.,

GOVERNADOR

Que tra perdoa.,

 



KLESTAKOV

Não há de que.

Rubrica

GOVERNADOR
,

Meu dever como Governador desta cádmio,, é zela fo bem-estar

dos viajantes ilustres que nos honram com sua visita.

KLES51AKOV

(Começa rapuejando.) Bem ... e o que é que o senhor quer que

eu faça? A culpa não é minha. é claro que eu vou pagar.

(Bobchinski aparece). A culpa é toda dele. Me dá uma carne

dura como pedra. E a sopa, o que ele põe dentro, I'linguóm

jamais vai descobrir o que ée. Tive que jogar pela jancla.

Acho que ele jurou me matar de fome. E o chá, então, tem

gosto de peixe. Por, que havia eu entao de ... ora, essa e

muito boa!

GOVERNADOR

(Intimi dade.) O senhor vai me desculpar, mas na verdade a

N 7 es oe
culpa tambem nao e minha. A carne de nosso mercado cs sempre

de primeira, Os açougjçxlojros daqui não tocam em bebida. e

gente sobria de moral ilibada. Francamente, nao sei onde

o hoteleiro foi descobrir essa carne podre que cle serve.

E se há outra anormalidade como essa na cidade, acredite

dá-lo a se mudar para outro 1 ocal e quanto antes.
que ignoro inteiramente. Só lhe peço que me'permita con

KLESTAKOV

Não, não quero! Sei muito bem que local é esse. e e ideia

pensa que não sei? Com que direito me 131705160uma coisa;,

dessas? Sou um alto funcionário de São Petersburgo, fiq

senhor sabendo, Eu ... U....

GOVERNADO
Nossa, como es “a irritado! Ja sabe de tudo! Esses malditos

3

comerciantes Ja me denunciaram.

KLESTAKOV

(Tornando-se valente.) Mesmo que venha com o exército inteiro,

daqui ninguém me tira. Vou mec queixar ao Ministro! (Com socos

na mesa). Como é que o senhor se atreve? Como é que o senhor

se atreve?!

GOVERNADOR

(Tramendo.) Tenha piedade! Nao me desgrace., Tonho mulher e

filhos pequenos!

KLESTAKOV

E dai? E porque 6 senhor tem malher e filhos pequenos

tenho que ir pra cadeia? (Bobeohinski aparece). NÃO,

obrigado, mas não quero.

 



+ e e

GOVERNADOR

(Trêômulo.) Tudo isso aconteceu por pura d 1930peçi ênci a . Q Juro

que foi só por isso! Eu peço que o senhora compreenda, gª

salário que o Governo paga não dá nem pro ]:c>j,1grzdÉ/?ch luç;11*/L>1*

£:111)Í33“ríc>, , fo1 por uma ninharia! Alguma coisa nha pra # rrar

O (-:si;ôrnripxu m cortezinho de fazenda pra A0. se/ándar

pelado, r ai ' quanto a esses boatos de que eu mandei

espancar i a de subtenente porque ela faz contrabando,

juro que e uma cal únia. Pura manobra desses corruptos que

querem me tirar do Govêrno.

KLESTAKOV

E eu com isso? Se mandou surrar a ViÚVQ, o problema é del:

Só sei que a mim 6 senhor não vai surrar de forma al guma.

É evidente que vou pagar o que devo. Mas quando tiver dinheiro

O senhor pensa que ainda estou nesta espelunca, por que?

que no momento estou desprevenido. Só por isso.

GOVERNADOR

(A parte.) Meu Deus, como e esperto! A gente fica sem saO

por onde começar. De qualquer forma tenho que tentar. (Em

voz alta). Se o senhor tem a bondade de necessitar realmen

de dinheiro ou qualquer outra coisa, estou a sua inteira

disposiçao. Meu dever e ajudar em tudo aqueles que nos

KLESTAKOV

h?! Necessito, sim. E se estiver mesmo disposto a me cempr

tar algum dinheiro, pago a conta agora mesmo., Não precisa

de muito. Uns duzentos rublos apenas.

GOVERNADOR

(Dando-lhe o dinheiro.) Duzentos certinhos. Nao precisa

contar.,

KLESTAKOV

Otimo. Assim que voltar pra casa, mando reembolsa-lo.

GOVERNADOR

(A parte.) Menos mal! E subornavel! A coisa agora vai melhorar

Em vez de duzentos rublos, dei-lhe quatrocentos.

KLESTAKOV

(Chamado.) Ossip! (Entra Ossip):i: Chama o serviçal.

mas por favor, sentem-se, sentem-se,

(JW 1“::/x MH

(Emocionado,. ) Nao se proocupe. Estamos bom,

KLESTAKOV

Soi. Mas sentados estarao melhor ainda.

4
Felizmente pude constatar tompo a since

pouitnu... a larguesa de seu Carateor... É pensar que

 



tinha vindo aqui só pra me levar pra ... Querem fia zer o favor

de sentar?! "

Bobchinski «aparece.

GOVERNADOR

(A parte.) Quer continuar incopnito. Mas tambem sei finpir.

Faço de conta que nao sei quem ele e. (Em voz alta). Estava-

mos passando pela rua, cumprindo nosso dever, quando entramos

"ex-professo" no hotel, para verificar se tratavam bem os

tantes. Sim, porque nao sou desses governadores que sc

em si mesmos. Absolutamente. Muito alem do meu dever,

simples espirito cristao... exijo que qualquer mortal

aqui bem tratado. E cis que, como recompensa divina,

me faz travar tão agradavel conhecimento.

KLESTAKOV

Também eu estou contente. Não fosse o senhor, acabaria fican

do por aqui, pro resto da vida. Não sabia o que fazer pra

pagar 'a conta.
'

(J)”IRNADOR

(Muuu) Pois sim! Vem com essa, vem! (Alto). Se nÃo

lndiLSCrJÇaO, poderia perguntar-lhe pra onde se dirige?

KLESTAKOV

Para minha propriedade em Saratov.

GOVERNADOR

(A)Marto.) Pescarado. E nem fica vermelho com a mentira! Com

esse é preciso cuidado. (Alto). Suponho que so viaje a passei

não é mesmo?

KLESTAKOV

Não, não. Vou a chamado de meu pai. O velho está furioso por-

que não progredi muito na capital. Pensou que assim que eu

chegasse, iam logo me pendurar uma medalha no peito. Coita,
es

Gostaria que ele visse o que sao essas repartiçoes do govel

(,:OVEGRwxDO]

(Ammªnn) Que historias o safado inventa! (Alto).
1

ficar fora muito tempo?

KLESTAKOV

Francamente, nao sei. Mcu pai c uma mula de teimos
1

Ão 56“lx'!“:iílíl!“['_0. Nano vou cestrapar
que chegar vou lhe dizer na carai "sinto muito, mas

viver fora do

vivendo entre (::mu-fomwzvfa. Tenho necessidade espiri

elevadas.

GOVERNADOR

(A parto). Ele incrivel: Vira e mexe mas não cad

 



te obrigzo a soltar a

se pode fazer nada

balho dia o1tec

sem regatear esfo

recompensado. (01

não e

nesses

e n

ços

é?

KLESTAKOV

Umidissímo!

que

JS

mais

fosseefSC

mordem do que

ADORCHINS

A g;<3r;t.(: (:Y1(:g;(a a ouvir

LDOGOVEIl t

Incrivel! Um turis

E por culpa de quem?

que

que

POr

nem ao menos luz

KLESTAKOV

Ah, escurissimo!

velas?! sim,

Nem ler

Pois vai

' GOVERNADOR

Que absurdo! S

Ma que

e ao menos

nao souS nao, sei

KLESTAKOV

Mas de que se trata?2C

)RCGOVERNATL

eu ou

QUarto ...

muito bem

ni é porque

a es (3asse

com

que

minha

a bess

KJ

186 . . - EM

1uz

seria

o meu

Se

A
CA s

honra

lema
es
SS O

KLESTAKOV

Não, eu teria muito gosto.

do que nesta porcaria.

..,“
Xu.GOVE JOR

Não sabe

pulos

Dec forma

o prazer que me

NÃo
e

de alegria.

alguma

KLESTARKO

Tambem

nao

XV
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CRIADO

O senhor chamou?

KLESTAKOV

Traz a conta.,

CRIADO

Pra que?

KLESTAKOV

n « .o 4 A. srNao vou te " con

devo no

fiança de re

preocupe, isso pode esperar.

depois se acerta.

KLESTAKOV

Ou isso, tanto faz.

N

Sai criado. - Bobchinski
N

aparece.

GOVER

Não '

O hospital,

y a 1 an "i e
Hostari1c

KLESTAKOV

Mas pra que?

Bobchinski aparece.

GOVERNADOR

[K)], p)]'ªª.' E

veja como cducamos a

depois podemos

juventude.

KLESTAKO

Como achar melhor!

GOVERNADOR

E depois, finalmente... a prisao!

KLESTAKOV

Prisão?!

COX|D) “'x_3“"'1<

Vai vcr so, como tratamos os pre SOS.

KLESTAKOV

NÃo, senhor! Nesse caso prefiro o

GOVERNADOR

Como

vir na

(vivi:—51, 5 QUOFP ipa sua

Inha?

sponder.

(Ao criado).

passar pela

0413, e-+9+

Rubrica

Quanto e

Pode ir

mentos

escola., Quero que

hospital.

Carruafem. .. OU
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ESTAKOV |

vou com o senhor.

GOVERNADOR ©

Ótimo. (Baixo a DObehi

estas (Alto).

para rece

s £ aacartas.

providencias

(pr
KLESTAK

QCO SC pl'íªOCUl'MÍ. mas S

lo
não sei. Pode usar

GOVERNA

IE ,
v
1

DOR

a conta mesmo

Depois de

E

ate

uma boa garr

aquele vinho especia

Preciclefante.

proceder com ele.

um

Termina a carta. Entre

se choca com Bonchinsk

KLESTITAKOV

(0) kenhor se machucou?

BOBCHIN

IQO,

SKI

não. So o nariz Uu

VAIGOVERNADOR

Nao foi nada, podemos

(Entra Ossi

«ualqucr un
17
JX

tinha

ACA bagagem.

nador. na

Tenha a bondade! les

Cretino! NÃO

O MESMO CENÁRIO

ANA

Yaz uma hora
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todo
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sua culpa. pe

Parece que mundo

MARTA
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tudo.

maezinha, que
10 a, a
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Onda? ? Voce
e
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MARIA

), PNobokKi mac zinokdl,
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jane a).

Rubrica
e +
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2
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(A

, a- Se
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A eonde fic Klestalk«
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cair?!
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1a

mor
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jano Infcrno, nao

PCU.

fica
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loro, 1050, A nte sabend

(1a

Ai, maczinha, vei nguvm

 



ANA .

Que Dobckinski nada, menina! Sempre exagerando demaig$i (Acena

com olenço). Ei, voce ai; Ei! Aqui, ido ta,iyaduit+

Maria

Garanto que e Dobchinski.

ANA

Então não estou vendo que é PDobchinski? Ou 'pensa que eu sou

cega! (Grita pela janela). Ei, depressa, depressa. Onde estão

eles? Que espera que nada! Fala daí mesmo, imbecil! (Aborreci

da, sai da janela). Idiota. Não vai contar nada, até chegar

aqui., E pensar que sou madrinha dos filhos dessa bêsta.

Entra Dobchinski.

ANA

Vamos, agora conte tudo de uma vez.,
X

DOBGHINSKT

Seu marido mandou este bilhete.

ANA

Tá, mas fala. Como e ele, hem? E general?

DOBCHINSKT

Não, não e general! Mas vale tanto quanto um general. Que

cultura! Que maneiras delicadas!

ANA

Então é o mesmo de que fala a tal carta.

DOBCHINSKT

Claro que e. E eu fui. o primeiro a descobrir isso, com

Ivanovicht.

ANA

Mas conte o que houve.

DOBCHINSKT

Graças a Deus, a tempestade passou. Mas quando ele recebeu

Anton Antonovich, estava brabo. Disse que no hotel tudo era

uma droga, que não acompanharia Anton Antonovich de maneira

alguma... c que nao queria ir para a prisao por causa de seu

marido. PDopcis Anton Antonovich consepuiu provar que estav

i
E

inocente e aí o inspetor se mostrou mais acessivel.

tudo bem. Foram visitar o hospital. Mas houve um momento

seu marido pensou que tj an sd delatado. Para falar a

1
de, até eu fiquei com um pouco de medo.

A“ ["-.

Mas por que? O senhor não e funcionario publico,...

 



DOBCHINSK:]

Sim, mas uma alta autoridade sempre da medona gente

Rubca
ANA | ,

Bobagem. Mas me diga: ele e louro ou moreno*

DOBCHINSKT

Nem louro nem moreno: cabelos castanhos. E um par de olhos

tão agitados que ate assustam a gente.

ANA

Bem, deixe eu ler o bilhete. (Lendo). "Apresso-me comunicar

que minha .»lÍUdQHO era deplorável, mas graças à Providência

Divina, por um nabo e dois pepinos no vinagre... um rublo e

vinte e cinco cents. (Interrompendo). Não entendo nada. Que

a ver pepinos e nabos com a Divina Provi dência?

DOBCHINSKT
e
É que ele escreveu o recado na conta do hotel.

ANA

Ah, sim. (Continua lendo). "... mas Graças à Providência

na, parece que tudo acabará bem. Prepara o quarto amarela

nosso ilustre hóspede e providencia para que haja bastani

vinho. Diga ao Abdulin que mande do melhor vinho que tiver,

senão a sabo com o armazém dele)". (Aflita). Ai, meu Deus, prec

so andar depressa. Mishkal! ka!

DOBCHINSKTI
N

(Corre. a porta). Mishhkal Mishhka!

Entra o criado.

ANA |

Mishka! Corre ao armazém de Abdulin e ... Não, não espe)

Manda o cocheiro com este bilhete. (Escreve falando).

meu marido acaba com o seu armazém". Pronto,. Vai, Mishhka

depresa!

DOBCHINSKT

Vou dar um pulo no hospital pra ver como vao as coisas.

ANA

Isso, vai Dobechinski,. Adeuzinho.

DOBCHINSK

AdeuT7.mh».

afora nos. Dovomos ficar chiques. Esse homen vem

dove reparar muito nessas coisas. Você dovila

azul estampado. Flhea-lhe muito bem.,

 



me es . ea Flo. no é (

MARIA Ah, não, maczinhal O azul, nao! Tod& mun do-nesta

tem um vestido azul como o

0000
00
Q

(Í)

Rubrica

ANA

Já esperava por isso! Imagina se ela lia deixar do me contrariai

O azul, sim senhora. O azul e o melhor por que ceu quero us:

o meu amare.

MARTA

Ah, maczinha amarelo não fica nada bem na senhora.

ANA

O que?! Voce disse não fico bem de amarelo?!

MARTA

É mãezinha, amarelo assenta em quem tem olhos pretos.

ANA
, e , . - eo ev A ,

Ah, e emais! E os meus por acaso nao sao [)]A'C' tos sua burra?!

MARIA

Claro que nao, maezinhal

ANA

Quer deixar de ser idiota, menina?

A prova de que meus olhos sao pretos

cartas, tiro > my a Dama-de-Paus.

essa bocal

Entra Mishke ja outra porta entra Ossip com a bagagem.

OSS1IP

E agora, onde boto isso?

MYISHKA

Por aqui.

S5IP

Deixa : respirar um pouco, Quando a barriga

pesa

MISNKA

Escuta, o general vem 1050?LR €

OSSTP

Que general?

CV /
PAA

ora

E o que e que meu pum-flu tem com ls
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nao e general?
L a ª
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Ah, el g
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DSSTIP

SO por c

MISHKA
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OSSTP

me

MTSHKA

Aqui. Ve

Sacm

Entram,

0 Lucas.

Rubrica

e e
e ou nao e general?

encral da banda!

mais ou menos que um general, comun?

claro. Um toca e o outro, não.

vi. Por isso e que esta todo mundo alvoroçav

voce e esperto. Arranja ai alguma coisa pra

que tem, voce nao vai querer. E so o

eu patrao, sentar na mesa, e ai voce

uriosidade, esse tal de trivial o

mingau de aveia e

e
traz pasteis, borcht e mingau de aveia ...

m comigo.

Governador, Klestakov, Dobcehinski

- dao :!

'e)

Onde ponh
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Mas e Por

e perdoo.,.

so bode chuva.

isso,

que

estou pretendendo cargos mais altos,

na sabido que

J

reconheçam

o póvn'rhfldmu.sempre.

continuoerno sacrifica Basta

*Ji<amuáç?Crzªo que não

van

Quero o bem do povo e rezo pela alma de meus

compreendo

meus superiores minha
ApCcns , modo algum.,

imigpos.,. Tenho

rezado tanto ulti

DOBCIHI

Posso

NSKI

Ver,

GOVERNADOR

Depois o senhor v

XLII.)PAKOV
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GOVERNADOR

Profiro dedicar

NÃo acha que estou

177 ves m N
KLESTKOV

isto
e
ee,

Entram Ana

GOVERNADOR

Tomo a liberdade de

esposa e minha

KLESTAKOV

Quao feliz estou;

e
e toda

71
KLESTAKOVV

Absolutamente 3

ANA

Absolutamente,

KLESTAKOV

Estar, ao seu lado,

tar,
ev

nao esque c es

ANA

Na

metropole,
e

nao -gradavel,

KLESTAKOY

Bem,
an a a 1 4 ae
as altas

numa morcarroça,

lceiros não compreendem que uma pe

tc abominavecl! Mas o fato de

nales. ..

ANA

todo

filha

minha

toda

ao

o mc atrevo a crer no que me à

esta viagem campestre

1láà isso e verdade. Quando a ,

rodas, sabe como e, ne?, e de repente, ter de viajor

ar

L] [ %
D CD

| Fls, Dºgéó.
|

o meu tempo ao bem ('imPHEETÁT;------

corto?

1

outrossim... um joguinho ate que. ..A |

lhe apresentar minha familia. Minha

A e

receber tao ilustre personagem.

volupia e toda minha!

Sente-se por gentileza.
»

nossa.

2
pe, ja
lado,

de e honra, tao grande,

Seu sentado.

iz! Para o senhor, vique

gente se habitua,

numas espocluncas infectas... onde os
1

ssoa precisa comer, e

te-la conhecido compensa|

Obripado. Imagino quanto tem sofrido!| 15

KLESTAKOV

Mas ja nao disse

cumulando

e
]'Ul'MU” f

me sinto recompensado?

de honrarias, eu nao mereço,

Merece, sim, como nao merece?

deve ser profundamente des:

senhora, pela volupia de conhece-1:

imagine

vce

como eu

TOGOS

 



ANA " DP F

Eu, uma provinciana? DCD

[ -. -.

KLESTKOV

|
|

E nao e na provincia que vamos (nmmirWr as monthnh gs

riachos, e tudo que e frescura? Claro gue não Viuzo/« quere

afora comparar Petersburgo com uma bi boca "eemo -sAh, SÃo

Petersburgo, que vida! A ”mmm” com certeza pensa que c

um simples cseriturario, n:ão é mesmo? Claro que nao vou

culpáa-la por uma cretinice dessas. A verdade e que o ch
e

meu amigo e, sendo assim, raro e o dia que aparego

apareço é, só para dar algumas ordens. "Faça

Todo mundo obedece, logico. Queriam

assessor do ministro, imagina! E "Excelencia pra

cia pra la", um inferno. Os continuos atras de mim

me engraxar as botas

Ao Governador

Porque que e que os senhores gostam tanto de

Querem ter a bondade de sentar?

GOVERNADOR

A hierarquia determina que, di ante de Vossa Senhoria

camos de pe.

ARTIEMT

D de pe ficar

LUCAS

E mais digno.

KLESTAKOV i
Mas me dá muita afliçaão ver gente em pc. E tao bom sentar

Por mim, os senhores se sentariam.

GOVERNADOR

Se o senhor ordena. Senhores...

Todos se sentam

KLESTAKOV

Tenho horror a cerimônias., Prefire até me esconder,.

meu caso, seja inpraticavel quer quer que vá,

a mesma coisa., "Olha quem csta ali! Ivan Alexandrovi

vez até me (f(ÉÉÍMHxHIMEJ com Marechal... Um Marcehal 1 á.

soldados correram at pás de mim me apresentando armas

tarde, o uwznçmduniv, www,,- unha e carne comigo, mec CX)

"Pois «(=, querido,. Confundiram voce com o Marcohal'". Por

que o marcehal tambem era unha e carno comigfo.,

“IIA/

Barbaro: R as lMindas « tires de toatro?

 



KLESTAKOV

Conheço todas. Já comi V;,xr'íílff», várias vc

delas. Bem, cu frequento a nata da inteloc «

nkin somos unha e carne,. "Como vai, meu chapa? Esta

brincando comigo. A não ser quando diz que, como escritor,

lhe passei a perna. AÍ, cle fala a sério. É um tipo gozado,

Pushkin!

ANA ,

Ah, quer dizer que o senhor escreve tambem? Escreve para revi:

-na?as -f

KLESTAKOV

Sim, muito. Fora os livros que ja escrevi "O Corcunda de

Dame", "Bodas de Figaro", "Os Tres Mosque teiros", Tantos

ja nem me lembro direi to. Foi tudo por acaso, sabe. Et

queria escrever, mas eles insistiram: "Por favor, meu
2 3 3

escreva, escreva alguma coisa Vossa Literatura precis:

Está à
talento, escreva". sta bem, a bem, eu escrevo. E

não me amolassem mais, escrevi numa noite só todos ess

Firaram imprcssj(arlzmiÍSf—zvimm;, é natural! De fato, minha

de mental é incrível! Tudo o que foi publicado com o

mo de Go
tLouco".

ol e de minha autoria. "Almas Mortas" "Diario

O Inspetor Geral...

y
»
t

ANA

Entao Gogol, e o senhor?

KLESTAKOV

Puxa, mas todo mundo sabe disso!...

ANA

Desculpe, e que sou muito distraída E "Hamlet"?

e
O que e que tem?

ANA

Por acaso foi o senhor tambem quem escreveu?

KLESTAKOV

Foi, cesse a senhora sabia?

ANA

Agora, ligando uma coisa a OUutra,. ..

MARIA

Mas, mÃezinha, no nosso Yivro esta escrito que foi Shakespe:

[XIXI/'N.

Al + jah; vem ga de za e , sia 7 , nua as ,

IAN , tnha certeza que OK - M! contradizer!

MANIA

Juro, Oh: NisCcar pra senhora ver.

 



KLESYT'AKOV

Não! De

Shakes

fato existe um

peare

ANA

Eu li o seul Por

Vl”>]/“hV

Para falar a

ouviram falar

casa do prande

Quando

dias(40

verdade,

minha

Al

de

Ivan

forem

FQíldou rece O .

ANA

Deve ser uma casa

II“”'/HOV

Jem, sirvo

uma

terrina

jogar

embaixador

.“:ZU mel ( ecs d

idéia. A sôpa, man

linda! E a te

tambem.

4% A
frances,

cartas

ministro do

tro lances

Ah

alemão e O

qua

sobre

'subo os

O C&asaco Ar e e

Meu quarto e no primei

escada, uma escada

minha ante-

enxame de abel

(O Goveirmmn

na O(n“rcwp)oncãhdcjzx

"Excelê

do M

sabcl

rig

observar
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Como

um
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que
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um generais

sabilid era muito
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as Se

nao
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foi

aebio C

que ace

terromoto de que
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. Dei-)

O prfqn'io Conselho do

todos
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a os lugares. To
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ao Vir
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Vd

Klestakov escorrega e cai na cadeira;(o Govíóçªgôq aproxima

tremulo de medo. "

GOVERNADOR
yo Ty aoExce.,...Exce,

KLESTAKOV

Esta sentindo alguma coisa?

JOVERNADORa a XFN

ªzar,—.e. .. Excelencia, nao gostaria de descansar um pouco? O

quart ja esta arrumado.à

KIESTAKOV

Descansar?! Que besteira é essa agora? su lá sou homen que

descanse?! Está bem, acho melhor, sim. O 511111800 cstava exce-

lente mesmo, viu? Palavra de honra. (Com ênfase) Bacalhau...

bacalhau....

seguido pelo Governador.

que homen! Nunca vi na vida pessoa tão importante.

LUCAS

Na sua o,.muzo, qual e a patente dele?

general.

Imagina! No minimo generallssrno' Nao viu o que aconteceu

quando ele entrou no Ministério? Vamos, depressa contar aos
n

outros! Meu respeitos, Ana Andreievna.

DOBCHINSKTI

Ana Andrceievna, meus respeitos.

Saem Bobchinski e Dobchinski.

ARTTEMT

(A Lucas) E espantoso, esse homer E nos, nem vestidos a

rigor estamos! O que ira (uzçn'nx'oor, meu Deus! Imagina se cle

chega a Petersburgo e resolve me denunciar? Adeus, minha

P Nor e r RAdeus, adeus.

Saem Artiemi

 



ANA éEdoeses
Que homen apraCUM/(“l meu Deus: Ou vai dica.? tamuumg

o

Asa gª.../"'.."-

à 11ill
Rubrica

MARTA

Ah, um amor de homen

ANA

Que maneiras! vê-se logo que é da capital. Nunca vi pessoa

assim, Fico inteiramente indJMJ, céus! Ele me

adorou, voce viu? NÃo tirava os olhos de mim.

MARIA

A senhora cesta enganada, mãezinha. Era para mim que

olhava.

ANA

AT, como essa menina me irrita* Nunca vi nada mais imbc

vida.

MARIA Tenho certeza, maezinha.

Imagina se ela ia perder essa chance de me contradizei

fói que ele olhou pra voce, sua cretina?

MARIA

Quando estava falando dos livros que escreveu

o jogo de cartas com aquele montao de embaixadores

ANA

vê como você imagina coisas! Pode ser que el tenha olhado

uma vez pra voce. Mas daí a dizer que ele io desprudava

olho é um pouco demais. Uma vez, vá 35, ainda admito. Com

certeza porque pensou: "deixa eu dar uma lhada pra menina

também, pobrezinha". Foi isso. E ponto final, tá?

Entra o Governador na ponta dos pes

ANA

O que e que houve, homen, caiu da escada?

GOVERNADOR

PSlu. ..

ANA

Psiu por que? Sou cachorra?

GOVERNADOR

Nao dovia tter doixado cole beber timo. Se metade do

o vcrdade,..,.. eh, estou pito! E por que nao havia de

verdade? O homen, quando esta bebado, fala tado.

deve ter exagerado tum pouco., Mas meriti r, dao acredd d

 



NA

Elec é unha e carne com o Imperador! Quar tá;lsx'nálfbx-"penfzo

mais me apavoro!
G..

'
Rubrica

ANA

Que homen exapcorado! Pois a mim não intimidou nem um pouco.

Pelo contrário: Achei uma uva! Isto é: um homen finíssimo.

E muito culto.

GOVERNADOR

Porque é mulher. E mulher, todo mundo sabe, não enxerga um

palm) adiante do nariz. Que vergonha! Falou com cle como se

fosse um Dobchinski qualquer.

ANA

Sei muito bem onde voce quer chegar! Quanto a isso pode ficar,

sossegado que e sei me conduzir convenientemente. (Ã filha)

Eu não disse? "

GOVERNADOR
|

(Olhando fixamente a filha) Ah, besteira ficar perdendo tempo

com vocês! Que calanidade, meu Deus !

ANA

Que lhomen grosso e sem cultura!

GOVERNADOR

(Chama para fora) Mishhka! Chama os dois guardas! Que fiquem

sempre perto Pausa) estranho mundo, este. A gente olha pra

um jovem insigni ficante e 135311100 e vá lá adivinhar quem ei

seja. E duro dizer, mas "yvyiva a juventude". So os jovens

podem ainda salvar o mundo:

Entra Ossip e todos chamam-no com O dedo.

ANA

Chega aqui, meu anjo.

GOVERNADOR

Psiu... Ele ja esta dormindo?

OSSTP

Não, se espreguiçando.

ANA

Qual e o seu nome, meu

Ossip, e

GOVERNADOR

EntÃo, meu santo, comeu bem?

O551P

E, bein.
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DPF %

/ DCGDP ,

ANA
éÍZ

Tirando um descansinho, hem? Em São Petepsburgo, seu
E R gesso isso ' """"""

deve receber tantos duques c'condes, nao *e -

A
R

%

OSSIP

(Aparte) Dizendo, que sim, vou comer melhor ainda.

(Alto)

IH, uma imensidao. as vezes, precisa ate fazer fila.

Ele deve ser muito bonzinho, nao e mesmo?

ANA

Qual e a patente dele?

GOVERNADOR

Deve ser muito severo, nao e? Deve adorar

OSSIP

Ah, sim. Quer ver tudo em seu lugar.

GOVERNADOR

Faz muito bem.

ANA

Ele usa uniforme?

GOVERNADOR

pra voce tomar cha.

Por que? Acabou o daqui?

ANA

Qual a cor de olhos que mais agrada ele?

MARIA

Ele é tão lindo, o teu patr

GOVERNADOR

Chega! Olha, o que e que ele gosta mais quando viaja?

SSP

Conforme. De comer bem...

GOVERNADOR

Ah, e, e?

OSD1P

as vezos quando a gente : e algum lugar, cle mo porgunta:

€

es

v
Ossip, a comida que te deram era boa? Se eu responder que

nom sabe o que acontecol
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# a q XOs

GOVERNADOR
- N . os # _ Q . e * hu ui! baseiam, -

Olha, isto e para as torradas. Ate despedi a cria la porque

ela não te fez .as tortas e Os sanduithes-queen

) P

para a carruagem. Não tem cabimento voltar

GOVERNA

ANA

Vem, menina, quero que voce me esclareça aquele assunto

tinho antes de ir pra cama.

as duas

GOVERNADOR

E entao, meu caro

GOVERNADOR

Silêncio, cretinos! Faz 'mais barulho que cavalo. Fora daqui,

vamos! E nao me saia do corredor. Nao deixe entrar ninguem

fora. Os comerciantes, principalmente. Se aparecer alguem

7
uma denuncia ou com cara de quem vai se queixar, ja sabe:

pelo cangote e jogar na rua com um ponta-pe na

pau vira cm c ima de voce. Entra na sova ae novo!

(Governador sai na ponta dos pes. Risadas das mulheres.

4h, as mulheres! Não entendem nada de politica!

 



e

Entram na ponta dos pes: Aimos, Artiemi Ivan, Lucas,

1|Bobchinski. A cena se desenrola a meia voz.

AIMOS

Por favor, senhores, rapido. Façam um circulo mas fiqu

ordem. E que deus nos ajude. Um homen que e intimo do

dor! Assumam todos uma postura militar. Pietra Ivanovic)

coloque-se deste lado. E o senhor, Pietra Ivanovicht, aqu

ARTIEMTI

Desculpe, Aimos Fiodoroviteh nas ue deviamos fa:
É 3 3

alguma coisa.

ATIMOS

Subornar?

ARTTIEMTYI

Vá lá.

ATMOS

Acho perigoso. Ainda se fosse uma dora—Ão. .. para const)

de um monumento...

IVAN

podiamos dizer a ele: sse dinheiro chefpou pelo correio

nome nom endereço... Nao sera para o senhor?

a
Num nov crno

Por exemplo: por

viessemos

om orgal

comprecrndem"

 



ATMOS [ .

Não, o primeiro deve ser o senhor. 190% nó

clec almoçou. , R cesseCí/

' . M Rubrica "

ARTTEMT

É melhor Lucas Lukitch, que ilumina com seu a j

LUCAS
1

uventude.

Nao, meus senhores, Hu) posso! Na presença de superior

consipo destravar a ] .).ngguzu

ARTTIKEMI

stá decidido, Aimos Fiodorovitch. Deve ser o senhor.

Uma palavra sua vale um dircurso de Cícero.

AIMOS

Nao, meus senhores, nao...

Ouve-se barulho de Klestakov. Todos se precipitam na

>empurram-se, csmag am- se.

DOBCHINSKTI

Al, Pietra Ivanovicht, o senhor me

ARTIEMTI
1 7

ev
direçao,

Cio 1 aAi, meu senhores, nao agÃento mais! Acho que vou confessa

tudo de uma vez!

Outro barulho de Klestakov, saem todos correndo.,

KLESTAKOV

Acho que ronquei um bocado! Ontem me fizeram come demais

Pelo visto, posso viver muito bem aqui. Nada como a

dade. Pena que seja por interesse. A filha naão e nada

E a mãe, também não e de se jogar aos caes... A vida

outra coisa

Entra Aimos e Estaca.

ATMOS ,

(A parte) Meu Deus, fazei com que e saia inteiro daq !)?

em postura militar) Tenho a honra de apresentar-mei Juiz

Tribunal, Liaphkin Tiapkin.

KLESTAKOV

Ah, o senhor e o Juiz daqui, e?

ATMOS

Exatamente. Desde 186876,

e

Esta contente?
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queimando a à

KLESTAKOV

Nao quer se

ATMOS

(A parte) Piso em brasas!

punho fechado.,

na mao?

deixa cair o dinheiro). Nada!

senha

KLESTAKOV

Como nao?!

ATMOS

(A parte) Estou perdido!

KLESTAKOV
yo dinheiro, sim. Veja se

ATMOS

A parte) | me vejo é na forca. (Alto) E! E dinheiro!

KLESTAKOV

Olha... o senhor nao poderia me emprestar essa importar

ATMOS

Pois não. Com muita honra. (A parte) Virgem Santissima

cu.:a;*>rc<>nd<r... Quando, se iaja, perde-se o controle

Assim que chegar em casa, mando reembolsa- lo.,

favor. Isso,

as minhas ..

. NA..

presenç:

 



KLESTAKOV

Ordem? Que

ATIMOS

Quero dizer... se referno que

KLESTAKOV

Absolutamente! Nao maistenho

ATMOS

Nesse ca se me permite...

ar a |
Elk“). 10!

So,

Batalha

Sai Aimos

To em
11540 AKT

Que

AKOV

Juiz e bom!simples

Entra Ivan Kuzmitch

TVAN

Tenho
a A es
c4 (0€honra

dos «Correios.

KLESTAKOV

5 e

tivamente?

Prazer. nte-se, por favor. O

IVAN

Definitiva
me
NC nte.

KLESTAK

Cidadezinha simpatica,

OVO V

"a)
LGA> sta.

digamos... Bem, afinal

IVAN

Exatamente.

KLESTAKOV

So na capital se pode cultivar

instante com basbaques provinc

A N
IV

Acho, sim senhor.

KLESTYTAKOV

No entanto, pode-se viver bem

ITV AN

Incdulhbit

e

avelmente,

L5o tomar algum dele, (Alto)

nada

apresentar-me:

de contas nao e

numa

c aoC

com ele.

(Cumprimenta

Ivan Kuzmit

e

senhor esta

laro que
7

o bom tom. La nao se topa

ianos. Nao acha?

cidade pequena.

Imagine o

 

sociedade

nao e mesmo"



ceu Estou a nenhum! (Silencio) O senhor

rublos pra me emprestar?

IVAN

Com muita honra. Por obsequio.

KLESTAKOV

Obrigado. Detesto economizar em viagens.

IVAN

Exatamente como (Perfila-se) Nao ouso importuna-lo mai:

Alguma observaçao quanto a direçao dos Correios?

KLESTAKOV

Eu? Eu, nao!

IVAN

Isso, muito me lisonjceia! Com licença!

Sai

Ouve-se alguem fora: "Vai, nao tenha medo" - entra Lucas aos

trambolhoes.

LUCAS . ,

(Morto de medo) Tenho a honra de apresentar-mei Lucas

inspetor das escolas

KLESTAKOV
o

Prazer. Sente-se. O senhor fuma?

LUCAS

Fumo, fumo. Mas se o senhor quizer eu deixo.

KLESTAKOV

(Vai apanhar a caixa de charutos) Aceita um charuto?

LUCAS

(A parte) Nossa, mae! Aceito ou nao aceito?

KLESTAROV

Accite, E muito bom esse charuto. Claro que nao se compara

de São Petersburgo! Mas aqueles custam uma fortunal

LUCAS

Pois, não.

Tenta acender mas esta tremendo.

KLESTAKOV

E do outro lado.

LUGAS

Dosculpe.,

 



KLESTAKOV

Pelo que vejo nao costuma fumar charutos Cp A ,

Outro fraco que eu tenho são as mulheres Loura op morena,

to faz! Adoro mulher! E: o senhor? (Lucas fit pôrfihexo com

pergunta, mudo de espanto) Prefere loura ou morena?

LUCAS
E A

Não ouso ter preferencias!

KLESTAKOV
|

Ah, o senhor e muito esperto, hein? Tem medo que lhe descubram

aria e e e - Z, 5
as fraquezas, nao e?

(Gago de médo) Fraqueza, eu?!

KLESTAKOV

Vamos, confesse de uma vez!

LUCAS

Não tenho nada a confessar, 3uro.

KLESTAKOV

pensa que sou bobo. e? Olha só, como ficou vermelho! E

Por que nao responde?

LUCAS

Acho que destronquei a lingua.

KLESTAKOV

Bem, nao quer confessar, nao confesse! Mas uma coisa tenho cei

teza que nao vai negar!

LUCAS

Pois não, excelência... V. Rex/(trend;535331113.. . Majestade.

parte) Merda! A lingua me traiu! (Alto) Tenha bondade de

nar.

KLESTAKOV

Pode me emprestar uns trezentos rublos?

LUCAS

Com muita honra. pode ficar com a carteira tambem.

KLESTAKOV

Ja que insiste...

LUCAS

NÃo ouso importunar-lhe mais com minha presença.,

KLESTAKRKOV

A vontade...

 



LUCAS
Nara N

<
vu D CDP Q

(A parte) Gracas a Deus. Espero que nao isite, a
Fl N 4.0...

0% |

"""""""Ruta-

KLESTAKOV
A coisa não vai mall

Entra Artiemi e perfila-se.

ARTTÍTEMI
Tenho a honra de apresentar-me: Artiemi Filipovich

diretor do Hospital.

KLESTAKOV
Eu sei! Já fomos apresentados, nao se lembra?

ARTTII
Perfeitamente. Tive a honra de recebe-lo para o almoço!

KLESTAKOV
Que, por sinal, estava excelente!

ARTIEMT
Minha maior alegria e servir a Patrial...

KLESTAKOV

A minha, é ser bem servido. En
raçado!...Tenho impressaoo&

ontem o senhor era mais baixinho, nao era?

ARTÍIEMTI
É possível. Não meço esforços para cumprir conscientemen

£meu dever! Nao sou como muita

Correios! A repartição dele e um desastre! As encomendas pos-

tais, sempre atrasadas! Uma vergonha! O senhor vai verifica

sente por aqui. Veja o Chef

por si mesmo. A mesma coisa é o Juiz! Só pensa em cagar la

O Tribunal vive cheios de cachorros. E sua conduta, - embora,

de parente, elc seja meu melhor amigo, - sou obrigado

sonfessar pelo bem da Pátria... é simplesmente escadalosa!

ciste aqui um tal de Dobchinski, o senhor já conhece. Pois

Basta Dobechninski pôr o pê na, rua que o Juiz na mesma hora

mete na casa dele e fica lá com a mulher fazendo

O quê! E as crianças? Nenhuma delas se parece com

todas, ate a menorzinha, sao dircitinhos a cara do

KLESTAKOV

Nao me diga!

ARTIEMT

A cara! Com nariz de papagaio e | " o Inspetor

NÃo compreendo como lhe confiaram tu tampo desses
i 1

Esta corrompendo a juventude No Suas d delas subversiva:

 



Reacionaríssimo, pode crert Se, o senhor quiz -_rosso Mazer

um relatorio por escrito.,

KLESTAKOV

O senhor tem filho? Rubrica

comigo!

Devem dar uma bruta despesal

ARTIXEMY

Mas gracas a Deus nouco que honestamente ganho com meu
b5 t 1 >

trabalho, da e sobral!

Sobra?! Então o senhor bem que podia me emprestar uns trezento

rublos, hem?

ARTLIEMI

Aqui est
EM
[Ão. Não devo importuna-lo mais. Com sua licença.

dedo duro!

Entram Bobchinski e Dobchinski

"a

BOBCHINSKT
e

Meu nome e Pietra Ivanovicht Bobchinski.

DOBCHINSKTI

E o meu, Pietra Ivanovicht Dobchinski.

KLESTAKOV

Os senhores tom dinheiro ai?

BOBCHTINSKTI

(Ao mesmo tempo) Dinheiro?!

DOBCHIYINSKT

Sim, uns mil)h rublos?

BOBCHTINSKTI

tanto assim, juro por Deus que nao tenho. E o senhor, Pietra

Ivanovicht?

DOBRCHTNSKT

O senhor muito bom 'pos4to tudo na Calxa do

Mu tuo!

 



KLESTAKOV

Nem cem rublos?!
Rubrica

BOBCHINSKT ;

Cem, o senhor deve ter. Eu so tenho quarenta.

DOHC H CI

eu, Sovinte e cinc

A e
|. Seu bôlso dircito esta furado. Quem sabe caiu no

Juro que nao!

ESTAKOV

problema. Podem dar os sessenta e cinco mesmo. (Eles

Ótimo. E entao? O que e que mandam?

de lhe expor um assunto muito delicado.

KLESTAKOV

Qual assunto?

DOBCHINSKTI
e
sobre o meu filho mais velho.

antes do casamento.

KLESTAKOV

AQUUJQ do nariz "assim"?

BOBCHINSKT

Igualzinho o nariz do Juiz.

DOBCHINSKTI

O senhor esta enganado, Pietra Ivanovicht! Ja cansei

dizer que o nariz do Juíz e completamente diferente.

KLESTAKOV

Sim, mas e dai?

DOBCI

Sois bem! A coisa que eu mais desc jo no mundo e poder

mou filho e dar a cle o meu nome k» o meu

tem o direito de meter o nariz nesse assunto.,

 



04132-333

* 40 #

PDOBCHINSKT

d

Ah, meu deus, que alegria ouvir isso! Meu _»cc>r'v*ªtio.-- até

Eu não ousaria incomodar o senhor, não fosse"010 um rapa

bom! Tom muitas habilidades, sabe? Recita de cor umas poesias

lindas! E se pega um canivete, esculpe carrocinhas muito inte-

ressantes. Pletra Ivanovicht é testemunha.

OBCHINSKTI
verdade,

B
É

KLESTAKOV

Acho que nao tem com que se preocupar. Isso e canja de

(A Bobchinski Z o senhor? Algum problema?

B(]([Allka)
Jumtzmc':1'1tcª. Tenho um pedido muito importante a lhe fazer

KLESTAKOV

Qual?

humildemente, - quando chegar a Sao Peta

burgo, - que diga aos grandes senhores da nobreza,... a todos

os Senadores e Almirantes... que nesta cidade... que nesta ci

dade, excelência mora Pietra Ivanovicht Bobchinski.

KLESTAKOV

Tá, digo sim! Eles vao ficar radi antes!

BOBCHINSKTI

E se tiver opor tunidade,... por favor! Diga tambem ao

4
Imperador! "'Em na] e tal lugar, Majestade... mora Pietra

novicht Bobchinski!"

KLESTAKOV

Pode ficar tranquilo!

BOBCHINSKI

(Querendo disfarçar as lagrimas ixa! Meu coração

disparou, tá imbém!

DOBCHINSKT

Perdoe havermos importunado com a nosse humilde presença.

BOBCHTNSKT

De todo o coração, pedimos humi ldomente que nos pordoo!

KLESTAKOV

lão tem importancia, Tive muito prazer.

Saom Dobchins)k1

 



KLESTAKOV

(íhvzirnun) Ná íàuxcicnaârd<3s

por tário

toda aquela conversa de

Não de

um alto digni

vou bestaSer

carta comecei

ta-se

uns

que

para

dias por a

continuar a
|%quià

Entra Ossip

KLESTAKOV

(Enquanto. escreve)

am?trat«

Então,

OSSTIP

Quer sa uma coisa? O

Acho que e

ber de

essa gente!

hLNH“AKOV

PQJs, Justo agora que

OSSIP

Amanhã cedo, entao.

OV

cedoAmanha eu ta?resolvo,

que nao cobrem nada. E

carruagem! De graça tambem!

N

OSSIP

Vou

arrumando as malas.

mandar alguem em meu

MTSHKA

(Fora de cena) Ei, onde per

KLESIAKOV

Que sera isso?

ABDULII

(l“(wr*;x) Me deixa passar!

KXLESTAKOV

Vc la, Ossip.

ARDULTIN

(Fora) Deixa passar.

,
Continua ruidos.

KLEGTAKOV

O éque e?

demais

com certeza!

ontem

perder

a escrever

escrever a carta) Acho que fico mais

cretino? Ve

senhor ja

hora

> stou

provide

lugar.

eSa

Procisamos

Jubria
Ruuuva

por agi! me tomando

-sóionaram com

(Procur bolsos)

dessas!

Ah ,

Se

ando nos

Onde

noite

(ll

a

uma chanc

Stanislaw?

pus A

a
aqui esta! Sen-

como me recebem e me

bastante comse divertiu

da gente se mandar.

em dinheiro?nadando

ao Correid

mande

esta carta

ncie

Leve

para que nos

Que e conta do Govemo.tudo por

E, pelo sim e pelo não, vou

e

que vai?! E proibido

importante!

faalr agora!

 



ca
tol

Um

IP

monte de

KLESTAKOY

(Á parte)
( e
X que ec que os senhores quere

ABDÚULTII

(For .:)“zº

atençao!

e deins t> C C1alar com o senhor um inte. Implora

(“!*/º. 4
41.41. LKGK

Um momes

-
FA

de

e

jogado para cena uma especie requerimento

€ 10, e

]Vi

entre “d)

aqui
Pega lhe

que

aqua SS1P (Ossip pega e

€ SO,€ DCentrar! Ma Sto

que fe

deixe um que i

de todos.

DU)S

Elejam um, ale em nome

ser
nKLF

(D

cl

. Gas,

VAN
TAKOV

2 SCJ a
cio C nrolando o papel) Precis a

(Lendo) "A EPAM

parte do comerciante

ter

,lssima,

Ve,

am aprender

Al

Abdulin'"'.

ea
ae s e 1 o a
asse! Sua xcelencia iD

da que

1
ACEntra comerciante Abdulin trazendo cestos com

cois as21e

KLESTARr

O que é

("XY

que o senhor quer?

ABDULIN

Implorar vossa misericordial

3 OF
KIESTAKOVar)

Esta bem. Mas o que e que houve,

ABDU

Uma

LIN

infinidade excelencia,injustiças,de

KLESTAKOV

E? Por parte

ARBDULIN

Do Governador daqui. 15

tivemos!

um perverso,

pior que jn

KLESTARKOV

'l'umiwlzzÍ quem manda sabetarem o poverno dele"?

o que 1a vacas As

culpa de

os senhores aZeim com as

nada.,

mos vossaA

*

Va la

e

e diga

palanque !

espiritc

Senhor das

besteira

vinho e outr

pobres i

 



ABDULIN A

(Sem Compra.—<rude.-,ª) Vacas,

nteressal vai adiante.

reduzindo a fome com tantos impostos!

, *
pessoas tao gordas e saudaveis !...

Tudo c 1e ele pede, ate roupa pra mulher e pra filha, a

gente da las se calha de pedir alguma coisa quea gente

tem... nem queira saber o que acontece! Agarra a

barba e puxa tanta força que quase arranca!

puxa, excelencia... xinga a gente de subversivo,

Uta pí,>z.ª<_,-ÉÍO de nomes feios. Depois, vasculha a loja dc

baixo, e tudo que lhe cai is mãos manda trazer pra

/ 1Dam AWAYESTAKOV

e
, a - v C C a

de honra . Excelencia! No aniversario dele

dia de Santo Antoni a gente tem que mandar

loja inteira., h, ior é que no dia de Santo Onofre

que tambem faz

KLESTAKOV

ABDULIN

E vá alguem protestar! Manda logo a políc

sujeito, prender e espancar! Diz que res)

só da boca pra fora. FE depois aimncaça de mandar jogar

no rio. "Pra limpar a cidade dos indesejaveis".

ALESTAKOV

prande safado! Isso e caso de IPM Dec confinamento

1
Como 'o senhor preferir! Contando que ele desapareça! Por

exceloncia: aceite estas humildes oferendas!

KLESTAKOV

Doc maneira alguma Não

Ainda se fosso um compres

fi RUF

 



ABDULIN

Um cmprestimo Excelenc

KLESTAKOV222

Digamos, uns. trezentos rublos! Al,

poderia

so trezentos? Aceite quinhentos, excelen

que nos ajude a nos livrar desse homen!

KLESTAKOV
e

Va lha! Mas a titulo de n))auiz'ixnm! Do contrario rec

ABDÚULI

(Entreganc o dinheiro numa salva de prata) Por favor

Excelência, aceite ao mesmo tempo esta bandejinha!l E

de ]

KLESTAKOVKadà 2A

Ah, bom. Sendo de lei, acato.E

ite e aceite tambem

Do contrario so nos

5 2a i, Cees o . a a -
(Fora) ixe-me ssar! Ve se vai empurrar a mae seu1 3

CaSTP

(Espiando) IF

MULHER
e

(Fora) Quer tirar a mao dai?! Quem esta pensando que ei

seu atrevido?!

KLESTAKOV

(Es; »iando) Deixa entrar so essa! resto tem que pedir

cia por escrito.

(Voltando) Nunca vi tanta mulher junto!

ABDUL]
e
]; à 11.13.)

Que e isso?

ABDULI!

"Liga ad lefesa da familia"

voava
cava

U Sou,

audi

 



Entra a mulher.

MULHER
(1 ' 688 |

(AjouUmirim—sc) Misericórdia, paizinhol,

ram 71,ESTAKC

quer a senhora?

graça contra o desgraçado do Governador! Que

sobre sua cabeça! Que um raio fumine sua fami l

filha, tios, tias, primos...

coitado?

raspar a cabeça do meu marido, paizinho, e

o a vez dele! Meu marido

contra a lei, excelentissimo!
nem tinha chegad

KLESTAKOV

E por que

MULHER - *

Porque é um cachorro! Que Deus o castigue neste mundo

tro. Que a mulher dele fique de boca torta e a filha

se tem pai, que o pai dele fique sem os dois bre

pernas!

71 Gm AKAV
]leJZmlx/xkklx.

e

Espera ai! Assim tamben ja e exagero!

alfaiate, - aquele que dá mais pinta de borbolet:

foi convocado. Mas na hora que recebeu a convocação

um chilique... o alfaiate deu um presente ao Governador,

Governador então mandou meu marido no lugar do filho del

ra me diga, excelência: como é que eu vou passar sem mari

todo esse tempo?!

71 17 GM AWM
KLEST AKO V
e

E, deve ser fogo.o

MULHER

esrraçado! Que a familia dele jamals possa ver a

tiver sopra, Y a sogra furo os olhos da famil

a apulha.

 



0413, e- +39

agora não adianta nada! Mas pelo

pague uma multa pelo erro!

KLESTAKOV

Está certo. Vou dar uma ordem nesse

descansados .

Comerciante Abdulin e mulher.

de nos, paíizinho. Desgraçado!

a la..,i lia inteira dele fique dom cachumba! E catapora!

',.)lh cie de doença nova que aparecer no mundo.

Saem mulher. Comerciante Abdulin e ss à Entra Maria.

heia de pausas.

MARIA

(Fresca) Oh!

KLESTAKO

(Que nÃo t.:inlrzf. visto Maria)

MARYA

Nao, nao me assustei.

KLESTAKOV

Ah, bem! Se nao fosse ousadia, poderia perguntar; l

a
onde ia?

MARIA Em verdade, a parte alguma.

ALESTAKOV

E por que, por exemplo, nao i r parte alguma"

MARIA

Pensei que mamae estivesse aqui.

KLESITIAKOV

Ainda assim, gostaria de saber por que razao nao ia a

al puma!

MARTA
A . » a ua .

Perdoe tê-lo interrompido. Certamente estava ocupado ec

assuntos importantes.

KLESTAKOV

olhos valem mais que o mais

uma cade

Sincoramente,

parte

Om

 



KLESTAKOV
,

Ir embora por que, se nem sequer sabe para on e

MARTA
N Rubrica

Ah, e verdade! (Ser ta-se) Que tempo esquisito ho

KLESTAKOV

Seus lábios valem muito mais que qualquer especie de tempo!

MARIA

Gosto muito de versos. Se nao fosse ousar demais,

7
lhe que escrevesse alguns em meu album?

Seu olhar ja me inspirou um

assim por falar!

KDESTAKO e

Não sou eu quem fala! !
N

o amor que transborda do meu coração.

MARIA

Amor!... Linda palavra que nao compreendo! Que nunca soube

,o que e.

no fundo dos meus s e ficara sabendo.

MARTA

(Ela olha e depois afasta a ia ue mpo esquisito

KLESITAKOV

Por que se afastou? Um perto do outro e melhor!

MARIA

Perto, por que. E a mesma coisa, longe!

KLESTAKOV

Longe, por que? E a mesma coisa, perto.

MARIA

Não atino a razão! mas se realmente prefere perto...

(faz para aproximar-se).

KLESTAKOV

Não! Pensando bem, ec melhor longe!

MANTA

No que ficamos? Longe ou perto?

Par, ou

 



Jogam

MARIA

Par.

KLESTAKOV

Longe! Deus esc "e certo por linhas tortas. Perto, eu poderi:

não conter este ímpeto de estreita-la em meus braços!

e

o tempo do amor! Da canicula na primave

MARIA

(Lua"?do-se) Oh, que ave sera aquela que passou vc

Será uma gacmlm ou um colibri?

IDLESTAK
|á

!

Um dec—ríío urubu! (toca-lhe o braço com a mão ).

MARIA

Que tempo esquisito, hoje

7 am AAMILESTAKOL

ae s esquisito é o que eu estou sentindo neste instante !

ombro ).

MARIA

(Ofummx) h! is que significa isso?! Que atrevimento

essse,

KLESTAKOV

Puxa, sera que nao se pode nem brincar com a senhorita?

MARIA

Isso nao e brincade I“U E uma audacia!

KLESTAKOV

"o que não! E como prova estou isposto a lhe pedir

de joelhos!

(Ajoclha) Olhe, so. Perduo, pc perdão.

Entra Ana.

 



me responder?!

Obedeço!

71 GM AEM
KLESTAKOV|

A parte) Essa tambem da pra quebrar um galho! (ajoelha-se

bruscamente) Minha senhora, veja! Estou ardendo de paixao!

de joelhos?! Por favor, levante-se! O chao

umi do!

ro ficar a seus pes! Nem que for pra morrer de rei

Quero conhecer meu destino! Esta cm suas maos, deci

A vida ou a morte?

desculpe... mas eu sou um: poco burrinha. ..

V

KLESTAKOV
5a . A - A # ess

Não tem importancia! E a seus pes que estou, nao aos pes
e

Carlos

ANA

E que nao estou percebendo exatamente o significado de suas

palavras! Se nao me engano o senhor esta me declarando seu

amor por minha filha, nao e isso?

KLESTAKOV

Não, senhora! Estou declarando meu amor pela senhora mesma.

Para ser breve; com esta chama que me queima o peito...

peço sua mao cem > asamento.

ANA

f... interessante. mas permita observa-lhe que "ate certo

ponto" e sou casada.

KLESTAKOV

Sim, mas especialmente por causa desse "ate

deremos perfeitamente nos esconder sob a sombra
I

Ou em outro lupar melhor que a senhora conheça

 



Entra Maria

A DT 2
rã)“: [LA

OF, que

tinha que aparecer justo agora! (al

quando a senhora vai entrando, assim sem mais

omo um gato ) adrãao?! E agora fica aí , de olhos es

como coruja espantada! O que é que a senhora viu

sraordinário? renina mais sem graça, meu Deus!

uma vez! Ou ' engoli a lingua?

Maeczinha, eu...

m, voce o que?! Vamos, estou esperando.

MARIA

Eu... eu nao sabia

Faz para sair.

ANA

Fica aqui! Nao sabia

MARIA

Elle .. CGU...

Chora,.

agora! Voce nao sabia, e dai? precisa chorar por

sso?! Se todo mundo fosse chorar ao descobrir que não

alguma coisa, onde iriamos parar com tantas lagrimas"

Estariamos nadando feito idiotas por ai! Cabeça

Tem sempre que imitar as filhas de Tiaphkin! Nao

ja disse! Olha pras outras, se tem vontade

nao toma sua mae como

LESTAKOV

»epgurando a mao «<

Abençgoe

amor eterno?

KIESTAKOV

O nosso

 



ANA

Nosso, de quem?

;( Lil', (;(!) [”= l_ ( >»,

meu e o dela.

, ]í:<ª)';.:](l)iíl) Ah, sei! Do senhor e da minha filha...

minha senhora. Decida. A morte ou a

que me arrumou, estupida?! Por uma pamonha como

e
hospede ficou de joelhos, se arriscando a um brut«

Nao lh e

feito louca! Bem merecia que negasse meu coi
gabo o gosto, mas enfim... Por isso

rou aqui

ito! Uma retardada como voce, nao merece tamanha fe.

MARTA

Juro que nao faço mais, maezinha!

O Governador entra abruptamente

GOVERNADOR

Juro que não faço mais, excelencia.

KLESTAKOV

Que foi que houve?

GOVERNADOR

Eu sei que essa gente veio se queixar de mim! Mas juro que

metade do que disseram é mentira! Não é verdade que eu mandei

surrar a mulher do subtencente. Ele mesma se surrou., Não acre

nessa gente, Excelencia.,. Não acredite, nao acredito.

ANA

Agora quer parar um pouco essa ladainha e ouvir?

GOVERNADOR
e a ee e

Não acredite, Excelencia., Nao acredite, nao acredite.

ANA

Diz que nao acredita, se nao clo fica repetindo
é

ate o mes que vem.

KLESTAKOV

Nao acredito.

ANA

Sabe da honra que

mao dossa,.,.. de nossa

 



GOVERNADOR

Quer,
a de não b

coclência.

a mosma coi

fazer o favor

Não se mo, Ex

A

V/A(ªll,

da, mac era Sa.

STAKOV

verdade.

G

Nao, n

OVERNADO

«'N-") nao posso acre

nr A
[LW A

(Furiosa

GOVERN

Nao,

ADO

nao. Nao mereço

n. Entao agora quer

GOVERNA

Tenha a

KLESTAKOV

pois

Se

bem. Tor

me negar, pel que possa 1

(JDK, IXx/xl

Não

OR

posso acredit

ANA

(Cheia) Ai, que ja,

KL

Peço-lhe

ja por

ESTAKOV

que

minha

OL

GOVERNADOR

não

tonto.

pido

se zanfue,  Exccelencia, t

eça naoLJ

Nunc

Minha para

do que + A

ANA

Depois voce disso. Da

GOVERNADOR

Si, sim com muita honra.

permite.

ditar,

mao

senhor

ter

Deus

rincar

Ela

""por

parar

1
0e

ne

itra

120

de

100

OS

aC

esta

SC

cm

Sempre

Qu
à

tamanha felicidade,

com

Sua

horas

fo1

- A +
Excelencial!

e", pode

nao

esse

e

Sou So

filha.

ontecer,

uma

forma,

a yo
14

tua

4a 0

rincando

coisa

ingue.

voltas!

a

bençao

abenc

Tenho a honra de pedir a mao d

Mas

estou

'iquei

C

7
C

fanigquito

ouvidos !

comigo!

responsabilizc

comp

pronto.

 

previno-o

mais



mw

ma DCDÃEZ-Ó—

Governador após esfregar os olhos) Eles estaO rna DC P. U

jando, ou eu c que estou ficando louco?

te carregue. Voce hoje ja me encheu

estao prontos.

v / MYDem ar
T;.Í'ulJ/XJ'Á) V

C 4 m 5
D1M, VOU.

ERNADOR

mas... mas se não me atrevi a ouvir mal, o senhor

bondade de pronunciar a palavra... casamento,

KLESTAKOV

Sim, claro. Vou apenas visitar um tio. Amanha estarei de volt

GOVERNADOR
*

Não ousamos reteê-lo, na esperença de um feliz regresso.

acho palavras para exprimir minha felicidade.

mão de Maria).

GOVERNADOR

Não vai precisar » nada para a viagem? O senhor, parece, ja

teve a bondade, de precisar de dinheiro uma vez.,

KLESTAKOV

Ja que insis

GOVERNADOR

Quanto deseja?

KLESTAKOV

Bem, o senhor ainda hoje me deu duzentos rublos...

GOVERNADOR

PerdãÃo, Excelência, quatrocentos.

KLESTAKOV

Ah, sim, que distração! Sc quiser dare-mo agora ipual quantia,

completaremos oitocentos. Conta

GOVERNADOR

Aqui estao. Notas novinhas em folha.,

 



KLESTAKOV
|

IEnquan tr“ conta a notas) Tanto melhor. D 1.1;("4 qm-

sorte., (Ao acaba de contar as notas) Só que 95,131

uma de cec
" :

a bondade de desculpar. por obsequio.

a. Bem... não Quero dizer adeus. Mas um: coisa

le dizer brigado pela hospit alidade. Jamais

igual ao desta casa. "'Au revoir" (a

Maria) Adeus, Marie Andreievna, 1u2z

assim,

não se preocupo.

'.Liconçra. mandarei colocar um tapete pa » viaje

ainda melhor.

KLESTAKOV

nao e

muito macio!

sando bem... venha o tapete.

EM CENA O GOVERNADOR, ANA

JOVERNADOR

E então Ana Andrei evna? Que belo casamento hem? Confess:

voce jamais sonhou com uma coisa assim?

ANA

Não seja primit ivo! Nunca esperei outra coisal

GOVERNADOR

Primitivol... Agora eesti Nos cima, Ana Androeievina.

rar essa gonte % | Que 7 Q ixa de mim.

Já mando: chamar e comer | : Abu) in. Foi cle quem

em tros - vagabundos Vão ver so

 



esqueça da mulher que nos rogou rn%wyà ...............çã/
N Ruurica
*

Mãezinha, mas ela nao tem barba.

jeito., Mais ateltem cabelo, nao tem? Doi do mesmo

Deus nos distinguiu com uma grancC

casar com um homen importante.

bênção divina. E agora, Ana Andreicvna?

GOVERNADOR

Onde e que a gente vai morar? Aqui ou na 'apital?

INBANA
e

Na Capita é evidente. Ou voce acha que depois de ti

iriamos continuar nesta joga* |

p17GOVERNADVZ21
e e
O a "haDO e Cha

-

to ter de renunciar ao titulo de Governador.

ANA

Meu Deus! E quem iria fazer questao de um titulo desses agora"

GOVERNADOR

nas é claro! Porque agora, não é Ana Andreievna? - agora

posso pretender um posto bem mais alto, não é mesmo? Nosso

genro é unha e carne com a ministrada toda. Vai a pm.]..zlc, 10

quando bem entende. Tem um pistolão daqueles...

MARIA

(Levanta-se num salto) Oh

ANA

Que foi agora?

MARTA

Sentando-se) Oh, nada, nao senhora!

ANA
" e

As vozes chepxo a pensar que essa menina e bobal

GOVERNADOR

Você acha mesmo Ana Andreievna, que com a influencia do noss

ponro posso chegar logo a General?

ANA

Claro que podo.

 



GOVERNADOR

Deve ser ótimo ai[Se r general.,

NINANA

Vamos

vai teor

com

ter de mudar completamente

de deix

Ser duques, condes e toda espe

Entra Abdulin.

GOVERI ,

Dra, bom amigo! Saude!

ABDULIN

O me smo desejo ao senhor e

GOVERNADOR

E aentao,
)

meu querido? Como

19IAGOVERNADC

E dos outros comerciantes?

ABDULIN

Não tenho ideia

GOVERNADOR a

Como nao tem j

Não é fal de

E entao, meu santo? Todo mundo con

deia? O senhor nao e

nMm a em nome todos?que

filhos de uma egua? Vieram se queix

que iam me mandar para cadeia, nao

ANA

Que e isso, Antocha, que linguagem

GOVERNADOR

Voces sabia velhacos de merda,M ,

vai

a

se queixar se casar com minha

dizem agora?

ABDULT

Reconhecemos a nossa culpa. Anton

GOVERNADOR

I

Ci

e
teconhecem nÃo e? Aporat Quem foi

itrua da construcao da ? A mluª?)? [$)

rublos

E

C tl

mi 1 ! que fSo% que pam

à

ar de dizer palavrao. Nossas ami zades agora vaic

Cia O :

e amigos e de habitos. Vocee

)

cie dc pessoas finas.

negocios?

2

assim tambem?

o: representante

Deve estar a par

tente? Os canalhas,

ar de mim, nao e? Pensavan

6 ser, . AAs ea 9
seus merdas"

rustica l

(,]Lue o Inspetor

filha?

quem

Sabiam? Hein?

Antonoviçch

que te (lk'illtªuyl! nac

adeira custou menos

ma comta

Uma

triimta

ninharda!

de

 



es

devia estar com o demônio no couro. Jura que nao

Anton Antonovich!
Qe

e

estou por cima voces rastejam aos meus pes.

baixo, empurravam ainda mais a minha cara

batiam na bunda com os paus da ponte que não

Abdulin: se quiser,

mesmo.

Anton Antonovich! C

GOVERI

de guardar rancor. Mas de uma coi

filha nao vai casar com um qualquer

presentes vao mandar. Nada de licoreiros,

porcarias iguais a essas!

não! Não tenha receio, Anton Antonovich!

stá bem. Pode ir, e que Deus o perdoe..

permissão de todos...

Entra Aimos.

ATMOS

(A porta) Nem posso aàcreditar no que estão dizendo!

mesmo que lhe caiu do ceu tamanha felicidade?

honra de felicita-lo pela boa fortuna, Anton

lhe dê uma enorme prole de netos, bisnetos,

icvna.

Entra Madame

MADAME
Ana Nadre i na rasgo tive um ataque quando mo contaram

Andreiewnia, que Quase

Art on lix'lªViHªVM'h. 'o como

CRN sda D V v
ai al Má a

ram Pobehirhnskd

 



BOBCIHINSKTI

Tenho a honra de felicita- lo, Anton Antono

DOBCHINSKT ! .

Tenho a honra do felicita-lo por tao prande felicidar

BOBCHIN

(Juntos) Ana reievna...

aproximam ao mesn tempo e as cabeças se choco

DOBCHINSKT

Maria Andreievna, desejo-lhe todas as felicidades do

Que tenha vesti (m:: recobertos de pedra reciosas e
e< via Pa « I ne s a a er 7 era dora de e 1a eespecie de sobremesas requintadas.

BOBCHTI]

Qued'x'ur; lhe de todas as riquezas do mundo, Maria

Uma casa todinha de ouro e um filhinho tao pequeno,

fecha-lo na mao para agasalha-lo no inverno!

Entra Lucas.

LUCAS

Tenho a honra de felicita

quando me contaram.

MADAME A

E eu então? Fiquei 3í>0t15;i.fj(tzu'izx uma DOPQÃO de tempo.

marido (www:—01,1, pensou até' que eu tinha virado estátu:

quc“ do, 3 eu. Senta que é pra não cui)“ fulminado

notícia. AÍ ele sentou e eu lhe disse: Ana Andreievna

guiu. um ;*“wcw para filha! "Nao me diga"! "exclamou c

por tudo que é mais sagrado! Quero ficar paralitica e

se estou mentindo! E ele: "Que bom hem?". Mas nem

der. Tive uma crise de chõóro tão violenta, que por

me afogo em minhas próprium lágrima. Elas brotavam

olhos como cascatas. "Por que está chorando tanto?"

cle? - E quando fui dizer de felicidade ora essal

Estavacompletamente muda de emoção. Não fosse meu

sacudir uma porga e 2€s , a ora ']í'l Cstaria

caixÃo. Ou quem sabe até enterrad: So de pensar niss

toda arrepiada!

que isso pass Sentem

"ncia pelo

Sinto fed

 



GOVERNADOR
# ese e

Tá, Então vai se refazer la fora.

13,12»rl 1

senhor Governador! Como se desenrolou

GOVERNADOR

Que processo?

como foi que tudo aconteceu?

e

xtraordinaria. Eu entrei

LHR“,

ANA

mas tudo como muita delicadeza e finura "Ana Andreicevna

isso em honra ao vosso merito". E um homem de incri

como iªodOis sabemos. "Faço-o apenas em home

-dinárias virtudes".

tenho a impressac

enho a impressao, minha queri

um pouquinho surda! Foi exatamente

com toda aquela nobreza que conhecemos, atirou-se

aos meus pes e, com a voz embargada, acrescentou:2

(“Xl)“(thklllxíu'líl das criaturas Ana Andreievna!'"' "Meu

em vossas mãos. Se nao consentirdes em corresponder

anseios, darei da vida agora mesmo".

ev
mãezinha, foi se referindo a mim que ele disse

ANA

Evidentemente. Em parte, era em relaçao a voce também, nin gpu

sta negando isso.

nem ciroaom saber o susto 1 cleo nos

ameaçar com o suicidio.

ropotia sem parar com Magri

 



AMOS

Que coisa fantastical Parece ate novela!

GOVERNADOR

E estava branco como cêéra, só de pensar que poderiamos não

concordar com o casamento.

MADAME

Eu também sou assim quando suspeito de alguma coisa. A única

diferença é que fico

LUCAS

E como eu destino tem muita força.

ARTTÍEMYI

Ah, não meu caro. Isso não tem nada que ver com o desti

Destino é uma coisa, mérito é outra. É bem diferente!

A sorte sempre procura um porco como estel (Alto) ou será

o senhor pensa o contrário?

LUCAS

Absolutamente. Era exatamente isso que eu queria dizer.

a minha lingua embolou, em vez de merito saiu destino.

ATIMOS

Sabe, Anton Antonovich, aquele cachorro de

pediu a vida inteira que eu lhe vendesse?

GOVERNADOR

O que e que tem? Morreu?

ATMOS .

Não senhor. Graças a Deus, o bichinho esta vivo. Ne

sabe por que? Queria lhe fazer uma surpresa: Queria

ficasse bem forte para depois lhe dar de presente., Trago oi 1 A

bichinho amanha.

GOVERNADOR

Ah, não. Agradeço muito, mas agora nao quero mais saber de

Cachorros.

MADAME

Comigo aconteceu a mesma coisa. Dc repente tomei um

cachorro que basta um chegar perto doe mim que tenho

levada na mesma hora pro hospital com o corpo

coberto de brotoejas.

MARTA

Gatos tambem?

senhor ainda

 



GOVERNADOR

NNÃo. Não quero mais saber de bichos em casal

MADAME

AH, nem eu., (A Maria) Gatos tambem.

ATMOS

permitem a pergunta, onde esta o ilustre hospede"

N
que partiu, e verdade"

GOVERNA

pois e, teve que ir tratar de um assunto importante.

Foi pedir a bençao ao tio. Um senhor muito fino de quem o

Imperador nao desgruda um instante.

GOVERNADOR

Amanhã ja estara de volta. (Espirra e todos dizem "saude'")

Amem! Ele nao queria ir, mas... (Espirra novamente e todos

dizem "saúde" outra vez) Amem!... Mas eu disse que absolutame

que ele tinha de ir de qualquer jeito.

Mesma cena de espirros.

ATMOS e a

Desejo-lhe toda a saude do mundo. Excelenci

BOBCHTINSKI

E eu, um rio de moedas de

DOBCHINSKI

E eu, pedras preciosas ja lapidadas e tudo.

ARTIEMT

(A parte) E eu, quero que ele se arrebente todo.

GOVERNADOR

Obrigado. desejo-lhes tudo isso em

ANA

estamos pensando cm nos mudar para a Capital, Petersburgo.

dizer a verdade, aqui se respir n ar tao provinciano! ...

Muito desagradovel o ar daqui.

MADAME e

Ah, horrivel! As vezes chepo ate a tapar o nariz,

horas e horas!

ANA

Alem 105 2 1 do qualquer maneira

1bom que o Anton Antonovich foi promovldo

 



inda não fui, mas estao insis'

MARIA

Insistindo

falar?

ANA Af - | 3

Nao digo que essa menina está ficando completamente surda:

e
sorte é pra quem tem!

a e
bençao dos

ARTTEMTYT

(Ã parte)

Faz o gesto

e
esposa de um marechal.

LUCAS

Digas com quem andas e te direi quem es.

Entra o chefe dos Correios. '

IVAN

(Ljvido) Senhor Governador... Cu... eu...

MADAME

Igualzinho a mim! Se fico emocionada, nao consi:

Dá um no nas minhas cordas vocais.

GOVERNADOR

Não precisa dizer nada, meu amigo. Ja sabemos que tem

de felicitar-nos.,. Sente-se por favor. (Chefe dos Correios

>stende uma carta, mãos tremulas) Que e isso? Carta pre

senhor.

GOVERNADOR
W

Vá Entno por que fica me

IVAN

it

 



mo se atreve a dizer que o Ins

manda logo ele pra Siberia.

etor que a gor-ito penúria que e um Inspet

Inspetor, entao, nao e um Inspetor. como

simples, meu Deus.

nao era um inspetor mas um l'T]r oOStor.

GOVERMN

Impos

IVAN

Exatàmente. Esta carta nao me deixa mentir.

GOVERNADOR

Carta? Que carta

IVAN

Do próprio“ Quando li o nome do remetente, quase morri

Pensei que ele tinha dowzf—Mrto alguma coisa errada nos

os e me denunciava a AP“"M'I-" tral. Por isso abri

GOVERNADOR

O senhor é um atrevido! Abrir uma carta dessas!

IVAN

A sm t f e , ,Bem! A principio eu não queria abrir, mas umaA1 93

dizer-me: "abre, abrel". Eu abri.

G[high/Nyx)“

Foi uma grande ousadia abrir uma carta de uma au

I

A

+
C

ev e

Ele nao e autoridade nenhumaCuil

VA

í

GOVER
Como não e? Ele é o que então?

IVAN
. , Aa O,

Isso so demonio sabe,

GOVERNA

Como se atreve a falar assim? Vou mandar prendê

 



r Err
Rubrica

caro, esqueça a Siberia que fica mto longé. E melho;

Se me permitcm, eu mesmo leio.

IVAN

Com lice (Lendo) "Apresso-me a informa- lo, meu caro Stanis

law, das incriveis aventuras que tenho vivido nesta viagem.

di todo o meu dinheiro no jogo e o dono do hotel quiz me manda

pra cadeia. De reopente, devido ao meu aspecto e as is roll-

pas, toda a cidade me tomou por uma grande autoridade. Para se

1breve: estou hospedado na casa do Govern levando a vida

que pedi a Deus. paquero ao mesmo tempo a mulher e a filha

Ainda nao me decidi, mas acho que vou começar pela mac, que de

ve estar 1 nuito tempo "a ver navios". E como se sabe, |

velha e que da bom caldo". Por falar em galinha como esta

aquele tempo de miseria em que tinhamos de dividir almoço?!

ra tudo mudou. Me emprestam o dinheiro que quero. Numa vi ge;

L

historia em seus artigos para os jornais. O Governador e umés O

ro boboca. E de se morrer de rir! Voce podia aproveitar essa1 . 1

e1
Estupido como um jumento, mas tambem o maior

Estou louco para lhe botar um bom par de ch

GOVERNADOR

E mentira! Isso nao esta

IVAN

Pois leia o senhor mesmo

GOVERNADOR

Deixa ver "E estupido como um jumento..." E impossivel! Foi o

senhor mesmo quem escreveu isto.

IVAN

Eu como? Não vê pela letra?

RTIEMI

Continua.

AIMOS

Leia o resto.,

IVAN

(Lendo) Estou louco pra lhe botar um par

GOVERNADOR

Precisa repetir?! Ninguem e surdo. Adiante
e

IVAN

(Londo) "pra lhe botar um bom par

 



0413 p: +58.

«7 4%

GOVERNADOR

Ai meu cacete

VAN |
X Vo

(Lendo) Hum... "O Chefe dos Correios... e um

- " , td

1
nesmo gesto redondo) Aqui Oh, que diz isso! lcia di-

vou conferindo.

omeçou, continue.

leia. (Lendo) "O Chefe dos Correios e um

ho que esse e fresco mesmo. Mas deve se arrumar

a£fo incrivel".

senhor pensa. Pimenta nos olhos dos

r do hospit... (Gagueja)

aconteceu? Que ir ao banheiro?

>tra nao esta muito clara.,

A IMOS

Minha vista e melhor. Eu leio.

a carta.

ARTIEMYT

(Lutando pela carta) Nao ess arte se pode pular. Adiante

lotra fica mais loegivel.

AMOS
2

tambem

prob 1 em:

 



IVAN |
eu , . Vubrica e

De forma alguma! A nao ser que leia tudo., o contrar

a carta.

ou devolva,

licença... (Cobre uma

pra baixo.

Todos se aproximam.

IVAN

iAbsolutamente. Leia tudo.

ATXTMOS

(Lendo) "O Diretor do Hospital e um verdadeiro

dole fede tan jue ocnto nal chega, morre9 e

cisava ver como ele se veste. Nem a rainha de Saba se

tanto! As ) parecem luto. de tao sujas. Um porco,

enfeitado, melhor dizendo".

ev
ARTIEMI

(Escondenco as maos) Falta espirito! Onde

enfeitado?

BOBCHINSKT N

Porco de banquete eles enfeitam!

ATMOS

(Lendo) "O diretor da escola entao, nem te conto. Da im

que estao descascando uma cebola debaixo do nariz da gent
e 4

Outro fedido! E o que e pior, esta corrompendo a juventude

qui. A pretexto de discutir com os jovens "a defesa da

laconvida-os para a sua casa de solteiro.

3JOVERNADOR

Eu hein?!

LUCAS

Juro que nunca convidei ninguem. So os que me pediam.

ANA

Voce pediu alguma vez

MARIA

Eu não mãezinha!

ATMOS

(A parte) Felizmente na, nada a mou respeito.,

 



ANA

(Lendo) "O Julz. .."

A TMAG
AIMOS

(Ã parte) Pronto! (Alto) Meus senhores, acho que

Onde já se viu ficar lendo tanta porcaria? Vamos ras

(Gesto redondo) Continua.

"O juiz Tiapkin e um "manuvais

e uma expressao francesa.

sabe o que quer dizer. Ainda bem que parte de um

ses, sem o menor escrupulo, sem o menor respeito humaC

(Lendo) "De

Adous, meu caro Stanislaw. Acho que vou seguir

Vou tentar escrever um livro. Gos taria que todo

que, em tal e tal lugar, existem uns pobres diabos

nadores eles JC deviam ter jogado na latrina. Como

mudando, já não tenho medo de dizer o que penso. Ou sera

causa do vinho que estou tomando? O melhor é parar por

Escreva-me para a aldeia de' Podkas itovka. Província de

Silêncio total. Está todo mundo arrasado. Madame poe a ca

envelope e devolve ao chefe dos Correios. Por algum temp«

todo mundo imovel. Ninguem ousa encarar o outro.

ANA

(arrasada) "Galinha velha". Puxa! Essa carta foi um:

meu coraçao!

MARTA

(Patética) Não ligue pra isso macinha!

O Governador de repente explode, esmurra a mesa.,

OVERNADOR

dito! Tragam sse cao de volta!E

IVAN e
mi
]'razer de volta pra que, Anton Antonovich? O que esta f

esta feito

(fj

 



GOVERNADOR |

Quero meu Laqugízm persa que aquele desgraçade

co) Ah, que Lapªte que nada! O que é um tapôtce comparado

todo o mal que esse bandido me fez? Ele me assassinou, me

sassinou! Apunhalou-me pelas costas. E logo a mim, a mim

sou capaz de enrolar até cinquenta governadores juntos!

MADAME

(Pausa) Quem com ferro fere, com ferro sera ferido!

(I(WXJ! VA xàªi

(Em forjza) Saia daqui sua pata choca; Depressa se nao quer

levar um ponta-pe na bunda!

MADAME

(Pronta para um chilique) Ait...

GOVERNADOR
M«a Em minha casal

MADAME
Caindo ane nr la Vi a (- ne va na 'V' ficar
(Saindo apavora Li, a uc vou morrer. Vou fica;

da o resto

Desaparece aos berros.

GOVERNADOR

(Espancando-se com os proprios pu s) E bem feito,

tonto! Bem feito!...

ANA |

Mas como é que pode ter acontecido isso, meu Deus? Nós

mos ele tão bem! com tanta gentileza! E ele se comprometeu

com nossa filha,

GOVERNADOR

(Dando uma banana) Aqui, pro compromisso dele. Ele me desgra

cou, isso sim! A esta hora, deve estar espalhando a notícia

pro mundo inteiro. Estão todos rindo, batendo palma, caçoai

do de mim. Liberais malditos! NÃo vão poupar meu cargo,

sacrifí c:i.<> de minha vida inteira! Minha vontade era acaba

essa cambada toda! (Batendo nos peitos e com os 1>€353

Assim, assim, assim! (Pausa) Agora pergunto? (ªxlç— havi

le despraçado que se assemelhase a um Inspetor? Nada

tamente nada! E de repente, começou todo mui !tifâ a exe1lana

"O Inspetor! o Inspetor! e Inspetor" Quem foi1 o primei

rável a espalhar esse boato? Quero saber quem foi?

ARTTEMI

NÃo sei como isso aconteceu. 1 como se o demonio nos tive:

a todos

 



quem espalhou i

Bobchinski

e
)

GOVERNAD
OT )

IX
e, odeia,
E verdad

adres!

Vivem

Vrubus ma

ATMOS©

m., n 1 aaTagarelas

LUCAS

Intrigantes

Todos os

JCNTNSK

:. Foram e

correndo

Foram

PDobchinski.

que me ilumina!

e
airam do2 di1 hotel gritando

Inspetorbi chegou !!"

malalditosa ap a19 9 30

carregue

pela cidade

lditos!

imundos !

duma figa!

tricoteiras

cercam.,

[I

não fui eu

Ivanov

esse

boateiros!

com o Inspetor

0413, o- 368 .

* 7g*

-12N

-

Coonpam

feito loucos

Facas555 as maldita

e

 



JCOHINSKTI

tira, Pletro Ivanovilicht. O primeiro

3a em de aa A4 ecbalo e
Mishka.

chegar de Sao Petersburgo,
J.

e

o funcionário que acaba à

1

e

especial, ordena que o procurem imediatamente.,

no hotel.
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MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SANTA ,,

"% por
PARECER (Ziª /

TITULO: O INSPETOR GERAL

CLASSIFICAÇÃO: 16 anos,condicionada ao exame do ensaio geral.

Autor: Nicolai Gogol - Grupo: Armação

Exame de texto

Enredo: Ante a informação de que um inspetor estava a caminho, ou

já chegara à província,o governador e seus cúmplices,em pânico,cu-

mularam de atenções um vigjante incógnito e perdulário que tirokKí

as maiores vantagens disto.Mais tarde chega o verdadeiro inspetor

quando o grupo já estava sem resistência e sem organização para

tentar disfarçar a real situação daquela administração.

Mensagem: Em meio à sátira o autor denuncia a hi-

pocrisia,a corrupção,a mesquinhe,.P0e a nu muito do comportamento

de bastidores da política., Positiva.

Linguagem: simples e coloquial,sem termos ou expressões chulas.

Público alvo: jovens e adultos em geral.

Poder de persuasão: relativamente forte.

Perspectiva censória: A peça já muitas vezes encenada no Brasil e

atualmente a classificação é de 16 anos., Não vemos razões ,no tex-

to, suficientes para mantéê-la.,Daií nossa sugestão de reduzi-la para

14 anos,se o ensaio geral assim confirmar.

Conclusão:Em razão do exposto opino vela manutenção da classifi-

cação de 16 anos,cuja validade vai até 08/11/89,condicionada porém

ao exame do ensaio geral.

FTinato

, Matr. 1227
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MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL /

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SANT; CAfÁªgle

PARECER No 011/SCDP/

TITULO: O INSPETOR CERAL ““Nª

AUTOR: NICOLAI COGOL

GRUPO TEATRALH ARMAÇÃO

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 ANOS

Enredo: A notícia de que um iaspetor do gsoverno seral vai visitar

a província chega até o governador e rapidamente se espalha. Um a

ventureiro é confundido com o inspetor e é tratado como tal. Ele

é hospedado na casa do governador, visita vários locais da cidade,

é apresentado a várias autoridades e conhece a intimidade da pro

vihcia. O governador tenta suborna-lo e ele aceita é suborno como

empréstimo e pede dinheiro emprestado a outras pessoas. Ele pede

oa filha do sovernador em casamento e sai da cidade dizendo que

vai visitar um tio. Uma earta do aventureiro é aberta., Nesta dar-

ta o governador e as outras autoridades são ridicularizada Nes-

te momento chega o inspetor yerdadeiro.

Mensagem Principal: A peça é uma sátira política e ela, através

do riso, denuncia a corrupção, a hipocrisia e a injustica dos Esão)

vernantes e autoridades, que deveriam estar incunbhidos de tr

benefícios a seus povernados. Eles se utilizam do poder do

em benefício próprio. Pelo caráter de crítica e denúncia das

congruências a que pode ser submetido o estado a mensagem é

tiva;

Menms&gem Secundárias: São positivas pois elas reforçam a princi-

pal. A corrupção reinante na província faz com que a paixão, o a-

mor, a amizade, a justiça e qualquer tipo de relação humana sucum

bam a seus interesses.,

Público Alvo: Por ter um caráter crítico e político o público al-

vo é o adolescente e o adulto.,

Linguagem: É simples , direta e de fácil compreenção. São utiliza

des expressões vulgares como "filho de uma égua", "fedido", etc,

que se adequam e complementam o sentido satírico da peça.

2
Grau de Persuasao: Embora o texto seja do século passado ele se

 

 



03/2467

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SANTA CAT

Grau de Persuasão: Embora o texto seja do século passado ele

mantém atual e pelo seu caráter político e satírico o seu grau de

persuasão é alto.

Perspectiva Censória: A peça em questão deu entrada várias vezes

na DCDPsendo que a última classificação etária dada foi de 16 a-

nos mas vale lembrar que o contexto político era outro e isto de-

ve ter influenciado nesta classficação.

Conclusão: Face ao exposto acima opino pela liberação da peça

classificaçoo etária para 14 anos condicionamdo-a ao exame do

saio geral,

 
a |

Mauri £ngelqí?aludo

Censor Federal

  

 



MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL €€€

SUPERINTENDENCIA REGIONALEM SANTA C "IgA

PARECER No 1//
-- Rubrica

TITULO: _O INSPETOR GERAL

CLASSIFICAÇÃO ETÁRIA: 14 ANOS

 

 

  
 

 

1, Identificação:
umano eos  

Autor: Nicolai Gógol

Gênero: Cômico-Burlesco

Conteúdo :

2.1 Enredo: Um vigarista é confundido com um Inspetor Geral do

Governo em uma provincia da Rússia Tzarista, tirando dessa situ

ação diversas vantagens, como dinheiro e a hospedagem na casa *

do próprio Governador. Depois de conseguir o que queria Ele a -

bandona a cidade, sendo posteriormente desmascarado através de

uma carta, A peça termina com a chegada do verdadeiro Inspetor*

Geral,

2.2 Mensagem principal: Positiva,. A corrupção ao lado, da sua 
irma gêmea, a hipocrisia não soluciona os problemas particula

res nem sociais e sim os agrava, A miséria política/social do

homem esta arraigada no caráter existencial da vigao-de-mundo

que o homem traz, Só mudando este homem mudamos o mundo do so

cial.

Público alvo: 0 adolescente e o adulto.,

Linguagem: Simples e coloquial.

Grau de persuasao: Forte, pela leveza com que é tratado um tema

tão universal - o caráter corruptível dos governos autoritários,

Perspectiva censória: Peça clássica de autor clássico., Gógol

escrevendo sobre a corrupção na Rússia Feudal-monarquista Iza -

rista, na verdade traçou em tom quase épico af desestabilização

dos valores sociais nas figuras dos cheies de governo e seus so

vernados,

 

 



 

MJ - DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDENCIA REGIONAL EM SANTA CATA

FL,02

NTINUAÇÃO DO PARECER 19 /Xé - SC

dos valores sociais nas figuras dos chefes de governo e seus '

governados,

Conclusão: Sendo uma peça clássica da dramaturgia universal, ex

pondo de maneira comediística a miséria da corrupção burocrática

trazendo em seu texto uma mensagem humana e positiva na crítica

dos valores sociais, somos pela liberação da peça para maiores'

de 14 anos, sendo que condicionada ao exame do ensaio geral.

Fpólis, 07 de abril de 1986,

£ deLA4
 

MURILO CASTELÓES DE ALMEIDA
Censor Federal
Mat. 022.2567
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MAURI!uma PALUDO [

Censor Federal , ___ Mat. 022.2567

Mat. 022.2566 Lorianôpolás, ,,
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

CENSURA FEDERAL

TEATERRO

Certificado no _013/86=S50DP/MÁLIDO PARA TODO O TERRITÓRIO NACIONA

pEÇa_ O INSPETOR GERAL
 

ORIGINAL DE _Nicolai Cos0l

APROVADO PELA D.C. VÁLIDO ATÉÇEA de Navembra

C LASSLELCAÇÃO

m IMPRÓPRIO PARA
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) MENORES
DE

DEZ ANOS

ATIVAMENTE COMPLEYXAZ /Blbst. SCDP/;SR/SC
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CERTIFICADO DA D.CD.P

Certifico constar no arquivo de registro de peças teatrais deste Serviço, o assentamento

da peça intitulada O INSPETOR GERAL

Original ae__Nicolai Gogol

Tradução de Ferreira Cullar e João das Neves

Adaptação de ;SRISG

Produção de Crupo Armação

Requerida te "ant ' Anna

Tendo sido censurada em 274 de le á 1 9___A£e recebido

a seguinte classificação: __34A4 /Aag NHo Le 4© ©
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Censor Federal

P/Chefe do Sem/liçãº? nvêensura

 



TEATRO

Rubrica
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1) ARQUIVO 4) SERVIÇO DE CENSURA

Clas. Anterior 

Praça 

Obs.: 

 

_Jaiteç 4.

Resp/Déia elaboração do Processo

ADILSON

 

  

2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 

Técnico de Censura 

Data prazo Exame de ___ /.

DF. /. /

  
Resp. pela Programação
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Brasília-DF
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NADA CONSTA PT DCDP

 

no 629/0CDP «. 10 _ 11 _ 87 ReRrA NR 378 ET 380 301087 vG NR

R3 031187 vc InFo PEÇAS TEATS BIPT " O INSPETOR GERAL" LIB DEZ ANO:

CERT vaL 081189 3.1. TEMATICA RELATIVAMENTE COMPLEXA VG "VERDE QUE

Te QUERO VER" CLASS LIVRE CERT VAL 260490 PT QUANTO AS DESAIS PEÇA:

ANP -
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043379

MPCSSe

ILMS SR. DIRETOR DA DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

Ins: assrp47

ho Cams

Requerente

BVÃSIK'VÁ A+sz,— P» O [ e sse! a

Nacionalidade Profissao

Carteira de Identidade 31132 334 - 4 |F P

No e Órgao Expedidor

residente e domiciliado à RV Pres. Domicia MO Liglãqu/

-INGA" - Ni fe reu "

vem, mui respeitosamente, requerer a V.S9S8 que se digne mandar examinar,

de conformidade com as normas censórias vigentes, a (s) ec a 'TêàJTÉÍ

Espécie

abaixo relacionada (s) de autoria de: Mlc0)õx Gogo ! CO LA

_Tradvcso 2 Aa Terreire Gullar _a Sodas

Títulos Neves |

/0__INSPelor _Geral"

 

 

 

 

 

Nestes Termos,

Pede deferimento.

Mikeras

Local e data

"Marta Car valho Pam

Requerente
 

Anexos:

 



1 - BMPRESA OU GRUPO (Se houver)

None: _Gro Po dl. (ea—ho km» dor CWZEDWÃ

CGC :

Sede: R. Pres. DomL/AHÚI, /-]-////1£7/« IN&CA- Mc'feró',—23

CEP: 234 2/0

Diretor ou Responsável: MARIA _ALicé _CARvAalho RAMOS

  

 

DADOS DO AUTOR

Mone: NiCO(ê>i* & O GÚ/

Pscudonimo: Filiação: 

 
IHlacionalidade : Maturalidade :

Data de nasce.: Identificaçao:

Estado Civil:

Profissao:
 

Endereço:
 

  

PARCERIA

lione :
 

Pscudonino: Filiação: 

 

Ilaturalidade :

Data de nasce.: Identificação: merece:-nocos

Estado Civil:

Profissao:
 

Endereço:
 

CEP: 

Declaro que a matéria a ser exaninada nunca foi

submetida à apreciação dessa DUODP (excetuando os pedidos de re-

novaçao de Certificado ou do confronto do texto), assunindo, in

teira responsailidade pelas informações aqui prestadas.

7
Data : Nn'íevm/

 



PTE Útil/3%). '.).ng

%cbaéaé %adzáia aé ttl/Dred %áatã
Fundada em 27 de Setambro de 1917 -- Reconhecida como de Utilidade Pública Federal! pelo Dec 4.092, de 441920

Alado é Con/ederação Internacional das Sociedade: de Autores e Compustiçres
Sue Av Abmiranie Barroso, 97 - 3a andas - End. Teleg.

Ro de Janevo - Saul

MV,/aff: , A2 de ”Edie/wáis'wfªª'lºff7

Ilmo, Sr.

Chefe do Serviço de Censura de Diversões Públicas do Estado do Rio de Janeiro

Saudações atenciosas:

Com a presente, temos a satisfação de encaminhar a V.Sa. para

fins de CENSURA, três cópias da peça

11 Q Í“

Tradução de

Próxima apresentação de _)ÁmAALOUEdeQui,............

Teatro (ill, UECE CidªdªZuhálníjªÁiêííusunnu;........

Estado WML).....%“Xêhªtrº ......................................................................
A estréia estã prevista para131% (hºº/“ªbra....................................

Sem outro assunto, subscrevemo-nos com a devida consideração.

Pela SBAT,
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DE NICOLAI GOGOL

PERSONAGENS POR ORDEMDE ENTRADA EM CENA
N E L O

ANTON ANTONOVICH (Governador) No "* %LEHAES 0a

MMOs FIORQVICK (Juiz do Tribunal)PAUIO GRACINDO

ArtitMm1 Fiupovica (Dir. hospital) FRANCISCO DANTAS

Lucas Lusick (Insp! das Escolas) DENOY DE OLIVEIRA

Ivan KuzMITcH SHEPKIN (Chefe dos Corrcios)

Pierra IvaxovicaT LAFAYETTE GALVÃO

Pietra IvanovickaT DoercaiNsK NESTOR MONTEMAR

MisIIKA ARIEL MIRANDA

Ana AnNDrREIVNA DULCINA DE MORAES

MAIA ANDREIVNA SUELY FRANCO

Osstp $ JGÃO DAS NEVES

IVAN ALEXANDROVICH KLUESTAKOY AGILDO RIÍBZIRO

Criapo

COMERCIANTE ARY FONTOURA

MuLHErR THELMA RESTON

MADAME r"IELMA RESTON

 

Ler

ARY FONTOURA

 

TRADUÇÃO DE É C

1 JOÃO DAS NEVES
FLR”[<—1.4XA UIJÃJLXPX E

ADAPYA(AO E DIUIÇAO DE

BENEDITO CORSI

ANTONIO CAVALCANTI / Contra-regra,

LARA / Mamma! musical escolhido por

1 ES I16 XAAÃLAOS P&UlO TOSÍA

Eletricista, /

LEOEli/.

Aos? 4EN», x bl21

" DE CARVUIJO / Produção, GRUPO
CLI-'till/“7, ªC./8414

NTA P
j tl

OPINIÃO & SERASTIÃO FRA / Produtor executi-

vo, PICHIN PLÁ / Dir. Geral,LENEDITO CORSI,

*
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ESPETÁCULOS

MONTADOS PELO

"GRUPO OPINIÃO

OPINIÃO: DE ARMANDO COSTA, ODUVALDO

VIANNA FILHO E PAULO PONTES (DIREÇÃO

. DE AUGUSTO BOAL) © LIBERDADE LIBER-

DADE: DE FLÁVIO RANGEL E MILLÓOR FER-

NANDES (DIREÇÃO DE FLÁVIO RANGEL)

e TELECOTECO OPUS 1: DE ODUVALDO

VIANNA FILHO E THEREZA ARAGÃO (DI-

REÇÃO DE ARMANDO COSTA) e SAMBA

PEDE PASSAGEM: DE ARMANDO COSTA E

ODUVALDO VIANNA FILHO (DIREÇÃO DE

ARMANDO COSTA E JOÃO DAS NEVES) ©

SE CORRER O BICHO PEGA SE FICAR O

BICHO COME: ARGUMENTO DE ARMANDO

COSTA, FERREIRA GULLAR, JOÃO DAS NE-

VES, ODUVALDO VIANNA Fo, PICIHIN PLA,

PAULO PONTES E THEREZA ARAGÃO. TEX-
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PREFÁCIO DE OTTO MARIA CARPEAUX

O Inspetor geral é uma peça indestrutível. Já se

dizia das obras de Shakespeare que, mesmo quando

montadas numa barraca e representadas por amadores,

não deixariam de comover o público. Essa afirmação

também vale para a comédia de Gogol: como quer que

fique montada e representada, ela arrancará ao público

as mais gostosas gargalhadas. Embora temendo os su-

perlativos, considero O Inspetor geral, ao lado só de

Tartuffe, como a maior comédia da literatura univer-

sal, Ainda hoje, depois de ter lido tantas vêzes a peça

e depois de ter assistido a tantas representações dela,

 

não posso pensar em certas cenas, em certos momentos

da comédia sem rir, e muito. Explicar, para mim e para

vocês espectadores brasileiros, os motivos dêsse riso ir-

resistível é a tentativa, é o propósito das presentes
r

linhas.
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Para tanto vou, primeiro, situar O Inspetor geral

dentro da totalidade da Obra do seu autor. Gogol, sú-

dito do despótico czar Nicolau 1, nasceu na Ucrânia,

Com novelas e contos meio humorísticos e meio endia-

brados, utilizando o pitoresco folclore da sua ferra,

conquistou o público de Petersburgo. Mas não se sentiu

bem e nunca chegou a sentir-se bem na capital do des-

potismo czarista. Tudo, nessa cidade de militares e bu-

rocratas, lhe parecia falso, mera aparência e ilusão.

Homem profundamente religioso, Gogol acreditava so-
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bretudo no Diabo. Em uma das suas Novelas de Pe-
tersburgo, em Nevski Prospekt, manifestou a suspeita

de que essa àvenida principal da cidade só parecia ele-

gante porque as luzes teriam sido acesas pelo próprio
diabo. A realidade era outra. A realidade atrás ela gran-
diosa fachada imperial era a miséria da gente humilde.
Revoltado, Gogol escreveu a novela O capote, a his-
tória do pobre barnabé explorado e roubado que, depois
de morto, percorre como espectro-vingador as ruas no-
,turnas; dessa novela descende tóda a literatura russa
de denúncia de um regime abominável de despotismo
político e econômico. A acusação aprofundou-se no
grande romance Almas mortas, na história das nego-
ciatas do miserável Tchitchikov, comprando e ven-

dendo almas de servos. Quem compra e vende almas é,

evidentemente, o diabo: em cuja existência e em cujos

muitos disfarces Gogol acreditava. E um dêsses dis-

farces é o falso inspetor-geral que sabe enganar os pe-

quenos diabos do regime despótico,

Em um dos seus primeiros contos descreve Gogol.

uma aldeia russa: aldeia miserável, casas lamentáveis e

uma mais lamentável Prefeitura, tudo em tórno da praça

cujo centro é um charco de água suja na qual se refle-

tem aquelas casas "como num espélho de palácio impe-

rial" e parecem mesmo belas nesse espêlho e ufanam-se

dessa beleza, e Gogol conclui: "Que charco magnifico!"

Eis a melhor definição, pelo próprio autor, da magni-

fica comédia que é o espelho de tódas as sujeiras e
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crimes da Rússià czarista e que, no entanto, nos faz rir
muito. A

Quando eu era menino, vi num teatro de variedades
um humorista que ganhava a vida, imitando as dife-

rentes "espécies do riso": o riso embaraçado do timido,

o riso irônico do orador, o riso malicioso do sedutor, o

riso brutal do bêébedo, o riso desesperado do suicida. O

grande humorista Gogol dominava tôódas essas espécies

do riso; e, mais, o riso do mêdo. Como tantos outros

grandes humoristas, «era homem fundamente triste.,

Como o Figaro de Bcamuarchais, êle poderia dizer:

"Estou rindo de tudo, por médo de ficar obrigado a

chorar". E o tema de sua comédia seria mesmo para

chorar, se não fósse para rir.

Eis o enrêdo: Klestakov, um jovem perdulário pe-

tersburguense, perseguido pelos credores, foge para

uma pequena cidade do interior onde ninguém o co-

nhece, Ali não existe imprensa. A tarefa do vespertino

muito noticioso e sempre mal informado é desempe-

nhada por dois boateiros que logo espalham a notícia

alarmante: o recém-chegado seria o inspetor-geral, via-

jando incógnito para investigar a administração muni-

cipal. O boato assusta os burocratas: o prefeito, o juiz,

o curador das instituições de beneficência, o diretor da

escola, o chefe da agência do correio. Conforme o re-

gime do czar todos Eles são militarizados, fardados, uni-

Formizados e mesmo uniformes: são, todos les, despó-

fiços, violentos, corruptos, Mas agora têm mêdo. De
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tódas as maneiras bajulam o suposto inspetor-geral.

Oferecem-lhe dinheiro, obrigam-no a aceitar "emprés- '

timos", o prefeito lhe oferece a mão da filha e quase

também a espósa - e Klestakov, embora ignorando o

motivo de tantas gentilezas, aceita tudo com a maior

naturalidade e descreve sua inesperada prosperidade

numa carta a um amigo na capital - carta que o chefe

da agência do correio abre (como é seu hábito). Es-

toura tudo, Os iludidos e prejudicados «estão com raiva.

O prefeito dirige-se a nós. ao público na platéia, gri-

tando: "Por que estais rindo tanto? Ride de vós pró-

prios!" O vigarista Klestakov já fugiu com o dinheiro

"emprestado", Na última cena todos formam um estar-

recido grupo mudo, quando aparece o verdadeiro ins-

petor-geral que investigará tudo, punindo os culpados.

Agora há no palco chóro e ranger de dentes. Mas na

platéia há o riso, o de Gogol e o nosso,

O Inspetor geral foi escrito e representado em

1836. E uma comédia divertidissima e é um quadro ter-

rível da Rússia de 1836, governada pelo despotismo

zarista. Tóôda a administração é tirânica e pôdre. O

prefeito é um governante imbeci! e preguiçoso e, quando

lhe parece necessário, violento; o juiz é um exccutor ,

servil das "sugestões" do ministro; o curador das ins-

tituições de beneficência é um aproveitador inescrupu-

loso; o diretor da escola é indivíduo obsoleto e inimigo

dos estudantes; o chefe da agência do correio é espião

e delator profissional. E o guarda de polícia bate em
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todos e espanca todos para manter e garantir a ordem

pública. [

Essa. "Rússia de 1836" é de terrivel atualidade.

' Mas essa atualidade não é simplesmente analógica.

Históricamente, O Inspetor geral foi uma acusação fre-

menda contra a ditadura, perdão, contra o czarismo

que tiranizava e povo, protegendo a exploração da

gente pelos aproveitadores burocráticos e outros. O

Ínspetor geral é o "pendant" humorístico do cont? trá-

gico O capote. Nessas duas obras inspirou-se tóda a

literatura russa, oposicionista e revolucionária, do sé-

culo XIX e depois, até que, enfim, a revolução de 1917

acabou com tudo aquilo. Mas 1836 não é 1917. E temos

o direito de perguntar: - como foi possível em 1836,

em pleno regime Czaristà, a representação de uma peça

tão subversiva? »

A resposta a essa pergunta também é de forte

atualidade. Os contemporâneos, os russos de 1836,

ainda tinham pouca consciência política, Não compre-

endiam bem a natureza do regime que os fazia sofrer.

A gente simples e simplista até estava disposta a

apoiar o czar contra qualquer tentativa de subrersão

da ordem estabelecida. Quando as coisas se tornavam

insuportáveis, só se costumava denunciar e acusar "a

corrupção de órgãos subordinados, essa corrupção que

O Inspetor geral expõe ao riso do público. Conhece--

mos bem essa interpretação moralística dos defeitos da

vida pública. O czar Nicolau 1 estava satisfeito com
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êsse moralismo que denunciava a corrupão, deixando
porêm intactos os fundamentos do despotismo; qual- '
qualquer regime despótico gosta dêsse moralismo. Por
isso o czar permitiu a representação da peça, que hoje
-- com nossa conscientização bem mais adiantada -
se nos afigura tão subversiva. E por causa dêsse mesmo

_ moralismo primitivo dos dominantes também é hoje em
dia, em tôóda parte, possível representar a obra, embora
já não exista um czar para liberá-la - ou será que
ainda existem czares no mundo? A coisa não é para
rir. No entanto, assistindo à representação de O Ins-
petor geral, rimos muito. E quase eu teria esquecido
que a explicação dêsse nosso riso é o objetivo das pre-
sentes linhas. Pois as coisas não são tão simples as-
sim: O Inspetor geral é uma comédia extraordinária e,
a muitos respeitos, estranha,

Em primeira linha, a obra é uma comédia na qual
- contra tódas as convenções teatrais daquela época
- não há nenhuma intriga de amor nem sequer um
episódio de amor. O próprio Gogol explicou essa parti-
cularidade, numa carta: "O mundo mudou muito, Hoje
em dia, um cargo bem remunerado ou um negócio lu-
crativo é mais importante que uma grande paixão amo-
rosa", Por isso, por causa dêsse surpreendente materia-
lismo antecipado de Gogol, não há lugar para o amor
em sua peça. E assim como não há o amor em O Inspe-
tor geral, assim tampouco há personagem principal
nessa grande comédia.
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Como? Klestakov, o falso inspetor-geral, não

seria o personagem principal? Ouso responder: - não.

Vamos examinar, um pouco, o papel de Klestakov. O

jovem é leviano, mas não é mau. Que é o mal que êle

faz? Ele aproveita as circunstâncias para criar a melhor

impressão possível de sua pessoa, assim como hoje em

dia os estadistas e os Klestakov fazem questão de

criar uma "imagem" favorável. Mas quem de nós não

gosta de fazer o mesmo? O próprio, Gogol, comentando

o personagem, dizia: "Em cada um de nós há um pouco

de Klestakov, também em mim". Por isso elaborou

Gogol o papel com muita simpatia. Klestakov é mesmo

o vigarista mais simpático da literatura universal (e

Thomas Mann confessou ter pensado néle quando es-

crevia As confissões do Vigarista Felix Krull). Mas por
isso mesmo êle não merece ser chamado de personagem

principal de uma peça em que não aparece nenhuma,

mesmo nenhuma pessoa honesta. Klestakou não é

mais honesto nem mais desonesto que os outros, êle é,

assin: como os outros, um pequeno diabo disfarçado de

homem pseudo-importante, assim como todos os muitos

diabos que a imaginação de Gogol criou. Olhando mais

de perto, percebemos que Klestakou nunca aparece no

palco, na peça inteira, como o verdadeiro Klestakov

que êle é. Sempre só o vemos em seu papel de falso

inspetor-geral. Esse falso Klestakov, que vemos no

palco, foi criado pelo mêdo dos burocratas despóticos e

, COrsuplos, É a sombra da má consciência dêles e, na
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verdade, não existe fora da imaginação assustada dos

culpados. Mas um personagem [fictício não é persona- '

gem principal. E os outros? São vítimas de sua própria

desonestidade, inclusive e sobretudo o mais importante

dêles, o prefeito. Eu já disse que em O Inspetor geral

não há nenhum homem honesto. Ou antes, não há,

nessa comédia, homem nenhum. Não são pessoas com

vontade própria. São títeres, são marionetes, que na

última cena ficam como paralizados, formando um

grupo mudo. Esse detalhe é muito significativo. Pois

um regime como o do czar Nicolau I não tolera pessoas

com vontade própria. Prefere mesmo títeres. Mas quem

é, então, o personagem principal da peça? Para respon-

der, lembro as palavras finais que o prefeito lança ao

público na platéia: "Por que estais rindo tanto? Ride de

vós próprios!" Naturalmente, o iludido não tem razão.

Ao contrário. Os personagens principais de O Inspe-

tor geral somos nós próprios, na platéia, rindo-nos dos

personagens no palco que representam o regime con-

denado. Porque nós outros não fomos iludidos pelo

[also inspetor-geral. Somos mais inteligentes que o go-

vernador da cidade e seus auxiliares. Não caimos no

lógro., Não chamaremos de inspetor-geral um vigarista:

nem chamaremos de redentor da moral pública e de

Salvador da Pátria um titere e quando a farsa estourar

e quando no palco houver chõóro e ranger de dentes,

vamos rir, e muito. :
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Numa SaLA Da Casa DO GOVERNADOR

t

GOVERNADOR

Meus senhores, chamei-os para lhes dar uma péssima

notícia, Vai chegar aqui um inspetor.

AIMOS

O quê?!

ARTIEMI

Um inspetor?

GOVERNADOR to

Exatamente. Um inspetor, que viaja incógnito, E o que
2 - * se t
é pior, em missão secreta. "

AIMOS

Santo Deus!

ARTIiEMI

Não faltava mais nada!

GOVERNADOR

Tive um pressentimento esta noite. Sonhei com dois

enormes ratos, que surgiram assim, negros, fantásticos,

farejavam, e depois iam embora... Ouçam a carta que

recebi de Petersburgo: "Querido amigo e compadre.

 

 



 

 

(Pula alguns trechos murmurando qualquer coisa). Ah,

aqui está. "Apresso-me a informá-lo da chegada aí de

um funcionário especializado que leva instruções para

inspecionar tôda a província e, em especial, êsse Dis-

trito. (Ergue o dedo num gesto significativo). Obtive

essa informação de fonte fidedigna, muito embora a via-

gem dêsse inspetor tenha caráter sigiloso". Bem, aqui

vêm coisas sem importância. Tá, tá, tá... Como sei que

nenhum ser humano está livre de cometer seu

lhos" aconselho-te a tomar tôdas as precauções possí-

veis, pois êsse funcionário pode chegar a qualquer mo-

mento se é que já não está aí sem que ninguém saiba.

Ontem cu... Daqui pra frente são assuntos de família.

"Minha irmã Ana estéve aqui outro dia com a bêsta do

marido. Ivan Kirilovitch está um porco de gordo mas

insiste em tocar violino. Etc., etc.". Bem,-senhores, esta

é a situação.

AIMOs

De fato é alarmante.

Lucas . Q ,

Mas qual será a razão disso? O que vem fazer aqui

um inspetor?

GovyERNADOR . 5

É o destino... Até hoje, por sorte nossa, essa gente

só metia o nariz nos outros Distritos. Chegou a nossa

vez,

AIMOs

Creio, senhor Governador, que deve haver um motivo

mais sutil, de natureza política. Vai ver que 2a Rússia

está querendo a guerra e o Ministério manda um fun-

cionário para verificar se há por aqui algum traidor.,
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TE.q413, 5. 384 .

GovERNADOR

Que traidor nada! Que faria um traidor numa aldeia
como a nossa, longe da fronteira, longe de tudo. Muito

me admira que diga uma tolice dessas.

AMOS -

Posso garantir, senhor Governador, que debaixo dêsse

angu tem carne, O Ministério é muito precavido, nada

lhe escapa... -

GovERNADOR

Que tem que escapar somos nós! Os senhores estão avi-
sados, De minha parte, já tomei algumas providências,
e os aconselho a fazer o mesmo. Sobretudo você, Artic-
mi-Filipoviteh. O hospital é o primeiro lugar que 0 ins-
petor vai querer visitar. Não custa hada torná-lo um
pouco mais decente. Fornecer roupa limpa aos doentes
para que não se apresentem iguais a limpadores de cha-
minés, como de hábito.

ARTIEMI ,

Bem, isso é fácil. Mando por uma touca limpa na cabe-

ça de cada um dêles, e prônto.

GOVERNADOR

Ótimo. Mas além disso deve-se colocar ao pé de cada
cama uma ficha - escrita em latim ou outra lingua di-
fícil, - com o nome da doença, a data de entrada do
paciente, etc. E era preferível que houvesse menos doen-
tes lá. Dá muito má impressão ver tantos doentes num

hospital. O melhor seria dispensar alguns.

ARTIEMI

Quanto a isso, penso da mesma forma. O dr. Cristiano

também., Pra que tanto remédio caro? O certo é con-
fiar na natureza. O homem quando tem de morrer, morre

".mesmo. E quando tem de ficar bom, fica.
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GOVERNADOR

Ao senhor Juiz, aconselharia dar mais atenção ao Tri-
bunal. Na sala de espera, os contínuos agora criam
gansos, que sujam tudo, atropelam as pessoas. Não há
dúvida que a avicultura é digna de todos os elogios. E
por que se havia de proibir os contínuos de criar gansos?
Poldcm criá-los. Mas não na sala de espera do Tribu-
nal. " -

AIMOS
Darei, ordem, hoje mesmo, para que levem os gansos
para a cozinha. Venha jantar conosco. .

GovErNADOR
E outra coisa. O senhor há de convir que não fica bem
se pendurarem roupas para secar em plena sala de au-
diências. E que a mesa de um Juiz não é lugar para se
atulhar de equipamentos de caça. É compreensível que
o senhor goste tanto de caçar. Mas não é necessário que
durante os julgamentos o senhor use, chicote e esporas.
Pelo menos até que o inspetor se vá. Quanto ao seu se-
cretário, me desculpe, mas êle cheira tanto a álcool que
é impossível suportar. Se é verdade, como diz, que o
cheiro é de nascença, ainda assim não se justifica. Ele
que coma alho... cebola... sei lá o quê.

AMOS
Ele diz que caiu do colo da ama, quando era bebê. e
desde. então ficou com aquêle cheiro forte de vodka.

GovERrNADOR
Bem, falei isso por falar. E quanto ao que André Ivano-
vicht chama, em sua carta, de "pecadilho", nada posso
dizer. Afinal de contas, existirá alguém no mundo que
não tenha pecados? O homem é como Deus o fêz, e
contra isso de nada adianta vociferar como fazem os
moralistas.
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AIMOS

Claro. Eu por exemplo digo abertamente que recebo

proprinas que sóu subornável. Mas que espécie de pro-

pinas? Aí é que está... Cães perdigueiros. A diferen-

ça é enorme.

GOVERNADOR .

Cães perdigueiros ou não, tudo é subôrno.

t

AIMOS I

O senhor acha mesmo?!

GovERNADOR

Acho. Quanto ao senhor Lucas, como diretor da esco-

la, seria bom que se preocupasse um. pouco mais com

professôres. Sei que se trata de gente culta, que estu-

dou muito. Mas êles têm hábitos muito esquisitos, Um

.dêles, por exemplo - um grandalhão - tôda a vez que

começa a aula, faz uma careta assim (imita.) Claro que

se a careta é feita só diante dos alunos, não há nada.

de mais. Talvez até seja necessário. Mas diante de um

visitante ilustre, dará um bode danado. O inspetor,

por exemplo, pode pensar que a careta é pra Ele e en-

tão será um desastre.

Lucas

Estou cansado de dizer a êle que não faça caretas. Ale

faz! Ainda outro dia, o padre visitava a escola e êle

fêz a tal careta. O padre me passou um sermão, porque

permito que se implante na juventude idéias subversivas.

GovERNADOR

A mesma coisa devo dizer em relação ao professor de

história. É um sábio -- está certo -- sabe muito, Mas

se expressa com tal veemência que esquece do resto.

Outro dia, eu mesmo vi. Enquanto falava dos assírios
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e babilônicos, ia tudo bem. Mas quando chegou a vez
de Alexandre o Grande, o que se passou é impossívc;

' de descrever. O homem tomou-se de fúria e lançou ur'nz;
cadeíía contra a parede por cima da cabeça dos alu-
nos. Está certo que Alexandre o Grande foi um herói.
Mas por que queb iebrar as cadeiras? Isso só dá jE rejui
ao Estado. PBF

Lucas
É, êle se empolga demais com certos vultos históricos.

GOVERNADOR
ASSÍ + 2 ,. + * *

m é a msonchÉvel lei do Destino: o homem inteli-

gente ou acaba bêbado ou acaba doido.

Entra chefe dos correios

Ivan

Que aconteceu? Que funcionário é êsse que vai chegar aí?

GovERNADOR ,

O senhor ainda não sabe de nada?

Ivan

Pietra Ivanovicht passou pelos Correios e me contou.

GOVERNADOR

Qual .dos. dois Pietra Ivanovicht? Pietra Ivanovicht

Bobchinski ou Pietra Ivanovicht Dobchinski?

Ivan

Bobchiriski,

GovERNADOR

E qual a sua opinião a respeito?
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Ivan. .
Garanto que vamos entrar em guerra com os turcos.

E tudo por intriga dos franceses.

GOVERNADOR
Guerra com os turcos, coisa nenhuma. Nós é que va-111
mos nos danar, não os turcos. Mas diga lá, Ivan Kuz-

mitch. Como vão as coisas pro seu lado, hem?.

Ivan
Mas o que interessa isso agora? E pro seu lado, se-
nhor Governador, como é que vão?

GovERNADOR
Bem, não vou dizer que esteja aterrorizado. Mas com
um pouquinho de mêdo, não nego. Minha preocupa-

ção é com os comerciantes. Vivem dizendo que os

roubo. Eu não roubo, eu confisco. Deus sabe que quan-

do determino o sequestro de mercadorias de algum

déêéles, faço isso sem a menor maldade. (Leva-o para

um canto, pelo braço) Tenho a impressão que... Será

que houve alguma denúncia contra mim? É esquisito

mandarem um inspetor" pra êste fim de mundo, não

acha? Ouça, meu caro Ivan, será que você poderia -

para o bem de todos dar um jeito de abrir, isto é,
dar uma abridinha nas cartas que chegam ao Correio?

Assim, pra ver se há alguma coisa, uma denânciazinha

qualquer... Se não houver nada, fecha-se a carta, ou

se deixa mesmo aberta. Há cartas que vêm abertas.

Ivan .
Não pense em me dar lições neste assunto, senhor

Governador. Há muito tempo que faço isso. Não por

cautela, claro. Por simples curiosidade. Gosto de es-

tar a par do que se passa pelo mundo. E essa leitura

. é interessantíssima. Das mais instrutivas.
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GOovERNADOR

Tem tôda razão. Mas me diga então: não leu nada

' sôbre o tal inspetor?

Ivan

Não. Embora tenha lido muito últimamente - em

épocas de festas escreve-se muito, o senhor sabe - es-

tou certo de que sôbre o tal inspetor não li nada.

GOVERNADOR

Então me faça um favor. Se por acaso cair em suas

mãos alguma queixazinha ou coisa parecida, rasgue a

carta sem a menor contemplação, tá?

Ivan

Com todo prazer.

o

m pro dre meiam epase espe suesenema
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Cuidado que isso pode dar um bôlo danado.

GovERNADOR

Não sei por que, Ninguém vai rasgar a carta em pú-
blico,

Ivan

Claro. E além do mais,

não vai?

isso vai ficar só entre nós. Ou

AIMOS

Mesmo assim, êsse negócio não me cheira nada bem.

GOovERNADOR

Vê se vai agourar no inferno, infeliz. Diabo! Esse mal-
dito inspetor incógnito não me sai da cabeça, Estou,
sempre esperando que a qualquer imomento a porta

se abra e...
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Entram Bobchinski e Dobchinski, ofegantes

BoBCHINSKi .

Uma notícia espantosa,

DoscHINSKI A

Uma novidade extraordinária,

Topos

Que foi?

GOVERNADOR

Que aconteceu?

DOBCHINSKI

Uma coisa mcspcmda. stamos ..hega'xdo do hotel...

BoBCHINSKI
Chegando do hotel, Pietra Ivanovicht e eu.

DOBCHINSKI -
Pór favor, Pietra Ivanoyvicht, deixe que eu conte, tudo.

1
BoBCHINSKI *
Ah, não, Pietra Ivanovicht, permita que eu conte.

DOBCHINSKI
Não, Pietra Ivanovicht, o senhor vai se confundir e
acaba esquecendo algum detalhe importante,

BorcHINSKI W
Não, Pietra Ivanovicht, eu vou me lembrar de tudo.

Me deixe contar e não me etrapalhe,

DoBCHINSKI
Ú-

Por favor, Pietra Ivanovicht. ..
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BoBCHINSKI

Senhores, digam a Pietra Ivanovicht que fique quieto

e me deixe contar tudo;

GOVERNADOR

Mas, pelos Demônios, falem de uma vez! O que houve?

Sente-se Pietra Ivanovicht, sente-se. E o senhor, tam-

bém, Pietra Ivanovicht, sente-se aqui. (sentam-se fo-

dos). Bem, afinal o que foi que aconteceu?

BoscHINSKI

Por favor, Pietra Ivanovicht, por favor. Vou contar

tudo pela ordem. Eu mal tinha acabado de sair daqui,

depois do senhor ter recebido aquela carta, quando

imediatamente... Por favor, Pietra Ivanovicht, não

me interrompa. Eu sei todos os .detalhes, todos. Por-

tanto, faça a fineza de me deixar contar. Bem. Fui cor-

rendo à casa de Koróbin. E como não encontrasse

Koróbin em casa fui procurar Ivan Kuzmitch, aqui

presente, para lhe transmitir as notícias que o senhor

acabava de me dar. Ao sair dos Correios, encontrei-me

por acaso com Pietra Ivanovicht.

DoBcCINSKI

(Interrompendo) Perto do quiósque onde se vende pas-

téis.

BoncrminNSKI .

Perto do quiósque onde se vende pastéis. Aí eu per-

guntei: já soube da notícia que o senhor Governador

recebeu de fonte fidedigna? Pietra Ivanovicht já sabia.

DoBCHINSKI

Por intermédio da criada.

BoBCHINSKI

Por intermédio da criada, que, não se sabe bém por
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'que, tinha ido à casa de Felipe Antonóvicht Potche-

teh'niev.

DOBCHINSKI

Foi buscar um barrilzinho de vodka francêsa.

BoOBCHINSKI -

Foi buscar um barrilzinho de vodka.
t

DocHINSKI

Francêsa, Pietra Ivanovicht, desculpe.

BoBCHINSKI

Francêsa. Desculpe, Pietra Ivanovicht. Então fui com

Pietra Ivanovicht à casa de Potchetchniev. Não, não,

Pietra Ivanovicht, não me interrompa. Fomos à casa#
. de Potchetchniev, mas no caminho Pietra Ivanovicht

me disse: Vamos entrar um instante no hotel, Pietra

Ivanovicht, porque hoje ainda não comi nada. Eu disse:

Então vamos, Pietra Ivanovicht, e entramos. E mal

tinhamos entrado, quando, de repente, um rapaz, um

jovem... "o *

DOBCHINSKI

De boa aparência, à paisana...

BoscHINSKI

De boa aparência, à paisana, começou a passear pela

sala, com um ar preocupado, fisionomia carregada. Uma

cara de gente que sabe de tudo. Tive logo um pres-

sentimento e disse a Pietra Ivanovicht: "Aqui há dente

de coelho".

DoBCHINSKI

Aí eu chamei o dono do hotel com o dedo.

aoe Epira ar 2. 
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BorCHINSKI +
Está certo, Pietra Ivanovicht, eu ;“ confessei que o
primeiro a dizer "Hum" foi o senhor. E, ao dizer
"Hum" - acrescentei imediatamente: "Mas, se seu
destino é Saratov... por que então êle ficou aqui?"

a conclusão foi clara como água: só pode ser o
tal funcionário.

Ai Pietra Ivanovicht chamou o dono do hotei. .. assim,
com o dedo...

DoBCHINSKI
Não, Pietra Ivanovicht, foi com êste dedo, o esquerdo.

BoBCHINSKI
Pois é. Chamou o dono do hotel com aquêle dedo..
perguntou no ouvido dêle: "Quem é aquêle môªo?"
Aí êle respondeu: "Aquêle?"... "Sim. Aquele". Por
favor Pietra Ivanovicht, deixe que eu conte até o fim.
O senhor está com uma falha de dente, e quando fala
assobia. Sabe muito bem que não ia pode“ contar di-
reito, "Aquêle?" "Sim, aquêle". - "Um funcionári
que chegou de Suo Petersburgo?" Pois é. E ainda tor-
nei a perguntar: "De São Petersburgo?" E êle tornou
a confirmar. - "E o nome dêle?" - "Ivan Alexan-
drovicht", respondeu. "Viaja a caminho de Saratov".
Pois é. E disse que êle age de forma muito estranha.
Que há duas semanas está aqui, e ainda não saiu do
hotel unia só vez, Manda pôr tudo na conta e até hoje
não pagou um centavo. Assim que ouvi isso, Deus me
iluminou e eu disse a Pietra Ivanovicht: "Hum".

GOVERNADOR
Que funcionário?

BoBCHINSKI

O Inspetor Geral.aCo
ami

nto
Mie
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GavERNADOR e >

Ai meu Deus, tende piedade de nós. Em que quarto
êle está hospedado?
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DoBCHINSKI

No número cinco. Junto à escada.

me
na

quarto onde aquêle oficial
outro no ano passado.

 
GOVERNADOR
Há quanto tempo êle está aqui?

 DobcmmINSKI
Não, Pietra Ivanovicht, quem disse "Hum" fui eu.:
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DOBCHINSKI ,
Eu sei. O senhor disse primeiro. Mas imediatamente . Duas semanas. Chegou no dia de São Basílio.
eu disse também. "Hum", dissemos eu e Pietra lva- .
novicht. - GOVERNADOR

t Misericórdia. Nestas duas semanas espancamos a viúva
DOBCHINSKI _, do subtenente, não demos comida aos presos e a cidadeeEle; um pouquinho depois de mim. , está que é um chiqueiro.
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ARTIEMI

Não seria bom irmos todos solenemente ao hotel, em

comitiva?

AIMOS

De maneira alguma. Acho que devia ir só um pequeno

grupo, encabeçado pelos comerciantes e pelo clero.

GOVERNADOR

Não, não. Essa não é a primeira vez que me vejo em

apuros e sempre me saí bem. Deus há de me ajudar

ainda desta vez. O senhor disse que o homem é jovem?

BoBCHINSKI

Jovem.

GoYyERNADOR

Ótimo. É mais fácil tapear os joverts. Preparem-se para

enfrentar a coisa por vosso lado. Vou sôzinho até lá

com Pietra Ivanovicht É o melhor. Chego assim como
quem não quer nada, como quem 'está preocupado
apenas em verificar se Os visitantes da cidade estão
sendo bem tratados no hotel... Mishka!...

ARTiEMI
E bom a gente se apressar, antes que aconteça alguma

desgraça.

AIMOS

Do que o senhor tem médo? Basta botar uma touca
limpa em cada doente e tudo estará bem pro seu lado.

ARTIEMI
É o que o senhor pensa. Há mais de um mês que o
doentes só tomam sopa de aveia. Por todo canto do
hospital é um cheiro de repôlho que não há quem
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Eu, até certo ponto, estou trangúilo. Quem se atreveria

/ ibunal de jincia? Ficaria ar-
a mexer com um tribunal de província? Ficaria

rependido pro resto da vida. Sou juiz a quinze anos

e até Pºp., quando é necessário dar uma olhada em

algum processo, prefiro desistir. Nem o rei Salomão
9

seria capaz de descobrir, aqui, onde começa a verdade

onde acaba a mentira.

GOVERNADOR
Mishkal!...

« o 1
Saem Aimos, Artiemi - Lucas e lvan. Entra o sol-

dado Mishka.

GOovERNADOR
O carro está pronto?

MISHKA
Sim, senhor.

GOVERNADOR I o

Vai correndo ao meu quarto e traz meu chapéu nôvo
minha espada. Vamos, Pietra Ivanovicht. A caminho.

E eu? Posso ir também?

GoyERNADOR
Não, não, Pietra Ivanovicht, é impossível. O homem
vai ficar assustado de chegarmos lá em 'cômitiva. Além
disso o carro não cabe.

BosBcHINSKI
Não se preocupe, Excelência. Vou correndo atrás como
um cachorrinho. E nem entro. Só dou uma espiadinha.
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Mishka volta com a espada e o chapéu.

GOVERNADOR

(Recebendo a espada.) Vai, corre e reúne os guardas.

Oh, mas vejam como está esta espada! Esses malditos

comerciantes estão fartos de saber que o Governador

está usando uma espada velha e torta, e são incapazes

de mandar uma nova. Sovinas! E aposto que a esta ho-

ra cada um déles já está com uma denunciazinha pronta

contra mim.'Que cada guarda pegue uma vassoura e

varra a rua que leva ao hotel. E toma cuidado, hem! Vê

se pára de roubar talheres de prata por aí, Não pensa

que me engana. O que você fêz com o comerciante

Tchernaiev não se faz., Ele lhe deu alguns metros de

fazenda para uma farda e você lhe roubou a peça tôda.

seu desgraçado. a hierarquia. Não pense

obter vantagens acima de sua. patente. Entendido?

MisHKA

Sim, senhor!

GovERNADOR

E Derzhimorda, onde anda?

MisHKA

Foi apagar um incêndio.

GovERNADOR

E Prokhorov, bêbado de nôvo?

MisHIKA

Completamente.

GovERNADOR

E você permite isso?
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MisHKA .

Que posso fazer? Houve uma briga fora da cidade.

Prokhorov foi restabelecer a ordem, Voltou de porre.

GovERNADOR

Pois então ouça o que deve fazer, Mande o Sargento

Pugovitzin ficar bem no meio da ponte. Ele é bastante

“to Vai causar Ótima impressão. Mande derrubar a'

cêrca velha da casa do sapateiro e ponham lá algumas

vigas, pedras, sei lá o que mais, pra dar impressão

de que está em obras. Quando há demolições na ci-

dade, é prova de que o Govêrno está trabalhando. E
Se o Inspetor perguntar 2os funcionários
tão contentes, todos deverão responder

excelência". Quem não estiver con-
es dc sobras pra ficar menos contente

im, pecador.

outra coisa
públicos se es
"Contentíssimos,
tente vai ter razô
ainda. Ai, pobre de

Em lugar do chapéu, pega a caixa de papelão.

' GOVERNADOR
A caminho, Pedro Ivªnovxàt

Põe a caixa na cabeça.

MisHKA |
Senhor Governador, isso não é chapéu. É uma caixa.

Covmmoon

Caixa? Merda! . erguntarem por que não re-
onstruímos a capela do ho.pxml com a subvenção que
recebemos -- já faz cinco anos isso! - digam que
começamos a construção mas a capela pegou fogo. Vê
lã se algum infeliz vai deixar escapar que nem come-
camos as obras, Vamos, Pietra Ivanovicht. (Vai sain-

b
I
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do, volta-se). Ah, e não deixe que os soldados saiam
' à rua de cuecas como costumam faer.

Todos saem.,

Entram Ana e Maria.

ANA
Onde é que êles estão? Marido... Antocha. . (Fa-
[ando com rapidez). Você é que é a culpada de tudo.
"Um alfinête, um lencinho". Não acaba nunca de se
arrumar. (Vai à janela). Antocha!.

..

Onde é que você
vai? O quê? Já chegou? Inspetor? Qxc InºpctoN Tem
bigodes? Como, que bigodes?! Mais tarde, mais tarde!
Quero saber é agora., Responde sim ou não: êle
coronel? Como é? (Com raiva). Foi embora, o ban-

.dxdo' Essa êle me paga! E a culpada.de tudo é você,
"Mãezinha. Espera, mãezinha. Preciso ajeitar o cabe
lo", Tudo por causa de tua maldita frescura. "Foi só
ouvir dizer que o chefe dos Correios tinha chegado,
pra ir logo correndo se grudar no espelho. Está crente
que êle corre atrás de você, não é? Pois basta virar
as costas, que êle te faz caretas. -

MARIA
Que se há de fazer, mãezinha? De qualquer forma,
dentro de duas horas a gente fica sabendo de tudo.

em
an
a

te
O

R
r

rem
o

ANA
Duas horas?! Ah, muito obrigada. Só me admira que
não tenha dito que daqui a um mês saberemos de tudo
ainda melhor. (r. ;(.nL/g.) Eh, Avdotia! Sabe se chegou
alguém? Não? Estúpida. Sim, o governador te acenou,
e daí? Você bem que podia ter perguntado, não é,
sua burra? Não tem nada na cabeça, a não ser um..
Que falta de curiosidade, meu Deus! Como é? Foram
com pressa? E por que não correu atrás, sua bêsta?
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' Vai atrás dêles, idiota. Dercmta que inspetor é êsse,
e anota tudo. Que

prêtos, e volta -cor-
, vai. Anda, Correndo,

Espia pelo buraco da fech“dua

olhos êle tem, se são ou ão sã
rendo pra me contar. Agora va
sua burra!

HotEL

Oss:
(Estira-se na cama.) Ai, que fome! Minha barriga parece
um trombone. Se a coisa continua assim, jamais volta-

remos para Petersburgo. Tudo por causa da maidita
mania de grandeza do patrão. (Ímita). "Ossip, procura o
melhor hotel. Veja se a cozinha é de primeira! Se ainda
fôsse um alto funcionário, vá lá. Mas um escriturariozi-

nhou quase tôda a roupa por cau-
jôgo. E o pouco dinheiro que o pai

nho de merda! Já en
sa do maldito vício cª

, lhe manda, gasta em baús teatros e outras bobagens.
E só anda de carruagem! Ax meuDçug, que fome!

mais comida pra

ianto não se pagar a conta. Ai, como ronca

(Ouve barulho fora). Deve ser êle!

Levanta-se rápido da cama. Entra Klestakov:

ngala.) Você tormmou a se

é?

E pra que havia de me espojar? Pensa que nunca vi
uma cama na vida?
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KLESTAKOV

Se espojou, sim. Olha só como está.

OssiP

E eu preciso de sua cama? Tenho pernas, posso ficar

de pé.

KLESTAKOYV

Ainda tem fumo?

OssIP

Fumol... Fumou o resto que tinha há máis. de três

- dias!...

KLESTAKOY

Merda! (Decidido). Escuta; Ossip., Vai lá.

Ossi

Lá onde?

KLESTAKOV

(Menos decidido, quase suplicando.) Lá embaixo na

cozinha. Diz que eu preciso almoçar.

OssiP

Não vou, nada.

KLESTAKOV

Como se atreve a me responder assim, cretino?

Ossip

E por que não havia de me atrever? E depois não ia
adiantar. O hoteleiro já disse que não vai dar mais
comida pra gente. "

KLESTAKOV
Como não vai?! Que absurdo é êsse?!
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OssiP' I

Tem mais, Disse que vai nos denun

Voce e seu patrão são dois viga$»a5! Há duas se-

manas que estão aqui e até agora nenhum tostão!"

ao governador.

ito engraçado repetir isso, sua bêsta?

Acho. Principalmente o que êle disse depois. "Vou

mesmo fazer a denúncia, pra que o sacana de

atrão vá logo pra cadeia". .

logo o que estou mandando.

o senhor fala com êle.

KLESTAKOV
Não quero falar com êsse idiota, Vai lá e fala você,

* * +e»
OssIP
Não. Eu digo pra Ele vir cá e o senhor fala.

KLESTAKOV
Vai pro diabo que te carregue! Chama logo aquela

bêsta!

OssiP
1(Saindo.) É melhor, mesmo!

Ossip. sai.

rolta pra ver se pas-
uêle desgraçado ca-
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pitão-de-Infantaria me roubou sem piedade no jógo! Co-
mo produzia azes o maldito! Em meia hora me deixou
de tanga! Cidadezinha miserável! Nem vender fiado êles
querem, êsses reacionários!

Entram Ossip e o criado do hotel.

Criapo :
O patrão mandou perguntar o que é que o senhor
deseja.

KLESTAKOV

O, meu camaradinha, como é que você e

Criado

Graças a Deus, bem.

KLESTARKOY *
Que ótimo! E... e o hotel, como vai? Tudo certinho?

Criapo

Tudo em ordem, graças a Deus.

KLESTAKOYV

Muitos hóspedes?

Criapo

Bastante,

KLESTAKOV

Graças a Deus! Olha, meu querido, sabe que até agora
ainda não me trouxeram o almôço? Mas não tem pro-
blema, não! Vai ver que se esqueceram, coitados! Isso
é humano. Quer falar pra êles mandarem bem depres-
sa? É que eu tenho muito o que fazer depois do al-
môço, .compreende? V u
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Criapo

O patrão disse que aqui o senhor não come mais.

KLESTAKOYV

(Ri forçado.) Mas que absurdo! Ele pensa que é o qu'c7

Se não como, emagreço. E se continuo emagrecendo,C
M

posso até morrer, não é mesmo? Agora falando sério:

diga a êle queestou com fome, viu? I '

. Criapo
Ele disse que enquanto o senhor não pagar, nada feito.

KLESTARKOYV R E

Mas você é muito mais inteligente do que êle,
ue isso é uma arbitra-

*

KLESTAKOV I
Diga a êle qua ima coisa, dinheiro é outra.
Ou êle pensa que toc camponês como êle,

é inteligente,
tem que pôr isso

Criado
Bem. Vou falar c

KLESTAKOV
Isso. Fale mesmo, viu? [Saem só dois criados. - Sôzi-
nho.) Se essa toupeira não me trouxer comida, não
sei O que vai ser, Ai, meu Deus, nunca tive tanta
fome! Talvez fôsse mel vender mais alguma rou-
pa. As calças, por
alguima, Prefiro passar fome mas chegar em casa

vestido, Diabo de barriga pra roncar! Parece que
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tem uma orquestra inteira aqui dentro! (Com uma re-

senhorita: querverência, elegantemente). "Por favor

dar-me a honra de uma contra-dança antes da ceia?"

(Cantarola e dança); Diabo! A fome é tanta que chego

a ficar tonto. (Geme, -- Entram Ossip e criado.) E

então?

,

O almôço já vem,

KLESTAKOV

O almôço! O almôço. .. O almôço!

CrIapo

(Arrumando a mesa.) Meu patrão mandou dizer que é
a última vez,

KLESTAXOYV

'Y'' Teu patrão! 7 eu patrão! Teu patrão que se dane! O

que é que você trouxe?

Criapo

Sopa e carne cozida. Quer dizer, a came da sopaé

KLESTAKOV

Já ouvi. Só dois pratos?

Criapo

E olhe lá!

KLESTAKOV , ,
Não quero. Só isso, me recuso a aceitar. Vai dizer a

teu patrão que é muito pouco,

Criapo

Ele acha que é até demais.
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Í. LESTAKOYV

Desgraçado! E a sobremesa? Não veio por que?.
*

Criado

Porque não tem.

-não tem. Eu vi quando estavam fazendo.

ois sujeitos baixinhos comendo salmão

esta man *

CriaDO

Bem, essas comidas existem e não existem.

KLESTAKOYV po

Como não existem? E o salmão, es peixes, as almôn-

degas? - -

* Criapo

Meu patrão disseque isso é só pra pessoas decentes,

KLESTAKOV
Atrevido!

77
CRIADO
Sim, senhor.

KLESTAXOV
Cavalgadura!

Crirapo
não.
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KLESTAKOV' .

Como se explica que os outros comam e eu não? Por

acaso não são hóspedes como eu?

Criapo

Não, senhor!

KLESTARXOV

Ah, não! Que tem êles a mais do que eu?

CriAdDo

Dinheiro,

KLESTAKOV

Não vou me rebaixar discutindo com um imbecil como

você. (Comendo) Que sopa é essa? Não tem gôsto
de nada. E fede, ainda por cima, Nao quero essa sopa.

, Me traz outra.

Criapo
O patrão disse bem claro: "Se êle quiser
não, traz de volta e que vá pro diabo".

L

Faz pra levar de volta.

KLESTAKOV
(Defendendo a sopa.) Que é isso?! Já está aqui deixa
ficar, E não fale mais nesse tom comigo, ouvm' Eu sou
uma pessoa especial! (Com“ Deus do céu,
caria! (Continua comendo). Olha só! E
gordura, bóia pena de galinha! Escuta: esta penosa
morreu do que, hem? Me dá a carne, Vai tomando o
que sobrou, Ossip. (Coria a carne). Que coisa é esta?

Criado
Carne,

42
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parch;pede! Cambada d
e dê a gente honesta! Não

pode nem morder que do. o queixo. (Palita os den-
zm com os dedos). Bandidos! Parece que comi madei-
ral Não sai dos dentes olha aí! Não tem mais nada?

"xcaª a pele dos hôós-
Ooszp levando as
que não comi nada!

sei pra que; mas o Governador aca
está lá embaixo perguntando pelo banho..

do hoteleiro já foi me intriga: com o Go-
o que é que êle quer comigo? O que é que

é? Vou lhe dizer iss e ara!e: Vou ine dizer isso mesmo na cara!
Como é que o senhor se atreve? Como#7

seuta ªqui

é que o senhor se atreve?...

Entram Governador e Dobchinski, e estacam. Klesta-
kov empalidece. Governador e Klestakov fFicam olhan-
do-se estatelados. 7"

GOVERNADOR

(Perfilando-se.) Minha saudações e meus respeitos,
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KLESTAKOV ' de uma coisa dessas? Sou um alto funcionário de São

etersburgo, fique o senhor mbºnao. Eu..., eu...Um vosso servidor.

GovErNADOR s OVERNADOR
Queira perdoar. $ " n i Nossa, como está irritado! Já sabe de tudo! Esses mal-

ditos comerciantes já me denunciaram.
KLESTAKOV
Não há de que, " KLESTAKOV -

(Tornando-se valente.) Mesmo que venha com o exérci-
GOVERNADOR , to inteiro, daqui ninguém me tira. Vou me queixar ao
Meu dever como Governador desta cidade, é zelar . - Ministro! /Con'cos na mesa), Como é que o banOr

pelo bem-estar dos viajantes ilustres que nos honram se atreve? Como é que o senhor se atreve?!

. com sua visita

KLESTAKOV CGoverNapoR ; a7 . , I . (Tremendo.) Ten! c ão me desgrace. Tenho
(Começa gaguejando.) Bem... e o que < |
quer que eu faça? A culpa não é minha

vou pagar. (BobchínsÃ-i aparece). ACulria é t . P
Me dá uma carne dura como pedra. E a sopa, qu -a jr filhos peque-
põe dentro, ninguém jamais vai descobrir o qqc . Ti 5, eu ae ir nra M inski aparece).
que jogar pela janela, Acho que êle jurou me matar de N, "
fome. E o chá, então, tem gôsto de peixe. Por que
havia eu então de,.. ora, essa é muito boal , GovERNADOR
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GOVERNADOR ! . (Trêmulo.) Tudo isso aconteceu por pura inexperiên-

(Intimicdade.) O senhor vai me desculpar, mas na verda- cia. Juro que foi só por isso! Eu peço que o senhor com-
de a culpa tambézwnão é minha. A carne de nosso mer- IEA. O salário whº o govêrno paga 950 dá nem

cado é sempre de primeira. Os açougueiros daqui não leite. Se houve subôrno, foi por uma ninharia! Algu-

tocam em bebida. É, gente sóbria de moral ilibada. Fran- Y isinha pra forrar o estômago. .. Um cortezinho de »

camente, não sei onde o hoteleiro foi descobrir essa carne azenda pra não se andar pelado, por aí. E quanto a

podre que êle serve. E se há outra anormalidade como atos : eu mandei espancar a viúva de

essa na cidade, acredite que ignoro inteiramente. Só I te porque ela faz congraba.»do, juro que é
lhe peço que me permita convidá-lo a se mudar para uma ia, Pura manobra dêsses corruptos que que-

outro local e quanto antes. t tízar do Govêrno, -

LESTAKOV LESTARKOV
Não, não quero! Sei muito bem que local é êsse. É u com isso? Se mandou surrar a viúva oproblema

S a r surrar de
e

a cadeia, pensa que não sei? Com que direito me pro- dela, Só sei que a mim o senhor não vai
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forma alguma. É evidente que vou pagar o que devo.
Mas quando tiver dinheiro. O senhor pensa que sinda
estou nesta espelunca, por que? É que no momento
estou desprevenido. Só por isso.

GovErNADOR

(A parte.) Meu Deus, como é esperto! A gente fica sem
saber por onde começar. De qualquer forma tenho que
tentar. (Em voz alta). Se o senhor tem a bondade de
necessitar realmente de dinheiro ou qualquer outra
coisa, estou à sua inteira disposição. Meu dever é aju-
dar em tudo aquêles que nos visitam. *

KLESTAKOY

É?M! Necessito, sim. E se estiver mesmo disposto a me
emprestar algum dinheiro, pago a conta agora mesmo.
Não preciso de muito. Uns duzentos rublos apenas,

GovERNADOR

(Dando-lhe o dinheiro.) Duzentos certinhos. Não pre-
cisa nem contar,

KLESTAxOY

Ótimo. Assim que voltar pra casa, mando reembolsá-lo,

GovERNADOR

(A parte.) Menos mal! É subornável! A coisa agora
vai melhorar. Em vez de duzentos rublos, dei-lhe qua-
trocentos.

KLESTAkOV '

(Chamado.) Ossip! (Entra Ossip). Chama o serviçal.
(Ossip sai.) Mas por favor, sentem-se, sentem-se.

GovyERNADOR

(Emocionado.) Não se preocupe. Estamos bem, de pé.

46

Bobchinski aparece,

GOVERNADOR | |

(A parte.) Quer continuar incógnito. Mlas também sei
fingir. Faço de conta que não sei quem Elie
alta). Estávamos passando pela rua, cum
deves, quando entramos "ex-professo" no 1
verificar se tratavam bem os visitantes. -Sim, porque não

5

overnadores que só pensam em si mesmos.
Absolutamente. Muito além do meu dever, por simples
espírito cristão... exijo que qualquer mortal seja aqui
bem tratado. E eis que, como recompensa divina, o
destino me faz travar tão agradável conhecimento.

sou dêsses
+LC

t
3
n
t

KLESTAKOV N. atx falo
Também eu estou contente. Não fôsse
baria ficando por aqui, pro resto da vida. Não sabia
o que fazer pra pagar a conta.

GovyERNADOR J
(A parte.) Pois, sim! Vem com essa, vem! (Alto). Se
não fôr indiscrição, poderia perguntar-lhe pra onde se

' dirige?

XLESTAKOV
Para minha propriedade em Saratov.

GovErNADOR -
(A parte.) Descara nem fica vermelho com a men-
tiral Com êsse é preciso cuidado. (Alto). Suponho que
só viaje a passeio, não é mesmo?
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KLESTAXKOV

Não, não. Vou a chamado de meu pai. O velho está

furioso porque não progredi muito na can't-al Pensou
que assim que eu chegasse, iam logo me pendurar uma
medalha no peito. Coitado. Gostaria que êle visse o
que são essas repartições do govêrno!

GovERNADOR .
(A paric.) Que histórias o safado inventa! (Alto). E
pretende ficar fora muito tempo?

+ e
KLESTAXOV

, Francamente, não sei. Meu paí é uma mula de teimoso.
Mas assim que chegar vou lhe dizer na cara:
muito, mas não posso viver fora de São Peters!
Não vou estragar minha vida vivendo entr
neses, Tenho necessidades espirituais mais elev

GovErRNADOR
(A parte.) Ele é incrível! Vira e mexe mas não cai!
Deixa que te obrigo a soltar a língua. (Alto). O senhor
tem razão. Não se pode fazer nada nesses fins de mun-
do. Eu, por exemplo, trabalho dia e noite pelo bem da
Pátria. Sacrifico-me como louco sem regatear esforços,
sabendo de antemão que nunca serei recompensado.
(Olha o quarto). Este quarto é um pouco úmido,
não é?

CLESTAKOV ,
Umidissimo! E se fôsse só isso!... Tem p
que mordem mais do que cães! |

ercevejos

DoBCHINSKI
A gente chega a ouvir êles latindo.

GoyERNADOR
Incrível! Um turista tão culto, ser exposto a uma
coisa dessas! E por culpa de quem? Por culpa dêsses

48

1
empleo ma+ it a

miseráveis
terem nascido!
luz há por aqui, não?!

KLESTAKOYV

 

percevejos que deviam pedir desculpas por

! E tenho impressão que nem ao menosCalil

' pode! E pensa quee: 'a I P
Ah, escuríssimo! Nem ler a gente po

sim, vai »spcranao'
nos mandam velas?! Pois s

ie absurdo! Se ao menos eu tivesse a ousadia de

e pedir... Mas não, sei que não sou digno de tanta
G

r Alas de que se

OGOVERNADOR

usasse... Em minha casa pod

imo quarto... com1iz à bLSb'l . e tranqúilo.

CO"13“C€“dO mu bc'n que seria honra de-.

De Ine Se ousei pensar nisso é porque o

Wadº antes de tudo".
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KLESTAKOV

Nã eu toria muito gôsto. Em qual

ntirei melhor do que nesta porcaria.

quer parte me

e

GOovyERNADOR
dá., E minha mulher então,Não sabe o prazer qi e dá.

vai dar pulos de alegria. Não pense que digo isso para

lisonjcá-lo. De forma 2lguma! Não é absolutamente do

meu feitio.

É uma fraque-
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Não se preocupe,

dir que depois se acerta. -

nomo o emo se mento mesm o sentem nena ceias dar cao eeo mero vo

Entra o criado.

Criapo

O senhor chamou?

KLESTAKOY

Traz a conta,

Criapo

Pra que?

KLESTAXOV

Não vou te dar confiança de
eu devo no total?

r. Quanto é queé

GovERNADOR -

isso pode esperar. (Ao criado). Pode

KLESTAKOY

Ou isso, tanto faz.

Sai Criado. - Bobchinski aparece,

GovErNADOR

Não gostaria agora de visitar alguns estabelecimentos:
da cidade? O hospital, por exemplo. '

KLESTAKOYV

Mas pra que?

Bobchinski aparece.

GovErRNADOR

Ah, enorme! E depois podemos passar pela escola.
Quero que veja como educamos a juventude,
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KLESTAXKOYV

omo achar melhor!

GOVERNADOR

E depois, finalmente... a prisão!

KLESTAXOYV

Prisão?!

GOvERNADOR

Vai ver só, como tratamos os pres

KLESTAKOV

Não, senhor! Nesse caso prefiro o

QOVLAHÍX.OR , I

Sua carruagem. ..

, Vai correndo na frente

Dosso escrever duas li-

cias para receber tão

o, aqui hê tinta.

se quiser

quer mes 1

de usar esta conta,

GOVERNADOR D

É, a conta mesmo serve. (Escreve enquanto diz para

si mesmo). uºpois dª uma boa garra! vinho, tudo
vai ser mais aquêle vinho ia! que tenho
em casa, é ca . Preciso
descobrir que

P4
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Termina a carta., Entrega a DobcAhinski que faz para

sair, mas se choca com Bobchinski que se esparrama

no chão. -

KLESTAKOY

O senhor se machucou?

BoBCHINSKI

Não, não. Só o nariz um pouquinho, Excelência.

GovERNADOR

Não foi nada, podemos ir andando. Direi a seu criad
que leve a bagagem. (Entra Ossip]. Meu amigo, leve
tudo à casa do Coveriador. Qualquer um na cidade
sabe "onde fica. (Á Klestakov). Tenha a bondade!
(Klestakov vai e êle volta-se para Bobchinski), Creti-
no! Não tinha lugar melhor pra cair?!

"a*

O Mesmo Cenário

ANA .
Faz mais de uma hora que estamos aqui como idiotas,
e tudo por sua culpa. (Olhando pela janela). Inferno,
não vem ninguém. Parece que todo mundo morreu.

Maria
Garanto, mãezinha, que logo, ªogo a "mu. fica sa-
bendo de tudo. (Grita à janela). Ai, mãezinha, vem
vindo alguém na rua.

ANA
Onde? onde? Você sempre inventando coisas! Ah, não,
vem alguém, sim, Quem será o imbecil?
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É Dobchinski, mãezinha.

ANA
Que Dobchinski nada, menina!

Dªiapgoó

e
Sempre enxergando de-

mais! (Acena com o lenço). Ei, você aíl Eil Aqui,
idiota, aqui! --

Maria
Garanto que é Dobchinski.

ANA
Então não estou vendo que. 4 1113
que eu sou cega! (Grita pela ja
pum». Onde estão Ele57 Q
daí mesmo, imbecil!
Não vai contar nada, até
sou madrinha dos filhos de

Entra Dobchinski.

ANA

u pensa
pressa, de-
nada! Fala

anele). Idiota.

Vamos, agora conte tudo de uma vez.

DoCHINSKI
Seu marido ma

ANA
Tá, mas fala, Como é êle, hem? É general

DoBCHINSKI
Não, não é general! Mas
nera!. Que cultura! Que

eo erro er orarrre ore esmemo "+

+
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DOUCKUNSKI graças à Providência Divina, por u
Claro que é. E eu fui o primeiro a descobrir isso, com : pinos no vinagre... um rublo e vinte
Pietra Ivanovicht, | (Interrompendô). Não entendo nada. Que tem a ver

pepinos e nabos com a Divina Providência?
ANA

Mas conte o que houve.

eveu o recado na conta do hótel.
DopBCHINSK!

Graças a Deus, a tempestade passou. Mas quando êle 2
recebeu Anton Antonovitch, estava brabo. Disse que ! Ah, sim. (Conti
no hotel tudo era uma droga, que não acompanharia | ncia Divina, pare: ue tu bem. PreparaAnton [.ntono'-."*ªª1 de maneira alguma... e-que não ! juarto amarelo par sso ilust ªdª e provi-queria ir psr?a prisão por causa de seu marido. De- ! nci j a ao Abdulinois Anton Antonoviteh conseguiu provar que estava | uc mande d ue txvcr senão acabo
inocente e aí o inspetor se mostrou mais uccsmvcl. Ago- | rmazêm dê (Afta). Ai, meu Deus, precisora está tudo bem. Foram visitar o 1.09Jutaí s f NsHk Mishhka!
um momento que seu marido pens i i E dê' delatado. Para falar a verdade, z
pouco de mêdo,

raças à Provi-

ANA -- " . Entra o criado.
Mas por que? O senhor não é funcionário público...

ANA .
DoscrinsKI | ! Mishka! Corre ao armazém do Abdulin e... Não, nãoSim, mas uma alta autoridade sempre dá mêdo na ! espera. M heir ste bilhete, (Escreve
gente. | : U! lan 1 j ba com o seu arma-

sal

 

ANA

Bobagem. Mas me diga: êle é louro ou moreno?

  DorcrmINSKI

Nem louro nem moreno: cabelos castanhos. E um par
de olhos tão agitados que até assustam a g
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ANA

Bem, deixe eu ler o bilhete

comunicar-te que minha sit
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- que eu quero usar o meu amarelo.

ANA

Bem, e agora nós. Devemos ficar chiques. Esse homem
vem da capital, deve reparar muito nessas coisas. Você
devia pôr o vestido azul estampado. Fica-lhe muito
bem.

MARIA
Ah, não, mãezinha! O azul, não! Todo mundo
cidade tem um vestido azul como o meu!

ANA
à esperava por isso! Imagina se ela ia dvixar de meSP 91"

ni éontrariar. O azul, sim senhora, O azul

é

melhor por

Mara
Ah, mãezinha, o amarelo nao fica nada bem
nhora. ,

ANA

O quê?!! Você disse que não fico bem de amarelo?!

Maria -
E mãezinha, amarelo só assentaem quem tem olhos
prêtos. É

ANA
Ah, é demais! E os meus por acaso não são prêtos,
sua burra?!

Maria
Claro que não, mãezinha!

Ana
Quer deixar de ser idiota, menina? São puto» sim!
Pretíssimos! A prova de que meus olhos são prêtos é
que tôda vez que po;ho cartas, tiro |
de-Paus. [Sai com a filha) E cala essa bócal
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""""ago ego mee, ao prain oagr moa meno sepre pares77 ae

1
E!ra Mishk

> ev€
ka. Da outra porta entra Ossip com a ba-

gage7

MiISHKA
Por aqui.

OssiP
Deixa eu respirar
vazia, tudo pesa o

a barriga está

. 1

Meu patrão?

MisHxa

Sim. Ble é ou não é general?

é) general da
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MisHxA

E isso é mais ou menos que um general, comum?

Oss1P

É mais, claro. Um toca e o outro, não.

MistHxa

Ah, logo vi. 'Por isso é que está todo mundo alvoro-

cado! *

OssiP

Vejo que você é esperto. Arranja aí alguma coisa pra

eu comer, vai.

MIsHKA

A comida que tem,

Espere chegar seu

come melhor.

OssiP

Só por curiosidade, êsse de trivial o que é?

MISHKA

Borcht, mingau de aveia e pastéis."

Osstp

Então me traz pastéis, borcht e mingau de aveia...

Onde ponho isto?

MisHxAa

Aqui. Vem comigo.

Saem.

Entram, Governador, Khlestakou, Dobchinski, Boba

hinski, Artiemi e Lucas.

KLESTAKOYV

Que hospital hospitaleiro! Apreciei sobreman
hábito de mostrar 20s turistas tudo o que me

58

 

1
visto na cidade. Nos outros lugares onde estive, nunca
ninguém me mostrou nada.

GOYERNADOR
A s outros lugares, se

AloaCcupeam com ie
me permite, os governa
próprios. Enquanto que

r a Pátria com abne-

co foi excelente. Come-se sempre assim

diz o ditado: o povo reclama de bar-
>

KLESTAKOY
(Grave) Posso falar-lhe com tôda a franqueza?

GOVERNADOR
(Lívido) Claro qu

EX;ESTAKOV

Adoro comer. Qual é mesmo o nome do maravilhoso

peixe que comemos no almôço?

GOVERNADOR

COV

u? Saborosíssimo! E

uma porção de camas, agora me lembro.

? Morreram todos?
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ARTIEMI

Absolutamente, senhor! É que só havia dez toucas lim—-
pas... Oh, quero dizer, todos os doentes se curar:
Só ficaram dez no hospital, Desde que assumi a d.e-
ção, é assim. Mal o paciente entra, já está curado. Não
por causa de remédios, absolutamente. Mas pela ma-
neira como dirijo o estabelecimento. Bani tôda corrup-
ção.,

KLESTAKOYV
"Amus bebadorum non habitat".

GovErNADOR Poa R
Quunto a mim, só posso dizer que o cargo de Gover-
nador - um governaador que queira governar, claro --

a função, mais ingrata do mundo. 'Maynío me quei-
xo“Iªsolutamente, Aceito o sacrifício, pelo bem de nos-
sa pátria. O que me dói é a ingratidão. Se eu fõsºc
como outros governadores que só pensam em seus inte-
rêsses, que tratam de fazer sua "caixinha",
desse melhor, Mas como até dormindo só
povo; no bem da Pátria, sofro que só bode
Mas é sabido que o povo reclama sempre.
compreendo e perdôo. E continuo a me sacrificar. Bas-
ta que meus superiores reconheçam minha dedicação.
Claro que não estou pretendendo cargos mais altos,
vantagens, de modo algum. Quero o bem do povo e re-
zo pela alma de meus inimigos. Tenho rcºado tanto
ultimamente que meus dedos estão cheios de calos.

DoBCHINSK!
Posso ver, Governador?

GOVERNADOR
Depois o senhor vê.

KLESTAKOYV
US; Calºi Ex

66
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Coal,

Enfim, como tenho a consciência limpa, isso me basta.

Mas veja bem. Que culpa tenho se as ruas amanhecem

heias de buracos? São iles me que, durante a noi-

bura de que me acusar.

que faltar mesmo, às vêzes. Mas fal-

'ão denoite cscond'dos a ti-

e dao veneno às

noite. É de noi-

io houvesse noite

cidade. Mas que

'ece7 Imagine o se-

'ror que até da chuva Felizmente a

maioria do povo me conhece e ía. Não dá im-
rtância a essas coisas. O fundam é a moralidade

erviço público, e o povo sabeque eu não sou cor-

3
'
0

(9
.. 9
!
O

lpa tenho eu sen E
:

,O senhor ouviu o que eu estava dizendo, não ouviu?
eL

VKOYV «
(ncordardo) Han? Ah, ouvi! Ouvi, sim!
Gostaria de perguntar uma coisa., Os senhores não tem
nenhum passatempo por aqui? Jôgo de cartas, por

exemplo.

GoyERNADOR
(A parte) Safadão! Pensa que caio nessa! (Alito) Car-
tas?] Deus nos livre e guarde! Abominamos tudo que %
jôgo! Jamais pus as mãos num baralho. E, se por aca-
$0 passo os olhos num Rei-de-Copas, num ÁAs-de-Paus

' Ou num Velete-de-Quros... vomito na mesma hora.

Lucas
(A parte) E êsse desgraçado que me ganhou cem ru-
blos ontem,
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KLESTAKOV

Bem+ lá i é verdade. se habitua,

dv. repente,
espeluncas

XK infectas... onde os i i com;reendum queKLESTAKOV TRT -" 1 Ma
Bem, isto é, depende, outrossim... um joguinho até - |
que...

GOVERNADOR
Prefiro dedicar todo o meuten—po ao bem da Pátria,
Não acha que estou certo?

Entram Ana e Maria

ra
te

pur
as

ma
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o

fer
ias

ce
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a e
me
ee

GovERNADOR Oil o,
Tomo a liberdade de lhe apresentar minha família, Mi-
nha espôsa e minha filha.

KLESTAKOV
Quão feliz estou; minha senhora, pela y
nhecê-la.

A 3 KLESTKOV
ANA a É | Não merece porquê? Mexe... sim, como não merece?

volúpia é tôda nossa em r "gem,

nciana?
KLESTAXOV
Aboslutamente, a vol

ncontrar as monta-
ANA A ! ias, os que é ura? Claro que não
Absolutamente, é tôda nossa. Sente-se por gentileza. | vamos querer 37,— n a etersburgo com uma

| I 19 i urgo, que vida! A se-

XKLESTAKOV 1h om certeza s u sou um simples escri-

Estar, ao seu lad ,de pé, j ionra, tão grande, ima- ári é mesm ue não vou culpá-la por
/-gine o que não é estar, ào seu lado, sentado. que o chefe da Se-

e apa- 

Ana ia a
Não me atrevo a crer no que me diz! Para o senhor, "e pão AM eas pipe i'llbt“0 ima.
que vive na metrópole, esta viagem campestre deve ser 449,
profundamente desagradável, não?
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inferno. Os contínuos atrás de mim, a querer me en-
graxar as botas.

Ao Governador,

Por que é que os senhores «gostam tanto de ficar em
pé, heim? Querem ter a bondade de sentar?

GovERNADOR

A hierarquia deter

permaneçamos de pé
a que, diante de Vossa Senhoria,

ARTIEMI
E de pé ficaremos!

KLESTAKOV
Mas me dá muita aflição ver gente em pé. É tão bom7
sentar, Por mim, os senhores se sentariam,

GOVERNADOR

Se o senhor ordena. Senhores...

Todos se sentam.

KLESTAKOV
Tenho horror a cerimônias. Prefiro até
Embora, no meu caso, seja impraticável.
que vá, é sempre a mesma coisa. "Olha quem está ali!
Ivan Alexandrovitch!" Uma vez até me confundiram

Marechal... Um Marechal lá. Os soldados corre-
ram atrás de mim me apresentando armas. Mais tarde,
o comandante, que é unha e carne comigo, me explicou.
"Pois é, avcudo Cori15rd:ram você com o Marechal".
Por sinal que o Marechal também era unha e carne
comigo.

   

à es na casa,
. is. Bem, eu ;:cqauáo a mt..da maluc-

tushmdç. Eu e Pushkin somos unha e carne.. "Como
vai, meu chapa? Está sempre brincando comigo. A não

li omo escritor, já lhe passei a per-
sério. É um tipo gozado, o Pushkin!

Esta bem, está

mais, escrevi r

hwos F'Cª'“.m impressi
to “mha 1

Fui?“IVL

"O Inspetor Geral"...

ANA

Então

KLESTAKOV

Puxa, mas todo mundo sabe disso!...
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ANA
lizer. Quando forem lá faço questão que me

KLESTAKOV

O que é que tem?

emA
ti

er
p
te
ia
s

casa suntuosissimal

!
|
1

|
Desculpe, é que sou mui traíde ! |o . à , .º: i £ todos os caoI|

|
1ANA

Po KLeEsSTAxOvr acaso foi o senhor também quem escreveu? " . la merda! Das ai ,
BL.“, só sirvo setenta rublos! Por aí, pode

KLESTAKOY - "ter uma idéia. * ir diretamente de Pa-
Foi, êsse a senhora sabia? ris numa terri ida! rnÍxo quebra... Gos-

tro f to muito da carta roém. Lá em casa jogamos
Ana - " bai mbaixador.nqks

+ . ! mhnivade 2 vinj e Yª
Agora, ligando uma coisa a outra... 1 " º,96, 3afººt Quando

canso de ;ovr, subo os quatro lances de escada, en-
Maria tro no meu q sa o“sôlu. a... Ah, mas
Mae mÃpséeis 3. yo A ) lispar . i | IM rimei-Mas, mãezinha, no nosso livro está escrito aue | . Pata HOW i "? é no p 24
kespcnre. ! 1a 2 1 da, uma esca .:l

iquíssima sinal, IV interessa é observar mi-

Ana . ante-sala. | , zunindo como
. um enxame de 1 iz... As vêzes apa-Ah, tinha certeza que você ': . I enxame rk; à“):cs» , vin20 L MDNISIIO. uerna © 2 e ie -

um“ , é abe qu . que recebo, souC SIF " « frenfientement nta Imagine!Juro, mãezinha! t ni - aaa di ' tori e 1a Ia" [Im tive que dirigir uma Seção Ministério. É
KLESTAKOY ente o diretor sumiu sem nmguém saber pra
NãofDe fato 6 jum antes "EY é le ne . E então surgiu um problema: "quem

por Shakespeéa,“ se | ' SEFA - irá substitui-lo? i aquele Deu-nos-acudal Apareceuul 2. 7 i s / .
O meu Po " 7007 "* ' - jo um mont enerais pro lugar! Mas viram que

meu, . " .a . * -
a responsabilida r grande, e então recorre-

ANA - r A mente as ruas se encheram de

Eu li | P R | issári issári ais emissários! Se não me en-u li o seu! Por sinal, muito bem escrito. | s trinta e cinco mil. "O que aconteceu?" per-

Hrre 1 fur van Alexandroviteh, aceite o cargo no Mi-
ALESTAKOYV , 1 1 :

e jo , : i , Como oº recebidcrobe- mbre, pensei
a falar a verdade, vivo da lose em fecusar., , Impe-4 41 4. Cac A0.)

Cnvr-'um f13: ] i l' a . - *,

in, "B nam GP tinha casa, ª rador vai ficar sc..tdo' eu e êle somos unha
e carne, resolvi aceitar. stá bem, disse, Mas com -C
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0413, p.B14.

uma condição: terão de me Mcc'ccº' cegamente, Comi- DosBcHINSK!
go as anºs têm Gu».an
taram
remoto de tanto que s e
então, se encolhiam fei tramuj , Comi Imagina! No mínia neralíssiz viu o que acon-
go é assim. Nªda s. Dei-lhes uma liçã ' teceu quar 7Vªm05 depres-
dacucas Todos me temem. O pro-prºc Conselho do Im-" * ] sa contar a tros! M os, Ana Andreievna.
pério tem medo de mim. Estou presente a todos os lu
gares. Todos os dias vou ao gabinete do ancraoor.
Amanhã serei nomeado macchaÉ-M-cwwo...
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Klestakov escorrega e cai na cadeira; 0 Governador
aproxima trêmulo de mêdeo.

GoyERNADOR Luca f so, êsse homem.E nós, nem ves-
Exce... Exce... Exce... . . id igor esta ue irá acontecer, meu Deus!

x i e resolve me denun-
KLESTAKOYV
Está sentindo alguma coisa?

GovErNADOR
xce... Excelência, não gostaria

pouco? O quarto já está arrumado.

hy
4

AN

IX
Estábem, 'tá eté rwsrªo

-
-
M

3
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*
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Ah, um amor de homem!

ANA

! Que maneiras! Vê-se logo que é da capital. Nunca vi

AIMOS " pessoa assim, Fico inteiramente indócil, céus! Rle me

Meu Deus que homem! Nunca vi na vida pessoa tão i adorou, você viu? Não tirava os olhos de mim.

importante

|

|

|
lida
|

4

í
|Ét| Sai seguido pelo governador.

 temamr
smea

nes me
a mea

co a

V'. RIA .

a para mim queLucas

Na sua opinião, qual é a patente dêle?
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04130-815.

<“ é , e v e =

w,? , , u ravia de ser verda .?“ O homem, quando está bêbado,

4.i, como essa menina me irrital Nunca vi nada mai | e :qurãoque deve ter exagerado um pouco. Mas.WINU)ÓMH na «...th ! * LUGO, Riga
mbecil na vida. i mer não acredito. Ele munha carne com o Impera-

apavoro!
Mar
3370 certeza, mãezinha.

ANA

Claro. Imagina se ela ia
contradizer... Quando foi

cretina?
GOVERNADOR

2 % 1 e
Porque é mulher. E mulher, todo mundo sabe, não en-

xerga um palmo adiante do nariz., Que vergonha! Fa-

lou com êle com se fôsse um Dobchinski qualquer.

Maria

Quando estava falan los liv ue esc e quan-
do contava o jógo de c ntãono em-
baixadores e ministros.

"** " »UVH/Í?

ANA , Sei muito bem onde uer chegar! Quanto a isso,

oo)...» ficar, sosse 1 sei me conduzir conve-
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Vê como você imagina coisas! Pode ser que
olhado uma vez pra você. (Tndaí a r
desgrudava o ô
ainda admito. - , GOVERNADOR
dar uma olhadaÍ“som?—uta * io, ! (Olhando fixamente a filha) Ah, besteira ficar per-
isso. E ponto final, tá? - | dendo tempo com vocês! Que calamidade, meu Deus!

ntemente. FVN W o disse?I
rom

%

12

Entra o Governador na ponta dos pés

ANA I - o i Que homem grosso e sem cultural -

O que é que houve, homem, caiu da escada?

ERNADOR | S CCNA A
Ww<ra7>aox . | hama pec 2) M.:íà Chama 'os dois arm—mmª

Petra ! Que fiquem sempre perto (Pausa) Mmranho mundo, ês-
um jovem insignificante e páÉ
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ANA |
Psiu por que? Sou cachorra? aai(.3391 Qi«r.1 FH
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Não adm?» ter deixado êle beber tanto, Se metade do
F 11 vês 3 : bo a va »que falou é verdade frito! E por que não Entra Ossip e todos chamam-no com o dedo. 
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GOVERNADOR
Neve ser muito severo, não é? Deve adorar esculham-
bar os outros...

GOVERNADOR
Psiu...

Quer ver tudo em seu lugar.
Oss1P

GOovyERNADOR
, Faz muito bem.
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ANA
Qual é o seu nome, meu anjo?

Ele usa uniforme?
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 SSIP ,
Ossip, e o seu? ; - - GOVERNADOR

Toma, isso é pra você tomar «

GOVERNADOR
Intão. men < N a 1 9meu santo, comeu bem?

2
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S&IP
É bem.

R
15

NA
Tirando um descansinho, hem? Em São Petersburgo,
Seu patrão deve receber tantos duques e condes, não é

me
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GOYyERNADOR |

Chega! Olha, o que é que Ele gosta mais quando viaja?
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izendo, que sim, vou comer melhor ainda.

Maria

Elie deve ser muito bonzinho, não é mesmo?

N 7 n i algum lugar, êle me
ANA * i ; pergunta: Ossip, a comida que te deram era boa? Se

Qual é a patente dêle? " : ! eu responder que não, nem sabe o que acontece!
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pm comes a am quendo e sro rei a eu roam,

0413, p. 8)

GOVLRNADOP
Olha, ist é para as torradas. Até
que danão te fêz as trotas e os
dei,

ANA
Tom... meu anjo, para a carruagem, Não tem cabimento
voltar a pé pra casa.
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Lembranças minhas a teu patrão, viu?

po
maci

a,

qu n " ' ' ! 1 - a +GovErNADOR : | , ntram na ponta dos pés: Aimos, Artiemi Ivan, Lucas,
Psiu... Não façam barulho pelo amor de Deus! Bobchinski. A cena se desenrola a meia voz.,

ANA P aa * >
Vem, menina, qi.ero QL você me, esclareça aquêle 2s- r favé enhores, : am um círculo mas fi-
sunto direitinho antes de ir pra cama. . m ordem. E i s ajude. Um homem que

ntim i £ m todos uma postura
lado. E o

 
 
 Saem as duas

* + s
iVvanovicht,

GOVERNADOR , |
E então, meu car , | Artizm!

Desculpe, Aimos Fiodorovitch, mas acho que deviamos
Entra Mishka. Sai O | fazer alguma coisa.

GovERNADOR | AIMOS
neio, cretinos! Faz mais barulho que cavalo, Fora $

vamos! E não n (ªocorredor, Não deixe
ninguém de fera. ntes, principal-

) umadnúncia

cara de qu ai se queixar, já sabe“cc;
goteE rna“ ) n pon Se não,

a . E sova deIMT/C!
Governadc'sai na ta do s. Risedas das mulhe-
res. Pára.

Ah, as mulher
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AIMOS

Acho periigoso. Anda se fôsse uma doação
construção de um monumento...

IVAN
Podiamos dizer a êle: "Esse dinheiro che
reio sem nome nem enderêço... Não ser
nhor? *

ARTIEMI
Não não. Num govêrno sério nessas coisas se
m de outro modo. Por exemplo: 3

“qu'. feito um batalhão? O certo era que viéssemos um
de cada vez. Numa sociedade bem organizada é assim
que se procede. Sem testemunhas, compreendem? Ai-
mos Fiodorovitceh virá primeiro.,

AIMos - .
Não, o primeiro deve ser o senhor. Foi no s
que die almoçou.

E melhor Lucas Lukitch, que ilumina com se
juventude.

LUCAs
Não, meus senhores, não possoí
riores não consigo destra

AnTtieEm
Está decidido, Ammª Fiodor«

Uma palavra sua vale um dis

AIMOS

Não, meus senhores, não...

Ouve-se barulho de Kiestakov. Todos se precipitam na

direção, empurram-se, esmagem-se,
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»
novicht, o senhor me pisou!

Bi, meus senhores, não agúento mais! Acho que vou
' confessar tudo de uma vez!

stfakov, saem todos correndo.

KLESTAKOYV .
Açho que ronquei um bocado! Ontem me fizeram co-

Pªlo visto, posso viver muito bem aqui.
ialidade. Pena que seja purmtexssc.
fcÉ E a mãe, também não é de se

sim é outra coisa!
-

ner demais

-

AIMOS
(A parte) Meu 1
qui. (Alito em posa
sertar-me: Juiz do

eu saia inteiro da-
a honra de apre-.
Tiapkin.
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AIMOS

(A parte) Piso em brasas!

Avança devager, o punho fechado.

KLESTAKOY |
O que tem na mão?

AIMOS

(Assustado deixa cair o dinhei'o) Nca'

KLESTAxOvV
Não é dinheiro?

AIMOS

KLESTAKOY
É dinheiro, sim. Veja

AIMOS Nt,
(A parte) Já me

KLESTAXKOY

dinheiro!
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0413 p-819

npreende... Quando se viaja, perde-se
inheiro. Assim que chegar em casa, man-+

Isso, pra mim, é uma honra extraordi-m
las as minhas fórças... meu zêlo e dedi-

à altura... há...
mais com a minha

.. procurei eC
, so importuná-lo
Alguma ordem?

St
á
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caso, se me permite... ([Cumprimenta e diz à
Batalha ganha!

AXKOV
juz: simples e bom!

ra Ivan Kuzmitch

noe
a

era
qm

it g

o

sgs
ets

mo
is

aoag
em

ve t
o

aa
ple

na
Se
it
a r
ra
ia
a

al
ad
o
m
o
a

as
-

em
m

a a
s

 



$

n
e
m
e
s
t
i
m
a
e
a
t

P
a
m
o
ci
o

jor
sao

eo
mo

cr
ei

a
eo

o s
er

es
a

a
t
a
se

re
na

s
e
m
m

ar
er
e

end
o

o
O
M
O

R
E
I
RO
MS
R
o
o

MO
RO
h

M
M

a S
i 0
a
c
Or
ta

em
mes

a.

(

4

A Y'o entanto

Aci

Ivan

KL

O

A part

não tem

Com muit

LE

brigado.

10, SIT

KLESTAKOY

LESTAKOYV

STAKOYV
J

o

a

e

ue aconteceu!

uns

v
1 4

1

Definitivamente.

eEnho

Detes

1

Indubitàvelmente.

) Precisa

£
e

a honra.

Z.

trezen

pode-se vi

O

PcO

#7LOM
BH ciar aistou a

tante com bas!

iver bem

nar algum

asbaques pr

numa cida:

ovine12n08,

Imacimagi

%
A

1 a n

 
 

17
AX

Lu

F

(A

VL ea
ALE

uma

v
L

O 4 AIM

Pac
CAS

S

ma «

à

(

Prazer.

â!

amen

1

dnLC

Tara 7

umo, fumo.

9,

ie C

2 V

Ortunal

Mas

Q©lil

) Nossa, m

$S

io eu 1 tU. (
1

a =|a€!

f
erfil

Acei

1e

observaçs

22l

o

se)

e o senhor quizer e

G

to ou não a

o ou

u

N

io quanto a di

ceito

5
O ;

?

u deixo.

impor

m charu

J

tu-

eção dos

to?

 

 



ai
a
es

a
ea

x
e

pa
pe

e
eo
cm
en
er
a
ta
o

o

|;
É
|
1

h
k
4a
à
A
é

%
hD
4
%
|
|

Cri
o2

emo
tr

am
o

Sa
i

NT
P

RM
S
A
M
M

MÃ
O

pe
fee

l
a

e a
m
e
t
e

me
sm
a

a
co

 

Lucas

Pois, não.

Tenta acender mas está tremendo.

KLESTAKOYV

É do outro lado.

Lucas

Desculpe.

KLESTAKOYV

Pelo que vejo não costuma fumar

to muito! Ociom,.-no que eu tenho
Loura ou morena, tanto faz! Adoro mulher! E o se

nhor? (Lucas Ncabããnko com a pergunta,
espanto] Prefere loura ou morena?

Lucas
Não ouso ter preferências!

KLESTAXOV
Ah, o senhor é muito esperto, hein? Tem mêdo que
lhe descubram as fraquezas, não é?!

Lucas
(Gago de mêédo) Fraqueza, eu?

KLESTAKOYV
Vamos, confesse de uma vez!

Lucas
Não tenho nada a con

KLESTAKOY
Pensa que sou bôbo, é? Olh
lho! E então? Por que não resporà #
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Mas uma coi-
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Com muita honra. Pode ficar com a carteira também.

KLESTAKOYV
A coisa não vai mail

ha presença. Se

Espero que não visite a es-
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Entra Artiemi e perfila-se.

BARTIEMI

Tenho a honra de apresentar-me: Artiemi Filipovich

Zemlianika, diretor do Hospital.

KLESTAKOV ,

Eu sei! Já fomos apresentarªm, não

ARTIEMI
Perfeitamente, Tive a honra de recebê-lo para o al-
môço! *

KLESTAKOYV
Que, por sinal, estava excelente!

ARTIEML
Minha maior alegria é servir à Pátrial. ..

KLESTAKXOV
A minha, é ser bem servido. Engraad
pressão que ontem o senhor era ma

ARTIEMI
É possível. Não meço csfoxcº para cumprir conscien-
temente o meu acvwº' Não sou com

um desas encomendas postais, f
das! Uma vcrgcn verificar p
mo. A mesma coisa é o Juiz en
bres. O Trxíunal vive chei
duta, - embora, além de ;
amigo, - sou obrigado a con
tria... é simplesmente escanda
de Dobcrinski, o senhor já
Dobchinski pôr o pé na rua4
se mete na casa dêle e fica

84
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L'D"CÍÇ'Vas!
nhor quizer posso faze*

BRTIEMTI

Cinco! Todo

vr.
ALESTAKOYV
PalYisvras daaar ma

que podia me emprestar

tuná-lo mais. Com sua li-
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IINSKI

ó vinte e c

Os senhores têm di

BoBCHINSKI

KLESTAxOvy

DOoBCHINSKI

eu, só

Bosci

Borc
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DoBCHINSKI

Pois bem! A coisa que eu mais desejo no mundo é po-
der legalizar meu filho e dar a êle O meu nome. Doh.

1chinski! Z o meu maior desejo!

direito de meter o nariz nesse assun-
obchinski,

" DOBCITIINSKI

Lh, meu Dºug,

até arou!

ALESTAXOV

/xL.*'7 que

KLpeEs

Qua 7

. BoBCHINSKI

(Pv““ço' P umildemente,

a São Peters i

da nobreza,

que nesta Cidade. ..
mora Pietra Ivanovicht
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KLESTAXOY
Tá, di

coração, pedimos

lá funcionários demelº

or um ZILZO (.

onaram comAL..... 1€

diga também

tfllugar, Majestade...

humildemente que nos per-

por aqui! Estão me
rio com certeza! Se im-

conversa de ontem à
Xls vou ser bêsta de

a carta que co-
i está! (Senta-se

carifa) Acho que fico mais
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KLEsSTAKOV

O que é que o senhor quer?

ArDuULIN

Implorar vossa misericórdia!

KLESTAKOV

Está bem. Mas o que é que houve?

ABDuLiN

Uma infinade de injustiças, excelência.

KLESTAKOV

É? Por parte de quem?

ABDULIN

Do Governador daqui.

ti

É um perverso, excelência, É de

ivemos!

KLESTAXOV

Também, quem manda sabot no dEle?!

uma vergoma o que os senho com as vacas!
As pobrezinhas não tem culpa de na

ABDULIN
(Sem compree

KLESTAKOV
Bem, não interessa! vai

Ele está nos reduzindo a fome com tantos impostos!

KLESTAxOV
Imagina! Umas pessoas tão gordas e saudáveis!. ..

AbDuLIN .
Tudo o que êle pede,
lha, a gente dá. Mas

 

 

.. nem queira saber o que acon-
.cía barba e puxa com tanta fôr-

enquanto puxa, excelência...
subv— rsivo, de merda, e uma porção

1 sculha a loja de cima a bai-
ãos manda trazer pra cesa

”Jaw: de honra, Excelência! No aniversário
no dia de Santo Antôn'o... a gente

dar quase que a loja inteira. E o pior é
nto Onofre êle diz que também faz a

uém protestar! Manda logo a polícia invadir a
“L.,cúo prenc I ncarDN que respeita

. E depois ameaça
ra limpar a cidade

grande safado! Isso é caso de IPM, De con-
o na Sibéria!

A3DULIN
Como o senh I pI fanCams. or pr r! Contanto qu
Por favor, exceknga.azczte estas hur
T7y e

ESTAAOV
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ABDULIN

Um empréstimo Excelência?

KLESTAKOYV

Digamos, uns... trezentos rublos!

préstimo ainda poderia aceitar.

Mas por que só trezentos? Aceite quinhe

cia! Contanto que nos ajude a nos hvrar

KLESTAKOY e e
Vã lá! Mas a título de empréstimo! Do contrário r
cuso!

AbBDuLiN
(Entregando o dinheiro numa salva de

' vor, Excelência ac ite ao me;mo temp
nha! E

KLESTAKOYV
Ah, bom. Sendo

ABDULIN ,
Então aproveite e i imbém estas oferend
audax-nos excelência, Do contrário só nos resta o exi-

lio.

MuLHERr

(Fora) Deixe-nos passar! Vê se vai

seu cavalo!

Ossip

(Espiando) Ih, está *

MuLHER

(Fora) Quer tirar a mão

que eu sou, seu atrevido?l

sim" de mulher!

 

 

"T7,
à *......);xAOV

[Em.“do) Deixa entrar só essa! O resto tem que pe-
dir audiência por escrito.

(Voltando) Nunca vi tanta mulher junto!

ABDULIN

É a L.D.F.

KLESTAKOV

Que é isso?

e defesa da família".

Entra a mulher.

MuLHER

(Ajoelhando-se) Misericórdia, paizinho!

KLESTAKOV
Que quer a senhora?

o do Gover-
eça! Que um

meu marido, paizinho,
chegado a vez dêle!pôs no exêércit

e anil á » sua imarido é : do! E contra a lei, ex-
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, O filho do alfaiate, -- aquêle que dá mais

KLESTAKOV

E por que fêz isso?

MurLHnErR

Porque é um cachorro! Que Deus o castigue neste mun-

do e no outro. Que a mulher dêle fxqucde Loca torta
e a filha vesga!l E se tem paí, que o pai
os dois braços e as duas pernas!

KLESTAKOV
Espera aíl Assim também já é exagêro!

MuLHER
pinta que

borboleta, é que foi convocado. Mas como naHon.que
“Agu. .. O alfaiaterecebeu a convocação teve um

deu um presente ao .Governador, e o Governadoren
tão mandou meu marido no lugar do filho d&le. Ago
ra me diga, excelênc o é que eu vou passar sem
marido todo êsse tempo?!

KLESTAKXOV A
E, deve ser fogo

MuLHErR
Desgraçado! Que a família
do sol! Se tiver sogra, que a
mília inteira com uma agulha.

KLESTAKOV
Mas o que é que eu posso fazer?

dêle jamais possa ver a luz
1 sogra fure os olhos da fa-

MuLHER E
É, agora não adianta nada! Mas pelo menos que êsse
desgraçado pague uma multa pelo êrro!

KLESTAXKOV
Está certo. Vou dar um
podem ir descansados

96

pmno oo smeao aiamo eomemos moaereonascera

  

 

- Para ,Go comerciante Abdulin e mulher.

MuLmEr
MW; enha e de aizinho. Desgraça- :
mara que a famíli a dêle fique com ca-

aa cnóritôda espécie de doença nova
ue aparecer no.,mmc ' '

55, 1 "O 1 : : 'u,..t..'T;—4"“ulher. Comerciante Abdulin e Ossip. Entra Ma-ria. Cena cheia depausas.

RFRw—vx

(Fresca) Oh!

KLESTARKOV

(Que não tinha visto Maria) Porque se assustou?

KLESTAKOV

Ap
'

"
Ah, bem! Se não fôsse ousádia, poderia

'

perguntar-lhe
para onde ia? " "

, .

não ia a parté álguma?

7 * -
Fensei que mamãe estivesse agui. *

ESTAXOV

 



MARIA

Perdoe tê-lo interrompido.

"com assuntos importantes.

KLESTAKOYV I

Seus olhos valem mais que o mais importante dos

suntos. Posso ousar oferecer-lhe uma cadeira?

Maria

Sinceramente, não sei... Precisava tanto ir embora

KLESTAKOV

Ir embora por que, se nem seque 1 le ia?

MARIA

Ah, é verdade! (Senta-se) Que tempo esquisito hoje!

KLESTAKOYV

Seus lábios valem muito mais qu

tempo!

Maria

Gosto muito de versos. Se não fôsse ousar demais, po-

deria pedir-lhe que escrevesse alguns em meu álbum?
, ,

KLESTAKOV do

Quantos quiser! Seu olhar já me inspirou um álbum

inteiro!

Maria

O senhor fala

KLESTARKOV

Não sou eu quem

meu coração.

Mara

Amor!... al 1 01 se

se
na
o

0413, p .8939 ,

dos meus olhos e ficará sabendo.

e depois afasta a cadeira) Que tempo esqui-

$

mesma coisa, longe!

É a m 12 a mesma coisa, perto,

Não atino a razão! ] se re nte
(ão atino a razão! Ma; se realmente prefere perto...18z para aproximar-se).

KLESTAXOV
Não! Pensando bem, é mel11, m r1or 1

xAA pra
ÃAIXAx'L“.

certo por linhas tortas, Perto, eu

ste ímpeto de estreitá-la em meus

99

 

 



tempo esquisito, hoje!

LESTAKOV

o tempo do amor! Da canícula na primave

tando-se) Oh, que ave será

Será uma pomba ou um coli

KLESTAKOV

Um modesto urubu! (toca-lhe o braço com a mão).

Maria

Que tempo esquisito, hoje!

KLESTARKOV

Mais esquisito é o que eu estou sentin

(beija-ilhe o ombro).

1

Mara

(Ofendida) Oh! IN

mento é êsse, agora?

anzsnxov *
4 . 1

pode nem brincar com a sen

MARIA

Isso não é brincadeira! É

KLESTAKOVy

Juro que não! E como prova estou disposto

dir perdão de jocihos!

(Ajoeiha) Olhe, só. Perdão, perdão

Entra Ana.

100

1 sé : ke +do neste instante!

isso?! Que atrevi-

ANA

KLESTAXOV
(A parte, levantando-se) Ai, cacête!

ANA

Que significa, isso, menina? Que procedimento é êsse?

7
Fri-XRA

Mãezinha, eu...

inda ousa me responder?! Saia daqui, ime-

1, mãezinha! Ob ºdLçoÍ

Maria Sai.

da pra quebrar um gaho! (ajoe-
Minha senhora, veja! Estou ar-

imbér

te)

de joelhos?! Por favor, levante-se! O chão
ímido!

fôr pra morrer
.mo' Está em

MA
Desculpe... mas eu sou
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R

! Vamos, estou esperando.

Vamos, diga!

senhoJ&

Tem sempre que imitar as filhas
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não
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pneu Deus! Va-
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KLESTAKOY
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GovERNADOR

Nã 7 não. NEO mereço taman

ANA

Está bem. Então agora quer parar com

e calar a bôca?

.“.I'ªlCLACO

GovERNADOR

Tenha a bondade de dizer, Excelência.

dos!

Sou só ouvi-

KLESTAKOY I

Pois bem. Torno a pedir a mão de sua filha. Mas p

vino-o que, se me negar, pelo que possa me acontece

a culpa é tôda sual

GovERNADOR

Não posso acreditar! O senhor está brincando comigo!

ANA

(Cheia) Ai, que vou já, já, ter uma coisa!

LESTAKOV

Peço-lhe que se decida. De outra forma, responsabili-

z0-0 desde já por' minha morte!

GovERNADOR

Não se zangue, Excelência, não se zangue. Estou com-

pletamente tonto. Minha Laªcça não pára de
tas! Fiquei mais estúpido do que nunca.

ANA
Depois você cuida disso. Dá logo

GOVERNADOR
Sim, sim com muita honra
celência me permite.
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I71 ist po..

ALCSIROV Oeija

"Go

CT t l

Eles estão mesmo

o louco?

a
C

hoje já me en-

GOVERNADOR

Como?! Vai partir?!

V
E x:-ZÍSTf'x "KC?! -

trevi a ouvir mal; o

i palavra... ca-

claro. Vou apenas visitar um tio, Amanhã estarei

minha feli-
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GovERNADOR

Não vai precisar de nada para

parece, já teve a bondade, de

uma vez.

GOYyERNADOR

"Quanto deseja?

KLESTAKOV %

Bem, o senhor ainda hoje me deu duzentos r:

GOVERNADOR

Perdão. Excelência, quatrocentos.

KLESTAXOV

Ah, sim, que ]:tração! Se quise

quantia, completaremos onocwtos.

GovErrN JADOR:

Aqui estão. s novinha

KLESTAKOY

(Enquanto conta as notas) Tanto melhor. Dizem

traz boa sorte. (Ao acabar de contar as notas) Só

está faltando uma de cem.

GOVERNADOR

Ah, sim? Queira ter a bond

uq io

KLESTAKOYV

Não havia pressa. Bem... não quero dizer

uma coisa não posso deixar de dizer:
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GOVERNADOR

igual ao desta

(fa Ma-

minh'alma!

sua .»cuça mandarei colocar um tapéte para que

td M CENA O GOVERNAD

YADOR
Ana hªd

((;
)
t
a

ta 3, 13

La 1r
w

Du
iz

ja primitivo! NuOC
p

to (() 2A

r, Ana r Marra

evna? Que belo casamento hem?
nfessa que você jamais sonhou com uma coisa as-

 



29835.

GovERNADOR
E

Primitivo!... Agora estamos por cima, Ana Andreies " Me eus! iria fazer questão de um títulona, Vou surrar essa gente tôda

Já mandei chamar o comercian e duli i Ele qu ( gÇUÇRN“FO“
reclamou em nome d itro gabu i as édiro! porque agora, não é Ana Andreievna? -

der um posto bem mais alto, não

O é unha e carne com a minis-
a ácio quando bem entende. TemANA

Não se esqueça da mulher que nos rogou praga. |

E 1 ' fªt/Yªn:
Maria

, ' 1

-

(Leva
Mãezinha, mas ela não tem barba.

ANA

Mas tem cabelo, não tem? Dói do mesmo jeito.

até!

GovERNADOR

E, Ana Ar J:evna, Deus nos distinguiu com uma
A N , filhaande “Ofir“ (]st ilha va asar : 1 l “O.“-.. y 1R W .".S vêzes C“ [tãoimportante. hm partido dês 1 ênção divina. ? 9

E agora, Ana Andreievna?i | (% nGOVERNADOR

Você acha mesmo Ana Andrrcievna,ANA
1G posso chegarAgora o quê?

GovERNADOR
Onde é que a gente vai morar? Aqui

GovERNADOR | |

_

Vamos ter de mudar completamente de amigos e de
1Só é chato ter de renunciar ao título de Governador. |

-

hábitos. Você vai ter de deixar de dizer palavrão. Nos-

119

 



ton A 1a3à tonoviteh!

A13DULIN

Bialna casar com

aia

o vai

cor. Mas de
Vieram se queix arar de 1m ir Soim, nao é? Pensavan1 a e um |

Com

GOVERNADOR

o não tem

em

virida mais bd

OVER NADO

Assim assim...

a
ABDULIN1 rV 24116 0

ar com o demônio no couro. Juro que

n Antonovic h!

não
então, meu qu

r
42 erid

1
o? Como vão os negócios ?

O mesmo desejo ao senhor e a todos os seus !

A
41 BDULIN

GOVERNADOR

Entra o negociante Abdul nIN, %nos a nossa culpa, Anton Antonovich.

enárie 7] a eespécie de pessoas finas.

3 Vão ser comsas amizades agor

ini &. R! UCiXAL
pa

vai NoaDE casar C 1
% n minha filha ?
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em
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s, N
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fechá-lo na nnão |

N
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pa 1 3 agasa
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30 e as cabeças se chocam.
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Se incu marido ma

hora já estaria

ANA

Sente-se qu

res.

isso

Entra Mishhka.

MISsHKA

Tenho a honra

acontecimento, Nem

Não me refiz até

1
de felicitar

agora.3

GoyERNADOR

Tá. Então vai se refazer

MisHKA

(Desapontado) Puxa!

! a nara
C;OVEINO

GOVERNADOR

Que processo?

116

pla
roªo de vêzes, a

dor! Como se

esta

n sabe até

piada!G

77 -Ou qu CR

tôda arre

todos, meus senho-

Vossa Excelência

pode imaginar com

imGl pouquinho sur
1hansinhaOQda sadia ito,

11
CESERIO-

Não parava

àG al

que êle nos pregou!

suicídio. "Vou sui-

sem parar com

117

 



AIMOS ; penis m
para depois. lhe

Que coisa fantástica! Pareçe até nov

GovERNADOR

E estava branco como

mos não concordar com

MADAME

Eu também sou assim quando suspeito de alguma coisa.

A única diferença é que fico roxa.

Lucas .
É como eu digo. O destino tem muita fôrça.

ARTIEMI
Ah, não meu caro. Isso não tem
destino. Destino é uma coisa, mérito
ferente! [A parte) A sorte sempre
como êste! (Alto) ou será que
trário?

ta C.A./L.A.?

rnador) Han? 3 s ainda gosta?

7
GOVERNADOR

Na EO 1eroLUCÃS IN ão. '?qu quero CSS;?!

Absolutamu

zer, Só que

to saiu desti

AIMOS

Sabe, Anton Antonovich, aquele cachorro de raç

o senhor pediu a vida inteira que eu lhe vendes

GoyERNADOR

O que é que tem? Morreu?

AMOS
in conhar raene a Pane bichin! está viv Não

Não senhor. Graças a *;ºã 0ºcª]1ho está vivo. Não t 3o tio, Um senhor muito fino de= ay tria z 1 - t uc a 1 ilhe vendi, sabe por que? Queria lhe fazer uma surpré quen npa r não desgruda um instante
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1
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1

O esa A 1 22 (£ 25
a
< 6 C. O
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(C

IMA IiEb A

OVERRLACANAADOR
sce não ouviu seu niW seu n 1oivo f

nina está f1à
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as e te direi quem

lar?

cando completamente

 

 



MADAME

Igualzinl5 a mim! Se fico rãoíoím! não consigo di- romem que estêve aqui não era inspetor mes um
zer um ai! Dá um nó nas minhas cordas vocai

GovERNADOR

Não precisa dizer nada, meu amig

tem a honra de felicitar-nos. mr.—:(se
fe dos Correios lhe estende uma carta, mãos trêmulas)
Que é isso? Carta pra mim? Exatament

Ivan
Não senhor.ave

e>
f

ea
mma

o m
eir

e
s

»033460»

Uêl Então por que fi banando com isso+

"M
ec
h
De

an
Al

e
es
Au
a

Ivan

É o caso mais su

O Inspetor, que n

é o 75690».

GOVERNADOR
O quê?! Deão se atreve a dizer que
Inspetor.

t
AE

!

4

ANA
Anton Antonovich, manda logo ibéri ! CO

MADAME
Sim. Mas se um Inspetor que a
Inspetor “ao é o Mªmão,»... +.
é um 1 a
meu Únnm. " A rue está. Ele não é cutorida nenhuma,

/ERNA iGOVERNADOR - i GOVERNADOR
Cale-se. , i . ! ! Como não é

122
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não quer
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fr
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MaDAM E

ogo a à Ada que

lar até cinquenta governadores juntos!
+sou capa:

/ D
2

4
atendo nos com os nés

into? Qu

no chão) A S-
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mim, im

inou, me assassii
n
ou!

1 1

unia lou-: 1

(Patético)
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1
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A
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IVAN
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e
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e
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1
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DEPARTAMENTO Da POLÍCIA FEDERAL
DIFISROP- - RJ.

PARECER DER EXAME DE TAXTO no |?" /97/SCDP/DPF/NITERÓI

GÉNERO:- TEATRO
TÍTULO:- O INSPETOR GERAL
AUTOR:- NICOLAYI CO0GOL- TRAD. FERREIRA GULLAR R JOÃO

Das navas - DAP. BENRDITO CORSI
CLASSIFICAÇÃO:- 14 ANOS

Ide «pas TWC INSPETOR CERAL:- Um jóver dissipedor, presa-
guido pelos muitos credores da Capital, vai pro ume cidade do interior
Onde niíngueu o conhece. Ie, não existe nenhun melo de informação ofici.
a1, cabendo há duss possoas conhecidas na cidade como bonteiros, a diva]
gação de quelquer notícia sensacional. 0 jóvem recânschegado é então '*
confundido com o Inspetor C=ral mondado para fiscelizar a allministração '
municipal. As Autoridades locais, todas corruptas e vàdlentas, são su-!
preendidas com a presença do vistante e ficam com muito médo das conse-!
quenciasde sous atos; passam a bajularem o jóveu recóm-chegado a cidade
com várias oferendas, inclusive smprÍóstimos em dinheiro. O Covernsdor dá
a mão de sua filha Maria em casamento pars agradar o júvem, enquanto esté
iguinorando tantas gentilezas recebe as Ofoertes com muite naturalidade;
escreve a um amigo da Capital lhe contando sua inesperada prosperidade '!
na cidade desconhecidas; a carta, entretanto, é intercepteda e aberta pe-
10 chefe dos Correios, ficando todos sabendo por seu intermédio o equívo
co; enquanto isso, o jóvem foge com o dinheiro que apanhsra emprestado e
é anunciada a chegada do verdadeiro Inspetor Geral que fiscaliza tudo e'
pure todos os culpados.

Enredo com liguagem coloquial é mensagem posi-
tiva que deve ser liberado pars maiores de 14 anos de idade, condiciona-
do ao exame de ensaio geral, ocasião em que se verá o efeito das expres-
sões Chulas que constam do texto!

%W Niterói, 10 de novembro de 1987.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

DE POLICIA FEDERAL EM NITERÓI/RJ

SEÇÃOIDE CENSURA DE DIVERSUES PÚBLICAS

 

PARECER No __(26__/87 DAYA: 13/11/87
 

ASSUNMO: EXAME DE TEXTO TEATRAL

TÍTULO : O INSPETOR GERAL

AUTORIA; NIGOLAI GO&SOL

TRADUÇÃO: FERREIRA GULLAR E JOXO DAS NEVES

ADAPTAÇÃO: BENEDITO CORSI

CLASSIFICAÇÃO: LIBERADO PARA MAIORES DE 10 ANOS,

 W,|

0 drama tem por cenário uma miserável aldeia da Rússia

czarista, Seus administradores, reflexo da política dominante, são to

dos corruptos e prepotentes. Mediante o receio de uma correição impe-

rial em suas atividades inescrupulosas, são tomados de pavor ante a i

nesperada presença de un visjante à cidade, supostamente um inspetor-

-geral. 0 estranho, um jovem perdulário e foragido da capital por

vidas não honradas, logo percebe a situação e se beneficia com inúne-

ras vantagens. Bajulado por todos, obtém empréstimos e namora, sorra-

teiro, tanto a filha quanto a esposa do prefeito. Sua prosperidade mo

tiva uma carta a certo amigo que é, como de costume, aberta e lida pê

1o espião do grupo, o chefe dos correios, 0 relato atinge viceralmen-

te a todos e a desmoralização é total.

A comicidade 2a obra encontra-se exatamente na leitura

da carta porquanto cada atingido ac passo que procura evitar os desal

rosos comentários a seu respeito, insiste por saber de saraivada con-

tra os demais, assim, sucessivamente,. Após um breve silêncio, a sur -

presa final, o verdadeiro inspetor-geral acabara de chegar.

CONCLUSÃO: A obra é enfética ao despotísmo de Nicolau!

I, porém, consegue despistar São Petersburgo camufiando esse alvo sob

a capa de uma cidadela do interior onde, igurlimente, vociferam tira -

nos e corruptos., Trata-se de ums comédia de cunho universalista posto

explorar e expor ao riso a conduta iníqua dos governantes.

0 uso de eufémismos para expressar situações do conluái

o extraconjugal e o tom de comédia ou farsa contida na mensagem cont

buem para um espetáculo leve e, consequentemente, apto para uma pla -

téia acima dos 10 anos. -

anklin F imento
- . 2416911r Federal

 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

DIVISRXO DE POLÍCIA FEDERAL EM NITERÓI

SEÇÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 

PARECER DE EXAME DE TEXTO TEATRAL No (26/87 DATA- 14/11

 

TÍTULO - " 0 I NSP ET OR GER A L "

AUYOR - NICOLAI GOGOL

TRADUÇÃO E ADAPTAÇÃO - Ferreira Gullar e

João das Neves

GENERO - PEÇA TEATRAL

CLASS. - DEZ ANOS

 

E N R E S O- Numa aldeia miserável da Rússia em 1836 onde todos os

funcionários são militarizado e onde reina o abuso de poder e a '

corrupção, surge o boato da chegada de um inspetor que viria inves

tigar a administração municipal.

Um jovem perdulário, de passagem na cidade, é confun-

dido com o inspetor e passa a ser bajulado pelos corruptos funcio-

nários.

Percebendo que está sendo tratado assim porque foi '

confundido com um alto dignitário, o rapaz aceita empréstimos, na-

mora a filha e paquera a mulher do governador e aceita presentes.

Alegando ir à capital a fim de resolver negócios ur -

gentes, o "inspetor" foge mas deixa num posto do correio uma carta

contando a um amigo da capital suas aventuras.

A carta é interceptada pelo chefe dos correios que a

1ê para os colegas os quais ficam irados pelo estúpido engano que

cometeram, Na confusão é anunciada a chegada do verdadeiro inspe -

tor,

Trata-se de um texto cômico que denuncia a corrupção,

a hipocrisia e a violência do funcionalismo público.

A linguagem utilizada é coloquial com alguns termos ma

1iciosos.

A mensagem é positiva e na história os culpados são pu

nidos pela própria incapacidade de discernimento

O trabalho possui certificado válido até 08.NOV.89, com

classificação DEZ ANOS e Just. de Impropriedade "Temática Relativa-

mente Complexa", de acórdo com o rádio 405/87/SCDP/SR/RJ,

Diante do exposto, sugiro que se mantenha a faixa etá-

Silvana ªparecia—Barém
Censora Federal - Mat. 022 2579
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Original deNicolaiV.
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"- O INSPETOR CGEPRAL "

ÉPOCA : 1836

"LOCAL : REFERENCIA : Cidadezinha do interior da Rússia

ADAPTAÇÃO : Qualquer lugar do mundo

ATO PRIMEIRO

GFAAMEENO CAO O

CENÁRIO : SALA DA CASA DO GOVERNADOR PELÓPIDAS

GAAU
LA

«:

CENA 01

PELÓPIDAS : Meus senhores,.chamci—cs aqui para lhes dar_ uma péssima

notícia. Vai chegar aqui um inspetor.

.DR TOLEDO : O quê ? -?

DR NESTOR : Um Inspetor ?

PELÓPIDAS : Exatamente, um inspetor que viaja 'incógnito. E o que é

pior : EM MISSÃO SECREYA !!
+

 



fa f & ! g m 1P ! ( e

Dh. 410LGEDO :Santo Deus
" y =O Ilª/º' €£$

DR. NESTOR :Não faltava mais nada

PELÓPIDAS : Vive um pressentimento esta noite, sonhei. com/t Obs enormes

-| D-5. A "

ratos, que surgiam assim, negros, fantásticos, fnrcjnvagr. depois iam

embora, Ouçam a carta que rqcebi da Capital. $

"Querido amigo e compadre (Pula algunª trechos

.

qualquer

coisa) Ah, aqui está : "Apresso-me"a informá-lo da chegada ai de um

inspetor, um funcionário especializado que leva instruções para inspe-

cionar toda a província,

gesto significativo). Obtive esta informação

embora a viagem deste inspetor tenha caráter sigilosó ". Bem aqui vem

coisa sem importância, tá ... tá .... tá . Como sei que nenhum ser

humano está livre de cometer seus pecadinhos, aconselho a tomar todas

as precauções possíveis, pois este funcionário pode chegªr a qualquer

momento, se>ê que já não estã aí, sem que ninguém saiba. Ontem eu

Daqui prá frente são assuntos de fa&ília. Minha irmã Ana teve aqui ou-

tro dia com a besta do marido, Ivan está um porco de gorão, mas ibsis-

te em tocar violino, etc, etc . Bem senhores, esta é a situação.

DR. TOLEDO .De fato, é alarmante .É? Éí

LUCRÉCIA: qual será a razão disto. O que vem farer aqui, um Inspetor ?

PELÓPIDAS : É o destino... Até hoje por sorte nossa es:

tia o nariz nos outros distritos. Chegou a nossa vez.

DR. TOLEDO :Creio, senhor Governador, que deve haver um motivo

sutil, de natureza política., Vai ver que estão Querendo declarar

ra e o Ministério manda um funcionário para verificar se há por

algum traidor; Já

.APELÓPIDAS Que traidor que nada . Que faria um traidor num distrito

como o nosso, lo0nge da frontãira, longe de tudo., Muito me admira que me

I
diga uma coisa destas. "& (:)

DR TOLEDO :Posso garantir Senhor Governador, que debaixo desse angu

4
)

A <
% X (a

tem carne, O Ministério é muito precavido. Nada lhe escapa. *

e
PELÓPIDNAS :Quem tem que escapar , somos nós, só nós ,. De minha parte

tomei todas as providências, e aconselho a vocês a fazer o mesmo.

-

Sor

kiª—': X 9

bretudo o senhor, DR NESTOR, o Hospital é 'o primeiro lugar que o Ins-

 

 



.: Cores LMA

1

--o42: iºf]

[Png.3

petor vai querer visitar, não custa nada torná-lo agradável,

-

limpo,

decente, Fornecer roupas limpas aos doentes ,

-

para qué! não pareçam

limpadores de chaminês, como de hábito. .

DG NESTOR :Bem, isto é fácil, mando por uma touca íimpa'va'cãfoça de-

les, e pronto

PELÓVIDAS :Ótimo, mas alêm disto, deve-se colobar ao pê .I—cudd cama

uma ficha escrita em latim ou out)? Língua difícil, com o nome da

doença,ldafa da entrada do pacáonte, etc ... e era preferível que hou-

vesse menos doentes lá. Dá muito má impressão ver tantos doentes no

hospital. o Certo seria dispensar alguns.

DR. NESTOR :Quando a isto penso da mesma forma, O Dr. Cristiano tam-

bêm. Prá que tanto remédio caro. Certo é confiar na natureza. O homem

quando tem que morrer morre mesmo e quagdo tem que ficar bom, fica.

E O - -

PELÓPIDAS :o Se rhor Juiz, Dr. TOLEDO aconselharia dar mais atenção ao

tribunal. Na sala de esperas os contínuos agora criam gansos, que su"

jam tudo, atropelam as pessoas. Não há dúvida que a avicultura é digna
. W

de elogios. E porque se haveria de proibir os contínuos de criar gan-
7

I " a a , , f>

sos. Podem criá-los, mas não na sala de esperaáas de um tribunal. Pa-

DR., TOLEDO foi orjãem hoje mesmo para que leve os gansos para a co-

conosco.

PELÓPIL fa isa. O Senhor há de convir que não fica nada bom

colocar roupas secar em plena sala de audiências, e que a mesa de'

a ' é
um Juiz não é lugar para se entulhar de equipamentos de caça ":! fÉ com-

a
preensível que o senhor goste tanto de caçar e de pescar, mas não ée

1 e1
e Pnecessário que no julgamento o senhor use chicotes e es>oraság>elo me-

© 7 1

PM ef

nos até que o inspetor se vá. Quanto ao seu secretário, me desculpe,

as ele cheira tanto a álcool que é impossível suportar. Se é verdade

como se diz que o cheiro é de nascença,ainda assím não se justifica.

Ele que coma alho, cebola, sei lá o quê .
7

7 e 2

DR. TOLEDO : Ele diz que caiu do colo da ama quando era bcbê.€f

PELÓPIDAS :0 que?

DR. TÓLENO :É verdade, e desde então ficou com aquele cheiro forte de

" .?
vodka. É;

PELÓPIDAS :pem falei isso por falar. E quanto ao que Telzinho chama em
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sua carta de pecadinhos, nada tenho a dizer. Afinal de contas existirá

olguõmino mundo que não tenha pecados ? O homem é como Deus o fez, e

quanto a isto nada adianta vociferar como fazem os moralistas.

DR, TOLEDO iClaro, eu por exemplo digó abertamente que recebo  propi

nas, que sou subornado. Mas que cupécie de propinas ? ... Cães/ Perdi-

7

gueiros ... A diferença é enorme 1|!1! Éí«_
" 4

no . - m f
PELÓPIDAS : Cães perdigueiros ou não, tudo é suborno (24 -

DR. TOLEDO :0 senhor acha mesmo ?

PELÓPIDAS :Acho. Quanto à Senhora, D. Lucrécia, como Diretora de Esco-

las, seria bom que se preocupasse mais com seus professores. Sei que

se trata de gente culta, que estudou muito, mas eles tem hábitos muito

esquisitos. Um deles por exemplo, um grandalhão, toda a vez que começa

Noa 7 ..»

a falar, faz uma careta assim (IMITA) Claro que se a careta é feita s

diante dos alunos, não tem problema, mas na frente de uma autoridade,

e
ele pode pensar que é prá ele, então será um desastre.

LUCRÉCIA : Estou cansado de dizer a ele que não faça caretas

faz ..: Ainda outro dia o paare visitava a escola e cle fez uma | careta

horrível., O padre me passou um sermão, dizendo que permito que se Ait

plante na juventiãge, idéias subsersivas.

PELÓPIDAS :A mesma coisa devo dizer em relação ao Professor de Histôe-

ria. É um bio, está certo, sabe muito, mas se expressa com tal vce-

mência que se esquece do resto.Outro dia eu mesmo vi. Enquanto falava

dos assírios e babilônicos, ia tudo bem. Mas quando chegou a vez de

Alexandre ... O GRANDE, o que se passou é impossível de descrever. O

homem tomocu-se de fúria e lançou uma cadeira contra a parede por cima

3 A seas A Lap A

da cabeça dos alunos. Estã certo que Alexandre o Grande foi um herái./

sua/'; (x

A a as 1. e .= b

Mas por que quebrar as cadeiras ? Isso só dà prejuizo ao Estado.w.,<

LUCRÍCIA :f£ , ele se empolga demais com certos vultos históricos.

"PELÓPIDAS : Assim, é a insondável LEI DO DESTINO, o homem inteligente

ou acaba bitbado ou acaba doido./QR
[Ar

CERA 02
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HIPÓLITO : Que aconteceu ? Que coisa é essa que vai chegar aí ?

+Não É coisa. £ um funcionário. O senhor ainda não sabe de

nada ?
|

HI PÓL1TO :Flofis passou pelos Corroiosic me contou .

PELÓVIDAS :Qâal das duas Ploris ? Florismena ou Florismana

NHIPÓLITO :Florism:

PELÓPIDAS :E qual a sua o inião a respeito ?
1 P

IN

HIPÓLITO : Garanto que vamos entrar em guerra . A
3
2a)

PELÓPIDAS Que guerra o que. Nós é que vamos nos danar. E se eles nor

mearem um outro Ministério ... Adeus Morâomias ... Mas diga 1, HIPÓ-

LITO, como vão as coisas para o seu lado ?

HIPÓLITO :Mas o que interessa isso agora 7? E pro seu lado Governador,

como é que vão ?

PELÓPIDAS :«:Benm, não vou dizer que esteja aterrorizado. Mas com um pour

quinho de medo não nego,. Minha preocupação é com os comerciantes. Vi-

a
Ne C

vem dizendo que Os roubo. Eu não roubo. Eu confisco. Deus sabe que

quando Setermino o sequestro Gas morcagorias deles, faço isso SeM

| 4 E

menorY maldade. (LEVA HIPÓLITO PELO BRAÇO A UM CANTO DA SALA) . Tenho

impressão que -.-. Será que houve alguma denúncia contra mim ? E' es"

quisito mandar um inspetor para esse fim de mundo não acha ? Ouça meu

caro HNHIPÓLITO, será que você poderia, para o bem de todos, dar un jei- "

to de abrir, isto é, dar uma abridinha nas cartas que chegam aos  CoY+

reios, assim, prá ver se há alguma coisa, alguma Genunciazinha qual"

quer. Se não houver nada, fecha-se a carta, ou se deixa mesmo aberta,

há cartas que vem abertas.

HIPÓLITO :Não pense em Mme dar lições neste assunto, Senhor Governador.

pá muito tempo que faço isso. Não por cautela, claro, mas por simples

curiosidade. Gosto de estar atento ao que se passa pelo mundo e essa

- *

*- f »

c e C a : 1 - : 'l/

leitura
e interes

santiss
ima. Das mais instrut

ivas ...ªf C

PELÓPIDAS :YTem toãa razão., Mas me diga então ? Não leu nada sobre O

tal Inspetor ?

NHIPÓLIYO : Não, cmbora tenha lido muito ultimamente. Escreve-se muito

nestas épocas de festas, mas cstou certo qe sobre e tal
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li nada.

PELÓPIDAS : Então me faça um favor, se por acaso cair em suas mãos

alguma queixazinha, ou coisa parecida, rasgue a 'cnry'n sem a menor con"

templação ,tã?

HIPÓLITO :Com muito prazer, Senhor Governador !!

DR., TOLEDO :Cuidado, que isso pede dar um hode danado !!!

PELÓPIDAS :Não sei por que ? Ninguém vai rasgar a carta em público.'t [:

HIPÓLITO :Claro, e além do mais isso vai ficar só entre nós . Ou não

vai ?

DR. TOLEDO : Mesmo assim, esse negócio não me cheira nada bem .

PELÓPIDAS :Vê se vai agourar no inferno

'

infeliz diabo.

Inspetor incÓógnito não me sai da cabeça, estou sempre esperando que

porta se abra e .....

ENTRAM PLORISMTUNA E FLORISMANA 'LIYTA 1 RA NTA KR IN NOTÍCIA.

:Uma notícia espantosa

FLORISMENA : Uma novidade extraordinária

TODOS :Que foi ?

PELÓPIDAS :0 que aconteceu?

FLORISMENA i:Uma coisa inesperada . Estamos chegando do

FLORISMANA :Checando do Hotel. Florismena e eu

FLORISMENA :Por favor, FLORISMANA deixe que eu conto tudo .A

FLORISMANA :Ah não, FLORISME rmita que eu conte. X

FLORISMENA Por favor FLORISMAN

FLORISMANA :Senhores, digam a Florisme que fique quieta e

4. a
contar tudo. É. "%

PELÓPIDAS : Mas pelos Demônios, falem de uma vez. Sentem-se , todos.

Bem, afinal, o que aconteceu ?

FLORISMENA :Por favor, FLORISMANA, por favor, vou contar tudo

dem. I::u mal tinha acabado de sair dagui depois do senhor ter recebido

aquela carta, quando imediatamente ... Por favor, FPLORISMANA, não in-
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terrompa, Eu sei do 1,0(1013 os detalhes, todos, portanto faça a fineza

Lu

de me deixar contar." Bem fui correndo à casa de Manezinho, e como não

encontrasse Manezinho em casa, fui procurar HIPÓLITO aqui presente par

ra transmitir-lhe a notícia que o senhor acabara de me dar; ÃO Sair

dos Correios, encontrei-me por acasb com FLORISMANA.

FLORISMANA :Perto do bar onde se vende pastéis.

FLORISMENN :Perto do bar onde se vende pastéis. AÍ eu perguntei JÁ

soube da notícia que o Governador recebeu de fonte fidedigna ? (TRIS-

TE) Florismana já sabia !!!

FLORISMLÉA : Por intermédio da criada .

FLORISMENA :Por intermédio da criad:, que não sa sabe bem por que, ti-

nha ido à casa de Felipe.

FLORISNMANA :Foi buscar um barrilzinho de vodka francesa.

FLORISMENA :Foi buscar um,barrilzin16 de vodka.

FLORISMANA :Francesa.,.

FLORISMENA Francesa. Desculpe FLORISMANA ,. Então, fui com FLORISMANA

à sa de Manezi Não, Não, FLORISMÁNA,. não me interrompa ,. fornos

ãvcasâ de Manezinho, mas no caminho FLORISMANA me disse : Vamos entrar

um instante no Hotel, FLORISMENA, porque hoje ainda não comi nada. En

disse. Vamos . E entramos... E mal tínhamos entrado, um rapaz, um jo-

vem ...

FLORISMANA :De boa áparência 1 paisana

FLORISMENA : De boa aparência à paisana, começou a passear pela ala

do hotel, com um ar preocupado, fisionomia carregada, uma cara de gen-

1x
te que sabe tudo. Tive um'preasentimçnto e disse logo a FLORISMANA

.o fl " 4

Aqui há dente de coelho . É—WÇLI

FLORMISMANA :AÍ, eu chamei o dono co hotel com um dedo.

FLORISMENA :AnÍ FLORISMANA chamou o dono do hotel, assim,(Faz o gesto)

com o dedo.

FLORISMANA :Florismena, foi com esse dedo, o esquerdo. - É;

:Pois é, chamou o dono do hotel com aquele dedo .. Pergqun-

tou no ouvido dele : Quem é aquele moço ... AÍ ele respondeu Aquele

jm, Aquele ... Por favor FLORISMANA, deixe que eu conte ato o fim,

com uma falha no Gente e quando fala assobia. Sabe mui-
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to Lam que não ia bodor contar direito. ( Contínuando) ... Aquele ? Sim

Aquele ,. Um funéionirio que chegou da Capital. Pois É, e ainda Lufnvi

a perguntar.? Da Capital 7 E cle tornou—a confirmar . 1 oO nome dola

?...: AMADEUS ... ele respondeu. Vai a caminho da Capital

Pois e, e disse que age de forma muito estranha. Há duas semanas que. h

está aqui e não saiu do hotel, manda por tudo na conta e até hoje ná

pagou nem um centavo. Assim que ouvi isso, Deus me iluminou e eu disso

a Leleca ... UM ....

FLORISMANA : Não, FPLORISMENA, quem disse INMM foi eu .....

FLORISMENA :Eu sei que a senhora disse primeiro, mas imediát

e
tambér isse hum, dizemos eu e ...-HUM“....h

FLORISMAKNA :Ela um pouquinho depois de mim É?

FLORISMENA :Estã certo FLORISMANA, eu já confessei que

dizer hum foi a senhora, e ao dizer HUM, acrescentei imediatamente

Mas se o seu destàno é a Capital, porque então ficou

clusão foi clara como água ... Sô pode ser o tal

PELÓPIDAS :Que funcionário ?

FLÓRISÍ—CENA E PLORISMANA :O Inspetor e e

, [TODA g 7
PELÓPIDAS :Ai meu Deus, tende piedade de nós . Em que

FLORISMANA :No número cinco junto à escada.

FLOKXSNMENA No mesmo quarto onde aquele oficial brigou com o outro da

vez passada,

PELÓPIDAS :E hã quanto tempo ele está aqui ?

FLORISHASA : Há duas semanas.,

PELÓPIDAS :MiscricÓórdia, nestas duas semanas espancamos a viva do

sub-tenente, não demos comida aos presos e a cidade está que é um chi-

Naqueiro.,

DR. WESTOR :Não seria bom irmos ao hotel em comitiva ?

DR. TOLEDO : De maneira alguma, acho que só deveria ir um pequeno gru-

» l.,
po encabeçado pelos comerciantes e pelo Clero. 7

PELOÓPIDAS :Não, não 6 a primeira vez que me vcjo em apuros, e sempre

me saí bem. Deus há de mo ajudar dessa vez. A senhora disse que o ho-

200 ,

mem é jovem

 



FLOJRISIMANA :É

Sa

PELÓPIDAS : Ótimo, é mais fácil tapear os jovens. Preparem-se para en-

frentar a coisa pro vosso lado. Vou sozinho 1á com FLORISMENA E o

melhor,. Chego assim como quem não quer nada, como guem está preocupado

. e A

em verificar se os visitantes da cidade estão sendo bem tratados no

hotel. (DpAfO

DR.NHESTOR :É bom a gente se apressar, antes que aconteça alguma des-

graça

DR. TOLEDO :Dc qué é que o senhor tem medo ? Basta botar uma touca lim-

pa em cada doente e tudo estará bem pro seu lado .

DR. NESTOR :É o que o senhor pensa. Há mais de um mês que os doentes

sÓ tomam sopa de aveia. Por todo o canto do hospital é um cheiro de

repolho que não há quem suporte.

DRDATOLEDO-:Eu até certo ponto estou tranquilo. Quem se atreveria em

mexer com um Tribunal. Ficaria arrependido pro resto da vida. Sou jviz

há 15 anos e até hoje quando'ê necessário dar uma olhada em algum pro-

cesso prefiro desistir. Nem o Ri Salomão seria capaz de dêsccbrir

aqui onde começa a verdade e onde acaba a mentira.

PELÓPIDAS : JARBAS e e e e +

Cena OU

SAEM TOLEDO, NESTOR E LUCRÉCIA JUNTAMENTE COM HIPÓLITO

ENTM JARBAS O MOFKDOMO.

PELÓPIDAS :A carruagem está pronta ?

JARBAS :Sim senhor

PELÓPIDAS :Vai correndo até meu quarto e me traz o chapêu novo-e minha

bengala. Vamos Florismena.

FLORISMANA :E eu ? Posso ir também ?

PELÓPÉDAS: Não, não, é impossível. O homem vai ficar assustado se che-

garmos .1á em comitiva.. Além disso, o carro não cabe .

FLORISMANA :Não se preocupe Excelência, vou correndo atrás como um ca-

e
chorrinho e nem entro. Só dou uma espiadinha.

PELÓPINAS : Não

JARRAS VOLTA COM A % O CHAPÉU
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PELÓPIDAS «Vai , corre e reune os guardas. Oh! mas vejam como está mi-

nha bengala.Esses malditos comerciantes estão fartos de saber que o

Governador está usando uma bengala velha e são incapazes de mandar uma

nova,. Sovinas, e aposto que a essa hora cada um deles está com uma de-

nunciazinha Contra mim, Que cada guardd pegue uma vassoura € varra a

rua que leva ao hotel, E toma cuidaslo.

JARBAS :Sim Senhor

2ELÓPIDAS :E Pituca, onde anda ?

JARB&SS :Foi apagar um incêndio

PELÓPIDAS :E Virgulino, bêbado de novo ?

JARBAS :Cçmplctamente

PELÓPIDAS :E você permite isso ?

JARBAS :Que posso fazer ? Houve uma briga fora da cidade, Virgulino

foi restabelecer a ordem e voltou de porre.

PELÓPIDAS :Pois então ouça o que deve fazer . Mande o Sargento ficar

bem ªo meio da ponte, ele é bem alto, vai causar uma Ótima impressão.

Mande derrubar a cerca velha da casa do sapateiro e pôóc lá algumas pe-
O

Avse iae ai 1% i i mr sei et 5gras, vigas, sei lá o que mais, para Gar 2 impressão que esta

obras. Quando há demolições é sinal de que o Governo está trabelhando.

PE .
E outra coisa, se o inspetor perguntar a todos se estão contentes, to-

dos deverão responder : CONTENTÍSSIMOS EXCELENCIA. Quem não tiver con-

tentª, vai ter pazões_de sobra para ficar menos contente ainàa. Ai,

pobre de mim, pecadór a

EM LUGAR DO CHAPÉU, PEGA .A CAIXA DE PAPELÃO

PELÓPIDAS : A caminho FLORISMENA

JhRBAs Senhor Governador, isso não É.um chapêu. fÉ uma caixa.

© PELÓPIDAS :Caixa ? Éerda « Ah, se perguntarem por que não construímos

a capela do hospital com a subvenção que recebemos (LEMBRANDO) Já faz

cinco anos isso - Digam que começamos a construção, mas a capela pegou

fogo;:çê lá se algum infeliz vai deixar escapar que nem começamos as

obras. Vamos PFLORISMENA (VAI SAINDO E VOLTA-SE) Ah, e não deixe que os

 soldados saiam à rua de cuecas como costumam fazer.

TODOS SAEM
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ENTRAM ANITA e HAFALDA

ANITA :Ondé é que eles estão ? Mariáo, Pelópidas (Falando com rapidez)

e

Você gue é a culpada de tudo.. Um alfinete, um lencinho, Não acaba nun-

ca de se arrumar (VAI A JANELA) Pelópidas ? Onde e que você vai ? O

que ? Um inspetor ? Que Inspetor ? Tom bigodes ? Como, que bigodes

jais tarde,mais tarde, eu quero saber-ê agora .» Responde sim ou não.

ele É Coronel ? Como é ? (COM RAIVA) Foi embora, o bandido., Essa

me paga e a culpada de tudo é você. " Mãezinha, espera mãezinha

Preciso ajeitar o cabelo " Mudo por causa de tua maldita frescurã.

Foi só ouvir dizer que o CQGhefe dos Copreios tinha chegado pra ir logo

correndo se grugar no espelho . Está crente que ele corre atrás de vor

cê não é? Pois basta virar as costas que ele te faz caretas.

MAFALDA :Que se há de fazer, mãezinha, de qualquer forma Centro de

duaê horas a gente fica sabendo de tudo

horas ? Ah, muito Çbligadú, só ne admira que não tenha ai*

tolque daqui a um mês saberemos de tudo ainda melhor (A JANELA) Fh,

MARIANA, sabe se chegou alguêm ? Não ? «.. Estúpica ... Sim, o

dor tc acenou . E Daí ? Você bem que podia ter perguhtâdo não

burra ?Não tem nada na cabeça a não ser um ... Que falta de curiosidª—

de meu Deus ! wao é ? Foram com pressa ? E por que não correu atré

sua besta? Vai atrás deles idiota. Pergunta que inspetor esse. Espia

pelo buraco da fechadura e anota tudo. Que olhos cle tem, se são ou

não são bretos, e volta corrond para me contar. Agora vai, vai, anda

"Correndo, sua burra.

ÁJC(p :Q-Gºoa AuspmerAPD

BLACK-OUT NA CASA DO GOVERNADOR , LUZ HA ESTALAGEM/10TEL

CENÁRIO : O PIOR QUARTO DA ESTALAGEM . ESM, MOFADO E COM PERCEVE-

© JOS.
(*)

ppaLAFIMO
(nªs

Lºftd» C- fx< Al

CEEHA 06
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nÁIOVAMDO :(estira-se na cama) : Ai que fome, mihha.barriqa Parece um

trombone. Se a coisa continuar assim, jamais voltaremos para a Capi-

tal,. Tudo por causa da maldita mania de grandeza do patrão (IMITA)

ARIOVALDO, procuré o melhor hotel. Veja se a cozinha é de

ainda fosàc um alto funcionário, vá lá, mas um escriturariozinho de

merda | Já empenhou quase toda a roupa por causa do maldito vício de

jogo, e o pouco dinheiro que o pai lhe manda gasta em bares, teatros e

outras bobagens. E sÓ anda de carruagem ! Ai meu Deus, que fome ! E o

que é pior é que o hoteleiro não dã mais comida prá gente enquanto não

se pagar a conta. Ai que fome, como ronca «essa maldita. (OUVE BARULHO

LÁ FORA) Deve ser ele .

1 7/9= #47/ _ I Pa
A CaNO Á TO R4

ERVAL AMADEUS
a ,Você tornou a se espoiar na

minha cama, não é ?

ARIOVALDO : E pra que havia de me espojar ? Pensa nunca vi uma ca-

.ma na vida ?

ROBERVAL : Espojou sim, olha só como está

AROVALDO : E eu preciso de sua cama ? Tenho pernas, ficar de
epel

ROBERVAL' : Ainda tem fumo ?

ARIOVALDO : Fumo ? .... fumou o resto que tinha há mais de

NWBERVAL : Merda (DECIDIDO) Escuta ANOVALDO, Vai 1a

ARIOVALDO : Lá onde ?

ROBERVAL : (MENOS DECIDIDO QUASE SUPLICANDO) : Lá embaixo na cozinha,

Diz que eu preciso almoçar .

ARIOVALDO : Não vou nada

DBERVAL : Como se atreve a me responder seu cretino ?

ARIOVALDO : E por que não havia de me atrever ? IE depois não ia adian-
, .e . 2 . , . etar o hoteleiro já disse que nÃo vai dar mais comido pra gente .1 ) 1 J
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JOBEBNRVAL : Como não vai ? Que absurdo é esse ?

ARIOVALDO : E. Cem mais, disse que vai nos denunciar ao Governador .

vocf r seu paTnho são DOIS VIGARISTAS . HÁ DUAS SEMANAS QuE ESTKO AQUI

r nvf acona NENHUM TOSTÃO !.

FOBERVAL : E você acha muito engraçado remain". isso , sua bêsta ?

hRIOçALDO :Acho, principalmente o Gmc ele disse depois : VOB AGORA

MESMO FAZER DENUNCIA PRA QUE oO SACANA DO .SEU PATRÃO VÃ LOGO APF]: CA-

2 L

"DEIA" .
.

| (
£

ROBERVAL : Cala a boca idiota ."az logo o que eu estou mandando! .| e ,
xA

ARIOVALDO : Eu chamo o homem aqui e o senhor fala com ele .

ROBERVAL : Não quero falar com esse idiota . Vai lá e fala você.

ARiOVALDO : Não eu digo pra ele vir aqui e o senhor fala com ele.

ROBERVAL : Vai pro diabo que te carregue. Chama logo aqúela besta .

ARIOVALDO (SAINDO) : É melhor mesmo.

ROBERVAL : (SOZINHO): Ai, que fome, dei uma volta pra Ver se passava,

mas aumentou mais ainda ! Aquele désgraçado

roubou sem piedade no jogo. Como produzia azes o malãito. Em meia hora

mendeixcu de tanga ! Cidaôêzinha miserável, nem vender fiados eles

querem, esses reacionâários.

ENTRAM ARIOVALDO E O CNADO DO HOTEL

CRIADO : O patrão'mandou âerguntar o que é que O senhor deseja ?

ROBERVAL : O meu camaradinha, como é que você está passando ?

ARIOVALÓO : Começou -.-

CRIADO : Graças a Deus, bem
.

rpBErRvAL : Que ótimo, e o hotel, como vai ? mão certinho ?

CRIADO Tudo em ordem, graças a Deus

ROBERVAL : Muitos hóspedes ?

CRIADO : Bastante

!ÚBIiiii-ÉVÃL : Graças a Deus ... Olha meu querido, sabe que até agora

da não me trouxeram o ailMmOÇ Mis não tem problema não, vai VCY

esqueceram coitados . ISssC é humano, gUuer falar pra cles mandarem
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depressa ? É que tenho muito o que fazer depois do almoço, compreende?

CRIADO : O patrão disse que aqui o senhor não come mais .

JODERVAL : (RI PFORÇÃDO) : Mas que absurdo ! ele pensa que é o quê?

Se não como, emagreço, e se continuo emagrecendo, posso até morrer,

- é - a- - NE : - * . " «eye e

não é mesmo, agora, falando sério : diga a cle' que estou com icone,

viu?

CRIADO : Ele disse que enquanto o senhor não pagar , nada fcito+«,

.

No

.RMWBERVAL : Mas você que É muito mais inteligente do que cley &?anun
|

fazê-lo compreender que isso é uma arbitrariedade.

CRIADO : E de que jeito

ROBERVAL : Diga a ele que fome 6 uma coisa e dinheiro é outra. Ou ele

pensa que todo mundo é camponês como ele que se acostumou a não comer?

Você que é inteligente, tem que por isso na cabeça dele..

CRNIADO : Bem, vou falar com ele

IDBhERVAL : Isso, fale mesmo viu ? (USAR?-'n CRIADO E ARIOVALDO) (SOZINHO):

Se essa toupeira'não me trouxer comida'não sei o que vai ser. Ai,; meu

Deus,nunca tive tanta fome.Talvez fosse nelhor vender mais alguna rou"

pa. As calças por exemplo. Não, Não, de forma alguma. Prefiro

fome mas chegar em casa vestido. Diabo de 5 ica pra  Yorncar.

(Lj/k ”PYK'Á Del 2 ! O X
- e -

tem uma orquestra inteira aqui dentro.

" Por favor, Senhorita, quer dar-me a honra de uma con-

- ( foQJÚBCUXX)

'tra-dança antes da ceia 2a"( CGNTAROLAE IÇA i ! A fome é tanta

que chego a ficar tonto (Geme . É ARIOVALDO) E então ?

ARIOVALDO : O almoço já vem .

RNMBERVHL : O êimoço «.». O almoço «* e « O

CRIADO (Arrumando a mesa) Meu-patrão m . ultima

Vez. "

: Teu patrão ,teu patrão, teu patrão que—sc &ane.0 que

você trouxe?

CRIADO : (COM MUITO ENTUSIASMO ) : Sopa e carne cozida. quer

a carne da sopa.(DÃ UMA RISADINHA)

lúhEªVhL: (IRRLTADÓ) i Já ouvi. Só dois pratos?

CRIADO : E olhe lá.

Não quero , só isso me recuso a aceitar. Vai dizer a seu par
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trão que é muito pouco.

CRIADO Elc acha que é até demais.

OBERVADL:+ Desgracado, e a sobremesa? Não vcio por que?

CRNIADO : Porque não tem.

RWBERVAL: "Aqui" que não tem. Eu vi quando estavam fazendo. E vi

-

tamb

bêem Gois sujeitos baixjnhos êomcndo salÁão esta manhã.

CRIADO :'ch,qcssas comidas caistem e não cxistem.

RBERVAL: Como não existem? E o salmão, os peixes, as almôndegas?

CRIADO : Meu patrão di i : 2 essoas decentes.

Atrevido.

CRIADO : Sim senhor.

: Cavalgadura.

CRIADO Pois não.

ROBERVAD: Diabético

"CRIADO : Bh, xingamento, não!

ROBERVAL: Como $se expiica que os outros comam e eu não? Por acaso

são hôspedes como eu?

CRIADO : Não, senhor.

ROBERVAL; Ah, não? Que tem eles a mais do que

CRIADO : Dinheiro.

ROBERVAL: Não vou mê rebaixar discutindo com um imbecil como você (co-

menôó) Que sopa é essa? Não tem gosto de nada. E fede, ainda por cima.

Não quero essa sopa. Me traz outra.

CRIADO : O patrão disse bem claro: "Se êle quiser é essa.. Se não,

traz ãe volta e que vã provdiabo.

FAZ PRM LEVAR DE VOLTA.

(DEPENDENDO A SOPA) Que é isso? Já que está deis ficar .E

não fale mais nesse tom comigo, ouviu ? I sou uma pessoa_êspéciaL(Cb—

me) deus do cêu, que porcaria! ( Continua comendo)Olha só, em. vez de

boiar 'gordúra, bóia pena de galinha! EBcuta esta penosa morreu do que

hem? Me da a carne,. Vai tomando o que sobrou ARIOVALDO, (Corta a car-

ne) Que coisa é esta?

CRIADO : Carne.

v * « -
OBILRVAL: Carne e o t t um paralelepípedo! cambad.
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Isso 6 coisa que se dê a gente honesta? Não se pode. nem morder que

o queixo (Palita os dentes com os dedos) Bandidos, Parece que comi

deira,. Não saí 'dos dentes,. olha ai. Não tom mais nada?

CRIADO : Nada.

Bando de laráúpios, só sabem arrancar a pele dos hzaçdcs, For
+ P» |

ra daqui.

SREM CRIADO E ARIOVALDO.

RDBERVAL (SOZINHO) : Tenho a impressão que não comi nada. SON Bervin

para abrir mais ainda o apetite,

ARIOVALDO :(APAVORADO) : Não sei pra que, mas o Governador acaba de

chegar e está l1á embaixo perguntando pelo senhor.

ROBERVAL: O bandido do hoteleiro já foi me intrigar com o Governador.

E oO que é que ele quer comigo? O que é que ele pensa que é? Vou

dizer isso mesmo na cara! Escuta aqui: Como é que o senhor

Como é que o senhor se atreve? ...

ENTREM GOVERNADOR E FPLORISMEN E RAM, RODBERVAL EMPALIDETCE,

GOVERNADOR E FICAM OLHANDO-SE ESTATELÚADOS.

PELÓPIDAS : Minhas saudações e r peitos

: Um vosso servidor

PELÓPIDAS : Queira perdoar

RNMBERVAL Não hã de âue

PELÓPIDAS :. Meu dever como Governador desta cidade é zelar pelo

bem-estar dos viajantes ilustres que nos honram com sua visita.

NWBERVAL : (Começa gaguejando) : Bem ... e o que é que o senhor quer

que eu faça ? A culpa não é minha. É claro que eu vou pagar

(FLORISMANA aparece) A Culpa é toda do dono do hotel. Me dá uma" carne

dura como pedra. E a sopa, o que ele poe dentro, ninguém jamais vai

descobr;r O que é, Tive que jogar pela janela; Acho que ele jurou me

matar dª7íomo. E o chá, então, tem gosto de peixe. Por que havia eu

então de ... ora, essa é muito boa !

PLULÓPIDAS (INTIMIDADE) : O senhor vai me desculpar, mas na verdade
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culpa também não é minha, A carne de

-

nosso mercado

-

e

-

sempre doe

primeira. Os uçÓÓuciros daqui não tocam em bebida. É gente sóbria de

moral ilibada. Francaâuntc não sei onde o hoteleiro foi descobrir essa

carne podre que cle serve. E se há outra anormalidade como essa na

cidade, acredite que ignoro inteiramente. Só lhe peço que : permita

convidá-lo a se mudar para gutro local. o quanto antes.

ROBERVAL : Não, não quero, sei muito bem que local é esse. f a cadeia,

pensa que não sei ? Oom que dircito me propõe uma coisa

um alto funcionário da Capital, fique sabendo que eu ...

PELÓPIDAS : Nossa) como está irritado. Já sàbe de tudo. Esses

comerciantes já me denunciaram.

ROBERVAL :( Tornando-se valente) : Mesmo que venha. com O- exércÃto

inteiro daqui ninguém me tira. Vou me queixar com o Ministro (com

socos na mesa). Como o senhor se atreve ? Como ê que o senhor se

atreve?

_PÉLÓPIDAS (TREMENDO) : Tenha , não me desgrace, tenho mulher e

filhos pequenos .

ROBERVAL : E daí ? E porque ó senhor teª mulher e filhos pequehos eu

tenho que'ir pra cadeia ? (FLOR SMANA APARECE) Não, muito obrigado,

mas não quero.

PELÓPIDNAS (TRÉMULO) : Tudo isso aconteceu por pura incxberiênciaª foro

JúrOQque foi só por isso. Eu áeço que o senhor compreenda, 0 salário

que o governo paga não dã nem pro leite. Se houve suborno, foi

uma ninharia,- algima coisinha para forrar o estômago, um cortezinho de

fazenda para não se andar pelado por ai. E quanto a “esses boatos de

due eu mandei espancar a viva do subtenente, porque ela fa

contrabando, juro que é uma calúnia. fÉ pura manobra desses corruptos

que querem me tirar do governo.

. OBERVAL E eu coâ so. Se mandou surrar a esposa do subtenente, o

* problema é dela, sÓ sei que a mim o senhor não vai surrar de forma

alguma. fÉ evidente que vou pagar o que devo. Mas quando tiver

dinheiro. O senhor pensa que ainda estou nesta espelunca por quê?
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f que no momento estou desprevinido. Só por isso.

PELÓPIDAS (R PARPE ) : Meu Deus, como é esperto, a gente fica sem
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£;i113a-1' por onde começar., Dc qualquer forma tenho que tentar (EM VOZ

ALTA ) . “Em o senhor tem a bondade de necessitar realmente de

-

dinheiro

ou qualquer outra coisa, estou à sua inteira disposição, Meu dever O

ajudar em tudo que necessita, sjudar em tudo, aqueles que nos visitam,

BERVAL : fÉ ? Necessito ' sim, e se estiver mcsúo disposto a

emprestar algum dinheiro pago a conta agora mesmo, Não preciso

muito. Umas duzentas moodás talvez

PELÓPIDAS (DANDO-LHEE O DINHEIRO) : Duzentos ,certinhos. Não precisa

contar.

ROBERVAL : Ótimo, assim que voltar para casa mando

PELÓPIDAS : (A PARPE ) : Menos mal. £ subornável. A coisa agora

melhorar, em vez de duzentas lhe dei quatrocentas.

ROBERVAL (CHAMANDO) : ARIOVALDO !!!!!

ENTRA ANMOVALDO

RBE RVAL :-Chama o serviçal ( SAI)

ROBERVAL : (AO GOVERNADOR) : Mas por favor, sentem-se !!!

PELÓPIDAS (EWoCªoado) : não se preocupe, estamos bem de pê.

FLORISMENA : Eu não Excelência, estou com dor no calo

PELÓPIDAS : Cala a boca idiota.

RNBERVAL : Sei, mas sentados estarão melhores ainda. Por favor " sim

M
?Fçllzmcnio pude constatar a tempo a sinceridade de seus propósitos

... a largueza de seu caráter, e pensar que o Senhor tinha vindo aqui "

sÓ pra me levar pra ... Querem fazer o favor de sentar ?

GOVERNADOR E PLORISMENA SENTAM.

. FLORISHANA APARECE

s

PELÓPIDAS : (Ã PARE ) Quer continuar incôógnito, mas também

fingir. Paço de contas que nãolsei quen ele é. (EM VOZ ALTA

Estávamos passando pela rua, cumprindo nosso dever, quando entramos

"cx.brofesêo" no hotel, para verificar se tratavam bem os visitantes,

sim, ,porque não sou desses lgovªrnauozc que só pensam em

mesmos. Absolutamente. Muito altm de meu dever ,

-

por simples

CYÍÁÍStÃO «« e czx'ijb gue qualquer mortal seja aqui hem tratado.

que , como iv in: stino me jaz travar tão aqradível
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conhecimento .

JOBEIWVAL : Tªmbém estou contente, Não fosse o senhor, acabaria ficando

por aqui pro resto da vida, Não sabia o que fazer para pagar a conta.

PELÓVPIDAS (Ã PARIE) : Pois sim ! Veja como é safado . Vem com essa,

vem! (ALTO) -Se não for indiscrição, poderia perguntar-lhe para onde se

dirige ?

: Para minha propriedade na capital.

PELÓPIDAS : (A PARTE) bcsgraçado e descarado, e nem fica VeªÉE; Çv com

a mentira | Com esse é preciso cuidado (ALTO) Suponho que só

passeio não é mesmo ?

RDBERVAL : Não, não, vou a chamadº de meu pai, o velho estã furioso,

porque não progredi muito na capital, Pensou que assim que eu

chegasse, iam logo me pendurar uma mêdalha no peito. Coitado, Gostarie

que ele visse o que são essas repartições do governo.

PELÓPIDAS : (Ã PARTE ) : Que histórias. o safado inventa (ALTO) E

pretente ficar fora muito tembo ?

ROBERVAL : Francamente não sei, Meu pai é uma mula de teimoso. Mas

assim que chegar vou lhe dizer na cara : ".SINTO MUITO PAPAI, mas não

posso viver fora da CAPITAL, Não vou estragar minha vida vivendo entro

camponeses. Tenho necessidades espirituais mais elevadªs.

PELÓPIDAS (Ã PARE ) Ele é incrível, vira e meche, mas não cai ! Deixa

Que te obrigo a soltar a língua. (ALTO) O senhor, tem razão, não se

pode fazer nadabncssês fins de mundo. Eu, por exemplo, trabalho dia e

noite pelo bem da Pátria,  sacrifico-me como louco sem rebatear

esforços, sabendo de antemão que nunca serei recompensado. (OLHA O

QUANTO) Este quarfo é um pouco úmido não é ?

ROBERVAL : Umidíssimo , e se fosse sô. isso ...“ Tem pçfçevejos “que

mordem mais do que cães !

FLORISMENA : A gente chega a ouvir eles latindo, não é Senhor

Governador ?

PELÓPIDAS : Incrível, um turista tão culto, ser exposto a uma coisa

dessas, c por culpa de quem ? Por culpa desses miseráveis percevejos

que deviam pedir desculpas por terem nascido. E tonho impressão que

nom ao menos luz há por aqui, não 7!
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IOBERVAL : LEscuríssimo, nem ler a gente pode . VIC pensa gue

-

nos

-

mandam

velas ? Pois sim, vai esperando .

PELÓPIDAS ();.u: absurdo, se ao menos eu tivesse a ousadi

pedir, mas sei, sei que não sou de tanta, honra.

ROBERVAL : Mas do que se trata ?

PELÓPIDAS Se eu ousasse ... Em minha casa poderia lhe ofereócª um

ótimo quarto ... com luz à bec: ... e tranquilo, mas eu comprocendo

muito bem que seria hohra dLÉàSiadá. Desculpe se ousei pensar nisso, é

porque meu lema é " A HOSPITALIDADE ANTES DE TUDO ".

ROBERÃE : Não, eu teria muito gosto. Em qualquer parte me sentirei

melhor do que nesta porcaria.

PELÓPIDAÉ : Não sabe o prazer que me dá. E minha mulher então, vai dar

pulos de alegria. Não pense que eu digo isso para lisonjeâ-lo, De

forma alguma, não é absolutamente meu feitio.

FLORISMENA' : Senhor Governador, como o ganhor mente bem !

PELÚPIDAS : Cale a boca, idiota.

ROBERVAL: Também tenho horror eos hipócritas. £ uma fraqueza gue não

admito.

CNMADO : Senhor chamou ?

ROBERVAL Traz a conta

CRIADO : Prá que ?

ROBERVAL : Não vou te dar confiança,dc responder. Quanto é que eu devo

no.total ,

PELÓPIDAS : Não se preocupe, isso pode esperar (70 CRIADO) Pode ir que

depois se acerta.

ÃXHMHWML : Ou isso,. tanto fa;

Shi CRIADO FLORISMANA APARECE

PELÓPIDAS: Não gostaria agora de visitar alguns estabelecimentos da

cidade ? O hospital por exemplo.

RDBÇRVxL : Mas prá que ?

FLORISMANA APARECE

PELOÓPIDAS : Ah, É enorme, E depois podemos passar pela escola. Quero

gue veja como ceducamos a juventude

IK)BENRVAL : Como achar melhor.
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PELÓPIDNS : Depois finalmente ... a prisão .

ROBERVAL : Drªgão 772111

PELÓPIDAS : Vai ver só como tratamos os presos.

NWOBERVAL : Como queira.

PELÓPIDAS : Quer seguir a minha canruaggm, ou prefere vir comigo.,

NMBERVAL : É , vou com o senhor ...

ENTRA O CRIADO E ENTREGA A CONTA A ROBERVAL NO MOMENTO EM QUE O GOVER-

NADOR FALA COM FLORISMENA EM SEGREDO.

PELÓPIDAS : Ótimo . (BAIXO A FPLORISMENA) Vai correndo na frente

entregar essa carta (ALTO ) Posso escrever duas linhas recomendando

providências para receber tão ilustre hõspçde ?

ROBERVAL : Não se preocupe. Mas se quér mesmo. Aqui há tinta, Papel é

que não sei, pode usar essa conta se quiser.

'PELÓPIDAS : É a conta mesmo , serve. (ESCREVE ENQUANTO DIZ PARA SI

MESHÓ)Depois deuma boa garrá£a de vinho vai ser mais E aquele

vinho especial que tenho em casa, é capaz de derrubar até um elefante.

Preciso descobrir quem é elª é como devo proceder com ele.

TERMIÉJÃ A CARTA . ENTREGA A PLORISHENA QUE. SAI E SE CHOCA COM

FLORNSMANA. SE ESPA RRAMAM NO CHÃO.

ROBERVAL : A Senhorâ se machucou ?

FLORISMANA : Não, não, sÓ o nariz um pouquinho , Excelência.

PELÓPIDAS : Não foi-nada, podemos ir angando . Direi a seu criado que

levé.anbagaqom (ENTRA ANMOVALDO) Meu amigo, leve tudo à

Governador, quálqucr um na cidade sabe onde fica . (Ã ROBERVWAL) Tenha

.a bondade (ROBERVWAL VAI E ELE VOLTA-SE PARA FLORISMANA) Cretina, não

tinha lugar melhor para cair .? f
0 7% [
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NRUITA : Faz mais de uma hora que estamos aqui como idiotas e tudo por

sua Culpa (Olhando pela janela) Inferno, não vem ninguém . Parece que
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todo mundo morreu nessa cidade .

MAFALDA : Garanto múezinha, que logo logo a gente fica sabendo do

tudo, (GRIYTANDO A JANELA) Ai, múezinha,vem vindo aíquõm na rua.

ANIYA : Onde ? Onde 7 Você sempre inventando coisas | h, não

alguôm sim, quem será a imbecil 7 *

MAFALDA : é FLORISMENA múczinha !

ANITA : Que FLORISMENA naàa menina. Sempre enxergando demais M(ACENA

COM O LENÇO) Ei, você aí . aqui ... idiota .. aqui.

ANITA FX CA NERVOSA

MAFALDA : Garanto que é Florismena .

ANITA : Então não estou vendo que é Florismena ? Ou pensa que eu

cega? (Grita pela jªnela) Ei,. depfcssa, depressª. Onde est

eles, Que ésPCEa que nada, fala daí mesmo, imbecil. (ABORRECIDA SAI

DthANELA)Idiota. Não vai contar náda até chegar aqui. E pensar que

sou madrinha dos filhos desta besta.

ENTRA PLORISNMENA

MAFALDA : Vamos agora, conte tudo de uma vez

FLORISIMENA su 7 Detes foca: ou marido mandou este

ANITA : Mas fala, como ele é hein ?! É general ?

FLORISMENA : Não ., ião é general, mas vale tanto quanto um general.

Que cultura, que maneiras delicadas.

ANITA : Então é o mesmo de que fala a tal carta ?

FLORISMENA : Claro que &. E eu fui a primeira a descobrir isso

FLORISMANA.

BNITA : Mas conte o que houve.

FLORISMENA . Graçâs a Deus a tempestade passou, Mas quando ele recebeu

o Govcrqadorvestava bravo. Disse que estava furioso, que no hotel tudo

era uma droga, que não acompunharia o governador de maneira alguma

... G que não queria ir para a prisão por causa do seu marido. Depois

Pelópidas conseguiu provar que estava inocente e ai o inspetor

mostrou mais acessível. Agora está tudo bem, Foram visitar o

hospital.Mas houve um momento que seu marido pensou que tinha sido

delatado. Para a falar a verdade, até eu fiquei com um pouquinho de

medo .
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ANITA : Mas por que ? A senhora não € funcionária pública .

FLORISMENA : Sim, mas uma alta autoridade sempre dá medo na gente.t 2

ANITA : Bobagem, mas me diga, ele é Youro ou moreno ?

FLORISMEHA ': Nem louro, nem moreno : cabelos castanhos. E um par de

é

olhos tão agitados que até assustam a gente.

ANITA : Bem, deixe eu ler o bilhete (LENDO) "Apresso-me comunicar-te

que minha situação era deplorável, mas graças à Providência Divina,

por um

.

nabo e dois pepinos no vinagre e cinco moedas

(Interrompendo). Não estou entendendo nada, o que tem a ver pepinos e

nabos com a Divina Providência ?

FLORISMENA : Ah, é que ele escreveu o recado na conta do hotel 1!

ANITA : Ah, sim (Continua lendo) : Mas graças à Providência Divina,

. " e "
parece que tudo acabará bem. Prepara o quarto amarclo para nosso

ilustre hóspede e providencia para que haja bastante vinho. Diga ao

PAFÚNCIO que mande do melhor vinho que tiver, ou então acabo com o

armazêm dele (AFLITA ) Ai, Meu Deus, preciso andar depressa. (CHAMANI

JARRAS, JARBAS

FLORISMENA ( CORRE A PORTA ) : JARBAS ! JARBAS !

A2 uENTRA JARBAS O CRIADO. «QL/LCÓ asa
(

ÁNITh : JARBAS, corre ao armazêm do. PAFÚNCIO e e e | Não, espera

manda o cocheiro ccá este bilhete (Escreve falando) ... Ou então neu

marido acaba com o seu armazôm . Pronto. vai JARBAS, depressa.

FLORISNMENA : Vou dar um pulo no Hospital pra ver como vão as coisas.

ANITA : isso, vai, FLORISNMEYA ... Adeuzinho ...

FLORISMENA : Adeuzinho ....

CENP. 11

ANIfA.: Ben e agora nós. Devemos ficar chiques . Esses homens vem da

Capital ,. Devem reparar muito nessas coisas. Você devia por o vestido

azul estampado. Fíca-lhe muito bem .

MAFALDA : Ah não, múiczinha, o àzul não. Todo mundo nessa cidade tom um

vestido azul como o meu .

ANITA : JÁ esperavo por isso. Imagina se ia deixar de mo contrariar .O
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azul sgm, senhora, O azul é melhor porque eu quero usar o meu amarelo.

MAFALDA Ah,Hãe£inha o amarelo não fica nada bem na senhora.

ANITA : quê ? Você disse que não fico bem de amarclo ?

MAFALDA C mÃezinha, amarelo só assenta em quem tem olhos pretos.

e

ANITA : Ah, é demais. E os meus por acaso não são pretos, sua burra ?

MAPALDA : Claro que não Mãezinha !!!

ANITA : Quer deixar de ser idiota, menina. São pretos sim, Pretíssimos

e a prova de que meus olhos são pretos ê que toda vez que ponho

cartas, tiro sempre a Dama-de-Paus (SAI COM A FILHA) e cale essa boca.

“ENTRA JARBAS DE UMA PORFA E AROVALDO DE OUT RA.

ARIOVALDO : Ei, e agora ? Onde boto isto ?

JARBAS : Por aqui.

ARIOVALDO : Deixa eu respirar um pouco, quando a barriga estã vazia,

tudo'pesa o dobro.

JAREÁS : Escuta, o general vem logº ?

ANOVALDO : Que general ?

JAÉBAS : Teu patrão, ora !!

'ARIOVALDO : E o que é que o meu patrão tem com isso ?

JARBAS : Vê, ele não 6 general ?

ARIOVALDO :- Meu patªão ?

JARBAS : Sim, ele é ou não é general ?

"ARIOVALDO : Ah, ê, General da Banda !!!???

JARBAS : E isso é mais ou menos que um general comum ?

ARIOVALDO : É mais, claro. Um toca e outro não .

JARBAS : Nh, logo vi. Por isso é que está todo mundo alvoroçado.

ARIOVALDO : Vejo que você é esperto ,. Arranja alguna coisa pra

comer , vai. |

JARBAS : A comida que tem você não vai querer. f£ só o trivial. Esforv

chegar o seu patrão, sentar na musa; e aí você come melhor .

«2 .;
ANIOVALDNO : Só por idade, esse ta) de trivial, o

JARRDAS : Rorcht, mingau de aveia e pastéis
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ARIOVALDO : Então me traz pastéis, mingau de aveia e borcht ..,. Onde

ponho isto ?

JARBAS : Aqui, vem comigo .

cena 13 5 Mum A

((Pªrª|(GA/Xfugj OouMTNH

SAEM JARBAS E ARIOVALDO. ENTRA O GOVERHADOR , ROBERVAL E TODA A OMTI-

TIVA . ESTÃO CHEGANDO DE UM ALMOÇO NO HOSPITAL, DO DR. NESTOR.

ROBERVAL : Que hospital hospitaleiro. ªpreciei sobremaneira este

hábito de mostrar aos turistas tudo o que merece scr'visto na cidade.,

Nos outros lugares onde estive , nunc: ninguém me mostrou nada.

PELÓPIDAS : £ que nos outros lugares , se me permite , os governadores

só se preocupam com eles próprios,. enquanto que nós só nos

preocupamos em servir a Pátria com abnegação

ROBERVAL. : Ah, sei, 0 o foi excolente.

aqui?

PELÓPIDAS : Sempre, Como diz o ditado .:. O povo reclama de b4rºxga

Cheia.

ROBERVAL (GRAVE) : Posso falar-lhe com toda a frangueza ?

PELÓPIDAS : (LÍVIDO) : Claro due pode «..»

ROBERVAL : Adoro comer ... Qual ê o nome do moravilhoso peixe que

comemos no almoço?

_IPELÓPIDAS : Bacalhau

ROBERVAL : Bacalhau !!!!!! Saborosíssimo. E lá onde almoçamos.'

DR TOLEDO : O Hospital

ROBERVAL : Ah, é. Tinha uma porção de camas, agora me lembro.Has os

doentes ? Morreram todos ?

DR NESTOR Bem ...

DR TOLEDO

:

Absolutamente Senhor, é que só havia

DR NESTOR

:

fÉ que sÓ havia dez toucas limpas ... 0h, quero dizer , todos

os doentes se curaram . Só ficaram dez no hospital. Desde que

-

assum.

A - e , Noa pa e- -

a ,Gireção e assim, Ma) o paciente entra, ja está curado, Nao por
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dos  remódios, absolutamente, mas pela manéira como dirijo

cstabclcciménto. Banií toda a corrupção.

ROBERVAL : AMUS NON HABITAT

PELÓPIDAS : Quanto a miª, só posso dizer que o cargo de Governador,

governador que queira governar é claro, é a função mais ingrata do

úundo. Mas não me queixo absolutamente. Aceito o sacrifício pelo bem

de nossa pátria,. O que me dÓi é a ingratidão. Se eu fosse como outros

governadores que ensanm em seus intcresses, que tratam de fazer sua

caixinha, talvez me desse melhor. Mas como até dormindo sô penso no

povo, no bem da Pátria, sofro que só bode na chuva. Mas é sabido que o

povo reclama sempre. Por isso, compreendo e pe;ª05. E continuo a me

sacrificar. Basta que meus superiores reconheçam minha Cedicação.

Claro que não estou pretendendo cargos mais altos, vantagens, de modo

algum. Quero o bem do'povo e rezo pela alma de meus inimigos., Tenho

rezado tanto ultimamente que meus dedos estão cheios de calos.

FLORISKENA : Posso ver Governador ?

Depois a senhora vê!!

VAL : Use Calol, Excelência !!!

Enfim, como tenho a consciênci limpa, isso me basta,

veja bem: que culpa tenho se as ruas amanhecem cheias -o buracbs'

São eles mesmos que, durante a noite fazem esses buracos para terem

que me acusar... Falta água ? Tem que faltar mesmo às vezes mas falta.

Por quê ? Psique eles vão de noite escondidos e tiram o tampão da

represa. A mesma coisa com o leite e a carne. Vão aos pastos de noite

e dão veneno às pobres das vacas. Fazem tudo isso" de noite. fÉ de

noite que eles agem. Garanto que se não houvess noite “%36 haveria

nenhum problema nesta cidade. Mas que culpa tenho eu se todos os dias

anoitece ? Imagine o senhor que até da chuva eles me acusam !

Felizmente a úaioria do povo me conhece e me apoia. Não dá imporkântia

a essas coisas. O fundamental é a moralidade no serviço público, e o

povo sabe que eu gio sou corrupto.

O Senhor ouviu o que eu estava dizondo, não ouviu ?

WBRLRVAL : (ACQCOIOANDO) Hian ? Ah ouvi, sim. Gostaria de pOrguntar

-

im.

coisa. Os senhores não tem nenhum p; por aqui ? Jogo de cartas
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por cxcmflo ?

PELÓPIDAS : (R PARWE ) : Safadão, pcnêà que caio nessa (ALTO) Cartas?

.Dcus nos livre e guarde. Abominamos tudo que é jogo. Jamais pús as

mãos num baralho. E, se por acaso passo es olhos (VAI PEGANDO AS

_

CAX-

Gas NO BOLSO DA num Rei-çe-Copas, num As-de-Paus

Valeto-&c-Ouros -.. vomito na mesma hora.

LUCRÉCIA : (R PARTE) : E esse desgraçado me ganhou cem moedas ontem.

PELÓPIDAS : Prefiro dedicar todo o meu tempo ao bem: da pátria. Não

acha que estou certo ?

RBERVEL : Bem, isto ê, depende, *outrossim ... UM joguinho até que ...á
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CENA 14

ENTRAM ANITA E MAFALDA.

PELÓPIDAS: Tomo a liberdadê dc lhe apresentar minha família, Minha es-

posa e minha filha.

NOBERVAD: Quão feliz estou, minha senhora, pela minha volúpia

nhecê-la.

ANITA: A volúpia é toda nossa em r ceber tão ilustre personagem.

ROBERVAL : Absolutamente, a volúpia é toda minha.

“ANITA: Absolutamente, é toda nossa. Sente-se por gentileza.

BERVALD: Estar, ao seu lado, de pê, jã é honra, tão grande, imagi

que 'é estar, ao seu lado, sentado?

ANITA: Não me atrevo a crer no que me diz. Para o senhor que vive na

metrópole, esta viajem cambestre deve ger profundamente desagradável,

não?

BERVAL: Bem, lá isto € verdade. Quando a < > habitua como eu,

as-altas rodas, sabe como E, nêé? E dé repente te viajar numa car-

roça, morar numas espeluncas infectas...Onde os hoteleiros não compre-

endem que uma pessoa precisa comer, é realmente abominável. Mas o fato

de tê-la conhecido compensa todos os males...

ANITA: Obrigada, imágino quanto tem sofrido.

ARDBERVAL: Mas já não diss ue me sinto recompensado?

e
ANITA: O senhor está me cumulando de honrarias, eu não mereço.

RBERVAL: Não merece porque? Merece sim, como não merece?

ANITA: Eu, uma provinciana?

ROBERVAL: E não É na província que vamos encontrar as montanhas, os

riachos e tudo que é frescura? Claro que não vamos querer agora compa-

rar a CAPITAL com um biboca como... Ah! CAPITAL

O

, que vida! ANsenhora

com certeza pensa que eu sou um símflcs escriturário não é mesmo? Cla-

ro que não vou culpá-la por uma crotinice dessas. a verdade é que o

io é meu amigo e, sendo essim raro é o (AH,, que apareço 15.

is Ordens.

e a A a
Todo mundo obedece, lógico., Queriam me nomear assessor
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tro, imagina! É Excelência prá cá, é Exc&lência prá lá, um inferno. Os

contínuos atrás de mim, a querer me. engraxar as botas (RAO GOVERNADOR)

Por'quc é que os senhores gostam tanto de ficar em pê, hein ? É tão

bom sentar, por mim os senhores se sentafiam.

TODOS JUNTOS: Sim, Excelência.

SENTAM,

PELÓPIDAS: A hierarquia determina que diante Ex celência,

permaneçamos de pê.

DR., NESTOR: E do pé ficaremos.

LUCRÉCIA: É mais din-gno.

LEVANTAM

RBERVALD: Mas me da muita aflição ver gente em pê. E bom sentar.

Por mim os senhores se sentariam.

PELÓPIDAS: Se o senhor ordena. Senhores...

SENTAM

12RBERVAL: Tenho horror a cerimônias. Prefiro até me escondes. EmbOX

" | .! e "

el. Aonde quer que eu vã, é sempre a mesma

coisa "Olha quem está ali, ROBEIWVAL AMADEUS", uma vez até me confundi-

ram com o Marechal. Olha o Marechal soldados correram atrás de

mim me apresentando armas. Mais tarde, o Comandante, que é unha e

a

carne comigo, me explicou." Pois ê, querido. Confundiram você com um

Marechal" Por sinal o Marechal era unha e carne comigo.

HITYA: Bárbaro, e as lindas atrizes de teatro?
1

RBERVAL: Conheço todas. Já comi várias. Várias vezes na

muitas delas. Bem eu frequento a nata da intelectualidade.

e

Pushkin somos unha e carne, "Como vai meu chapa? Estãà sempre brincando
k

comigo,. A não ser quando diz que como escritor já lhe passci a perna.

AÍ, ele fala a sério. £ um tipo gozado o Pushkin.

Pee

ANITA: Ah, quer dizer que o senhor escreve também? Escreve para

revistas

. e

RNDBERVAL: Sim, muito, fora os livros que já escrevi,. "O Corcunda

Notre Dame, Rodas de Fígaro, Os Três Mosqueteiros" Tantos que ja

me lembro direito. Poi tudo por acaso, sabe. Eu não

-

ques ia escrever,

mas cles insistiam: Por favor, escreva, escreva alguma coisa,. Nossa
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literatura precisa de seu talento, escreva. Está bem, estã bem, ou

escrevo. E prá que não me amolassem mais escrevi numa noite só todos

- - - S: - » e R P

esses livros. Ficaram lmeCSJOnãdlSSlMOS, 6 natural,. Dc fato minha

agilidade mental é incrível. Tudo o que foi publicado com o pscudônimo

£çe Gogol, é de minha autoria "Almas Mortas", "Diário de um Louco", "O

Inspetor Geral"...

ANITA: Então Gogol é o senhor?

ROBERVAL: Puxa, todo mundo sabe disso!

ANITA: Desculpe, é que sou muito distraída. E "Hamlet"?

ROBERVAL :0 que é que tem?

AÉITÁ: Por acaso foi o senhor também que escreveu?

ROBERVAL : Foi/a senhora sabia?

ARITA : Agora ligando uma coisa a outra,...

HDÉERVAL: Claro...

MAFALDA: Mas mÃezinha no nosso livro está escrito que foi Shakespeare,

ARIYTA: Ah, tinha certeza de que você ia me contradizer.

MAFALDA: Juro mãezinha! Olha, vou buscar para a senhora ver.

ROBERVAL: Não, de fato existe um outro "Hamlet" que foi escrit

Shakespeare,. Mas o que todo mundo conhece, é o Écu.

ANITA: Eu li o seu. Por sinal, muitolbcm escrito.

ROBERVAL: Para falaf a verdade, vivo da literatura. Não sei se jã ouvi

ram falar de minha cªsa, a melhor da CAPITAL a casa do grande

RDBERVAL AMADEUS, como costumam dizer. Quando forem 1â faço questão

que me visitem. Quaçe todos os dias dou recepção.

“mz-ximu. ESCORREGA E CAI NA CADEIRA, O GOVERNADOR .APYÃFÍ,.XIZMA TRÉMULDO DE

MÉDO .

PELÓPIDAS Exce.. . EXCe .. e EXCE , e a

RBERVAL: Está sentindo alguma coisa?

PELÓPIDÁS. EXCE ... Exéelência, não gostaria de descansar um pouco? O

quarto já está arrumado.

NBERVAL;: Descansar? Que besteira é esta agora? EstãÃ bem , acho melhor

sim. O almoço estava excelente mesmo viu? Palavra de " honra.

ênfase) Bacalhau. . .o ilhínª. e e

AI SEGUIDO PELO GOVERHA
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DR TOLIDO:Meu Deus que homem: Nunca vi na vida pessoa tão importante,

LUCRÉCIA: Na sua opinião, qual é a patente dele?

_FLORISMENA: Aposto que é general.

FLORISMANA: Imagina, no mínimo gcncralíssimo, não viu o que aconteceu

quando ele entrou no Ministério? Vamos, depressa contar aos Outros.

Meus respeitos, ANITA.

FLDORISMENA: ANITA, meus respeitos.

SAEM E FLORISMENA.

HIPÓLITO : Estou ficanão apavorado;

DR. NESTOR: (A TOLEDO): fÉ espantoso esse homem. E nós, nem vestidos a

rigor estamos. O que'irã acontecer meu Deus se ele chegar a CAPITAL

e resolver me denunciar, adeus, minha senhora.

ANITA: Adeus, adeus.

saEM DR TOLEDO DR NESTOR E D. LUCRÉCIA, _DEPRIMIDOS.

ANITA: Que homem agradável, meu Deus. Ou vai dizer também que não

acha?

MAFALDA: Ah, um aror le homem.

ANITA: Quc maneira, vê-se logo que é da capital. Nunca vil pesso

assim. Pico inteiramente indócil. Cêus, cle me adorou, você não viu?

Não tirava os olhos de mim.

MAFALDA: A senhora esta enganada, màezinha,era prá mim que ele estava

olhando.

ANITA: Ai, como essa menina me irrita. Nunca vi nada mas imbecil

vida.

MAFALDA: Tenho certeza, múezinha.

AÉITA: Claro, imagina se ela ia perder essa chance de

contradizer...Quando foi que ele Olhou prá você sua cretina?

MAFALDA: Quando estava falando dos livros que escreveu qua nc

con£ava o jogo de cartas com aquele montão de embaixadores

ministros.

ANITA: Vê como você imagina coisas! Pode ser que ele tenha olhado uma

vez prá você. Mas daí a dizer que ele não doesgrudava o olho é um pouco

demais.

-

Uma vez a 15, eu admito,. Com certeza por que

-

pensou

e
ou dar uma olhada pra menina também pobrezinha foi isso. E onto

1 1 b 1
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final, táã?

ENTRA O GOVERNADOR NA PONTA DOS PÉS...

ANITA: (Bem Alto) O que é que houve, homem, caiª da cscada?

APELÓPIDAS: Psiu. ..

ANITA: Psiu porque? Sou cachorra?

PELÓPIDAS: Não devia ter duixado celc beber tanto. Se metade do que fa-

lou é verdade... oh, estou frito. E por'quê não havia de ser verdade?

O homem quando estã bêbado fala tudo. Claro que deve ter exªgerado

pouco, Mas mentir, não acredito. Ele é unha e carne com o Imperador.

Quanto mais penso nisso, mais me apuvoro;

ANITA: Que homem cxaqerà o. Pois a mim não intimidou nem um pouco., Pe-

. lo cohtrãrio. achei uma uva. Isto é um homem finíssimo, e muito cuito.

PELÓPÉDA : Porqhe é mªlhcr.lElmulher toão mundo sabe, não enxerga um

palmó adiante do nariz. Que vergonha! Falou com ele como se fosse uma

qualquer .

ANITA: Sei muito bem onde você quer chegar. Quanto a isso, pode ficar

ado, que eu sei me conduzir convenientemente. (3 Filha): Eu não

PELÓPIDNS: (Olhando fixamente a filha) Ah, besteira ficar perdendo

tempo com vocês , que calamidade , meu Deus.

ANIYFA : Que homem grosso e sem cultura.

PELÓPIDAS (CHAMANDO) : JARBAS

ENTRA JARBAS

PELÓPIDAS : Chama os dois guardas e que fiquem sempre perto.

JARBAS : Sim senhor.

PELÓPIDAS : Bátranho mundo este. A gente olha para um jovem insiynifi-

cante e vá lá adivinhar quem cle seja.

CENA 16

ENTRA ARMOVALDO E 1T0GDOS CHAMAM-HC OM O DEDO.

ANITA: Chega aqui, meu anjo.
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PELÓPIDAS: Psiu, clce já está dormindo?

ARMOVALDO: Não, se espreguigçgando,

ANITA: Qual é o sou nome, meu anjo?

&
ARIOVALDO: ARMOVALDO, e o seu?

PELÓPIDAS Então, comeu bem?

ARIOVALDO: É, bem.

ANITA: Tirando um descansinho, hem? Ra . CAPITAL

receber Duques e Condes, não é mesmo?

ARIOVALDO: (A parte) Dizendo que sim vou comer melhor ainda.

(ALTO) Ih, uma imensidão. às vezes precisà até fazer filª.

MAFALDA: Ele deve ser muito bonzinho, não é msmo?

ANITA: Qual é a patente dele?

PELÓPIDES: Deve ser muito severo, não é? Deve adorar esculhambar os

Outros.

ARIOVALDO: Ah, sim, quer ver tudo em seu lugar.

PELÓPIDAS: Faz muito bem.

BNITA: Elec usa uniforme?

PELÓPIDAS: Toma, isso é prá você tomar chá.

ARIOVALDO: Por que? Acabou o daqui?

ANITB: Qual é a cor dos olhos que mais agrada ele?

MAFALDA: Ele é tão lindo o teu patrão...

PELÓPIDAS: Chega, oiha, o que é que ele gosta mais quando viaja?

ARIOVALDO: Conforme, de comer bem...

PELÓPIDASÁ Ah, é, e?

' ARXMOVALDO: As vezes quando a.qcnte saí de algum lbgar ele me pergunta:

"ARIOVALDO, a comida que te deram era boa?" Se eu responder que não

nem sabc o que acontece!

PELÓPIDNS: olha, isto é para as torradas. AtÉ despedi a

que ela não te fez as tortas e os'sanduicheé que mandei.

ANlThlecma meu anjo para a carruagem. NÃo. tem cabimento voltar a

para casa.

MAFALDA: Lembranças minhos ao teu patrão, viu 7

SAY ARIOVALDO

ANITA: Vem, menina, quero que ci ne esclareça aquele assunto
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àircitinho aniês de ir para a cama.,

PELÓVPIDAS : Não façam barulho, pelo amor de Deus.

SATM AS DUAS

ENT JARBAS FAZENDO BARULHO.

PELÓPIDAS: silêncio cretino, faz mais “barulho que cavalo. Fora

dagui, vamos, e não me saia do corredor. Não deixe entrar nihguõm de

fora. Os comerciantes, principalmente., Se aparecer alguêm

denúncia ou com cara de quem vai se queixar, já sabe.Pegar pelo

cangote e jogar na rua com um pontapé na bunda. Se não o pau vira em

cima de você, Entra na sova de novo. GOVEÉNADOR VAI SAINDO NA PONTA

pos PÉS. ANITA E MAFALDA (OFF) DÃO UMA  RISADA ESCAWJALOSA.G'OVERIADOR

PARA E FALA i

PELÓPIDAS: Ah, as mulheres! não entendem nada de política.

MÚSICA

CAI O PANO.
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ATO SEGUNDO

CENÁRIO : SALA DA CASA DO GOVERNADOR

CENA 17
'
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ENTRA O GOVERI;ADOR NA PONTA pos Pp$És ACOMPANHADO DA COMITIVA .

PELÓPIDAS: Por favor, senhores, rápido. Façam um círculo mais fiquem

em orden. E que Deus nos ajude. Um homem que é Íntimo do Imperador.

Assumam todos uma postura militar. Por favor. FLORISMANA, coloque-se

deste lado, a senhora FLORISMENA, coloque-se do outro lado.

TOLEDO Desculpe PELÓPIDAS mas acho que fazer alguma coisa.

PELÓPICNRS: O que por exemplo.

MOLEDO : O senhor sabe?

DR. NESTOR: Subornar?

TOLEDO : Vá lá.

DR. NESTOR: Acho perigoso. Ainda se fosse uma doação... Para construção

de um monumento...

HIPÓLITO: Podíamos dizer a ele: Esse dinheiro chegou pelo correio

nome nem endereço. Não será para o senhor?

TOLEDOA : Não, não, num governo sério nessas coisas se processam de

outro modo. Por exemplo: Por que estamos aqui feito um batalhão? O

certo era que um de cada vez. numa sociedade bem organizada

é assim que se processam. Sem testemunhas, compreendem? DR. NESTOR

virá primeiro.

pr. NESTOR: Não, o primeiro deve ser o senhor. Chefe de tribunal,

TOGEDO : fÉ melhor D. LUCRÉCIA, que ilumina com o

juvéntudc.

LUCPÉCIA: Não senhores, não posso. Na presença de superiores não

consigo destravar a 1íngua .

JOLEDO : Está deci dido. Dr vi rá primeiro.

«

4DR. UESTOR: Hão, meus senhores, não.
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OUVE-SE BANWWLKHO DE NOBERVAL. TODOS SE PRECIPITAM NA DIREÇÃO, EMPURPAM-

SE E VÃO SAINDO PELA PORTA DA RUA.

FLORISMANA: Ai, a senhora Ác pisou.

FLORISMENA: Não, senhora , 0 seu pé entrou debaixo do meu.,

DR. NESTOR: Ai, meus senhores, não aguento mais. Acho que vou

confessar tudo de uma vez.

HIPÓLITO : Eu também.

OUTRO EANLHO DE ROBERváL, saem todos correndo.

Acho que ronqguei .: um bocado. Optem me fizeram comer de

maiª...pelo visto posso viver muito bem aqui. Nada como

cordialidaçe., Peàa que seja por intcfessc. R filha não é yada feia

a mãe, tambéT não é de se jogar ao CÃES...

coisa.

CENA 18

41,1!OACA
a

I REÇÃO UMA CENA uDA coM TODOS OS MEMBROS DO GOVERNO EN-

TRANDO E SUSORNANDO ROBERVAL AMADEUS QUE TERMINARÁ A CENA CONTARD

BOLADA DE DINHEIRO. PODEM TAMBÉM SER UMA OPERETA.

CENA 19

RNBERWAL: (Sozinho) Há funcionários demais por aqui. estão me tomando

por um alto dignatário com certeza. Se impressionaram com toda aquela

conversa de ontem à noite (Procurando nos bolsos) Não vou ser besta

£e perder uma chance dçºsas. Onde pus a carta que comecei a escrever a

TEREÚNCIO. Ah, aqui estã (Senta-se para continuar a escrever , a carta)

Acho que fico mais uns

1 "sto 0. App E

ENTPA ALÍO“'.ÍÍ/ M

ROBEINATL : Enquanto escreve): Então, cretino, vê como me recebem

tratam?

* 4

ARÍOVALDO: Quer saber de uma coisa? O senhor já se divertiu bastante

e
e, Acho que é hora da gonte se mandar
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ROBEIRNAL: Pªis, sim, justo agora que estou nadando em dinheiro?

ARIOVALDO: Amanhã cedo, então,

ROBEIWAL: Aranhã cedo Áu resolvo, tá? Levo esta Carta ao COrrcio e

diga que não cobrem nada. E providencie para que nos mande a melhor

(carruagem. De graça também. Que é tudo por conta do governo.

ARIOVALDO: Vou mandar alguêm em meu lugar. E pelo sim e pelo não, vou

arrumando as malas.

COMEÇA GNMTARNA DO LADO DE FORA DA CASA. JARBAS SAI E VAI ATÉ

LA.

JARBAS: (A JANELA) Ei, onde pensa que vai? É proibido entrar.

ROBEIWAL: Que será isso?

_PRFÚÓNCIO: (fora) Me deixa passar, é muito importante.

RNOBEIWAL: Vê 1â, ARMOVALDO.

PAFÚÓRCIO: (Fo Me deixe passar, precisamos falar agora.

(bi—ÁTINUA A

ROBERVAL :

ÃRIOVALDO: Um monte de gente fazendo sinais com uns papéis.

ROBERWAL: (A porta) O que é que os senhores querem aqui?

_PAFÚNCIO: (OFF) Falar com o senhor um instante. Imploramos

atenção.

ROBEIWVAL: Um momento, um momento

É JOGADO PARA A CENA UMA ESPÉCIE CE REQUERIMENTO.

ROBEIWAL: Pega aquilo AMOVALDO . Vá lá e diga que deixe enfrar. Mas

um só, que isto aqui não é palanque; Elcejam um, que fale em none de

todos.E depois leva minha cafta aos Correios.,

A IÚ OVNLDO SAI,

ROBEIWAL : (Deseprolando o papel) Precisam aprender a ter espírito de

"A sua Excelência Altíssima, senhor das Fiâançag,

partc do comerciante PAFPÚÓNCIO"., UE, que besteira é essa?

ENTCOMERCIANTE PAPÓNCIO SALIM TRAZENDO CESTOS COM VINHO E OUTRAS

é que o senhor quer?

Implorar vossa misericórdia.

IIIÉÍF de
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PAPÚNCIO: Do governador daqui, É um perverso, excelência. f de longe o

pior que já tivemos.

FOBEIWAL: Também quem manda sabotarem o governo dele. f uma vergonha o

que os ,senhores fazem com as vacas. As probrezinhas não tem/ culpa de

PAFÓNCIO: (Sem entender) Vacas, excelência?

'HDBERVAL: Bem, não interessa, vai adiante.

PAFÓNCIO: Ele está nos reduzindo a fome com tantos impostos.

ROBERVÁL: Imagine, umas pessoas tão gordas e saudáveis.

PAFÚÓNCIO: Tudo o que ele pede, roupà píã mulher e prá filha, a

gentedá, Mas se calha de pedir alguma coisa, âgatra nosga barba,

quase arrancando.

Mentira

;PAFÚNCIO: Palavra de honra. Excelência, no aniversário dele então.

dia de Santo Antônio, a gente tem que mahdar quase a loja ínte%rinha,

e o pior ê que no dia dª Santo onofre ele diz que também faz anos.

ROBERWAL: Mas isso já um ass

PAFÚÓNCIO: Como queira, contando que. ele desapareça. Por favor,

excelência, aceite.essas humildes oferendas.

ROBERVAL: De maneira alguma, não aceito qualquer espécie de suborno,

ainda se fosse um empréstimo, vá lá.. trozenÉOS rublos, talvez.

PAFÚNCIO: Aceite quinhentos rublos, excelência.,

GRITOS DE MULHERES (OPP _ CEL 234

GENOVEVA: (OFF ) Deixem-nos passar, vê se vai empurrar a mãe,

Cavalo. "

JARBAS : (Espiando) Ih, tá assim de mulher!

GENOVEVA: (Fora) Quer tirar a mão daí? Quem está pensando que eu

"seu atrevido?

ROBEWAL : (Espiêndo) Deixe entrar só uma | O resto tem que. pedir

audiência por escrito.,

(VOLTANDO) Nunca vi tanta mulher junto?

PAFÓNCIO: fÉ a L,D,.F.

RMOBEINAL: O que é isto?

PRFÓNCIO! Liga da Defesa da Família.
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CENA 22

8

ENTRA GENOVEVA (EEM ESCAIÍlDALOSA)

GENOVEVA: Misericórdia, paizinho.

ÉNHHNAL: Que quer a senhorá?

GENOVEVA: Implorar vossa graçavcontra o àesgraçado do governador. Que

a maldição caia sobre sua cabeça, que um raio fulmine sua

inteira, mulher, filha, tios, tias, primos...

ROBÉRHUQ: Por que coitâdo?

GENOVEVA : El; mandou raspar a cabeça do meu marido, paizinho e o pôs

no exército. E nem tinha chegado a vêz dele. Meu marido é um homem

basado. é contra a lei, excelentíssimo.

ROBENWAL: E por que fez isso?

GENOVEVA: Porgue é um cachorro. Que Deus o castique neste mundo

outro, que a mulher dele fique de boca torta e a filha vesga, e

pai, que o pai dele fique sem os dois braços e as duas pernas.

ROBEIWAL: Espera ai, assim também já é exagero.

GENQVEVA : O filho do alfaiate , aquele que dá mais pinta do que,

borboleta é que foi convocado, mas na hora da convêcação teve um

chiligue, o alfaiate deu um presente para o Governador, e o Governador

então mandou o meu marido no lugar dele, agora me diga, excelência,

como é que eu vou passar sem marido esse tempo todo ?

RDBEIWAL.: fÉ, deve ser fogo.

GENOVEVA Desgraçado, que a família dele jamais possa ver a lu

sol, se tiver sogra que a sogra fure os olhos da família" inteira com

uma agulha .

ROBEIMWAL : Mas o que é que eu posso fazer ?

GENOVEVA : Agora não adianta nada, mas pelo menos que esse desgraçado

pagquGma multa pelo erro.

: Está certo, vou dar uma ordem nesse sentido, Agora podem ir

descansados.,

VÃO SAINDO COMERCIANTE PADVÓNCIO R. GENOVEVA.

GENOVEMA (Saindo) : Tenha piedade de nós, paizinho. Desgraçado, tom
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espécie de doença nova que aparecer no mundo.

SAEM GENOVEVA, PAFÓNCIO SALIM E JARBAS.

CENA 23

CAA

OCara e
MAFALDA : Oh

ROBEIWAL : Por quê se assustou ?

MAFALDA : NÃo me assustei !

ROBEIWAL : Ah, bem, se não fosse ousadia, poderia perguntar-lhe para

onde ia ?

MAFALDA : Em verdade a parte alguma

ÉDBERVAL : E por que por exemplo , não ia a parte alguma ?

MAFALDA : Pensei que mamãe estivesse aqui.

FOBEKRAL : Ainda assim gostaria de sabég por que razão não ia a parte

alguma.

MAFALDA : Perdoe por uéflo interrompido. Certamente estava Ocupado com

assuntos importantes.,

ROBEJIWAL : Seus olhos? valem mais do. que o mais importante dos

assuntos. Posso ousar oferecer-lhe uma cadeira ?

MAFALDA Sinceramente, não sei ... Precisava tanto ir embora.

Ir_cmbora por que,'se nom sequer sabe para onde ia ?

: Ah, é verdcée. «e..... Que tempo esquisito hoje !!!

lábios valem ªnita mais que qualquer espécie de tempo.

MAFALDA : muiço de versos, se não foss ousar demais poderia

fedirulhc que escrevesse alguns em meu álbum ? |

: Quantos quiser, seu olhar jã me inspirou um álbum inteiro.

MAFALDA O senhor fala assim por falar .

: Não sou eu quem fala, é o amor que transborda d; meu

coração.

MAFALDA Amor .... Linda palavra que não conheço, que nunca soube o

N/
) 7

e . . ",.” | . -- A , "v)...“ - Vix/.

que e X“ XJ d 0% (Pu h“ l.,'(k,'.x_/)'<_ (fx/x * &?) )X ª/

IOBEIWAL : Pois olhe fundo nos meus olhos que ficará sabendo-

OLHA E DE EEPENTE SAT COORKRIHDO.212 21

*

MAFALDA : -Que tempo esquisito hoje 114411471
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: Por que se afastou ? Um perto do outro é melhor .

MAFALDA ; Portª por quê ? É a mesma coisa longe.

RMBLIWAL : Longe por quê ? fÉ a mesma coisa perto.

MNPALDA : Não atino a_razão..... as se.,.rcalmente

ROBEIWAL Não ... pensando bem é melhor longe.

MAFA16A No que ficamos. Lónge ou perto .

RWBEIWAL : Par ou Ímpar, (JOGAM)

MAFALDA Par

Longe ... Deus escreve certo por linhas tortas. Perto eu não

poderia conter o ímpeto de estreitá-la em meus braços

MAFALDA : Que tempo esquisifo hoje.

: f o tempo do amor da canícula na primavera.

MAFALDA : (LEVANTANDO-SE ) Oh, Que ave será aquela que passou voando.

. Será uma pómba ou um colibri.

ROBERVAL : Um modesto urubu . (TOCA-LMHE O BRAÇO COM A MÃO) .

MAFALDA : Que tempo esquisito hoje.

RORERVAL : Mais esquisito é o que eu estou sentinão

|
BEIJA O OMBDE MAFALDA ª & aO OLÃe»

N

MAFALDA : (OFEKDIDA),:XOh,»mas que significa isso ?

esse agora ?

ROBERVAL : Puxa, será que não se pode brincar com a senhorita.

MAFALDA : Isso não é uma brincadeira, é uma audácia.

ROBERVAL : Juro qué não, e como prová S , i sy a lhe “pedir

perdão de joelhos. (AJOELHA) Perdão ... Perdão ... Perdão ...

CENA 24

, ANITA : Oh, que quadro !1!

RBERVAL (A PARNMWE LEVANTANDO SE) Ai, cacete !!!

ANITA : Que significa isso, menina, que procedimento

%
MANPALDA : MÃezinha, eu , eu ,

ANITA : O quê ? Linda ousa me responder ? Saia dagui imediatamente.

MAFALDA : Está bêm mãezinha ... (SAL)

IOBÉRVAL (A PAKIT) +: Essa também dá prá quebrar o galho

-

( AJOELHA-SE
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BRUSCAMENTE). Minha senhora , veja estou arcoendo de pàáixão.

ANITA : Oh, o senhor de joelhos, por favor, Jovante-se , o chão aqui é

muito úmido. La

ROBERVAL : Não, quero ficar a seus pês, nem que for para morrer de

reumatismo. Quero conhecer o meu Gestino. Está em suas mãos. Decida, a

vida ou a morte.

ANITA : Desculpe.... mas eu seu um pouco burrinha ... £ que

.

eu não

estou entendendo exatamente o significado de suas palavras, se não

engano o senhor está me declarando seu amor por minha filha, não é

ser o

ROBERVAL : Não senhora, estou declarandoxªçu amor pela senhora mesmo.

Para ser breve, com essa chama que me queima o peito ... peço sua mão

em cásamcnto.

ANITA : É, ... interessante, mas pêrmíta observar-lhe que "ATÉ CERTO

"PONTO EU SOU CASADA

ROBERVAL : Sim, mes sp Lalmente por causa desse

poderemos perfeitamente nos esconder sob as sômbras das cascatas,

em outro lugar melhor que a senhora conheça.

- * /

ENTRA MAFALDA.
o/

D/A

Canon
28.

MAFALDA : Oh, que quadro !!!!

ANITA : Ah, cla tinha que aparecer
justo. agora, e então ? Desde quando

a senhora vai entrando
assim sem mais nem menos, como coruja espantada

?0 que é que a senhora viu aqui de tão extraordi
nário. Que menina mais

sem graça meu Deus. Vamos, fale de uma vez, Ou será que en cliu a lâín-

gua ,

"

MAFALDA ; (EM .PRANTOS) : MÃeczinha, eu ... CU e e-

"RNHITA : Você o que ? Vamos, estou esperando.

MAFALDA : Eu não sabia ...

(FAZ PARA SAIR)

ANITA : Fica aqui, não sabia 6 quê? Vamos, diga :

MAPALDA : Eu ... EU -

-

-

CHORA

ANITA : Essa agora, você não sabia, e ? precisa chorar por

-

causa

disso, Ce todo irundo fosse chorar ao descobrir que não sabia de nada,
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onde iríamos parar côm tantas lágrimas ?

ROBERVALG : (SEGURANDO A MÃO DE MAFALDA) : Minha senhora não se  oponha

à nossa felicidade, Abençoe este amor eterno.

ANITA! Que amor eterno ?

: O nosso .

“ANITA : Nosso, de quem ?

ROBERVAL : O meu e o dela .

ANITA : (DESAPONTADA.PENRMLEXA ): Ah, sei, do senhor e da minha filha

... é isso ?

NWOBERVAL : Está em suas mãos, minha senhorâ, decida g morte êu a vida

ANITA : Está vendo o que me arrumou, sua estúpida. Por uma pamonha co-

mo você nosso hóspede ficou de joelhos se arriscando a um bruto reunma-

tísmo, não lhe gabo o gosto, enfim., Por isso que ela entrou aqui feito

uma louca., Bem merecia que negasse beu consentimento. Uma retardada

como você não merece tamanha felicidade.

MÁPRLDA : Juro que não faço mais mãezinha.

CENA 26

O "GOVERNADOR ENTRA ARRUPTAMENTE

PELÓPIDAS : Juro que não faço mais excelência, não me desgrace.

ROBERVAL : Que foi que houve ?

PELÓPIDAS : Eu não fiz nada, eu não fiz nada.

ANITA : Ngora quer parar um pouco essa ladainha e ouvir

[

PELÓPIDAS : Não acredite IXcelência, não acredite, não acredite.

ANITA : Diz logo que não acredita se não ele fica repetindo isso até o

a
mês que vem.

NWOBERVAL : Não acredito.,

ANITA : Sabe da honra que noá dã esse cavalhéiro ? Acaba de pedir

mãê dessa ... de nossa filha em casamento.

PELÓPIDNS : Quer fazer o favor de não brincar em horas sérias ?

zangue lvan-]Í'rm'iu; cla sempre foi assim meio abobalhada, a mãe dola

a mesma coisa.

verdade, tenho a honra de pedir a mão de sua filha em

 



casamento.

PELÓPIDAS : Não, não posso acreditar, Excelência.

&

ANITA : (FURIOSA) Não pode acreditar "por quê ? Pode me dizer ?

PELÓPIDAS : Não, não mereço tamonha felicidade, não mereço.

"ANITA : Éstà bem, então agora quer ' parar com esse faniqguito e ' calar a

boca ?

PELÓPIDAS : Tenha a bondade. de dizer, Excelência,'soú só ouvidos.

ROBERVAL : Pois bem, torno a pedir 'a mão de sua filha, mas previno-o

que se âé negar, pelo que possa acontecera culpa é toda-súa.

PELÓPIDAS : Não posso acreditar, o senhor está brincando comigo,.

ANITA (CHEIA) : Ai, que vou jã, já ter uma coisa.

ROBERVAL :'Peço—lhe que se decida, De outra forma. responsabilizo—ô

desde já por minha morte.

PELÓPIDAS : Não se zangue , Excelência, não se zangu . Estou Completa-

mcnfe tonto, minha cabªça não paxa de dar voltas . fiquei mais estêpi4

do do que nunco .

ANITA : Depois você cuida disso,. Dá logo tua benção e pronto.

PELÓPIDAS : Sim, sim, com muita honra.

BEIJA A MÃO DE MAFALDA.

PELÓPIDNS : Será que estou ficando louco ?

ANITA : Vai pro diago que te carregue, você hoje já me encheu as medi-

das.

ENTRA ARIOVALDO

ARIOVALDO : Os cavalos estão-prontos.

PELÓPIDAS : Como, vai partir ?

ROBENRVAL : Sim, vou apenas visitar um tio. Amanhã estarei de volta .

Bem não quero dizer adeus, mas uma coisa não posso deixar de dizer.

%
Obrigado pela hospitalidade. Adeus MAFALDA LUZ DE MINHIALMA . "AJ RE-

VOIR_"!-senhores. 4 _ A-« .MúSICA /. --" Al p_- ( A-- ] K/ÍKÁC/J' N
7

LUZ EM RESISTÉNCIA

LUZ INTENSA. y CÁ
! «=/ N

CEHA 27
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SENTADNOS GOVERNAP()!-Í. PELÓVPIDAS, 731le E MAVALDA.

ENTM DR. TOLEDO

TOLEDO. : Nem posso acreditar no que estão dizendo ? f verdade mesmo

que lho caiu do cêu tamanha felicidade ?

ENTRA NESTOR: Tenho a honra de felicitá-lo pela boa fortuna, PFLOPIDAS

Que Deus lhe dê uma enorne prole de netos

REPRESENTA A ALTA SOCIEDADE

Anita, quase tive um ataque quando me contaram ( BEIJINIOS)

MAFALDA, que felicidade, quase cai dura mortinha ( BEIJINHOS PELÓF

DAS, foi como se umçraio ce felicidade me fulminasse tamanha

alegria.

ENTRAM FLONISMENA E FLORISMANA

FLORISMANA : Tenho a honra de felicitãâ-lo PELÓPIDAS

FLORISMENA : PELÓPIDAS, tenho a honra de felicitá-lo

FLORISNMTNA E ORISMANA : Anita ....

SE APROXIMAN MESM » PO ) CABEÇAS

FLORISNMNNA : MAFALDN, desejo-lhe todas as felicidad mundo. Que

tenha vestidos recobertos de pedras preciosas e toda espécie de sobre-

mesas requintada |

FLORISMIENA : Que Deus lhe dê.todas as riquezas. do mundo MAFALDA,

casa todinha de ouro e um filhinho tão pequeno, que baste fecháã-lo

mão para aqqsalhã—lo no inverno.

ENTRA LUCRÉCIA

LUCRÉCIA : Tenho a honra de felicitÃ-los, não sabem a alegria que sen-

ti quando me contaram

MADAME : E eu então, fiquei petrificada uma porção de empo. Quando

meu marido entrou, pensou até que eu tinha virado estátua., Senta que-

rido, disse eu, senta que é para não cair fulminado com a notícãa. 7nÃ

ele sentou. E eu lhe disse .: ANITA conseguiu um marido para filha. Não

me diga, exclamou, ele, Elen, por tudo que é mais sagrado, quero fica

) 5
paralítica e careca se estou mentindo. E ele .: Que bom hei y

pude responder , tive uma crise de choro tio Violhent

não me afogo em minhas próprias lúgrimas. Elas brotavam de meus olhos

Pe qu estã chorando tanto ? ele.
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fui dizer de felicidade , ora essa. Cadô voz ? Istava completamente

muda de cmoção., Não fosse meu marido me sacudir uma porção de vezes a

esta hora já estaria morta num caixão, ou quem sabe até enterrada. Só

de pensar nisso fico toda arrepiada.

"_ ANITA : Senta que isso passa. Sentem-se todos meus senhores.

ENTRA JARBAS :

JARBAS : Tenho a honra de felicitar Vossa IXcelência pelo feliz acon-

tecimento, nem pode imaginar como me sinto feliz. Não me refiz até

agora.

PELÓPIDAS : Tá, então vá se refazer lá fora.

JARBAS (DESAPONTADO ) : Puxa ... Com licença !

PELÓPIDAS : Foi uma marayilha o pedido de casamento. O INSPETOR estava

branco como cera só de pensar que não concoráar com o casa-

mento.

N .

MADAME : Eu também sou assim quando suspeito de alguma coisa. A: única

diferença é que fico roxa.

LUCRSCIA : £ como eu digo. O destino tem muita força.,

TOLEDO : Sabe, PELÓPIDAS, aquele cachorro de raça que o senhor pediua

vida inteira que eu lhe vendesse ?

'" PELÓPIDAS : O que é que tem ? lorreu ? ...

TOLEDO : Não, vou trazê-lo amanhã, de presente.

PELÓPIDAS : Ah, não aêradeço ! Mas agora não quero mais saber de

chorros

MADAME : Comigo aconteceu a mesma cois . Dec repente tomei um en j do

hor cachorro que basta um chegar perto de mim que tenho que ser levada

na mesma hora pro hospital com o corpo coberto de broioejas.

MNFALDNA : Gatos também ?

MADAME O: Ahn'? (70 GOVERNLDÓR) De gatos o senhor ainda gosta ?

PELÓPIDAS : Não, não quero mais saber de bichos em casa.

MADAME : .].h, nem eu (A MAFALDA) Gatos também.,

ANITA : Estamos pensando em nos mudar para a capital., Pra dizer

dade, o ar do 1á é melhor do que o daqui!.

MADAME :0Ah, horrivel. às vezes chego à tapar o nariz durante horas

horas.
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CENA 28

ENTRA O CHEFE DOS CORREIOS , NHIPÓLITO - APAVORADO.

HIPÓLITO (LENDO) : Senhor Governador ea e CU e ee CM 4 e e e

MADAME : Igualzinho a mim, se fico emocionada não consigo dizer um ai!

PELDÓPIDAS : Não precisa dizer nada, amigo . Já sabermos que tem a honra

bit

de felicitar-nos (HIPOLITO LHE ESTENDE UMA ARTA , MÃOS Que

é isso ? Carta prá mim ?

HIPÓLITO : Não Senhor,

PELÓPIDAS : Uê , então por que fica me abanando a cara com isso ?

HIPÓLITO : f o caso mais surpreendente desde que me conheço. O Inspe-

tor que nós pensavamos que era o Inspetor não é o Inspetor .

PELÓPIDAS : O ut ? Como se atreve a dizer uma bobagem dessas ?
- J

e
ANITA : EstÃ ficando louco ?

INDRAMPB : Sim, mas se um Inspetor que a gente pensava que cera um Inspe-

tor não é o Inspetor sse Inspetor então não é Um Inspetor cmo a

gente pensava . É tão simples meu Deus.

PELÓPIDAS : Cale- se

HIPÓLITO : O homem que esteve aqui não era o Inspctór, e sim um IMPOS-

"POR e

PELÓPIDÃS : Um IMPOSTOR ???????! ' 111!

HIPÓLITO : Sim, esta carta não me deixa mentir. Quando li o nome do

remetente quase morri de medo. Pensei que cle tinha descoberto alguma

coisa errada nos correios e me denunciava à Agência Centrál, põr isso

abri a carta. É melhor ler a carta, se me permitem, eu mesmo leio.

TODOS : LEIA , LEIA , LEIA ...

HIPÓLIYTO : Com licença (LENDO A CARTA) :

| (OJE;na o249
/-n—/

'" BU CARMO TERÉNCIO :

. -
1 ui

Apresso-me a informa- lo meu caro (GKHRLENCIO das incríveis aventuras

-

que

tenho vivido nesta viagem., Perdi todo meu dinheiro no jogo, e e dono

do hotel mandar pra codeia. De repente, devido ao meu

-

a5pecto
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e às minhas roupas, toda a cidade me tomou por uma qruqdc autoridade,

Para ser breve. Estou hospodado na casa do Governádor , levandoa vida

que pedi a Deus., Paquero ao mesmo temjfo a mulher e a filha dele. Ainda

não me decidi, mas acho que vou começar pela mãe, que hã muito tempo

deve estar a ver navios . E como se sabe. Galinha velha é que a; bom

càldo., Por falar em galinha, como está longe aquele tempo que tínhamos

que dividir o almoço ? Agora tudo mudou., Me emprestam o dinheiro que

quero, nunca vi gente tão boboca. É de se morrer de rir . Você podia

aproveitar essa história em seus artigos para os jornais. O Governador

é um perfeito imbecil, estúpido como um jumento, mas também o maior

safado que já vi., Estou louco para lhe botar um bom par de chifres.

PELÓPIDAS : f mentira . Isso não está aí .

*HIPÓLITO : Pois leia-o senhof mesmo.

PELÓPIDAS : Deixe ver ... Impossível. Foi o senhor mesmo quem escreveu

isto .

_HIPÓLITO : Eu ? Oomo ? Não vê pela letra ?

NESTOR Continua !!

TOLEDO Leia o resto !!

HIPÓLITO (LENDO) : " Estou louco para ihe botar um bom par de chi-

fres!!! .

PELÓPIDAS : Precisa repetir ? Ninguém é surdo . Adiante !!

HIPÓLITO

:

Prá lhe botar um bom pag de chifres !!!

PELÓPIDAS : Ai meu cacete .

"HIPÓLITO : Hum ... " O Chefe dos Correios ... é um homem mais ào

excelente.

ªELÓPIDAS (Fazêndo o Gesto redondo) : Aqui oh, que diz isso. Leia

reito.

HIPÓLI“ÓA: Mas há senhoras presentes.

PELÓPIDAS : Não interessa. Já que começou ... Acaba

NESTOR : Permita que eu leia ! (LHKHNDO) O (War,-(Jc dos Corrcios é um fofo+-

+
queiro de mão cheia e vive abrindo todas as cartas que

-

aparecem nos

Correios."

P
HIPÓLIYTO : Isso É mentira |.
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PELOÓPIDAS : É oO que o senhor pensa. Pimenta nos olhos dos outros nio

arde, nó ? (Qontinue ...

NESTOR : O Diretor do pi ... Pio e - - ..

PELÓPIDAS : Que aconteceu ? Quer ir ao banheivo ?

TOLEDO : Minha vista é melhor . Eu leio.

O Diretor do Fospital é um verdadeiro porco. O hospital dele fcàc tan-

to que o doente mal chega, morre envenenado,. Precisava ver como ele se

veste., Nem a rainha de Sabá se enfeitava tanto. As unhas parecem. luto

&ec tão sujas. Um porco; Um porco enfeitado melhor dizendo.

NESTOR (ITISCONDENDO AS MNOS) : Falta ce espírito. Onde já se viu porco

.Enfcitado ?

FLORISMANA : Porco de banquete eles enfeiti.a

FLORISMENÃA

:

£ , eles enfeitam porco de banquete

TOLEDO : A Dirétora de Escolas então, nem te conto . Dá impreêsãá que

estão descascando uma cebola debaixo do nariz da gente, Outra fedida,

E o que é pior está corrompendo a juventude daqui . A pretexto de dis-

cutir com os jovens "a defesa da família" convida-os para sua casa do

solteira.

PELÓPIDAS : Eu hein,

: Juro que nunca convidei ninguêm. Sô os que me pediam.

ANITA : Você pediu ªlguna vez a ela ?

HAPAiDA : Eu não mãezinha, Deus me livre.

TOLEDO : Felizmente, não tem nada a meu respeito.,

, ANITA ARRANCA A CARTA : O Juiz é um "mauvais ton ..." Acho que é uma
v

expressão francesa.

De resto, o povo daqui é muito amável e hospitaleiro. Adeus meu caro

TERBNCIO ; Cho que vou seguir teu exem lo, vou tentar escrever um li-I

vro. Gostaria que todo mundo soubesse que em tal e tal lugar existem

uns pobres diabros, cujos governadores eles já deviam ter jogado na

latrina, Como vês, estou mudando, já não tenho mªdo de dizer

penso. Ou será por causa do vinho que estou tomando ? O melhor é

por aqui . para
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SILÉNCIO TOTAL. ESTÁ TODO MUNDO ARRASADO. MADAME POE Aa CAITA RO ENVE-

LOPE E DEVOLVE AO CHEFE DOS CORREIOS. POR ALGUM TEMPO FICA TODO MUNDO

IMÓVEL. NINGUSM OUSA ENCARAR O OUTRO. (a € NCM) ), , .. DUS % o _ e 'ka/ij-'..>k LA 1 X 2 /
N d

ANITA : (CARRASADA) : Galiçha velha, puxa essa carta foi uma facada no

meu coração.

MAFALDA : Não ligue prá isso mãezinha.

PELÓPIDAS : Maldito, tragam esse cão dê volta. Quero meu tapete ' persa

que aquele desgraçado roubou. Ele me assassinou, me apunhalou. pelas

costas. E logo a mim que sou capaz de enrolar até cinquenta governado-

res juntos !!!!

MADAME : Quem com ferro fere, com ferro será ferido.

PELÓPIDAS (EM FÚRIA) : Saia daqui sua pata choca, depressa se não quer

levar um pontapé na bunda. "

MADAME LEVANTA BRUSCAMENTE

MADAME : (PRONTA PARA UM CHILIQUE ) : Ai l...

PELÓPIDAS : E não se atreva a ficar roxa em minha casa. Ria... Rá...

MADAME SAI CORRENDO AOS BERRS

HADÁHE : Ai, acho áuc_vou morrer, vou ficar entrevada o resto da vida

ÉELÓPIDAS : £ bem feito velho tonto, bem feito (ESPANCANDO-SE)

ANITA : O que será que houve ? Ele se comprometeu com nossa filha.

PELÓPIDAS : (FAZ O GESTO) Aqui pro comprómjsso dele ... Ele me desgra-

çou isso sim. A esta hora deve estar espalhando a notícia pro, mundo

inteiro. Estão todos rindo. Batendo palmas, Agora perginto . Que havia

e 3 S -
de tão engraçado que se astmelhasse a .um Inspetor ? Nada, absolutamen-e L

impte nada. E de repente todo mundo começou a exclamar .: "O INSPETOR ClE-

* GOU, O INSPETOR CHEGOU !!! Quero saber quem foi o primeiro miserável a

"espalhar esse boato, quero saber quem foi .

PLORISMENA E FPLORISMANA COMEÇAM A SE CNCOLHER E SAINDO DEVAGARINHG.

Eu sei quem espalhou a notícia. FPoram essas duas palhaças.

FTLORISNHENA E PLOPISMANA : NôÓs 7???1 !!

FLORTGSMAHNA : 1 o, que Deus me castiga !

FLO : Hem eu, por essa luz que mec ilumina 1

 



Dht NESTOR ; Poram clas sim

' LUCRÉCIA É iso mesmo, saíram do hotel gritando fcito loucas

O INSPNTOR CHEGOU ! oO IRNSPETOR CHI-“COIL! !

É verdade, foram essas mq;ditag boateiras, essas mal-

ditas comadres.

DR NESTOR Que o diabo as carregue cog o Inspetor e todas, as

suas mentiras .

PELÓPIDAS : Vivem correndo pela cidade a virar a cabeça

mundo

TOLEDO _ Tagarelas imundas

LUCRÍÉCIA Intrigantes duma figa

MAFALDA Mãe, o que é intrigante ?

ANITA

HIPÓLITO Boateiras de Merda !

E PLORISMANA VÃO SAINDO . 70DOS AS CERCAM

FLO RISMANA : Juro que não fui eu, Foi Florismena

FLORISMANA : Não é verdade, FLORISMANA . Foi a senhora primeiro

CENA 30 - FINAL

TODA A LUZ DEVERÁ SE VOLTAR PARA O MONIOMO JARBAS.

ENTRA JARBAS , O : SENHORES ... ._O PUNCIONÁRIO QUE ACABA

CHEGAR DA CAPITAL TM MISSÃO ESPECIAL

QTDEÍIA QUE O PROCURIM MEDIATANMENTE

ELE ESTÁ NO NHOYFTEL !!!!!!

Lulas ALMA e
, Com JÇN A AIS MX

'.

,

Tô ua jXI O AA

]

N.
LUZ GERAL EM TODOS , /) a J j...»,NL-Á C

Á 1 Lo d
e -

J ><
!

- n Q

ne o po feto
o. 3“ kr 8a

4ODOS : Não

CAI O PMO

 



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

DEPARTAMRTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

394/88

ASSUNTO: EXAME PEÇA TEATRAL COMPARATIVO

TÍTULO: *O INSPETOR GERAL"

AUTOR:  NICOLAI GOGOL

CLASSIFICAÇÃO: IMPRÓPRIA PARA MENORES DE 14 ANOS

Procedendo à análise comparativa do

texto acima mencionado verificamos estar o ora apresentado exa

tamente igual ao examinado anteriormente por este SCDP/SR/RJ,

Assim sendo, ratificamos a liberação com classificação de im -

para menores de 14 anos visto possuir a peça certi

ficado com validade,

Rio, 05 de julho de 1

ÃollioGremioDersa

 

DPF-243
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CHEFE DO SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSÓES PÚBLICAS

RIO DE JANEIRO/RJ
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vem solicitar de V.S8 que se digne marcar olensaio geral

da peça: O LVAªªª-& m

 

 

 

da autoria de: “Rv—WW Gºw...—

a ser realizado o scguinte local: Mikel“) (JLC DPP

 

10 horas. 

Rio de Janciro, 324 / O 6 / 198
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL J

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

SERVIÇO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

3/88

GENERO: PEÇA TEATRAL (ENSAIO GERAL)

TÍTULO: "O INSPETOR CERAL"

AUTOR: NIKOLAI GOGOL

TRADUÇÃO: FERREIRA GULLAR e JOÃO DAS NEVES

CLASSIFICAÇÃO: IMPRÓPRIA PARA MENORES DE lo ANOS

CENÁRIO - São utilizadas lo cadeiras e uma

mesa no canto compondo a sala do Governador. Na representação da

estalagem são usados cama, criado mudo e uma mesa para refeições.,

FIGURINO - Roupas atuais mescladas com algu

mas peças antigas para reforçar a característica de universalidade

da obra,

ILUMINAÇÃO - Geral e mais fechada.,

SOM - Execução de alguns temas clássicos.,

A atual montagem procura a valorização do ta

balho dos atores, fugindo ao convencional. É empregado o tom de

farsa em alta $osagem, inclusive na maquiagem, bem carregada, que

caracteriza os personagens.,

Visto ter havido informação de Brasília de

certificado válido com impropriedade para menores de 10 anos e

a presente encenação estar adequada a esta faixa etária, sugeri-

mos a liberação com a referida classificaçao.

[ecerc| "CCP/SR/RJ

Mat. 2.416.890

,] d
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' - «vr/masa
Mt 022208

DPF -243
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

DEPARTAMENTO DE POLÍCIA FEDERAL

DIVISÃO DE CENSURA DE DIVERSOES PÚBLICAS

 Úmmcmowo 193/88 J (ESPETACULqIÉÃ/àmo j CSWfçA TEATRAL
 
 

*" O INSPETOR GERAL "
(TÍTULO EMPORTUGUES

 

 
TITULÃW/ú»: NICOLAI V.,GOGOL - TRAD, FERREIRA GUIAR e ”MS

 
 
CAPRESA,GRUPOOUDIRETOR.“Eq.: MARCELO RASRUS MOURAO
 
 
CLASSIFICAÇÃÇM [Váhdoatéw m mwmo m :”,

 

 

[ª““ºººmz'r DE JULHO DE 1988 

 
 JUSTIFICAÇÃO DE IMPROPRIEDADE
TEMÁTICA REILATIVAMNTE COIPU'Ia

 

CHEFE DO SCDP/SR/DPF/RJ

DISCRIMINAÇÃO DE CORTES:

 

 
 

OBSERVAÇÓES:

Este Certif;
acomp
Este 5

Válido namC.1l L

© serviço erárico no rr DPF-072
 



orFmmio No En, 09 / oe /1%8

Do: Chofe do Serviço de Censura de Niívorsões iMhlicas

A0: Gr. Uiretor da de Counsura Jo Diversões fhíhlicas

kssunto: (faz)

Nao?f, nrot.No: 9908/88 - SCNP/SR/RJI - 28,06,88

" nenminho a P "o Certificado ecfi

a
tcoatralnitivo, texto e pareceres da n"ceat  

"O INSPITOR GERAL"

V, GOGOL - TRAD, FERREIRA GUIAR E Joso bas NEVES

 

foi rea->crila por MRCEIO

Atenciosamente,

2

)a

"rn 3h Sen /5 0/97/ia
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TEATRO

TrtuLo* O INSPETOR GERAL_* 

AUTOR DA PEÇA: * NICOLAI GOGOL *
 

 

1) ARQUIVO

Clas. Anterior #* 10 ANOS *
 

Praça * SCDP/SR/RJI *
 

Obs.: 

 

jihªd/wº 2 .
Resp. gela elaboração do Processo

Adilson ***

 

  
2) PROGRAMAÇÃO

Técnico de Censura 
Técnico de Censura 
Data prazo Exame de___ /.
DF. /. /

 
Resp. pela Programação

4) SERVIÇO DE CENSURA

 

  
. 3) CHEFE DA S.CT.C.

h Lo ©

f Bouza

Tat. 2.407.803

Cheie do SCTGC/DGDP

Brasília -DF

 

  

5) DIRETOR DA D.C.D.P.

 

© serviço srárico no orr DPF-538

 


